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São agentes desta folha: 


No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto. 
Na Cachoeira (provincia da Bahia), o 
3r. Francisco Xavier Vieira Gomes, 


Na cidade do Rio Grande do Sul,o Sr. 
capitão Paulino Pompilio de Araujo Pi- 
"heiro. 

Em $. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, 

a Lavapés n. 20. 


+ 
Em Campinas, o Sr. Silvino Ribeiro, 
) 


rup Trese de Majo n. £i. + A 


Em Campos, o Sr,"Affonso Machado de 
"arta, rua do Rosario n. 42 A. 


: ` 


i 

+a assignaturas deste periodico come- 
n qualquer dia, e terminam sempre 
"Dezembro. ' 


+ Bntrémosjoj 3 hà anno que qe 
di y ultima decada do Beculo' deze 


nove. Sobre o já longo percuiso 
annos de existencia ininterrupta, tem 
* a palavra para sobre nós dizerem 
todos os que nos honram lendo-nos. 
Em tal inq uerito, acclarar-se-ã9 
muitos pontos que pacificarão nossa 
consciencia. Ver-se-a delle, gi* temos 
ou não satisfeito os com profhissos to- 
mados: periodico biménsal,—a regula- 
ridade de sua entrega *medé-se, pela 
| presteza com que nos esforgamos em 
cumprir o dever ; jornal de propágan-. 
- da,— mas sustentado exclusivamente 
* por apiritas, tanto é feito para estes, 
de satisfazendo-lhes a justa e natural: 
/.euriosidade com a^ abundancia de 
"actos ' especiaes occorridos em todo o 
rbe, já explicando-0s ás luzes do spi- 
itismo ; quanto é feito, ps artigos 
loutrinarios, 'para aquelles' que dese- 
imos conquistar, materialistas o ou es- 
piritualistas, 

Na .einorgencia das grandes estos 
ociaes que "só são resolvidas 4 luz dos 
rincipios, dirão nossos juizes si nos 
amos esquecido de 'ençaral'as como ds 

wollarios da Base, de nossa philó- 

phia, cotejando- -as tom a ‘liberdade, 

egualdade e à fratérnidade, nossas 
sais; alentadas, aspirações. Dirüo si 
103 temos esquecido da humanidade, 
¡or quem só devemos trabalhar, para 
goisticamente nos firmarmos em trin-' 
heiras que nos sejam pessoaes. Es- 
“amos convencidos que de um tal in- 


querito advirá para nós spiritas, que. 


om à sust: “cão do Reformador bús- 


amos le' ardade a todos os 


des 


Brazil — Mio de Janeiro — 1890 — Janeiro — f 


cantos, a mais perfeita, a mais tran- 
quilla, a mais serena paz de .con- 
sciencia. 

Pois bem; 90 está nos confins de 89. 
Quanto mais illuminados forem os lio- 
rizontes pelas conquistas do progresso, 
tanto mais necessidade haverà de se 
vitalisar o orgão de nossa dontrina 
eminentemente progressista. Assim 
pois, si até o anno que acaba de cahir 
nos dominios do passado tivemos 
sempre o apoio valioso de nossos con- 
frades, é de presumir que elle será 


em maior escalla no auno que hoje 


entetamos, e que tão auspicioso pro- 
mette ser, porque elle succede ao de 89. 

Mantendo o Reformador, e fran- 
queando no publico uma bibliotheca, 
em que elle se inicie nas alts vet- 
dades do spiritismo, cré“a Federação 
Spirita Brasileira ter dado | cum- 
primento i melhor, parte de seu pro- 
gramina: ^ o + 

Entretanto nào o completou : effec- 
tivamente em 1888 nào houve confe- 
rencias publicas. Razões que estão na 
consciencia de todos os spiritas, e que 
não cabia nas forças da Federação re- 
mover, foram- a causa irremediavel 


o. t 


porém, que em melhores tempos seja 


cumprido o programma inteiro. ^ . 


Resta ditigirmó-hos aos nossos col- 


legas da impreúsa spirita de todoo 


mundo, que tüo fraternalmente têm 
mantido permuta čom o nosso insigni- 
ficante orgão. -Si hào foram elles, 


“impossibilitados teriarãos sido de dar 
aos nossos confrades do Brasil noticia. 


do movimento spirita pelo mundo. 
E' no grandissimo numero de jornaes 
spiritas que, vem regularmente pro- 
curar-nos ao Rio de Janeiro, que 
vamos buscar animação para o pro- 
seguimento da ardua tarefa em que 
vamos empenhados. 

A elles todos nossas mais fraternas 
congratulações, 


AVANTE ! 


Quando o prégador da Judéa abriu 
primeiro os labios de onde deslisou a 
trinde — Liberdade, Egualdade, Fra- 
ternidade — não cogitou o mundo que. 
tal conquista precisasse da luta mil- 
lenaria a que têm assistido centenas 
de gerações. 

Nenhum paiz dos velhos continen- 


st Posi Ned 


então- de tal lacuna. E' de esperar, 


————— — 
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: MICE QVE 
tes ha feito por completo, tal con- | Dizo Livro dos Espíritos que esses  * Rr TA X A 
“quista. Si sua evidencia se afirma |: vieram & terra "completar uma exis-, ^. Ir i 
“em toos os corações e consciencias, ` tencia interrompida, e esta proposi- NM s E 
ella entretanto não se corporificou in- ção foi impugnada por alguus dis- Mt U^ ian 
teiramente nas leis dos Estados. Em tinctos membros da Federação, e, A” 25s 
muita Liberdade ganhou alguma | quem parecen inevitavel a theoria de ME 
cousa. em alguns a Egualdade tam- | vidas supplementares. E : 
bein,:em nenhum a Fraternidade, Sem, pretenção de fallar ez-cas « ** 
Mas, pura que tão apoucado advento thedra, entendemos que os impugna- 
tivesse sua aurora, quanto sangue, | dotes da doutrina do Mestre: peccam Er p 
quanta contenda fratricida | por considerarem a questão: pela lettra ME E 
Esth parte do planetá, porém, pa: | © não pelo espirito. ` QUA S ^a 
rece ser o torrão abençoado, a Cha- | Efectivamente, encarada a curta oo” : 
naan esperada, à patria da luz. duração de uma existencia como com> Ca mi^ p o! 
'O ciemento demonidcoido homem, |. plemento do tempo que devia durar SOUS. E "gres 
o sen uinhào mesquinho, como que anterior, mas não durou por ter sido | So ne 
se acanha, como que se retrahe ante | Sotada antes de tempo; enedrada eme. 
a prodigiosidade da natureza que o aim 6 repugnante, porque nos induz yt d x 
cerca. Todas-as conquistas são pela-] 2 Were» qué temos tempo marcado: de * v HE 
paz, e ellas se succedem com a rapi- dura f SN E G Ez je 
dez do fusil; si ha vertigens para o O add do s SENE D 
abystip. tambem as ha para a luz:l Mestr, iu 
MC tdo -— quo emo parias erepta. ecco tota a 2 Toe 
houveramos herdado de nossos irmos A vida corporea é um meio, o meio 
da Franca de 1789, acabamos de con- de remir faltas pela espiação e de ; 
quistar entre flores em Maio de 1888; fazer provas para o progresso do es- 3 
desde então não houve mais nas terras pirito, sendo que o essencia] é a espia- > i 
do Cruzeiro a palavra, — escravidão, ção porque quem a fizer perfeita, 
' A Egualdade — tivemol-a tambem terá dado superior prova. f ER 
em Novembro de. 1889, com a seréni- A vida corporea, pois, não tem Ed 


dade de quem se reapossa de bens que 
lhe foram sonegados: desde então 
não houve mais familias, privile- 
giadas. 

A Fraternidade — eupula de todo o 


edificio, alma mater de nossas crencas; 


alvo de nossas ambições, fito de nossos 
sonhos, a Fraternidade nasceu um mez 
depois de sua sezunda irmã: desde 
Dezembro de 1889 só serão estran- 
geiros no Brazil aquelles que o qui- 
zerem. i 

Isto equivale a dizer: nesta, terra 
todos são irmãos ;snem Pheolas,privi- 
legiados, nem advenas excluidos ! 

Isto equiyale a dizer 4 todos somos 
irmãos; eguaes onus,eguaes direitos | 

Isto equivale a dizer: ha no planeta 
um Canto sem fronteiras, uma terra 
sem limites, pois que é alli a patris. 
dos ES de todo o mundo. ' 


Avante, Brazil, avante | 


IAS 


Vallecimento das creancas 


A Federação Spirita Brasileira, em 
um» de suas sessões, discutin o ensino 
de ¿Allan-Kardec sobre o destino-dos 
queimorrem em creança, 


tempo marcado, é dada ao espirito 
para aproveital-a bem ou mal, ou 
perdel-a, segundo o uso que fizer de 
seu livre arbitrio. 

Se um espirito completar nella sua 
expiação, não terá que voltar mais à 
terra: 

Se nada fizer voltará até que faza 
tudo. 

E se muito fizer, porém não tudo, 
terá ainda necessidade de vir; mas 
certamente não precisará de tanto 
tempo como o queinada fez. 

Ora, suppónha-se que*um espirito 
remiu quasi todas as culpas, e que 
faltou-lhe “tão ponco que busta-lhe, 
para resgatar o que deixou de remir, 
a simples pena da reinicarnacio., / 

Neste caso, não sendo preciso & 
vida, porque a ultima culpa já foi re- 
mida com o nascimento, o espirito 
nada mais terh que fazer na terra. 

Póde-se pois dizer que estas horas 
de existencia foram para completar 
uma “existencia interrompida; não 
quanto aa tempo, como se deprehende 
da lettra, mas quanto à purificação, 
como se deprehende do espirito. à 

À expressão do Mestre PRSce mee 
portanta, correcta, desde que seja en: 
tendida em espirito. 
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Em confirmação deste nosso con- 
ceito damos aqui communicacio* de 
uin alto espirito desencarnado nu pri- 
meira infancia, a respeito de um seu 
irmão carnal, que desenenrnou horas ^ 
depois de nascer. j 

A communicação foi feita ao pai de 
um e de outro, f 

« Mais um que, no centro onde veiy, 
completou su: missão na terra. 


© « Majs uma andorinha desgarrada 


no espaço, que velo" construir seu 


ninho à beira de teu telhado, onde 


rapido a seguro "para a resiáo oude 


“vivem os espiritos que praticam 0 
“bein, pelo qual vscebem hoj: a re- 


compensa. 


« Feliz avesiuha, que odo. sofrreu 


Ines LP. us cuntrarie- 


dades du vida, e que nossas horas 140 


curtas atabon de purrar todas 


suas faltas! 


« Beindieto seja o Senior ! 


«Da grande funjlia pesan” em 
provação na terra, chegam a toda 
hora, a todo. O momento, extraviados 


^ 
, e exilados, que se recolhem à sua. ver- 


dadeira. pais in, com a bicagóm alo 


suas pbras e de sens s ilYriimnentos, e 
recebran, alexres. u seu salario. j 
Pu p e no ninigos e ip. 
mā js, que lia muito THE he 


tam para a vila sine 


E] 


: crean- 
ca is, de que * trata à comua micacio 
supra, vieram à vida para comple- 
tarem a anterior existencia, não 


quanto ao tempo, mas quanto à ex- 
piação. E^ 

. Temos ahi, pois, uma prova expe- 
rimental da do 
Mestre. ` 


verdade ensino do 
Li 


4 re AJ c 


Congresso internacional 


1 
Spirita e Bspiridenhista 


Senhoras e Senhores. O Congresso 
Spirita e Espiritualista Internacional. 
© honrou-me com q encargo de dar-vos 
gn resumo geral de seus trabalhos. 

Em rapido relatorio dar-vos-lej uima 
idéa succinta do que foi elle o do sen 
alcance scientifico, philosophico e so- 
cial, e de suas conc lus sües. 

0 Congresso perante a imprensa. — 
Pódereis "s idén do eleito que, ha 
quinze annos piss: idos, prob iiu oau- 
nuncio de Wu congresso spirita ? 

Não Se encontrariam no dig 


«ipnario 
bastantes sepithetos jocoso: pára se 
jogarem aos membros dE tal” coi- 


gresso nem faltariagu juyec ivas Coil- 
tra esses audaciosos. 

Hoje é notavel a mydanca ! 

No8sa reunião vroduzino que p 
dia-sé esperar, nosso uwwèro, mais 
que qualquer argumento pip. 
phico, obrigou a reflectir, e se Le uloss 
sido atacados, devemos confessar que 
não foi com o sarcasmo de outros 
tempos & somente pon ques vive nu 
mais completa igndraueia de Bossa 
Avutrina & do rim que nos tomos pró. 

osto. j " 

Alguns periodicos "re progduziram 
uma balela, não. sel silo bebida, ale 
que somos desconBadus e taito receli- 
mos nossos adv ersarios, que exer- 


emplumou e d'onde deprendeu o vôo » 


ale 1 
ade | 


| 
RELATORIO DO SECRETARIO GERAL ! 


"s aee 


MEA GR BRA DUDAR vim 


ios a major vigilancia porque não 
eltrasse senão confrados nossos. 

sta balela pre SO LEO unm assi: ns 

y ulo servicos a imprensa, e excitada 

lu cul :jvsidale, veu a NÓS ¡e 4 

t em ne nos foi favoravel, porque dois 


peri die Us A PANCOLOS Y Temps G o Jour- | 


| 
de 

| 

| 

| 
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fyer: "uiu 
eil Lermnos 


nal des 
HUSSES 
mentes 

ó uma cousa surprehenden'os re- 
Sa iciores: o numero de bellas mulhe- 
res que nos ajudam com seu Concurs) 
e Com suus luzes: 

E? um elogio para agradecermos 
visto que a mulher está sempre na 
primeira linha, onde quer que haja 
mister de salvar a sociedade pela 
moral ou pelo suerilicio. 

Portanto, senhures da in premsit, | 
snae o trabalho de prestar-nos um 
pouc qe aliencao e verels que uma 
mesa que gira conduz mutuis vezes 
Sens ea ptos a suerificar tel upo e di- 
uheiro ao allivio: das miserias hu. 


menção de 
cony á- 


muda, o qual nào pode logicamente 
conduzir puvinies sno a dues 
conseque nelas: au suicidio se rem 
is, no roubo se forem pobres. 
Sim: Nós cremos na ummortalli- 


Seis 


dade: da nlna,,cremos que pode-se 
junicar com os que elvungiãos 

y itio LOS, e, para demonsiral-o, 1 nào 
Acperdemos tempo catu discussOos weta- 
physieas, que nal da prova ; nag 1103 
Orusla tuus Com argui mtos inuüls ou 


naellus la ILCON. 

Vós negaes o podar do raciocinio, 

aliores da seieaciu offi ul, não tru- 
didi y ino iudicio. 

Pois bem; nýs vas arrancar-vos 
das múus.essa lanterna, de que jul- 
muus ier o privilegio, e à sua luz, 
müstrarevos-hemos uma apparic 10, 


que deixa as pegadas em um regis- 
vetor mechanico, que gravas em 


nga, placa sens ola — et 

pa dereis destarte o pretexto para 
gritar a milhões de seres raciouues : 
allucinados | 


— 


Tereis de descobrir 
dientes. 
Delxen: 13 Jorám estas questões 
g 
pura | qui ando Üceuparmo-nos dos tra- 


outros expe- 


ba] liga du8 comfnissóes, e passemos a- 


5 dur * pnt di nossa reunido, do nu- 


ihero.e de represeñtació dos nossos, 
dele 


idos. 2 

O Cong essa em si mesmo. — a Los" 
de ounsnerarmós os *rniultos viventes 
que nos ajudaram, permitti que me 
desobrigue de um “dever, que icon- 
sidero' sagrado, a respeito. de, uin 
Morto, 

Julgo uão me eogadarafirmendo 
que a grande» inaioria do Congresso 
bi levada a oceupur-so del certas 
questões, pela inllueneia modiata gu. 
mmedinta do fundador do Si ritismo 
philosoplhico —-A llan" Kardec. 

Rondo homenngei a esse nobre es- 

ritos € Coni auto: aioz in parciali.. 
de: quanto Peptescito aquia ag» 
igna séliga ii oce: cali a e ugoro PEPEE 


saúdo vello, o divulg ador de T 
sublime dufirinu $ E ilot 0350 ‘pris 
mercy apostolo que” veucro, e estou 
certo ¿que ninguem, agreditejit nào 
Hits dot amis de Allan Kurd:o va- 
tillari] en- unirse d mim nesta sat- 
dução, que “devemos w todos que tem 
sabido sacriicar-se por ama idéa; 
chamase, Mesiner on, Aa Kir ec: 

Satisfeito este dever, vesta-me läs- 
empenhar-e der ina wrer benis 
dificil; a deafostrar a força foal de, 
“asso movimento, enufaerand» de di 
verzas escuras que tomaram parta no 
Cont "PESO, d' US disunctos del wados 
quê alera iun às 105338 discussões: a3 
ulluras: de um ensino scientific), phis 
losophico e:social. ` 


entre! “a Theosophia, a Kabala, a 


$ 
hi 


M 
* 


L 


| 
AJém do Spiritismo, NEL ados | 
em todos os seus tamos, € toda: 


Suas qetblus, sivem EE qu 


| 


Maas, uu enves do ora dor quo prog i 


13D — annain — A 


escola Swedeuborgeniana; o Magne- 
tismo e 4 Maconeria. 

A extensa lista desses delegados 
prova a iun portauc la que j à tem nossas 
Vilas, e eu peus) que ouvir-se-ha com 
| prazer repetir os nomes daqueles 
que tendes acclamado e applaudido. 

Conhecidos vos são Nossos presl- 
dentes honorarios. Bem sabeis qo 
grandes servicos ha prestado à causa 
espiritualis staa directora da Aurora, 
a Sra. Duqueza de Pomar, com suas 
obras e sua revista. 

O que dizeis do profundo e conven- 
cido philosopho, do eminente escrip- 
tor du Aic dad da 1, Carlos Fauveiy 
para Mostru Sq anto merece sie 
pensador e eser DIT SO vos posso 
“dizer que o tendes ouvido, e que 
vussas exclumições melhor que todas 


“as minhas. palavras respondem à 


minha pergunta. 

Quanto ao nosso querido defensor o 
c aui peão de lia longo tempo de nossas 
idéas contra o m: uterialisino, o autor 
das Cousas do outro mundo, dos Gran: 


des myslerios, e de tantos outros livros 


que haveis lido — Eugenio Nus, bem 
o vtouheceis e seria uma temeridade 
da minha parte querer fallar delle 
diante de quem o ama e admira. 
lues são os eminentes presidentes 
que o Congresso collocou adiante de 
si como signos vivos da grandeza das 
jdéus que conta susteatar, Deixai-me 
dizer do 110330 presidento efficilvo. 

Julio Lermina não é spirita, como 
sunbuls. 

A immorialidade da alma eas re- 
ações cum os mortos são problemas 
ainda nào resolvidos para elle. 

iS, porém, inimigo de toda a prë- 
oig pao) ue tolha o vào do pensi- 
uult num: i0. 


SR 


« AS annuneiaes, doma! phe- 


noiménos que apresentam todo o rigor 
scieg tilia" que se pode exigir; nào 

; esc uiam 1 por guisa dos n nomes..que 
lhes dues. Pois bem: para mostra a 
todos que ningnem pode deixar de 
inclinar-se ante a verdade experi- 
mental, quaesquorique possuiu sor as 
consequencias; aceito a honra de di- 
rigit vossos tta ballosn Quero provar 
assin que eu livre pénisador, ui xer- 
dadgirg recepção da palavra, nào me 
recélo das preuceupatóes ridiculas, 
iivocadas pelas academias e pelas 
igrejas, para impedirem que a.ver- 
“dude se produza.» 

Tis porque pensoe ir interprete de 
todos “vós dano 'gracas d Julio Ler- 
mina pelo servico que prestou à nosgu 
cauga"com sua presença eitre nós, 
quando nao partioipg de nossas idéag. 


f A ' $ à ND .t 
| e. T ls a * ` y 
To 4 "> - Y 3 L ` í 
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A: reencarnação ca lei. de 
ER progresso, is 


+ + 


Todo.o Jiômem m. amorte. + 


«O Spiritismó prova” experimental $ 


mente u sobrevivengia de nosso Ser, e! 


confirma, de uma manejra peremp-; 9 


toria, essa verdade entrevista: por 
quasi todos:os grandes pensadores. 

Jósantes a Philosophia tinha espe- 
culativamente chegado so mesmo re- 
Suluido; porgu, suas provás, mais 
subiis e menog positivas, Javam en-' 
rada ¿“varias objeccoes, que o facto. 
brutal, w: demonstraçã io “material da l 
sexistençia dos juwisivels, dissipam 
actualmente, á não ser mais possivel 
“qualquer replica, 

Firmado este ponto,» pode-se. per- 


+ 


+ 


gubtar: qual é a natureza, da exis- 


tencia que se seg ne n morte-? "a 
Ji) indefinida ? 
duração ? Se tem fimp 6*0 hada ou à 
aurora denina nova existencia, ogue, 
se eucontra no tiin? ; 
Se ha uma nova existencia 30 que 


é ella? E f. d 


“Se udo; E qual é sua” 


Bn 


Pode-se levar no infinito este cyclo 
de questões. 

Vejumos, entretanto, se podemos 

esclarecer tin ponco a materia. 

Na terra agrupam-se os que tem as 
mesmas aspirações, lei maito natural 
do similia simil bus que dispensa qual- 
quer demonstração, r 

Não deve pois, causat admiração 
que se dé o mesmo phenomeno na 
existencia que se segue á da terra, 
como o desuncióm os factos medium- 
nimieos. : 

No espaço, as uffinidndes do peris- 
pirito arrastam fitalmeble a alma 
para o grupo de espiritos, cujas dis- 
posições mornes são semelhantes às 
Sus. 

sses grupos nugmentam constan- 
temente pela chegada de novos con- 
tingentes, até que “chegueo dia em que 
sejam quirahidos á orbita d» um 
mundo em relação com suus aspira- 
Coss MOTOS. 

Desse dia à uma reencarnação pouco 
tempo vae. 

Como se vê, nào se póde a imittir 
que o espírito, pelo menos 0 que esiá 
completamente libertado da induen- 
cia material, escolha o Roo de 
sua ree:icarnacio, que é fata]. 

Tudo, isto refure-se uod espir itis que 
ainda tem dependencias da materia ; 
porque é claro que os libertados dessa 
influencia, não soffrendo a acção ma- 
terial dos fluidos, escapar mais longo 
tempo ou “indefinidamente, à lei da 
reencarnação. À 

As leis da natureza são invariaveis 
e pois vejamos o que é feito do animal 
pela morte. 

Já anteriormente: demonstramos : 
quem animal devp ter uma alma, que 
desenearna no momento da morte ; se, 


porém, só attender-se ao que aqui dis- 
semos, vér-ae-hh qe, “no animi, 
sendo prêdomjnantes, pará não dizer” 
exclusivas, 'ne fia 


a iPeencarnação deve ser immediata; 
ou em curto prazo. 4 

Arcencarnacáo, segundo os spiritas. 
faz-se muitas vezes no mesmo globo, 
e, segundo os theosophistas, faz-se eni 
globo dilferente. 

Esta 'questão nào tem, grande im- 
portancia, gane $ que importa: é 
saber a muotéza da vida que se pre- 
para depvi8 dif morte. 

As: obras. praticadas Da “existencia 
corporeh, Sae effeltos qfie “tornam-se 
"causas; e Üetefiinarüo as condições 
da futura existengia. p 
a Btojmplicag i jtalidade, que nào é, 
pense en st Q bonihaPio, contradic- 


D 


At. bee 


Ü In qo ib begu interessante Pi dé- 
terminar: ¿0 


RE 


VA b osatdxis Oel Sérá inel hor 
a precedeute ? Haverá progresso, ? he 
contestaySlnignte. dj GU 


vista rétro: octiva sobre a vida 
i deixuu, e tomar serias. esolucgeg pura 


lia nova existencia : A 


 Isto;póde influir nas. condições desta. 


Jei do, progresso. =, "i 
Uma lei.deve ser- geral g 


coin vêm 
Densiva de to E 


los os Casos particulares, 


que nãos uerem ay ar x 
“rêsem esca ptr "TRUST 
. Não ha tal. ASSI os atrazados não 
avançam u erratici ade, onde: a mais 
longa demota ser? = rep iia iuütil B 
vem, ein. seu Süceotro. LN altracção: de, 


“carnação, em prazo curtissino. 
E, reencarnidos, queiram ou não. 
fat-so-ha nelles*o. progresso, Eni 
Comecai como a cêra, que aceita 
¿todoo cunho que Thes imprimem. seus! 


. SA 


pressões que nunca se apagam. 3 

Já vue, nisto um, princinio de me- 
lora meilto, , dê progre bora de 
caracter humano e temente 
tola DE, : 


8 vendan "eon a Senf, ven nr 


toria com 0 livre arbitrio, * A 


No periodo disdesencarnatáo, o Es 
pirito poderá, se refleetir, fangar uma- 


ques 


Jusensivelmente tocamos Ha. grande” 


f Entretânto,, Os espititos 'atrazados, 
1 “nãos, 


suus, tendo ucias tiateriies para dreey=) 


educidores, eu educação deixa im- - 


Como complemento acção daquele 
agente, a natureza previdente, nos dà 
ed um preceptor severo, inflexivel, que 
t nào nos deixa um instante. e que 
somos obrigados á escolar; o soffri- 

i. mento | 
| Sem sofrimento, os espiritos atra- 
zados não progrediriam | W elle que 
ensina ao homem como ao animal, o 
que lhes é preciso fazer pnra evital o ! 

E, pois, o homem como o animal 
progridem e reencarnam | 

O animal é hoje inferior ao homem, 
progredindo, porém, deve forcosa- 
mente chegar ao inaximo do seu pro- 
presso, deve portanto, percorrer a 
série de existencins do estadio hu. 
mano, e tornar-se homem. 

Esta verdade póde chocar certas 
vaidades; mas é necessario curvar a 
cabeça à logica. 

Emvez de corar por ter sua alma 
animado o corpo de um animal, de- 
vemos sentir prazer por termos reali- 
sado tão notavel progresso, 

Lro ne MAnyILLE. 
(DoJornal, Les Sciences Mysterieuses). 
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E O Doutor Ricorá, 
Pedimos venia para reproduzir o 
artigo que a Revue Spirite de 15 de 
Novembro ultimo consagra a este 
eminente medico, nào só porque com 
isso rendemos um justo preito ao es- 
> pirito que táo util foi 4 humanidade 
terrena, na sua ultima encarnação, 
mas ainda porque os episodios nar- 
rados nesse artigo se prendem á nossa 

doutrina. 

Eis o que consta do dito artigo : 

oi Moldaram -se hontem a cabeca e as 
mãos de celébre pratico, procedendo 
depoiso Dr. Gannal ao embalsamento 

do corpo. 
Terminada esta operação, vestiu-se 
e: o corpo com a vestimenta: de cere- 
E monia, »ornada de numerogas placas 
dort das ordens de que o defuntó era ti- 
i ` tulár e ficou exposto sobre uma eca 

em capella ardente. =; i * 

A eca e os moveis da camara mor- 


Z 


a 


P tuaria desafparecinm sobt o, monto 
M de flores ecorõas; homenagens pela 
i nl sá . de O Re Á. + 
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QUAD. OU "oo pU) UI UC ME j 
É | RQMANCE-DE COSTUMES SERZANEJOS `: 


dn (Continuação) pres 
LEER. "Como o:condemnado que marcha para'a 
j guilhotina, eu-vesti-me para obedecerá lei 
qué me impelliu para.o.exame. qM 
7 Nio tenho conscienciado que fiz; porque: 
LI 


sequestrada do meu— 


. v , Y $ 
Lembro-me de quero Bier da Escola t 
apertou-me a mão e me di 5: 
assim, que birllfante-füturo O aguarda”. 
~ Colijo por estas pillavras. Que ainda fiz 
.. um. brilhante exame,. mns isseguro-l 
ias meu amigo, que“não qui eu Quero Az... 
P: ; Qu meu P SD REN materia do - 
Bis] *eürso, desenvolve aufhomaticamente os) 
TM , conhecimentos quétinha acumulado, como 
ne" o que foi tomado de cegueira marcha se- 


zt guro pelo caminho conhecido, oy um. és- 
GA pirito amigo substituiu o. meu é «fez por” 


elle o que lhe era impossivel fazer n0, es-: 
tado em que se achava... + 
A minha certidão de exame diz 
tive a nota: dos dous anteriores 
cum laude, » Maré 
Voltei para minha casi 
pidos, porjüe me. suppúnha í e 
y apezar do tedio no tudo, o instineto vital 
i me impelliu a e amar um médico. 4 
Quando abri a porta da sala recuei tre- y 
mulo. Vi meu pai sentado a um canto e 
expliquei a minláçommoção, — 


que ob-. 
optimo, 
i . Mes ? 
nha a passos ra- 
Bruna doente, &, 


- 


c ——— o 


¿pecie de vertigem, como gigue aconume 
da quem chegará beira É PRA bysmo, te sem t 


la ¿Esta ergugu-se: 


“minha alma, com'suas faculdades estava : 


$o : continué: 


| que envolviam meu espirito, 


maios parte anonymas; enviadas pelos 
amigos do defunto e por doentes reco- 
nhecidos. . 

Uma minndencia tocantg a, pro- 
posito dos ultimos momentos do 
sabio : 

Algumas horas antes de saa morte, 
seria meia nonte, Ricord despertando” 
repentinimente da somnolencia em 
que estava mergulhado, ficou meio 
sentado, dedilhando com cadencia, 
como se quizesse tocar piano. 

Os Drs. Heurteloup e Pignot, que 
estavam de vigilia ao doente, muito 
admirados, de commu: accordo to- 
maram estes gestos pos uma manifes- 
tação de delirio. Entretanto o sabio 
depois de os renovar por diversus 
vezes sem pronunciar uma só pa- 
lavra, prostrou-se, no fim de alguns 
instantes, exhausto sobre o leito, sem 
queos medicos que o sustinham pudes- 
sem comprehender o que elle queria. 

Hontem, a neta do Dr. Ricord, uma 
galante menina de dez annos, chegava 
a Paris com sua mái, mandada vir à 
toda pressa de Alger à primeira no- 
ticia da doença. « Que pena | disse 
ella, ao receber a noticia, pobre vóvó, 
não pude cumprir a promessa que 
lhe fiz!,» Contou ella então que por 
pedido de seu avô tinha aprendido ao 
piano o romance Adieux de Marie 
Stuart de Niedermeyer, e queem pre- 
senca de M. Batta,mui conhecido vio- 
loncelista, o Dr. Ricord os fizera a 
ambos prometter-lhe que seestivessem 
presentes à hora de sua morte, lhe 
haviam de tocar este romance, que 
mais que todos gostava. 

Estava tudo explicado. A familia, 
desejos de satisfazer o desejo do 
fiuado. pediu e acaba de obter das 
autoridades ecclesiasticas consenti- 
mento para se fazer ouvir nas dxe- 
quias do sabio a tão desejada melo- 
dia. E eis porque se ouvirá, sabbado 
no meio dia, na egroja de S. Sulpice, 
nos funeraes do grande medico que 
acaba de morrer, um violoncello can- 
tar na mão de um grande artista a 
chorosa melodia das despedidas da 
rainha d'Escosdia à terra de Franca. 

Nota dasRedacção: À 

Paréte-nos que os pormenores rely- 
ivos a” estes ultimos momentos me- 


recem yma, pbservacio, porque se, 
“referem a phenomênos ex plicados' pelo 
tnm 4 


Li 


lritismo. ,*^7 tts 
ipic añ me ss 4 hol S 
——M 


neinhasdess 
3 > aa EUM 
y ld o que der, 
not das pres <A, 
te, tu senti uma ese 
nmette 


Era a alma do bom amigó q 
pedir-se de mim l- «xs 
- Meu espirito, presa 
via pela perda do, mel 
> Tremulo e offegã 


sentir o pavor que inspiram os Bor" 
ntirei-aie de bragos abertos para'a, querida 
$ombrt. CAPE Eee NP NP 
| com ^t triste e face la- 
erimósn e brindo os “braços, pof sua vez, 
upertou-me contra .o- peito com sdesusadju 
, préssao. MEER EI d RE ERAN, 
Pêz-se em mim inextricavel Tabyrintosl 
Como a'alma de-meu pri” pódja, ter im 
car po que se chócaya côntraso met Eve 
AP RES ASILO: RPTE e e 
Esfreguoi.os olios“ sem poder crer no, 
que vinse apalpei meu p&i-com àr desysi- ' 
inilo, por fne assegurar dd que elle estava. 
*alliem carne e osso, * AL ROT 
20 velhos espantado pelo, que vja, por- 
Jguntou-me mais tiemulodo que eu: o que, 
é isto, Leopoldo? Perdeste n razão "por nme“ 
FOTOS QUTD e LN nat í 
+” Nem por ser inesperado e' meu appare-: 
'eimento, “deixo: éu de ser teu pai "que. te 
abraça do ! jc A 


TTA S x a Ex r 
Y Men pai vivo! Graças, meu Deus, gray 


e P 


4 
+ 


“velho e cahi erg pranto que não tinha fim., 
Porque “choras, mew ülho ? Porque te” 
entregas a tão acerbo pezar,fsó porime+ 
“veres $" a E : ado $ + ` 
. Espliquei-Ibe o/fmotivo de minha emo- 
cão, já mais atalmado, porqate as lagrimas 
trim descarregado .as pesadas nuvens 
M » 
O velho. choro em RA por algum 
tempo, o que attribui aos alfectos abalatos 
'or meu procedimento, $e] ^g 
/« Deppis, ergitendo a enbéca disse-me com 
profunda tfistezafde mestraspissat o, co- 
¿vacío : ¡antes fosse verdade 0 que sup- 
 pusestes LX M di Si ^ 


“ L| 


LOS 


x? + ty 


¿bémuventur 


¿cas |: E dizendo estas palavras abracei o'f 
, que seja à criz que Deus-te puz&f sobre 


«Ah! méwearo pao, tudo no mundo sof-; 


O doente, despertando de subito do 
torpor em que tinha calido reproduzia 
pacto do pianista que se exercita no 
teclado, phenomeno este não compre- 
tendido pelos doutores e que nós po- 
demos explicar por isso que é um facto 
mecanico realisado pelos orgãos ma- 
terines debaixo da acção do espirito 
anda nào despreudido da matsria, O 
qual fez esta ultima obrar inconscien- 
temente, por força de sua vontade ; o 
ultimo peusamento do doutor fixava-se 
sobre os seres queridos e suas pro: 
messas não realizadas, o que justifica 
a declaração da neta. 

Assim, diza nota do jornal : «estava 
tudo explicado. » A familia quiz sa- 
tisfazer o desejo do defunto, obtendo 
das autoridades ecclesiasticas auto- 
rização para fazer-se ouvir nas exe- 
quias a tào desejada melodia. 

Se assim é, a familia acredita que” 
o espirito do defunto se satisfaz com 
essa execução musical, e que o au- 
zente é testemunha do acto realizado ; 
à familia é espiritualista de boa escola. 

Se a familia fosse materialista, o 
que não é de suppôr, que acção po- 
deria ter sobre o espirito de Ricord 
essa audição que aos olhos dos mate- 
rialistas é absurda ? 


Epitaphio de Bicord 
Composto por elle mesmo para 
gravado sobre sua sepultura 


Aux portes de l'éternité, 

Quand j'aurail fini ma carrière, 
Sil me reste un peu de poussière 
De cetle triste humanité, 

Que Ie. tombeau seul s'en empare, 
Que de mon àme se sépare 

elle canse de mes donlenes : 

Car l'àme puré et sans matière 
Doit être un rayon de lumière 
Qui ne troubleront plus les pleurs. 


A's portas da eternidade, 
Quando a jornada acabar, 
Se algum pó ainda ficar 
Desta triste hümenidade, 
Que todo a tumba. conserve, 
Que minh'alma se preserve 

* Da causa qug.a dorageita;! ^ 
Pois alma pura e sefn. pus; 
Deve um faio ser.de. luz” 

+ ¿Náo máis ag pranto sujeita. — 
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4 yis AMO ~ TE ms 
Porque, méus pai? "Agonteceu “alguma 
deprisa que O faz pedira morte ? f 

empras-te meu Leopoldo; das palavras ' 
tesdisse à respeito do commendador 
amara? . z bee ud 
ie estatelado ! -. y $ 
leu filho,.o homem veio á terra para, 
goffrer; porque isto é purgatorio. 
. Ninguem veio aqui-para ser feliz porque 
tisto nio é paraisota ~ s : 
Ao que soubet imitar n, Jesus Christo, 
tomar sua cruz e subir com ella. p Gol- 
sgotha dg morte moral, exPai'dos Ceus re“: 
serva a p.lmtf do triumpho e a corda dós 

OS. T^ ! 

A'quelles, porém, que se rebellagem, q 
Sg ubatenem, diante de suas atribula: des, 
0 nea nor dirá— pois que não se- 
dis es¿qcaminho queyos tracei,e pro- 
eurgstes outro que não ¿braz 4 minha 
casa, dormifeis nos desertas, dm meio de 
feraS, contra as qmnes não -tereis senão 
vôssa fraquezo, uma yez que despresastes 
“minha força, p saw S. Y ; 
Dig, qgelamairtoia de mim; diga de- 
pressa quals desgraça que me sobreveio 

qual gruz que devo Carregar na vida! 
Pronrettes-ne, fllho:de minha alma, pro- ' 
mettes-me coragem de homem e resigná- 
ção de ehristio;*qualquer que*seja a dos. 
graguque te sobreyenha por mitis, Pesada 


os hombros? ; 


frerei, corajosn e resignadamente, plenos 
a perda da, minha Alzira, X oa | 
om estu excepção, prometto: mais do 
“que coragem e resignação; prometto valor 
e paciencia levados no heroismo! 
ixcepção ao que Deus é sefvido dar-nos 
come provas:ou expiações, meu eato filho, 
é loueura, porque nada “se faz "següfhdo 
nossost desajos, póré n sim. descortorm;- 
dido com as sabias Mistasado Eterno, - 
Excepções" quanto ao que*nos-é exigido 
por peus, é rebeldia que nãos prevalgces 
* s * s 


"panasse o merecimento desta acção, 


‘giño e imita-os. 


Como mo espaco se pensa na 
tersa 


No' centro spirita Luz e Caridade, 
à ll do mez findo, manifestou-se es- 
pontantamente o visconde Vieira da 
Silva, ainda à pouco desencurnado, e 
deu a seguinte commuonicacáo : 

Amigos. Parto da terra como o : 
meteyro que se desfaz na atmosphera 
sem nella deixur o menor rastro lumi- 
11030. 

Ficaram, porém, muitos obreiros 

do futuro, eo templo de Salomão não 
està abandonado; suas obras serão 
concluidas em prazo fatal. 
. Não são os obreiros que faltam ; o 
que falta na maior parte é boa von- 
tade para o trabalho, e a firme con- 
vicção do cumprimento do dever. 

Eu não fui dos que dormiram a 
sesta ua faina trabalhosa da con- 
struccao athletica desse templo ; po- 
dendo, porém, ser o mestre, apenas 
fai um simples obreiro. 

Não tive outros elementos. que não 
fossem os dictames ido coração, nem ~ 
outra ferramenta que não fosse meu 
patriotismo. 

Como brasileiro, sonhei uma patria 
livre da escravidão negra, e jamais 
pensei em libertar o branco. ` 

E' que eu pensava que as evoluções 
se faziam mos tempos marcados e ; 
acreditava que as raças não se podem ji 
libertar sem o áuxilio do gladio for- ` 
midavel da revolução, que não produz 
fructas sem ser regada com sangue. 

Deus permittiu que hoje en reco- 
nheça quanto errei neste ponto. 
Graças lhe sejam-dadas | 

Como Supremo Architecto só Elle 
sube o risco que deve ser executudo 
para o grande edificio da regeneração 
e progresso da humanidade. 


Hoje que o veu da materia, que me 


armação 


 emrpauavu'w'ciara e manifesta” visui 


lidade e comprehensão dos factos, se 
dissipou ; eu reconheço que muito 
poderia ter feito s fazer ainde se 
minha vida terrena não tivesse to- 
cado a seu fim. 


Parece, porém, que Deus chamou- 
me ao espaco, para que, tendo eu tido 


,o men quinhão na libertação dos in- 


«felizes escravisados negros, não em-  " 


eppondo-me, por ventura, à liber- Da 
tacão da raça branga. ~ | 
PD * a e 


si 


= 


porgue náda yalemos diante do soberano 
.poder e somente serve de augmentar 
nossuaflicio e de atrasar o progresso de 
nossa alma ^ É 

Quem receben pena que o'Senhor é ser- 
vido impor-lhe, com amorosa resignação, * 
convencido de que o Pai nenhuma impõe 
quenão seja por bem do filho, soffre menos 
o que ha de soffrer por farça epor alto me- * 
recimento nos olhos dn Eterna Justica e do 
infinito amor. 

Isto é inegavel, meu pai; mas nós somos 


fracos para superam, como anjos, as duras 


atribulações, | 

Somos” fracos, é certo, meu filho, mas 
somos a fraquesa perfectivel e não page- 
mos, sem retrog ndnr, econseguintemente 
sem nos condemnar por nús mesmos, dar- r 
mos costas à escada: da verdadeiras felici- 
dado, da due*6 eterna e inaltetavel; por- 
que aqhella escada está irrigada de espi- 
host algún» “dos quaes chegam-nos ao 
coração 


A í 
Meu flho, nreu caro filho, sofrer é me- 


“recer, e n mais alta, a unicaaspiracão do 


espirito é merecer, 
mento. .. 
Lembrite dos martyres de nossa reli- 


e, 


a gloria. pelo soffri- 
a glori, p 


" 
Eusentia a forea dig He llaserazóos e uma 
voz Jue me dizit: udo pem ida eterna, 

Agmagem de Alzira nfortá passou-me 
pela mentes uma dor profunda enlutou- 
me a Alma, mas a0 mesmo tempo, em uma 
nuvem de prata, eu vi u cara imagem rir 
para mim e dizer-me : nosso pacto está 
feito. * * 

A esta mirugem do espiitoypifsou-me 
n dor que b ayassalara, e doce e poetica 
saudade, alva lavadeira dos rios veio pou- 
sara meú lado. 

Senti-me forte para o.maior golpe, que 
imaginava podét cabir-sobre mint, e enZ ] 
carando o veho} disse-lhe: não fago mais ' 
excepções, a ue h^ NS 

(Continúa) MOL 
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Sim; porque 
fosse, ter-mo-hia opposto, incon seien. 
temente embora, ao estado de cosas 
actual, por julg 41-0 extem porcaneo, 

No emtanto, 0 que está feito, está 
feito ; assim aquelles que tomaram 
sobre seus hombros as dificuldados 
“do governo, se conipenetrein da retas 
de responsabilidade que assumnirara e 
condusam o povo pelo caminho do 
dever e da prosperidade, 

Assim as crenças não sejam ilia- 
ladas, ou perseguidas pela ¡intole- 
rancia, a n 
em seus vôos; pelo abuso do poder, e 
0 povo não se precipue na guerra 
civil,pela mi eoi pretensão -tigu Ados 


iv confesso, sa vivo 


> principios, e pones co iheeiursato dos 


seus deveres de cidadãos. i 
Agora ; dado*uim passo na senda da 
libardade e do adiantamento material 
do povo; oxalá que trabalheis cum bom 
para o seu aperfeieonun ro moral, 
sem 5 qual up idera haver verila- 
deira paz ua terra. 
Amigos. Bu 04) so 
senão para à Dereja, que 
indigno de ligue enire 
em trevas, participando do caracier e 
condições do moresros qus vivem 


"ta: j iram 


agarrados pelos eseondeijus, #linon- 
tando-se do azeite das Drm padis, 
Creio que uenho de vós m> jil- 


ido 


gará tal, eno embiato, Fui repe 
do seio da lereja. 


Se não fui isento deerros, nio deixel j 


jerdade nio seja tolhida | 


———— AD at e aa are E | art e Rir mi MO AAA im e e e a 


? 


unm reprobo | 


13 Y e vivan" 


de cumprir, cono nude, 2 fissi que : 


me foi destinada. 

Desejo, em vosso proprio bensliesa, 
que contiunels à pensar agi. e 
todos os sentidos. atii de quen fé o a 
crença no Creador de todos as mundos 
sejam uma realidade em todos os Co- 
rações e um escndo em tolo o: peitis. 

Que as voss: orações me eontortem 
e fortaleçam, e que Deus nao nos de- 
sampare. 

Séde sempre justos, quer tomo ci- 
dadãos, quer como caristios. 

Adeus. Eu ainda penso mailto na 
terra, de que me desliguei por von- 
tade de Deus, e faço votos polo adian- 
tamento moral e material de meus 
compatriotas e irmãos. 


Vinita DA SILVA. 


O presidente dy guapo perceunton 
ao communicante : se julgava bom on 
mão o caminho que levavam com 
aquelles trabalhos 

Elle respondeu : 

Vossa pergunta import» una du- 


vida que não deveis ter em vossos 
corações. 

Não estou aqui entre vós, como um 
anigo ; eu que ainda ha pouco sera 
talvez o primeiro que vos apedro- 
“jaria! 

Posso, em minha comprebensio, 
que só a Deus devo, descoulines? que 
este caminho leva à perfeição, pela 
pratica da caridade ? a. 

Que doutrina mais santa, mts St, 
mais consoladora, podereis su ssntrar 
na terra ? 

O presidente disse-lhe, então : 

'Lonvo a Deus por vos.ter dadoo 
DP conhecimento da verdade, e dipo-vos 

que minha pergunta foi ñm meio in- 
directo de saber se jú a tinhvigereco- 
nhecido. v 

A isto respondeu : 

Agradeco-vos a delicados, filha de 
uma alma nobre grande. 

Parece quê desfjaes interpellareme 
sobre este ponto : "mo não teudo eu 
na terra estas idéas, professo-asóno 
espaso ? e S 

Devo dar-vos e gratosmo é dar-vos 
uma resposta categorica n 
t Bim eu nào dinhatyossas idéns, 
mas ho-espaco, livre das pfisões ma- 
terines, aprende-se mais nim mb 
nnto, do que na terra nom an 
desde que esse minuto 6 bem aprovei- 
tado, e Deus permitte que ossen es- 
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dolhilos — amigos nossos que ahi não > i 
conbecemos, porém que o são bem « (Da Lua del Alma.) 
as. 


val] $0 <a 1304 "(soll ' i == A ro per aY da t7 rtt ! 
celliosve se n apresentam aqui i alas: RIPI TA 
nos possun esclarecer. i p^ 
A A peque i o E 
O presidente perguntou ainia: se = y 
velo: decrevadamente darll à satis- te Als quts considerações 
facão de sua visita, Jembrado da es- Psobro o uríigo de Leo de 
unma que sempre Ihe merecem na . Morvilie 
Len . ` M e » 
Vine uxo vim, respohleu. Ac "E P m 
: | Pranserevendo em nossas columnas 


panhei aquí dim espirito que vos € 
pereanvei-s se ma poderia 
manifestar entre vós, se ma 
batieis bein e no tomaroano- 1101815 por 
na intruso, €, dizenda-ma elle que 


e rereberies de pues abiertos, apre- 
i 


Qui. 


race- 


santei-uis, Ðo vos lumei o teur, per- 
d mio. 

t aos pleseuco m iulfes- 
(acia e counvidon o manifestante a Co- 


O presi lea: 


j3 frisos HunTos diquelle 
bra da cur | T É 


Copan 

SENDO 
Elle tespandon : 

Simoausmousyrvcaasa devis esperare 

1 sax BrE CLS tiraos a 


e dim- 


BESLIC: restenacio nas [nti 


cu dados da vid 

Santa dad ry wirxiliar. que tanta 
verme Prion ! 

(Com prazer sere] vosso conpa- 
nubis A CONVOSCO cuntinu iraj men 
proaras se assim me for pirinit- 
tula. 

Sao ln, erelo, porque Deusi 0 
Grande Arohitocin nto po? pelas no 


y 4 
j qus caminha puta o 
quanto mmis ao que quer Seo 
nitido qo. PAN 
Adeus. Meu 


h Odo Come amples 


mal, 
( QU 


espiri 


reconhecimento © i 
do E331] Mes- 
tre Allan Kard " que ing nnxe 
eui US 


VIEMA DA SILVA. 


— A o (a 


- 


$ Biapirido ea Sriencia 


So existem pes301s que passam por 
sensatos dl ustradase sabias, só porque 
negam o que não lhes cabe na cabeça, 
Qu porque não se dão ao trabalho de 
estudar; ha em egmpensacáo, verda- 
deiros subiosaque, attentos sempre aos 
seso los da natureza, tudo arrastam, 
atens vaias de sens congidulios, até 
amuigoes encarnicadas, com o 
fio de descobrirem a verdade.. 

(Queremos fallat dossphenomenos, 
chamados £spiritas—, qno úns tantos 
negara e que outros atribuem a fel- 
bicariususendo qualificados como Jour 
eura pqr alguns. ' 

Apesar disso, “Hare, Wallice py 
Uurvius, Crookes, Za lner, Paul Gf- 
bier ete. ele... tem-os esta lado e pros 
tado mais que imparcial mente, com 
espirita de prevengáo ; tendo ehtre- 
tanto o. valor de eonféssur dó mundo 
o que viram e de recomendar seu es- 
tudo, rico de sugpresas e de desco- 


dari ri T 


tds ut X 


7 - 
HE deve ser mesmo como dizem ++ 


pois que lémos em um jornal scien- 


tifico, americano, que 6 Dr, Taylor, 
de Clayeland.desegpbriu um agparefub. 


para obtersse.,eom pauco cisto, pore 
meio d'atrua, ama loz brilhante econ- 
sideravel calor ; seudo notavel ar con 
rusio do dohtor de deyer aos espiritos 
sua descoberta. Ms i 
Pensem 0 que quiserem. nós jul- 
cimost: que quando homeñs tão emi- 
nentes, como «Flunmarion, Sardon, 
Tüisson, Visconde de Torres Salapot, 
lir; Ggutia Lopes etc., sme confegsam 
spititas, e outros como os ,ucima" fal- 


lados'confirn*um es phenomenos at, |. 
hoje tidos por firca, ou obras do de-, 


monio ou sobrenaturaes, merece 0 
ussudipto seria reflexio e profundo eš- 
tudo da parie TI que se empenhara 
pelos progrés30s da sciencia. 
Conhiecemos acaso todas as leis da 
natureza 7 
; ; 4 , Curso 


| 
| 
| 


| 
| materialização a torna precipitada ; 


stron um do tempo das ,eruzadas 


| "E Allan.Kardee cita no Ceu e Zn- 


as elevadas coyitacóos do illnstrado 
publicista belga, julgamo-nos obri: 
wados a protestar contra algamas 
doutrinas exaedlas no sen impor. 
tange traballio pare que nio nos seja 
atwibuida soil rie lade em tacs tHon- 
trinas, que nio parrilunmos, 


Leo de Morvilla cestabelteo, nio 


| como hypothese. uds como lei : que 


tanto a desmateriadisacio do espirito 
retarda a, reencarnacio quanto sui 


donde a reencarnacio immediata di 
alma do animal. 

Parece à primeira vista que as 
cousas devem correr como elle deli- 
nda; mas se tal principio seduz à 
Metida, nào logra, nem 
ema ar-se 


"iZao e 


mesmo como hypothese, 


| diante da vação vellectida. 


Se us cansas oblecessem Aquella 
lei, o homem mais abrazado, que se 
tivesse coberto ds erimas da terra, 
seria o que mais depressa voltaria à 
vida corporea, passaria pelo espaço 
em ligeiro vôo. e sendo quasi um 
animal, teria como este a reenearna- 
cão loro após 1 morte. 

Qro, sendo no espaço, em estado da 
espirito que as almas soffrem os cas- 
tigos de suns faltas da vida sorporea ; 
resultaria di lei de Leo de Morville, 
que quanto mais alrazado, material e 
mam fasse o esprito, mnis curto pe- 
riodo d^ punição teria | : 

W teonsoquencia de consequencia, 
os culpados de faltas mais leves 
teriam mais longo periodo de puui- 
(uo | 

A vagão esclarecida pelo principio 
da justica indeffectivel repelle se- 
melhante coneepoto. 

Hj nesse sentido fallum os factos 
de observação, aquelles factos, brutos 
a que se refere Leo de Morville, cuja 
voz elle não adinitte que'seja contra- 
dicta.s "a 

omeffeito; nào ha um spirita pra- 
tico qna não tenha encontrado em 


ses trabalhos manifestações de es- | 


piritos perversos, que goffrem a pena 
dg seus maus sentimentos por seculos 
eseculos.. “a 
“Aqui é bem'eonhecido úm que pro- 
curou destruir os Cêntros spifitas : 
chafe de umá escola philosophica da 
Alexandria, morto va seculo XIII e, 
hoje convertidó-4 lei do bem de que 
é (in dos mais êxttemisos apostolos. 
. Quem escreve estas linhas encon- 
que, 
só respirava 0 mal, que tinha sede de 
vingança; que ardia em “furia por 
não poder acabar com todos os chris- 
those +. .. 


férno ocaso de Castel Naudoure, ‘em. 
que por trezentos annos penava endu- 
' recido em seus sentimentos animaes, 
um desg 'ucado que matou alli seu i 
proprio irmão, pata sacidr sua páixüo. 
bestial.péla cunhada, © 7 <, ; 

A razão, pois, tanto quanto a 8x pe- 
riencia, protesta contra a.lei posta 
pelo illustrado autor a quem comba 
temos Tu x 3 y 
~ A lei quedecorre da doutrina geral. 
e qne é confirmada pelos factos, tanto 
como se conforma com a razão, é 
indito ottima. ^ 6 >» 
Depois da móôrie, os'espiritos atra- 
gados vão soffrer as penas de suns 
culpasse solfrerão até que, usando de 
seu livre árbitrio; repudiarem os sen- 
timentos mius que os arrastaram aos 
criines, ME 

A'quelle repudio” qne vale pelo at- 


a suspensão das penas: porque Deus 
ouve sempre à voz do filho arrepen- 


rependimento, Segue-se maturalmente , 


Ss a o a 


dido, e dalii a reencarnação, que é o 
meio de dirmos a prova real da since- 
ridada de nossa regeneração e de la- 
var-mo-nos das maculas que o crime 
deixa, fazendo a expiação. 

Assim; polo mesmo modo como 


o Senhor não tolhe nosso livre ar- 
bitrio para o bem on para o mal; 
tambem não o tolhe para mais de- 
pressa on mais lentamente nos regs- 
nerarinos.. 

Assim ; o espirito em penas que 
mais cedo repadiar;o mal e se abraçar 
com o bam, mais depressa obterá a 
graça dae reencarnacáo pira fazor 
SIUS provas e expiaecoss, 7 

O mais abrazado, pois, pode resen- 
sarnar depois do menos atrazado, se 
muis tarde do que este se arrepender 
e fizer proposito de emendar-se. 

Nós abracamos de coração esta 
doutrina santa que respeita a liber- 
dade hninana e exalta a justiça do 
Pai. 

Outro ponto que não podemos 
deixar de combater, é uquelle que 
estabelece tambem como lei a inutili- 
dade da vida espiritual para o pro- 
grosso humano. 

As relações humanas são espiri- 
lancs e ninguem pode contestar que 
6 dessas relações que resulta o pro- 
rosso coral e individual. 

Que progresso farin o espirito que 
vivesse jsolado ? O mismo que os ir- 
racionaes que não tem o dom de se 
comminicarem o que vêm e ol- 
servam, e de guardarem, como patri- 
monio da especie, os conhecimentos 
adquiridos. 

Sendo assin, e ninguem seriamente 
n contestar, ó obvio que on le encon- 
termos maior somma de saber e de 
virtudes ahi teremos mais largos ele- 
mentos de progresso. 

Entenderá Leon de Morville que 
na terra ha maior copia daquelles 
elementos do que no espaco? Se pensa 
assim, ainda erra contra a razão re- 
flectida e contra os factos observados. 

Os factos observados demonstram : 
que mais se aprende em um minuto, 
na convivéncia: com os espiritos, do 
que em cem annos, cursando nossas 
academias. Mis 


E é natural, porque o espirito des- 
encarnado fem, despido do veu da 
carne, a visão da verdade... 

A segunda ei, posta por Leo de 
Morville, é, pois,*um' segundo falso 
conceito seu, seguido pensamos, e 


nos ensinam os grandes mestres do 
ig EI 


espaco, 
Lj f á 
Nada diremos sobre a questão de 


virem a ser homens os animaes ; por- * 


que é este um principio de doutrina, 
ainda não definido, aceitando-o uns e 


recusando-o ont?Bs. 297 


Por emquanto o' que é permittido à 
tal respeito. é dizer — talvez. — ^. 
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Sussão EM 5 DE JANEIRO + 
* É 


A divectoria deste Centro 


: 
lembrando fos seus mem- 


” 


bros que é a 5 de Janciro 
j 4 * * 
sua reunião ordinaria, pede 
A "A 
com instancia a todos come 


> EJ 
parecerem pontualmente ás 


24 horas da manhã. 
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EX 1d DIET ONCMC AED 


São agentes desta folha: 

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto, 

Na Cachoeira (provincia da Bahia), o 
Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes. 

Na cidade do Rio Grande do Sul,o Sr. 


capitão Paulino Pompilio de Araujo Pi- 
nheiro. 


Em S. Paulo, o Sr. G. 
rua Lavapés n. 20. 


da S. Batuira, 


Em Campinas, o Sr. Silvino 
rus Trese de Maio n. 47. 


Ribeiro. 


Em Campos, o Sr. Afonso Machado de 
l'arin, rua do Rosario n. 42 A, 


As ussignaturas deste periodico come- 
cam em qualquer dia, e terminam sempre 
a 31 Dezembro. 


O novo trabalho 


Caminhar, caminhar sempre, não 
fazer estadios na jornada, porque ha 
deante do romeiro a eternidade — eis 
o dever. Por maiores que sejam as 
realisadas, 
muite ha mais a conquistar. 


conqnistas gue vejamos 

Si a nossa tarefa é, pois, de cou- 
quistar almas para a perfeição, não 
nos deslumbremos porque a socie- 
dade, que é nosso meio, tem já cone 
seguido, com pasmo do mundo, des- 
bravar das sarsas e dos joios os cam- 
pos prolificos da vida social. 

Grilhões partidos, democracia fir- 
mada, 
todas as terras, tudo isto é 
cousa sim, 
passado. 


bracos abertos, aos filhos de 
alguma 
mas é só victoria do 

Ora, nós somos operarios do futuro, 
e por isso mesmo trbalhadores de 
todo o momento. Caminhemos por- 
tanto, na prosecução do nosso ideal, 
em a vanguarda do exercito bemdito 
do progesso, como pioneiros que vêm 
limpara estrada, por onde têm de 
passar os irmãos que atraz ficaram. 

Seja o nosso estandarte o labaro 
em torno do qual se agremiem gregos 
e troyanos, opulentos e miseraveis, 
felizes e desgracados, para que dis 
tinecáo não haja entre Troya e Grecia, 
entre miseria e opulencin, entre des- 
graca e felieidade. 

Nivelar, 
cães, mas erguer tal nivél ás summi- 
dades do ideal, eis vosso empenho de 
agora. Si não nos competia munir- 


nivelar todas as condi- 
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mo-nos com a vara de Tarquinio e 
decepar paponlas, cumoria e cumpre- 
nos, fazer mover os bracos do gniu- 
daste que vae soerguer das profun- 
dezas da abjeccio quanta alma se 
compraz ne vicio, no erro, na deca- 
dencia moral. 

Não basta dar direitos, fundir na 
comunhão social a quem quer que 
seja ; 
subir, embora degran por degrau, a 
escadaria de Jacob. Mas tal ascencáo 
sú se faz burilando muito a alma com 
o stylete do amor, burnindo-a com o 
esmeril da fraternidade : empunhe- 
mos o stylete, tomemos o esmeril e 
meltumos mãos à obra | 

Quando o homem só tiver para 


, e de af- 
fecto, quando souber sentir-se das 


outrem palavras de docura 


dores que o afligem, soccorrel o em 
suas urgencias, cobrir-Ihe a desnudez, 
sociar-lhe a fome, desalterar-lhie a 


sede, quando nào indaga iw de que 


ponto da rosa, dos ventos, veio-lhe q. 


sopro no berço, terà a sete chaves 
fechado as portas do mal. 

Será tempo então, e já nelle nós en- 
trámos, de derribarem-se os cadafal- 
sos, de terminare:n-se as guerras, de 
cerrarem-se os hospicios de loucos, 
de despovoarem-se os hospitaes, de 
exterminar-se a prostituição | 


Oh | que extraordinaria trausfor-^ 


mação no futuro desvendam os nossos 
olhos de spiritas! Quanta harmonia, 
Deus nosso, em 


vossas leis | Como 


tudo marcha gradativa mas segura- 


eg 
mente, para os vossos designios ! 

E' nesta videncia de além tempo, 
é nesta seguranca no cumprimento 
de uossos deveres que vamos buscar 
alento para porfiar em nossa missão 
gigantesca. 

E é sim gigantesca a nossa missão, 
cabe-nos actuamlente a tarefa 
do sacerdocio. Que de maior do que a 
missão sacerdotal, 


porq ua 


em que cumpre 
prégar com a palavra e com o 
EXEMPLO ? 

Caminhar, caminhar sempre, dis- 
semos de principio; parar jamais : 
trabalhemos por erigir em todos os 
espiritos um altar à pie lade, ú esmola, 
à veracidade, à pureza, à docnra. 

1 nos nussos momentos de descanco 
em que, jornadeiros ashavericos, for- 
mos resfolezar da viagem sem termo, 
entoeinos hymnos. rythmicos à Jus 


tica, à Razão, à Verdade Absolutas ! 


mister, se faz tainbein ensinar a 


rr a im pe e e ic a ra e e E Da rr rr ri ri rara ra ig ra a 


 BReligino e Religies 


Quando o Immortal que encheu 
como seu nome wm seculo, quando o 
desterrado de J 


titulado com a epigraphe do presente 


ersey escreven o livro 


artigo, nào o fez para que esquecido 
fosse na estante do subio. 

Em tado quanto produziu Victor 
Hugo, sente-se a transparencia de 
quem vê claro atravez das brumas do 
futuro, sento-se à máo do mestre a 
dedilhar na lyra da natureza os ac- 
cordes divinos da verdade, 

luis bein, € nelle que se devem in- 
spirar todos os refundidores de nacio- 
ualidades, todos os reorganizadores 
de listados, com tanto maior obriga- 
cão quanto mais democratas forem, 
porqe estes não têm maior chefe. 

Si é verdade que aquelle espi- 
rito de eleição cultivava, no mais 
lato sentido, os sentimentos religiosos, 
tanto que tudo nelle rescendia a uma 
aspiração, para o Infinito, a uma ele- 
vação para, Deus, não é menos certo 


gus ‘passava a rab urat dU Uuul serso | 


a bagagem de todos os 
cultos; por sobre o peso de todos os 
ritos. (Quer isto dizer que os nivelava 
todos. 


por sobre 


W bem verdade que ha no coração 
humano tal tendencia para o senti- 
mento religioso, que um eminente 
naturalista já quiz fazer disso a distin- 
ecão entre o homem e os demais ani- 
maes. Cumpre, porém, distinenirs en- 
timento religioso de religião : en- 
quanto aquelle convem ser cultivado, 
esta, qualquer que ella seja, é sem- 
pre um embaraço à ascenção evolu- 
tiva do espirito humano. Bffectiça- 
mente, prendendo-o nas malhas de 
seus ritos, de sens cultos e de 
dogmas, ons: 


seus 
intervir (o que compete 
ao listado) nas relações socines dos 
homeus ; então esquecendo-se até da 
etymologia da palavra que lhe serve 
de nome, em vez de procurar exel- 
sivamente ligar os homens a Deus, 
procura-os ligar entre si, 0 que mais 
do Ser Supremo os affasta, 

W' de observação que as religiões 
que não têm privilegios officiaes es- 
forçam-se mais pelo proselytismo, 


- procurando esforcadamente attrabir 


com as boas praticas e actos de sens 
sacerdotes. Inversamente as religiões 
privilegiadas, despresando o proset y- 
lisino, e crendo-se firmes nas con- 
sciencias pela imposição das leis, øs- 
quecem-se de por seus immediatos 
representantes ensinarem, prégarem, 
exemplificando. 

Nem outro é a ciusa da des:renea 
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e do atheismo que lavra fundo no 
coração da mocidade de hoje. 

Nivelar todas as religiões, pol-as 
no mesmo pé de egualdade para na 
luta pela vida cantar victoria (si ha 
alguma que a deva entoar) aquella 
em que mais refulgirem os raios lu- 
minosos da verdade — tal o escopo a 
que devem tender todos os nossos 
esforços. 


Si cumpre cultivar o sentimento 


religioso, que é innato e indispensavel 
ao espirito humano, mister se faz 
tambem que se não o dirija por umas 
quantas formulas unicas reconhecidas 
vela lei. 

Efectivamente, si esta pretende 
dominar o foro intimo, vai além dos 
limites de sna antoridade,dando assim 
cansa a rebellios que têm como ul- 
tino termo antes o seepteismo do que 
a crença. E” portanto negativa a in- 
gerencia do Estado nas consciencias, 

Não està em causa a verdade, a 
'ucionalidrde de qualquer religião ; 


e, quando o esti vesse, incompetente . 


era o Estado para julgar em tal 
pleito. 

Não se comprehende, pois, que 
haja uma religião à qual este, como o 
Ottomano, atire indifferentemente o 
lenço, marea de sua predilecão de 
momento, 

O hybridismo de tal alliança é que 
tem em todos os tempos trazido por 
um lado o passo retardado du socie- 
dade, e por oniro a descrença e o 
atheismo, filhos espurios de tão ahas- 
tardada união. O Estado, pois, deve 
ser leigo, 


Permittam-se embora a todas as 


religiões as livres praticas de seus ut 


cultos, decrete-se 0 casamento civit; 
secularisem-se os cemiterios, e nada 
disso terá dado ganho de cansa com- 
pleto à Liberdade e à Justiça, em- 
quanto Estado e Egreja forem dous 
irinios siamezes, emqnanto uma reli- 
ejão houver com o privilegio do re- 
conhecimento do. Estado. Aquellas 
poncas reformas não attingem å Li- 
berdade, pois que não passam de sim- 
ples tolerancia; não satisfazem á 
Justica, pois que distinguem reli- 
Kiss de religiao. 


Q 


Si ellas vierem, porém, como os 
consectarios natnraes do nivelamento 
de todas as crenças, como os corol- 
larios da necessidade que tem.o poder 

secular, e elle exclus: vamente, de 
normalisar a vida em sociedade.então 
e somente então teri folgado a Liber. 

dade e sibretndo a Justica. 


TM 


É, pois, à sujrema aspiração se 


x 


Po 


imd 


e 


pararse por completo a Rearea da 


Estado. 


Já estavam escriptas e em mãos 


do compositor as prescitos linhas, 


quando deparon=se nos nossos ollis, 
pasmos de satisfação, mais utn. ton- 
quista, na qual de mãos juntas wa- 
nharam oa palma da victoria a iiber- 
dade e a Justicen Graecus no sol que 


lluna os nossos horizontes año la 


mais no Brazil re!igiao olfieial ! 


Avante, Brazil, sempre avante ! 


Sis a lei; 


O marechal Deodoro da Fonsees. eliefe 
do governo provisorio, constituido pelo 
exercito warmad em nome da puedo, de- 
erota: 

Art. Ll" E! prohibidos autoridade fisle- 
mh assim como i dos Estilos: federados, 
expedir leis, reiulunentes; ou netos ndmi- 
nistimbivos, estabelecendosleuma eligo. 
ou vedandosn, e crear ditferemens entr ios 
habitantes do quiz, ott tos servicos stisten- 
tados uü tusin do orenmendto, por MOLLA de 
crenças, on opiniões philosophieas vt re- 
ligiosns. 

Art. 2." X todas ss eontlssoes relitiasus 
pertence por esual s Buenldado die exer 
corem, o.seu culto, treco tones seguido a 
sun fé e não serem contrariadas nos actos 
particulares on publicos, oye interessem 
o exercicio Veste decreto, 


Art. 3" A liberdade aqui instituida 
abrange não só osindividnos nos netos in- 
dividunes, sendo tunbem as exrejas, 1ss0- 
eiucóes e Instibutos emi (quie cse y Tieren 
ugmreminlos; cabendo s todos à pleno di- 
reito de se eonstituirem e viverem coller- 
tivamente, segundo o sen eredo eu sun 
disciplina, sem interveneno do poder pn- 
blico. 

Art. 4," Tien estineto o padrosdo: eom 
todas as suns instituledes, recursus e pre- 
rogativas. 

Art, 3. A todas us egrejas e eanttssürs 
religiosas se reconliece n personalidade jui- 
ridica, pura adquirirem Dens e os admi- 
nistrarem, sob os limites postos pelas leis 
TONE Hetes Á propriedade de màn morta; 
mantendo-se n cada uma o dominio de 
seus haveres netunes, Dem cómo dos sets 
edificios de culto, 

Art. 6. O poverno federal eontinüm n 
prover a congrua, sustentacio dos aetunes 
serventuarios do culto catholico e subven- 
fionará porum anno as endeiras dos semi- 
narios; lieundo livre i enda Estado o nr- 
bitrio de manter os futuros ministros 
d'esse ou de outro culto, sem contraven- 
cão do disposto nos artimos antecodontos, 

Art. 7." Revogam-se as disposieürs emn 
contrario, 

Sala das sessões do covermno provisorio 
da Republica dos Estados Unidos do Bra- 
111, 7dedaneiro de 1840, 2» da Republica, 
Manoel Deodoro da Vonsees — Aristides 
da Silveira Lobo. — Ius Barbosa — Ben- 
junim Constant Botelho de Muygallñes, — 
Eduardo. Wandenkolk. M. Ferraz de 
Campos Salles, — Demetrio Nunes Th- 
beiro. -(Q. Bocayura. 
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Congre ago Énidesnaesionxi 


fpisiin elspiritaalista 


t 


Ww uome da Wanca, em nome de 
nossos irinios edemas do iunio. in- 
teiro, saúdo os delegados estrangeiros 
que habilitaram nosso Congresso n ser 
uma manifestação verdaderamente 
iuternaeiona]. 


AN Hespanta revelou-se potente ile 
forca ,ntelleeinal, pelo valor incon- 
testa vel de todos esses delegados que 
tantas vezes tivesies gecusido de np- 
plaudir. 

O visconde de Torres-Solanot, pre- 
sidente do primeiro congresso, O ora- 
dor Miguel Vivas, o philosopho Sanz 
Benito, € tudos esses illustres cava- 
lheiros que tauto brilho deram ao 
nosso congressu ; Os doutores Garcia 
Lopes, Balesteros y Haellen Tem- 
prado, Modesto: Casanovas, Manoel 
Navarro Murilio, ete. etc., represen- 
tam todas us sociedades spiritas hes- 
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Ld 
pinbiolas, que formaram rapidamente 
uma immenst federacio. 

A Flaliaanandousnoso Ca pitido Volpi 
co professor Hotiman. a quen llantos 
progress0s dave tussa Catbsn. 

Vancyuaaten eM. L. Becker viera 
Lrizerenos ss idéas de passos irmos 
da Holland. 

Mine. e Mile. Norlunol, Mile A, 
Dabosi representam no congpgresso i 
Suecia. 

Varstencen e Curl Stos jedi tepri- 
sentam a Norte. 

Mlle. Wolska veio pela Poloni, 

Semeno pela liussia. 

A Delqieau envian-nos notavels ori- 
dores: Paulsen e Henrion, alúm dos 
eousellieitas eoumuuaes Martii Mar- 
unes, Joao Closset e G. Hormesse. 

A Suissa fez-se representar por 
Mine. Bourdin. 

A Barioa por 
doutor Grau. 

Berlan por Sigisinond hari. 

Portugal pelo doutor Lourenco da 
l'uiseci o Planas. 

Inglaterra pelo Sr. e Son. Everitt 
a quem devemos Iiporuntes "ouis 
MICHUDeOs, 


Luis Dejulmtt e 


"Ao esteve representada sómente 
nro jr. 

A gerando irá mais vella no pi- 
riismo, a drneriea do Norte, noicon 
Laceulx | ira representales. 

X Ameren de Sal delegou < pelo 
Merico D. Raphael de Zayas Hurt 
ques, e por Buenos Jyres u ma u Sra. 
Grousse. 

Mitin, Melburne foi representado 
pelo Sr, e Sra. Terry. 

A Franca uniu-se neste congresso a 
sutis irmãos do mundo inteiro, e mys- 
won com tal facto mellior que com 
todas as theorias, que a alliauceu uni- 
versal dos povos, pela moral fraternal 
vão 6 uma utopia, sináo uma const- 
quencia real e indubitavel da evolu- 
cão progressiva da humanidade. 

Citando os delegados de centenares 
de sociedades fiuncezas, näy Posso 
dizer-vos quaes os que mais forain 
applaudidos, Todos tiveram, como era 
de Justiça, uma parte cum 
bravos. 


Vussus 


O doutor Chazarain, Leyinarie, De- 
EA prestaran il Cillisil us SUPVICOS 
que melhor podeis apreciar. 

teoyiarie foi o infarigavel organi- 
siiloe do Congresso. 

Lon Denis foi justamente felicitado 
pur SS. 

Ouvindo sua voz arrebatadora, sen- 
bistea que enun nossa Cilllsil püs- 
SUI dues n postulas, SUMNUPOS sOrd0 seus 
progressos 

NXeho-me coacto, porque tolos rem 
titulos uy reconlieciiento, 
estimados irmãos, 
dos aleancarara o teiuniplho que 
merecitu seus unbalhlios. 


russi 


todos siu Mussus 


Cisal-os-ed ao seaso por nào sabir da 
iurparetalidade na extenção du tarefa 
que ane hasyeis confio, 

tribriel Delaunne, Camillo Chai- 
suenan, Matins Georges, Henrique 
Suisse, Blin, Lecoeq, Lecomte, Cu- 
vene James Sinto. Berthet, Laurent 
de Pages, Daequerie, Chevalier, Ola- 
eurer, Manes Qock, Dr. Pradere, Vi- 
net. Pessecan, Mr. e Mine. Visselle, 
Caminade. MineConty, Deluconreelie, 
Honsrt, Giblimrt, Guigsn, Hierabide, 
Lejay, Montiere, Lave, Martin Tre- 
sorier, Auzanmeu, Bouvery, Virey, 
Abade Ruca, Bouvery, A. Caron, 
Mine, Pagnon, Carlos Libert, War- 
rhawsky, Arnould, Mme. Vignet, e 
Panus representan as escolas spiritas 
espiritualistas da. Franca. 

Estes nomes indicam a força real 
do Congresso. Vejainos agora, quaes 
foratn as ideas prineipaes que sabicam 
di discussão. 

Continúa) 
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| Rederação Spirits Brasileira 


lim sessão de Dezombrg proxima- 
mente passado, apresentado o vela- 
torio do tezoureiro. em quesse deli- 
vença o estulo social, foi noméndsa 
pelo presiente uma comissão de to- 
mada de contas, composta dos Ses, 
lúlixs: de Silva, Campus e Abalo, a 
qual na sessão segninte leu o sea pat- 
recer, quo terminava pelis duas con- 
elusões : L'",upprovacto das comas. 
Ye voto die lonvor ao sr vezoureiro. 
Procedeu-se tambn à eleição da ili- 
recioria que tem de funecionar du- 
rante o anno de 1890, dando ù se- 
guinte resultado : 

Presidente.— Dr. Dias da Cruz. 
Vico-Presidente.— Dr. Bezerra de Me- 
Dezes. 
]." Secretario.— Fernandes Figueira. 
2," Secretario.— Romualdo. Vitório. 
Phezoureiro, — Alfredo Pereira, 
Arehivistu,-— Nuvier Pinheiro. 

Wa mesma directoria do anno lindo, 
tendo apenas perinutado as fuuccües o 
presidente eo vice presidente. 


Y + 
A «Mova Yria» 


Mais um campeão surge na arena 
da itaprensa spirit a vir combater 
pela causa da verdade, sob a direeção 
do nosso estorcado confnule Nelson de 
l'aria. A Noca Era, que viu a luz da 
publicidade apenas n 1" do corrente, 
já parece um combatente afeito às 
lutas da intel lipencia, tal o vigor, a 
bon escolha en variedade dos artigos 
que condecoram as sias quatro pa- 
ginas. Seu apparecimento veio alentar 
os Nossos esforços, que já quasi des- 
falleciam por se verem por tão lougo 
tempo isolados no meio deste immenso 
Brazil. Que seja a coragem do nosso 
confrade compensada pelos proselytos 
que fizer, são 0s nassos volos. 

Periodico hebdomadario e dedicado 
à dificil tarefa da propaganda, ime- 
rece o favorecimento de todos os spi- 
titas, que se poderão dirigir à rua da 
Alfandega n" 240. 

Por ultimo pedimos venia 20 col- 
lega para honrar nossas columnas 
com o seu programa: 


« Aos homens que se dizem sabius, 


nos que nada dizem, sos que só 
cuidara cem negocios, aos indiffe- 


rentes, vos Catholicos: acalholicos e 
a todo, os seres invelligentes aunun- 
ciamos a bos nova — a verdade do 
spiritisino. 

e Provaremos cour OS vossos mës- 
tres um vossos egunes. Com Crookes, 
Wallace, Zöllner, Hare, Morgan, 
Warley, Oxon, Coxe, Owen, Gibier, 
Dejanne, Ulrici e outros a existencia 
dos espiritos e suns manifestacóos. 

« Não Inventatemos systemas nem 
crearemos theorlas, Seremos realistas 
como Zola e positivistas coto aquel- 
los que só quere actos, 

«A observação e a experimentação 
serio us forças da verdade que vos 
MANDATOS, 

« Os mortos apparecem e fallam — 
vinde onvil-os. 

« Deixai em paz os vossos precon- 
coitos e contecimentos adquiridos e 
vinds investigar a verdade no vasto 
cain po da observação. 

« Vinde, porque Galileu homen e 
Galileu espirito disse eainda vos diz: 
e pur se muove, e Victor Hugo repete : 


ás 
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un savani qui vit di possible est bien 
près d'etre un idiot. 

«Vinde, pois, estudar a origem, 
^ natnreza. e ò destino de vossas 
almas. 

«Nós vus esperamos, » 
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Investigación experimen- 
fiit 


Horacio Pelletier, dollaborador do 
periodico belga Les Sciences Mystéri- 
mises, escrevem pira o namero de No- 
vembro do anao preterito una corres- 
poudencia, em que patentéa o resul- 
tado de suas investigações sobre q 
sejencia spirita, de que é elle emerito 
culor. Julgaudo-as dignas da me- 
ditação de todos quantos se entregam 
nos IMestios estados, vamos para NOSSAS 
columnas transladar aleainas dellas. 


O FLUIDO DO HOMEM E O IMAN 


«(Quiz assegnurar-me si realmente 
lin analogia entre o fluido humano e 
o iman, assim COMO parece à primeira 
vista, O flaido humano faz desviar, 
depois de uma espera de cerca de 
cinco miuutos ama agulhu imuntada 
disposta ao ar livre sobre nin eixo. 
Massi a awniha fòr colocada debaixo 
de um vidro, só depois de um quarto 
d'hora d'espeetativa e em prssenca de 
cinco sensitivos, nào se desviará mais 
do que nm grau; substituo então mens 
sensitivos por uma barra imantada, a 
agulha desvia-se logo de um modo 
consideravel e chega com facitidade 
a oscilar desordenadimente. O vidro 
que não é obstaculo à accio do iman, 
eimbaraca: cousideravelinente a actio 
do fluido humano. Conclui que não ha 
identidade completa entre este ultimo 
fluido e o iman. 

Snbstituo o iman por um bastão de 
enxofre e nin. bastão de comma lacca 
previamente electrisado, a agulha 
imantada, colocada ao ar livre se 
desvia em forte proporção e quasi logo 
apresenta os movimentos desorde- 
nudos. Colloco a agulha debaixo de 
vidro, e aproximo o bastão previa- 
mente attritado com lã ou pelle de 
taro, e a agulha não se meche; o 
video é obstaculo á influencia ele- 
evrica. Logo ha mais analogia entre o 
lluidolumano ea electricidade do que 
entre o flnido humano e o iman. Re- 
peti varias vezes estas experiencias, 
talvez viute, e constantemente deram- 
me o mesmo resultado, Quando a 
agulha imantada está ao ar livre, 
mostra-se muito mais sensivel à acção 
do flnido humano do que o, pendulo 
electrico que eutretanto é muito sen- 
sivel a elis, porque frequentemente; 
muito frequentemente,a baga de su- 
buenetro vem eollar-se à inào do sen- 
sitivo. Mas, quando a agulha está 
debaixo de video, a acção do fuido 
humano é quasi nulla, emquanto o 
mesmo nào succede com o iman, que 
actua com a mesma potencia atravez 
do vidro, 

O Sr. Dellin, o elegante traductor, 
sub o psemlonymo Alidel, das « pes- 
quisas sobre os phenomenos espiri- 


tulistas » de William Crookes, veio +. 
i Madon vêr minhas experiencias 6^5» - 


parecen muito admirado da aecáo 
exercida pelo fluido humano ou foca 
psychica sobre a agulha iinantada e 
sobre e pendulo electrico. Chamo a 
uLtenção para estes factos verdadeira- 
monte admiraveis e dignos de des- 
pertar a curiosidade dus sabios que 
não têm opíniões preconcebidas.» 


EFFPEITOS DA VALERIANA 


« Muito se falla ultimamente nos 
jornnes de uma moça hysterica. extu- 
dada pelo Sr. Charcot,a qual miava e 
tomava todas às attitudes de um ver- 
dadeiro specimen da raer felina. Tenho 
um caso ponco mais ou menos simi- 


i 


+ 


O” ms AN 


AN 
N 


lhante. Adormeci um mantcebo, appli- 
cando-lhe as leis da polaridade; 
quando estive bem certo de que se 
achava em somnambulismo, aproxi- 
inei-Iheao nariz uin Frasco de extracto 
da valeriana, vulgarmente chamada 
em nossos campos herva dos gatos. 
Apenas o moço sentio o cheiro cara- 
creristico da valeriana, eil-o de re- 
pente a rosnar, dd miar, il arquear it 
espinha, s correr com as unos no 
chão de uir a outro extremo da sala. 
Pensei ao principio que este rapaz, 
aprendiz de typographo, de 16 annos 
apenas, era um farcista que simulava 
os gestos de um gato para divertir-se 
à minha custa. Mas, quando chegou 
ao tim da carreira, fol esbnrrar com a 
cabeça de encontro à alimofada de uina 
porta, pela qual queria fugir, e fez 
assim uia bossa na testa. Esta bossa 
não acompanhada de neunhum grito 
de dór, porque elle nada sentia, foi 
para mim prova concludente de que 
ellenao simulava e estiva verdadeira- 
mente inetarmorphoseudo em gato. 
Recomecon sna carreira, e quando ja 
de novo ezbarrar-se contra outra porta, 
apressei-me em despertal o. Picou 
muito admirado ção acordar. de achar- 
se a quatro pés em vez de dous. 

Esta experiencia foi repetida bas- 
tuntes vezes e sempre com successo 
pelo Sr. Rochas, que primeiro a 
tentou ». 

E! provavel que estas historias de 
individuos metainorplioseados em tif- 
ferentesanimaes por magicas temidos, 
não sejam completamente fabulosas, 
Os poetas terão propositalmente exin- 
gerado um pouco os factos pura os 
tornar mais divertidos, e dar-lhes côt 
mais poetica. Muitas historin: es 
tranhas consideradas durante « seculos 
como contos para fazer dornir acham- 
se assim rehabilitadas hoje, graças 
ao magnetismo, no hypnotismo e ao 
spiritisino.» 


mr C 
Suggestio a distancia 


O sabio professor da universidade 
do Santiago, Dr. D. Timotheo Sanchez 
Freire, prestava não ha muito tempo, 
seus cuidados medicos a uma senhora 
daquelle logar, que soffria de uma 
hemorrhagia uterima, rebelde a quan- 
tos meios havia empregado. 


BASTA JY: BR SECT OZ SS À NI 


TOLALI 
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Dr. A. Bezerra de Menezes 


A CASA BIAL ASSIQUEBERE GEDA 


ROMANCE DE COSTUMES SUL TANTOS 


(Continuncio) 


O soldado que vé nos combates a escada 
de subir ás honras e à felicidade não recun 
ao toque do elarim ; mas por muito que 
seju valente e dicidido sente sempre tre- 
mer o coracio. 

Dizendo à meu pai -— não faco mnis ex- 
cepções, o que valia por dizer; qualquer 
que seja a desgraga que me possa annun- 
ciar, eu n receberei eorniosa e vesignada- 
mente, mesmo que seja a da morte de Al- 
vir. 

Dizendo a heroica palavra e sentindo a 
resolução de eumpril-n, eu tinha o coração 


—. ame ii o pe a 


* ad 
como o bravo que avança desejoso de con- 


quistar a fama. 

Meu pai olhou-me como furia um phy- 
sionomist., para conhecer a sinceridade 
da minha rapida mudanca. 

Não duvide do que lhe digo, porque só 
ometto o que sei cumprir — e se cito a 
ei de honra quando se trata com estra- 

nhos, é lei de rigroroso dever quando se 
trata com às pulis. j 

Bem sei me respondeu o velho, de cujos 
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A enfermidade complicava-se com 
um desiquilibrio nervoso, dando uma 
insomnia pertinaz, que eousumia sums 
poucas forcas e ameacava-llie a vida. 

Por meio do repetidas suggestoes 
conseguiu Sanchez Preire, nio sómente 
obrigal-a a dormir, como suspender-se 
a hemorrhagia. 

Nesse estado. foi o notavel medico 
chamado a Mad eid, deixando a doente 
confiada a um de seus auxiliares. 

Nu ausencia de D. Sanchez Freire, 
reproduziu-se, de uma maneira ter- 
rivel, a hemorrhagia, e, nào podendo 
o substituto do assistente combatel-a, 
participou ao 4nestre o facto, e sua 
impossibilidade de veucel-o. 

O distineto professor proceden então 
a snguestáo à distancia, escrevendo a 
sua doente uma carta muito amayel, 
em que dizia : 

« No dia em que esta receberdes, 
suspender-se-À a  hemorrhacia, e 
tende certesa de que não reapparecerá 
sinão naqelleem que en chegar à essa 
cidade.» 

Poucas horas depois do recebimento 
desta carta, cesson a metrorrbagia, 
reapparecendo, com exactidão mathe- 
matica., no mesmo dia em que o Se. 
Dr. Sinchez Preire Fazia sua primeira 
visita à doente. 


(Da Luz Pel Er 
Iectifienceao 


lia diversos periodicos spiritas, tem 
vindo a segninte noticia, que da re- 
vista La Alborada de Cuba trauscre- 
vemos ¿psis verbis : 

« En el Brasil, el Emperador ha 
hecho adornar los libros de Allan- 
Kardec com cubiertas de planchas de 
oro grabadas; ha levantado una es: 
tatun commemorativa al Doctor Her- 
nandez, propagandista de gran repu- 


tación flosófiica y,à una niña espiri- , 


tista, despues de pronunciar nm dis- 
curso, le colocó sobre su frente una 
corona de 6,000 duros.» 


Nada do que se relata na noticia 
supra relaciona-se com cousas do 
Brazil : antes de tudo nào quiz a na- 
tureza dar ao Brazil a gloria de ser a 
patria do Dr.Hernandez,que tanto hon- 
ron, quando vivo,o seu paiznatal — a 
Hespanha. Depois, o ex-Imperador do 


olhos rolaram duas lagrimas, bem sei que 
és um homem de nobre coração ; mas ús 
vezes, meu filho, contamos demais eom as 
nossas forens. 

Não exnzerei as minhas, Sr. e mesmo na 
hypothese de me ser annunciada n morte 
da minha Alzira, garanto-Ihe que ter-me- 
hn homem e christio, como me quere todos 
devemos ser. 

Quanto me alivinm o peito ns palavras 
que meaenbas de dizer, meu caro Leo- 
polido ! 

Eu vim pessoalmente trazer-te a triste 
nova, porque duvidei de ti — de tun ener- 
gin, de teus sentimentos religiosos. 

Deus seja louvado por me ter enganado, 
por teres tu merecido o benefico influxo de 
seus anjos, que són Deus devemos attri- 
buir uma coragem tão superior à nossa 
fraqueza! 

Diga, meu pai, diga logo a palavra, que 
me será o principio da dolorosa paixão cujo 
fim só virá com a morte, 

Seja feita tun vontade. 

l,embrar-te-has do que te disse eu um 
din a respeito de teu futuro sogro: «Deus 
queira que te não pregue elle alguma peca, 
se lhe apparecer algum mais rico do que 
Lu.» 

Mas então Alzina não morreu ? 
rompi no nuge da anciedade. 

- Quve-me com a calma resignação que 
me promelteste. 

Subra grelhas que me passassem, eu não 
estaria mais abrasado do que me fizeram 
aquellas palavras de meu par. 

Este continuon. 

Já quando estiveste  comnoseo as ul- 
timas ferias, eu. tinha notado que o Sr, 
Camara não nos tratava com a antiga adu- 
lição, 

A's vezes, pareceu-me que procurava até 
motivos de discussões inconvenientes para 
romper. 

Minhas nprehensües, hasendas no et- 


inter- 
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Brazil, apezar de sna illustracao, era 
comtudo ua refractario au moderno 
espiritualismo, de nenhum modo, por- 
tanto, poderia ter elle dudo aquellas 
inuteis provas de uma cregca exagee- 
rada. Si é verdade que o spiritismo no 
Brazil tem por toda a parte se. alas- 
trado. si mesmo chegon n acercar-se 
do throno, não é menos exaeto que 
Lünen transpor o sens demus. Quer- 
nos parecer que parte desta noticia 
se refero à iniciativa que tomon 
D. Amalia Domingo y Soler de erguer 
"in monumento à memoria do notayel 
propagaudisti, Peraioadez Colavida, 
wa mensoléo no novo cemiterio de 
Barcelona, que atteste a gratidao dos 
spiritas enropens " atmericanos que 
fallan a logan hespanhola. 

Perdoem-nos os nossos irmáos ew 
crenca, si ousainos oppor-ilies a pre- 
sente rectilicacio ; porém elia é feita 
no exclusivo interesse da verdade para 
que o futuro hisoriador spirita não se 
desgarre por falsas veredas. 


Jules Lermina 


Este livre pensador, que por modo 
algum deve ser suspeito aos materia- 
listas, depois de ter acceito a presi- 
dencia do Congresso Spirita de Paris, 
fez em Outubro na sala dos Capn- 
chinhos uma notavel conferencia, as- 
sistida por nin auditorio numerosis- 
simo. Collocando-se no verdadeiro 
terreno do livre pensamento que nada 
admitte & priori, mas que tambem 
nada repelle sem previo exame, de- 
monstron o valor scientifico e philo- 
Sophieo dos pheaomenos da força 
psycha, observados pelos mais notaveis 
sabios em differentes puizes, fazendo 
ao mesmo tempo ver a realidade das 
experiencias de Crookes, e o ensina- 
mento que nm homem sincero. e ini- 
migo de toda preoceupação, póde 
tirar desse estudo. ' 

Esta noticia tomámos a liberdade 
de extralir da Revista de Barcelona. 


A A y O a a 
La Lumière 


Hão de recordar-38 os nossos lei- 
tores de que demos noticia de ter 


meter vil d'nquelle homem, cresceram 
quando notei que elle voltava sempre do 
Recife mais intratavel. 

Quiz fazer-te notar a mudanen, que em 
teu embeveeimento nào podia impressio- 
nar-te ; mas para que romper o encanto de 
duas almas que sonhavarm com o Parniso, 
se essas visões tio pouco duram na vida? 

Deixei-te partir inseiente do que serin- 
mente me preoceupaya, fui passar um mez 
no Recife para observar o homem que tinha 
em suas mãos a chave do templo de tun 
felieidnde e da felicidade de Alzira. que 
ne ù tão cara como a tua, porque Alzira só 
tem de humano a forma, e, anjo soube 
roubar-me o coração. 

O! meu pai, quanto me desvaneeem e 
me nenbrunham estas suas palavras ! 

sem ma responder, o velho foi por diante 
em sua narração, 

lim casa do commendador, que frequen- 
tei com muita assiduidade, não vi appare- 
cer moco algum que pudesse trazer-me 
suspeita de ser o destinado a te substituir, 
não no inor de Alzira, porque esse tel.o- 
has, mesmo além da morte ; mas nos planos 
do miseravel ambicioso. 

Tomei larga respiração, como quem se 
livra de uma pressão physica que the com- 
primisse por algum tempo o peito e Ihe 
embaraçasse n penetração do ar nos pul- 
mües. 

Alvira está viva! Alzira me amp como 
dantes O que mais me póde afligir na 
vida? 

Notei, continuou o velho, que o commen- 
dador deixa-nos frequentemente na sala 
de jantar para ir fallura um tal Sr. Pinto, 
e isso me deu vontade de ver o Sr. Pinto 
que vinha al! quasi todos os dins. 

Podia sor trazido por negocios ; mas 
em tive uma especie de suspeita de que 
naquilo andava mais que negocios. 

Deixei Alzira, n'uma d'nqueilas vecasiões 
P" apresentei-me « ex-abrupto na saln onde 
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ossa Jemá em crenças Mme. Lucie 
Grange suspendido temporariamente 
a pnblicaeao deste periodico. Temos 
hoje o prazer de communicar a grata 
nova de que elle vae em breve reap- 
parecer para ser com largueza dis- 
tribuido gratuitamente. Para levar 
avante sun obra pede Mine. Grange o 
concurso de todos os spiritus do 
mundo, esperando que o producto de 
de sua generosidade seja-1he transiit- 
tido por intermedio dos periodicos de 
propaganda. y 
Pondo-nos da melhor vontade à 
disposição de nossa infutigavel col- 
lewa, unimos o nosso ao sen appello. 


—— gy 
Um prodigio 


Os jornaes desta capital noviciar 
nm faeto prodigioso, que já se vne 
com frequencia observando, ora aqui 
ora ali, Nada menos do que um jovem 
brazileiro que,com a edade apenas de 
seis annos, jå tem os preparatorios 
menos dous, exigidos pela Faculdade 
de Direito. Os spiritas achamos na- 
turalissimo o facto, desde que em 
precedentes existencias podia aquelle 
espirito ter adquirido conhecimentos 
que presentemente mais não fnz que 
recordar, 

Qizeramos, porém, que os oppugna- 
dores das vidas multiplas. quer os que 
simplesmente negam a preexistencia 
espiritual, quer os que afirmam que 
o espirito não pat de fancção da 


meteria, dessem-n > na explicação. 


mais simples, mais natnral do que a 
por nós apresentada. 

Não o farão, porque as leis falsas 
nunca se podem sobrepór ás verda- 
deiras. Limitar-se-zo a encolher hom- 
bros, e passar adeante. 

Entretanto os qne refletem, os que 
se nio afferram a opinióss preconce- 
bidas, os que não procuram ajustar os 
fictos n previas theorias, porém de- 
duzir estas dequelles, encontrarão 
serlo motivo para ponderações, e tal- 
vez vào estadar a philosophia queen- 


AA ETAPA TINA 
os dous conversavam, precisamente quando 
o sujeito pronunciava teu nome. 

Com a minha apparicio os dous se per- 
turbaram — e esta cireumstancia unida a 
de ter se fallado em ti, me puzeram pulga 
na orelha, 

Ao demais, o Sr. Pinto me pareceu um 
pretendente *mpossivelà mão de Alzira. 

Baixo e rolico como um porco, vermelho 
como uma bringella, tinha a cabeca po- 
voada por poncos cabellos, que Ihe cahiam 
em melenas, como usamos ciganos. 

E impossivel, pensei, que este homem 
tenha a lembranca de unir uma moça como 
é Alzira a um bolas desta ordem, 

Tomei parte na conversa, para ver se 
áquelle physico repugnante estava ligado 
um espirito que nttrabisse, e verifiquei a 
perfeita conformidade do corpo com aalma 
do Inpuz. 

lim um tolo refinado, cuja conversa 
mettia nojo. 

Soube que era filão da Bahia e que tinha 
casa de negocio no bairro de Sto. Antonio. 

Apezar do resultado de minha experi- 
mentação, que foi de banir de meu espirito 
o pensamento de qualquer projecto, por 
porte do commendador no sentido de li- 
gar=e Alzira áquelle bestingn, quiz levar 
adiante men estudo. 

Procurei o nosso Santos Neves, e por 
elle vim a saber que o Sr. Pinto tinha uma 
bodega, mas passava por homem de grande 
fortuna adquirida com moeda falsa. 

Incommodei-me com isso, porque sabia 
que o onro e só 0 ouro tem o poder de 
eveaninr e assustar o miseravel commen- 
dadar. 

Communiquei meus receios no Santos 
Neves, Que a principio riu delles: mas 
depois reflectindo, me disse: pode ser que 
tenha vazão, 

Ineumbi-o de observar o campo e voltei 
parao engenho,que tun mii estava doente, 

. (Continúa) 
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sini que é vivendo-se varias vidas que 
gradativamente so vanla terreno na 


estrada do progresso indefinito. 


O Dentro Barecionez 


O Centro Durcelonés: de Estudios 
Psicológicos p diem di ser imisado, 
no esforco que emprega em dur cumi- 
primento à sum missão. Assu é que 
ha tres sustenta uma escola 
nocturna, purn a quid atabu de creir 
uma dessnhlno lineur. o! 
assim esclarecer as 
trevas de ignorancia, ndo se esquece 
tambem, de, por dul modos levar 
propaganda da verdade de além vn- 
mulo s todas as eonsejencias. Fol 
assim queno proximo passado diu de 
finados, Aprimu e profis nente es- 
palbon nos eceraiierios de Barcelona 
um trabalhe de propacanda spieita, 
sah o utelo de A morto é a vidu, no 
qual se exponba o conteito da vida 
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No turbilhão que envolve nissu 
pobre bumanida lieu areco ut ponto 
escuro, que nenhun dos homens pote 
deixar de encarar o freute. 
W a esphyngs é o problema posto 

a todo o ser racional. 
O que será de nós depois da morte ? 
Qaeh ba no mundo, com exceptio 
do bocal, que nao. tenha 
feito a si mesmo aquella interrogação? 
E não é por simples enuriosidade, 
que todo o mortal racional a faz, é por 
seu maior porque nada 
mais necessario no que tem de fazer 
nma viagem do que apparelliar-se 
para ella, | revendo e procurando prè- 
venir todas as eventualidades. 


Tt sat 


A morie pode ser que seji o diui : 
mas póde ser que seji o principio de 
nossu existencia ; ssslin cumu a Ery- 
salida é o fin da existencia da lagarta 
e o principio da vida da borboleta, 
sendo a lugarta e a borboleta duns 
formas do mesmo ser. 

Esi Com a morte mado ac ibarunos ? 
E si depois tivermos uova forma de 
existencia? E si nessa nova phase 
entrar coda um dos homens com o 
activo & O passivo de suns obras na 
vida corporea ? dó sida relacio entre 
asse — deve 8 haver, — d pender uu 
felicidade on a infelicidade na vida 
d'além-iainulo ? 

Serão hypotheses ; mas quem póde 
tira prova irrefragravel de que essas 
hypotheses são Im pussiveis 2 

Na incertesa, principalmente quan- 
do ha uma massa iunuensi de homens 
que us tei por verdades, nu incertesa, 
oque deve fazer todo o ser racional? 

Procurar com todas as forças re- 
solver aquello magno problema, que 
euvolve todo o destino humano. 

Será impossivel saber =] acabamos 
com. a more, OM SL vontinusmos a 
viver depois da morte ? 

N'outros termos: o nomem é simples 
producto da materia, modelada pela 
força ? 

Ja se vé; que, si não é facil re- 
solvero problem, podemos ao menos, 
reduzil-o à mais simples expressão. 


A mataria é esseucial mente inerte; 
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tanto que, calculando com esta sua 
qualidade, n mecanica celeste deter- 
minas grandeza, a posicio, os movi- 
mentos. ds Telações dos astros, e os 
laetos demonstram que esses calentos 
sao exnclos, 

Si assim não fòra, si fosse falsa a 
hise da mecanica celeste: a inercia 
da materia, seus principios e suas de- 
ducóes nào serio de acsordo com os 
laetus, os eelypses, por exemplo, nio 
se dariam coma precisão marcada pela 
sciencia. 

O homem, pois. si é producto da 
materia, ado passa de nma substancia 
inerte vivificada. 

Quem vivifien a materia, e antes de 
tudo, quem ercon a materia ? 

A materia € juseparavel da forea, 
dizem os que vêem no homem apenas 
um panhbado de massa inerte, e é pelos 
movimentos que a fores Hie imprime, 
que ella toma us varias formas dos 
seres, UTE constituem o universo. 

Resulta desse principio : que a ma- 
teria é inereada, e que o universo é 
ubra da aceño da forca sobre ella. 

O homem, portanto, é materia vi- 
vitcada pela forca, como eo animal, 
como da planta. 

lntao, nenhuma differenea existe 
entre o homem, o animal e a planta, 
e nesto Curso, e logico marcara todos 
o uestão destino zo nada on a volta 
ao turbilhiao da materia inerte, desde 
que se acabe a corda do relogio da 
vida. 

Mas, qual o fim desse universo, cuja 
lol invariavel,é : transformar-se a ma- 
teria inerte em materia viva, e voltar 
a materia viva à materia inerte ? 
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Qual o fim desta constante e inva- ' 


rinvel alternativa ? 

Comprebende-se que se prepare um 
phosphoro, e que depois de acceso, se 
o atire fora ; imas que se prepare uma 
machina, tão magestosa que esmagu a 
vazão, só para ella viver eternamente 
andando e desandando, sem ur fim tão 
grandioso, quanto ella é mugestosa, 
isto ninguem póde com preheuder. 

A theoria materialista é 
uns uma cousa 
repugnante até 

(inanLo 
analyse ! 


em sna 
incomprehensivel, e 
ao senso commun ! 
mais si aprofandarmos a 

“ordem incomparayel e a precisão 
juvariavel, que presidem à formação, 
duvolução e às relações dos seres do 
universo, ido podem ser obra de uma 
lorca cópia. 

As maravillas da natureza, sur- 
prehendentes ao proprio ignorante, 
quanto mais a quen as estuda em suas 
graudes e pequenas, mas sempre ma- 
westosas, manifestações, indicam a 
aecáo creadora e mantenedora de uma 
fores omnisciente e omnipotente, com 
tutto vigor, como o fumo indica o 
fi END. 

Como adiniltir : que os innumeros 
corpos celestes se sustentem no ar, € 
ryrem eternauente de modo que 
nunca destrilhem, nunca seehoquem, 
sendo seu creador e mantenedor uma 
forca cega? 

Descamos do tenue fio de capim, es- 
tudemos-ie a natureza e a evolução; 
e tanto on mais que das rejacões dos 
astros, colheremos ahi a prova de que 
nào póde ser isto obra de uma forca 
cera, 

¿studemos cada individuo, cada es- 
pecie, cada genero, a natureza toda ; 
e tereines «1 mais tobusta conviccão : 
de que tudo, tudo, no universo attesta 
um creadar omulescente e omnipo- 
tento. 

Si esse creador € a forca, ligado á 
muteria. a força ligada à materia é 
omnisciente e omnipotente. 

Só nm menteca pto, ou quem seja de 
má fé, póde contestar esta conclusão. 


Pois bem s havert quem possa ad- 
mittir que essa forca vinmuisciente e 
omnipotente tenha creado e inantenlia 
essa sublime e maravillosa uehint, 
sem um fim superior? 

O universo, pois, por sua inexce- 
divel perfeição, impõe, com rigor ma- 
thematico,a erenean um ger supremo, 
infinito em. todos os sens attribntos, 
que ereou a materia inerte, que lhe 
pòz a força de manipulal-a, que dispóz 
tudo para o alto fim, quese conquista 
pelo progresso de todos os seres. 

Bo homem -- a porta por onde todos 
Os seres penetra min nio. SENTIO dau 
erandeza intuita — vives elle mesi, 
depois da morte e de mil mortes, mié 
chegar ao. cimo da longa escada de 
Jacob. 

Si elle fosse exclusivamente ma- 
teria, certamente voltaria ao tur- 
bilhão material ; mas, quem estuda a 
serie ascendente dos seres e chega a 
elle, e o vé, unico a dizer, em sen Co- 
ração : credo in ununi Deum, compre- 
hende que ha nelle alguma cousi, que 
não se encontra em nenhum dos tres 
reinos da natureza. 


Só o homem reconhece e adora a 
Deus ; lowo só elle tem mais do que 
materia, 

E hyje só essa parte immaterial do 
homem, que éa essencia hominal, não 
depende mais de provas racionaes, 
porque é demonstrada experimental- 
mente, como se demonstram as man- 
chas do sol e os vulcões da lua. 


Si todos os materialistas, positivis- 
tas athens, em vez de se acastellarem 
fanaticamente em suas crenças impos- 
siveis, quizessem fazer o que deve 
todo o homem da sciencia: observar, 
sujeitar à experiencia todo o facto, por 
mais absurdo que pareca ; 

Si quizessem acompanhar o spiri- 
tismo, em sens estudos experimentaes; 


em pouco tempo a humanidade seria. 


lavada dessas theorias que a de- 
gradam. 

A existencia da personalidade hu- 
mana, depois da morte, seria ain facto 
tão corrente como o da propria morte. 

E dahi à comprehensão da existen- 
cia de Dens, não haveria senão um 
passo. 

O erro, porém,serve para fazer mais 
brilhante a verdade, e, si grandes 
vultos materialistas, se rendem à evi- 
dencia dos phenomenos spiritas, ainda 
ha quem a procura evitar | 


A. B. 
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Mais um ensino 


No centro Luz e Caridade da Ca- 
pital Federal, reunidos os membros 
com o maior respeito e devocào, foi- 
lhes dada a seguinte communicacào 
instructiva, que é de uso ali solicitar, 
e de começarem os trabalhos, 
Silla: 


ADS. MATERTALISTAS 


Cegos conductores de outros cegos, 
que todos ides rolur da barranca | 

“ão abris os olhos ante a evidencia 
dos factos ? 

O que observaes em torno de vós 
não vos prova a existencia de uma 
cousa uninaterial chamada alina, que 
negues ? 

O que veles no seculo actual, por- 
ventura parece-se com aquelle de que 
tendes longinqua noticia? 

Não vedes que os espiritos que 
actualmente dirigem ns cousas do 
mundo, são mais perfeitos, são almas 
mais adiantadas do que os (que exis- 
tiam ao despontar da aurora da ]nz— 
e que a materia vão tem progresso ? 


Até quando sereis cegos ? 


AUS QUE NEGAM A 


DE 


PLURALIDADE 
VIDAS 


Lanene os olhos sobre a historia de 
todos os povos, principiando pelas 
epochas menos afastados da formacão 
do mundo: os phenicios, os hebreus, 
US persas, ete. 

Véde o que foi seu progresso. 

Elles transmittiam, como  fazeis 
hoje, seus pensamentos, conheciam 
pouco mals ou menos o que conheceis ; 
entretanto, notae, o mais sabio cur- 
Vii-se, Como o irracional ante um 
symbolo religioso feito por elle mes- 
mo, e tinham noções falsas da alma | 

Neuhnm progresso moral 
naquela epocha. 

A caridade, o perdão, a tolerancia, 
eram cousas desconhecidas, 

Donde veio, pois, o progresso que 
actualmente vemos ? 

Si eram espiritos novos, e os de 
hoje o são tambem, não ha razão para 
que os de hoje sejam mais adiantados 
do que os de então, 

Como explicaes esta differenca ? 

Dens creava naquelle tempo, espi- 
ritos imperfeitos, e agora Cria-os mais 
perfeitos ; on serão os actuues os 
mesmos de então, que progredirain, 
através dos seculos, à favor de mul- 
tiplas encarnações ? 


Hespondei a estes factos. 


havia 


AOS QUE DESCREEM DA DIVINA 
PROVIDENCIA 


Não vedes que os tempos, em que 
a luz se hade fazer para todos, se ap- 
proximam, e que vosso planeta ca- 
minha, a passos agigantados, para 
sun regeneração ? 

Nào sabeis que os planetas, como 
Os espiritos, tem o seu progresso, pelo 
progresso da humanidade, e que o 
tempo de mudar de forma e de es- 
sencia tambem chega para elles? 

Não sabeis que o final do combate 
é o mais reubido, e, portanto, o que 
decide da victoria ? 

Sabei, pois, que é agora que deveis 
lutar mais do que nunca, que é agora 
que se precisa de toda a vossa fé, de 
todos Os vossos sacrificios, de toda a 
vossa paciencia, de toda a vossa re- 
sig un cáo. 

Porque nào vos dirigis à Deus em 
vossas affliccóes, cam o coração, com 
a alma firmada na fé para a lutá ? 

Julgaes que Deus poderá desampa- 
rar-vos, quando lutaes por Elle ? 

Não, Deus vê, Deus ouve, Deus là 
no fundo dos vossos corações ; e seu 
braço poderoso está sem pre estendido 
pura vós, æ vos animar, à vos con- 
furtar, a vos dirigir. 

Adeus. Caminliae, não pareis, nem 
mesmo olheis para traz. 

Atraz está o passado de trevas, e 
adiante està a luz, e portanto, a feli- 
cidade eterna dos espiritos. 
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Sessão EM 19 pg JANEIRO 


A directoria deste Centro 
solicita com instancia a to- 
dos os grupos e sociedades 
que pecam a seus represen- 
tantes não faltarem às ses- 
ses. que são no É" e 3 do- 
mingo de cada moez, ás 84 
horas da manhã ma sala 
de Zederseso à rua do Me- 
mente 59. 2" andar. A pri- 
mois sessão terá logar do- 
mismo, 80 do corrente. 
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EXP DS NE Do 


São agentes desta folhn: 


No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto. 


Na Cachoeira (provincia da Bahia), o 
Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes, 

Na cidade do Rio Grande do Sul,o Sr. 
capitão Paulino Pompilio de Araujo Pi- 
nheiro. 

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, 
run Lavapés n. 20. 

Em Campinas, o Sr. Silvino Ribeiro, 
rus, Trese de Majo n. 47. 


Em Campos, o Sr. Affonso Machado de 
Faria, rua do Rosario n. 42 A, 


As assignataras deste periodico come- 
cam em qualquer dia, e terminam sempre 
a 31 Dezembro, 


Hontem e Hoje 


« Abrir-se-ào as cataractas do ceu, 


.choverá fogo, calamidades e tormen- 


trm 


tos sobre a humanidade vedúiarmo 


valle de Josaphat, e o Jehovah he- 
braico de sobresenho carrancudo pre- 
sidirá ao joeiramento dos bous ; nen- 
hum só dos impenitentes salvar-se-á 
da eternidade dos tormentos ; será 
esse o dia do juizo, dia inevitavel por- 
que inexoravel tambem é a. justiça 
do Eterno, dia inevitavel porque neste 
mundo contingente é impossivel a per- 
feição | » ; 

Era a linguagem de hontem, era a 
crença de nossos (vos. 

Continua : 

« O Senhor, porém, tambem é a 


misericordia ; então, commiserando-se. 


dos homens, que houvera creado 
ignorantes, escolheu um povo seu e 
uma classe social sua, aos quaes 
unicos fez revelações; desde então 
não cessa esta classe de prégar aos 
homens — aproximam:se os tempos 
em que a peste, a fome e às guerras 
annunciarão o dia terrivel, dies ire, 
em que o Juiz inexoravel decretará 
a eternidade dos soffrimentos ! » 

Isto era hontem. Abri porém os 
lhos, humanidade, relanceae-os em 

no de vós. Que vedes? Nos do- 


nos dominios do m». — 10- 
gresso ainda. Aquí — ipa- 
tentén yr mil formas; por mil modos 
tambem » ostenta este, 
As acqtsições scientificas que se 
contam por sim dizer por minutos, 


chegaram a firmar axiomaticamente 
que na natureza nada se perde, que 
tudo é transformação, que a materia 
portanto não morre. Dizer, pois, que o 
mundo unico creado para a humani- 
dade é susceptivel de ser mergu- 
lhado no nada por cataclysmas — é 
quando menos um não senso scien- 
tifico. 

Nos dominios do mundo moral que 
vedes vós? Todas as nações ten- 
deudo a se aproximar; as conquistas 
intelleetuaes de cada uma sendo de 
proveito para todas; commungando 
sem excepção no mesmo calix por 
modo que a felicidade e o desenvol- 
vimento de uma só, € o equilibrio 
da felicidade e do desenvolvimento 
geral. Poder-se-4, pois, negar a soli- 
dariedade humana que cada vez mais 
se afirma ? Não vedes que este ca- 
minhar accelerado couduz antes para 
a fusão geral do que para a conflagra- 
ção das nações ? 


GH o e 
não, 6 a paz. 


Hontem sim, cra a guerra ; hoje 


Tiraes presagios tristes dos grandes 
armamentos que vedes além? Mas pe- 
netrae no amago das cousas, e dizei de- 
pois si o enorme coração que palpita 
para todas as nações, nio impulsa 
atravez de sras ferro-vias e de suas 
linhas eleetrieas o mesmo sangue. o 
mesmo pensamento, que antes clama 
paz do que pede guerra. Em nossos 
dias, e o exemplo està ante vossos 
olhos, já uma nação forte recúa 
de fazer pesar sabre outra fraca o 
guante oppressor e injusto, só pelo 
grito de alarma que vê rugir em 
torno de si. Não será isto uma con- 
quista do progresso ? Não prenunciará 
queo que està a morrer é o ultimatum, 
eoque está a nascer éa arbitragem? 

Tem razão o presente contra o pas- 
sado. Temos razão nós, cuja tarefa 
actual é accelerar o advento da Con- 
federação Universal. 

O passado tambem annunciava a 
foma e a peste, 

A fome?! Não regurgitam por ven- 
tura os nossos celleiros com os cem 
mil productos da industria moderna ? 

Já por demais tem produzido a 
terra?! Não vos ensina a Chimica 
mil modos de fertilizal-1 ao infinito ? 

A fome ? Será ella possivel, qnando 
as associacóes cooperativas nascem, 
desenvolvem-se, espalham-se pela su- 
perficie da terra? Será ella possivel 


trangeiros : 


quandg*enda vez mais se apuram os 
sentimentos philantropicos ? 

Mas:dizeis : olhae para o norte, 
olbue ¡para além-mar; a secca traz 
fome, 9 fogo tambem. 

Sim, mas voltae os olhos, e vede si 
podei4 contar as mãos que se abrem a 
dixar| cahir no regaco du miseria o 
obolo da caridade. Voltae-vos ainda 
päratraz, e dizei si as devastacoes da 
fome são hoje o que eram hontem. 

Não; o passado era fome, o presente 
é a abistança. 

A peste! Não são hoje por ventura 
as vossus cidades limpas, claras salu- 
bres, hygienicas 7 Podeis comparar 
as epidemias nellas importadas com 
as hecatombes medievaes ? Não sa- 
beis que ja hoje se debellam até 
mesmo as endemias? Que peste. pois, 
recear ? 

Não; peste — o passado, o presente 
— saude. | 

Nem guerra, nem fome, nem peste, 
noy exterminio, nem juizo. 

Jehovah o inexoravel está morto ; 
quem vive é quem sempre viveu : 
nosso Deus — o Pae. 


Ra 
Casamento Civil 


Gracas no sopro de progresso que 
enfuna as velas da nau brazileira, 
vae ella singrando mares de bonanca, 
vencendo millias por segundo. 

No penultimo nuinero do Refurma- 
dov,cougratulavamo-nos con os nossos 
coufrades por haver no planeta mais 
uma terra, em que não existiam es- 
todos eram irmãos. 

Quinze dias passados, rejnbilavamo- 
nos de novo, porque aquella mesma 
terra. puaha no mesmo pé de egual- 
dade todas as crencas, todas as seitas 
religiosas. 

Ainda hoje, mais uma vez vimos 
entoar louvores á Justica Soberana, 
por ter sido derroc ido muis um privi- 
legio : por deereto de 24 de Janeiro foi 
estabelecido e regulamentado 0 casa- 
mento civil. 

A lei não opprimiu a consciencia de 
nenhum cidadão : quem, de accordo 
com as crenças de sua respectiva seita, 
juigar qne o laço conjugal só póde ser 
apertado “pelas praticas religiosas, 
inhibido não está de a ellas sujeitar-se 
onde, como, e quando quizer. A lei 
commetteu a justiça de pôr no mesmo 


nio ca- 
tholico e o casamento de qualquer 


pé de egualdade o matri 


outra seita reliviosa reconhece a todos 
como existentes, mas só concede effei- 
tos civis ao casamento legal. 

Quando em uma lei póde-se assim 
casar os principios da justica, com as 
crenças de cada qual,tém-se feito obra 
correcta e perduravel, 

Quizeramos poder honrar nossas co- 
lumnas com a transcripção de tão mo- 
mentoso decreto; mas o que nos sobra 
em hóa vontade falta-nos em espaco. 

Limiteino-nos portanto a congra- 
tular nos com todos quantos vào viver 
sob o regimen da nova lei. 

E:n nossos passados numeros ter- 
minavamos por uma phrase de incita- 
mento, seja-nos lieito aqui ainda uma 
vez repetil-a : 

Avante, Brazil, avante ! 


— áo 


Congresso Internacional 
Spirita e Espiritualista 


CONSEQUENCIAS DO CONGRESSO 


A consequencia geral dos tra- 
bulhos do Congresso é uma tendencia 
para assentar a Philosophia sobre 
bases novas, bases que tomam seus 
elementos constitutivos 4 experimen- 
tação, em logar de pedil-os à meta- 
phisica como até agora. 

Nossa experimentação, porém, não 
se limita ao mundo visivel, mas ex- 
tende-se egualmente ao invisivel 
possnindo instrumentos novos e apro- 
priados para este fim : os mediuns 
pelos quaes obtemos dados scien- 
tificos, philosophicos e socines, ver- 
dadeiramente progressivos, 

Estabeleceremos desde ja a base 
experimental pelo ennnciado dos 
factos obtidos. 


Os FACTOS 


De tempos a esta parte, têm adop- 
tado uma excellente medida aqueiles 
que se occupa dos phenomenos spi- 
ritas, sob o ponto de vista de sua 
estricta realidade seientifica. | i 

Essa medida consiste em substituir 
sempre que for possivel os orgãos hu- 
manos pelos regitradores mecha- 
nicos. 

Por este processo William Crookes 
da Sociedade Real de Londres inau- 
gurou a magnifica serie de expe- 
mencias que considerada em seu con- 
Juncto, é o mais perfeito que tem-se 
nté hoje elevado contra o materia- 
lismo. 

Dinnte desses factos irrecusaveis 
os materialistas ficaram reduzidos a 
exclamar, atirando com furia o livro: 
não quero ler— este homem está 
louco ! 

.Suppondo que o autor de tão mag- 
nilicas. descobertas seja mesmo um 


i 


fes 


———— ne 


louco, como somos nós e millioes de 
irmãos que professnin nossas idéas, 
resta a provar a loucura dos reactivos 
chimicos e do registrador Marey, 
sonsa que é um pouco mais dificil. 

Devemos tambem assignalar, com 
grande satisfação as tentativas desse 
genero, e principalmente as do ca- 
pitão Volpi quanto à obtenção de 
photographins spiritas. 

Sabeinos todos que facil é engunar 
a um individuo experimentado na 
produeção dessas photographias. mas 
sabemos cgualmente que facillimo é 
descobrir o embuste quando existe. 

Por isso o capitão Volpi, em suas 
experiencias imparcialmente prose- 
guidas desde ha cínco annos, tomon 
todas as precauções necessarias, che- 
gando a obter resultados taes que 
impossivel é imitar a verdadeira pho- 
tographia spirita, por um dos meios 
até hoje conhecidos. 

Este facto é devido a uma modi- 
ficação especial da laz operada pela 
apparição que actua, etal é aquella 
modificação que o capitão Volpi offe- 
receu 500 francos ao photographo 
que conseguir imitar nma das suas 
photographias spiritas, por um meio 
qualquer frauduleuto. 

Muitos plotographos se apresen- 
taram e têm feito mil ensaios: porém 
todos foram obrigados a se retirarem, 
confessando que é impossivel imitar 
aquelle phenomeno. 

Essas photographias spiritas foram 
apresentadas no Congress. 

Mr. Mae Nah, de Paris, apresentou 
interesantes provas photographicas 
de materialisacio, e dons clichés 
egualmente de materialisacáo. 

Mr. Henri Lacroix, dos Estados 
Unidos, apresentou egualmente uma 
c)lleeeüo importante de photogra- 
phias obtidas, segundo disse, fazendo 
percorrer em todos os sentidos o ap- 
parelho photozraphico. 

Sobre este^'üssumpto chamamos 
particulgtinente a attenção dos mem- 

os do Congresso para as ex perien- 


“cias do capitão Volpi. 


A estes factos devidamente compa- 
rados, se liga uma porção de pheno- 
menos particulares representados por 
seus resultados ; como sejam: de- 
buxos medianimicos, apresentados ao 
Congresso pelos Srs. Leymarie e De- 
lanne ; pinturas medianimicas opre- 
sentadas por Mr. Van Straaten (dele- 
gado da Hollanda) e ontros muitos 
factos mencionados nas actas das 
sessões. 


PHILOSOPHIA 


Sob o ponto de vista. philosophico, 
a theoria spirita, on is theprias dus 
escolas do occultismo, quasi identicas 
áquella em sens principios meraes, 
estabelecem sobre buses experimen- 
taes um quadro tio vasto quanto 
interessante do destino human) — 
antes do movimento, durante a vida, 
e depois de morto. 

As experiencias psychicas servem de 
ponto de partida e de provas à major 
parte das theorias philosophieas da 
nova escola. 

Emfim.deprehendem-se das eonelu- 
sões do Congresso, e em especial- 
mente vos assignalo, as seguintes 


CONSEQUENCIAS SOCIA ES 


Solidariedade nniversal de todos os 
seres humanos, como orgãos de um 
mesmo corpo. 

Necessidade da redempção collec- 
tiva. 

O amor e a caridade entre os ho- 
mens substituindo o odio e o egoismo 
hoje dominantes. 

Os spiritas de todos os palzes, todus 
os nossos irmãos e principalmente 
nossas irmas estão dispostos a` pre- 
garem com o exemplo e a começarem 
oraticamente a realisação daquelle 
ideal social que, segundo demonstra» 
ram, 6 uma realidade e nio uma 
utopia: 


“oh: igda, pim quis se int 


Ja č wmpu de terminar idndo-vos 
os trabalhos particulares de cada 
seccuo, 

Ainda uma vez romo-vos, Sras. e 
Sesc, que me descilpais LER vos ron- 
bado un tempo, que melhor toriels 
aproveitado, ouvindo as vozes elo- 
quentes de otros Nússos Irmaos 4. CS- 
tava, porém, incuimnbido de xt dever 
que tem por condieção ser fastidioso, 
pari quem 0 otve, 

Aleuns momentos mais e ver-vos- 
heis livres destas comiannicacdos que 
sou forciulo a dar-vos. 


(Continúa) 


pederação Spivrila 


Bensileina 


Em sessão de 17 de Janeiro orenmpon- 
se esta sociedade com o esvudo do Ca- 
pilo 5.” do Livro dos Espiritos. 
thnsta n parte estudada de unut ex- 
posição magistral do Sr. Allan Kardec 
sobre s ploralidado das existencias. 
Havendo nella, porém, a alirmação 
eeral de que nunca o tlla de um Hut- 
teniate, wansporinilo para o melhor 
Instituto de Paris, darte um Galileu 
on um Newton entenden na dos socios 
dever prevenir o espirito dos confrades 
contra o absoluto da regra, dizendo 
que sio filio do Hottemiote. não es- 
pisito em suas primitivas encarnações 
como os outros amas entre elles encar- 
nado com o duplo fim da expirção e 
da missão, fosse transportado para 
qualquer instituto, poderin. apesar de 
[Lotteutote. prodazir um Galileu ou 
Newton. Entenden nm ontro socio 
dever contraditar esta ultima opinião, 
que julga em desaecordo com as leis 


que relacionam o meio com as condi- 


cos perespiritaes : alfirmon que o es- 
pivito capaz de se egnalar a ngu, 
Nowton ou a um Galilea estava mia- 
terialmento impedido de, pelas condi- 
cões physicas de seu perespirlio, en: 
curnar-e entre povos selvagens, isto 
é, entre povos de primitivas encarna- 
c6es. Tendo este confrade sido sorpre- 
hendido pela hora, que rapidamente 
deslison, sem que disso se aperce- 
bossem os ouvintes. tal era o interesse 
da discussão, comproineiteu se a 6X- 
pinnar n sua those na. primeira sessão 
que se segrulsse. 

W assim, ventilando a discussão de 
assumptos de magno Interesse nào j^ 
sómente para o spiritismo, mas para 
a humanidade em geral, que julga a 
Federação estar bem enmprindo o eus 
eurgo que espontaneamente tomon 
sobre si. Possa essa serenidade no 
comprimento do dever encontrar re- 
compensa eficaz em ver-se animada 
moral e materialmente pela presença 
de todos quantos, se interessam por 
taes estudos, 


AA y m 
Centro Spirita do Brazil 
L3 


Em sua reunião de 19 de Janeiro, 0 
Centro Spirila, que & formado, como 
se sabe, peli aepereniação dos diversos 
grupos es wiedades, representado cada 
qual por num dis gens membros, depois 
de ser approvado 0 pureci sobre a 
proje tada escola de medinins, 0c- 
enpou-Se com questões de ordem ad- 
ministrativa, resolvendo 

Len que stas sessDes fossem abertas 
eom qualquer numero. 

2, que lionvesse nellas uma parte 
i30 de 
sertacOss, estudos € disenassoes sobre 
assuniptos 3piriticus. 

Nesta couforinidade, foi proposto e 
acceito que em sua primera renniao, 
que terá Logar amanha 2 do Fevereiro, 
teate-se da seguinte questão : 
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“Quando o filho do finado foi ver o 


diei 


REFONMADOR — ASDO — Fevereiro — É 


det mo e e MÀ à 


« Quando e como devem se evocat 
os espiritos ? » 

A primeira resolução fui tomada 
comoo fim de nunca serem interrom: 
pidos os trabalhos do Centro; 4 s- 
nuda como correctivos da primeira, 
isto 6, como um melo de, atirando 
maior numero de repres:ntantes, im- 
pedir quesejun as pesolnções do Centro 
tomadas por um pequeno numero de 
pessóns. Ij, para que mellior se säits- 
üzessem os sens gostos e habitos, de- 
liberowsé tambem que se onvisse no 
fim das discussões s opinião de nm 
irmão do mundo incarnal. Foi a dis- 
cussão deste ultimo ponto que sug- 
eeriu a um dos presentes a these, euo 
estudo se farà amanhã. 


— o ez — 


Bes. mon verba 


Hmunanto as outras sciencias de 
caracter especulativo; não dizemos 
bei: emguanto aus tantos aa bios 
pretendem 03 fóros de seiencia, pura 
unas concepções de sen espirito, 
que mal sustentam com argumentos, 
e argumentos mal alinhavados ; 0 
Spiritsmo confirma Os principios que 
proclama, principalmente com factos, 
cnja verificação é à graça unica que 
pede a sens adversarios. 

A' serie quasi infinita dos que 
temos publicado neste jornal, vamos 
hoje adjuntar mais nin que pode sup- 
portar o mais rigoroso inquesito. 

Um dos nossos mais distinctos 
educadores e respeitaveis entacteres 
havia perdido seu päi, veneravel an- 
cião que era o centro para onde com 
vergiam todos os affectos da estimavel 
familia. 

Ardia esta em desejos de possuir o 
retrato do querido amigo, que se fòra 
da vida corporea sem deixar sinão 
um pequeno daguerreotypo, cnja la- 
mina se partira, nic deixando apro- 
veitavel sinão a parte superior da 
linha que passa pelas maçãs do 
rosto. 

Um habil retratista tentou recon- 
struir o estragado retrato, passando-o 
do daga rre para a tela e caiando-se 
por indicição quanto à parte des- 
ruido da linha acima indicada para 
baixo. 

A tentativa foi fenstrada; o que 
muito moleston o artista, seriamente 
empenhado em fazer o retrato. 

Cançado do trabalho, reeliuou-sen 0 
sopha e nili dormiton. 

Vin então cm sonho «um velho quo, 
pela parte saperior do rosto, reconhe- 
ceu que era n que procurava retratar. 

Seu reflectir no caso, tomon nova 
tela e traçou o rosto de sua apparicão, 
no qual prestari, Mesmo dormindo, a 
major attenção. 


que bavia ello conseguido depois das 
tentativas inuteis, ficou surprehen- 
dido de encontrar o retrato fiel e per- 
feito de seu amado pai. 

Questionou o retratista que lhe 
explicon como conseguira aquelle re- 
sultado. 

O facto não passou de um sonho 
para o artista, mas impressionou 0 
homem ilustrado, que procurou es- 
clarecel-0, e só descobrim meio de ex- 
plical-o no Spiritismo, que hoje pro- 
Pasan tanto mais convencido quanto 
foi-lhe dada vatra e mis exiraordi- 
naria prova. 

Foi estu : : 

Tinha elle em casa nma machina 
photographica e divertinssa emn tirar 
o Teirato das intimas, iu- 
elusive dos meninos seas disebpnlos: 


pe ROJS 


Um dia chamou nm destes, e pro 
coden seeundum: artem j 
lheo reirnto. 


tirar. 


prura 


Foi, porém, sneprehe lido; como 
todas ns pessons que acam panha 


vam- no naquelle divertimento,” alo 
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apparecer, não o menino, mas o velho 
pai fallecido | 
O facto foi admirado por todos os 
presentes, dos quass alguns ainda 
ahi estão para ractifical-o, si o teste- 
manho da honrada familia parecer 
suspetto, E 
O que, porém, maior admiracio 
CANSON SA todos — P; VOAR Ccuusar “no 
leor, é que guardado o cliché na 
caixa, que foi trancada, no dia se- 
guinte i Lunina estava limpn como 
si não tivesse passado por todos os 
processos da fixação da imagen ! 
stes factos deviam chamar a nt- 
tenção dos homens da sciencia, mas 
en pelo menos, ninguem cuida 
Ló-se, ri-se, € vae-se escrever al- 
sum artigo em que se procura incu- 
tie no animo do publico que Spiri- 
tismo é imazxinacio, é molestia ner- 
vosit | l 
Mam quanto qnizerem. como sern- 
pre os de sua classe tem rido de todas 
as verdades que despontam. 
Riim, que de si somente riem. 
quando a verdade se impuser 
como no caso de Galilen, nào ünilem 
por ali ^ encobrir que a condem- 
naram à fogueira, corridos e enver- 
gonhados do ridiculo papel que re- 
presentarat. 
, As cousas são como são — e ponco 
importa à marcha do universo que 
os sabios queiram on não queiram. 


ES 
Visão do futuro 


Aluumas vezes é dado aos bomens 
conhecerem o futuro por previsão ou 
por communicacio directa dos espi- 
ritos. Nem sempre, porém, o que nos 
é revelado como devendo sneceder tem 
0 cnbho,o caracteristico de facto real. 
Assim é que é em tal genero de tra- 
balhos que maior é o numero das inys- 
tificuções. Manda a prudencia não di- 
vulgal-os, nem fazer por elles obra 
emquanto plena não é sua realisacio, 

Razão tivemos, pois, para caute- 
losos, só hoje darmos à publicidade os 
factos que vão seguir-se. Quizeramos 
que os que negam as relações entre os 
mandos carnal e espiritual explicas- 
sem-n'us melhormente do que nós os 
spiritas. Lis os factos : 

No grupo Luz e Caridade, que func- 
ciona à rna do Senador Pompeu, tra- 
balhava-se em 11 de Novembro do 
anno de 1883 em manifestações de 
espiritos, só se cuidando em levar 
conforto aos infelizes e luzes nos 
ignorantes, quando o nosso dedicado 
confrade Xavier Pinheiro aproximou-se 
rapidamente da meza e escreven 
mais ou menos o seguinte: « Vejo 
uma sala vastissima e rica; nella 
um docel sumptuoso.cobriudo uin leito 
tambem rico de ornatos. Neste re- 
pousa uma mnlher de cabellos com- 
pletamentealvos e de face por extremo 
enrugada, De um lado do ieito está de 
pe Thiers, do outro Rio Branco e José 
Bonifacio o moço; sobre a mesa de 


cabeceira, que está do lado [dos pés, 


ha uina almofada sobre a qual acha-se 
derreiada uma coroa real. » sms 
aneumenle levantava-se uma se- 
nhora, medium tambem, e sobre o 
papel em lettras garrafues escrevia; 
« Republica, » AN 


Com relação ainda ao facto de mu- 


dança de forma de governo, occorre: 
o segninte, que referimos com 
proprias paluvras do nosso informa; 
o dedicado coufrade Lima Cirne. / 

« No din 21 de Outubro porfou- 
seguinte 21 dius antes de l5. ¿Nor 
vembro, em nossa Casa f a de 
S. Pedro n. 214,0 medium Sr Martins 
recebeu płyshographicamate uma 
commnnnicação, que dizia o fre outras 
cousas o seguinte: Irmis.— Prepa- 
rae-vos, porque muito brive vào se dar 
acontecimentos extraorainarios, onde 
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os de baixo passarão para ciu e os 
cima passarão para baixo. » 

E' de notar a linguagem un tanto 
velada em que são dadas em reral as 
revelações do futuro: parece que, não 
podendo os espiritos prever as minu- 
ciosidades devidas à liberdade hu- 
mana, são cantos para não errar, 
E' por isso que aquelles que nio têm 
essas cautelas, e referem abertamente 
factos que, dizem. succederão, pouco 
credi:o merecem. Estejamos portanto 
precavidos contra tal genero de re- 
velações, pois que mais vezes mysti- 
fica do que acertam. j 


Visita de collegas 


Acabamos de recebera visita dos 
collegas cujos nomes vào abaixo, aos 
quaes agradecemos a fineza da re- 
messa, e promettemos promptidio na 
permuta: 

Renascença, folha que se publica 
presentemente em S. João d'iil Rey. 
e que ta fusão dos antigos periodicos 
o Arauto de Minas com a Verdade 
Politica. — O` Bandolim, periodico 
hebdoinndario da cidade de Barba- 
cena. — O Popular, periodico trise- 
manual da mesma cidade, — Sapucaly, 
semanario de Pouso-Alegre. -— 4 Nova 
America, periodico do Pará. -— 4 In- 
spiração, orgão humoristica quinze- 
nal du Rio Grande do Norte. — À Pa- 
gina, publicação quinzenal desta ci- 
dade. — O Contemporaneo. periodico 
de Sabará. — Diario do Povo, ore 
do Club Centro Popular de Maceió. — 
La Gaceta, diario official da Repn- 
blica de Costa Rica. — El Percursor. 
orgão da Sociedade Espirita de Maza- 
tlan, Chile. 


Ustatutos 


Acabamos de receber os Novos Fy- 
latutos da Sociedade Espirita Religião 
€ Sciencia, que funcciona, como se 
sabe, na capital dó Estado de S. Paulo. 
Agradecemos a oforta, fazendo votos 
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Dr. A. Bezerra de Menezes 


A CASA MAL ASSOMBRADA. 


ROMANCE DE COSTUMES SERTA NIJOS 
(Continuação) 


Eu estava suspenso sem poder combinar 
as idóas que me suggeria n narração de 
meu pai, 

Este conhecendo minha aneiedade, ap- 
pressou aquella narração, 

Estava eu a 15 dias pensando em ti e 
am Alzira, quando me chegou um proprio 
feito pelo Santos Neves, com uma carta 
para mim e outra para tua mai. 

Abri a minha era do proprio Santos 
Neves, e dizia: 

«Infelizmente seus receios 
vãos. 

«O miseravel commendador npresentou 
hontem o tal Pinto a Alzira, dizendo-lhe 
que era o noivo quelhe destinava. 

« Apobre menina mandou-me chamar 


não eram 


¿Pará pedir-me protecção. 


«Que protecção Me posso eu dar? 

« Fi ti um cadaver e en receio que nio 
tenhi lorgas para resistir ñ dor que Ihe 
oppr m- aalma. 

«Esá vigiada din e noute par não 
poier denunciar o pano infernal, e eu, 
para fallar-lhe surprehendi a maior yigi- 
lancia. 

« Ali vào duns linhas que ella confiou 


para que a sociedade, progredindo 
cada vez mais, possa derramar por 
aquelle Estado as ver'ades (ue pro- 


paga. 


-0r 
Legado Jodot 


Lê-se no Messager de Liège: « O fal- 
lecido Sr. Nicolas Sodot de Roulers, 
chefe de servico no Caminho de ferro, 
ern spirita convicto. Velho celiba tario, 
legou em testamento à sua aldéa na. 
tai, Ben-Ahin, a somma de dez mil 
francos, sob a condicão de fundar 
nma bibliotheca popular, em que as 
obras e jornaes sobre o Spiritismo 
fossem largamente representadas. 

«1% condição que imponho,escrevia 
0 testador ; desta doutrina eminente- 
mente moralisadora e consoladora, e 
que torna tão felizes no momento da 
morte aquelles que sinceramente a 
praticaram, desejo que os habitantes 
da communa tenham occasiáo Je se 
aproveitar, » 


e—a Om Oo 


Tama eara 


ÀJ da Revista de Barcelona a no- 
ticia. 

Na rua da Arena, defronte da casa 
l'eranndez, mora o Sr, Marcelo Cas- 
tro. Ma alguns dias tendo ùm de sens 
filios, de 3 annos de edade, cahido 
gravemente doente, mandou chamar 
ao empiriea Genaro e em seguida a 
um medico o Dr. Criselle; o primeiro 
assegurou que se tratava: de um 


typho e o segundo de uma febre was- 
Uca. 

A eufermidade ganhou tal gravi- 
dade que o menino entrou em agonia, 
O pae desesperado correu em procura 
do medium curador A. R, Esté não se 
lez rogar e foi aonde o dever de cari- 
lade o chamava. Ao entrar na casa 
disseram-lhe : o' menino morreu ; 
porém o medinm teve ao mesmo 
tempo a intuição do contrario. To- 
inindo em seus braços o corpo do me- 
nino, disse: ainda vive, e repetiu 
varias vezes estas palavras para que 
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pira sua Sra. e para Leopoldo, escriptas 
nos poucos momentos que tivemos de li- 
berdade, 

«Venha depressa para oppor impedi- 
mento ao monstruoso cusamento; quando 
não duns almas angelicas, creadas por 
Deus nma para a outra rolurño no deses- 
pero do inferno. » 

Eu não sei, meu filho, o que mais pre- 
ponderou em meu espirito no ler aquella 
Cirta, que aliás não dizia senão o que eu 
já previa. 

hu não sei se fui dominado antes pelo 
nojo do que pela afiliccio, ou mais por 
esta do que por aquele, 

Chamei tua mai, alma de tempera de 
aco, e mostroi-lhe o que me escreveu o 
Santos Neves, 

A pobre senhora ficou como uma de- 
functi; mas, rergiudo sobre si mesma, 
exclamou: ouro por ouro, compraremos a 
felicidade de Leopoldo e de à lzira, embora 
fiquemos a pedir esmolas. 

Isto nada vale, disse eu. O nríseravel 
tem quem Ihe dé mnis do que nós. O meio 
pruma é fazer vnler o direito de nosso 
filho. É 


lois nem nm momento de demora, 
Dantas, Parti já para oecite, que a par- 
tida é mais do que dé vida + de morte 
porque trata-se da felicidade de nossos 
filhos. 

Entreguei-Ihe a carta de Alzira, que a 
poz em desespero. 

Aqui a tens. Lè tu mesmo, meu filho 
e bebe na maior dor a maior coragem 
com n santa resignação, 

Meu pai tiron da carteira a cartan, que 
beijei antes de abrir, e que dizia assim: 

« A paga-se ns luzos que a ealuminvam 
a entrada do Paraiso, 

«Meu pai me obriga 
homem de sua escolha, 
dadi a Leopoldo. 

«Salve-me, salve-me pelo seu amor, 
pelo que tem a Leopoldo, da desgraça, do 
crime, da morte, 


^ desposar um 
faltando á palavra 
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a imaginaeün dos presentes se con- 
centrasse nesta idén, e viesse em sen 
auxilio para a evocação de sen espi- 
rto protector, y quem neste momento 
chamava. Magnetison o menino, que 
bem depressa abrin os ollios, e pelo 
uso da awna mawnetisada o menino 
comia ao tercairo dia, e comecava a 
brincar, ficando em via de cura. 

O jornal dà ein seguida uma rela- 
cão de sete pessoas que testemu- 
nharam o facto, e diavam o merino 
Como morto. 


As irmas B^ox 


Referem jornaes norte-americanos 
que a Sra. Margarida Fox Kane, 
medium conhecido ha 40 annos, que 
tinha apostatulo suas crenças spi- 
vitas, arrastando sua irmã Kate Fox 
Jencken, retractou- se por eseripto de 
tudo quanto havia dito em momento 
de desvario, a rrastada, diz ella, pela 
necessidade e debaixo da influencia 
perversa de sacerdotes catholicos. 
Infelizmente desde muito aqueltas 
duas irmãs, mediuns ambas, tinham 
affastado de si todo mundo spirita por 
su» pouca sobriedade, Praza aos cens 
que a nova retractacao seja-1hes de 
resnltado eficaz para uina regenera- 
ção desta vez sem eclypses, 

Esta noticia, que mais ou menos 
nestes lermos vem inserta em um dos 
ultimos. numeros do Messager, tran- 
screvemol-a propositalmente, porque 
póde ser de proveito a quem por 
ventura esteja nas condições das irmãs 
Cox, que nenhum spirita desconhece. 


TO (em 
«A Luz» 


De Curityba, capital do Estado do 
Paraná, acabamos de receber A Luz, 
periodico quinzenal, orgão do Centro 
Spirita de Curityba. Enche-nos de 
satisfação esta noticia, que transmit- 
timos aos nossos leitores, avidos sem 
duvida de ver derramarem-se larga- 
mente pelos diversos Estados da Re- 
publica orgãos da doutrina moralisa- 


« Em meus caros pais,que são os do meu 
adorads Leopoldo, ponho minhas espe- 
tancas. 

«Si ellas falharem. adeus, até a eterni- 
dude. » e 

Aquella carta que revelava o desespero 
de uma alma golpeada pela maior des- 
graga, enhiu-me das mãos no tempo em que 
en mesmo pendia da cadeira, perdidos os 
sentidos pela agudeza da dor que me varou 
o coração. 

Meu pai correu a mim e não foi sem 
grande esforço que conseguiu chamar-me 
ú vida consciente e acalmar minha exci- 
tacio, 

No estado em que te vejo, meu Leopoldo, 
nio ousarei concluir minlin narração. 

Onde a coragem ea resignação que me 
prometteste, ainda ha poucos instantes; 

Perdão meu caro paí. O tufão pode lançar 
por terra o forte, mns o forte se reergue. 

Eu estou firme em minha resolução, 
comquanto n tivesse tomado na presump- 
cão de ser Alzira uma lembrança, e dar-se 
o caso de ser ella uma realidade que me 
foge. 

Que te foge?! Não faças css injustica 
a quem talvez a esta hora tenha sacrificado 
a vida no amor que te vota! 

Antes isso, meu pai; porque assim posso 
choral-a com toda a ternura do coração, e 
nio amnldicoal-a com todas ns veras do 
amo” iludido, 

Leopoldo! E' insensato o que dizes! 

Preferes n suicida à martyr?! 

Não te lembras que, no primeiro caso, 
satisfazes teu amor proprio a custa dafeli- 
cidade de tun bem amada, no passo que no 
segundo, salvas esse amor proprio pela cer- 
teza que podes, que deves ter de seres 
sempre amado, e tens o goso das almas 
nobres — ver subir na escada da perfeição 
aquella a quem amas, por obra desse 
mesmo amor ?! 

Não relletes que nesse caso esse amor 
que te ligou a Alzira e ligou Alzira a ti, 
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dora do Spiritismo. Não basta, com 
effeito, que o desenvolvimento dos 
progresso se affirme pelas conquista 
sociaes, politicas e materiaes; cum- 
pre tambem que levantemos o moral 
dos homens à altura de nossa dou- 
trivn : esta a nossa tarefa, esta a nossa 
missão. O apparecimento, pois, de 
mais um orgão de taes vistas é caso 
de jubilo para os verdadeiros amantes 
da humanidade. Sendo esta a orien- 
tação que traz comsigo À Luz, como 
se verifica de todo o seu texto, votos 
fazemos para que a claridade que ex- 
pandir brilhe com a intensidade de 
um pharol, que jà bem de longe 
oriente o viajor desgarrado. Si direito 
tivessemos a solicitar alguma cousa 
dos spiritas do Drazil, seria essa que 
emparassem com carinho filial o 
nobre tentamen dos nossos confrades 
du Paraná. 

De nossa parte podem elles esperar 
à verdadeira fraternidade, e tudo 
quanto estiver em nossas forças para 
que seus nobilissimos intnitos sejam 
coroados do melhor resultado, ser- 
vindo assim de incitamento aos mais 
confrades dos outros Estados da Re- 
publica. 

Por ultimo fazemos votos para que 
todos os numeros que se seguirem ao 
primeiro que temos en: máos. sejam 


- 


como este douijnarios, não se des 
garrando dos verdadeiros principios 


que orientam as obi. do Sr. Allan 
Kardec. 


Publicamos abaixo a cies ular es 
palhada pelo Centro : 


CENTRO SPIRITA DE CURITYBA, 15 DE 
JANEIRO DE 1890 


O Centro Spirita de Curityba, re- 
unido em sessão extraordinaria, no 
din 8 de Dezembro p. findo, tendo em 
vista o movimento spirita annunciado 
pelas communicações recebidas quer 


será amaldiçoado de Deus e que n'outro 
caso ella receberá com o gozo dos felizes a 
benção do Pai celestial?! 

Tem razão, meu pai; mas o Sr. não sabe 
avaliar o desespero, a agonia cruciante do 
homem que ama com todas as forças da 
alma, n0 pensar somente que o objecto de 
sun idolutria pertence a outro, recebe os 
nifectos de outro, troca com outro beijos 
e abraços! 

Ah! Só isso pesa mais, punge mais que 
todas ns penas do inferno! 

Assim é, meu filho, assim deve ser, 
quando o objecto desse amor se entrega : 
outro, 

No teu caso, porém em que elle não dá 
à este senão a mão, guardando-te inalte- 
vravela fé que te jurou; eu te digo: maiores 
devem ser o desespero e q agonia do ma- 
rido do que os do noivo. 

Dê-me a carta de Alzira. Quero descer 
já ntéo fundo do abysmo que me tragou n 
existencia, Não tema minha fraqueza. 

à carta dizia assim: 

«A felicidade é um sonho. A desgraça é 
a unien realidade desta vida ! 

« Não se abata, meu adorado Leopoldo, 
diante do maior desastre que lhe podia vir. 

«Si na terra não podemos ser felizes, 
sel-o-hemos além do tumulo. 

«Meu pai me quer arrancar.o unico bem 
que encontrei na vida, obrigando-me a 
casar com outro; mas juro-Ihe por minha 
mã', que este amor que me inspirastes 
assistirá, como meu anjo protector, ao ul- 
timo arraneo de meu corpo. 

« Ao miseravel que me compra com seu 
dinheiro, si Deus nào me valer fazendo 
abortar o infune plano, só darei meu des- 
preso, 

«Minha alma será sempre sun, e meu 
corpo baixará à sepultura sem ser profa- 
nado pelo miseravel, 

«Adeus, meu adorado. Não desespere 
da felicidade em outra vida, Adeus... 
até lá.» 


(Continúa) 


` 


edificar 
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por elle, quer pelos outros centros do 
globo, como devendo operar-se muito 
brevemente, rasgando aos olhos da 
humanidade parte dos inysterios que 
existem já na vida material, já na 
vida espiritual — acordou unanime- 
meute na publicação de um periodico 
ou Revista, como um meio mais facil 
de propaganda da unica doutrina 
compativel com a razão humana e 
com a justiça Suprema. 


A Commissáo Directora do Centro, 
fazendo justiça à vossa crença em 
Deus, e considerando que não po: 
dereis conceber nma verdadeira idéa 
da Suprema Intelligencia do mundo, 
sse acreditardes que a vida do homem 
se limita ao insignificante lapso de 
tempo que habita a terra (pois que 
refletindo bem sobre as cousas do 
mundo, nào podereis comprehender 
essa justica Suprema, sem admittirdes 
que existe para todos os homens uma 
continuação. depois do anniquilla- 
mento do corpo, como saneção das 
desgraças ou das venturas que não 
são ao nosso ver, distribuidas em 
igual porção a todos os homens da 
terra); e attendendo finalmente a que 
a doutrina Spirita é nina. verdade m- 
contestavel, embora atacada pela ig- 
norancia, vaidade e orgulho do genero 
humano, mas que, nào obstante, pro- 
paga-se de um modo admiravel pelo 
globo todo, achando-se hoje ao al- 
cance do exame pratico do maior in- 
credulo — espera o vosso apoio pura 
a manntencia da Luz, convencida de 


que assim concorrereis para o pro- 
gresso moral e mesmo materinl da 
humanidade, 


A Comanissüo Directora 


Missao dos centros spiritas 


Queixae-vos da tentativa infru- 


.ctuosa que haveis feito para reorga- 


nisar um centro que corresponda às 
condições dos tempos modernos. Cum- 
pre-me dizer-vos que esses esforços 
em que tropeçaes provém de que- 
rerdes edificar casa sem alicerces- 
Com effeito, que outra cousa é querer 
collectividades sem  indi- 
viduos ? . 

Para que haja centros spiritas. 
mister se faz que haja primeiro spi- 
ritas; e estes só se formam no silencio 
do lar, ao doce calor do sentimento, e 
aos impulsos de um estudo proveitoso 
e da pratica constante do bem. Mais 


“tarde estas individualidades, unidas 


por um estreito laço, formam min 
nucleo, em que se sommam as luzes 
de todos e os esforços communs para 
o bem que todos realisun. dando 
como resultado grande claridade, 
que potente irradia-se qual espleu- 
dido pharol na tenebrosa noite da 
ignorancia que vos envolve, e nma 
grande força moral que annulla as 
paixões, destruindo erros, preoccupa- 
cões e fanatismos, e evidenciando a 
verdade da communicação ultrater- 
rena, fonte inesgotavel de consolos e 
de esperanças. 

Dae-me, pois, verdadeiros spiritas, 
e vereis como se forma:n centros, que 
fanecionarào com regularidade e com 
fructo. 

Por ventura a missão dos Centros é 
tão ardua, acha-se tàu ericada de 
dificuldades e tão rodeada de obsta- 
culos, que seja irrealisavel para vós ? 

Actualmente quasi me sinto incli- 
nado a dizer que sim, 

E preciso, antes de indo, sentir, e 
sentir muito o bem ; fazer da verdade 
o norte a que se volva sempre os 
olhos, do sacrificio um costume, e da 
abnegação uma lei de vida, E, pre- 
ciso crear um mundo real por con- 
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| stantes e assiduos esforços. 
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Assim 
repenerar-se-do as individualidades, 
e em vez de permanecerem estacio- 
narias, progredirão mais e mais. 

Asimilhanca de costumes, e a com- 
muuidade de aspirações, condulos 
então à vida collectiva dos Centros, 
onde se dedicarão já ao estudo 
da philosophia, já ao da commu- 
nicacáo, jà à propaganda do ideal 
em amplas e serenas discussões, de 
que brotará em caudaes a esplendida 
luz da verdade. 

Não se limita somente a isto a 
união dos Centros; além da commu- 
nhào e solidariedade dos seus mem- 
bros, devem tender tambem à soli- 
dariedade e commnnhão da colieeti- 
vidade com sens irmãos dos outros 
agrupamentos disseminados por toda 
a superficie do globo. 

Eis-nos arrastados a nm novo ponto 
de vista da (questão que nous accu pa. Si 
vos reunis e não obtendes o pheno- 
meno, não sabeis que fazer. Será isto 
tudo a que vos propondes ? Pois é bem 
pouca cousa. Já sabeis que o pheno- 
meno não depende exclusivamente de 
vós,jà sabeis que em vossas mãos não 
està que elle se verifique + porque 
então empennnr-vüs em obter o que 
nào tendes, e deixar jazer ignoradas 
actividades que sobremodo  deseui- 
daes ? Ao entrar na vida collectiva, 
solidaria com os demais agempamen- 
Los, eniraes tambem a compartilhar 
com elles o dever de estudar todos 
esses ¡minensos problemas que se 
acílam nas modernas sociedades, 
unico mejo de contribuir para o pro- 
eresso da humanidade, cujo agente 
principal é o Spiritismo. Proponde, 
pois, um tliema para cada um espla- 
nal-0, quando a communioação não 
se vos dê, e sejam vossos themas pro- 
blemas moraes e os remedios mais 
apropositados a juizo de cada um 
para curar essas chagas chamadas 
prostituição. ignorancia, hypocrisia, 
etc. etc. Praticas logo o bem silen- 
ciosa e ingenuamente, diffundi a luz 
que brilha ante vós, e esperae com 
confiança. À grande virtude das almas 
é saber esperar. 

Mais tarde, quando obtenhaes com- 
municações elevadas, tanto estas 
como aquellas dissertações que illus- 
tram esses grandiosos problemas, dif- 
fundi-as por todos os outros Centros, 
pedindo-lhes seu parecer leal sincero 
e franco, e sem jamais desmaiar nem 
volver atraz os Olhos, continuae vosso 
sublime trabalho com amor e con- 
fiança. 

Então e só então, comprehendereis 
a verdadeira missão dos Centros e a 
grandiosidade della. 

'Communicação obtida no Centro 
"'arroconense.) 
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Communicacio 


RECEBIDA NA SESSÃO DA UNIÃO SPIRITA 
a 24 pk DEZEMBRO DE 1889, 
(Meprum ""*) 


lis os primeiros raios de sol que 
apparecem no Universo, eis os pri- 
meiros Inmpejos da aurora de bonança 
que desponta para os pobres vaufra- 
gos da humanidade; eis o ideal dos 
prophetas, o idolo dos martyres, o 
prégador divino, o remunerador e o 
redemptor dos homens, Kil-o que 
apparece, a humanidade Curva-se 
reverente ante 0 homem Deus que 
deixou em sua passigem por nós a 
coroa da imortalidade, e espera-vos 
no reino de seu Lterno Pai, cercado 
dos que esperavam sua santa vinda. 

Assim v s, amigos do Mestre cur- 
vae-vos ante o dia memoravel a todos 
os povos christãos, este dia que diz- 
vos que o Christo appareceu, que vos 
deu à luz da verdade, que vos salvou 
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que ora, para ser excelsa. 


Late e io oaa ttm e mhi oe tS 
^a — — a c - e 
m mmt it ns t t MM ego = — 


euraen e esa re 


da escravidão do peecado nero com! porventura bem sincera, eo que fiet 


o qual vos ns semelharieis ao brutos; 
deixando-vos por herança a lei su- 
prema da fraternidade, o exemplo de 
sun vida, a virtude de sua doutrina. 

E no entanto, vêde em Jesus a vida 
edificante e quasi miseravel, a doçura 
e a caridade: olhai agora os repre- 
sentantes desse divino modelo, o que 
mostram-uos 7 o orgulho, a vaidade, 
a opulencia, o deslumbramento pelo 
fausto, o resplendor do ouro e o poder 
de suas guardas. 

A caridade ensinada por Jesus era 
santa, huinilde e ücculta ; À que pra- 
ticam seus representantes, é n sor- 
didez, a ostentação de quanto dão, ; 

Mas escolhei, amizos, entre o Joto 
e o trigo: guardal só a essencia da 
doutrina de Jesus; proenrai beber 
sempre na fonte de onde dimanon o 
Christianismo, e não vos importe o 
que só é erro e abuso. Procurai 
mesmo no ineio dessa corrupção, desse 
liamacal a perola de Jesus, a predi- 
Jeeta do Eterno — a caridade, — pra- 
tieni-a em todos tempos, em todos os 
lorares. Deixai os detractores da lei, 
deixai qne. elles mesmos se eurem 
pelo correr dos seculos, que mostrar- 
Jhe-ão a divisa de Christo — humil- 
dade e caridade. , 

Segui, amigos, o que vos diz as 
palavras do Mestre. 


MASSILLON. 
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Communicação 


DADA NO GRUPO LUZ E CARIDADE 


Irmãos. 


A prece tem um valor tão alto, tão 
alevado que não é dado a espiritos não 
preparados aos que nunca conheceram 
os solfrimentos moraes, comprehen- 
der-1he o alcance. 

Elia eleva ao creador o espirito 
de quema faz e é tala sua acção, que 
este desprende-se da materia, e chega 
a fazer vibrar as camadas athmos- 
phericas até aquelle que lhe é o ob- 
jecto. 

Quando outro valor não tivesse, 
bastava o de modificar o espirito dà 


Ella contribue tambem para mo- 
difiear. as disposições dos espiritos 
aferrados ao mal. 

Serve para attrahir a nós aquelles 
que amamos, 05 quaes muitas vezes, 
não podem se nos aproximar, pelas 
más disposições nossas ; porque, sobre 
o peso da materia, mais on menos se 
pensa em cousas incompativeis com o 
espirito. 

E, pois, a prece é util, é preciosa, é 
necessaria. 

Eliminae-a das religiões e vêde o 
que fica dellas. 

Tirae ao mahometano a sua prece 
do nascer da aurora, quando mnitas 
vezes vinjando atravez dos desertos, 


com os joelhos sobre a areia ardente, | 


elle prostra-se e eleva a Deus seus 
pensamentos e serà o wmnhometismo 
uma relígiño, em que tudo é exterior. 
Tirae a preco ao ehiristáo, e vereis: 
que o Christo, que nos ensinou a 
orar, não nos deizou outro meio de 
consolação e outro meio de nos com- 
municar-mos com o Pae Eterno. 
Tirae-a ao proprio selvagem, que a 
laz muitas vezes a um idolo, porém 


em seu espirito? Trevas e somente 
trevas. 

A prece b0 pha: al que illumina. o 
espirito nas heras de attribuincáo, e 
peranto ella, o materialismo é redu- 
zidy a uma theoria louca e sem razão 
de ser; porque o materialista, nas 
horas da affliccáo, ora, ora mesmo sem 
o querer e cahe até no erro opposto : 
a superstição. 

Jomo poderemos nós dirigir nosso 
pensamento às pessoas, que nos são 
curas, se a prece deixar de existir ? 

Dizer-se : que Deus é inflexivel, 
que é immnlavel nas suas determina- 
cões e que, portanto, é inutil fazer- 
lhe preces ; é negar sua misericordia, 
é negar as bases da religião do 
Christo. 

Orae, pois, sempre que poderdes, 
porque ninguem conhece as deter- 
minacoes de Deus. 

Sy Elle sabe o que desejaes e, se não 
concede o que pedis, é porque, em sua 
sabedoria infinita, acha que é perni- 
cioso o que pretendeis. 

Portanto ; quando o Christo disse: 
pedi e dar-se-vos-ha, batei e abrir-se- 
vos-ha,ensinar-vos-hia uma falsidade, 
obrigar-vos-hia a praticar nm acto 
inutil,enganar-vos-hia com uma falsa 
esperança ? 

Não ; Elle ensina-vos quão inesti- 

mavelé o valor da prece. 
Que momentos de felicidade nào 
goza o espirito, na terra, quand 
com fé, implora a Deus o perdão para 
si e para seus irmãos | 

Haverá maior consolação do que 
essa permissão, que o Pae nos dá : de 
nos dirigirmos a Elle, com toda a 
confianca, como os filhos se dirigem 
a seus pres, com certeza de serem 
atteudidos, se fôr possivel ? 

Orae, pois, orae sempre, pedindo 
uns pelos outros ; porque, quando da 
prece nào resultasse outra utilidade, 
que a ha real, haveria a vossa bóa 
vontade de pôr vosso espirito em 
communicação com os escolhidos do 
Senhor. 

Deus vos abençõe. 


JOAO NEPOMUCENO. 


— 


— — 


CENTRO 
SPIRITA DO BRAZIL 


Sessão EM 2 DE FEVEREIRO 


O Centro Spirita do Brazil 
tendo tido difficuldades para 
reunir numero suffieiente de 
representantes para as suas 
sessões que são aliás muito 
espacadas, visto que só se 
dão no 1” e $ domingos de 


cada mez, solicita a inier- 


venção dos grupos para que 
esses se façam representar 
com assiduidade pelos seus 
respectivos representantes; 
A primeira sessão terá logar 


às fA horas do dia 2 de Fes so 


verciro, e inicia-se um es. 


tudo de grande alcance para | 


OS mesmos grupos. 
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L0 V LE DELT DOR OS 


São agentes desta folha: 


No Pará, o 8r. José Maria da Silva Basto, 

Na Cachocira (Estado da Bahin). o Sr. 
Francisco Xavier Vieira Gomes. 

Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr. 
capitão Paulino Pompilio, de Araujo Pi- 
nheiro. 

Em S. Paulo, o Sr. G. 
rua Lavapós n. 20. 


da S, Batuira, 


Em Santos (S. Paulo), o Sr. Benedieto 
José de Souza Junior, rua da Constituicio 
poda: 

Em Campinas, o Sr. Silvino Ribeiro, 
rus, Trese de Maio n. 47. 

Em Campos, o Sr. Affonso Machado de 
Faria, rua do Rosario n. 42 A. 


—— 


As assignaturas deste periodieo come- 
cam em qualquer dia, e terminam sempre 
a 31 Dezembro. 


oo projecto, 


T 


Em obediencia à solicitação que, no 
artigo em outro logar transcripto, f..z 
nossa affectuosa irmã e dedicada con- 
socia Mme. Antoinette Bourdin,trans- 
ladámos para nossas columtas o seu 
projecto. 

Si é real que a verdadeira fraterni- 
dade só existe, quando se abre inteira 
e completamente o coração, sem que 
nelle perdure um pensamento siquer 
occulto, devemos nesta occasiáo prin- 
cipalmente dur provas de todo o nosso 
espirito fraterno para com irmã tão 
dedicada à propaganda das verdades 
que proclamamos. Consistirão taes 
provas em desvendar as objecções que 
pairam em nosso espirito, e que pil- 
recem querer, com insistencia, inva- 
lidar o projecto de nossa irmã. 

Estamos certos de que o zelo com 
que a nossa consocia se afadiga em 
prol do desenvolvimento rapido do 
Spiritismo, com a publicação já das 


muitas obras que bontam a nossa bi- 
bliotheca, já de artigos derramados 
pela imprensa spirita, dá-lhe tal au- 
toridade e supremacia que verá nas 
duvidas dos seus humildes confrades 
do Brazil o só desejo de acertar. Du- 
vidas que nos abalancamosa externar 
pela incitação do trecho em que se 
“diz « ter esta primeira publicação por 
fm submetter O projecto aos spiritus 
de todosos paizes para lhes pedir con- 


gelhos...» Pois bem si reconhecemo- 
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nos desautorizados para aconselhar, 
nio podemos nem devemos entretanto, 
recolher-nos ao silencio, quando 0 
nosso fóro intimo bráda : perigo. 

O spiritismo, conforme o organison 
e apresenton ao mundo aqnelle a 
honramos com. chamar 


quem nos 


Mestre, é um corpo de doutrina que 


abrange tão elevados principios phi- 


lusophieos ou sociaes que elles os 
bastam para orientar todas as idéas 
no mundo scientifico, no mun lo reli- 
gioso, no mundo politico ; é por isso 
que Kardec jamais teve ein vista ser 
chefe de uma escolla philosophica, ou 
creador de uma nova seita. digam o 
que disserem os seus inimigos, lim 
prova disto vet-s -á reproduzida em 
todas as suas obras a afirmação de 
que é o spiritismo uma bandeira à 
sombra da qual podem se acolher os 
sectarios de todos os credos, os parti- 
darios do todas as escollas nem outros 
termos, tem o Spiritismo os caracteres 


da univevsalidade pisto 6, de aequisi- 


cães as quaes não póle derrocar nem 
o tempo nem o espaço. 

Mal andariamos nós, os successores 
daquelle espirito de escolha, si, con- 
wariando as suas vistas, praticas- 
semos actos em que se polesse en- 
chergar o intento de levantar, com os 
destroços das velhas seitas religiosas, 
uma nova religião. Escombros são es- 
combros ; com materiaes gastos já,não 
se podem construir alicerces eternos. 

Por isso éqne sempre nos soam mal 
aos ouvidos, e cremos que desagrada- 
velmente impressionarão ao altissimo 
espirito que na terra se chamou Ri- 
vail, as expressões que se pretende à 
força adinittir : baptisado spirita, ca- 
samento spirita, enterro spirita, ban- 
deira spirita ! 

Bem sabemos que é louvavel o iu- 
tento: um mais apertado congraça- 
mento entre todos os confrades. Mas 
outra nào era a intenção dos funda- 
dores das diversas religiões, quando 
formularain os rituaes que seus sicer- 
dotes deviam ministrar por ocensido 
daquelles grandes actos da vida, 
que avocearam para seus respectivos 
credos. 

Si é verdade que todas as religiões 
têm o mesmo fundo, como todas têm 
mais ou menos as mesmas formulas, 
qua se cederam reciprocamente com 
as modificações comportaveis com as 
épocas e com as idyosimehrasias ethno- 
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logicas, isto 6. com o tempo e com o 
meio, — nào é menos certo que muitas 
jà não existem e as outras tendem a 
isto. Or 


uma obra perecivel. 


o spiritismo não póde ser 


Suecedendo Aquellas idéas de en- 
terra spirim, eto., a da fundação de 
umagcasa, onde se podessem recolher, 
aléu de outras « ds pessoas yne são 
obridadas a supportar o vasto e a luto 
nalidade da vida mundana », somos 
insetisivelmente arrastados a pensar 
nos conventos, instituicio budhica e 
catholica que o sopro da civilisação 
tende felizmente a varrer da superficie 
da terra ! 

Poder-se-à dizer, é certo, que tra- 
ta-se de um recolhimento temporario, 
de vm momento de descanço às lutas 
da vida. Mas recordemo-nos de .que 
assim mesmo é que foram os pri- 
mordios da instituição monacal : de 
principio era uma temporada de re- 
pos >, em que a alma ia se entregar 
ao Meiavel prazo da contemplação | 
Fugir de dar o primeiro passo 6, pois, 
nem só obra de razão como de obe- 
diencia à licio da historia. 

A vida é a Inta constante : tal o 
destino do homem neste planeta. Fu- 
gir-lhe é de que mais 
tarde ter-se-á dearrepender o espirito, 


cobardia 


quando tiver de recomeçar. Lutemos, 
portanto, sem desmaios no fóco das 
paixões, no meio dos homens, porque 
é a dôr e o soffrimento o cadinho em 
que se sublima o espírito. Não ha 
q rogresso sem dôr: subir é soffrer, 
subir é Intar. 

O projectado recolhimento tem tam- 
bem por fim «a correspondencia dos 
seres iminortaes com os exilados da 
terra e ao mesmo tempo o desenvolvi- 
mento da mediumnidade, que dà a 
calma e a coragem para supportar as 
provas da existencia presente. » 

Sempre lemos nas obras do Mestre, 
sempre ouvimos da bocca dos espiritos 
que as commuuüieacües são tanto mais 
elevadas quanto urls nereeenm os que 
as obtem. Terá merecimento quem, 
fugindo às lutas, que deve resigna- 
mente supportar, fuge egualmente às 
occasioes de praticar o bens, de dar o 
exemplo da caridade e do amor do 
proximo ? Merecerå aquelle que, iso- 
lando-se do mundo, em cajo seio se 
encarnou para progredir, toma o lapis 


* para só conviver com o mundo espi- 


ritual ? 
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Que ordem de espiritos é dado 


julgar se cominunie:rüo ? Y digno 


porventura de salp10 o operario inac” 
tivo e ocioso que'se furta ao trabalho? 


Demais, serão estes mesmos que irão 
« prestar cuidados magneticos para 
alviar os que soffrerem mental e 
physicamente ? » Não será de receiar 
que a inanidade mental se generalise 
por todo o recolhimento ? 

Vamos para a Inta, misturerno-nos 
com a sociedade ; assim é que pro- 
grediremos e furemos progredir : tal 


a nossa missão. 
AAA 


Congresso Internacional 
Spirita e Espiritualista 


PRIMEIRA SECÇÃO 


SPIRITISMO E ESPIRTTUALISMO 


Spiritismo 


1.2 A doutrina spirita liga-se:Ín- 
timameute aos dados hoje conhecidos 
da Seiencia e da Philosophia. 

2.7 As investigações de todos os 
observadores tendem a demonsirar 
superabundantemente que o Spiri- 
tismo subministra provas irrecusavels 
da perpetuidade do ew consciente, e 
das relações dos vivos com os mortos. 

3.º Essas afirmações apoiam-se nas 
experivucias feitas segundo os me- 
thodos experimentaes da sciencia po- 
sitiva, pelos homens mais eminentes 
de todos os paizes. 

4.º Apoiam-se tambem nos altos 
principios de nma philosophia racio- 
nal, que liga a mais snperior razão 
ás mais elevadas aspirações da alma, 

5." O Spiritismo offerece uma base 
realmente estavel para uma moral 
das mais elevadas, fundada no espi- 
rito de solidariedade e de justiça, 
que faz de todos os homens orgãos de 
um mesno corpo, constituindo uma 
unidade vivente. 


Reencarnação 


]. A grande maioria das escolas 
spiritas allirma que a evolução do 
homem não pode fazer-se senão por 
meio de reencarnações successivas de 
sen principio superior: a alma. 

2.2 Entre duas encarnações, a alma 
acompanhada do perispirito, conserva 
intacta a personalidada do desincar- 
uado. Esta personalidade é completa, 
isto é: dotada de memoria, intelli- 
gencia e vontade. 

3.º A encarnação seguinte é deter- 
minada pela somma dos meritos ad- 
quiridos na existencia anterior, sem 
retrogradacáo possivel. 

4. A alma encarnada conserva 
inconsciontemente lembrança de suas 


- 


^. 
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anteriores acquisicóes, cujo conjuneto 
formam as idéas innatas. 

5." Estas idéas ou imagens, que 
constituem o conjuneto dos meritos e 
demeritos das existencias anteriores, 
são os factores do organismo material 
e as fontes directas do seu porvir. 

6.º Sem embargo, um grande nu- 
mero de spiritas e espiritualistas con- 
stitue uma escola que tem direito a 
tolos os respeitos de seus irmãos, à 
qual nega a reencarnação sem que 
isto altere a doutrina geral admittida 
pelos spiritas. 

7. E'utila todos conhecerem os 
argumentos de uma e de outra escola. 


Mediumnidade 


l.* O medium é o ser intermediario 
ao mundo visivel cao invisivel, por 
meiu do qual tem logar as communi- 
cações entre aqnelles dous mundos. 


2.º O medinm, instrumento mui 
delicado e irresponsavel deve ser cer- 
cado de cuidados por ser sujeito a in- 
fluencias boas ou más. 


3.º Deve o medium, por constantes 
estudos, preparar-se para sua missão, 
porque quanto mais perfeito é o in- 
strumento melhores serão as commu- 
nicações obtidas. 

4.* Oscircumstantes influem fluidi- 
camente sobre as manifestações. Por 
conseguinte, é indispensavel obter 
previamente a homogeneidade de 
pensamento entre as pessoas pre- 
sentes, verdadeiro ambiente de in- 
fiuencias boas ou más. Esta homoge- 
neidade deve ser conservada, toman- 
do-se precauções para que o medium 
não receba influencia estranha. 

9." Todos os spiritas sabem que 
certos charlatáes podem ensaiar a 
imitação dos verdadeiros phenome- 
nos, fazendo-se passar por mediums. 
Nossos irmãos não devem vacilar ja- 
mais, mesmo no iuteresse da causa, 
em desmascarar esses impostores. Os 
mediums retribuidos são impellidos 
a produzirem artificialmente os phe- 
nomenos que não podem obter pela 
faculdade medianimica. 

Não sendo o medium mais que um 
instrumento passivo, jamais pode de 
antemão estar seguro de que se apre- 
seutarão os phenomenos. 


Phenomenos 


1.º Os phenomenos obtidos nas ses- 
sões spiritas são de tres ordens : 

Physicos (movimentos de objectos 
materiaes, transportes). 

Psychicos (encarnações). 

l'Juidieos (materialisações, escripta 
directa, debuxos, etc). 

2.” Os phenomenos physicos podem 
ser comprovados scientiticamente por 
meio de apparelhos de physica ou 
reactivos chimicos ordinarios 'expe- 
riencias de Crookes). 

3º A photographia spirita é um 
instrumento de prova real, tomadas 
as necessarias precauções. Ássigna- 
lamos ao publico as novas experien- 
cias proseguidas nestes ultimos cinco 
annos pelo Capitão Volpi sobre este 
assumpto. Até o presente nenhum 
photographo póde imitar aquellas 
photographias, apezar do grande pre- 
mio a quem o alcancar. 

+.“ Os moldes de formas materiali- 
sadas constituem tambem excellente 
base de observação, tomando se as 
devidas precauções e lavrando-se de 
cada vez uma aeta detalhada, assig- 
nada pelos circumstantes. 


9." Recommendamos a todos os spi- 
ritas que façam acta em regra, sem- 
pre que obtiverem phenomenos ver- 
dadeiramente interessantes. 

O conjuucto dessas actas consti- 
tuirá uma base de afirmação tão 
polida quanto inegnvel. 
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Fluidos 


l.e Os mediums podem ser, e fre- 
quentemente o sào, excellentes soin- 
nambnlos. 


2º O medium vidente é um laço 
vivo entre o spiritismo e o magne- 
tismo, e demonstra no terreno psy- 
chico, a identidade de ambas as dou- 
trinus. 

3." Os invisiveis podem actuar no 
medium, ou nos circumstantes, como 
o magnetisador visivel sobre o seu 
somnambulo, Neste caso os fluidos 
produzidos são analogs aos marne. 
ticos. 


4.º O Spiritismo, tanto como o 


Magnetismo proclama a existencia 
veal dos fluidos invisiveis esparsos 
pelo Universo. 


(Continúa) 


Vederação Spirita 


Brazileira 


Esteve interessante a sessão de 7 
de Fevereiro, em que ainda se vecupou 
a Sociedade com o estudo da Revela- 
ção. O tempo, que foi escasso para 
os demais assumptos da ordem do 
dia, foi quasi todo preenchido pelo 
discurso de um dos confrades, que, 
oppondo-se à opinião que outro ma- 
nifestára em passadas reuniões, pro- 
curou demonstrar com a letra do 
Velho Testamento a verdade da reve- 
lação. As bases da argumentação 
deste confrade foram contrariadas por 
outro, que julgou-se obrigado a tratar 
do assumpto na primeira reunião, 
pura a qual ficou organisada a se- 
guinte ordem do dia : 

1.* Parte. — Haverá revelação ? 

2.' Parte, — Ha espiritos prepostos ? 

3.* Parte. — Discussão do Cap. 5.º 
do Liv. 2* do Livro dos Espiritos, e 
leitura do Cap. 6.* do mesmo livro. 

E'de crer que, tratando-se de ques- 
tes de tal transcedencia, consigamos 
ver reunidos em nossa sala de tra- 
balhos quantos se interessam pelo 
desenvolvimento do Spiritismo. 


—e r aea 
Centro Spirita do Brazil 


Em aua sessão de 2 do corrente, o 
Centro Spirita encetou o estudo da 
these apresentada na sessão anterior, 
concebida nos seguintes termos : 
« Como e quardo se deve evocar es- 
piritos ? » Oceupou em primeiro logar 
a attencão geral o proponente, que 
respondendo ao quando, disse — sem- 
pre; e ao como, em cireuinstancias 
dependentes do meio e do anterior 
preparo espiritual; finalison affir- 
mando que o exito favoravel depen- 
dia do fim util e louvavel. Segui- 
ram-se outros oradores que abunda- 
ram mais ou menos 
idéas. 


nas messmas 


Az A 
Novo agente 


Temos a satisfação de annunciar 
nos nossos confrades de Santos que é 


nosso agente nesta cidade o Sr. Bene- 


dicto José de Souza Junior, esforcado 
spirita a quem daqui enviamos nossos 
cordiaes agradecimentos, pelo auxi- 
lio que nos vem prestar, servindo de 
nosso intermediario para com os spi- 
ritas santistas. E' a elle que se de- 
vem dirigir para tado quanto inte- 


ressar no Reformador. 


n E C 
Periodico novo 


Acabames de receber de Madrid o 
Boletin Oficial del Instituto Hipnote- 
rápico Español, revista quinzenal pu- 
blicada sob os aupicios do Dr. Conde 
de Das. São seus collaboradores os 
mais importantes professores da Fa- 
enldade de Franen, Suissa, Italia e 
Hespanha, como os Srs. Bernheim, 
Barety, Ochorowiez, Luys, Sent, Pe- 
losi, etc. 

A dedicação apuixonada com que o 
Conde de Das se entreza às investiga- 
ções hy puotieas fazem presumir que 
a presente revista terá pelo menos a 
importancia que ganhou a que ante- 
cedentemente redigia o Sr. de Das. 

Fazendo votos que assim seja, Con- 
fessamo-nos gratos pela remessa, e 
compromettemo-nos a nào faltar à 
permuta.. 


EZ 
Um livro 


Recebemos de Madrid dous exem- 
plares da obra, que acaba de ver a 
luz da publicidade sob o titulo Confe- 
rencias sob Cosmologia, Antropologia 
y Suciologia bajo el criterio espiritua- 
lista cientifico. Foram estas conferen- 
cias feitas na Sociedad Espiritualista 
Española vo anno academico de 1887- 
88 pelo seu presidente Dr. D. Anas- 
tacio Garcia López. O só nome deste 
esforçado propagandista, cuja vasta 
erudição se patentón em sua obra, é 
já um elogio ao livro recentemente 
apparecido. Para se convencer, porém, 
do seu criterio scientifico, cumpre que 
os investigadores,spiritas ou não, pro- 
curem lél-o. Os primeiros nelies en- 
contrarão verdades, que são mais uma 
fórma porque se podem apresentar as 
suas habituaes experimentações ; os 
segundos terão nelle a prova de que o 
spiritismo tein todos os caracleristicos 
das verdades scientificas, que só se 
adquirem pela experimentação e ob- 
servação, isto é, por identicos pro: 
cessos aos empregados para a acquisi- 
cão das demais verdades. 

Para estes ultimos será sobretudo 
uma verdadeira revelação a confe- 
rencia que trata do perispirito, ele- 
mento que vem explicar muitos factos 
psychologicos, physiologicos e patho- 
logicos, até aqui desconhecidos ein 
suns causas. Recommandamos, pois, a 
todos o livro do Dr. Garcia López, 
à quem daqui com os nossos agra- 
decimentos enviamos parabens. E, 
para que melhor se avalie o contexto 
do volume, para aqui transladamos 
as materias de que se ocenpa : 

Prologo. 

1.* Conferencia. — Preliminares, 

2. Conferencia.— Constituição e 
revoluções do globo terrestre — Ap- 
parição e desenvolvimento da vida 
organica, 

3.º Conferencia. — Origem e natu- 
reza da alma humana, ` 

4. Conferencia. — Do apparecimen- 
to du homem e das ratas humanas. 

Conferencia.— Das reencarna- 
ces 

6º Conferencia. — Desenvolvimento 
da civilisação desde os tempos mais 


antigos até a epocha presente.— lu 
fusncia das revelações. 

7º Conferoncia.— Do perispirtio. 
— Sun intervencio nos phenomenos 
normaes da vida.— Phenomenos de 
surtgestão, lypnotismo, magnetismo 
e spiritieno.— O perispirito na des- 
encarnação on vida impondera vel, 

5.* Conferencia.— Do destino indi- 
vilual humano e do destino colle- 
ctivo.— Têm alma os planetas? — 
Desenvolvimento desta doutrina. — 
Solidariedade das humanidades pla- 
netarias. 


9.* Conferencia.—- Considerações so- 
ciologicas deduzidas da doutrina spi- 


riia.— Deveres e direitos. — Justica 
moral. — Asgrandes reformas sociaes. 


— A humanidade do futuro. 

Appendice às conferencias.— A alta 
sciencin.— Extracto da obra As Ori- 
gens e os fins. 


——— AGRA 
Agenere ? 


Damos hoje publicidade à carta de 


um nasso confrade, que muito nos 


merece, já pela sua probidade de spi- 
ritu, já pelos esforços que emprega na 
propaganda da verdade. San palavra 
é digna, pois, de todo o credito. En- 
tretanto são tão extraordinarios os 
factos referidos, e tão fóra dos com- 
mummente observados, que só devem 
ser accaltos com toda a reserva. Pouco 
ainda conhecendo as leis do mundo 
espiritual, nào devemos regeitir os 
factos que não possamos explicar; 
antes convem registral-os, para queo 
futuro tenha abundante messe em que 
possa respigar. — 

No enso occurrente sóo que o Sr. 
Allan Kardec chamou agenere póde 
algum tanto explicar tão prodigiosa 
manifestacáo. Noemtanto ficam ainda 
oceultas na + nevoas do desconhecido as 
varias minndencias com que elle é re- 
ferido. 

Seja como fôr, fique registrado o 
facto. 


a Oo 
Exemplos de transporte 


O Sr. C., empregado na Estrada de 
Ferio Central, pessoa de bom caracter, 
procuron-nos para saber o que devia 
fazer afim dg haver um relogio que 
lhe fôra tirado com ontros objectos, 
de um modo siagular, que passou a 
expôr. 

No dia 4 de Janeiro, estando com a 
familia em Cupertino, onde residia, 
começaram a ver Cahirem laranjas de 
ama laranjeira um pouco distante, 
erritando uma menina, afilhada de O, 
que estava fazendo aquella devasta- 
cão um homem baixo, cheio de corpo, 
vermelho, e vestido de calças de brim 
riscado, com camisa de clita, sem 
paletot, 

Ninguem via o tal homem, quea 
menina accusou, em segui la, de estar 
arrancando uma pimenteira junto 
da casa, o que realinente todos viram, 
sendo a planta levada pelo ar para o 
alto de um morro, a cujo sopé demora 
a casa. 

No dia seguinte viu-se um pedaço 
de carne secer ser levado da cosinha, 
bradando sempre a menina que era o 
tal homem. 

Aos gritos, deixon-a ficar no ter- 
reiro, mas com pouco mais de tempe 
saccou de um par de calças e de uma 


toalha de mãos, que foram levadas 
pelo morro acima, dizendo à men na 
que us leva va ao hombro. 

No dia de Reis tiron um desperta- 
dor e umma estatueta de cima de um 
movel, porém depois trouxe-os it seus 
logares. 

A’ vista de todos, e tendo ji carre- 
gado com o relogio do dono da casa, 
levou o de um sen visitante, que o 
collocou de proposito na parede, di- 
zendo: que queria ver tiral-o. 

À menina anunneloua aprocimação 
do homem, que ninguem vin — e 0 
relogio do ineredulo foi para o morro. 

Outros casos se deram, em pre- 
sença de pessons que estão promptas 
a attestal-os, e por elles a familia re- 
solveu-se a deixar a casa, tendo per- 
didos de tudo o que fui levado, so- 
mente os dons relogios e o par de 
calças arrebatado com a toalha. 

O Sr. C. proeuron o grupo Discipu- 
los de Anlonio de Padua, pura verse 
este colhia do espírito indicações 
sobre o logar oude poderia encontrar 
os relomios, e os membros daqunelle 
grupo, comquanto não fosse de seu 
mister occupar-se daquellas cousas, 
prestarum-se a fazer uma sessão, na 
esperança de colherein um medinm 
vidente e nm de transporte, 

Efectivamente teve logar a sessão 
no dia 25 de Janeiro, apresentando-se 
o espírito, que disse : ter feito aquillo 
para chamar a atenção do dono da 
casa para a verdade do Spiritismo — 
e não lhe ter devolvido os relogios 
por ter faltado o fluido necessario a 
este phenomeno. 

A menina, que estava presente, uão 
vio mais o espírito, d'onde a perda de 
aum dos motivos da sessão — e a prova 
de que pode-se ter videncia transi- 
toria. 

Do espirito colle se, porém, que 
os fluidos para o transporte Ihe eram 
fornecidos por uma m ilher da casa 
visinha que mandaram procurar. 


Projecto de um Centro de 
recolhimento 
y 
Em uma recente viagem a Pariz 
visitei muitos spiritas que eu já tinha 
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Dr. A. Bezerra de Menezes 


A CASA MAL ASSO BEBE LED A 


ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 
(Continuação) 


A 

Ha estados de nossa alma que se não 
definem. 

Assim como uma faisen electrica parn- 
lysa os movimentos do corpo, abalos mo- 
raes podem paralysar as faculdades do 
espirito. ; 

Fica-se n'um entorpecimenta visinlio da 
morte e mil vezes onis incommodo do que 
deve ser n morte. 

Sentimos qm turbilhão de idéns revolu- 
teando no cerebro; mas não podemos des- 
tacar ou caracterisar uma siquer. 

Umas emendam com as outras, formam 
uma continuidade ininterrupta, amalga- 
mam-se n'im todo confuso por tal modo 
que temos n consciencia de que pensamos, 
porém nào sabemos em que pensamos, 

A loucura deve ser isso 

Eu enhi nesse estado quando acabei de 
ler n carta de Alzira. em quen querida de 
mina ma me convidava para a felicidade 
em outra vida. 

Uma cousa se gravoa indelevel em mi- 


| 
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visto no Congresso : o entlisiusmo 


desta bella assemblea fraterna nào 


casson, e cala grupo, cada irimáño 
sentem-se ainda arrastodos a propa 
gar nossa querida doutrina por todos 
os mejos em sen poder. 


Pallei de 


antes de repouso, naqual poderiam 


uma casa de retiro, ou 


Os spiritas vir, com poueos gastos, to- 
pousar dos cuidados da vida material, 
e oecuparase das geandes questões que 
nos interessam sob todos os pontos de 
vista. Quantas pessoas que se têm 
wasto pelos trabalhos dinrios, quantas 
outras que por sua posição são obri- 
wadas n supportar banalidades da 
vida mundana, prefeririam repousar 
durante algum tempo em bons ares, 
em liar de vegetação abundante, 
em um meio svmpathico, em que sem 
constrangimento podessem seentreter 
sobre cousas spiritas com que tanto 
se comprazem ! Quantas almas afflie- 
tas desejariam abrir ahi sen coração 
e receber o consolo que traz a corres- 
pondencia dos seres jinmorines com 
os exilados da terra, desenvolvendo 
ao mesmo tempo a mediumnidude, 
que dá calina e coragem para suppor- 
taras provas da existencia presente | 
(Quantas pessoas que soffrem mental 
è physicamente seriam felizes com 


receber calándos magneticos para 
ulivialias ? Quantos spiritas velhos 
sem familia, tendo pequenos rendi- 
mentos, ficariam satisfeitos com se 
estabelecer definitivamente neste lo- 
gar de paz | 

Venho, pois, propór a crenção desta 
casa, que poderia ser estabelecida no 
campo, nas proximidades de Genebra 
para aproveitar os mais commodos e 
menos custosos meios de locomoção. 
X vida não é cara neste bello paiz, 
em que todas as nacionalidades são 


acolhidas com respeitosa sympathia, 


n'alina, e foi-lhe como o rocio da manhã 
“poa as flores dos campos; foi a certeza 
que me deu de qae no marido que o pai Ihe 
destinava 
prezo. 

lu conhecia bem o carter de Alzira 
para poder, por omentos, duvidar de sun 
terminante resolucão. 

Manis facil era pôr termo à sua existencia, 
do que ceder uma linha daquelle firme 
propo ito. 


lissi certeza foi-me uma luz incerta que 


comecou espancar as trevas de meu espi- 
rito. 

Possuir a divina creatura serin a su- 
prema felicidade da terra — saber que nen- 
hum outro a possuiria, era uma doce con- 
solneüo. - 

Apeguei-me a esta, sem perdera espe- 
ranen de aleancar aquella, 

Na falta do bem absoluto, já me valia o 
bem relativo. 

Ponco a pouco meu espirito foi-se habi- 
tudo a sun triste posição, e meu angus- 
findo pai foi se animando à medido que 
vin minha face, decomposta de um modo 
assustador, tomara compostura na'ural. 

O velho recorren à protecção divina, que 
nunes falta a quem de coração a invoca. 

E quando via ò salutar efeito de sua 
prece, elevou as mãos para o con, exela- 
mando: gracas, meu Deus, por teres ouvido 
a voz do mais vil de teus filhos e tido com- 
paixão de sua dor. 

ll tomando-me nos bracos, como se en 
fòra uma creanga, beijavn-me com tanto 
allecto, que me sensibilisou e me chamou 
ú renlidade da vida, 

Oh tique dura provação ! disse eu eorres- 
pondendo n suns earievis. 

Dura, sem duvida, meu Leopoldo; mas 
por issù mesmo mars meritoria, sen son- 
beres aproveitar em bem d "dun alma. 

Deus prova assim aquelles que mais ama. 
Rende-lhe gracas do fundo do coração, 


nunca daria senso o seu des- ` 


às portas da Frauca e de varias ou- 
tras nações, 

Ista proposta já encontrou m rita 
animneno. Diversos planos de execu- 
cão tem sido discutidos. Meu primeiro 
pensamento foi conformarmo-nos com 
os Estatutos da Sociedade anonyma 
por accóss fundada pos theos plos 
sob o nome Pralernitas, 
pital de 50.000 francos. 


com uim Ca- 

Pessous bastante experientes acon- 
sellinm a forma de saciedade coopera- 
tiva com neções de 100 francos > os 
membros fun dadores receberiam todos 
os annos um dividendo; os empre- 
calos do estabelegimento não teriam 
ordenado, mas seriam interessados 
uos Incros. Deste modo cada um tra- 
balharia por fazer prosperar esta casa 
N Za 
haver nisto outra ambição mais do 


especialmente spirita. deveria 


que manter a ordem ea prosperidade. 
Chegur-se-ia a poder receber gratui- 
tamente uo meio de nós irmios soffre- 
dores e infelizes, 

Exponho a largos traços este pro- 
jecto, porque esta primeira publi- 
"ação tem por fim submettel-a aos 
spiritas de todos os paizes para lhes 
pelir sens conselhos e siå adhesio. 
Suas opiniões serão submittidas à 
Sociedade Spirita de Genebra, 

Dirigir as cartas a Ame. Antoinette 
Bourdin, 5, Caminho do Vienx-Pont, 
em Plaimpalais, Genebra. Às cartas 
que tiverem necessidade de resposta 
juntar um sello. 


Prometteram-me um logar em cada 
numero da Revue para dar o maior 
desenvolvimento possivel a este pro- 
jecto. Será tambem boa occasiio de 
fallar da senha. Ficaria reconhecida 
aos directores dos jornaes spiritas 
francezes e estrangeiros, si reprodu- 
Zissem este artigo e se Interessas: em 
por esta causa humanitaria. 


Eu beijon mão que me fere para me ex- 
altar. Beindieto seja o Todo Poderoso, 

«Te, Deum, Inudamos, » entoou o velho 
cahindo de joelhos. 

«Te, Domine, confitemur v, 
egualmente prostando-me. 

E naquella posição, supplice e humilde, 
elevamos nossos pensamentos ao Senhor 
dos ceus e da termi — e * nos extremos do 
infinito nossos pensamentos tocaram o co- 
ração do Rei de tremenda magestade, por- 
que sentimos como um sopro, que varreu 
de nossas almas as negruras do desespe o 

e nos inspirou a coragem de soffrer as 
dores que nos valiam, 

Levanta co-nos dizendo um ao outro: 
gracas no Divino Consolidor ! 

Venci, meu caro pai, a mais dura bata- 
lha de minha alma. Agora posso bater-me 
contra as potenei.s inferunes. 

O velho tornou n nbraevr-me, e disse-me; 
ouve, pois, o resto de minha historia. 

Tão depressa recebi a carta do Santos 
Neves, p rti pura o Recife e, ahi chegado, 
fui ter eom o bispo, a quem apresentei os 
impedimentos a quolquer tentativa de ca- 
samento de Alzira com outro que não foss»: 
como noivo, já como tal aceito e reconhe- 
cido, 

Não sei como o facto tomou uma certa 
notariedade, p-lo que, receiando eu que o 
vies-es n conhecer por outra vin, resolvi 
partir preeepitada mente prin aquí. 

E foi muito bom, meu filho, porque se 
comtigo eu não estivesse não sei o que de 
ti seria. 

Então não está effectuado ainda o cusa- 
mento? meu pai. 

Até o dia de minha partida não estava e 
na diocese não se eifeetunrá sem longa dis- 
cussão dos impedimentos que puz. 

Neste caso não está tudo perdido, e juro 
por minha alma que muito poder terá o 
Sr. Commendador Camara si levar a etfeito 
sua miseravel transacção. 


respondi 
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Peco tambem nos oradores de con- 
ferencias propagrarem a idéa nos meios 
spiritas em que sua missio os chama, 
Poderemos assim fazer uma neção 
util para a doutrina e para os adhe- 


reutes. 


Antorserre BOURDIN. 
AY y 
Agenere ? 


Illin.* Snr. Redactor do Refurmador. 
Uma senhora digna da maior con- 


sideração e que me merece toda a con- 


fianca  contou-ine o seguinte facto 
acontecido em nma Ilha dos Açores, 
o qual foi testemunhado por varias 
pessous. 

Havia ali uim homem e uma mulher 
que se amavam, e prestes a con- 
trairem os laços do matrimonio acon- 
tecen que elle fallecen, deixando a sua 
namorada com bem adiantala gra- 
videz. 

Ella, sentindo-se nesse estad 3, com- 
municou a seus pais, 03 quaes rece- 
beram mal a declaração da fiha, a 
ponto de expnlsare:n:n'a da casa pa- 
terna. Egnal despreso recebeu a po- 
bresinla de todos os seus parentes e 
conhecidos, inclusive de seus pa- 
drinhos, pessoas ricas e abastadas do 
logar. 

Assim, abandonada de todos. deu a 
luz uma filha que egualmente parti- 
lliava das angustias de sua mãe in- 
feliz. 

Então balda de recursos despresada 
de todos, em um momento de deses- 
pero, jurou solemnemente- que não 
perdoaria nunca a alma do homem que 
tanto a Jaza soffrer... 

São passados alguns annos, 

Um dia, apresenta-se um homem 
nos padrinhos dessa moça e lhes pede 
que o recebam comocrindo da lavoura, 
para o que,dizia elle, tinha habilita- 
cões afirmando que não fazia questão 
de salario e muito menos de alimento. 

Tendo sido attendido, tomou conta 
do servico, comecando por atrelar os 
bois, e dirigio-se para o campo que 
seu patrão havia destinado que la- 
Vvraess. 

Cumpriu o criado, como tinha pro- 


Dizendo estas palavras, eu senti como 
uma séle de sangue que me perturbou a 
alma, abalando-lhe as assa de sua mora- 
lidade. 

Meu pai conheceu o movimento que se 
operou em mim, e fez o que devia para 
affistar meu espirito daquela ordem de 
sentimentos. 

A tentação voltava, e mais forte, e com 
energia maior. 

Vu tinha vontade de seguir os conselhos 
salvadores de meu pai, porém foi-me im- 
possivel convencer minha alma de que de- 
via abandonar o que lhe era a vida, por 
não faltar nos deveres de christão. 

Si o casninento já estivesse consumado, 
men rival não podia contar eom indulgen- 
cin, quanto mais podendo eu impedil-o, 
ainda mesmo por um crime! 

li; meu plano, de que só o demonio 
teva seieneia, e, tranquillo de causar sur- 
presa a meu pai, comecei os aprestos de 
vingem. 

Na vespera da partida, meu pai pergun- 
tou-me porque me desfazia de todos os 
trastes e ató dos meus livros. 

Respondi-lhs eom inabalavel d cisão 
que não continuava mais a estudar, qual- 
quer que fosse o desfecho do drama que 
envolvin todo o meu ser. 

O velho julgou de bom aviso não me con- 
tinriar, e, arrencando do peito um longo 
suspiro, monologou surdamente estas pa- 
lavras; só ns leis de Deus são immu- 
taveis ! 

Aquellas palavras vieram echoarem meu 
coração como um gemido doloroso de uma 
alma que vé perdidas suas mais gratas es- 
perancas. 

O que fazes, porém? 

A minha, comprimida por todos os Indos, 
só tinha aberto o caminho do desespero, e, 
disposta a seguil-o, como pensar mais em 
eontiuuar com estudos ? 

(Continúa) 


mettido, e o fez com toda a mestria. 

ssim continuon por muitos mezes 
de fórma que por aquellas immedia- 
ções não havia lavrador cujos campos 
unlassem mais bem cultivados e que 
mais produzissem ; sendo invejado por 
todos os visinhos, que, por despeito, 
murmurayam do tal criado, murmurio 
este que chegon aos ouvidos de seus 
patrões, que tambem já andavam des- 
confiados com o viver excentrico de 
seu criado. 

Foi a mulher desse lavrador quem 
primeiro procurou espiar o viver mys- 
tarioso delle; para o que certo dia 
dirigio-se ella para o campo que o 
criado devia então lavrar ; esconden- 
do-se entre o matto em logar que pôde 
observar o que elle fazia. intão pôde 
ver o seguinte: Mal tocou meio dia 
uo sino da Egreja da aldeia o criado 
fincou a aguilhada na terra, des- 
prendeu os bois do arado e pol-os a 
pastar, elle dirigio-se para um logar 
ermo junto de uma grata, de onde 
sahiam linguas de fogo, sobre as 
quaes elle se deitou, conservando-se 
assim durante algum te:npo. até que, 
apagado esse fogo, levautou-se elle, 
sacudiu-se e tornou a recomeçar seu 
trabalho, até de noite, quando veio 
para a casa de seus patrões. 

A mulher do lavrador, horrorisada 
com o que viu,|veio contar ao marido, 
o qual nào acreditou o que lhe disse 
sun mulher. 

Esta afirmava a verdade do que 
tinha visto, e tanto fez, que resolveu 
o marido a ir ver o que ella lhe affir- 
mava ter visto, facto este que, son- 
beram mais tarde, o criado invariavel- 
mente fazia todos os dias. Então foi o 
lavrador, viu e convenceu-se, resul- 
tando disso variadas conjecturas sobre 
o que poderia ser o tal criado qne não 
comia e deitaya-ae sobre o fogo sem 
se queimar, acabando sempre às suis 
razões por supporem que era o diabo 
e não um homem o tal criado. 

Resolveram interrogal-o, 

Elle confessou o seguinte : 

« Sou o.homem por quem sua 
afiluada jurou que nunca perdoaria à 
minha alma. » 

Elle confessou mais que um dia 
ouviu uma voz que lhe dizia :— Estás 
oondemnado ao fogo, emquanto não 
obtiverdes o perdão daquella que fez 
tal juramento, e só obtendo-o entrarás 
no céo | 

Os patrões que até aquelle momento 
nio tinham mais fallado com a afi- 
lhada, mandaram chamal-a, e, cun- 
tando-lhe o occorrido, pediram que 


.perdoasse ao homem que só não 


casou com ella por ter fallecido. 

Ella continuou resistindo, e repe- 
tindo novamente o juramento feito — 
que nunca perdoaria a alma do homem 
qne tinha sido a causa da sua des- 
graça. A madrinha, instando com 
ella, lhe disse: E si elle proprio te 
pedisse perdão Y perdoar-lhe-ias ? 

« Sim, só si elle me viesse do ontro 
mundo pedir », respondeu ella, 

A madrinha chama o criado que 
apparece, e de joelhos roga à desven- 
turada o — perdão. Ella, vendo-o, 
reconheceu-o,e, dando nm grito, per- 
doou-o, mas acto continuo cain fulmi- 
nada, ficando-lhe o rosto negro como 
si fóra queimado por polvora. Ao 
mesmo tempo o criado desapparecia. 

Rio de Janeiro, 31 de Janeiro de 
1890. 


F. A. Xavier PrisugtRO. 
— A —À 
Communicação 


“OMNAMBULICA PELO MEDIUM D. BALBINA 
rM 1º pr Feveremo pe 1890, 


Meu pai, aqui estou entre vás como 
outrora bom e forte, prompto para 


— 


as luctas espiritnaes,ainda que tenha 
sidoextremamente fraco para as luctus 
terrenas; por isso fez o Senhor baixar 
sobre o sen indigno servo o manto da 
sue misericordia, acolhendo-me amo- 
rosa e paternalmente em seu seio, 
antes que as torpezas humanas podes- 
sem ter influencia em men tenro co- 
rato. 

Alegra-me ver-te resignado ; provas 
assim com a crença vigorosa a fé na 
bondade e justiça do Senhor. Dens 
não erra ; agradecamos tudo o que do 
ceu nos vier, porque é sempre para o 
nosso bem, 

Que éa morte? Uma transformacio 
necessaria para o nosso progresso. Si 
é ella antecipada quasi sempre por 
crueis soffrimentos materiaes, é que o 
espirito precisa iuctar com as dores em 
todos os sentidos, para que a sua 
gloria seja completa, e jpara que a sua 
coragem seja experimentada, — ^ 

St assim não fòra, nio poderiamos 
ter esperança firme no futuro, não 
teriamos confiança em nos sos esforços, 
e porisso, repito ainda: Dens não erra, 
a sua providencia é infallivel. 


Infelizmente não posso dar-te am- 
plos esclarecimentos, mas quero des- 
crever o passamento, como me é per- 
mittido. 


Sois lançado por uma fitalidade a 
uma candulosa corrente; inconscien- 
temente esforcae-vos por desembara- 
racar-vos dasaguas. Nesta lucta quan- 
tos soffriinentos experimentareis ? E’ 
0 que acontece a0 espirito. 


O corpo que lhe é destinado para a 
sua manifestação estraga-se, ou por- 
que a missão do espírito estejo con- 
cluida, ou porque o homem sujeito a 
muitas fraquezas destroe barbara- 
mente os orgãos com tanta perfeição 
construidos pela vontade divina e ne- 
cessarios à inevitavel manifestação 
da iatelligencia. 

O espirito procura deixar o instru- 
mento porque ahi sente-se mal, como 
os homens, em uma casa arruinada; 
esforca-se inconscientemente para 
desembaraçar-se do corpo. Talvez al- 
guem julgue absurda a idéa que apre- 
sento: mas tambem vedes que a 
creança esforça-se para realisar o nas- 
cimento, e não tem deste azto con- 
sciencia, 

A' medida que o perespirito des- 
prende-se, os soffrimentos materiaes 
desapparecem ; e, sem que possamos 
comprehender, achamo-nos de subito 
em um mundo ao principio lescunhe- 
cido ; porém a intelligencia pertur- 
bada toma pouco a pouco seu estado 
primitivo, e, em logar de acharmo- 
nos proscriptos, isolados, sentimos 
iucomparavel prazer vendo. nos cer- 
cados de amigos que nos felicitam e 
cobrem-nos de vençãos, si voltamos 
victoriosos, ou que choram e suspiram 
abracando-nos si trazemos a conscien- 
cia carregada de iniquidades. 

Louvo a Deus: sou nm desses espi- 
ritos que despertam tranquillos, e só 
esperam felicidades. Nio comprehen- 
dia nada ao principio; sentia-me al- 
liviado e julgava descancar, dando 
graças a Deus, sentindo um leve tor- 
por que attribuia às conseqnencias 
dos soffrimentos por que havia pas- 
sado... Decorreram-se 42 horas, então 
é que a presença de alguns seres que 
eu julgava nunca mais ver fez que eu 
procurasse comprehender aquella mu- 
dança inesperada. 


Suas palavras e carinhos excitaram 
em mim qualquer duvida sobre o meu 
estado. Ensinaram-me a dar gracas 
ao Creador, e, desde esse momento, 
só procuro ser agradavel a Deus de 
amor, à Jesus e a todos os irmãos que 
tão amorosamente acolheram-me. 


Men pai, abençoa a memoria do teu 


filho 


ALBERTO. 
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« Nova Era » 


(ANS SR3. ASSIGNAN rs) 


Não podendo nem devendo conti- 
nuar mais como gerente do jorual 
Nova Era, por motivos extranhos 
å aninha boa vontade na missão que 
deveria ter esse jornal, venho, pe- 
dindo desculpa às pessoas que me 
auxiliaram, especialmente ao con- 
spicuo redactor-chef. deste periodico, 
declarar-lhas que du hoje em dianie 
não me assiste responsabilidade al- 
guma. 

Desejando melhor sorte as 
me substituir, sou seu confrade 


que 


Nersox ve FARIA. 


O Magnetismo Animal 


rom J. JESUPRET FILIO. 


TRADUZIDO E OFFERECIDO AO REPFORMADOR 


por Fiorimundo Torres Galindo 


AO LEITOR 


Achareis talvez extranho que um 
desconhecido lance mão da penna para 
vir defender o magnetismo. 

E' preciso ser muito audacioso, 
direis vós, para atrever-se a entrar 
em lica muma questão, que é tão 
ardua, tão controversa como esta do 
maguetisino animal. 


Não tenho esta pretenção, Não 
sendo nem sabio, nem litterato es- 
crevi esta paquena brochura com a 
intenção de espalhar na classe menos 
favorecida uma sciencia, que eu con- 
sidero como eminentemsnte humani- 
taria. 


Como o povo quasi que não tem 
tempo para ler os numerosos e volu- 
mosos escriptos, que tein sido publi- 
cados a favor ou contra o mayuetimo, 
reuni em algumas paginas, conden- 
sei, por assim dizer os principaes ele- 
mentos desta antiga scieucia cum o 
fim de pól-a ao aleance de todos. 

Espero que ia levareis em conta 
esta modesta intenção, e aculhereis 
favoravelmente este opusculo, que en- 
trego hoje à publicidade. 


J. JusuprngT Frio, 


CAPITULO I 
O SOBRENATURAL E O MAGNETISMO ANIMAL 


Osobrenatural,esta necessidade que 
leva o homem a consolar-se das tristes 
realidades da vida por ficções poeticas, 
tem sempre exercido sobre os povos 
uma grande influencia. 

Desde um tempo iminemorarial e 
em tolas as épocas, os homens têm 
tido prophetas, sybillas, poetas, que 
souberam,por esforcos de imaginação, 
fazer intervir entes supra-terrestres, na 
maior parte dos phenomenos naturaes 
e physicos. 

Dhi a origen dos deuses e das 
deusas do paganismo, dos demonios e 
dos santos do catholicismo, das fadas, 
dos trasgos e duendes da idade média. 

Era geral nos tempos de ignorancia 
a crença no sobrenatural. Tambem 


disto resultou que o- povo, impellido 
sempre para o maravilhoso, acrediton 
na magia, na demanologia, na feiti- 
caria ; de todos os lados, attribuiram- 
seu causas sobrenaturaes os aconteci- 
meutos mais ordinarios da vida. 

Não são ainda em nossos dias um 
assumpto de admiração ou de temôr 
sapersticiosu a atiração magnetica do 
iman, as propriedades do finido elec- 
trico, as maravilhas da mechanica e 
da physica ? 

A scieucia hoje não admitte mais 
milagres, porque só se baseia em 
factos palpaveis e positivos. 

Para o sabio o maravilhoso não é 
mais do que um plienomeno natura- 
lissimo. Lille só admitte uma cousa, e 
é que tudo no universo é sujeito a leis 
immutaveis, que obedecem a causas 
naturaes. E' por isso que elle regeita 
inexoravelmente os phenomenos qua- 
lificados, sem razão de milagres, que 
classifica na série das leis physicas ou 
physiologicas, que regem nào só o 
mundo materia] mas tambem o mondo 
espiritual. 

I?ibalde os theologos procuram in- 
trincheirar-se utraz da idéa de que — 
os milagres e os prodigios provam a 
existencia de um ente supremo; o 
philosopho espiritualista prova-lhes 
hoje que é, pelo contrario, na ordem 
e harmonia da natureza que se acha 
o Creador. 

A ordem universal, que rege não 
somente o mundo que hahitamos, mas 
ainda esse bilhões de soes e de pla- 
netas espalhados com profusão no in- 
finito, é um milagre muito maior do 
que seria a intervenção da divindade 
mudando por um capricho incompre- 
hensivel as leis da natureza, Desde 
então o maravilhoso não é mais, a 
nossos olhos, que um facto do domi- 
nio da lei commu. 

Abster-nos-emos, porém de tachar 
de loucura certos factos occultos, só 
porque nào foram bastante estudados: 
queremos fallar dos phenomenos do 
Magnetismo e de-Sgricitismo. 


(Continúa). 


RECORD OR 


Sendo repetidos os pedidos de col- 
leccão de annos anteriores do nosso 
periodico, a Federação Spirita Bra- 
zileira resolveu mandar colleccionar 
os 9 primeiros annos do Reformador 
em um volume encadernado, ao preço 
de 105000, certa de assim melhor 
satisfazer aos confrades que deseja- 
rem possuir tal collecção. 
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CENTRO 
SPIRITE DO BRAZIL 


Sessão EM 16 pe Fevennino 


9 Centro Spirita do Brazil 
tendo tido difficuldades para 
reunir numero sufficiente de 
representantes para as suas 
sessões que são aliás muito 
espaçadas, visto que só se 
dão no 1º e 3 domingos de 
cada mez. solicita a inter- 
venção dos grupos para que 
esses se facam representar 
com assiduidade pelos seus 
respectivos representantes, 
A proxima sessão terá logar 
mania ás 84 horas. 


Typographia do R&gronMADOR. 
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Anno VII 


EXPEDIENTE 


Sño agentes desta folha: 


No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto. 


Na Cachoeira (Estado da Bahia), o Sr. 
Francisco Xavier Vicira Gomes. 

Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr. 
capitão Paulino Pompilio de Araujo Pi- 
nheiro. 

Em S, Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, 
rua Lavapés n. 20. 

Em Santos (S. Paulo), o Sr. Benedicto 
José de Souza Junior, run da Constituição 
n. 117. 

Em Campinas, o Sr. Silvino Ribeiro, 
rug, Trese de Maio n. 47. 


Em Campos, o Sr. Affonso Machado de 
Faria, rna do Rosario n. 42 A, 


As nssignaturas deste periodico come- 
cam em qualquer dia, e terminam sempre 
a 3l Dezembro. 


Sião chegados os tempos 


São chegudos os tempos — repetem- 
nos a todo momento os nossos ir- 
mãos do espaco; e estu phrase, embora 
sediça, embora reproduzida aqui, ali 
e acolá,causa sempreaos que a ouvem 
uma perplexidade inaudita. 

Porque as mesmas expressões, ditas 
sempre pela mesma forma, ainda não 
embotaram nossos ouvidos e nossos Co- 
rações, de inodo que nos causa sempre 
& impressüo de uma revelacüo nova o 
— São chegados os tempos ? 

E' que presente nossa alma a reali- 
dade do conceito, quando lançando 
olhares retrospectivos para as ca- 
ligens do passado, compara-o com o 
brilho fulgente das epochas actuaes. 
Effectivamente, emquanto nos tem pos 
idos os destinos do homem arrasta- 
vam-se por assim dizer antes que ca- 
minhavam pela escala ascencional do 
progresso, hoje como que saltam de- 


4! graus, como que vôam em vez de ca- 


minhar. 

. Si o destino do homem é polir sua 
“Salma para que de mais em mais se 
aproxime da perfeição ; si cultivar o 
espirito, levantando-o em todos os 
graus da hierarchia moral e intelle- 
ctual, é sanctificar-se, porque é cum- 
prir a vontade divina ; menos verdade 
não é que as conquistas da vida em 
sociedade, facilitando a tarefa, gene- 
ralisam-n'a sobremodo. Assim pois o 
trabalho do passado era o preparo 


—€—— sa 
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Ma a ti gr ço 


para a obra do presente; hontem era 
o amanho da terra, hoje a estação de 
semear. Ora, si aquelle trabalho é 
mais fadigoso do que este, maior vi- 
gilancia comtudo exige o segundo, 
para que de par com as sementes do 
trigo não vão de mistura tambem as 
do joio. 

E', pois, enorme a responsabili- 
dade dos semeadores, que têm de tra- 
balhar em terreno já lavrado por 
muitas mãos. Até hoje trabalhavam 
na derrubada das mattas virgens ope- 
rarios vindos de todas as partes : ma- 
terialistus, atheus, fanaticos, crentes, 
incredulos, Era da des- 
truição. 


0 tempo 


D'ora avante cumpre que o traba- 
lho seja uniforme, obedecendo a uma 
só orientação, para que se não esper- 
dicem sementes, que caiam fóra dus 
sulcos preparados. Unidos como o 
feiche de varas da parabola, poderão 
os spiritas affrontar o mal, que ainda 
no planeta sobrepuja o bem. 

São chegados os tempos, sim, de 
volver nossos olhos para novo norte, 
empregando mais afan na tarefa. 

O trabalho de hontem era firmar 
os direitos do homem, egualar todas 
as classes, levantar as abatidas ; o de 
hoje, depois de taes conquistas, é le- 
vantar o espirito à altura de saber 
fruil-as. Por isso 6 que são chegados 
os tempos do reinado da paz e da jus- 
tica, da concordia e da fraternidade, 
do amor e da caridade. Não mais pre- 
conceitos de castas, de nacionalidades, 
de condições: rico e pobre, estran- 
geiro e nacional, forte e proletario 
dão-se todos as mãos no mesmo aga pe 
fraternal, na mesma comunhão de 
direita. 

Já não mui longe auroriam-se ho- 
rizontes illuminados por um sol cujos 
raios revigoram a força do direito so- 
brepujando o direito da força. W a 
sublime apotheose depois da qual ha 
de descer o panno que occultará o 


Scenario do passado. 


Os spiritas já descortinamos no pla- 
neta a figura magestosa de Jesus: o 
Christo das nações, o Ungido dos 
povos já está sobrea terra. Deadmirar 
não será, pois, que o seculo vigesimo, 
que se aproxima com a vertigem da 
carreira de Mazeppa, seja conhecido 
com o nome de Seculo do Espirito. 

Os tempos são chegados : empu- 
nhemos o bastão do peregrino, e se- 


bamos o Capitolio das virtudes: já 
por demais temos sido derribados da 
rocha Tárpén. Naquelle outeiro não 
se acha 9 templo em que se exalcam 
as victorias da guerra, porém as mais 
difficeis ainda — as conquistadas na 
paz. 

Palmithando-nos as pégadus, se- 
guir-nossi a humanidade: toda ella 
bem cabdinaquelle templo, que,si não 
tem as ilusões dos onropeis que fas- 
cinam, gúarda a realidade dos senti- 
mentos que elevam. 

E,para rào fraquearmos no encargo 
messianiço de ser os cicerones dos ho- 
mens em seu perigrinar para o Capi- 
tolio, fixenos olhos de ver na doce 
imagem que jå desvendamos en- 
chendo o mundo, e digamos-lhe : 

« Tu disseste outr'ora na Judéa — 
Aproximam-se os tempos —, hoje teus 
emissarios mos dizem — os tempos são 
chegados —; dà, pois, mestre, que 
aquelles qua tão boas novas nos an- 
nuncio f Pos sura nao nos deixar en- 
tibiar nem as agruras da jornada, 
nem as responsabilidades da missão. 
Como elles, nós o repetimos : São 
chegados os tempos. » 


oca 
Humildade 


No grupo de Estudos Spiriticos 
desta capital recebeu o medium M:ne. 
Virginie Georges a seguinte commu- 
nicacño, que passamos a transcrever, 
pela opportunidade de seus conselhos. 

Possam os que a lerem compene- 
trar-se tanto de seus conceitos, que 
venham,cheios da virtude encomiada, 
ngremiar-se em torno da bandeira 
de Jesus, 


Já de muito resoa nos clarins o 
toque da chamada; si ha sempre 
logar no exercito bemdito, apre- 
stemo-nos comtudo para presenciar o 
inicio da victoria. 

Armemo-nos, porque soldado sem 
armas é soldado derrotado ; mas ar- 
memo-nos com a clava possante da 
numildade, que mais poderosa que a 
de Hercules conta as victorias pelas 


batalhas. 

Colloquemo-nos nos postos da avan- 
cada pouco se uos dando que sejain 
as vestes o burel ou a seda, as san- 
dalias ou os borzeguins. 


Então,e somente então, teremos ple- 


namente satisfeito aquelle que nos 
velo fallar com as palavras que vão 
ser lidas : 


19 de Fevereiro de 1890. 


Sede humildes, meus irmãos, como 
Jesus o foi, quando, dercendo das 
alturas, veio habitar entre os homens, 
Procurai imitar, bem que imperfeita- 
mente, o divinu modelo, para que 


assim possaes cooperar na sua obras, +: 
Sede humildes; não desta humil- 


dade inactiva e esteril que se affasta 
na sombra; mas, sim, da humildade 
forte, generosa e magnanima, que 
conscia de seu nada, sabendo que 
realmente nada póde por si, sente-se, 
entretanto, revestida da forca de 
Deus; ala-se ao sopro do Espirito 
divino, acha-se associada à edificacão 
de todas as grandes obras; pois, 
como vedes, tudo o que é grande, tudo 
o que perdnra entre vós, tem por base 
a humildade; afm de que seja confir- 
mada a palavra do Grande Mestre: 
Os humildes serão exaltados, mas os 
soberbos serão humilhados e seu 
orgulho esmagado aos pés. 

Jesus possuia a sciencia perfeita e 
a sabedoria divina; porém, querendo 
tornar accesiveta todos-os Lomeus a 
Verdade eterna que vinha lhes trazer e 
assim conquistar todos os corações, 
envolveu-a nos véos do amor; abai- 
xou-a até à humildade do Calvario, e 
appellidou-a— Caridade... 

Caridade... Inclinai vossas frontes, 
meus irmãos: eis aqui a rainha do céo, 
a Luz do Universo, a Sciencia das 
sciencias, a mai das Virtudes. O que 
póde, sem um raio fecundante da Ca- 
ridade, vossa fria razão que discute? 
de que vos serve sem ella vossa và 
sciencia, que se perde ?... Ah | humi- 
lhai-vos, meus irmãos, com a humil- 
dade de Jesus; e procurai merecer 
assim da bondade de nosso Pai, um 
raio de vida, um raio de amor, e sereis 
salvos... 

Luiz. 


A AL LO, M 


Congresso internacional 
Sipirita e Espiritualista 


SEGUNDA SECCÃO 
PHILOSOPHIA, — QUESTÃO SOCTAL 


A secção apresenta ao Congresso e 
pede que sejam proclamadas as con- 
clusões seguintes : 


Antimaterialismo 


Deus — causa e razão universal, 
objecto final e bem absoluto dos 
seres, 

Identidade essencial do espirito e 
da materia. As escolas que não estu- 
dam sinão um destes termos, jamais 
terão a verdade completa, 

Deus é o espirito por excellencia, e 
pelo qual vive tudo o que vive. 

A existencia de uma unidade su- 


prema e intellectual no universo — 
forca directriz dos mundos, fonte de 
todas as leis moraes, ideal supremo 
resumido nestas palavras: bem — bel- 
leza — verdade. 


Bem. — Mal. — Sofrimento 


Só existe o bem ; o mal é um bem 
altenuado, em vista de um progresso 
infinito. 

A lei do progresso, que ensina não 
gozar cada um sinão o que merece, 
por seus esforços, faz desapparecer a 
questão do mal e da respousabili- 
dade, substituindo-a pela lei da ne- 
cessidade e da justiça. 

O soffrimento é um meio temporario 
de progresso. A responsabilidade é a 
consequencia natural dos actos volnu- 
tarios. 

A responsabilidade é proporcional 
ao desenvolvimento da alma. Xs mais 
elevadas têm mais responsabilidade. 
Entretanto a responsabilidade dos 
actos humanos não pode ser definida 
sinão por um poder superior ao 
homem, 


Solidariedade 


1." A obra social dos spiritas con- 
siste em formular instituições de nc- 
cordo com s verdade moral, isto. é, 
com a lei do progresso universal e a 
da vida humana no individuo e nas 
sociedades. 

2. [nstituicüo de arbitramento in- 
tennacional entre os povos. 

3.º Unificação universal e reconhe- 
cimento por leis do todos os direitos 
humanos. 


4.º Reivindicacio dos direitos da 
mulher, porque as questões geraes, 
cuja falta de solução ameaca arrui- 
nar a civilisacio moderna, não podem 
ser resolvidas sem o concurso desta 
parte da humanidade. 

5." Federação universal spirita. 

Em uma palavra — afirmação das 
conclusões adoptadas por umanimi- 
dade no congresso de Barcelona. 

Está assignado pelo Dr. Hoffmann 
Giovani, director do periodico Luz de 
Roma, em seu nome e nos dos Srs. 
Francisco Beniscelli, Seilio Ercolani, 
Giuseppe Fasano, Giuseppe Raffo, 
Falconier, de Teramo, Giuseppe Pa- 
lazzi, Chiaia, Ed. Viole, le Spoleto e 
Ernesto Marin. 

A delegação hespanhola propõe 
egualmente que sejam acceitas as con- 
clusões do congresso de Barcelona. 

A delegação Belga pede que 0s spi- 
ritas defendam, nas lutas políticas 
de seus paizes as segnintes idéas : 

].* Considerando que a boa educa- 
cão constitue o mais poderoso meio de 
moralisação e de progresso para a so- 
ciedade, desejamos ver a dos filhos de 
pais condemuados por faltas ou por 
delictos graves, confiada ans œo- 
vernos, em todos os paizes civi- 
lisados. 

2º Considerando mais que a antiga 
legislação impelle os infelizes con- 
demnados ao vicio e à mà conducta, 
desejamos ver a justica e a penali- 
dade humana organisadas de maneira 
que deem ao culpado a consciencia de 
de sua dignidade, e consigam sun re- 
generação moral. 

A delegação hespanhola pede tam- 
bem que se declare: a infinidade de 
mundos habitados; a preexistencia e 
persistencia da alme humana a in- 
finidade de phases na vida perma- 
nente de cada ser șa communhão e a 
solidariedade universal dos seres em 
seu progresso essencial ou infinito — 
é preciso que todo o spirita mostre 
pela pratica das virtudes publicas e 
privadas a virtualidade e a transcen- 
dencia da doutrina. 
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Pederacio Spirita 


Brazileira 


Sexta-feita, Ll de Fevereiro, ren- 
nin-se, como costuma. a Pederacño 
para tratar dos assamptos da ordem 
do dia. que eram importantissimos. 
Como já noticiámos, ella estava orga- 
nisada do seguinte inodo : L." Ha re- 
velução Y 2." Ha espíritos prepostos ? 
3." Discussão do Cap. V. do livro 2." do 
Livro dos Kspiritos Entretanto tal foi o 
interesse concentrado na primeira das 
questões que só della se tratou. — O 
primeiro que ocenpom a attenção ge- 
ral annuncion, desde logo, que respon- 
dia à interrogação pela afirmativa, 
Julga que, de tempos a tempos, pre- 
postos divinos vem revelar à humani- 
dade cousas que por si sý ella mesma 
não desceobririu. Para demonstrar isto, 
que suppõe a verdade, basda-se em 
d items : L° Deus erendor do universo, 
2." Quem póle o mais pode o menos, 
3." Contingencia humana e miseri- 
cordia divina, 4.» Os factos. No desen- 
volvimento da thoze,diz que, si nào ha 
revelação, é ou por nào dever Deus 
fazel-a, ou por nào poder; contra a 
primeira ponta do dilemma oppõe-se 
o l: e "itens, porque, si Deus é 
ereador do universo, não devia aban- 
donar a pobre humanidade, sem que 
de tempos a tempos enviasse-lhe um 
"ato de sua luz : por outro lado a con- 
tigeucia humana esta nimia fraqueza 
desgarrar-se-ja, si de longe em longe 
não surgissem pluróes que viessem 
oriental-a pela estrada ascencional do 
progresso, Demais Deus póde directa 
ou indirectamente fazer revelações, 
que é o menos, já que poude o mais : 
crear o universo, Finalmente julga 
que fallam em favor de sua theze os 


Jaclos, que classifica em duas ordens : 


os do lar domestico, de quepor com- 
munissimos não se occupà rh us que 
chama biblicos, isto é, os referidos no 
livronuthentico por excellencia. Neste 
ponto cita, entre outras, n revelação 
directa feita pelo proprio Deus a Adão 
no paraizo, a Moysés no Sinai, e a in- 
directa a Isabel e a Maria sobre João 
e Jesus. 


— Tomando em seguida a palavra 
um outro confrade, diz que não quer 
discutir a theze, como está formulada, 
porque crê que todo o spirita admitte 
a revelação, como está muito bem 
explanado no Genesis do Sr. Allan 
Kardec, Trata exclusivamente das tres 
mais notaveis revelações, que acceita 
como taes : afirma que a primeira é 
a mosayca, a segunda é a messianica, 
que julga a maior, assim como con- 
sidera O Spiritismo a terceira. Isto, 
porém, não de um modo absoluto mas 
em sentido restricto, isto é, com re- 
lação à parte da humanidade judeo- 
christan, que 6 a mais preponderante 
no mundo. Não fazendo tal restricção, 
porém, considera como as duas revela- 
cões capitaes a spiritica e a messia- 
nica: aquella como sendo o Con- 
solador promettido, e esta por ter 
sido feita pelo maior espirito encar- 
nado vo planeta, de que é o chefe e 
regedor. 

— Em ultimo logar tomona palavra 
um terceiro confrade, que emittio 
opiniões inteiramente dissonantes das 
precedentemente apresentadas. Para 
quendose o considere uin heresiarcha, 
um scehismaico, começa fazendo os 
encomios merecidos a Allan Kardec, 
cujas obras affirina acceitar in totum. 
Diz quea palavra revelação entron na 
theze na. aecepeao theologica, e náo na 
etvmologiea ; porque, si fosse empre- 
gada no sentido de levantar o véo, de 
dara conhecer cousas que se ignoram, 
revelador seria o mestre que ensina ao 
discipulo, revelação seria qualquer 


zendo nos que lhe ouvem o qne hou- 
vera nesse dia praticado em casa. Pare 
que haja portanto revelação cumpre 
que em conta se levem os elementos 
com que os theologos a definem: man- 
dato divino, impossibilidade de por 
outros meios conhecel-o. Com relação 
especialmente ao Spiritismo nega que 
elle seja revelação, l.” porque não tem 
origem divina, 2.º porque não havia 
ienoranein absoluta de nenhum dos 
principios de sua doutrina, 3. porque 
não se póde comprehender revelação 
sem revelador. De um modo geral 
affirma que não ha revelação: todas 
as acquisições são devidas ao esforço 
lento e penoso do trabalho humano. 
que neste caso. como em todos, su- 
ceita-se a uma lei que, por divina, é 
immutavel. Nem se argumente com a 
contigencia do espirito humano, que 
faz com que muitas vezes erre ; porque 
esta contigencia mesma é que explica 
a razão porque tem sido de erro em 
erro, por assim dizer tactenndo, que 
o espirito chegou a adquirir as ver- 
dades de que està hoje de posse. Tudo 
quanto se tem considerado come reve- 
lação não era de ignorancia absoluta 
dos homens, porque tempos antes, e 
em logares differentes, já outros co- 
nheciam. Finalmente ou a revelação 
vem antes do tempo de ser compre- 
hendida, e neste caso é inutil; ou 
depois, e então é dispensavel. 

Terminando por este modo affirma 
ainda uma vez nào haver revelação. 
— O confrade que por ultimo occupou 
a attenção da casa limitou-se a resumir 
as opiniões e argumentos apresen- 
tados ; e, julgando já bem disentida 
a questão, propoz-se, na primeira pp- 
portunidade, a expender suasidéns re- 
lativamente á Biblia, questáo que 
lhe foi suggerida, quando resumindo 
a argumentação do primeiro confrade, 
teve de referir-se aos factos bíblicos. 
Por este modo encerrou-se a sessão, 
ficando para a immediata organisada 
a seguinte ordem do dia : 


1," Ha espiritos prepostos ? 

2.º Discussão do Cap. V do Livro 
dos Espiritos. 

3." A Biblia à luz do Spiritismo, 


ED eene. 
Quaresma 


Estamos na quaresma. A maioria 
da população o sabe, si bem que sim- 
plesmente de otiva. E opportuno 
portanto dar aos nossos leitores al- 
gumas noções historicas sobre esta 
quadra do auno. 

A palavra quaresma vem do latim 
quadragesimae serve para denominar 
o periodo de 40 dias antes da Paschoa 
a começar de quarta-feira de cinza. 
E uma épocha de jejum e abstinencia, 
com que se commemora, segundo uns, 
os 40 dias do diluvio; segundo outros, 
os quarenta annos que os Hebreus 
gastaram atravessando o deserto ; se- 
gundo alguns os 40 dias concedidos 
aos Ninivistas para fazerem peniten- 
cia; e na opinião de mais outros é 
uma imitação dos jejuns de Moysés, 
de Elias e de Jesus. : 

Kate ultimo modo de ver afigura-se 


como o mais aproximado da reali, 


dade, porque assim como a quaresmf 
precede immediatamente a semana 
em que se commemora a paixão, 
assim tambem o jejum, em que por 
40 dias esteve o Christo no deserto, 
precede tambem immediatamente a 
sua propria paixão. 

Seja como fòr, trata-se de um an- 
tigo e inveterado costume popular, 
em que o Jejum, isto é, 0 uso de uma 
simples collação diaria, ea abstimen- 
cia de carne e vinho, eram praticados 
a titulo de penitencia; costume qne 
de principio foi um impulso espon- 


mente pratiea obrigada por decretaes 


“de concilios. 


Agostinho doutor da Egreja, diz 
positivamente não ter encontrado lei 
de Jesus ou dos apostolos prohibindo 
ou ordenando os dias de jejum ; mas 
a tal excesso havia chegado o fana- 
tismo neste ponto que Ambrosio e Je- 
ronymo, tambem doutores da Egreja, 
se levantaram contra elle, conside- 
rando taes rigores o primeiro destos 
padres como presumpção e super- 
StIÇÃO. 

Com o correr dos tempos admittio-se 
que o jejum e a abstinencia nào eram 
o unico dever durante a quaresma ; 
cumpria que se abstivessem de todos 
os jogos e divertimentos, que guar- 
dassem continencia, quesuspendessem 
todos processos e questões, que, mais 
se entregassem aos exercicios de pie- 
dade. 

Como se vê tratava-se pela quares- 
ma de uma simples commemoração ; 
mas, como à imaginação tem sempre 
tendencia para o mysticismo deante 
de praticas commemorativas ou alle- 
goricas, chegou a transformar a qua- 
resma em um periodo de culto super- 
sticioso, na opinião mesmo de doutores 
da Egreja. Ali! si dessem importancia 
maior às praticas substanciaes da ça- 
ridade, do que aos preceitos inanes do 
jejum e da abstinencia, quanto esta- 
riamos todos hoje mais adiantados! 

E' por conhecer o espirito humano 
e suas tendencias para o mysticismo, 
por tel-o acompanhado em todas as 
suas phases historicas, que estamos a 
todo momento a proclamar uos spiri- 
tas : « Alerta | Não vades enxertar em 
vossas livres e progressivas doutrinas 
praticas, preceitos, formulas, opiniões, 
que já fizeram seu tempo, e que só 
hoje ser viriam para nivelar o Spiri- 
tismo com todas as grandes supersti- 
ções que tem travado o desenvolvi- 
mento accelerado do espirito hn- 
mano | » 

Em resumo: é a quaresma um 
tempo em que a convenção resolveu 
commemorar um periodo da historia 
da humanidade. Ora nós spiritas, que 
não entrámos na convenção, nào esta- 
mos por isso inüibidos de a nossa 
modo tambem commemorar : tomemos 
um serio compromisso com a con- 
sciencia de satisfazer à missão de 
adiantar os outros, reformando-nos a 
nús mesmos, 


Alea jacta est ! 
OO 
Imprensa spirita 


: Mais um periodico acaba de appa- 
recer em Roma, a capital do catholi- 
cismo, sob a denominação La Psiche, 
de que é gerente responsavel nossa 
confrade Sara Carlota di Capua. Pu- 
blicacáo quinzenal, tem ella por fim a 
discussão e o estudo de tudo quanto se 
refere à alma humana : para isso suas 
columnas são franqueadas à todas as 
opiniões, porque da discussão livre é 
que emergirá a verdade. Será orgão 
tambe do circulo que acaba de se 
constituir sob o titulo Sezione Ro- 
mana di Psicologia Sperimentali. Cur- 
primentamos daqui os nossos confra- 
des que aproveitam os lazeres de seus 
trabalhos quotidianos em cousas uteis 
à humanidade. Possa o seu exemplo 
ser seguido por quantos se iniciam- 
nas verdades de além tumulo. E” com 
prazer especial que recebemos quin- 
zenalmente o nosso confrade, ao qual 
desejamos longa e prospera vida. 

Enviar-lhe-emos — nossso modesto 
periodico. 


E > 


Visita de collega 


(Continúa) puerilidade, revelador seria elle di- | tanco e voluntario, mas posterior- Sob o titulo Le Courrier du Brésil 


r 
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iniciou-se em Janeiro em Paris a pu- 
blicação de um periodico hebdomada- 
rio, redigido pelo Sr. Simões da lou- 
seca. 1% uma folha republizana que 
pretende tratar dos interesses brazi- 
leiros na capital do mundo; para isso 
colhe com abundancia e faz correr as 
noticias deste lado do Atlantico. Accu- 
samos os tres primeiros numeros, e 
com agradecimentos promettemos en- 
viar-lhe regularmente a nossa folha. 

Recebemos egualmente de S. Paulo 
o periodico Arauto, que iniciou sna 
publicação em Fevereiro passado. 

E" propriedade de nma associação e 
será distribuido gratuitamente uma 
vez por mez, em dias indeterminados. 
E” periodico puramente de propa- 
ganda evangelica, que se destina à 
prégar ao povo a salvação pela fé, 
Fazemos votos para que o collega 
consiga derrramar não a fé cega da 
crendice, mas a activa das bóas obras, 
da regeneracüo dos costumes, do cul- 
tivo das virtudes exemplificadas por 
Aquelle que do instrumento do sup- 
plisio que lhe inflingira a ignara po- 
pulaça, punha olhos em Deus, ro- 
gando : « Perdoa-1hes, Pai; elles não 
sabem o que fazem. » 

Enviamos ao collega os nossos 
agradecimentos, promettendo ser ues 
tuaes na remessa do nosso periodico. 


— SO pi — 
Mais uma crente 


Refere o Light de Londres : 


A Sra. Sarah Bernhardt, inter- 
rogada por uma moça que lhe per- 
guntava si acreditava no sobrena- 
tural, respondeu afirmativamente. 
lez conhecer factos que lhe eram 
pessoaes, e accrescentou que sua pro- 
pria experiencia levava-a a crer nas 
corumnnicacóes mysteriosas dadas a 
Joanna d'Arc. 

A Sra. Sarah Bernhardt contou 
ue. achando-se em New-York, por 


occasiüo de sua primeira viagem à 
America, acordou-se uma noute, de- 
pois de um sonho terrivel, em que 
ella viu seu filho Mauricio mordido 
por dous cães damnados. 

Esta visão impressionou-a a ponto 
que logo pela manhã telegraphou 
para Mauricio e recebeu a resposta de 
que tinha sido mordido por dous cães, 
mas que as feridas nos braços não 
eram graves. Demais os cães não es- 
tavam damnados, comtudo tinham 
sido mortos. 


OLA 


Dr. A. Bezerra de Menezes 


— 


A CASA MAL ASSOMBRADA 


ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 
(Continuação) 


Ha prazer em fazer o mal, talvez maior 
do que em fazer o bem ! 

Quem compara a alegria serena do es- 
tado normal com a delirante da embria- 


guez? EM 
Pois o homem que faz o mal é esernvo 
da carne cujos, cujos instinctos em- 


briagam. 

Lu me achnva nesse estado, desde que 
resolvi esquecer os santos ensinamentos 
de minha mãi e os sabios conselhos de 
meu pai. 

Se me fosse preciso salvar n vida por um 
crime, eu faria da vida gostoso sacrifício. 

Para arrancar Alzira das garras que m'a 
roubavam, um e quantos crimes fossem 
precisos, sem reluctar eu commetrerra, 

Nessa especie de embriaguez em que 
auria o prazer, que deve sentir o tigre 
quando bebe o sangue do que lhe roubou 


REFORMADOR — 1890 — Marco — 4 


A Sra, Sarah Bernhardt diz que 
poderin citar varios acontecimentos 
extranhos de sua vida, que seria im- 
possivel attribuir simplesmente ao 
uccaso. 


nl a” a e 


Visão do futuro 


lim o mez de Julho de 1889, a queda 
da monarchia foi pelo seguinte modo 
annunciada em uma sessão do grupo 
spirita S. José e S, Manoel, à rua de 
D. Anna Nery : 

O medium vidente Manoel Carneiro 
Martins Lejo, ponco tempo depois fal- 
lecido, descreveu a seguinte scena à 
proporção que se manifesta va no copo 
d'aeua : E 

Vejo uma cadeira sobre um estrado 
e debaixo de um docel ; tem o encosto 
bastante elevado e parece ser dou- 
'ada. Aproxima-se nm homem casa- 
calmente vestido. de alto porte e 
barbas brancas. Reconheco perfeita- 
mente o Imperador. Está de pé ao 
lado da cadeira sobre a qual tem uma 
das mãos. Aproxima-se um individuo 
que parece ter um nyental e bonet 
brancos. Colloca-se do ontro lado da 
cadeira e segura-a com ambas as 
mãos, puxando-a para si, o que 
obriga o ontro a fazer o mesmo. Nesse 
empenho repete-se o movimento e à 
subsequente lucta, que acaba cahindo 
o Imperador, rolando e desappare- 
cendo. O individuo de bonet col- 
loca-se então de costas para a cadeira, 
e de frente para um grande portico, 
por onde se descobre massa compacta 
de povo, e por muito tempo gesticula, 
como quein discursa, 

Foram-nos offerecidas estas notas, 
nestes mesmos termos, pelos nossos 
respeitaveis confrades Manoel Fer- 
nandes Figueira e José Luiz Cantha- 
rino, presentes à referida sessão : tóm 
ellas portanto o cunho da authentici- 
dade. 


Muito Para notar egue tat reveta-- 
cão tivesse sido dada espontanea- 
mente em reunião de pessoas que não 
cogitavam de politica, e muito menos 
da queda da monarchia. 

Os dous individuos, um casacal- 
mente vestido e outro com os trages 
de proletario, representam por sem 
duvida os dous elementos a aristocra- 
cia e a democracia que chocam-se, 
terminando a lucta pela victoria 
desta. 


O quadro tal como foi apresentado 


Recife, perturbando-me apenas o receio de 
chegar tarde para evitar a profanacio de 
Alzira, embora muito a tempo de vingal-a. 

Já o sol tinha mergulhado nas ondas o 
igneo disco, quando divisei no loginqao 
horizonte a cidade que fôra o berço de 
minha fugitiva felicidade, e que hia ser o 
tumulo de todos os principios salutares 
que me dera a do rolada educação de meus 
pais. 

AO nnouteer, o vapor lançou o ferro e 
começou o movimento dos passageiros de 
se apparelharem para saltar em terra, 

Que diferenca entre aquella e as prece- 
dentes chegadas, 

km toruo de mim nio mais aquelle tu- 
multo de amigos que se encontravam, de 
pais que abracavam os filhos, de saudosas 
esposas que beijavam os maridos, havia a 
solidão, a mais triste e medonha solidão 
—a do espirito que nbjurou todas ns cren- 
cas que lhe davam fée esperança. 

Meu bom pai presentiu minhas inten- 
cões, e como o missionario do bem acer- 
cou-se de mim dizendo-me : Leopoldo, não 
esqueças que tens uma alma, ereada por 
Deus, remida por Jesus Christo, e fadada 
á eterna folicidhdo pela pratica do” bem ! 

Vu senti uma especie de estremecimento 
nervoso percorrer-me o corpo, e após duas 
lagrimas me subirem do coração ás pal- 
pebras., 


Era a despedida de minha alma no pai, 
á mii, à humanidade, á Deus! 

Era o auto de fé de minhas crencas, 
desses anjos alados que me douraram nos 
venturosos tempos os horisontes da vida! 

lira o sello tenebroso do pacto firmado 


os filhos, eu passei a travessia da Corteao - com o espirito do mal. 


jm 


demonstra que, si os espiritos traba- 
lihava pelo advento da republica e 
previum-n'o, não conheciam entre- 
tanto as particularidades com que 
elle succederia, ou então não podiam 
revelal-as. 

Seja como fôr, é esta nma revelação 
que os factos vieram sanccionar. 


o e, O ES o 
La Lumiere 


Este periodico spirita comecou seu 
nono anno de existencia a 27 de ji- 
neiro de 1890. E" ama revista mensal 
de philosophia, de sciencia e de nioral 
renovadoras, eujo ensino torna-se at- 
trahente por muitos factos e escolhidas 
noticias litterarias. Trata da psycho- 
logia especulativa e experimental, då 
um boletim utilissimo de hygiene, de 
receitas e de todos os meios de ser 
feliz. Para as assinaturas, que são de 
S fr. 75 cent. dirigir-se a Mine. L. 
Grange, boulevard Montmorency, 725, 
Paris — Anteuil. : 


—————————— 
MESA 
E e AA 


O sobrenatural — o milagre 


A Egreja admitte-o, tanto que um 
dos seus mais notaveis l'epresentantes, 
o padre Caussette, sustenta : que é elle 
o característico da verdadeira relicião. 

A religião christan é a unica vor- 
dadeira, diz aquelle apologista, por- 
que é a unica que assenta no sobre- 
natura]. 

O spiritismo, porém, sustenta eya- 
ctamente q contrario, sustenta : que 
Deus tem tudo disposto, por leis eter- 
nas e immutaveis, de inodo que nada 
se opera mo universo sinão de confor- 
midade com aquellas leis. 

Deus não seria Deus, si modificasse 
ou supprimisse, para accommodar 
às circumsiancias do momento, n'um 
só daquellas leis. 

Em nessa ignorancia, não tendo 
ainda o conhecimento, nem mesmo in- 
tuição dotado da obra divina, acre- 
ditamos que vae de encontro às leis 
naturaes um phenomeno, que entre- 
tanto é puro effeito daquellas leis, 
por causas que desconhecemos ainda. 

Assim, tendo nósa lei que ensina 
a gravitação universal, de que de- 
corre: que todos os corpos na extensão 
da athmosphera da terra, cahem por 
seu proprio pezo, julgamos sobrena- 


Curvei a cabeca como criminoso apa- 
nhado em flagrante; mas eu não era mais 
meu! 

Queria e não podia seguir o impulso 
que reeebera desde os verdes anuos! 

Mais forte era o que me imprimiu a. ftn- 
lidade! 7^ 

Saltei de bordo, levando commigo, bem 
occulto um punhal de fina tempera, e corri 
jum casa do Commendador, como um 
duco, a ponto de meu pai não poder acom- 
panhar-me, 

liste, conhecendo o que me ia pela alma, 
porque o coração paterno tem o dom de 
advinhar, e recciando imminente entas- 
trophe, tomon um enrro que fez largar em 
disparada para aquella casa, 

Ainda assim não chegou primeiro do 
que eu. 

Dati à porta com a foren natural, para 
não despertar suspeita, e, quando o preto 
abria, já mea pai era commisgo. 

Fiquei contrariado; mas não irresoluto! 

De um salto achei-me na sala com o ar 
triumphante do que escala a trincheira e 
tem ao alcance de seu ferro o inimigo. 

O preto estava tremulo e fulo. 

Onde está Alzira? Onde estão Sr. Com- 
mendador ? 

Oh! vosmecê não sabe ? 

Onde estão? Onde estão ? foi minha res- 
posta. 

Já se foram embora desde hontem. 

l'oram-se embora ! 

Estis palavras fizeram-me o etteito de 
uma forte pancada sobre o alto da ea beca, 
produzindo violenta commocño cerebral, 

Cali atordoado em uma cadeira repe- 
tindo: já se foram embora desde hontem ! 

(Continúa) 
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tural, que uma cortica, em vez de 
cabir, suba, quando deixada no meio 
de uma massa liquida. 

Assim, um navio curregado, abar- 
rotado de volumes pesadissimos, só 
por uma força sobrenatural póde 
deixar de cahir no fundo do mar, 

Assim, a agua subindo ás alturas 
de um monte, é puro e legitimo mi- 
lagre, é uma transgressão das leis da 
natureza. 

Com as descobertas do sabio de 
Siraensa e de Thoricelle ficou, entre- 
tanto, tudo isto explicado perfeita- 
mente, segundo leis naturaes, que 
não eram conhecidas, 

A humanidade vae sempre desbra- 
vando o desconhecido e, à cada passo 
que dà nessa infinita senda, acclara 
um milagre, descobre a causa natural 
de um phenomeno sobrenatural. 

Si já tem reduzidos tantos à sua le- 
gitima expressão, é logico concluir: 
que um dia descobrirá as leis que 
regem aquelles que ainda não pôde 
reduzir, 

I? portanto, a opinião spirita mais 
conforme do que a da Egreja, com as 
infinitas perfeições do Creador. 

Quem mais revela saber, o artista 
que faz uma obra, em que não mais 
precisa tocar, para servir pelos secnlos 
dos seculos, ou o que faz obra, que de 
tempos em tempos precisa ser alterada 
pira poder prestar-se ao fim de sua 
construcção ? 

O milagre sendo uma transgressão 
da lei posta pelo Senhor, prova que 
Deus precisa alterar a ordem estabele- 
cida,para produzir effeitos deoccasiao. 

A doutrina da Egreja, portanto, que- 
rendo exaltar o poder de Deus, não | 
faz realmente sinão amesquinhar a 
Divina Perfeição. 

O illustre Caussette, sustentando 
queo sobrenatural é caracteristico da 
verdadeira religiao, faz ao spiritismo 
à insigue honra de declarar : que é 
elle uma contrafacção do divino ; isto 
é, que tambem produz factos maravi- 
lusos. : 

lotes factos, porént, diz o notave 
publicista, distinguem-se facilmente 
dos verdadgiros milagres, pela simples 
apolicação de uin principio bem sim- 
ples, os effeitos participam da natu- 
reza da causa. 

« O demonio jamais imprimirá a 
seus milagres a belleza moral, porque 
elle nào a possue ; e enquanto os de 
Deus impóem respeito, pela grandeza 
que os envolve e pelas virtudes que 
inspiram, os de Satan sáo caracteri- 
sados pelo ridiculo, pela puerilidade 
e pela corrupção que fomentam. 

« O demonio jamais imprimirá a 
seus milagres a bondade, porque elle 
nào a possue, e emquante os de Deus 
são beneficos e subjugam, como a ma- 
nifestação de um amor infinito, cs de 
Satin são nocivos ea expressão de um 
poder odiento, que se deleita com o 
mal, 

« O demanio jamais imprimirá a 


seus milagres o cunho da verdadé, ^ 


porque elle 6 o pae da mentira, e si 


se transforma por momentos, em anjo 
de luz, por palavras ou por obras con- 
formes com o Evangelho, é para 
melhoraceultara guerra inconciliavel 
que lhe faz. » 

O spiritismo é obra do demonio, e 
seus milagres tem a natureza de seu 
autor ; ansencia de belleza moral, au- 
¿eucia de bondade, auzencia de ver- 
dade. 

O fanatismo não permittin vêr : que 
attribuindo milagres a Deus, rebai- 
xava-0, e principalmente que, admit- 
tindo o poder diabolico de fazer cousa 
que se confunde com a obra de Deus, 
elevava Satan | 

Não basta, porém, dizer: que os 
milagres (os chamados milagres) feitos 
pelo lemonio creador do spiritismo, ou 
pelo spiritismo, sciencia demoniaca, 
süo falsos : näo tem belleza moral, 
vão tem bondade, não tem verdade, 


Ve 


E' preciso principalmente aferil-os 
pelo padrão por elle proprio oferecido: 
a arvore será conhecida pelo fructo, ou 
o cultor por sua obra, 

Trez exemplos dà o notavel apolo- 
vista de milagres divinos, que a 
sciencia dos medinns jamais produ- 
zirà: a verdadeira religião cura 
physicae moralmente os cegos — teci 
vident — limpa physica e moralmente 
os leprosos — leprosi suundantur — dà, 
physica e moralmente vida aos mor- 
tos — mortui resur yunt. 

Sob o ponto de vista physie D, qui- 
zeramos que o ilustre Canssette ti- 
vesse conhecimento da medinmnidade 
receitista e curadora, para onvirmol-o 
repetir, persignando-se : por obra do 
demonio (spiritismo) ewe? vident, le- 
prosi mundantur, mortui resurgunt. 

Bem sabemos que essas obras são 
mais filhas da fé, do que de uma vir- 
tude proprio ; mas é isto mesmo que 


demonstra a natureza divina desta 
sciencia demoniaca. 
Que fé póde ter o demonio, + pois, 


camo poderá fazer o que só pela fé se 
alcança ? 

Si o spiritismo eura os cegos, limpa 
os leprosos e dà vida aos mortos, nio 
póde ser obra de Satunaz, e si isto 
que elle faz por toda a parte e sempre 
é milagre, seus milagres são divinos. 

Moralmente, si Canssetto fosse a 
uma sessão spirita e visse os milagres 
que se dão ahi, só por obra da fé ! 

Si viesse apresentar-se em trevas, 
um espirito que foi na terra espirituu- 
lista, positivista, atheu ; e, mediante 


a moralisacio , reconhecer o que sem- 


pre negou, e após, mediante 
prece dos endemoniados 
cobrar a luz dos olhos ! 

Si visse apresentar-se ouiro espirito 
procurando fazer todo o mal a um in- 
carnado, que lhe feriu a Nan e lhe 
roubon a felicidade, na terra, s, por 
humilde prece dos andom onelan, ser 
presente áquelle cruel coracao o 
quadro de sua vida passada, em que 
se reconhece praticando com relação 
ao que ora persegue o mesmo que elle 
lhe fez 1  . 

Si visse tantos e tantos milagres, 
como não se encontram superiores no 
Evangelho ! 

Mas, são obras mesmo do demonio, 
são quadros pintados pura a occasiüo. 

Por Deus ! Esse demonio é incom- 
prehensi vel: Quer a perda das almas, 
e pinta quadros,que dào em resultado 
o perverso reconhecer o erro, e abra- 
car-se com a verdade e com o bem | 

Excellente demonio ! 

E é de notar: que nesse t 
a sua norma é sempre uma : 
o bem, combater o mal. 

E é por tal fim, que lhe são dados 
os meios de dar luz aos que estão em 
trevas, physica e moralmente, 

Se Caussette applicasse couscien- 
ciosamente o principio que invocou ; 
seria obrigado a confessar : que o mi- 
lagre spirita não se distingue do di- 
vino, que nem os padres catholicos, 
nem o Papa, podem fazer ontro tanto. 


A. B. 


ungida 
spiritas, 


'abalho, 
ensinar 


—á ut o Na 
Prova convincente 


No anno, de 1883 veio no Rio de 
Janeiro met irmáo Antonio Elias Ro- 
drigues dos Santos e Silva, o qual 
esteve nos Estados do Pará e Ama- 
Zonas durante 26 annos, tendo sido 
naquelle empregado do conhecido 
commerciante Manoel Pinheiro. 

Este negociante, ficando pertur- 
bado com o fallecimento de um filho 
que muito estimava. e perda tota] de 
um vapor e carga de que era proprie- 
tario, suicidou-se. 

Estando no Rio esse men irmão, t 
naturalissimo que en procurasse con- 
vencel-o das verdades do Spiritismo, 
sciencia essa em que nesse t empo me 
iniciava. + 
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Um poneo convencido já pela loi- 
tura das obras de Allan Kardec, elle 
procurou confirmação das theorias nos 
trabalhos experimentaes, que fre- 
quentou com assiduidade. 

Tendo assistido no grupo Antonio 
de Padna 4 manifestação do espirito 
de um suicida, e reconhecendo quanto 
precaria é no mundo espiritual a 
sorte: daqnelles que voluntariomente 
proenram a morte, elle pediu-me que 
organisasse uma sessão, pois desejava 
poder ser util áquelle que tinha sido 
sou patrüo, quando na cidade do 
Pará. 

Attende mdo a tão justo pedido, fi fiz 
aleumas evocações d: aquelle espirito: 
porém não fleon meu irmão satis- 
frito, pois desejava obter uma com- 
municação por um medium mecha- 
nico, afim de, confrontando a lettra, 
tirar ama prova de identidade para 
si e ao mesmo tempo para a familia 
do evocado. 

Prometti, logo 
occasião fazer o 
irmão desejava, 

Menuns dias passados, visitou-me 
Luiz Moliea e sua esposa D. Eivira 
Molien, actualmente residentes na 
cidade de Valenca. 

Sendo ambos imediuns de cífeitos 
physieos e a senhora tambem som- 
nainbuliea, lembrei-me de obter por 
elles a communicacão desejada. 

Acceito o convite, fizemos a evoca- 
cão do mencionado Manoel Pinheiro, 
servindo-se o medium D. Elvira de 
uma plancheta, soe n qual collocou 
levemente os dedos. De vez em quando 
suspendia a mão à altura de alguns 
centime tros en plancheta parecia pa- 
rada tas lento era o sen movimento, 

cons: d y por um leve ranger do la pis 
ions eo papel, o qual se sentia mesmo 
quando os dedos estavam fora da 
plane heta. 

Juisuei durante o trabalho não 
obter mais do que alguns sigmaes sem 
siguificação, porém tendo suspendido 
a planchet CY verifiquei star dese- 
nhada uma pequena cabeca em perfil, 
dizendo minha mulher, que é medium 
vidente, ser o retrato do espirito que 
vir: v 

Não estando presente meu irmão, 
unico que conhecia o mesmo ; guardei 
o desenho em um armario de livros, 
a fim de ser visto por meu irmão, 
quando ahi fosse. No dia seguinte 
pedi-lhe para tirar um livro do ar- 
mario; logo ao abrir pegou no de- 
senho, e cheio de surpresa exclamou : 
— Como obtiveste isto? E' o Manoel 
Pinheiro sem tirar nem pôr | 

Immediatamente guardou o retrato 
no boleo com tal precaução, que não 
me foi possivel obter delle que o visse 
outra vez. 


que se offerecesse 
trabalho como meu 


Aucusro ELIAS DA SILVA: 


A Terceira revelação 
Eu vos enviarei o consolador. 
Jisus 

Assistindo na Federação Spirita 
Brazileira ao estudo da these então 
em discussão sobre as revelações oc- 
corren-me fazer as considerações que 
seguem, as quaes são o transumpto 
de minhas opiniões. 

Para melhor elucidar a questão, 
devo primeiramente averiguar si o 
homem tem em si tudo quauto lhe é 
necessario para a sua assenção espiri- 
tual, dispensando por isso a reve- 
lação. 

Penso que não. É, si assim penso, 
å porque, considerando os homens 
hoje mais adiantados do que outrora, 
vejo (que o seu progresso e devido à 
accão de alenns, poucos é verdade, 
que levados por amor e desinteresse, 
revelarum-lhes novos conhecimentos, 
cexemplificaram-lhes novas virtudes, 
ensinando-os e educando-os. 


Ora esses grandes vultos que até 
então eram chamados prophetas, e 
que heje são conhecidos por genios on 

talentos de primeira ordem, só v ierain 

encarnar-se para apressu teil 0 desen- 
volvimento dos povos, dando-lhes 
mellior orientação nas sciencias e nas 
artes, revelaudo-lhes verdades desco- 
nhecidas, fazendo desapparecer a su- 
perstição e o milagre, modificando- 
[hes os sentimentos de orgullo e vin- 
ganca para ensinar-lhes a lei de amor 
e caridade. 

Esses genios, luminares de saber e 
virtudes que vieram espancar as 
wevas da ignorancia e adormecer os 
tro408 bestiaes da carne, salienta- 
MISTTLIU de tal forma que tornaram-se 
os guias do progresso humano, in- 
primindo nelle o cunho de suas opi- 
nióes, o reflexo das virtudes de suu 
moral. 

Esses missionarios foram revela- 
dores, porque arrancaram 0 véo da 
ignorancia dos tempos primitivos (re- 
velare — raiz velum tirar debaixo do 
véo). 

Ainda foram reveladores, porque 
descobriram verdades occultas, fa- 
zendo ver cousas ignoradas, que 
oram mysterios para o commum dos 
homens. 

Moysés e Jesus foram reveladores. 
Moysés, propheta, revelou o conheci- 
mento de um Deus unico ; legislador, 
promulgou no alto do Sinai os fanda- 
mentos da verdadeira fé, 

Jesus, rgeitando o que era de con- 
cepção humana, revelou a vida fu- 
tura, mostrando as penas e recom- 
pensas da vida posthuma. 

Um deu os conhecimentos só ne- 
cessarios à épocha; o outro, missio- 
navio da paz e do amor, estabeleceu a 
doutrina eterna da caridade, e expli- 
cou os verdadeiros attributos da Di- 
vindade. 

Entretanto, apezar das revelações 
já feitas, a humanidade precisava de 
novos ensinamentos ; por isso Elle já 
tinha dito: Wu vos ameno o ONS- 
lador, que virá restabelecer e expli- 
car todas as cousas (João, Cap. XIV, 
XVI; Math. Cap. XVII ) 

Os factos comprovaram a realisa- 
cão de suas promessas: os homens 
prophetisam, isto é, são mediuns ; 
velhos, mocos e creancas communi- 
cam-se com os espiritos, mensageiros 
do Senhor. E convem notar que essa 
revelação é generica, o que não acon- 
teceu com a de Moysés nem com a de 
Jesus. 

Todas as sciencias tem tido os seus 
reveladores : Copernico, Galileu, La- 
voisier, Newton, Laplace, Kepler e 
outros foram reveladores. 

E' certo que os homens tambem 
progridem pelo trabalho proprio, e 
isso constitue mais uma lei natural, 
porém esse progresso faz-se lenta- 
mente, e à custa de muitos esforços, 
como nos mostra a historia em suas 
differentes epochas. 

Mas tambem é certo, por ser ver- 
dade, que o seu progresso accentua-se 
mais, quando é auxiliado pelo saber 
dos genios, que impulsam para a 
frente, como tem acontecido, acon- 
tece e acontecera. 

Esse processo de adiantamento 
mais rapido é devido às revelações. 

Os grandes genios que vem ensinar 
aos homens como os mestres aos dis- 
cipulos, aquillo que elles não sabiam 
nem poderiam saber sinão em epochas 
remotas, fazem revelações, 

Ora, sendo o Spiritismo a sciencia 
do elemento espiritual (manifestação 
da intelligencia), 6 tambem uma re- 
velação porque dá nos homens idéas 
que elles não tinham tanto de ordem 
physiea como de ordem moral. 

Ainda é revelação, porque explica- 
lhes o mundo invisivel dos espiritos 
no meio do qual elles viviam, sem 
sciencia de sua existencia ; porque 
faz-lhes conhecer a natureza e o es- 
tado dos seres posthumos. 
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Essas verdades que hoje conhe- 
cemos, e que em pi arte jå foram co- 
nhecidas por nossos antepassados em 
limitadissimo numero, são re velações, 
são véos levantadus pelo Spiritisino. 

Não 6 essa a missão dos mensa- 
geiros do Senhor que desencarnados 
tòm a funecáo de anjos e encarnados 
a missüo dos genios ? 

O que é revelar sinão ensinar o que 
não se conta o qne não se sabe ? 

Não é o Spiritismo que nos ensina 
e faz conhecer aquillo que a razão 
seria incapaz de mostrar-nos ? 

Os conhecimentos adquiridos e a 
sciencia com toda a sua luz seriam 
impotentes para dizerem-nos que exis- 
tem espiritos, que julgam-se ainda 
vivos ocenpando-se com as cousas do 
mundo, como si tivessem corpos ma- 
teriaes. 

Donde nos veio este novo conheci- 
mento que é presentemente compro- 
vado pelos factos ? Não foram os es- 
piritos que nos deram ? 

E isso não será uma revelação, um 
véo desvendado à intelligencia hu- 
mana ? 

Assim pois é o Spiritismo uma re- 
velação — revelação elaborada pelo 
principio espiritual em todas as 
epochas de sua existeneia. 

Os espititos e os homens mutua- 
mente aprendem e ensinam, 

Penso que ha erro de apreciação, 
quando se diz que o Spiritismo não é 
uma revelação, temendo-se talvez que 
o progresso da humanidade só della 
dependa. 

A revelacüo opera-se sempre se- 
gundo as necessidades da epocha, ou 
antes segundo o adiantamento da hu- 
manidade. 

A elaboração do Spiritismo faz-se 
como a de todas as sciencias posi- 
tivas. E' pelo methodo experimental 
que elle revela-se. 

Foram os factos observados que de- 
terminaram a existencia e a inter- 
venção dos espiritos. 

O perispinito-e—eo 
papel no laboratorio de mundo invi- 
sivel, a reencarnação e outros prin- 
cipios vieram tambem dos factos., 

E! portanto o Spiritismo uma scien- 
cia de observação, que revelando aos 
homens novas theorias, não lhes tira 
o trabalho e esforco intellectual para 
que comprehensão. O dever do homem 

é aprender, estudar e procurar sem- 
pre a correspondencia exacta entre as 
relações subjectivas e as objectivas. 

Por isso procuro sempre a verdade, 
quer ella me seja dada pelas vozes de 
além tumulo, quer pelos genios, mes- 
tres ou poetas. 

E todas as vezes que a encontro re- 
velada, aprendida ou observada, bem- 
digo o Senhor, por ter permittido que 
pudesse encontral-a. 


S. Dras. 
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A directoria deste Centro 
lembrando aos seus mem- 
bros que é amanhã. 2 de 
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WXIPEDIEUN'E 


Sao ngentes desta folha: 


No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto, 


Na Cachoeira (Estndo da Bahia), o Sr. 
Francisco Xavier Vieira Gomes. 

Na cidade do Rio Grande do Sul,o Sr. 
capitão Paulino Pompilio de Araujo Pi- 
nheiro. 

Em $. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, 
rua Lavapés n. 20. 

Em Santos (S. Paulo), o Sr. Benedicto 
José de Souza Junior, rua da Constituicão 
n. 119. 

Em Campinas, o Sr. Silvino Ribeiro, 
rus, Trese de Maio n. 47. 

e Em Campos, o Sr. Alonso Machado de 
Faria, rua do Rosario n. 42 A. 


As assignaturas deste periodico come- 
cam em qualquer dia, e terminam sempre 
a 31 Dezembro. 


A vida € luta 


Desde as épochas mais remotas até 
hoje, desde os tempos em que a con- 
catenacáo historica mais nào é que pe- 
riodos fabulosus, baixa o pensador a 
fronte a cogitar no porque da vida: 

« Serei eu o joguete do acaso, que, 
com a cegueira da fatalidade, enche- 
me o caminho da vida de tropecos 
sempre ? 

« Porque não encontrarei a sere- 
nidade em um facil caminhar nesta 
estrada cujo termo se nào vé ? 

« Terá a Força que rege todas 
us cousas ^s caprichos da maldade 
| para em troca de minutos apenas de 
| risos torturar-me com annos inteiros 
de lagrimas ? 
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« Porque serei eu eternamente Job 
'a chorar, sobre o monturo de minhas 
prosperidades momentaneas, lagrimas 
ardentes de dôr por vêr a crueldade 
da morte arrancar-me, uma a uma, as 
fibras todas de meus affectos, empa- 
relhada accordemente com o impla- 
cuvel destino, que rouba-me os bens e 

“tortura-me o corpo com a lepra ? 

« Onde estás tu, oh ! Deus, que não 
ves o estortegar epileptico das almas 
que esqueceste aqui embaixo ? Onde 
estás que não ouves o estridulo ranger 
de.dentes que se não acaba nunca? 

« Pois já não basta que eu—homem 
—tenha chorado nos seculos de trevas, 
em que meu abrigo era a caverna, em 

sU 0 que minha roupagem era a tanga ? 


— 
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Não basta que eu tenha supportado 
nos seculos de ferro a oppressão da es- 
pada de conquista, que era a moral 
corrente ? Não basta que presente- 
mente us mil exigencias da civilisação 
conservem-me operario sem trabalho, 
industrial sem capitaes, mercador sem 
fazenda, plofissional sem clientela ? 

« Serás tu Moloch impiedoso u que- 
reres me fazer passar a mim —eterna 
criança — pelo fogo ardente de tor- 
mentos que se nào estinguem ? Então, 
para saciar-te a sêde, ainda é preciso 
trausformares meus olhos em fonte 
perenne de lagrimas ? 

« Não poderás tu porventura despir 
a mascara de divindade ammonita, 
para deixar refulgente a face do 
Deus-Pae do Prégador nazareno ? » 

"Tala apostrophe vehemente que a 
ignorancia de um lado e a irreflexão 
do outro nào cessam de fazer brotar 
do mais recondito dos corações | 


W que o borbulhar das dôres ensur- 
dece por tal arte o homem que elle 
não ouve a voz que intimamente lhe 
segreda : A vida é luta, 

Si não fôra o eterno contraste entre 
a verdade e o erro, entre a virtude e 
a paixão, entre a luz e a treva, onde 
irias tn buscar, homem, meios de, por 
teus proprios esforcos, galgares os 
degraus da escada de Jacob ? Si viver 
é progredir, viver portanto é lutar: 
lutar contra os desmandos alheios, 
lutar contra as proprias imperfeições, 
lutar emfim contra os obstaeulos da 
natureza. 

Quanto mais ie encarnicares nesta 
luta, mais forcas terás para, de pé, te 
firmares nos degraus conquistados ; e, 
si mil victorias tiveres ganho, de- 
cuplicar-se-à teu alento para, nas 
azas da esperança, voares breve ao 
patim da escada por subir | 


Ao envez portanto de desanimares 
impenitente ao embate dos obstaculos 
que se antepõe; ao envez de aninhares 
em tu'almaaimpia blasphemia,signal 
de tua fraqueza, volta-te forte para o 
oriente da fé, pois que lá desvendarás 
os meios de transpores esta cordilheira 
do mal qne se chama a Terra | 

Põe olhos de ver naquelle horizonte 
bemdito, pois que então descobrirás 
um sol mais rutilante do que os 
outros, um sol que adormenta todas 
as maguas, que consola os afflictos, 
que sacia os esfomeados, que regenera 
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os impios, que transforma os maus-- 0 
sol da Caridade ! 

Ainda hesita teu spirito? Ainda 
paira sobre tu'alma a nuvem espessa 
do desalento ? 

Pois bem, analysa 0 que se passa 
comtigo, cava fundo em tua conscien- 
cia, e vê si là nào descobres sopitados 
os vicios 
das dores que padeces. 


que poderiam ser a cansa 

Tu, mãe, que com desvelo apertas 
de encontro ao seio o cadaver do in- 
nocente filhinho que tanto soffreu, jul- 
gas-te cheia de razão para blasphe- 
mares? Sabes, porventura, (que se- 
gredos occultam o teu e o passado 
delle ? Si jamuis acarretaste, si não 
te riste alguina vez das dóres de uma 
mae ? 

Tu, philantropo, que abarrotas com 
teu ouro asylos e hospícios, por que 
tens a alma vazia de affectos ? por 
que te não cercam os côros do re- 
conhecimento e os hymnos da gra- 
tiav + Por. entura beijasto sempre a 
mão que te foi dadivosa ? 

Tu, pae, que choras a ingratidão 
deum filho quete distrata mais ainda, 
que te abomina, por que te has de re- 
voltar contra a sorte, que te parece 
injusta ? Sabes si porventura no pas- 
sado já fizeste o mesmo com algum 
pae tambem carinhoso ? 

Tu, homem, que soubestes bem 
cumprir os deveres de tea cargo, re- 
voltas-te porque delle te despojaram ? 
Tens a certeza de que, em alguma 
éra, não desapossastes tambem dos 
meios de subsistencia algum pae de 
familia ? 

To, pariá, que vês desvanecerem-se 
irrealisados todos os sonhos, todas as 
esperanças, todos os teus anhelos; tu, 
que emmurcheces as rozas de que te 
acercas; que com tua aproximação 
mirras a. mão que te acalenta ; que 
trazes em torno de ti tedio, luto, 
desmoranamentos; por que te queixas? 
Sabes tu o que foi o passado? Já son- 
daste tu'alma, que muitas existencias 
tem vivido ? 

Oh | choremos sim ; mas que as 
nossas lagrimas, longe de significarem 
a ebullicào da revolta, sejam o or- 
vallo benefico que venha arrefecer a 
dôr de ter merecido nossa sorte | 

A vida é luta: resignemo-nos a 
lutar ! 
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Congresso Internacional 


Spirita e Espiritualista 
TERCEIRA SECÇÃO 
OCCULTISMO 
T'heosophia. — Kabala. — Maçonaria. 


A secção de Occullismo apresentou 
ao Congresso o resumo de seus tra- 
ballos, estabelecido com o fim de 
mostrar os numerosos pontos, em que 
o oceultismo e o spiritismo estão de 
accordo, bem como as sus divergen- 
cius. 


Occultismo. — Constituição do homem. 


L.e Avonstituicüo do homem é iden- 
ticamente ensinada, embora por diffe- 
rentes termos, pelas escolas spiritas e 
espiritualistas. 

Os nomes são os seguintes : 


Kabala 
] Corpo — Corpo (Nephesh) 


2 Perispirito— Corpo astral (Ruah) 
3 Alma — Espirito (Neschamah) 


Spiritismo 


Theosophia 


1 Corpo (Rapa) +.* - 
2 Corpo astral (Linga-Jhaniro) 
3 Espirito (Atma) 


2," A divergencia entre as doutri- 
nas ensinadas pelo spiritismo e pelos 
occultistas referem-se ás transforma- 
ções daquelles principios depois da 
morte. 

O occultismo acredita na dissolução 
total do perispirito ao cabo de certo 
tempo. 


Phenomenos spiritas 


3.º O ocenltismo jamais negou a 
possibilidade on realidade da com- 
municação entre vivos e mortos. 

Lutretanto os phenomenos obtidos 
nas sessões spiritas são, pelos oceul- 
tistas, explicados por varios modos. 

4.º A affirmacáo de que a vida hu- 
mana póde subir do ser humano con- 
sciente ou inconscienteniente, (sahida 
do corpo astral), explica grande nu- 
mero de phenomenos,chamados mara- 
vilhosos, obtidos nas sessões spiritas 
ou pelos Fakires da India. 

2." A assimilação, consciente ou 
inconsciente, dos corpos astraes do 
medium e dos circumstantes, com ou 
sem influencia dos seres psychicos 
exteriores, explica outra parte da- 
quelles phenomenos. 

6.º Emfim. a influencia real dos 
espiritas é, até o presente, incontes- 
tavel em grande numero de casos. 

Entretanto, deve haver toda a re- 
serva e a maior precaução, para evi- 
tarem-se as más influencias, tanto 
para as mauifestacóes, como para os 
mediums. 


O perispirito 
7.7 A Physiologia e a Embriologia 


modernas confirmam os dados do oc- 
cultismo, mostrando que 0 corpo astral 
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(Anido nervo-organico) precede a alma 
e fabrica o corpo material, physio- 
logicamente fallando. 

8.» Destas considerações póde re- 
sultar uma theoria scientifica da en- 
carnacüo da alma no corpo. 

Segundo o ocenltismo a encarnação 
não se faz totalmente no corpo, O ideal 
do ser humano é formado pela parte 
exterior a sen corpo. (Higher-Self dos 
inglezes). 


A rcimearnaecao 


9.º Todas as escolas do Occultismo, 
que ensinam a reincarnacüo, pre- 
tendem que só a alma, a parte à muis 
elevada do ser [(nescháma ntm; e 
que se reincarna, e que 0 perispirito 
se dissolve com o tempo, passando ao 
estado de imagem astral. 

A reincarnação, entretanto. é posta 
em duvida por algumas daquellas es- 
colas. 

10. O corpo e a parte do corpo 
astral (perispirito), com elle ein rela- 
ção, podem ser analysadas pela scien- 
cia materialista; porém as funeções 
intimas do corpo astral e suas relações 
com a alma escapam e sempre es- 
capardo aos methodos materialistas. 


A humanidade 


LL. Operispirito renova-se constin- 
temente, quanto à suas partes Consti- 
tuintes, pela acção especial do nervo 
grande sympathico sobre a vida ali- 
mentada pelo globulo sanguineo, que 
a vae aurir no ar ambiente. 

12. O homem apresenta uma ver- 
dadeira jerarchia cellular, coroada 
pela cellula nervosa. Assim tambem 
a terra apresenta uma jerarchia de 
seres, coroada pela humanidade. 

13. A humanidade é o cerebro da 
terra. Cada ser humano é uma cellula 
nervosa da terra. Todos nós somos so- 
lidarios, como as cellulas de um 
mesmo orgão 

Por conseguinte, a evolução indi- 
vidual do ser humano está ligada à 
evolução collectiva de toda a humani- 
dade. "As desgraças de uns empalli- 
decem as felicidades dos outros, Pois 
que ha homens desgraçados, nenhum 
pode ser completamente feliz. 


O universo 


14. A vida é levada a todos os 
pontos do organismo humano pelos 
globnlos sangnineos, sob a acção di- 
recta do perispirito (grande sympa- 
thico). Cada um desses globnlos é um 
ser real constituido analogamente no 
proprio organismo. 

15. O ser humano toma do ar aim- 
biente a forca necessaria pará vita- 
lisar aquelles globnlos o conseguinte- 
mente, para organisar o perispirito. 

Os orgãos do homem tomam do am- 
biente sanguineo a força necessaria 
para vitalisar-se. 

O sangue é, pois, para os orgãos 0 
que o ar é para o ser inteiro. 

16. A terra toma os elementos ne- 
cessarios para vitalisar todos os seres 
que estão em sua superficie, [seres 
que são verdadeiros orgãos), da luz 
solar, no meio da qual està mergu- 
lhada, como todos os planetas do 
nosso systema. 

17. A luz solar age, em relação aos 
planetas, como o sangue em relação 
aos orgüos e, como este contem una 
multidão de seres renes, sob a de- 
nominacao de globnlos sangnineos, 
assim as ondas da luz contem uma 
multidão de seres perceptivels aos vi- 
dentes, seres que constituem forças in- 
conscientes e voluntarias, (espiritos 
elementares). 

18. Todas estas considerações ten- 
dem a mostrar que cada planeta é um 
ser real e vivo, que possue um corpo, 
um perispirito ou mediador e uma 
alma; além disso, cada planeta, assim 
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constituido, não é mais que um orgão 
igualmente vivo do Universo. 

10, Emfim, si consideramos que o 
homem é formado por uma immensa 
quantidade de cellulas, de formas e 
de funecoes differentes, sem que i 
subtraccüo de qualquer parte dessas 
cellulas (ex. a amputação) tire nada 
à consciencia desse homem, temos que 
o corpo material nào influe sobre essa 
consciencia intima, independente delle 
e immortal, e que só está em relacio 
com o perispirito, corpo astral dos 
oceultistas, mediador plastico de Pit- 
ucelao e de Van-Holmont. 

20. Do mesmo modo o universo ma- 
terial, tomado em sua totalidade, 
forma o corpo do ser supremo, eha- 
mado Deus pelas religies. A huma- 
nidade de todos os planetas, u grão 
Adão-Eva do Esoterismo, é a vida ou 
a alma desse Ser Supremo. 

Emfim, o espirito desse ser dos seres 
& independente do resto da creação, 
como a consciencia do homem. sun 
alma,é independente de seu organismo 
materia. 

O oceultismo define Deus: 

Synthese dos mundos visiveis e in- 
visiveis, formado : 

Pelo universo como corpo (ubjecto 
do estudo dos materialistas) ; 

Pela humanidade como vida (objecto 
do estudo dos pantheistas) ; 

Por si mesmo comu espirito (objecto 
do estudo dos deistas). 


Resumo 


Para resumir todos os os ensinos re- 
lativamente ao homem, diremos: que 
o nascimento e a morte, esses dons 
enigmas que tem sempre embaracado 
aos materkalistas-nihilistas, são as 
clavas do Occultisms do Spiritismo. 

21. O nascimento nos apparece 
como a morte da alma no mundo das 
causas e sua entrada no mundo mate- 
rial ou dos effeitos. 

A morte, pelo contrario nos appa- 


rece como o verdadeiro nascimento da 


alma no mundo espiritual. 

A' entrada da alma no mundo 
carnal, se rompem os lacos que pren- 
diamea creança à mãe ; assim como å 
sun entrada no mando espiritual, se 
desprende do corpo material o peris- 
pirito, que servia para unir e sujeitar 
a alma a esse corpo. 

229. Taes são as considerações que 
fizeram os representantes da sciencia 
Occulta.em todos os seus ramos, virem 
unirse fraternal mente nos spiritas de 
todas as escolas. 

Uma mesma doutrina nos une todos 
contra o inimigo commum : onihilismo. 
Não facamos caso da divergencia de 
detalhes ou de palavras, que possam 
separar-nos e allirinemos nossa união 
sob os dous principios fundamentaes 
da doutrina spiritas. 

Persistencia do eu consciente, depois 
da morte. 

Relações possiveis entre os vivos e 
os mortos. 

(Continúa). 


Uma previsão 


Luiz Gama, o campeão da abolição, 
espirito infatigavel trabalhando sem- 
pre pela tiberdade dos escravos, quer 
na terra, quer no espaço, onde pro- 
seguia sun tarefa, manifestou-se, em 
uma das sessões do mez de Setembro 
de 1887 em casa do Sr. Abalo, pelo 
medium Sr. Machadinho, e disse «que 
dentro de oito mezes não haveria 
mais escravos no Brazil » Este facto 
não deixou de impressionar o nosso 
confrade. o Dr E..., qne muito antes 
delle realizar-se, como se renlisou em 
Maio de 1888, isto é, dentro dos oito 
mezes marcados pelo espirito de Luiz 
Gama, em resposta a uma pergunta do 
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presidente do Grupo, — O Sr. Cirne, 
o propalava abertunente n todos com 
quem conversava on discutia em re- 
laeno A abolição. Era Presidente do 
Conselho o Sr. Barão de Cotegipe, e 
longe estavu-se de pensar que tal 
acontecimento sobreviria em tão curto 
PAZ. 

Muitos dos espiritos fortes (os sabios 
que não querem estudar 0 spiritisino, 
e o rejeitam prima fucie) cuja attencao 
fora despertada por esse facto, quer 
uutes, quer depois do acontecimento, 
limitaram-se pensativos a dizer: que 
coincidencia !... i 

E nós dizemos: tantas serão as coin- 
cidencias desse jaez que afinal os soos 
desojurão saber qual a sum CANSA, e 
nunca será tarde para elles + mas com 
certeza lamentario o tempo que per 
deram sem investigal-a para conhe- 
cerem a VERDADE. 


Y AYNA 


O Mpiritissmo em uma Socie- 
dade sabin 


Acaba de fazer o spiritismo sua 


apparição na Sociedade de Estudos 


philosophicos e sociaes, cujo presi- 
dente, o Sr. Eschenauer, é bem co- 
nheeido do mundo litterario, e cujo 
vice-presidente, Sr. Levallois, é um 
escriptor de raça. Si acerescentarmos 
que esta sociedade conta entre seus 
membros a Sra. Clémence Royer, 
mulher de sciencia do maior merito ; 
o Sr. Destrem, o infatigavel defensor 
de todas as causas nobres ; 0 Sr. Si- 
monin, o psyehologo de idéas ousadas 
e originaes; o principe Rolaud Bona- 
parte, grande viajante e colleccio- 
nador emerito, etc., etc., comprehen- 
der-se-á de que importancia é para 
nossa causa a conferencia que na So- 
ciedade acaba de fazer o Sr. Levallois. 
Era precisa certa coragem para tratar 
da questão em tal meio, 

O orador mostrou o poderoso im- 
pulso que se produz, e que cresce de 
dia em dia, em torno de todas as ques- 
tões que, de perto on de longe, rela- 
cionam-se com o que vulgarmente se 
chama o occulto A agitação está por 
toda a parte. Não são somente os 
sabios, os philosophos ou os simples 
profanos que se preoccupam com os 
mysteriosos phenomenos, cujo conhe- 
cimento nos entreabre as portas 
para o desconhecido de alem-tumulo. 
Leiam-se as conferencias do Se. padre 
de Broglie. e ver-se-á quantos pontos 
de interrogação se levantam no espi- 
rito duquelles mesmos que incessante- 
mente nos fallam de iminutabilidude 
e de infallibilidade. O proprio padre 
Monsabté mais de uma vez nesses 
ultimos annos sorprehendeu seus ou- 
vintes com a interpretacüo que deua 
certas passagens do Antigo e Novo 
Testameuto. Tambem as egrejas pro- 
testantes não ficam estranhas a estes 
novos estudos. Púde-se dizer, a tal 
respeito, que todos os sanctuarios mais 
ou menos sagrados que, ha pouco 
ainda, ocenltavam a face para não ver 
a luz, sentem hoje a necessidade de 
se orientarem nesta mesma direcção, 
sob pena de desapparecerem su biner- 
eidos na onda crescente do spiritismo. 

O Sr. Lavallois presta merecida ho- 
menagem ao saber e à energia de um 
grande numero de theosophos. Falla 
do congresso spirita, revelação ^ es- 
tupefação para a maior parte dos 
sabias e philosophos mais ou menos 
ollicines. Acreditava-se que eramos, 
quando muito, algums loucos: teve-se 
de reconhecer que eramos legião, e 
não mais tolos que outros. Fina monte 
a litteratura sobre o occultismo, e 
tudo o que delle se aproxima, cresce, 
espalha-se como à mancha de azeite. 
As preocca pações acham-se evidente- 
mente deste lado. D» nada menos se 
trata do que de uma ressurreicio de 
todas as cousas proscriptas por uma 
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intolerancia cega e interessada das 
egrejas e da sciencia. 

Ha um pesar que o orador externa, 
6 que no congresso spirita e espiritun- 
lista se tivesse nlYasta/o a questão de 
Deus. Reconhece entretanto que, visto 
as divisões que entre nós existem a tal 
respeito, provavelmente fez-se bem em 
alfastal-a, afim de se poder apresentar 
em batalhão serrado com frente para 
o inimigo. Pallando, em seguida, de 
suas ex periencias pessoaes, mostra-nos 
como sa principio tratava-se ponco 
seriumnente esta cousa, entretanto tão 
seria. Falta de seriedade de nm lado, 
credulidade excessiva ou charlata- 
nismo do outro, taes são as razoes 
que repelliram para longe de nós os 
homens de valor. O proprio Sr. Le- 
vullois,que tinha tido o presentimento 
do grande futuro reservado 4 nossa 
causa, havia renunciado a suas inves- 
tigações, te:nendo deixar-se arrastar 
demasiadamente em um caminho em 
que tantas sombras occultavam e 
empanavam a verdade. Confessa ter 
feito lér a sua buena-dicha, e ter ob- 
tido respostas de que umas relativas 
ao passsdo eram exactas, e outras 
com relação ao futuro se realisaram 
em parte. Confessa, porém, que cum- 
pre evitar estas questões de pura 
curiosidade como desagradabilissimas 
aos espiritos ou forças espirituaes que 
inversamente têm um prazer extremo, 
uina vivissima alegria em tratar das 
questões de moral, como tambem em 
aliviar aquelles que soffrem physica 
ou moralmente. 

O Sr. Levallois assegura ter lido 
communicacóes Cuja fórma e cujo 
fundo eram egnalmente admiraveis. 

Us factos spiritas são velhos como 
o mundo : é preciso, voluntariamente, 
obstinadamente, feichar os olhos?para 
vão vel-os. Póde a Egreja nos chamar 
de demoniacos, nem por isso ficam os 
nossos factos menos identicos nos ob- 
tidos porseussantos. Nào admittimos 
certamente a realidade de todas as 
apparições contadas pelos hagiogra- 
plos. Mas sustentar que todas são 
apocryphas seria absurdo. Ha um 
grau de credulidade ou de septicismo 
que não vale mais que uma confianca 
ilimitada. E si, apesar de tudo, quer 
n Eyreja que estejamos sob a inspira- 
ção de Satan, pois bem, ueste caso di- 
remos que chegarara os tempos pre- 
vistos por certas religiões do passado ; 
o reinado de Deus vae se estabelecer 
sem contestação ; Ormuzd, o principio 
do bem, tendo definitivamente trium- 
phado de Ahrimane, o principio do 
mal, Satanaz não é mais Sutanaz, 
O principe das Trevas fez-se Anjo de 
Luz. 

Os factos spiritas restabelecem e 
fortifisam a noção do eu, que certas 
escolas, poderosissimas hoje, procuram 
arruinar. À tal proposito cita uma 
phrase de Michelet. A leitura de 
A Intelligencia de Taine tinha-o en- 
tristecido. Quando se lhe perguntava 
a razão, respondia : Æ porque acabam 
de tirar o meu eu. Quem, a exemplo 
de Michelet, não tremeu ao pensar que 
o eu bem poderia no fim de contas 
mais não ser que uma illusão ? E o só 
facto de que o spiritismo nos traz a 
prova scientifica do eu, nào bastaria 
para lhe assignar já logar dos mais 
eminentes na sciencia, assim como na 
philosophia ? 

Falla com elogios da obra dantesca 
do Sr. Arthur d'Anglemont, que abre 
horizontes infinitos ao espirito hu- 
mano. O Sr. Papus, presente à sessão, 
sem nada querer tirar ao valor desta 
obra admiravel, faz entretanto obser- 
var que todas as idéas que nella são 
expressas eucontram-se. na philoso- 
phia hindú. 

E as diferentes phases da alma? 
O couferente as uccerta ; à medida que 
lucta e trabalha, a alma se desen- 
volve, progride, sóbe. 

Ha algum tempo, sente-se 
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prensa franceza como que o sopro pre- 
cursor de alguma cousa que nasce ou 
que renasce. Em bom caminho está o 
estudo do spiritismo. Grupos vàu se 
formar. Factos produzir-se-ño que 
serão com cuidado examinados. 

Nem a sciencia, nem a philosophia, 
nem a religião esqnivar-se-ão mais. 
A luz não poderia ficar por mais tein- 
po occulta. Dizia Descartes : « Acredi- 
tamos no que queremos ser». Pa- 
lavras verdadeiras e profundas ; de 
que temos actualmente necessidade 6 
de reconstituir o homem pelo amor e 
pela vontade do melhor, si se quer 
chegar u conhecer todas as realidudes 
da humanidade. 

As tres quartas partesda ass embléa, 
por seus applansos, provaram ao Sr. 
Levallois que seu sabio e honesto dis- 
curso tinha achado écho em seus co- 
rações. Apenas alguns rebeldes apro- 
veitaram-se da oceasião para atacar 
o conferente e os que pareciam parti- 
lhar suas opiniões, 

O Sr. Musani, por exemplo, sem 
querer negar é priori os factos spiritas 
nunca vio cousa alguina que o pou- 
desse convencer. Demais receja o pe- 
rigo que póde resuitár para os experi- 
mentadores, e cita o exemplo de um 
homem intelligentissimo que desnor- 
téa de mais em mais, depois que se 
occupa de spiritismo. 

A este seguiram-se os Srs. Lepouzé 
e Sage, thezoureiro e secretario da 
Sociedade, que, irritando-se, excede- 
ram-se em gestos e palavras de in- 
dignacao. Emtodo o caso, os argumen- 
tos dominantes de todos os oppositores 
basearam-se na suggestão, na hysteria 
e na loucura. A eiles em um brilhante 
discurso muito bem respondeu o Sr. 
Papus,que pediu que se lhe explicasse 
como poder-se-ia suggestionar a ma- 
teria, um apparelho photographico por 
exemplo, ou o que poderia ser a hys- 
teria de um tal apparelho. ` 

Finalmente a Sra. Colin, em pa- 
lavras commovedoras,fez notar a ele- 
vação das idéas philosophicas do spi- 
ritismo’ e o Sr. Bouvery alargou-se 
sobre quasi toda a doutrina, buscando 


- demonstrar que o spiritismo prova a 


existencia e a persistencia do eu, a 
vida extra-terrestre. 


Foi esta a memoravel sessão rela- 
tada pelo Moniteur Spirite de Bru- 
xellas, do qual extrahimos a presente 
noticia. 


POLEO 


Dr. A. Bezerra de Menezes 


A CASA MAL ASSOMBRADA 


ROMANCE DE COSTUMES SERTA NEJOS 
(Continuação) 


Meu pai chegou-se no preto e pergun- 
tou-lhe: para onde foram ? Jos. 

Nào sei bem, sinhó ; mas ouvi fallar em 
Aropas. Elles embarcaram hontem junto 
com seu moco seu Pinto, que diz que está 
pra casá com sa moça, sinha Alzira, 

Perdido! Tudo perdido! exelamei com 
a febre que requeimava o sangue do in- 
vencivel general, quando via fugir diante 
de si, como uma sombra. o exercito do 
inimigo que tinha por seguro ! 

' Oque fazer? meu caro filho. Cede á von- 
tade de Deus. 

Eu não ouvia, nio sentia nada, era am 
louco. 

Meu pai fez um novo milagre de que só 
o amor é capaz — ehamou-me á razão. 

Abrasava-me a sede da vingança; mas 
o que fazer pura sacial-n ? 

Rendi-me ao meu cruel destino, guni- 
dando no peito, indeleveis, o amor que me 
matava e a vingraneu que me aviventava. 

Fiquei calmo entre a attraccão dessas 
duas poderosas forcas, 


RECORMADOR — 1590 — Marco — 15 


Donato em Paris 

Este poderoso hypnotisador acaba 
de fazer em Paris uma conferencia 
publica em que sujeiton se a abster-se 
das costumadas e offienzos experien- 
cias, em vista da prohibicio do pre- 
feito de policia. 

Nesta conferencia, defendeu-se Do- 
nato vigorosamente das accusacõães 
que lhe assacon o sabio italiano Lom- 
broso, que certamente nào se resal- 
vará,si alzum espirito ousado e posi- 
tivo cognominar taes accusacões de 
calumnias. O orador ocenpou-se tam- 
bem com os escriptores e jornalistas 
que fallam a torto e à direito sobre 
todas as questõss,sem darenm-se no tra- 
balho de estudal-ns. Por ultimo fez 
distribuir pela sala um certo numero 
de folhas de papel, em que cada qual 
inscrevesse as questões, sobre que de- 
sejassen ]guns dados complementares. 
Varias perguntas foram feitas, dando 
Donato a cada uma dellas resposta 
que satisfez o auditorio. 

A uma dentre outras, respondeu o 
orador que não tendo estudado o 
Spiritismo, não póde pronunciar-se 
sobre o sen valor. Tudo o que sabe é 
que homens de sciencia, dentre os mais 
eminentes, afirmam, com provas, a 
realidade dos factos spiriticos. 

O Moniteur. Spirile, de onde extra- 
himos esta notícia, termina assim : 

« Em summa, sessão muito interes- 
sante. Só se pode approvar o Sys- 
tema que permitte ao publico tomar 
parte activa nas conferenciàs. Re- 
commendacáo aos que as fazem ». 


——À 0 c— 
Os espiritos ensinam 
E' de um dos nossos collegas da 


imprensa spirita o que se vae ler : 
O Sr. A. W. Drayson dirigiu ao 


Light de Londres a seguinte carta ent 


resposta à consulta que lhe fez o 
Sr. G. Stock — si podia citar um só 
caso de solução dada immediatamente 
por um espirito a um dos problemas 
scientificos que, ha um seculo oc- 
cupam constantemente e confundem 
os sabios da Europa : 


« Respondendo à vossa consulta, 
é-me grato communicar-vos o pre- 


l'omos dormir em casa do Santos Neves, 
onde nossas desgraças nos esperavam. 

Um mal nunca vem só! 

O velho amigo abracou-me chorando, 
sem dizer palavra, e depois, dirigindo-se 
a meu pai, disse-lhe: tenha coragem, meu 
Coronel, 

Nunea me ella faltou, respondeu. 

Sim: mas é muito receber ao mesmo 
tempo dous golpes mortaes. 

Dous golpes! esclamamos a um tempo. 

Sim, dous golpes: n morte moral de um 
filho e 4 morte real de outro ! 

O que me diz! meu amigo. 

Digo-lhe que o seu querido Antonio foi 
assassinado nos sertões de Caratheris, 

Morto meu filho... e assassinado ! 

Tenha coragem, que Deus experimenta 
assim os seus escolhidos. 

Neu pai eahiu fulminado, e eu quasi es- 
quece minhas desgraças para chorar a 
perda do querido irmão que me amava e 
que tôra meu companheiro de brincos in- 
fantis. 

Então, disse meu pai, depois que serenou 
o tempestade, verificou-se o sonho de 
minha mulher tido ha tres mezes? 

Verificou-se tim-tim por tim-tim, 

No mesmo dia em que a Sra. D. Sophia 
viu em sonlio o filho expirando ao ferro 
deum sicario, era elle a victima de um 
sicario! 

Altos mysterios de Deus! disse o velho 
com invejavel resignação, j 

Pois que assim foi, é que assim devia 
ser! , 

Agora só nos cumpre orar por elle ao 
Pat de Infinita Misericordia. 

Não, Sr. exelamel como possesso, ainda 
temos que vingar-lhe a morte. 

O velho olhou-me, transido de pesar. 

Sempre te ensinei a lei do perdão — a 
maior nobresa e o maior merecimento da 
creatura humana! 

(Continúa) 


Je oriente 


sente relatorio como «resultado de 
minha experiencia pessoal, 

e Tendo em 1781 Herscheli desco- 
berto o planeta Urano e seus satelites 
sorprehenden-se por extremo ag ob- 
servar qne o movimento destes nl- 
nos apresentava mm phenomeno in- 
esperado e sem exemplo, em oppo- 
sição A conhecida lei universal da 
harmonia do systema planetario ; pois 
em torno de Urano fazem sua rotação 
de oriente para occidente, ao inverso, 
e em direcção diametralmente op- 
posta à dos ontros satelites, 

« Quando o celebre Laplace des- 
cobriu que osol, como todos às pla- 
netas era formado da condensacãe da 
materia das nebulosas. parecen-lhe 
um enigma indecifravel o movimento 
excepcional desses satelites, 

« Em todos os mauuaes de astronn- 
mia, publicados até L860 confirima-se 
esto facto. relativo ao movimento in- 
verso dos satelites de Urano. En 
mesmo, admittindo-o, não podia ex- 
plieal-o de modo algum : era um 
mysterio para mim como para todos 
0s astronomas. 

« Em 1858 recebemos em nossa fa- 
milia uma jovem dotada de medinm- 
nidade, pela qual obtinhamos mani- 
festações diariamente. Uma uonte 
disse-me que via perto de mim um es- 
pirito, que assegurava-lhe haver sido 
astronomo, quando vive uem nosso 
planeta. Perguntei-lhe si em estado 
de espirito melhor comprehendia a 
artronomia do que quando na terra, 
Respondeo-me que — muito mais. 

« Tratei de por em prova este jac- 
tincioso espirito astronomo, e dirigi- 
lhe a pergunta seguinte : Podereis 
dizer-me ou ensinar-me porque os sa- 
telites de Urano fazem sua rotação 
de oriente para poente em vez de 
fazel-a de poente para oriente ? A res- 
posta nào se fez esperar. Eil a: 


— Não é de todo certo que os sa- 
telites de Urano ficam sua rotação 
para occidente; mas, 
assim como a Ina-ao redor da terra, 
fizem-n'a de occidente para oriente. 
O erro de que se trata reconhece 
por causa a cireumstancia de que, 
ao descobrir-se Urano, o seu polo 
austral estava em direcção à Terra 
de modo que, assim como o Sol 
observado do hemispherio austral 
parece fazer sua carreira diaria da 
direita para a esquerda e não da 
esquerda para a direita, assim tam- 
bem os satelites de Urano parecia 
que gyravam da esquerda para a 
direita, quando na realidade sen mo- 
vimento verdadeiro em torno de seu 
planeta era da direita para a es- 
querda, — 


« Al pergunta que em seguida fiz, 
deu-me a seguinte resposta explica- 
tiva : 


— Durante o largo tempo em 
que o pólo austral de Urano estava 
na direcção da terra, os sutelites 
parecia gyrarem da esquerda para 
a direita. Esta posição dura cerca 
de 42 annos ; porém, quando Urano 
não mais dirige para a terra seu 
pólo boreal, veem-se então os sate- 
lites moverem-se de occidente para 
oriente. — 


« Tendo logo perguntado como po- 
dia ser que 42 annos depois do des- 
cobrimento de Herschell, ninguem se 
tivesso apercebido do erro, respon- 
deu me: 


— E' commum copiar-se ligeira- 
mente e sem um exame consciencioso 
o que allirmam-os sabios que são 
tidos em grande estima e gozam de 
grande autoridade scientifica. — 


« Escrevi sobre esta materia uma 
dissertação que se publicou em 1859 
no periodico A Instituição da Artilha- 
ria Real. Mais tarde, em 1862, em 
um dos meus trabalhos de Astro- 
nomia, repeti esta mesma solução do 
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problema, porém a influencia das au- 
toridades na materia é tão grande 
que apenas em nossos dias os astro- 
nomos começam a dizer, sem assegu- 
ral-o, que o mysterio dos satelites de 
Urano deve naturalmente attribuir-se 
à posição de sen eixo, 

« Duraute a primavera de 1859, 
tive novamente occasio de commu- 
nicar-me, pela jovem medium, -com 
uim espirito que affunou ser o mesmo 
astronomo. Wez-me saber que o pla- 
neta Marte tinha dons satelites que 
ninguem havia ainda descoberto, e 
que entretanto podiam distinguir-se 
em condições favoraveis. Confiei parte 
desta cominannicacio a tres ou quatro 
amigos, que conheciam meus estudos 
spiritas, Resolvemos nào fallar disto, 
porqne não possuiamos então prova 
alguma scientifica da verdade annun- 
ciada. 

« Confiei tambem este mesmo facto 
antes de minha vingem ás Indias, ao 
5r. Sinnet, Dezoito annos depois, isto 


é. em 1887, foram estes satelites 
descobertos por uin astronomo de 


Washington. » 
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Luiz XVII precursor do 
Spiritismo 


Ao Sr. Redactor da Revue Spirite. 

Parece-me que se commetteu um 
erro, quando se disse no Congresso 
Internacional Spirita e Espiritualista 
de 1589, em Paris, que Allan-Kardec 
era o fundador do spiritismo moderno; 
para mim, seguramente, o verdadeiro 
fundador deste systema religioso é 
Luiz XVII, o infeliz prisioneiro do 
Temple durante o Terror. Saiba-se-o: 
elle perdeu sens amigos dentro e fóra 
de Franca por suas opiniões e por seu, 
rompimento com o Papa a 24 de Ou- 
tubro de 1838. 

Havia enviado ao Papa, e quiz "he 
fazer «adoptar, uma prece que Me 
tinham dictado os espiritos, e como 
disse La Légitunité de Bordeaux de 
5 de Dezembro de 1886 : « Teve tam- 
bem a onsadia de annunciar ao Papa 
que, si a politica cega se obstinasse 
em não reconhecel-o como principe, 
todos os Estados, e particularmente 
a Egreja, soffreriam grandes baques 
e perseguições crueis. Certamente os 
espiritos nem sempre têm tacto. Mas 
só foi a 24 de Ontubro de 1838 que 
elle declarou separar-se da Egreja 
Catholica. » 

Luiz XVII foi tão clariaudiente 
quanto o rei David, e talvez mais 
clarividente. Dizia em suas memorias 
o que segae, referido pelo Conde 
Gruan de la Barre em seu interes- 
sante. livro La Survivence du Roi 
martyr : 

« Tendo sido o principe encerrado 
por Napoleão em uma negra mas- 
morra em Vincennes, do anno 1803 a 
1808, eis suas palavras: — Recordo- 
me de que nma sensação fixa absor- 
via-me inteiramente : era a imagem 
da minha boa mii; eu via-a, ella me 
fallava, e seüs gemidos se confan- 
diam com os meus; sentia em mim 
desfallecida a coragem da vida. » 

Lemos em La Survivence, pag. 325: 
« Na vespera de sun morte, pronun- 
cion o principe, muito distinctamente, 
estas palavras propheticas : Amanhã 
Vosso pai subirá aos ceus ; là eu terei 
um nome celeste que não se me ron- 
bará... Varias vezes elle conversava 
com Luiz XVI e Maria Antonietta, 
nugustas vietimas que pareciam cha- 
mar seu filho bem amado, cujo mar- 
tyrio havia sido mais doloroso ainda 
e mais longo do que o delles | » 

Como precursor. de Allan-Kardec, 
Luiz xvil escreven varios livros sobre 
o Spiritismo. La- Légitimité nos diz, 
em seu numero de 12 de Dezembro de 
ISSO, pag. 776: « O Principe- fez 
imprimir os livros revelados, cujos 
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titulos são : 1." La Doctrine Céleste 
1839; 9, Parlie préliminaire de la 
Doctrine. céleste, 18994 3º Révila- 
tion sur les erreurs de V Ancien Postit- 
ment, 1840; 4.º Salomon le Sage, 
1541. » 

Eis aqui um enrto resumo dasjdou- 
trinas de Luiz XVII, contido em La 
DLeyitimité de l2 de Dezembro de 1886, 
pag. 776: 1." O Eterno é um Deus 
unico e nào um Deus em tres pessoas ; 
2." Todas as almas foram creadas no 
Ceu antes da formação desta Terra, e 
são elles que compõem a hnmani- 
dade, por sua habitação nos corpos 
nascidos do homem deste mundo; 
3.º Todos os homens são filhos de 
Deus, como Jesus Christo, pelo es- 
pirito e pela nlma que constituem 
seu ser iminortal ; e filhos do homem, 
pelo corpo mortal que volta à terra, 
emquanto que sua pessoa espiritual 
continua sua carreira terrestre em 
outros corpos humanos, até que tenha 
cumprido a vontade de Deus sobre 
esta espliera ; 4.º Jesus Christo, feito 
senhor deste mundo pelo Eterno, seu 
pai celeste, é nosso irmão mais velho 
do ceu, de onde descemos e para onde 
voltaremos, segundo o merito de 
nossas obras, passando successiva- 
mente por todos os ceus que são às Mo- 
radas de nosso Pae celeste, e por onde 
devemos passar para alcançar o Ceu ; 
5.º Todos seremos salvos em um dado 
tempo da eternidade, » 

O Pastor W. R. Tomlinson Briar- 
scood, — Weymouth, England. 


A redacção da Revue Spirite juntou 
o seguinte à carta supra : 

Jamais Allan-Kardec pretenden ter 
creado e dado ao mundo o Spiritismo, 
pela simples razão de que a doutrina 
spirita é velha como o mundo ; elle 
coordenou o ensino dos espiritos em 
1855, epocha na qual ningnem, salvo 
raras excepções, pensava nas obras 

— esparsas de qne 
tinham entrevisto uma parcella da 
verdade, sem poder fazel-a aceitar 
vulgarisando-a. Pondo em ordem o 
ensino geral, desprendendo-o de todo 

“o mysticismo, syntetisando com lo- 
gica a philosophia nova, fazendo-a 
scientifica e progressiva, Allan-Kar- 
dec fez-se comprehender por todos os 
espiritos que querem o progresso, que 
têm horror ao dogma e ao mysterio, 
e é por esta razão que os Congres- 
sistas, que representavam milhoes de 
pensadores,consideraram-n'o com jus- 
tica o fundador, ou o mais eminente e 
o mais logico dos vulgarisadores em 
cousas de Spiritismo. Sim, os spi- 
ritas têm em alta estima Allan- 
Kardec, este admiravel professor que 
soube fazer-se ler e tornar-se com- 
prehensivel, tão simples e perfeito é 
seu methodo de ensino ! 

Certamente fazemos justiça a todos 
os precursores, amamol-os e aben- 
coamol-os, mas não ó isto motivo para 
deixar de fazel-a a este honesto tra- 
balhador, a este austero Inctador que 
veneraraos, que poz ao alcance de 
toda a gente o mais interessante dos 
problemas, o da vida de além-tumulo, 
explicando-o como um problema de 
mathematica. Permitta o Sr. Pastor 
Tomlinson, que tem prestado ser- 
vicos eminentes á causa, honremos 
todos os homens de bem, deixando u 
cada um o que merece. 


autores diversos, 


Nero = 
Spiritismo em Alagoas 


Sala das sessões do Centro Spirita 
das Alagoas, aos 25 de l'evereiro de 
1890. 

Cidadão 

Tenho a elevada honra de vos com- 
municar que um grupo de homens 
desta cidade, compenetrado do verda- 
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deiro sentimento da moral, da reli- 
eiüo, da caridade e do amor, deli- 
berou fundar aqui um Centro Spirita 
com o fim unico de instruir e pro- 
pagar o Spiritismo n'esta cidade e 
mostrar ao mundo e aos nossos Cot- 
frades do Universo que não somos in- 
differentes à unidade universal, tão 
prégada e proclamada pelo Christo. 

A fundação deste Centro teve logar 
no dia 23 do corrente mez, às ll 
horas do dis, ua resilencia do nosso 
coufrade Major José Adolpho de 
Barros Correin, tendo ficado assim 
sua Directoria: Pre- 
sidente, Dr. José Antonio Coelho Ra- 
malho; secretario, Professor José Pe- 
reira de Sant Anna; orador, Professor 


José gydio da Fonseca ; 


eol posta a 


thezonreiro, 
José Alexandre Ribeiro. 

Sande e Fraternidade. 

Ao Ilustre Cidadão Confrade Pre- 
sidente da Vederacio Spirita Brazi- 
leira. 

() 
Sant'Anna. 


secretario. — José Pereira de 
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Propaganda spirita 


Lemos em Le Messager de Liége: 

A 22 de Dezembro o Sr. Paulsen 
fez em Angleur uma conferencia sobre 
as Religiões do passado e a Philosophia 
do futuro. 

A largos tracos eshocou o orador o 
quadro das differentes phases pelas 
quaes se desenvolveu o espirito hu- 
mano. 

Da celula primitiva a força animica 
sahiu para evolver gradualmente 
nos tres reinos e chegar depois de 
milhares de annos a constituir nm 
ser intelligente. Em seu estudo das 
leis geraes do Universo, fez o Sr. Paul- 
sen notar as considerações philoso- 
phicas que decorrem ilo estudo das 
leis da natureza ; oppol-as às insigni- 
ficantes concepções ensinadas, com 
um fim interesseiro, por todas as cas- 
tas sacerdotaes, cujo espirito de domi- 
nação ainda hoje busca em vão sustar 
os vôos do pensamento humano. 

Como exemplo citou o brahma- 
nismo. 

Em épocha bem remota o povo 
hindú havia attingido o ponto cul- 
ininante da civilisação. Sabe-se a que 
æran de servilismo, de ignorancia, e 
de fanatismo, fizeram os sacerdotes da 
Judia desceras centenas de milhões de 
seres humanos que povoam esta ma- 
enifica região asiatica, submettida ao 
[mperio britannico. 

Fallando depois, da influencia ne- 
fasta do dogma, cuja autoridade se 
manteve por decretos, exacções, vio- 
lencias de toda natureza, lembrou o 
orador que todas as religiões dogma- 
ticas têm sua historia infelizmente 
manchada tambem com o sangue de 
um numero incalculavei de victimas. 

Em uma critica, semeada de ditos 
agudos, provou a inutilidade das pra- 
ticas do culto catholico, bem assigna- 
ladas pela simonia odiosa,tão vitupe- 
rada pelo Christo. Terminou, fazendo 
o exposto das doutrinas nascidas da 
observação dos phenomenos spiritas, 
hoje scientificamente demonstrados. 
Estas doutrinas tão racionaes trazem 
para a humanidade uma saneção à 
moral: ellas substituem por uma 
crença raciocinada a fè cega, que jå 
fez seu tempo; ellas combatem de 
modo eficaz o ensino materialista, 
que tende a conduzir a sociedade à 
anarchia. 

O auditorio attento e sympathico 
applaudiu culorosamente o jovem con- 
ferencista. Ningem se apresentando ao 
appello que elle fez immediatamente 


| 


aos contradictores, terminon esta ses» 
são interessante, fazendo-se uma col- 
lecta em favor dos pobres da com- 
munia. 

Numerosos exemplares da excel- 
lente brochura do Se. Léon Denis; 
Pourquoi la Vic? forum distribuidos 
à sahida. 


Duas doutrinas 


COMMUSICAÇÃO DADA EM Mano DE 1889 

Homens. — Que cegueira éa vossa, 
deixaes a luz do divino Mestre, do 
Verbo inspirado pela Verdade eterna 
para seguir os cegos, que, levados 
pelos espiritos das trevas, proenram 
arrastar-vos ao medonho precipicio 
do desespero e da descrença | 

Parae e reflecti. Tendes uma norima 
corta para conhecer a verdade. « Pelos 
fructos conhecereis sl a arvore € 
bon. » Examinae, pois, e comparae 
os fenctos do Materialismo e os do 
Christianismo. E' a luz em opposição 
astrevas; 6 a caridade e a humil- 
dade em opposição no egoismo e ao 
orgulho humano ; ¿a simplicidado, 
a pureza de coração em opposicao ao 
desencadeamento das paixões terre- 
nas. 

O Materialismo arranca do coração 
do homem todos os seus mais nobres 
instinctos, embota as suas mais bellas 
faculdades, e lisongeando o seu or- 
gulho, depravando os seus sentidos, 
arrasta-o no mais degradante estado ; 
arranca 4s desgraçadas victimas du 
injustiça e da oppressao, à doce espe- 
ranca que consola ; destroe no homem 


a imagem de Deus, seu Creador e sen: 


Pae. 

A Doutrina do Christo, toda de paz 
e de amor, une no mesmo laço fra: 
tomal toda a familia humana, e, illu- 
minando o caminho do exilio, vos 
deixa entrever a verdadeira patria — 
« a casa do Pae, onde reina a justiça, 
a paz e a felicidade! — . i 

A doutrina do Materialismo, semeia 
a discordia, o ciume, a inveja e o odio 
entre os homens ; revolta o fraco e o 
desgraçado contra o forte e o rico, 
porque os julga felizes ; lanca o des- 
espero em todos os corações, e avilta 
o homem, rebaixando-o ao nivel do 
bruto. 

Considerae,pois, meus irmãos, qual 
dessas duas arvores é a boa. 

Provae dos doces fructos da arvore 
da caridade, plantada pelo meigo Na- 
Zareno : abrigrae-vos à sua sombra ; 
vossa alma será saciada, e gozareis 
por antecipacüo da paz que Jesus pro- 
metteu a todo aquelle que o seguisse. 

ALBERT. 


W o homem um mysterio inson- 
davel; desesperando de poder achar 
em si mesino a explicação de seu ser, 
procura-a fóra de si, afirmando por 
isso mesmo a idéa de Deus, cuja exis- 
tencia só a fé esclarecendo a razão, 
póde-lhe fazer conhecer. Si elle con- 
forma snas acções com esta idéa, 
eleva-se acima da humanidade; si, 
porém, a repelle, e age de conformi- 
dade com a repulsa, elle se rebaixa 
além mesmo do bruto, deturpando 
sua razão e seus sentidos. 

Philosophos soberbos (ne procuraes 
a verdade em vossos corações orgu- 
lhosos, que só estaes de accordo para 
disputar e contrudizer-vos sem cessar 
— que cousa já achasies para dar 
calma a esta agitação inexplicavel, 
agitação que revolve os homens ? 
O que encontrastes para responder 
4s formidaveis interrogações que vos 
dirige o pensamento infinito, eoutido 


neste atomo de poeira que mais não 
occupa de que um ponto impercepti- 
vel no espaço ? Que consolação daes 
ao longo gemido que se exhala, inin- 
terrupto e pungente, desta morada de 
miseria? Que remedio trazeis a tantos 
males, a tantas dores * Que dique op- 
pondes a tantos crimes ? 

Similhantes a genios maleficos, 
fizestes brilhar aos olhos da liuma- 
nidade, perdida no labyrinto obscuro 
da vida material, as falsas luzes de 
vossas doutrinas de morte ; e dirigin- 
do-vos a suas paixões e a seu orgulho, 
causas primordiaes do mal, conse- 
guistes persuadil-à de que a origem 
du verdáde estuva em sua razão, e a 
fonte do poder em sua vontade, 

Erro fatal | O homem,abandonando 
desde logo o fio conductor que devia 
guial-o atravez dos tortuosos dedalos 
que tinha de percorrer regeitando 
como inutilo facho velado da revela- 
ção, divina que devia esclarecer-lhe 
os passos, atirou-se avido em busca 
de fogos fatuos, que brilhavam na 
sombra, desgarrou-se e perdeu-se nas 
mais sombrias trevas, e mergulhado 
em profundo dsespero cahiu em uma 
indifferenca visiuba da morte | Terieis 
acabado sua destruição, si Deus o 
permiltisse. 

Eis ahi a obra dos philosophos hu- 
manos, altivos e orgulhosos, que se 
gabam de ser os bemfeitores da hu- 
manidade, e quereriam que se consi- 
derassem suas tochas incendiarias 
como os fachos da verdade ! Nunca, 
dizem elles, a verdade é prejudicial 
aos homens: certamente; e é isto 
uma grande prova de que o seu en- 
sino nào é a verdade. 

Oh! nào é assim que a religião, 
filha celeste da revelacáo, resolve o 
grande problema dos destinos hu- 
manos. Abrindo deante de nós a eter- 
nidade, e esclarecendo-nos com 0 
brandão da fé, a religião nos mostra 
Deus principio de todo ser, fonte in- 
effavel da verdade, e à nossa alma 
dá, já neste mundo mesmo, a pos- 
sessão delle. 

A religião esclarece a razão, puri- 
fica a sciencia, restabelece a har- 
monia e a ordem, apertando os laços 
que unem o Creador à creatura, eleva 
a alma à altitude em que assiste, na 
calma de uma convicção inabalavel, 
aosgrandes combates da sabedoria hun- 
mana, às contendas com a eterna 
duvida. 

Quanto mais pura e santa é a reli- 
gião, tanto mais verdadeira e justa, 
tanto mais pode sobre as almas, por- 
que ella lhes dá a paz da intelli- 
gencia saciada da verdade. 

Entretanto accusam-n'a seus ini- 
migos ainda de embaraçar o desen- 
volvimento do progresso humano, 
destruindo no homem certas paixões 
que os sabios philosophos julgam ne- 
cessarias a seu adiantamento, taes 
como a ambicáo,o interesse, etc. 

Ah! que prodigios cumpririam os 
homens, si elles pudessem obedecer à 
adoravel lei do amor que a religião 
lhes offerece para substituir seu or- 
gulho e seu egoismo miseravel, e com 
que passos marcharia seu progresso 
moral, social e scientifico, si elles 
fizessem da caridade o sol da 
sciencia | 
Trata-se, pois de decidir em qual 
das duas dontrinas parece dever se 
achar a maior somma de verdade, 
pois devemos reconhecer por verda- 
deira aquella que proporciona ao hos 
mem a maior somma de felicidade. 


VIRGINIE GEORGES. 


CENTRO 
SPIRITA DO BRAZIL 


A directoria deste Centro 
communica aos seus mem- 
bros que é a 16 de Marco 
sua reunido ordinaria. 
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Amno VERE 


EXPEDIENTE 


São agentes desta folha: 


No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto. 
Na Cachoeira (Estado da Bahia), o Sr. 
Francisco Xavier Vieira Gomes. 


Na cidade do Rio Grande do Sul,o Sr. 
capitão Paulino Pompilio de Araujo Pi- 
nheiro. 


Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, 
rua Lavapés n. 20. 


Em Santos (S. Paulo), o Sr. Benédicto 
José de Souza Junior, rua da Constituição 
n. 117. 

Em Campinas, o Sr. Silvino Ribeiro, 
rue, Trese de Maio n. 47. 


Em Campos, o Sr. Affonso Machado de 
Faria, rua do Rosario n. 42 A. 


ATTENÇÃO 


Rogamos aos nossos assi- 


 gnantes de satisfazerem suas 


brevidade afim de podermos 
regularizar nossa escripta. 

“Os dos. Estados Federados 
poderão enviar-nos suas or- 


dens em vale-postal. 


As assignaturas deste periodico come- 
cam em qualquer dia, e terminam sempre 
a 31 Dezembro. 
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JESUS 


Ha já 20 seculos quasi, que a hu- 
manidade christã dedica uma semana 
cada anno, para commemorar a vida 
e morte daquelle illustre filho da 
Judéa, daquelle simples carpinteiro, 
ante o qual.curvai-se geuufiexos fi- 
dalgos e peões, reis e vassallos. 

Seu nome por tal sorte encheu a 
Terra, que em todos os horizontes, até 
mesmo altares se lhe ergueram. 

E' que a pobre humanidade, tão 
geralmente cheia de imperfeições, não 
podia comprehender que o typo da 
pureza sahisse-lhe do seio. 

Entretanto, aquella excepção mes- 
ma, aquella antecipação do homem 
do futuro, estava por isso a indicar o 
padrão que a Providencià apresentava 
para por elle serem aferidos todos os 
sentimentos, todas as nobres virtu- 
des. 
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Jesus é o exemplo; Jesus é o Mes- 
sias. 

Nascido em. um meio por extremo 
material, entre um povo que se náo 
podia elevar muito além da concepção 
de um Jeovah vingativo, caprichoso 
e polluido por todas as paixões hu- 
manas, entre uma nação que se não 
despira ainda dos preconceitos adqui- 
ridos nos longos annos do dnro capti- 
veiro na terra de Gessen, Jesus não 
podia ter ganho victoria simplesmente 
contra ui? povo,porqnesua lucta, que 
era o encontro entre a virtude eo vi- 
cio, entre o amor e o odio, eutre o 
perdão e a vingança, devera ter sido 
titanica. À victoria de Jesus foi, por- 
tanto, mais geral: elle venceu a hu- 
manidade toda, porque a ella se sobre- 
levou. 


Jesus é, pois, o Messias por excel- 
lencia, o que vale tanto como dizer, 
o exemplo que nos foi offerecido para 


»que-todos.sigamos. o. pincaro: aq vedesi: 


vemos attingir em nossa ascensão gra- 
dual pelas serranias do progresso. 

Assim comprehendido o filho de 
Bethlém, suas lições são todas divinas, 
porque ellas só podem exprimir a 
mais alta vontade de Deus, a mais 
longinqua percepção do homem do 
futuro. Eis por que Jesus é o nosso 
mestre, eis por que Jesus é a nossa 
luz. 


Na estrada desta vida tão cheia de 
abrolhos, que semeiámos no passado, 
é ellea nossa força, éelle a nossa co- 
ragem, é elle a nossa esperança. 

Soffremos ? Elle tambem soffreu | 

Tisnam-nos os baldões da calumnia? 
Jesns não foi poupado | 

Escarnecem-nos? Cuspiram em suas 
faces | 


Accusam-nos de hallucinacio? Elle 
foi considerado louco ! 


Prégam os sacerdotes de todos os 
cultos que as nossas praticas são de- 
moniacas ? Outro tanto disseram de 
Jesus phariseus, doutores da lei! 


Assim pois, é em Jesus que vamos 
buscar a coragem, a força, para con- 
tinuar, nós tambem, a nossa missão 
de amor, 


Quando em noss'alma, combalida 
pelos contratempos € pelas injusticas, 
busca-se aninbar o desanimo, é para 
Jesns que nos voltamos, lembrados da 
lição: « Pedi, e se vos dará; batei, e 
se vos abrirá. » 


MN. 1738 


VIV I rt n mr P i m PPP SPL EUR 


Quando o esquecimento do passado 
faz-nos accusar a sorte de injusta, é 


ainda Jesusquem nos vem pintar Deus 


como «nosso Pue que está nos cóns.» 

Quando o maldoso egoismo delapida 
o nosso bem e a nossa fortuna, é em 
Jesus “que pomos os olhos, rememo: 
rados do que elle ensinou que « de- 
vemosíceder a tunica e a capa å quem 
mes quizer apossar. » 

Nós, pois, tambem queremos pre- 
star 8 Jesus as nossa 3 homenagens. 
Ellas não serão n expressão do rancor 
pelos seus algozes, porque não seriam 
acceitas por aquelle que do “alto do 
instrumento do supplicio, pondo os 
olhos! no céu, supplicou : « Perdoa- 


lhes; Pao; elles nào sabem o que fa- 


zem,» 

Estas homenagens, porém, eram o 
E do mais vehemente desejo de 
honrá- -0 em sua morte, e sobretudo 
i-o em sua vida; do quanto nos 
n como qualificativo de chris- 
tãos, que ambicionamos ser, não só em 
nome. 

Pussam ser nossos desejos satisfeitos 
e assim, novos Pedros, atirando a 
nossa rede ao mar largo da hnmani- 
dade, colhel-a em suas malhas, para 
que em breve seja realidade o reinado 
de Jesus sobre a terra, 

A Jesus o Christo de Deus, a Jesus 
o Messias, a Jesus nosso mestre, nós, 
seus irmãos, deste canto obscuro do 
planeta, dirigimos nossas respeitosas 
felicitações, bradando: Salve. Jesus, 
salve pela eternidade | 


Que suba até as regiões em que elie 
paira, o grito de noss'alma | 


án 
Spirita e cidadão 


O porque da vida jà nào é mais um 
mysterio; o véo que o occultava aos 
olhos avidos de luz já se rasgou de 
altoa baixo : vivemos e morremos para 
tornar a viver e reviver. 

Estas vidas são todas os elos de uma 
só cadeia; como elles, não se tocam 
simplesmente por um ponto, mas 
prendein-se, entrelacam-se. 

A razão de ser de ties reproduccóes 
é a necessidade do progresso : vive-se 
para progredir: 

Mas, como um só que se esquivasse 
a esta lei traria a perturbação da har- 
monia natural, devemos ser todos so- 
lidarios no desenvolvimento de cada 
um. 


Foi sem duvida esta, a causa que 
levou os homens a se reunirem instin- 
ctivamente em sociedade. 


Para nella conviver, e portanto au- 
ferir as vantagens que proporciona, 
cumpre que cada qual ceda em bem 
da communhão um tanto de suas li- 
berdades e de seus direitos. Quem, es- 
quecendo-se de tal, quizesse afeicoal-a 
aos sós moldes de seu ideal, commet- 
teria nm erro de lesa-solidariedade. 


Effectivamente os governos, ainda: 


por ora necessarios pelas condições 
actnaes da sociedade, devem, bons ou 
mãos, ser o resultado,da somma de 
todas as vontades. 

Si concorrer como proprio suffragio 
é o dever de todo o cidadão, mais im- 
perioso se tornará o dever, quando o 
cidadão for spirita. Com effeito, A 
frente de todos, por dever de con- 
sciencia e de doutrina, deve se achar 
0 spirita na honrosa tarefa de concor- 
rer para o bem geral. 


Esquivar-se a um tal compromisso 
é fazer acto de egoismo; ora, o spi- 
rita é o altruista por excellencia. 


Concorrendo ao suffragio, deve le- 
var bem fundo em sua mente a lei 
do progresso e o desejo de dilatar de 
mais em mais a liberdade,a egual- 
dade e a fratornidade, ha já duas de- 
zenas de seculos prégadas pelo pri- 
meiro denossos mestres— o martyr da 
Judéa. 


Mas, si o consenso das vontades 
contrariar o ideal do spirita, deveeste 
curvar-se ao desejo do maior numero, 
certo de que tempo virá em que seu 
ideal sera attingido. 


Aquelle,porém, que. esquecendo-se 
da tolerancia, da docura e do amor, 
ensinados sobretudo pelo jà alludido 
mestre, quizesse lançar mão de meios 
outros que o suffragio, e principal- 
mente dos violentos. erraria si cida- 
dão, duplamente erraria si spirita. 


Em circumstancia alguma é licito 
ao verdadeiro christão usar da vio- 
lencia seja em palavras seja em actos. 
Si esta hypothese se verificasse com 
algum, a nós cumpria levar-lhe, com 
a rememoracao de nossos principios, 
as consolagões pela dor da falta com- 
mettida. i 


Onde se achasse, on segregado dos 
homens ou no meio delles, lá deveriam 
echoar nossas palavras, nossos conse- 
lhos, nossos confortos. 
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Fortes pela convicção de nossos 
principios, orientemo-nos por elles, 
para que possamos alliar as duas con- 
dições de spirita e de cidadão. 

Si é bem certo que o nosso ideal 
ainda está longe de ser cumprido — 
uma sociedade de homens tão perfeitos 
que só tenham por leis e por governos 
os dictames da propria consciencia — 
conteutemo-nos por ora em ir 
aproximando deste sonho satisfazendo 
à missão de levantar o moral de cada 
individuo. Si o processo é moroso, 


nos 


conveucamo-nos de que por isso mes- 
mo elle é natural: natura non fucil 
salius. 


Emfim sejamos cidadãos,mas sobre- 
tudo não nos esqueçamos de que so- 
mos spiritas. 


a 


NOTICIARIO 


——— LO Ó—M— 


Federação Spirita 


Brazileira 


A Federação Spirita Brazileira 
commemorou no dia 31 de Marco com 
uma sessão solemn? o anniversario da 
desencarnação do 
mestre Allan Kardec. 

Esteve pomposa aquella solemni- 
dade, à qual concorreram, por seus 
representantes, varios grupos e asso- 
ciações spiritas desta capital, como 
ainda numeroso: confrades com suas 
respectivas familias. 


nosso venerado 


Fizeram-se ouvir diversos oradores, 
entre os quaes notámos os seguintes : 
Dr, Maia Barreto, orador official da 
Federação ; Lima e Cirne, pela União 
Spirita; João Kall, pela Sociedade 
Frateruidade; Elias da Silva, pelo 
grupo Sete de Marco; Frederico Ju- 
nior, pelo grupo Romualdo; Dr. Matta 
pele grupo Deus, Fé e Caridade ; V. 
Figueira, pelo grupo Estados Spiri- 
ticos. Este ultimo terminou pelo se- 
guinte hymno: 


HYMNO A ALLAN-KARDEC 


O. D, C. 


a 
d 


FEDERAÇÃO SPIRITA BRAZILEIRA 


Por occasião da sessão solemne comme- 
morativa mo dia anniversario do 
passamento do mesmo Allan- Kardec, 
celebrado a 31 de Marco de 1890, 


pelo « Grupo Estudos Spiriticos » 


Spiritas vencamos a lueta, 

Que em nós abre mesquinha paixão; 
Progredindo levemos a [nz 

Ao descrente, infeliz, nosso irmão. 


Honra e gloria ao Senhor, a Jezus 
A Ismael mensageiro do bem; i 
Já do alto resôam as vozes, 

Honra e gloria a Kardec tambem ! 


Dessa luz por Jesus promettida 
Derramada por Elle entre véu, 
Novos raios trouxeram aos homens 
Os Espiritos baixando do Céu. 


Honra e gloria ao Senhor a Jesus, 
ete. 


Novos factos na terra appareeem 
Singulares tocando a rebate; 

KW de subito, João Huss renascido 
Os humildes reune no combate. 


Honra e gloria no Senhor, n Jezus, 
ete. 


Elle estuda, pratica t ensina 
Codilica, recolhe e espalha, 

A doutrina, euj'urma é amor, 
Caridade, que salva, 4 metralha, 


Honra e gloria ao Senhor, a Jezus, 
ete. 


Suns obras num quarto de seculo, 
Cinco partes do mundo percorrem, 
EK n0 lel-as, d'ignnros e sabios, 

Ji as crenças no peito não morrem. 


Honra e gloria no Senhor, à. Jezus, 
ete. 


Ein avante, Spiritas, à lucta ! 

Fi avante, soldados da fé. 

A vós cumpre seguir o exemplo 
Do bom mestre, e amigo Kardec. 


Honra e gloria no Senhor, a Jezus, 
ete. 


Ao 


vam todos os assistentes uma indefi- 


encerrnrese a sessão, revela- 
nivel satisfação, que bem traduzia o 
sentimento de gratidão para com o 
eminente espirito, meritoso operario 
na obra da regeneração desta huma- 
nidade — o immortal KARDEC. 


——— Ia 
Centro Spirita do Brazil 


No domingo da Resurreição, 6 de 
abril, tendo-se reunido poucos mem- 
bros do Centro, foram obtidas as duas 
communicações seguintes : 


(Medium Josino) 


Irmáos— Lancai de vossos hombros 
o manto roto da decrepitude e ataviai 
-vos das galas da mocidade. 

Illuminai vossas cainaras negrega- 
das pela escuridão do noite calligi- 
nosa, buscando o mais puro oleo em 
amphora bem preparada, para que o 
brilho:da luz seja immensamente dia- 
phano. 

A resurreicüo fez-se — a humani- 
dade caminha através dos seculos re. 
novandu-se incessantemente bem como 
pela ordem da creação, renovam-se 
os mundos depois de um estado ve- 
tusto para darem logar a mundos 
novos porque a lei do progresso é 
eeterna invariavel. 

Por isso vos disse que deveis lançar 
de vossos hombros o manto roto da de- 
crepitude, isto é, destrui pela acção 
da vontade, pela fé inabalavel, o 
manto dos vicios que cobre vosso pe- 
rispirito, e cobri-vos das galas da re- 
generação moral para na resnrreição 
do vosso corpo habitardes um mundo 
melhor, ou por outra, o mesmo pla- 
neta que habitaes, em estado regeue- 
rador, quando tiverdes de voltar pre- 
parados para mais importantes com- 
mettimentos. 

Por emquanto vosso estado é pre- 
paratorio ; no terreno já arroteado e 
amanhado por outros, ides deitando 
a semente que está prestos a florescer 
para mais tarde fructificar abundan- 
temente, afim de colherdes os sazona- 
dos fructos das vossas locubracóes. 

A terra é arida, o braço do semea- 
dor causa algumas vezes esua coragem 
desfallece, porque qunto mais semenis, 
menos producto antovedes, pois que 
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julgando que a estação 6 propicia 
para verdes coroados os vossos esforços 
muitas vezes tendes resultados nega- 
tivos. sabeis porque ? 

A semente lançada na terra pelo 
lavrador não póde germinar e fructi- 
ficar senão na estação propria ao aeu 
desenvolvimento, para conser- 
va-se nella até que a influencia at- 
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mospherica a faça rebentar e flores- 
cer, 

Assim dá-se com o vossos trabalhos. 

Mstaes semeando em campo arado 
por outros, tsto é, pelas vossos ante- 
passados, dos quaes fizesteis parte, 
nio obstante serdes batalhadores in- 
indolentes e perniciosos, que estraga- 
veis a seara da preparacüo antes do 
que useenudaveis com o vosso CON- 
curso. 

No dia seguinte, porém meditastes 
sobre vossa condição miseravel, sobre 
vosso estado imprestavel, e envergo- 
nhados da vossa incuria e dissipação 
das forcas na occiosidade e no deboche, 
cobertos dos andrajos da miseria es- 
piritual, que ainda trazeis, vos arre- 
pendestes de vossos erros e rogastes 
ao Senhor da seara para virdes Á ul- 
tima hora tambem ao lado de outros, 
prestar-lhes o concurso que havieis 
recusado. 

O Senhor concedeu-vos esta graça, 
e viestes ao campo empregar vossos 
esforcos. Deram-se-vos todos os ele- 
mentos de progresso, para que, com a 
melhor vontade possaes recuperar 0 
tempo perdido. Trabalhai, pois, e com 
muita coragem e fé para receberdes o 
salario do trabalhrdor da primeira 
hora, porque o Pai sabe pesar todos 
os filhos na balança de uma recta 
justiça e pagar com egualdade. 

Tendes, pois, todos os elementos 
para despir-vos dos andrajos do ho- 
mem velho, vestindo a roupagem do 
homem novo, para que no fim da obra 
estejaes preparados afim de apresen- 
tar-vos a vosso Pai e Senhor com as 
vestes nupcines, e recaberdes a coroa 
de justiça dos trabalhadores fieis após 
a ultima regeneração vossa e de vos- 
sos irmãos deste planeta, 

Caminhai, pois, tendo sempre em 
vossas consciencias a responsabilidade 
que sobre vós pesa, e pedi sempre for- 
cas para levardes de veueida as bar- 
reiras erguidas aos vossos passos, e 
depois de todas 
após a borrasca que vos assoberba, 
virá acclarar vossa estrada a aurora 
boreal da redempção. 

Muita fe, muito umor e sobretudo 
muita humildade é o que vos pede o 
vosso amigo e confrade 


as vossas lutas, 


Mont ALVERNE. 


(Medium Lacérda) 

l'ilhos — A Hesurreicüo fez se — 
Christo alou-se às regiões sempiternas 
do Pai e vos convida ha 19 seculos — 
a resurgir tambem. Resurgi, alai-vos 
pois de vossos erros é ide retem perar- 
vos no reino da Caridade, do amor e 
da humildade. Jesus vos illumine e 
me conceda a graça de, acompanhan- 
do-vos, tambem depor a seus divinos 
péso frueto do trabalhador da ultima 
hora. 

lens vos abences. 


RomuaLho. 


| 
| 
| 
| 


Novos grupos 
Us 
dicto 


vinhedo bem- 
vivificar-lhe 


cultivadores do 
não de 


as forças; si algumas cepas depa- 


cessam 


recem aqui, varias ontras rebentam 
acolá. E'assim que estamos a todo o 
momento a noticiar a formação de 
grnpos que novas fontes serão para 
malor brilho e desenvolvimento do 
Spiritismo. Alente:os Kardec, para 
que elles vào sempre beber inspira- 
ções nos sãos conselhos de suas obras. 

Tivemos noticia de que se fundou 
em Irajá, no Rio das Pedras, o grupo 
denominado Canimmade, e aqui na ci- 
dade o grupo Perspyerança, 


Este ultimo tem um campo de necio 
mais restricto qne o de sens compa- 
nheiros de tarefa: é a aggremiação 
de sete spiritas, apenas para fazerem 
as duas seguintes ordens de traba- 
lhos : 


(4) —e vocações com antecedencia de- 
terminadas de espirito ou espiritos, 
cuja vida terrena tiver offerecido al- 
guma phase digna de investigação. 

b)—trabalhos relativos & acção es- 
piritual sobre algum encarnado pelo 


qual se interesse alguns dos membros 
do grupo. 


a O a 
Bibliographia 


O magnetismo humano considorado 
como agente physico. Fomos obse- 
quiados com um exemplar da me- 
moria, que acerca desta materia es- 
creveu o Secretario da Sociedade 
Magnetica de França, H. Durville, 
e por elle foi lida perante o Con- 
gresso Maguetico Internacional 

1 um bello e magnifico trabalho 
em 18 de 36 paginas, no qual o illus- 
trado auctor demonstra com clareza 
e precisão a existencia do agente 
designado vulgarmente pelo nome 
de fluido maguetico. Do mesmo modo 
que o calor, a electricidade, a luz 
é elle um certo estado vibratorio do 
ether ; e finalmente, faz comprehen- 
der que o magnetismo não é pura- 
mente effeito de imaginação para 
explicar certos phenomenos, mas sua 
existencia em alguns casos póde ser 
percebida pelos orgãos dos sentidos. 

Gratos por tão valiosa offerta, pe- 
dimos a attenção dos nossos leitores 
para esta memoria de importancia 
rea]. 

Egualmente recommendo-vos outra 
obra do mesmo Durville, intitulada— 
Applicação do Iman (magnelismo mi- 
neral) no tratamento das molestias — 
Opusenlo com 12 figuras no texto 
em 16 com 64 paginas, interessan- 
tissimo quer sob o ponto de vista 
physico, quer physiologico e thera- 
peutico. 

Na — Librairie du magnetisme, 23 
rue Saint Merri, Paris, encontram-se 
estas duas obras. 


A) A e 
Grupo Perseveranca 


Comecon este grupo seus trabalhos 
com os estudos sobre os factos que, 
reproduzindo-se em uma casa desta 
cidade, parecem estar sugeitos a uma 
mesma condição occulta. Os espiritos 
qne se têm manifestado, por ora ac- 
cusam as bem conhecidas relações, 
mas felizmente hoje rotas, entre afri- 
canos, arrancados do torrão matal, e 


me — unem me À are —— À— — HÀ 


traficantes de sua liberdade. Em uina 
de suas ultimas sessões referia um 
infeliz espirito ns melhores condições 
em que se achava, quando arguido 
sobre o estado de uma de suas victi- 
mas outrora o algoz, disse que este, 
espirito desprendido tambem mas 
espirito arrependido, tánto se pena. 
lisara das suas condições que, per- 
doando, muito por elle implorara ; 
foi desde então que elle, como que se 
sentindo satisfeito de Ihe fazer pesar 
sua mão vingativa, tinha por assim 
dizer reformado sens sentimentos e 
achava-se em condições diversas. Um 


dos membros do grupo fez então 


sentir aos seus companheiros que, 
ber, mas que 
sentir, — que, logo que mum appa- 


si era verdade que, mais do que a 
prece de estranhos, dependia a mo- 
dificacio dos sentimentos do espiritos 
do perdão de sua victima, como re- 
sultava da observação commum dos 
trabalhos dos grupos, comtudo não 
tinha ainda esta lei tido a sanccáo 
de um espirito snperior; entretanto 
deveramos por ella nos guiar para 
nestes trabalhos provocar antes de 
tudo o perdão da victima. A instruc- 
ção final que o grupo recebeu foi a 
que abaixo transcrevemos : 
« E' uma lei adiniravel da miseri- 
cordia desse Deus de amor que vossa 
fraca intelligencia nào póde conce: 
vosso coração póde 
rece o arrependimento, esse sentimen- 
to produz n'outro a saciedade da vin- 
gança, como bem observastes no caso 
que agora estudastes.» — Luiz. 
Que verifiquem nossos confrades 
por toda a parte este asserto, para que. 
saibamos si elle tem o assentimento 


da maioria dos espiritos, são nossos 
desejos. 


TOXL RTTM 


Dr. A. Bezerra de Menezes 
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ROMANCE DE COSTUMES SERTA NEJOS 


(Continuneio) 


Como o condemnndo das galês sente re- 
voltar-se toda n sua natureza, ouvindo 
além, nos campos o canto do pegureiro, 
meu espirito condemnado no inferno, com 
todos os seus odios, irritava-se com as 
amorosas consolações de meus queridos 
paes. 

Entretanto, quanto carecia elle das que 
lhe davam ! 

Ouvi tudo o que mo disse minha mãe, 
como a rocha batida pelas ondas ouve o 
rugido do mar em furias, 

Estive oito dias em casa, sem pensar no 
que devin fazer. 

Correr em proeura de Alzirn era o unhelo 
de meu coração ; mas onde encontral-a, 
quando seus raptores tinham posto todo o 
cuidado em ocenltar o roteiro e o destino 
de sua viagem ? 

Entretanto, não me ern. dado deixar a 
miseri menina abandonada à sanha daquel- 
les misernveis. 

Cominuniquei a mew pae o desejo de 
partir para a Europa, mas elle me disse : 
acho precipitada tun resolucão, 

lu me ineumbo de saber, pelo grovermno, 
mediante informação de nossos consules 
na Europa, onde foram parar os fugitivos. 

Assim terás luz que te guie e eu serei 
teu companheiro de vingem, 


m 
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Empresa Spirito 

Recebemos o L" mumero do eege 
nerador,iperiodico de publicação men- 
sal, dedicado À propaganda spirita 
no Estado do Pari. 

Em seu artigo de apresentação diz 
o nosso collega; « O Regenerador offs- 
recerá em livres 


suas paginas aos 


o 
pensadores, a santa doutrina redigida 
vélos Espiritos, que se acham 


carregados por Deus, para revelar- 


en- 


nos as relações da vida do mundo 
espiritual com as da vida 6 mundo 
corporal, — laeilitaudo. assim a sua 
leitura áquelles que não quizerem 
ou nào poderem fizer acquisição das 
obras do nosso mestre Allan-Kardec.« 

Agradeceudo penhoradissimos a 
obsequiosa attenção do caro irmão 
e collega, com a promessa de retri- 
buirmos 4 sua visita, lhe envinmos 
daqui sineeros votos de prosperidade 
e abundancia de fractos na grande 


obra em que ambos trabalhamos, 
a_a 
Visita de collegas 


Becebemos tambem os segnintes 
jornaes : Guzeta da Christina, orco 
democratico, semanario da cidade 
da Christina no Estado de Minas; 
Evolução, orgão do Club Escolastica- 
Norte-Rio Graudense, de publicação 
quinzenal na cidade do Natal no 
Estado do Rio Grande do Norte: 
Brazil Unido, periodico que veio, 
substituir o Correio do Rio desta Ca- 
pital. 

Agradecemos 6 promettemos per- 
musa. 


— 


VOS GL A EA 


== 


Uma obsessio 


Sr. 


Redactor. — Em dias do mez 


de Fevereiro deste anno, procurou-me 
uma pobre mulher de meu conheci- 


Emquanto, porém, obtenho os precisos 
esclarecimentos, tenho pensado em man- 
dar-te a Curatheús, porque recolhas o es- 
polio de teu infortunado irmão e promovas 
a punicão de seus assassinos, dentro dos 
limites da lei. 


Eu nào me podia negar n esta triste com- 
missio, sem renegnroamorde meu irmão ; 
e pois, declnvei a meu pae: que estava 
prompto a partir, ima vez que de volta 
me fosse dado segnir paraa Europa. 

Seguiremos juntos imivediatamente que 
ehegues, me respondeu, 


Parti com Thomé, seguro de voltar com 
brevidade, pois que em vez de perder 
tempo com desngemvos judicines, que 
fossem o tormento dus partes, pela ex- 
trema lentidão em contava liquidar minhas 
contas com os assassinos de men irmo, 
ensinardo-Iles a lei de Christo, interpre- 
tadan meu modo : quem com o ferro fere, 
com ferro será ferido. 


Voei, nào andei, de Pedras de Fogo n 
Curatheús, 

Alli chegado, fui ter à easn de uma fas 
zendua de crencño, ocenpada só pelo vaquei: 
ro, homem rustico de quem esperava colher 
os precisos esclarecimentos para me diri- 
gir na dificil empreza que commettora. 

Eram onze horas da manhã, quando di- 
visei do alto de um serrote o pateo im- 
mense da fazenda que fica bem no centro 
da ribeira de Curatheús. 


O de casa, gritei, necolhendo-me à sum- 
bra da larga e loner datada feita à frente 
da rustica habitação e coberta com rumos 
verdes de viticion. 

tritei duas vezes grtei como um pos- 
sesso e ninguem me respondeu, 

Vamos tomando posse da ensa, sinhô- 
moto, que os donos estão fora. Ou foram 
pesear ou andam neinda. 


Sultamos em terra, amarramos fos en- 
vallos nos esteios da latada, e fomos ar- 
mando a minha rede, 


mento pure pedirane que désse re- 
medio a seu filho, rapaz de 22 


So AUTOS, 
ha tempos sotfrendo de perturbuacao 
mental, e ultimamente accommettido 
de verdadeira Turin, que assusta toda 
a funilia, 


Pela historia que ella me fez, sus- 
peitei de uma obsessão, e, conforme 
com este pensamento, disse-lhe que 
nos trouxesse o doente, visto sahir 
elle à rua. 

No din seguinte, velton a triste 
mái a dizer-rme que sen filho recusa- 
visse tenazinenten virfallar comigo. 
-Subinde ponto minha-suspeira € 
reiteirei a ordem de me trazer o 'üpaz 
na proxima quarta-feira, dia em que 
havia sessão do grupo Luz e Caridade 
no logar onde o mandei vir. 

Marqueias L1 horas damanha para 
nào complicar o men trabalho com os 
do grupo e donde estava unpuz a 
minha vontade ao doente para que 
de vir, invocando ao 
mesmo tempo o auxilio dos bons es- 
piritos. 


não deixasse 


No dia eá hora aprazados entrou- 
ine a mulher, dizendo que sen filho 
mnito constrangido viera, mas que 


, 


80 o fizera com a condição de nào 
trazer paletot. 

Comprehendi que sen perseenidor 
lhe impoz aquella condição para de- 
movel-o do proposito de obedecer ao 
meuchamado e fiz entrara victima, 
mesino em calças e collete. 

Reconheci um homem desvairado, 
que dizia consas sem nexo e até in- 
comprehensiveis. 

Examinei-o sobre seus principios 
religiosose vi com snrpreza, que neste 
ponto não desvairava. 

“Acreditava em Deus, sem cuja von- 
tade nada se faz; na immortalidade 
da alma, com a responsabilidade por 
suas obras; emfim era nm verdoiro 
christão. 


O sol áquella hora projecta seus arden- 
tes raios quasi verticalmente sobre n terra, 
que parecia reiner à vista de quem a en- 
carm vi. 

Uma constante aragem quebra lhe a 
furia, mns não tanto que salve o vinjante 
de ficar tostado, 

Das dez horas da manhã às 4 da tarde 

¿Aquella furia é tal, que os proprios animaes 
se refugiam dá sombrn das arvores,queainaa 
estão enfolhndas; não affrontando-a. senão 
os ques To arrastados pela necessidade. 

Quem passar por aquelles multiplos 
acampamentos, recordará dinnte de enda 
um a legenda biblica da Area de Noé, 

Misturam-se alli, impellidos pelo mesmo 
movel, todas ns especies de animaes que 
povonm. os sertões, 

Nos galhos umn multidão de passarinhos 
ede aves: o canario da terra, o gallo de 
campina, o aznlio, n grainn, o eorrupiao, 
a patativa, 0 chechen, o hein-tevi, o eurró, 
0 piea-pio, a pomba róla, a jurity, n nza 
braunen, a de bando, o papagnio, 4 mara- 
cand, a jundaja, o periquito e muitas outras 
variedades, 

A' sombra da frondosa arvore, todas as 
variedades da especie bovina, da envallar, 
da lanigera, de caprina, o vendo enpoeira 
e 0 garapü,n emn ea servema, o tuman- 
duń, o mneneajit e outros menos conhecidos 
animaes. 

Nauleum enrrascal mais deserto se oe- 
enltam a zabelé e n inluunmbú, como nos 

serrotes visinhos se escondem n onca, o 
porco do matto, a raposa, a maritacaca, o 
mneaeo, O sigut. e nos mais elevados picos 
n arara, a araruna, o canindé, o gavião, 
entrá c tem buracos snbterraneos. o 
intú-pena, o verdadeiro, o hola e as cobras 
de que a mais terrivel é a cascavel, 

Nas lagôns, que abundam por aquelles 
sertões, vêem-se nuvens de patos, d^ mar- 
recens, de pmturis, de jnecwnnns vermelhos 
e nzues, de garças, de socós, de jaburüs 
e de jneurutüs. 
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De leve expliquei-lhe a causa de 
seu mal, que elle reconhecia, e per- 
guntei-lho se lhe repugnava orar a 
Deus por sen seu perseguidor. 

lesponden-ine que fal-o-ia de boa 
vontade, 0 que me fez crer que seu 
espirito tinha consciencia da justica 
com que soffria, e levava seus soffri- 
mentos com humilde resignação. 

Neste ponto, um medium que en- 
trara, sem que eu o tivesse visto, sof- 
freu tão forte actuação que deu um 
salto da cadeira, causando-me susto, 

Despedi o doente sob promessa de 
rar todos os dias por seu perseguidor 
e dirigi ao espirito que abordava-o, 
palavras de inoralisacao. 

O medium foi novamente actuado 
violentamente, dando assim uma 
prova de que o infeliz procurava, em 
sua furia, um instrumento para me 
repellir, 

Não tendo um centro, recommendei 
ao medium que rsistisse e dei por 
terininado o trabalho. 

A' tarde, quando se reuniu o grupo, 
foi o mesmo medium actuado, e disse 

para mim : 

— Vim pagar-te o sermão de hoje 
de manhã, 


l'oi tremenda a luta com aquelle | 


espirito que resistin a todos os argu- 
mentos, escarnecendo quando eu fa- 
lava em Deus, e declarando ser-lhe 
impossivel deixar o prazer de se vin- 
gar do que fôra seu algoz n'outra 
existencia. 

Debalde o bom Romualdo provou- 
lhe, com um quadro de existencia sua 
passada, que o mal que lhe fez aquelle 
moco já fòra em represalia de mal 
egual que lhe elle fizera; e portanto, 
que o verdadeiro algoz era elle, 

Riu e escarneceu do quadro e ficou 
firme em seu endurecimento: 

Romualdo então fallou-lhe por um 


outro medium, dizendo que sua vi-' 


Toda esta multidão guarda repouso ás 
horas. indicadas; de modo que a cagada 
no Norte é cousa muito difterente do que 
se faz no Sul. 

Aqui, a caça levantada pela matilha vem 
procurar o encador, que a espera em de- 
terminados pontos. 

Lå o enendor vae buscar a caca uo des- 
canco ou no bebedouro. 

Os patos eolhem-se em bandos, tocan- 
do-se para am eurral os que saliem a pastar 
fora d'agua, em tempo da muda, quando 
estão mnis gordos e não podem voar. 

As marrecas apanham-se tambem sem 
precisão de arca de fogo, lançando-se á 
agua da lagóa varias cabacas e mettendo 
o enendor a cabeça numa preparada para 
aquelle fim, de modo que o corpo não 
appareça, 

Asimprevidentes aves, acostumadas com 
aquella vista, não fogem do inimigo, que 
me colhendo-ns pelos pés, e mettendo-ns 
às dusias em sacco que levam cemsigo. 

A exceda do tatú faz-se a noite, com cães 
avesdos, que os entocam em fundos bu- 
racos, donde se os arranca escavando a 
terra. 

E" pelo mesmo systema que se apanham 
as preás eos mocós de saborosa carne, que 
faz o regalo da gente pobre. 

Esta tem á mão, nos mattos visinlios, 
variula provisão de alimentos : n caca, O 
peixe e o mel. 

O peixe fica retido em magna prof'sio 
nos pócos immensos e profundos que ficam 
nos seccos leitos dos rios. 

A tarrafa e o anzol são o meio de pes- 
carin: mas empregam tambem o tingui, 
planta venenosa, que lancada em um poco 
mata todo o peixe. 


O mel é formado por abelhas que ba- 
bitam nas arvores, pelas que fazem casa 
no chão, e pelas que as construem ao ar 
livre, nos galhos das arvores. 


(Continúa) 
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ctima, tendo soffrido resignadamente 
aquella dura-expiação, já merecia n 
misericordia do Senhor, 

E, pois, que elle não queria com- 
participar daquelle bem, perdoando- 
lhe, ser-lhe-ia desde ali, tirada a 
vista e a falla, para que nunca mais 
pudesse alcançar sua victima e ao 
mesmo tempo para que soffresse elle 
a pena de sua ferocidade. 

Terminada a sessão, disse-nos Vi- 
cente de Paula, guia do grnpo que 
aquelle espirito era da ordem dos que 
só com jejum poderiam ser dominados, 
segundo disse Jesus Christo. 

Passaram-se trinta e tantos dias 
sem que podesse eu ter noticia do meu 
doente. 

Em meados de Março veiu elle 
visitar-me e eu senti o mais vivo 
prazer, verificando que se acha com- 
pletamente restabelecido, na mais 
perfeita integridade intellectual. 

Quanta moralidade, quanta luz, de- 
correm desta singela observação | 

Ella revela-nos a pluralidade de 
existencias no facto de ter sido a vi- 
etima de hoje, o algoz de hontem. 

Revela-nos a influencia malefica, e, 
por opposição, a benefica dos espiritos 
desincarnados sobre os incarnados, 
demonstrando: que os demonios não 
são, bem como os anjos, sinão seres 
humanos, escravos ainda, aquelles de 
suas paixões, elevados estes a um al- 
tissimo grão de perfeição. 

Revela: que ninguem soffre nem 


* ^ mais nem por mais tempo do que me- 


$- 


rece, tanto que o moço obsedado foi 
libertado do seu obsessor desde que, 
por sua humildade e resignação no 
soffrimento, satisfez a justiça divina, 
pagando sua divida. 


Revela: que vimos aqui expiar 
faltas do passado, e que aos endure- 


- cidos do espaço sôa a hora de lhe ser 


- que hoje são victimas de seus apodos, 


“DA sessão. 


' por elles. 


tirada a liberdade de fazer ma! a seus 
similhantes. 

“Ao demais, o resultado veiu provar 
& verdade de tudo o que se passou 


Riam, Sr. Redactor, deixe que riam 
dos queacreditam no Spiritismo esses 
neo-sabios de nossa terra e de outros 
paizes, que o dia chegará em que os 


não rirão, mas chorarão de sua triste 
desilusão. 


Emprazemol-os para esse dia em 
que não acreditam, e roguemos a Deus 


Bezerra DE MENEZES, 


mapa 


,. Communicação recebida em 


23 de Novembro de 18859 


E' bem visivel, meus caros irmãos, 
em todos os acontecimentos tanto ge- 
raes como particulares da vossa vida 
humana, a intervenção de um poder 
superior que tudo governa, conforme 
uma lei immutavel e que tudo dirige 
para um tim determinado. 

Tendes dessa lei superior que tudo 
regula na marcha de vosso mundo, 
provas numerosas e irrecusaveis, na 
tradiccáo e na historia de todos os 
povos da terra. E' em virtude dessa 


lei que as combinações dos oreulhosos 
e dos soberbos vem desfazer-se ao 
encontro de nm grão de areia; é 
sempre em virtude da mesma lei que 
os mais fracos instrumentos são esco- 
lhidos por Deos para a execução de 
seus altos designios. 

Dirão os orgulhosos em seus cora- 
ções : de que serve nos mover; dei- 
xemos tudo entre as mãos dessa pro- 
videncia que dirige os acontecimentos 
sem o nosso concurso ou mesmo a pezar 
d'elle. Ah | meus irmãos como é bem 
essa a linguagem da creatura orgu- 
lhosa, revoltada contra seu Creador ; 
do filho ingrato, que desconhece seu 


Pae | 


Deos tudo póde, e não necessita do 
concurso de nenhuma de snas crea- 
turas; mas, tendo-vos formado para a 
felicidade, a sua misericordia poe 
sempre ao vosso aleance os meios de 
conquistal-a por vosso trabalho, li- 
bertando-vos das consequencias de 


vossas faltas, 


Humilha-te pois |... vé, atomo, o 
logar infimo que occupas no meio 
das maravilhas que te cercam desde 
a hervinha que pisas aos tens pés até 
os mundos immersos nas profundezas 
do infinito onde se perde teu pensa- 
mento | Humilha-te profundamente : 
mas depois de abater a tua soberba, 
depois de mergulhar no pó a tua fron- 
te orgulhosa, levanta com confiança 
os teus olhos para o ceu, dirige as 
tuas supplicas para esse Poder infi- 
nito que tudo creou. Elle é o Deos de 
Bondade que inclina a sua miseri- 
cordia para sua creatura arrependida, 
essa misericordia da qual deves pro- 
curar-te tornar o humilde instru- 
mento. 


GEORGES. 


O Magnetismo Animal 


pon J. JESUPRET FILHO, 


TRADUZIDO E OFFERECIDO AO REFORMADOR 


por Florimundo Torres Galindo 


CAPITULO I 


Occupar-se de spiritismo ou de ma- 
gnetismo, que tolice | 

Procurar estender 0 campo de nos- 
sos conhecimentos no dominio do 
mundo invisivel, que absurdo | 

Querer sondar este ignoto immenso 
que nos attrae, que loucura | 

Demonstrar que nào morre tudo 
com o corpo, que o ente conserva sua 
individualidade, que o que pensamos 
ser a morte, não é mais do que uma 
renovação de forças, uão é o cumulo 
da aberração humana ? 

/' este o raciocinio deuma multidão 
de falsos sabios que se arrogam o di- 
reito de suprema sabedoria, estabele- 
cendo por infallivel, depois de ter de- 
cretado em sua omnipotencia que 
aquillo que é branco na vespera, é ne- 
gro no dia seguinte. Assiin é que, 
desde o dia em que Mesmer tentou 
suas primeiras experiencias, assisti- 
mos ao espectaculo contristador da 
intolerancia scientifica. 
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A sciencia, que accusa de tão bini- 
mente a egreja catholica ile obscuran- 
tismo, nào fuz ainda para com o mit- 
gnetismo o officio de apagador ? 
~ Diante das negações systematicas 
dos sabios Innrendos, diplomados, que 
outr'ora|repelliram a rotação da terra, 
as invenções de Fulton e de Dionysto 
Papin, e que hoje respondem ainda 
com uma excepção declinatoria a to- 
das as grandes descobertas, não po- 
demos uós exclamar do imo do coração 
— 6 seiencin | quantos absurdos não 
se commettem em teu nome | 


Entretanto, apesar dos anathemas 
das faculdades sacrosantas, o magne- 
tismo caminha, por mais que disgam 
estes senhores da academia, está pro- 
ximo o dia em que serão obrigados a 
abrir-lhe todas as grandes portas de 
seu sanctuario. 


Demais, já muitos sabios, sentindo 
o reviramento que se produz na opinião 
publica em favor delle, começam a 
virar de bordo aguardando o momento 
propício de mudar habilmente de pa- 
recer, 

Eis por que cremos qne é necessario 
hoje mais que nunca, affirmar alta- 
mente a existencia do magnetismo. 

Esta antiga sciencia tem tantos in- 
imigos que é mais que justo que ache 
defensores. 

Sabemos que havemos de encontrar 
em nosso caminho detractores; mas 
pouco nos importa, certo como esta- 
mos de defender a. verdade, nào hesi- 
taremos um só momento em lazer 
nosso dever. 


O magnetismo éo archote lumi- 
noso que deve esclarecer o mundo. 


Muitos ignorantes ousam ainda du- 
vidar delle. Terão pois elles sempre 
olhos para não verem? 

Entramos n'uma vida nova ; é em- 
fim a idade da força, da razão e das 
luzes; dissipam se as trevas ea igno- 
rancia, faz-se a luz nos espiritos, pre- 
para-se o futuro. 


Só com o onvirem a palavra —Ma- 


-gnetismo—os senhores espiritos fortes 


exclamam : Quereis transportar-nos 
de novo à idade média, a todos os 
seus erros, a todas as suas supersti- 
ções, à feiticeria, à magia; vamos, 
pois, vós zombaes comnosco | ! 
Outros, os fanaticos de todas as re- 
ligiões,os especuladores da tolice hu- 
mana, os retregradas, apesar de re- 
conhecerem a existencia dos pheno- 
menos magneticos, procuram afastar 
delles a opinião publica, fazendo crer 
em manifestações diabolicas, D'ahi, 
no povo esse temor bem nataral do 
somnambulismo. O diabo, esse titere 
ridiculo, é pois muito asno em vir 
fazer voltar à vereda do bem, por li- 
ções de alta moralidade, creaturas 
predestinadas à condemnação eterna 
e que realmente lhe pertenciam. Con- 
fessareis que isto seria ser-se por de- 
mais desageitado, ou muito bom 


diabo. 


Um diabo que cura os doentes, nem 
mais nem menos do que o fazia o 
Christo, este poderoso magnetisa- 
dor, é por demais extraordinario; 
em todo o caso, elle não seria tão mão 
como parece, 

Como quer que seja, o diabo perde 
terreno todos os dias, e podemos pre- 
dizer, sem sermos por isto grande 
propheta,que antes de um seculo nada 
mais lhe restará de seu imperio. 

Porém, o que é o magnetismo ? 


O magnetismo é a acção exercida 
por uma pessoa sobre outra, de tal 
modo que esta possa ser immersa em 
um estado morbido chamado som nam- 
bulismo, durante o qual a alma des- 
prendida da materia vê a grandes 
distancias, lé n'um livro fechado, des- 
cobre objectos perdidos ou occultos, e 
prediz mesmo os acontecimentos fu- 
turos. 
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Comprehende-se facilmente que e 
muito natural que uma vontade firme 
obre sobre outra vontade em estado 
de passividade, que uma iniluencia 
simpathica on antipathica possa exis- 
tir entre dois espiritos,finalmente que 
homem tenha poder sobre homem. 

Negar a influencia que exercemos 
reciprocamente uns sobre os outros ; 
negar o magnetismo e o somnambu- 
lismo, é repellir uma verdade conhe- 
cida ha seculos, praticada entre todos 
os povos e através dos tempos, é fe- 
char os olhos à luz; é vegeitar uma 
sciencia sublime que, unica, póde 
dar-nos uma explicação racional dos 
principaes mysterios da vida hu- 
mana, 


CAPITULO II 


O MAGNITISMO DO OLHAR 


Quem pensaria hoje em negar o 
poder faseinador dos olhos, estes es- 
pelhos da alma ? Qual de vós, leitores 
não sentiu os callidos effluvios do 
olhar encantador da mulher amada ? 
Não está nisto todo o segredo do po- 
der de certas mulheres? As Pompa- 
dour, as Ninon de Lenclos, as Du- 
barry, as Lavalliére, as Marion-De- 
lorme, não possuiam em grão supremo 
esta arte mimica, incomparavel, do 
olhar ? 


(Continúa) 
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O Centro Spirita do Brazil 
tendo tido diMculdades para 
reunir numero suficiente de 
representantes para as suas 
sessões. que são aliás muito 
espaçadas, visto que só se 
dio no 4º e 3º domingos de 
enda mez, solicita a inter- 
venção dos grupos para que 
esses se facam representar 
com assiduidade pelos seus 
respectivos representantes. 
A proxima sessão terá logar 
domingo proximo. 


OBRAS de ALLAN-KARDEC 


„As pessoas que desejarem se iniciar 
no conhecimento da sciencia spirita 
devem seguidamente ler as obras de 
Allan-Kardec constando da relação 
que segue : 

O Livro dos Espiritos (parte philo- 
sophica) contendo os principios da 
doutrina Spirita. 

O Livro dos Mediuns (parte experi- 
mental) contendo a theoria de todos 
os generos de manifestações spiritas. 


O Evangelho segundo o Spiritismo 
(parte moral) contendo a explicação 
das maximas do Christo, sua appli- 
cação e concordancia com o Spiri- 
tismo. 

O Céo e o Inferno ou a justica di- 
vina segundo o Spiritismo (parte dou- 
trinaria) contendo numerosos exem- 
pos sobre o estado dos espiritos no 
mundo espiritual e na terra. 


A Genese, os milagres e as predi- 
cões segundo o Spiritismo (parte 
scientifica ) contendo explicação das 


leis que regem os phenomenos da na- 
tureza, 


O gue é o Spiritismo, 
Noções elementares do Spiritismo. 


Estas duas ultimas são uns peque- 
nos resumos da doutrina Spirita. 

Todas estas obras acham-se verti- 
das para o portuguez e encontram-se 
na Livraria Garnier. 
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EXPEDIENTE 


São agentes desta folha : 


No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto. 


Na Cachoeira (Estado da Bahia), o Sr. 
Francisco Xavier Vieira Gomes. 

Na cidade do Rio Grande do Sul, O Sr. 
capitio Paulino Pompilio de Araujo Pi- 
nheiro. | 

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, 
rua Lavapés n. 20. 

Em Santos (5. Paulo), o Sr. Benedicto 
José de Souza Junior, rua da Constituição 
n. 117. 

Em Campinas, o Sr. Silvino Ribeiro, 
rug Urese de Maio n. 47. 

Em Campos, o Sr: Affonso Machado de 
Faria, rua do Rosario n. 42 À. 


ATTENCÁO 


Rogamos nos nossos anssi- 


'gnautes de satisfazerem suas: 


assignaturas com a maior 
brevidade afim de podermos 
regularizar nossa escripta. 

Os dos Estados Federados 
poderão enviar-nos suas or- 


dens em vale-postal. 


As assignaturas deste periodico come- 
cam em qualquer dia, e terminam sempre 


a 31 Dezembro. 


—M——— 
Adeante ! 


Graças aos esforços incessantes dos 
que, sem descanco, trabalham pela 
renovação social, já bem perto se 
acham os tempos do reinado da paz 


Prógar o amor geral, que ha já 
quasi 20 seculos foi tão bem 
exemplificado, trabalhar pela união 
tão intima entre todos os homens 
que a fraternidade seja verdadeira- 
mente cousa real, levar ao espirito 
humano à paz que traz a noção do 
cumprimeuto do dever pelo dever 
e não pela injuncção das leis, — 
tal a, tarefa dos que se presumem 
conhecedores dos fins do homem sobre 
a Terra dos que reconhecem a ver- 
dade e a justiça das revivescencias, 
dos que jà desvendaram a lei inelu- 
divel do spiritas 
emilim, 


nos 


progresso, dos 
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Somos, pois, os missionarios da paz, 
os prégoeiros da fraternidade. 

No regaço que fizermos em nossa 
toga não poderemos, como Fabio, 
esta al- 


ullerecer a paz ou guerra : 


ternativa é vedada a quem trabalha 
em campanha pacifica. 

A guerra | a quem offerecel-a-ia- 
mos nós ? A nossos irmüos que, op- 
pugnadores tenuzes, desfazem a nossa 
obra ? Mas entào seria enterreirarmo- 
nos na mesiua arena em que, impios 
e fratricidas, se têm degladiado todos 
os religionurios | 
Não ; a nossa obra é toda de paz e 
de amor; o nosso trabalho é todo fra- 
terno. Não somos religionarios. Mais 
do que isso : sustentamos em nossas 
mãos o facho brilhante de principios 


` philosophicos, cujo fulgor esclarecerá, 
“já a reforma de cada homem, já a or- 


ganisação social. 


Efectivamente, quando cada qual, 


“compenetrado--de- seus—deveresy-sou= 


ber-se traçar uma linha de conducta, 
que jamais esteja em opposicio com 
os direitos e interesses de outrem ; 
quando souber se sacrificar não já 
só pelo bem geral, mas pelo de cada 
um individualmente; quando tiver 
uma nocáo segura e firme da solida- 
riedade que deve enlacar todos os 
membros da comuuhão, isto é, da 
humanidade ; estará então resolvido 
o problema social, para nunca mais 
retrogradarmos ás epochas tetricas 
da divisão desta em sociedades, tra- 
balhadas pelo odio, pelas rivalidades, 
pelos interesses cuntrarios. 

E' bem de ver que, quaudo o senti- 
mento do amor se tiver dilatado ao 
ponto de não considerar só o eu, a 
familia e a patria, ter-se-á chegado 
ao reinado do desinteresse, o que vale 
dizer, transposto a montanha enorme 
das paixões. 

O movimento das classes mais des- 
favorecidas da sociedade, a actividade 
do proletarisdo einfim é um dos bons 
signaes do tempo: 03 humildes de 
condição já nào se preoocupain egols- 
ticamente só com as necessidades da 
familia. 

Bem haja pois o trabalho fraternal 
de levar á noite daquellas intelligen- 
cias um raio de iustruccio, que escla- 
reca-lhes a senda do dever ! 

Bem haja sobretudo a tarefa gran- 
diosa destes benemeritos da humani- 
dade, que foram esparzindo pela es- 
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trada dos seculos as sementes que 
estão ¿hoje germinando, + que nào 
muito além darão fructo. 

Somhaste, Platão ? 


uma segunda vida ! 


Mas o sonho é 


Idealisuste, Thomaz Morus * Mas o 
ideal ta realidade do futuro ! 

E y05,Saint-Simon e Fourier, phau- 
tasiasles ? Mas a phantasia éu com- 
mentario do real | 

Tujtambem, Jean R:ynaud, deva- 
neiaste ? Mas o devaceio é a viagem 
do espirito ! 

E'tu, Kardec, que nada sonhasre, 
que nada idealisaste, que nadu phan- 
tusiaste, que nada devanelaste, mas 
que só disseste o que Le disseram, que 
só commentaste o que ouviste, vein 
finalmente tu ao tribunal da critica, 
e justifica-nos, tomando a 
daquelles outros. 


defeza 


“Prova que nenhum delles sonhou, 
mas que todos tiveram a larga vi- 


¿dencia do futuro; mostra. que a 


épocha actual, épocha de transição, 
está bem indicando o ramo que toma; 
sobretudo abre os olhus dos mal orien- 
tados, dos que, te não comprehen- 
dendo, ancoram ainda seus bateis nos 
portos do passado em vez de navega- 
rem mar alto, para onde aponta teu 
dedo de missiouario — as plagas riso- 
nhas e bemditas da sociedade trans- 
figurada | 

Diz-lhes mais que em toda a don- 
trina que corporificaste está elaro, 
visivel e patente o teu dedo que 
uponta, porque longe vão os tempos 
dos livros sagrilos de todos os povos, 
em que o sentido esoterico e real só 
era dado a poucos iniciados, enquanto 
o exoterico e l:tteral é que era o co- 
nhecido pela massa geral dos ho- 
mens, 

Certos de que todos prestarão ou- 
vidos às tuas palavras, permitte que 
a ellos nos dirijunos : 

Para deante, spiritas ! 


AA 


Congresso internacional 
Spirita e Espiritualista 


(Continuução) 


Terminada a leitura da memoria 
de Mr. Papus, resoaram por toda a 
sala estrepitosos applausos. 

O presidente propõe um voto de 
louvor ao secretario geral, que é 
unanimemente approvado. 

Mr, Gabriel Delanne, o autor do 
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livro. O Spiritismo perante a Sciencia, 
disse: que, embora de Spiritismo só 
se occupem os chamados ignorantes, 
e não as Academias, não faltam, 
entretauto emineucias scientificas que 
o estudem — e cita varias. 

Continua, dizendo : que o homein 
não é uma unidade, mas sim uma 
trindade, composta de espirito, de 
perispirito e de corpo, e quea exis- 
tencia da materia radiante é um 
facto que serve para explicar os phe- 
nomenos spiritas. 

Ataca o inaterinlismo, defendendo 
sciuntificamente a existencia do pen- 
samento post mortwm. 

Faz importantes considerações res- 
peito ao perispirito, e termina affir- 
mando que a immortalidade da alma 
é uma verdade. - 

O Dr. Huelbes Temprado diz: que 
dirige-se a todo: incondicionxlmente, 
pois que a todos considera como 
irmãos, nascidos do mesmo- pai e 
teudo que cumprir o mesmo fim, 
através de penosas existencias plane- 
tarias. 

Acreditamos nós, os hespanhões, 
disse elle, que já nào ha mister de 
yolvermos às sedicas discussões sobre 


espirito e materia 5. pois. que ambos 


não passam de formas da mesma sub- 
stancia universal, infinita, eterna, 
manifestação acabada de um Ser que 
não conhecemos, mas que nos com- 
mava com seu ainor e cujo esplendor 
procuramos por todos os caminhos e 
em todas as verdades possiveis. 

Acreditamos: que viver é caminhar 
para Elle, ein um constante progresso, 
ein que todos promiscuamente nos 
ajudainos com perfeita solidariedade, 
sentindo com o que chora, e gosando 
com o que triumpha. 

E' assim que sentimos a terrivel 
explosão de Ambers, e estamos re- 
pletos de orgulho por vossa triuin- 
phal Exposição. 

Tambem nos cumpre dizer-vos que 
là na extremidade da Europa ha um 
paiz, pobre e despresudo, mas. coin 
um coração que pulsa pur todas as 
idéas generosas: 

Si um dia, por desgruca, precisar- 
des abandonar vossos lares, leinbrae: 
vos, senhores, e senhoras que lá em- 
baixo vos esperam milhares de braços 
verdadeiramente fraternaes. 

E si nunca nos encontrarmos 
naquella pequenissima terra, lem- 
brae-vos, spiritas e não spiritas, 
amigos e adversarios, que milhares 
de irmãos hespanhóes saberão anom- 
panhar-vos através dos innumeraveis 
mundos do espaço infinito e eterno, 

Mr. Georges, director da « Vida 
Posthuma » de Marselha, manifestou 
a convicção de que a sobrevivencia 
da alma prova-se pelos factos do 
magnetismo e pelo senso commnm. 

Com a immortalidade do ser ex- 
plica-se a genesis da humanidade in- 
teira. 

O orador se felicita de que a Hes- 
panka marcha pelas sendas do pros 
gresso e lhe recommenda que evite a 
superstição e o nihilismo. 

Mr. Leon Diniz, o' eloquente orador, 
que sabe tão garlhardamente defen- 


be 
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nem 


der a causa spirita, expõe as diversas 
condições moraes da humanidade, 
para provar que O spiritismo é uma 
verdade. 

A humanidade, para viver, procura 
constantemente seu equilibrio, d'onde 
suas transformações. 

O materialismo disse à alma: tu 
morrerás ; mas esta, soffrendo e tra- 
balhando, cooncebeu as idéas de sua 
immortalidade e do infinito, e por 
ellas elevou-se à eternidade. 

O Spiritismo já é conhecido por 
todas as nações, e a materia adiante, 
o magnetismo e as recentes experien- 
cias, provam & verdade scientifica de 
sua existencia, em que não ha nem 
sobrenaturalismo, nem milagres. 

A immortalidade é uma esperança, 
e à morte uma transformação. 

Sem reincarnação não se póde ex- 
plicar a differenca de aptidóws e de 
caracteres. 

O Spiritismo consagra a mais pura 
moral e quanto à questão social, elle 
procura resolvel-a, combatendo, O 
egoismo e as más paixões. 

Para terminar, dirá : tu, humani- 
dade, que em vào te esfalfas por al- 
cancar a felicidade, sem teu proprio 
esforço não te remirás: 

O progresso é lei superior e eterna. 

Concede-se a. palavra aoVisconde de 
Torres-Solanct, que não póde usar 
della, por achar-se, no momento. na 
sessão inaugural do Congresso Uni- 
versal dos livres pensadores, 

O abade Roca, conego honorario, 
felicita-se como sacerdote catholico 
pelo exito do Congresso Spirita, e 
afirma : que os esoteristas judeo- 
christãos do periodico L'Etoile, que 
representa, estão de accor ln com os 
innumeraveis grupos do Congresso, 
acerca dos pontos fundamentaes da 
doutrina spirita : persistencia do eu 
consciente depois da morte, commu- 
nicação entre os vivos e 08 mortos do 
corpo social do Adam-Eva universal, 

Saúda os congregados, que perso- 
nificam o genio transformador, e são 
os precursores e promotores do Reino 
da justica e da verdade divina, pro- 
mettido aos homens pelo Messias... 
Pater adveniatr egnum tuum etc. 

O que fizestes, disse, é bom 10 que 
vos resta fazer, ainda é melhor | 

Coragem e avante | 

A marcha do espirito novo não será 
detida, seus progressos São irresis- 
tiveis. 

Vós o tendes experimentado : par- 
tindo dos phenomenos grosseiros de 
um spiritismo rudimentar, chegastes 
hs regiões superiores do Speritismo 
ouro, e ireis mais longe ainda : ao 


principio mesmo de todas as iorcas 
psychicas. áquelle que disse : «Ego 


Principium qui et loquor vobis : Eu 
son o principio de tudo, eu sou o fóco 
vivo d'onde se irradiam os espiritos.» 
João VIII, 12. 

Depois de fallar do Christo-Espi- 
rito-Humanidade e das leis da frater- 
nidade, da solidariedade e da mutua- 
lidade, disse : que descoberto o mys- 
terio da queda primitiva, ou involu- 
ção das essencias espirituaes na mi- 
teria, ea maravilhosa economia da 
evolução ou ascenção dos mundos ; 
Incarnação e Redempcao geraes, re- 
velado ser-nos-á o christo eterno. 

Esse christo divino, em verdade, 
nada tem de commum com o Christo 
do Vaticano, com o do Syllabus, com 
o da Inquisição e das fogueiras, com o 
da Sanint-Barthélemy, com o Christo 
deshuinano das Torquemadas e Santa 
Cruz, sinão que é 9 puro Adam-Kad- 
mon dos kabalistas ; isto é: o reino 
hominal. 

O Christo é a mais pura perso- 
nificação da humanidade, como O 
Homem-Deus, prototypo de nossa 
raça, principio e fim do Adam-Eva 
completo, mediador supremo, medinm 
perfeito entre o céo e a terra, entre o 


judeo-christãos. 
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espirito e a materia, entre 0 mundo 
visivel e o invisivel, 


Q tremendo problema de nossa 


epocha, o problema da questão social, 
se resume na questão do Christo, e à 
solução só póde sahir do profundo éso- 
terismo das paraboias evangelicas, 
se suudo o que está eseripto nas tradi- 
ções judeo-christans : solutio omnium 
difficultatum, Christum ! 

E? inutil procurala noutra parte, 
e a prova de que este problema é 
christão por sua natureza e que "Br 
clama uma solução christan, é que a 
questão social, na actualidade, só 
se npreseuta no seio da christandade 
e não em outra parte; nem na India. 
nem na Chiva, nem no Japão, nem na 
Turquia enropea, nem na Asia, nem ha 
Africa, nem em terras musulmanas, 
nem em qualquer tribu, onde não 
haja penetrado a luz do Santo Evan- 
gelho. 

Neste immenso congresso Jaterna- 
cional, onde se agita a questão social, 
seguramente sois todos como eu, 


De bom ou máo grado, sois disci- 
pulos de Jesus, seja pelos primeiros 
apostolos, seja por Phocio, por Lu- 
thero, por Allan-Kardec, por Sweden- 
borg, ou mesmo por Fourier, por 
Saint-Simon, e por tantos outros 
chefes de escola, que foram christãos 
a seu modo: christãos substancia- 
listas, christãos do Espirito que vi- 
vifica e nào da letra que mata, como 
o são os pretendidos catholicos ultra- 
montanos, esses comediantes e explo- 
radores da verdade  christau, esses 
profanadores do Christo-Espirito. 

Prosegui em vossa missão, queridas 
irmans e queridos irmãos. Graças à 
vós, milhares de milhões de seres 


humanos saberão um dia: que, o 
christianismo verdadeiro aquelles que 
não prógam, nem siquer conhecem 
os sacerdotes da decadencia romana, 


é o puro socialismo, o socialismo re- 
ligioso, evangelico « il socialismo eris- 
tiano », como o ensina meu eneravel 
amigo, o sabio P. Curci. 

Avunte, Senhoras e Senhores, sem 
temor nem fraqueza, pelas vias re: 
fulgentes do Espirito Novo, do que 
partieipam aquelles que evocaes por 
vossos mediuns. 

Sede, porém, prudeutes, procedei 
com cautela ; como vol-o têm recom- 
mendado os grandes mestres do Spi- 
ritismo : S. Paulo, o primeiro, Allan- 
Kardec, Swedenborg e tantos outros ; 
applicando-vos a discernire a provar 
aos espiritos ; porque os ha de luz e 


de verdade — e de trevas e de erros. . 


Vós sois os mediums organicos, Os 
agentes terrestres © 08 interpretes, 
conscientes ou lucouszientes, desse 
Espirito Novo, « À Divindade não 
póde agir sobrea humanidade, sinão 
pela humanidade. » 

Os oraculos sc cumprem : « Um dia, 
dizia Izais, grão medium do Espirito : 


mano, uma porção de espiritos, que 
serão os sacerdotes de sua nova terra 
e dos seus novos céos. » Izais liv. 


VI, 18. 


Esse desponta | Aquelle novo sa- 
cerdocio será o vosso, queridas irmans 
s queridos irmãos, si souberdes cor- 
responder à vossa santa vocação. 


Já é tempo de surgirem os sacer- 
dotes da era nova, os sacerdotess do 
espirito vivo ; porque nós, sacerdotes 
da lettra morta, nada mais valemos. 

Venham, pois, quanto antes, 03 
verdadeiros spiritas, os espiritunlis- 
tas christãos. Apressne- vos! oh apres- 
sae-vos | porque desfullecemos os po- 
bres clerigos. ultimos sacerdotes do 
regimen cezareo-papal e da decahida 
egreja autoritaria. 

Nosso sacerdocio ultramontano (ul- 
guns dizem  ullramundang) 
scurece, cahe e morre miseravelmente, 

Não o vède? Terrivel é para um 


o Eterno elegerá entre o genero hn- ` 


se ub- i 


padre ser obrigado a econfessal-o ; 
mas isso éa verdade. 

Estamos condemnados a desappa- 
recer, Nosso decreto de morte saliu 
tambem: da bocca de S. Paulo. 

E' preciso ter o valor de convir com 
elle, é preciso saber lór os textos à 
luz dos tempos novos. 

liseutae, Papa, Bispos, Sacerdotes, 
escutne de cabeça baixa o grão apos: 
tolo das gentes, esse grande vidente 
do Porvir christáo : 

« Povos, regenerar-vos-eis um dia 
sem nós, e triumphareis de nós ! (Sine 
nobis regnatis, el ulinam regnetis l) 
porque no que nos toca a uós, nltimos 
apostolos da velha fórma, todos es- 
tamos destinados v morrer. Ostendit 
nos Deus, movissimos apostolos, tan- 
quam morti destindtos ! » HI Corinthios 
IV, 9. 

Suceumbimos visivelmente. 

Esta lugnbre sentença não é sinão 
a confirmação dos annuneios aterra- 
dorres do proprio Messias : 

« Sacerdotes, o Reino de Deus ser- 
vos-á tirado, para dar-se a homens 
que façam produzir frnctos de instica 
e de verdade. » Matheus, XXI, 49. 

Continüa o Christo : 

« Tivestes as chaves da sciencia 
pira abrirdes na terra o Reino do 
céo, o que fizestes destas chaves, sn- 
cerdotes, doutores, mestres em Israel ? 
Não só nào abristes, não só não vn- 
trastes mas impedistes nos ontros que 
abrissem e entrassem.» Lucas Xl, 22. 


Ainda continúa o christo: 
« Por este motivo, ficareis ss, SA- 
cerdotes, em casas abando- 


nadas e nas trevas de vossos templos 
desertos. « Matheus XXIII, 38. 


E, com effeito, bem védes o que se 
passa em uossas egrejas, tio sÓ em paiz 
latino, sinão em tola a parte, de um a 
ontro extremo da ehristandade : todos 
deixam as casas, onde não ficam si- 
não morcegos e mochos, retrogrados 
e obscurantistas, todos noctivagos, 
cujos olhos nào supportam à luz. 

Irmans e Irináos, nutorisados repre- 
sentantes de 400 ou 500 grupos espi- 
ritunlistas que, de todos ns pontos da 
christandade vos hão mandado a este 
cougresso, em pleno centenario de 
1789 em Pariz, a cidade Luz, como 
se diz, cerebro das uovas gerações 
humanas, cyclopica madre, d'onde 
sahira a constituição religiosa e 80- 
cial das grandes sociedades do porvir; 
si sois verdadeiramente os eleitus do 
Espirito Novo, o sacerdocio das fu- 
turas edades, bemditos sejaes ! Bem- 
ditos sejues em vossas pessoas | Bem- 
ditos sejaes em vosso congresso! Beim- 
ditos sejaes em vossas generosas 
aspirações e nos admiraveis trabalhos 
de vosso apostolado christáo | 


Em nome do Padre, do Filho e do 
Espirito Santo. 


vossas 


(Continúa) 
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imprensa Spirita 


O movimento esviritualista cada vez 
sə accentua mais, ora grupos. spiritas 
se formam, ora joruaes de iuvestiga- 
dores dus sttributus d'alma e de suus 
varias manifestações se cream. Assim 
é que acabamos de receber de Paris o 
primeiro numero da Jevne des scien- 
ces psychologiques. illustrée, que tom 
como director o Sr. L. Moutin e curuo 
redactor em chefe o Sr. George 
Coutan, Bem que não seja propria- 
meute spirita, julgatuos devert üti- 
cial o sob o titulo acima, ue só pot- 
que entre os seus cullaboradures 


notam-se muitos confrades nossos, 
como ainda porque, no presente nue 
mero, não menos que dous artigos 
empenliam-se na defeza de nossa 
causa, 


A revista que ora vê a luz da pu- 
blicidade vein com verdade preencher 
uma lucuna : estudar livremente, isto 
è, desprendida de todos os prejuizos 
de escolla n parte pensante do ser. 
Outro tanto nào se póde dizer dos di- 
versos jornaes psychologicos (ditados 
pela sciencia official. 

Para se avaliar o que de futuro 
será o jornal, basta lançar os olhos 
pela lista de seus principaes colla- 
boradores : 9s Srs. Victor d'Auzon, 
Dénard, Mare Bonnefoy, G. Cuzalis, 
Panl Dupray, A. Eilivedpae, Hector 
France, Auguste Germain, Emile 
Goudenu, A. Goupil, Haks, Clovis 
Hugues Louis Jacolliot, Jules Ler- 
mina, Mérac Garrique, Montorgueil, 
Papus, E'douard I'hilippe, E. de 
Reyle. HK. Robichon, A. Simonin, B. 
Sylvain, G. Tissot, etc. 

Desejando prospera carreira no emi- 
nente collega, enviamos nossos ngra- 
decimentos pela agradavel visita, 
pedindo permissão para remetter re- 
gularmente nosso mais que modesto 
quinzenario. 


Uma prophecin 


Nosso collega de Lyon Le Magicien, 
que muito se occupa de oecultismo, 
publica uma prophecia realisada, que 
por isso mesmo merece todas as luzes 
da publicidade. E' o caso: Pierre 
d'Ailly (Petrus de Alliaco), nascido 
em 1330, sobrenominado «a Aguia 
da França » e «o martelo dos he- 
retie: S », chanceller da Universidade 
de Paris, esmoller de Carlos V1, bispo 
de Cambray, cardeal legado do Papa, 
compoz diversos tratados de astrono- 
mia, em que se propoz estabelecer a 
concordancia desta sciencia com a 
historia. De. accordo com o livro de 
Albumazar (impresso em 1515 em 
Vienna), o cardeal d'Ailly reconhece, 
com todos os astronomos de sen tem- 
po, à influencia temivel das grandes 
revoluções do planeta Saturno : não 
só suns conjuncecões com Jupiter pro- 
duzem um resfriamento extremo, mas 
ainda são fataes tanto aos individuos 
como aus imperios. 


Ora no nuno 1414 o cardeal declara 
que a oitava destas grandes con- 
juncções terá logar no anno do mundo 
7040, e que depois della, no anno 
1789 de nossa éra, cumprir-se à um 
dos mrandes periodos de Saturno. 
Então, si e mundo existir ainda neste 
tempo (o que Deus só póde saber) 
haverá niinerosas, grandes, extraor- 
dinarias mudanças e perturbações no 
mundo, principalmente naquilo que 
tem relação com as instituições 


O cardeal accrescenta que el 
póde precisar quanto tempo ó mi 
poderá sobreviver a este espun 
anno de 1789 ; crê entretanto 
depois disto o Antechristo e sen nbo- 
minavel governo não tardaráv a ap- 
parecer. 

À redactora de Le Magicien ter- 
mina com a seminte observação : 

O cardeal d'Ailly tomou uin seculo 
por um anno, a acção de que elle falla 
vendo começado em 1739 para se ter- 
minar em nossa epocha; porqne 6 
certo que tudo o que era predicto não 
podia ter logar em um só anno: a 
humanidade não poderia resistir a 
tal y e um seculo na marcha do tem- 
po é menos que wm auno, o que mo- 
tiva seu erro e o explica ao. mesmo 
tempo. O que elle chama «mundo », 
não temos necessidade de dizel-u, era, 
não o universo, como se poderia Grer, 
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i nim ese 
leitor o cuidado de 


z bem orientados, 
fóra de nossa 


Deizamos 40 


tesy estudios 
julgar por si mesno, 


nidade constituirà o futuro ala Peera. | ui por f 
> a | ens fears possi prov: 
(L. dos Esp. pui. 143.) e da vetos Possi provir 


1 i E 
ubi liberdiude 


opinião pessoal, si assum lhe pa- 


rezer. » 


raiou para o presente, ein que a orgit- 


E certo que esse dia gindu nào 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| di prosas 
| 
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colscieucia euesis, cap. 13, 3 20.) 


Lounge de pese que — fra do 


Miro, elle a pls end res DO | 


até mesimo o nttenstro vind 


sem pe- 


rigo de ridiculo. 


(Ouro sajar (ereiedns masias s Uma | 
CIT n Mte a ASS Es AS = ; P i o * Ji ETET SE i47» 9B . 2] 
O E nisacao da defesa é necessaria (Le dos |. Spiritismo nao fea saleagüo —, allieina 2 
TU x 20) BU VT XU - b ; nf 
(Esp. pag. 502), mas não devemos es | com Jesus Christo que — sem etridade e SEO Bl. 
Aphorismos spiritas quecer que, si a convergencia de es- | 4440 huesalragdo: — principio de união * 
forços para o bem, no intuito de des- | e ioleraneia que póle aguremlar os 
oca serie de | truir o mal e agir sobre n materia, 6 Dp uu uar S Ee E Ciredentes 
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extrahidos e methodicamente collec- 
cionados pelo Sr. M. N. Murillo. que 


melhor ordem de cousas. (L. dos Esp. 
pag. 737.) 

A guerra é necessaria a0 progresso 
e à liberdade. (L. dos Esp. pag. TH.) 


As perturbações passageiras nascem 


e do iudividuo em si, tambe é fora 
de duvida que aquelle que promove a 


cão da lei divina a nós mesmos. 


Evo. E. 


Y cap. 15). 


O SPIRITISMO EA LIBERDADE 


O Spiritistao. não substituir pur 


.s 


resto pun bem. 


minados 


() spirit soto ada e Coa 


(quer, 


trinas zac ui um jornal que appatece, 
ali uma sociedade quo se eris, mais 
aléin um perupo que se levanta. IZ que 


do 


riore tiet 


tem Pagão Qs 003503 Andros 


=> 


pago qui do, prígando n 


nossas jauellas ama das mais impo- 


nentes manifestações, à que póle dar 


sen pespestivo estandurte 

O que inis tos iim pressionon, porém 
e deixon-nos uo espirito uma doce re- 
do 


jo se pôr deadte de nosso 


e lacio foi. quando ao desfilar 


pre iito., Y 


os publicou na Revista de Studios Psi- | Egnerta em proveito proprio, por qual- | — diz o Evangelho — e assi é effo- | uwar a homenagem dos vivos a um S 

cologicos de Barcelona, em Marco ul- | Quer motivo explará amargamente ativamente. | ilustre morto. Foi a passagem da ES 

: ados os assassinatos > dahi pro j "ronis AT anida O ES 
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do conflicto das idéas. (Gen. Cap. 18, 
pag. 8.) Si isso, porém é uma ver- 
dade, tambem é certo que as guerras 
têm a sua origem no orgulho. no 
egoismo, na ambição, na cobiça, na 
injustiça, nas oppressões (Gen, cap. 3, 
pag. 6), e que ao lado da destruição 
encontra-se a compensação da lei da 
conservação (L. dos Esp. cap. V). 


POLE 


O P ta 


Dr. A. Bezerra de Menezes 


outraa sua auloczacia, nem impara 
leis. Proclama o diveito absoluto dar 
liberdade de consciensia ; e nào pode 
tomar forma  alzama antoceniica, 
sinào praticaria aquillo mesmo que 
condemna nos outros. (Obras Post. 
cap. 18, pg, 95). 

E' poderoso como philosophia, não 
sel-o-ia, a menos que se nde quizesse 


Deus o guarde respondi-lhe. 

O homem sem mais dizer, correu para 
junto de um dos eavallos, que queria dei- 
tar-se, gritando por um dos rmpases; dá 
uma mão aqui Manoel, para o outro rapaz: 
segura o «sellado» emquanto botamos 
abaixo n carga do «ehenehem». 

Thomé correa à ajudar o honun, segu- 


cão, estão u todos os momentos, 4 nos 
dizer — so chegados os tempos. 

Hoje tenos de noticiar o appareci- 
mento do novo zrupo — Caridado nas 
trovas — que faneciona às $ horas da 
da Pro- 


nussos 


noite das sextas-feiras. A rau 
videncia n, DO. Possum essas 
lemos, que se Lee or per lara Cui a 


sãos jutuitos de levantaram + 


Us tu- 


Eu pensei que era algm fidalgo do He- 
eife ou da Córte, como um que velo pura 
cà o anno passadu, e que por signal foi 
ber calpora; mataram -o alli adiante, 

O coração pulon=me, e eu quiz preci- 
pitar a minha indagação, pois que era 
evidentemente de meu irmão que azuelle 


ollis o busto alvo de Tiradentes car 


re 


5 elo 


dnaños 


aos hombros de illustres ci- 


ravestidos com os mesmos 
trajes pretos com que se apresenta- 
ram os mais contidos representan- 
tes do positivismo brazileiro, que de 
püyslonomin grave e ehapéo na, mão 
cercavan o busty 


lrresistivelmente 


PATADA DMA 


[az dá, term mais ovos alli onde se aca- 
bau de limpas, doque antes, 
Ji vê vesmeee: que aquillo é praga que 
esta pura viri Ou é sace on empedemin. 
lu estava sem poder erer no que me 
dizin o homem; mas o corpo de delicto 
estava debaizo de meus olhos. 


todas quantos. se 


^ homem fsllava; mas contive-me, e disse: - ATIS A DAI « i 
A CASA MAL ASSMAN AEDA rando wma das enbeens do «encua ». em- | nunca sihi de nossa Dronen TOA iii p MN d: Uhomé. que sabe tudo; ; 
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achavam nas janellas do predio em 
que funcciona a Federação irrompe- 
ram em palmas, que foram corres- 
pondidas por cortez comprimento dos 
positivistas. 

Embora tardio é certo sempre o re- 
conhecimento das posteros aos que 
trabalham em prol da liberdade hu- 
mana. Possam de tal se compenetrar 
os que já desprenderam de si os senti- 
mentos do egoismo. 


Centro Spirita do Brazil 


Em sua ultima sessão foi nomeada 
a commissão de tres membros de 
que fallam os estatutos para, visi- 
tandu os grupos spiritas, apresentar 
um relatorio que oriente o Centro so- 
bre os fins, programmas, e methodo 
dos trabalhos. Ficou assim organi- 
sada esta commissüo : Siqueira Dias, 
Ernesto Silva e Fernandes Figueira. 


Discutindo-se uma proposta do con- 
frade Maia de Lacerda, que pedia que 


` o Centro tratasse de estudar as obras 


fundawentaes da doutrina, para que 
seu conhecimento reflectisse sobre os 
grupos, cujos representantes fizessem 
tal estudo, dominou a opinião con- 
traria, e assim se votou. 


Depois de encerrados os traba- 
lhos, um dos membros do Centro, em 
conversa particular com outro, mani- 
feston a tristeza de que estava pos- 
suido pelo resultado da votação, que 
a seu ver podia bem indicar um certo 
orgulho da parte do Centro. Procurou 
o./Outro desvanecer tal juizo; mas 


„= resolveu ouvir um conselho do mundo 


espiritual, que o corrigisseou o fir- 
masse em suas opiniões. À mensagem 
recebida foi a seguinte : 


« Não vês o firmamento recamado 
de estrellas ? Não é cada estrella um 
mundo? Não fazem, em seu coujun- 
cto, o panorama cheio de magni- 
ficencia que se desvenda aos teus 
olhos ? 


« Pois bem, esse espectaculo é » 
quadro geral, já visto e conhecido 
quanto à sua manifestação constante ; 
porém cios saber das minudencias 
que se dáo em cada uma das espheras ? 
Nào, porque vos é vedado, 


« Do quadro geral que presencias 
não deves tratar na parte conhecida 
ou vista, porque importaria investi- 
gar o que já está investigado, ou ver 
o que já está visto; deves sobretudo 
procurar conhecer o que está oc- 
culto, buscar verdades ainda não 
sabidas, pois que só assim poderás 
caminhar e progredir. 

« O Pae não nega a seus filhos o 
direito de investigação pelo estudo, 
porque forçar a intelligencia para 
descobrimento do que não está conhe- 
cido, na razão da capacidade dos ha- 
bitantes de cada esphera, é trabalhar 
para a perfectibilidade humana. 


« Estudar o que já é conhecido é 
caminhar em torno dos limites da 
mesmo circulo, é amalgamar a mesma 
massa, é não abrir horizontes largos 
no infinito terreno da verdade, 


« O oceano da eternidade não tem 
limites nem margens ; solta as velas 
da intelligencia e navega para o in- 
finito em demanda de novos conheci- 
mentos ; explora esse vacuo, tendo 
por capitão do navio de teu espirito 
o Christo, que te levará com seguran- 
ca ás rigiões desconhecidas no vôo de 
teus peusamentos. » 


REFORMADO: — 


ISudhismo na 8Suropa 


Sob este titulo publicon o Sr. 
George Coutau, na Revue des sciences 
psychologiques um pequeno artigo de 
que extrabimos os dous seguintes pe- 
riodos : 

« Os jurnaes trazem-nos de Vienna 
uma informação, que lhes parece 
extraordinaria e inesperada : os estu- 
dantes desta cidade, instigados por 
Hal- 


mayer, estão se filiando aos preceitos 


um de seus camaradas, “Udo 


do Bouddha. Este moro apoia-se no 
movimento antisemitico, muito accen- 
tuado neste momento na Allemanha, 
para denunciar o christianismo de 
origem judaica, e voltar à religião de 
nossos antepassados os Aryanos. Não 
ha que admirar esta evolução muito 
mais logica do que parece. Os dogmas 


espalhados na Europa têm enve- 
lhecido, não ha mais a fé, e en- 


tretanto muitissimas naturezas mys- 
ticas experimentam a necessidade de 
crer. » 


l;stüo realmente bem mortos Os 
dogmas como obras do artificio e do 
eugenho humano, estão, porém, cada 
vez mais vivos, como consequencias 
das leis naturaes que o trabalho 
aturado do espirito humano vae des- 


cobrindo. Entendam-nos bem : nós 


näo nos referimos a deterininados 
dogmas desta ou daquella seita; 


com aquella pulavra queremos sig- 
nificar principios certos, firmes, ina- 
balaveis com relação à vida 


posthuma vae a experimentação des- 
cobrindo. 


que 


Diziamos, pois, que não estão 
mortos os dogmas como leis naturaes 
como affürmareinos qne não são só as 
naturezas mysticas que têm necessi- 
dade de crer. Prova esta ultima as- 
sercáo o facto mesmo narrado; estu- 
d antes allemães, nuturalmente mate- 
rialistas só esperavam, para cr, 
cousas que não lhes offendessem a ra- 
são e o bom senso, pois o periodo da 
fé cega já passou. Mús, por isso que 
tempo houve em que esta dominou, é 
de deduzir que.o homem em geral é 
um ser que quer crêr. 

Esta reviravolta dus estudantes 
vieunenses, e a irrupção semitica no 
proprio coração da Kutopa demons- 
trou que estamos n'um tempo de agi- 
tação espiritual, que prepara-se uma 
transformação no mundo moral iden- 
tica 4quellas por que estão passando o 
mundo intellectual e o mundo mute- 
riul. 

Demais tem para nós spiritas um 
alto alcance a presente noticia: o 
bouddismo é por assim dizer o pae 
do theosophismo, doutrina espiritual 
wais aproximada du nossa. E' pois 
de prever que estes neantistas qu&'se 
reduziram ao boudhismo, estaráo em 
breve despidos de precouceitos para 
poderem estudar e conseguintemente 
abraçar os tão racionaes principios 
do Spiritismo. 


Que seja cedo. 
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O papel do perispivito nos 


phenomenos spiritas 


CONFERENCIA PRITA NA SOCIEDADE SPI- 
RITA, PELO DIRECTOR DA « INICIATION » 
Papus, PRESIDENTE DO GRUPO INDE- 
PENDENTE DE ESTUDOS ESOTERICOS. 


Pediu-nie o 
Sr. Leymarie que esta noute tomasse 
a palavra deante de vós. Devo ro- 


Senhoras e Senhores. 


gar-vos toda indulgencia para a fra- 
queza do autor em vista do assumpto 
a tratar. 

Quantas vezes não vos tein aconte- 
cido, depois de ter les contado um phe- 
nomeno qualquer, ouvir dizerem-vos : 
«oh! eu vos peço, leyae-me à. vossu 
grupo, fazei apparecer meu pai, e eu 
serei apostolo de vossas doutrinas, » 

O que constitue o caracter bem es- 
pecial do Spiritismo, são suas expe- 
riencias praticas, e entretanto taes 
experiencias são um de seus maiores 
perigos no ponto de vista da vulga- 
risação. 

Parece muito natural, à primeira 
vista, convencer os ineredulos pelo 
facto Comtudo, a experiencia tein- 
nos inuitas vezes mostrado que certas 
pessoas eram de tal influencia sobre 
estes phenomenos que sua só presenca 
basta para tudo cessar. 

Estas observações a pplicam-se prin- 
cipalmente aos circulos recentemente 
formados, nos quaes factos notaveis 
produzem-se habitualmente; mas os 
plienomenos diminuem de intensidade 
à proporção que os recenvindos são 
mais numerosos, 

À que é isto devido ? 

Vou ensaiar, Senhores, dar-vos u 
tal respeito uma theoria,-cujo alcance 
pratico, ficarei muito reconhecido, si 
verificardes em vossas experiencias 
posteriores. 

Esta theoria certamente não é nova; 
forma a base mesina da antiga magia, 
da qual, vós o sabeis, o Spiritismo é 
uma ressurreição parcial. 


O PERISPIRITO 


Allan-Kardec insiste: com razão 
sobre o estudo do perispirito ; etfec - 
tivamente é por este estudo que cum- 
pre começar o do spiritismo, si se 
quizer bem compreender seus en- 
sinos, 

O perispirito é o principio encarre- 
gado de assegurar as relações entro o 
corpo e alma. Que querem dizer estas 
palavras para os physiolsgistas con- 
temporuneos ? 

Não ignoraes quanto horror tem 
nosso seculo, talvez erradamente, à 
metaphysica. 

Devemos seguir os gostos do seculy 
e definir não para vós, spiritas, que 
tudo isto sabeis, inas para os contem- 
poraneos, estas palavras: corpo, per- 
ispirito, alma. 

O corpo não tem necessidade de ser 
longamente estudado, sua existencia 
não sendo felizmente negada por 
nossos sabios. 

A alma pede ao contrario longos 
desenvolvimentos, si della se quizer 


l 


A ml met ras 


fazer uma idén mesmo geral. Não 
temos tempo de tratar desta questio ; 
contentamo-nos em dizer que cha- 
mamos alma o principio que se mani- 
festa em nós pela consciencia e um 
ternario: Memoria, Intelligencia, 
Vontade. 


Este ultimo termo sobretudo nos é 
muito util, porque elle bem indica 


aus physiologistas o que nós enten- 
demos por aima. Os orgãos submet- 
tidos à influencia de rossa vontade 
são bem claramente separados no 
corpo humano dos que escapam tu- 
talmente a esta iufluencia, como o 
«coração, o figado, os intestinos, eic 

Qual é, pois, à forca que governa 
nosso coração, que repara sem conhe- 
cimento de nossa consciencia, as perdus 
de organismo na medida do trabalho 
produzido ? lista força é a que o san- 
gue leva a parte, é a vida. 

Será verdade que a vida esteja con- 
tida no sangue? Uma experiencia 
elementar o prova: impedi que o 
sangue chegue a um orgão, subeis 
todus que este orgão morrerá. Não se 
venha fallar aqui da acção do systema 
nervoso; a paralysiu nos mostra que 
um membro coutinua a viver quando 
a vontade nào tem mais influencia 
sobre elle. O corto — a vila— a von- 
tude constituem, pois, tres entidades 
distinctas, tendo cada uma seu do- 
miuio bem especial scientificamente 
fallando. 

Mas como a vontade pode se mani- 
festar? Somente quaudo o cerebrorece- 
ber convenientemente a irrigação san- 
guinea. Venha com effeito o sangue a 
deixar subitamente o cerebro sob n 
iufluencia de uina sangria ou de qual- 
quer outra causa, e logo produz-se 
um desinaio, isto é, a ruptura dus re- 
luções entre o corpo e a vontade. 

luversumente, si um vaso se parte 
e o sangue chega em muito grande 
quantidade, a ruptura das relações 
normaes produz-se tambem mas desta 
vez por apoplexia. 

E” portanto o sangue, isto é, a vida, 
que estabelece us relações entre o 
corpo e a vontade. 

Ides me perguntar para que todas 
essas digressões e porque julgo a pro- 
posito fallar-vos de medicina, em vez 
de tratar de meu assumpto. Na la. re- 
ceis, minhas senhoras «e meus se- 
nhores; si voltei costas á questão 
principal, foi para que melhor se a 
com preliendesse, e a prova disto é que 
agora estumos nos cusus de demon- 
strar scientificamente a afirmação de 
Allan-Kardec, vindo dizer depois de 
Paracelso e Van Helmont: o perispi- 
rito é o intermediario entre a alma e 
0 corpo. 


(Continúa) 
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são agentes desta follia: x 


No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto. 


Na Cachoeira (Estado da Bahin), o Sr. 
Francisco Xavier Vieira Gomes. 

Na cidade do Rio Grande do Sul, v Sr. 
capitão Paulino Pompilio de Araujo Pi- 
nheiro. 

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, 
rua Lavapés n. 20. 

Em Santos (3. Paulo), o Sr. Benedicto 
José de Souza Junior, rua da Constituição 
n. 117. 

Em Campinas, o Sr. Silvino Ribeiro, 
rua, Teese de Maio n. 47. 

Em Casos, o Sr. Affonso Machado de 
Faria, rua do Rosario n. 42 A. 


ATEDAÇÃO 


Roganos nos MOSSOS assyi- 


guantes de sntisfazeremnt suns 
assignnturas com A maior 
brevidade afim de podermos 
regularizar mossa escripin. 

Os dos Estudos Vederados 
poderão enviar-nos snas or- 


dens em vale-postal. 


As assignaturas deste periodico come- 
cam em qualquer dia, e terminam sempre 
a 31 Dezembro. 


O sofivimento 


Perinitln o nosso collega La Vérité 
que houremos esta columna de nosso 
periodico, wanserevendo o artigo de 
seu redactor P. Rastonil, subordinado 
aquella epigraphe. Sappomos que, 
assim fazendo, lisongearemos o bom 
gosto de nossos leitores, que já devem 
estar enfustiados da sensuboria de 
“nossas palavras. Eis o artigo: 

« Cuino dissemos em nosso ultimo 
artigo, neste mundo a situação de 
cada um de nós não se assemelha ; 
porém onda bem nos podemos a ppoiar 
para encontrar às provas de nossas 
rejucarnasõdes successivas, 6 na me- 
dida dos sofrimentos que cabem a 
cada ser, 


«Muito interessante e instructivo 
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seria o estudo do passado de cada um 
considerando os soffrimentos por que 
passamos. As familias nos fornecem 
numerosos elementos : onde tudo de- 
via ser harmonia, amor, felicidade 
emfim, pois que, no ponto de vista 
material, todos os membros que as 
compõem sihem da mesma origem, 
isto é, de dous seres que o amor deve 
unir, quantas cousis bam tristes não 
se encontram ? Quantos factos anting- 
turnos, si consideramos somente no 
ponto de vista das leis da natureza ? 

« São numerosas as famílias que 
vivem em grande desunião : quando 
se ignora a manira porque se effe- 
etua nosso progresso, poder-se-ia cha- 
mar seus membros monstros de natu- 
reza, pois que si dirigimos nossas 
vistas para os unimaes, vemos nas fa- 
milias que formam, infinitamente mais 
harmonia, isto €, mais amor instinc- 
tivo. Deveno-nos resguarlar, entra- 
tanto, de assim julgar 

« Os seres que formam estas familias 
jnfelizes juntaram-se paru progredir, 
odios invete- 
tados, ou por outro motivo qualquer 


pat ^h . LI x "ont 
isto à, pira apagar 


Bastantes 
vezes suceumbem ao, peso da tarefa ; 


que visa seu progresso. 


as paixões estão ainda muito novas 
em seu espirito, porque para o homem 
vão bastam as leis que fazem agir os 
animaes, ellas sio de ordem mais ele- 
vada. As qualidades das almas e suas 
piixoes estão em continuas guerras; 
o male o bem que encerram enfren- 
tum-se constantemente, 

« O homem não póde ser inferior ao 
animal, entretanto vemos que uma 
pobre ercanca 6 aband wada pelos 
autores de seus dias, ou é maltratada 
por elles e vice-versa, quando estes 
factos são por assim dizer deseonhis- 
cidos no reino animal, 

« Para prozredir aa pre que osseres 
chojuem se, vivendo esa quedes 
aos quaes tem antipahias, que devem 
ser atual vencidas, [isto Lio ver- 
dade que, si toin is de parte 03 
membros destas funilias desuuidas. 
somos obrigados a lhes reconhecer 
qualidades sullicientes pura tornar te 
lizes, e serezm-u'o, em outro meio, Si 
a relucarmação ahi nio estivesse pura 
explicar esta s tuação Lio ponco em 
harmonia com as leis materjaes da 
natureza que os animes observam 
tão bem, uada <o comprehen loria. 
Ora sabemos já, que a veincnrnacao 
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não é mais que uma expiação neces- 
saria, isto é, um tempo de sofrimento 
merecido ou de depuração ; ¿o instra- 
mento que pule a alma, e torna-a 
digna de ser ncceila nestes logares 
em que existe a harmonia, porque só 
os bons nelles habitam. 

« O despotismo de certos chefes de 
familia é algumas vezes muito gran- 
de:a familia é ellas; ella é como o 
instrumento que dará pasto a snas 
faltas. Amam entretanto áquelles que 
procedam delles, mas se" caracter e 
os dufeitus de sua alma são ainda mais 
fortes do que sen amor. 

« Algumas vezes são verdadeiros 
supporta-dores estes seres ligados à 
vida daqnelles pelos quaes viram a 
luz; mis devem sempre ie lembrar 
de que nada é injusto neste mun le, e 
que a vida presente é a consequencia 
do passado. Cerinmente elles tam- 
“hem-Szevam- soe, outros, € prova- 
velinenté aquelle que hoje os op- 
prime, 

« Todas estas vidas de labores pe- 
niveis e sem fim são grandes expia- 
cões que é preciso saber soffrer com 
calma, paciencia, resignação. Ainda 
mais, é preciso amar o instrumento 
de nossas dores que assim — nos 
presta um graade serviço, si, desta- 
cando-nos das cousas deste mundo, 
consideramos o futuro que nos espera. 
E! a este instrumento que deveremos 
a nossa felicidade; é elle que nos 
dará o progresso que tivermos feito, 
supporlando-o resignados. Elles. são 
aliás bem infelizes, porque um dia 
Jastimarão amargamente o que hoje 
fazem, e terão necessidade de que 
aquelles aos quaes fizeram aoffrer os 
qu 

« Temos bastantes vezes assis; ido a 
scenas e)minoventes: de além-tuiuilo 
cujos aetores nos fazinm muito bem 
comprehender a realidade das cousas. 
Quantus pessoas teriam necessidade 
destes exemplos para seguir o Ca- 
minho na estrada que emprehonde- 
ram, e convencerem-se de que tudo 
se pagn, dente por dente | Elles ve- 
rinm bem depressa que o homem 
devo fazer todos os esforcos em agir 
para Tom os seus e y resto dos 
homens segundo a justis, e que 
devem fazer tido quanto estiver em 
seu poder para lhes tornar mais leves 
a: provas da vida. » 
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Ao abbade Roca substituiu, na tri- 
buna, o Sr. D. Miguel Vives, pre- 
sidente da Federação Spirita de 
Vallés. 

« Pensa, sinto e amo como vós; e, 
como antes de nús já existinm ceu, 
terra, espaço e tempo, reconheço na 
cansa porque sinto e amo a causa pri- 
maria. » 

O eloquente orador passa em revista 
todos os martyres du humanidade, 
aem o sacrifioio dos quaes, diz, não 
terininos liberdade para reunirimo-nos, 
vão poderiamos estar aqui e manifes- 
tarmo-nos como fazemos. 

Felicita a todos os delegados, a 
commissão executiva, e Franca onde 
brilhou a verdade. 

Emquanto na Hespanha havia % 
Inquisição, a Franca produzia Vol- 
taire, 

A Hespanhu, diz, deve à Franca 
muitas virtudes. 

Põe em evidencia oa vultos de 
Victor Hugo e Kardec, como apostolos 
do progresso, e acerescenta, que 2 
nação que produziu aquelles vultos, 
devia celebrar um congresso da na- 
turesa deste, para cumprir a lei do 
progresso. 

O Spiritismo é a verdade, Com & 
sojencia que nos dá existencia tira- 
nos o receio da morte, fazendo que 
nós, com a esperanca no futuro, nos 
consideremos sempre moços, e sejamos 
alegres e sntisfeitos com o cumpri- 
primento de nosso dever ou nussa 
missão. ^ 

E' preciso ensinar estas verdades 
ao povo para combater a ignorancia, 
origem dos males que affligem a hn- 
manidade e a qne tantas viclimas 
tem sido immoladas: 

Ellas começam a ser recebidas e 
vão penetrando no palacio dos reis e 
na chonpana dos pobres. 

Falla das guerras, e diz que desap- 
parecerão, si imperar o Spiritismo e 
o Espiritualismo. 

Crê que não haverá guerras, pore 
que o senso comnum, que as ropelle, 
impor-se-Tia. 

Quem diría, ha duzentos annas, que 
ebzariamas esta liberdade * 

“ Trabalhemos hoje para serinos mais 
felizes, ensinando a verdade e prati- 
cando a caridale com os pobres e com 
todas os desherdados, certos de que 
amanhá. recoiheremos o. fructo de 
nosso trabalho, e nosso planeta será 
um mundo de verdadeira felicidade. 

O Sr. Laurent. de Paget felicita.so 
por ver que a reunião des:e Congresso 
é nma grande exhibici» de nossas 
forcas. 

Temos uma alma, diz, pela qual 
sómos responsaveis. 

Spiritas, theosophistas, kabalis- 
tas, swedemborgueses, tolos os espi- 
ritualistas, ensinemos a existencia e 
a uninortalidade da alma, e cremos 
cumprido nosso dever, e quicá salvo 
u sociedade. 


* 
E 


2 

Ce 

O orador declara-se espiritunlista e 
diz que devem estes marchar com os 
spiritas, como irmãos da mesma fa- 
milia. que procuram a verdade. 
t-Todos os que usaram da palavra 
foram applaudidos, e exgotados os 
trabalhos do dia, levantou-se a pri- 
meira sessão. 


(Continúa) 
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Assistencia aos Necessitados 


Nosso illustre coufrade Dr. Poly- 
doro Olavo de S. Thiago, compene- 
trado da sublime lei do amor, sentia 
seu coração sangrar ao ver a mizeria, 
a fome, e a desnudez oceultando-se 
timoratas sob innumeros tectos neste 
Rio de Janeiro. Tanto mais se con- 
doia quanto, só por só, bem ponco era 
o que suas unicas forças podiam con- 
seguir. Olhando para a mizeria que 
se occulta, aquella que não estende a 
mão à curidade dos que passam, mas 
que se afadiga em vigilias sem termo 
para a custo nào deixar morrer de 
todo um corpo que mal se nutre, 
pensou aquelle confrade que o pouco, 
o nada, que todos podem dispensar 
bem poderia ser o muito para aquella 
mizeria envergonhada. Reunio então 
alguns amigos na sala da Federação 
Spirita Brazileira, e fallou-lhes quan- 
to podia ao coração : 

« Ha por ahi 
mal cheios, muitas carnes descober- 
tas ; corramos, apressemo-nos, porque 
as migalhas de nossa mesa podem 
calar muita fome, como os retalhos 
de nossas vestes occultar muita des- 
nudez. 


muitos estomagos 


« Não é mais necessitada a mizeria 
que se ostenta : a mão que se ergue 
supplice à caridade dos que passam 
está sempre mais cheia do que aquella 
que se recolhe às dobras das vestes 
para acalmar as contrações de um 
estomago esfaiinado. 

« Sejamos nós os pedintes, e vamos 
de amigo em amigo supplicar não o 
obulo pesado da philantropia, mas os 
escassos recursos que lodos púdem 
ceder ; é de muitos vintens que se 
fazem montuosas quantias. 


« De fronte erguida, e sem corar 
pecamos o sapato, o chapeu, a veste 
que a vaidade do homem, da mulher 
ou da creanga já de lado deixon. 

« Digamos que numa grande ca- 
pital tudo se póde trocar por moeda, 
e que, pois, nossas mãos estão abertas 
para receber quanto aprouver à cari- 
dade. 

« Penetremos depois já no albergue 
em que a indigencia está patente, já 
na casa em que ella se ocenlta nas 
dobras das sanefas; ahi levemos, com 
um pouco de consolação, com palavras 
que confortem, não dinheiro. mas um 
ponco de alimento que vá minorar 
uma necessidade, não dinheiro, mas 
um trapo que momentaneamente 
cubra a nudez, 


« Mãos à obra; basta já de pa- 


lavras | » 


Pão fundo calaram no coracao 
de todos as expressões do nosso con- 
frade, que desde logo achon-se consti- 
wida a Assistencia dos Necessitudos. 

Algumas pessoas de bón vontade, 
que são as que a constituem, renuwn- 
sa às 2 horas da tarde nos domingos, 
na sala da Federação, à rua do Re- 
gente n. 19, 2.º andar; e ahi vem 
propor que se suecorram taes on taes 
necessitados e depositar em uma 
bolea que corre de mão em mão 0 
que o sen esforço ponde alcançar. 


Os 


mente aos necessitados pelos mem- 


succorros são levados dirócta- 
bros da Assistencia, debaixo da fúrma 
de cartões, que valem, em arma 
zens determinados, um pouco de ali- 
mento | 

A Assistencia não se propõe a sup- 
prir completamente uma necessidade, 
mas a auxiliar apenas a sum satisfa- 
cao : ella deseja que cada qual não se 
exima do esforço e do trabalho para 
prover às proprias urgencias, porque 
a nobre lei do trabalho nào deve ser 
contrariada ; eis porque os seus au- 
xilios são periodicos, temporarios e 
insignificantes 

Resta-nos tambem estender nossas 
mãos a tolus quantos nos lerem, e 
supplicar: 

Uma esmola, pelo amor de Deus, 
para os necessitados | 


Spiritismo em $. Paule 


De uma carta de S. Paulo Lranscre- 
vemos os seguintes trechos: « Hon- 
tem, com grande satisfação nossa, foi 
restaurado o Grupo Spirita Verdade e 
Luz, que ha tempo se achava adorme- 
cido. 

«Sen restaurador é o. nosso irmão 
Butuira, que acaba de construir um 
confortavel chalet na rua do Lavapés 
nd fazendo ahi em vasto salão, de- 
centemente mobiliado, explicações do 
Evangelho segundo o Spiritismo. 

«A primeira explicação teve logar 
de 
Abril) à tarde com grande concur- 
rencia. 


domingo  prozimo 


passado (16 


« O mesmo confrade fez acquisição 
de uma pequena typographia para 
em breve comecar a publicação de 
um pequeno jornal ^om o titulo 
— Verdade e Luz. » 

Rendamos graças uo bom Pae por 
tanta felicidade entre os trabalha- 
dores da consoladora doutrina =) Spi- 
ritismo. » 

Depois de acompanharmos o autor 


desta carta nas gracas que a Dens 
eleva, desejamos tambem felicitar ao 
nosso confrade Bainira pelo esforco 
que emprega em derramar as ver- 
dades de que està de posse, 

Possa esse esforco servir de incita- 
mento a quantos estejam nos casos 


de seguir-lhe as pégadas. 


Bibliograpiña 


— Uranie 6 o titulo do ultimo livro 
do Sr. FIninimarion, Como sempre, em 
estylo fluent? e em correcção de prin- 
cipios desenvolve o autor, procurando 
demonstrar, suas doutrinas espiritua: 
listas, sua crenca nas revivescencias, 
e na pluralidade dos mundos. 

Abundancia de faetos spiritas, quer 
inedietos, quer extrahidos das muitas 
obras e revistas, que ora formigam, 
dão no livro um tom de experimenta- 
lismo, que bem o poderia collocar 
entre as obras de sciencia. Entretanto 
a ficção de um espirito que o arrasta 
de viagem pelo espaço, espirito que 
se apresenta com a forma da imagem 
de mu bronze, pela qual se apaixonou 
0 astronoma, parece dever collocar o 
livro na cathegoria dos romances sem 
enredo, 19º de presumir, porém. que 
foi fito do autor fazer um livro de 
vulgarisacáo, o que, em verdade, 
plenamente conseguio. 

Todos quantos se dedicam ao es- 
tudo do Spiritismo commetteriam uma 
talha, si deixassem de ler esta obra. 


— Analyse des choses — é o segundo 


livro spifita do Dr. Paul Gibier, 
nome assaz conhecido no mundo 
scientifico pelos seus trabalhos de 


laboratorio, como tambem entre os 
spiritas pelo seu primeiro livro Fa- 
hirisme Occidental. 

No volume de que vamos nos oc- 
cupindo aeham-se por tal sorte veri- 
ficadas as assercóes todas do Spiritis- 
mo, estão as experimentações tão nos 
moldes da sciencia moderna, que com- 
inetteriium os cultivadores desta um 
crime de lesa sciencia, si não pro- 
curassem lel-o. 

Para estes é que, parece, foi espe- 
cinlmente escripto o livro, o qual 
afigura-se-nos por tal sorte bem de- 
liueado que desafiamos a qualquer 
scientista a conservarse inabalavel 
em suas negações depois de tel-o lido. 


Pondo bem claro o nosso juizo, di-, 


remos: ainda até hoje não vimos 
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sobre Spiritismo um livro que, com: 


mais vantagem do que este, podesse 
ser manuseado, sobretudo por um me- 
dico. : 

O livro do Dr. Gibier veio, pois, 
preencher uma lacuna, que realmente 
se fazia sentir, 

Ao lel-o, enchemo-nos de satista- 
cio, que mais se incrementon com a 
promessa formal que faz o autor. de 
em breve publicar novo volume. 


«—Magie Pratique, révélation des mys- 
lores de la vie et de la mort, € o livro 
que o celebre materialista Jules Ler- 
mina acaba de fazer sahir da officina 
editora Kobb, 

Não se julgne que pelo adjectivo 
com que acabamos de qualificar ao 
ditor, ache-se elle impossibilitado de 
erer nos factos do Spiritismo. São 
snas as seguintes palavras : « À ver- 
dade é que nào ha sinào materialis- 
mo, neste sentido, que os futuros nào 
representam mais do que uma dilui- 
cão, do que uma sublimação da mi- 
teria, dotada em outros estados du 
propriedades que não existem ue- 
baixo das formas que conhecemos:.. 
Cada estado diferente desenvolve fa- 
culdades novas, en materia, no estado 
radiante, em nada se assemelha 4 
alavanca de uma locomotiva, A mate- 
ria psychica é dotada de propriedades 
diversus das dos nossos musculos e 
da nossa carne. » 

Convencido da sobrevivencia da 
parte pensante do ser pelas muitas 
pesquisas a que se dedican, esereveu 
o livro que acabamos de ler, coin o 
fim de esclarecer uin amigo a quem 
dirige sua. carta prefacio. 


| 
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O livro snbdivide-sé em duas partes 
intituladas, uma — O Scbrenatural, 
e outra — Os Vivos e os Mortos, 

A primeira parte está escripta como 
todos os livros de propaganda spirita, 
isto 6, encontra-se a analyse de 
muitos factos tendentes todos a provar 
que, quer na vida, quer na morte, a 
parte pensante do ser póde independer 
do organismo que cahe sob nossos 
sentidos. 


A segunda parte é por assim dizer 
um curso de Esoterismo. Este estudo, 
que em tantas nevoas achaya-se en- 
volvido, qner nos livros, quer nos pe- 
riodicos especiaes, ganhou uma Inz 
extraordinaria com o livro de Mr. Ler- 
mina. 


Hoje não têm mais direito, sobre- 
tudo 0s spiritas, de desconhecerem o 
que seja o Esoterismo. O novo livro, 
que precede de perts outro que ha de 
em tempo apparecer, é uma profissão 
de fé digna e esclarecida ; a estante 
de um spirita nào póde dispensal-o, 


“om o titulo de — Censuras e Con 
selhos — pnblicou o Sr. Refugio J 
Gonzalez uma obra medianimica, re- 
cehida no cirenlo Spirita — A. Luz — 
pelo medium Francisco Urgelo, : 


Nossos irmãos do Mexico, prestaram 
nm bom servico à cansa que susten- 
tamos, com a publicação desse no- 
tavel trabalho que, em seu conjun- 
eto, revela uma origem muito re- 
speitavel Ew fruclibus eorum... 


Não se encontram, alli, princípios 
on theorias que adiantem os conheci- 
mentos, que já temos pelo Spiri- 
tismo ; mas nào se perde uma pa- 
gina, quer em relação ao estylo cle- 
vado e conciso, quer em relação nos 
conceitos supériores e verdadeira- 
mente moraes. 

As innumoras communicacóes, que 
constituem o livro, ligam-se intima- 
mente, como peças de um machinis- 
mo, destinado, em nosso caso, à de- 
monstração da necessidade que tem 
a humanidade de hoje de nma scien- 
cia philosophien racional, como meio 
do chegar a seus fins moraes e so- 
ciaes. 

Profligam com vehemencia e espe- 
ciitmente os erros com que a Egreja 
enferrujou as molas do sublime ma- 
chinismo montado pelo.grande Re- 
formador e pregam como meio de 
restabelecer a. lei divina, os prin- 
cipios dogmaticos da doutrina spi- 
rita, como a comprehendem os spi- 
ritas, segundo o ensino de Allan- 
Kardec. 


Si a origem superir da obra se 
evidencia pela perfeita correcção das 
idéas que contêm: e si, em sen 
todo, ella confirma o que encontra 
nas obras essenciaes de mestre, lêr 
o livro publieado no Mexico é um 
gosto e mais uma tranquillidade 
para os spiritas. 

E" um gosto, porque o livro, tanto 
pela linguagem como pelos concei- 
tos, falla a imaginação, falla à razüo, 
falla ao sentimento. 

E' uma tranquilidade, porque, na 
lueta por estabelecer a nossu don- 
trina sobre a ruina de falsos prin- 
cipios, que foram sempre cunside- 


rados divinos, é natural que o es- . 


pirito muitas vezes sinta 
envenenada 

Ein taes casos uma obra como esta, 
retempera as forças, dando mais nma 
segurança de que a duvida é filha 
de umu educação innocentemente 
viciada, e de que o progresso bn- 
mano, realisado até hoje, requer 
um concepção mais elevada da scien- 
cia da creação, 

Aos nossos leitores recommenlamos 
n leitura de obra, cujo valor não é 
para ser apreciado n'um boletim bj 
bliographico. 


a ponta 


do estilete da duvida. 
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Spiritismo em Goyaz 


Caro Alfredo. — Pelis-me em vossa 
carta ultima, que vos communique 
alguns faetos de mediumnidade, que 
por cå tenha observado. Bem sabeis 
que eu não tenho forças para resi stir 
ao pedido de quem deseja observar 
phenomenos spiritas, apezar de co- 
nhecer perfeitamente que ha na pra- 
tica do Spiritismo perigos serios para 
quem não conhece a parte theorica da 
doutrina. Que quer ? sou um incorri- 
givel. Prego um sermão a quem me 
faz esse pedido, mostro-lhe os incon- 
venientes do trabailo, mas afinal ex- 
perimento. 

Comecemos por Uberaba: Tivemes 
no Hotel Francez uma importante 
gessão de mediumnidade vidente, com 
o copo d'agua, na qual tres pessoas 
viram o preciso para se convencerem 
da realidade das communicações com- 
nosco dos chamados mortos. 

A noticia espalhou-se, e ro dia im- 
mediato, ao meio dia, em plena luz, 
tivemos outra sessão de videncia no 
escriptorio do cidadão Barcellos, im- 
portante negociante dessa praçe, cujo 
resultado foi o melhor preciso: Elle, 
seu irmão, alguns empregalos da 
casa, e seus filhinhos, todos virem o 
velho e respeitavel chefe da casa, ha 
annos fallecido, sorrindo e com as 
mãos comprimentando aos seus filhos 
e amigos. 

Em Montalegre, em casa do cida- 
dão veneravel Coronol Villela, ti- 
vemos uma importante sessão de me- 
diumnidade vidente e psychogra- 
phica, em que muita gente vin seus 
parentes e amigos, chamados mortos, 
ficando todos satisfeitos. 

Ahi desenvolveu-se a medinmni- 
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Dr. A. Bezerra de Menezes 


A CASA MAL ASSOMBRADA 


ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 
(Continuação) 


O jantar consistiu em arroz de tatú 
« verdadeiro» como chamam a especie 
desses animnes de corpo longo e esguio, 
or opposição & do peva, que tem corpo 
argo e chato cá do bola, que o tem curto 
com a propriedade de dobrar-se por moda 
de formar o casco uma verdadeira bola 
por onde não penetra nas partes moles 
nem n ngua. 

A carne dotatú verdadeiro é clara como o 
lombo de porco, e saborosa como u deste 
animal, sendo a gordura alva como prata 
lavrada, 

Estava snbororissimo o arroz de tatú, 
preparado sem temperos, que bem os dis- 
pensam todas as carnes dos sertões, por 
suas oximias qualidades sapidas. 

Depois daquelle prato veio o assado. 

Era um tatú bola, cuja carne é escura 
como n de vaeen, e Guja gordura é seme- 
lhante á da galinha, 

Prepara-se o bola, pelando-se a parte 
mole que cobren barriga, abrindo-se esta 
para destrivar-se, e deixando-se o nnimal- 
sinho, desde vespera em vinha-d'nllios. 
como chamam a operação que consiste em 
gunrdal-o de barriga para cima, tendo 
dentro um molho de alho com vinagre, 

Repassadas ns carnes da essencia dn- 
quelle molho, nssa-se o tatú no forno, ser- 
vindo o proprio casco de frigideira, 

Terminada a operação, destaca-se o corpo 


dade do cidadão A. Cotrim, telegra- | 


phiste, que retirando-se para sua re- 
sidencia, viu o interior de sua casa 
apelrejado por mãos invisiveis, cn. 
hindo os projeetis junto das pessoas 
presentes, sem offender alguem nem 
damnificar consa alguma, foi phe- 
nomeno presencindo por muita gente, 
accorrida a chamado 
casa, 


do dono da 

Em Morrinhos tivemos duas ses- 
sões importantes de videncia, psycho- 
gtaphia e respostas intuitivas às per- 
guntas meutaes feitas palos ussisten- 
Les, uma em casa da cidadão Herme- 
negildo e outra em casa do cidadão 
Sotero, negociantes e proprietnrios no 
logar. 

De entre as respostas obtidas por 
um medium novo nesse genero de tra- 
balhos, às perguntas mentaes feitas 


pelos assistentes, cito-vos as se- 
guintes : 
A' pergunta feita mentalmente 


pelo ilustrado cidadão juiz de di- 
reito — O que é Spiritismo ? O me: 
dium responden logo — A luz. 

A! mental feita pelo 
mesmo juiz: — O que é a vida? — 
veio a resposta: — Provação, soffri- 
mento do qual se triumpha com a re- 


pergunta 


signacáo e a paciencia. — 

— Onde está minha irmã? — per- 
guntou mentalmente uma seuhora 
— Os mortos não vão para longe, 
vivem comnosco, acompanham-nos 
em nossar dores e alegrias — respon- 
deu-lhe o espirito. 

São os factos de que me rezordo ; 


- SÃO poucos, mas mostram. que à nossa 


cara doutrina tem proselytos e cren- 
tes sinceros ta;nbem por cá. 


Acampamento uos sertões de Goyaz, 
10 de Abril de 1890. 


EwrnTON QUADROS. 


do casco, tomando-o pelas pernas e, depois 
deter se misturado com farinha a gordura, 
que fica sem M. unida ao ensco, fazendo-se 
n c fnrofa,» desfiam-se as carnes a mão e 
afognm-se na tal farofa. 

Quando me apresentaram em alguidar- 
sinho o casco do tatú, que rescendia ao 
longe, não compiehendo o que eraaquillo; 
mas senti vir-me agua na bocca. 

Meu hospede me explicou todo o pro- 
cesso da preparação dnquelle delicioso 
manjar, e eu fiz honra ao eximio cozinheiro 
do sertão. 

Passando á sobremesa, fui servido de 
um prato de mel claro e [T como o 
de assuear, differindo npenas deste porter 
um toque de amacello. 

De que é feito este mel? perguntei eu. 

liste é 5 mel da « jandahira », respon- 
deu-me o dono da casa, o mais fino dos 
nossos muitos. . 

Temos a « tubila,» o «canudo. e outras 
especies. porém n mais preciosa é esta. 

Deve então ser muito rara, ou pelo 
menos mais rara que as outras; não 6? 

Não, Sr, Em nossos inaftos abunda a 
umburana, e não ha quasi uma arvore 
destas que não seja um cortiço de janda- 
hirn. 

bi só prodaz da nmburana? 

Quasi que só, porque é a nrvore que 
tem 0co; mas tambem produz nas outras 
que o tem. 

E não é dificil colher este bello mel? 

E' faeillimo. Chega-se à arvore onde 
frocha n abelha, bate-se com o olho do 
machado para se conhecer onde acaba o 
óco, enbnixo desse ponto eortn-se O pau. 

Do Indo de cima, depois de pesto elle 
abaixo, faz-se n mesma cousa, de modo 
que fica-se com um toro às vezes de uma 
braen, cajo dco esta cheio pelo fnvo. 

Racha-se então esse toro em duas linhas 
para se tirar um tampo de uma a outra 
extremidade e, tirado este, fica a desco- 


A 


O papel do perispirito mos 
phenomenos spiritas 


CONFERENCIA FEITA NA SOCIEDADE SPI- 
RIA, PELO DIMECTOR DA € INICIATION » 
Parus, PRESIDENTE DO GRUPO INDE- 
PENDENTE DE ESTUDOS ESOTERICOS. 


A vida on o perispirito são duas 
palavras identicas, desienando uma 
mesma cousa, e estudar o perispirito é 
estudar a vida. Ora estudar a vida é 
fazer magia, assim como mostrava 
ultimamente Barlet citando o illustre 
polaco Wrosonski. Vede, pois, que 
enhimos em cheio em nosso assumpto: 
a magia pratica, de que o Spiritismo 
é uma traducção abreviada, assim 
como eu vol-o dizia ainda lia pouco. 

A vida tem, pois, propriedudes des- 


conhecidas dos sabios contempora- 
neos ? Certamente, e é justamente a 
clave desta theoria, à qual chega- 


remos em breve, 
PROPRIEDADE DO PERISPIRITO O MEDIUM. 


O perispirito ou a vida é a mesma 
cousa, acabamos de velo, Posso, pois, 
daqui em deante servir-mo de um 
qualquer destes termos. 

Vimos que a vida, carregada pelo 
sangue no organismo, era o interme- 
dio entre o corpoe a vontade, ou 
como dizemos nós, que o perispirito 
era o intermediario entre o corpo e a 
alma. Mas a vida está somente con- 
tida no sangue ? 

Não e não. Assim como en tive a 
honra de vol-o dizer em Setembro 
passado, em uma conferencia uc Con- 
gresso, uma parte da vida humana 
está cm reserva, prompta para um 
caso de perigo ou de grande esforço 
physiologico. Esta reserva está collo- 
cada em uma serie de ganglios ner- 
vosos ligados entre si e espalhados 
por todo o orgauismo. O conjuncto 
destes ganglios chama-se em medi- 
cina o systema nervoso ganglionar 


berto a feira de favos, que 6 mais grossa 
ou mais fina conforme o diametro do dco 
da nevore. 

Faz-se uma entalha na parte que guarda 
o favo e pica-se este n faca para o mel cor- 
rer, o que se faz pela entalha, onde se o re- 
cebe em uma cuia, da qual se o passa pura 
as cabacns, 

Ha abelhas que dão duas ennadas de 
mel ! 

Isto é uma grandeza ! exelamei. 

W o manná do ceu, dado jara os pobres: 
porque não somente ha uma profusão cnor- 

me de abelhas no matto, como hn caca 
nelle de se dar com o på; e ha nos rios peixe 
melhor do que o do mar; nào fallando na 
abundancia de saborosas fructas silvestres 

Aqui, o honem só precisa trabalhar para 
Comprar a roupa e os cerenes. 

Como é prodiga e previdente a natu- 
resi. 

Onde a intelligencia tem os meios de se 
dosenvolver, os recursos que ella dá, es- 
ensseiam para que o homem seja obrigado 
n apurarse! : m 

Onde faltam os meios do cultivo intel- 
lectual, seus dons cercam o rei da creacio ! 

Eu me sentia extasindo na contem plagio 
de um mundo e de um modo de vida novo 
para mim, e mais encantadores que os de 
meu conhecimento. 

Como deve ser placido o viver destes 
logares! : 

Nenhum choque por ambição de fortuna, 
porque aqui a fortuna é commun, € como 
a chuva que cahe do ceu para todos, 

Nenhuma rivalidade por posições, por- 
que as posições aquicstão nivelndus: o mais 
alto e o mais baixo tem debaixo dos pes o 
seu mundo—o mundo que Deus fez egual 
para todos. 

O pae ve o filho crescer sem receinr que 
lh'o peream más companhias; porque todos 
tm a mesma lei de educação ; a religião e 
o trabalho. 

O filho moureja por uil.vinr o pae dos tras 


o grande sympathico. Os centros prin- 
cipnes deste grande sympalhico estão 
situados em torno do coração (plexus 
solar) e no ventre. 

O rerispirito apparece-nos agora 
em sua totalidade, dobrando exacta- 
mente cada orgáo, e tão intimamente 
ligado ao organismo que, si se esbo- 
car o conjuncto de sen reino, obter- 
se-à o duplo exacto do ser humano. 
Não terá eutretanto este perispirito 
outras funcções mais do que essas, e 
só nos interessará como o interme- 
diario entre a vontade e o corpo, isto 
é, entre o espirito e a materia ? 

Nada; e é aqui que se nos apresenta 
a formula que dá a explicação do 
papel dos mediuns nos phenomenos 
spiritas, Esta formula póde assim se 
resumir: A vida póde. em taes condi- 
ções, sahir do ser humano e agir à 
distancia. 

E'o que vou ensaiar demonstrar. 


Vós todos, Seuhoras e Senhores, 
conheceis esta experiencia dos faki- 
res da India que se collocam em ca 
talepsia deante de um grão contido 
em um pouco de terra, no meio de 
um quarto. Sabeis que, em menos de 
duas horas, o grão brota, nasce uma 
haste que se cobre de folhas, depois 
de flores, s emfim apresenta-se um 
fencto que amadurece e que se póde 
comer. 

Eis ahi cousas sobrenaturaes, di- 
riamos, si não soubessemos, melhor 
do que ninguem, que o sobrenatural 
não existe, e que tudo na natureza é 
naturalissimo, competindo-nos achar 
as respectivas leis. Que se passou, 
pois, nesta experiencia dos ful ires 


te nos responde a tal respeito. À vida 
do fakir suhio fóra delle; dirigida 
por sua vontade, foi projectada sobre 
0 grüo, e este que precisava de um 
auno para produzir nm fructo sob 
a influencia da vida vegetal, pre- 
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balhos e das penas, e, homem feito, pae de 
familia, não dá um passo na vida sem pe- 
dir-lhe conselho e benção. 

O marido e a mulher vivern contentes, 
porque nada lhes falta do essencial, e oes- 
sencinl alli é muito pouco, limita-se ao que 
lhes pode dar a naturesa. 

Tudo naquelles felizes sertões rescende 
amor, simplicidnde, sinceridade, alegrias. 

O men hospede, percebendo que eu gos- 
tava de conhecer as cousas do campo, deu 
corda a sua verborrhagia. 

— Da abelha o melhor não é o mel, Sr... 
Sr... como se chama vosmecê ? 

— Leopoldo, um seu criado. 

— Creado seja o Sr. de Deus. 

Pois Sr. Leopoldo, o melhor da abelha é 
a cera, que levamos no fogo, depu*amos e 
empregamos em muitos misteres, porém 
principalmente em meio de iluminação, 
Depois do candiciro com cebo de vacca 
derretido, o Sr. nota por toda & parte a 
vea de cera preta ou cera do paiz. 

O candieiro é a luz do pobre, a vela de 
cora é a do rico, embora empreguem as 
duss conforme estão sós, ou tem visitas, 

* Quer vosmecó ver um lindo rolo de cera 
feito por minha mulher? 

— Terei prazer em vel-o. 

O homem correu para o interior e trouxe- 
me um rolo artisticamente preparado em 
torma de exlindro, do qual se destacava, 
a medida que se precisava, o pavio de cera 
dobrado em zig-zag no til rolo. 

— Babe o Sr. como se faz a nossa vela 
de cera? 

—Nunen'a wi fazer. 

--Pois é simples. D)errete-se a cera em 
panella de barro, e mergulha-se alli por 
meio de uma pequena forquilha, o pavio 
leito de um certo numero de fios de al- 
godão, couformese quer mais fino ou mais 
grosso. 

Repassa-se duas ou tres vezes, e está 
feita a vəla, 
(Continúa) 


A sciencia occulta convenientemen- ' 


- 
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cisou apenas de duas horas sob a in- 
fluencia du vida humana. 

Lestes ultimamente na Revue Spi- 
rite as experiencias do Sr. Pelletier 
que, udormecendo tres sensitivos (su- 
jets) e collocando-os no redor de uma 
mesa, vê os objectos materines leves 
moverem-se sem contacto e conforme i 
ordem. Que se passa ? 

Sua vontade apodera-se da vida 
dos tres sensitivos (sujets), e dirige a 
forca destes tres perispiritos par 
ns objectos materiaes, que se movem 
sob esta influencia. Devemo-nos com 
effeito lembrar que um espirito (von- 
tade ou alma) só póle agir sobre a 
materia (corpo) por meio de um per- 
ispirito (força vital). 

Outra maneira de 
facto consiste em tomar nm sensitivo 
(sujet) adormecido, isolado electrica- 
mento, e pedir-lhe para descrever suas 
impressões. O sensitivo vê perfeita- 
mente o perispirito, isto 6, a vida que 
sahe do medium pelo lado esquerdo 
(ao nivel do baço), e que nge sobre 
os objectos materiaes segundo os im- 
pulsos que recebe o perispirito. 

Poderemos com estes dados saber 
o que é um medium? 

Um medium não é 
mais do que machina de desprender 
perispirito, e este perispirito serve de 
intermediario e de meio de acção a 
todas as vontades visivers ou tuvisiveis 
que sabem delle se apoderar. Iste 
ponto foi muito judiciosumente elun- 
cidado pelo Sr. Donald Mac Nab em 
seus estudos sobre a furca psyehica. 
E' tambem a opinião de Allau- Kardec 
em seu livro dos Med/uns. 

Finalmente interrogue os mediuns, 
e todos vos dirão que, no momento 
em que os plienomenos de incarnação 
ou de materialisação vão se produzir, 
elles sentem wma dör aguda ao nivel 
do: coração, e logo depois perdem a 
consciencia. Si tiverdes tido o cui- 
dado de coliocar a alguma distancia 
um sensitivo magnetieo isolado, elle 
vos descreverá perfeitamente o que se 
produz então. O perispirito sahe do 
medium e neste momento as forcas 
invisíveis que ahi se acham podem 
agir ese manifestar, 


verificar este 


outra cousa 


Todas as vontades polem ter uma 
acção sobre este perispirito qne acaba 
de sahir, por isso é-nos indispensavel 
fallar.da influencia real que exercem 
entáo os assistentes. 


US ASSISTENTES 


Mostrou-nos Enjéte Nus, com o ta- 
lento que possue, que os perispiritos 
dos assistentes actuam ¿nconsciente- 
mente sobre o peri-pirito do medium, 
e formam todos uina entidade verda 


deira que Nus chama o ser colectivo 


Qual é, pois. o pepel dos assisten- 
tes em Qda sessão ? 

Este pavel està longe de ser indif- 
fereute, como se poderia erer a pri- 
meira vista. A vontade bou oa má de 
cada assistente, sua vida egualiaente 
vem agir sobre o perispirito do me- 
dium, emquanto elle està de fóra, 
e appoiam gu embaracar as influen- 
cias que têm agido sobre este peris- 
pirito, 

Os assistentes formam, pois, um 
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verdadeiro recinto fluidit e eatre- 
do do impedir por uin lado o peris- 
pirito do medina de perd WE Sta fovea 
dispersundo-se no espaço, e de impe- 
dir de ontro lado que as iulluencias 
exteriores uo cirenlo, si as ha, ujio- 
derem-se deste perispirito, 

Bis por que os medinas pedem 
muitas vezes qnese faca em torno 
delles a eadea durante as grandes 
experiencias dè materidisação ou 
de transportes. Vista. cadea augmenta 
muito a forca do medium, eo que ha 
de muito entioso é que esta caden era 
empregada nos templos egypeios an- 
tigos, assim como nol-o mostra Louis 
Ménará no Polylhtisme Hellénique, e 
que ella é ainda empregada em 
nossos dias pelos frane macons, que 
comprehendem tão pouco a alta ini- 
portancia desta ceremonia que a em- 
pregant.. para a transmissão do 
tongo semestral, 

Vede já, Senhoras e Senhores, que 
induencia real os assistentes exercem 
sobre os phenomenos produzidos A 
vida do medium acha-se em um mo- 
mento delle e à disposição 
daquelle que sube della apuderar se 
visivel ou Dahi os 
perigos uos quaes està exposto o in- 
feliz medium, si tem a imprudencia 


jóra 


invisivelmente, 


de se abandonar a ignorantes. São 
na Ameriea numerosos 0s exemplos 
de accidentes nestas condições, Leva- 
Mus Isto a ver todos estes elementos, 
de que acabamos de fallar, em acção 
e por isto. vamos descrever uma sessão 
obscura, segundo a theoria que acabo 
de tera honra de desenvolver deante 
de vós. 


(Continúa) 
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Á cuaminico de viana do Eora 
Ene 


Quero trabalhar | Procuro em vão 
a vinkul quem me darà a mão! 
Quem me guiará Y 

— Lu. 

Quem sois vós ? 

— Um irão que vos acompanha 
e guarda. 

Obrigado; guine-me então pela es- 
trada que leva à vinha. Busco tra- 
balho. 

Sou cego! Muito cego | Esvaio- 
se me a7luz serena e branda de mens 


As 


ondas de luz que se projectam sobre 


olhos, porque litei sempre o mal. 


n retida esphaceluda e opaca não 
aclarar as trevas em que têm jasido 
miul'alma immersa 1 
Oh ! 


nunca 


Sou sudo! muito surdo | 


Meu« 


pelas oudniações sonoras que partem 


onvidos foram feridos 
da athmosphera purissima em que 
habita a caridade o o amor do pro- 
ximo. 

Sow mudo? Apenas tartamudeio a 
paluvra rude, arrastuda, dificil do 
Meus 


labios crestados pela febre intensa 


operario raneoroso e man. 


das paixões desordenadas, pela wale- 


+ dicencia e ealuiunia, nunca souberam 


¡proferir palavras de conforio, de pic- | fascinador de sen one foz 


dade e perdio ! 


"on nn reproho! 

— Ji o foste mais; eu te acom- 
punho à vinha. 

Dizem que lá são bem recebidos e 
remnnerados os que pedem trabalho : 
repartirel com voseo o joraal que me 
couubsr... Começo neste momento a 
sentir sensação estranha que vem 
adoçar a aridez da minha vida, como 
um bafejo morno e suave de felici- 
dudo que nunca experimentei, e que 
expande men coração atrophiado, e 
vivifiea minh'alma endurecida | 

— Írinà», temos em frente duas es- 
tradas, Uma larga e plana, alcati- 
fada de esquisitas e mimosas fores, 
cujo perfume, suave e delicado, ene- 
bria os sentidos. W a mais corta, 
mas nào podeis passar por ella sinão 
na volta do servico: é vedada a en- 
trada. A outra estreita, escabrosa, é 
nus extensa ; està cuberta de urzes e 
espinhos, mas é preciso vencel-a para 
não chegar tarde:ao trabalho, Des- 
calço como ainda estás não poderias 
caminhar, porque teus pés seriam fe- 
ridos pelas u:zes: toma as minhas 
sandalias e a minha fouco, desbrava 
os espinhos, e caminha para chegares 
a tempo de receber o salario do tra- 
balhador da nltima liora. 

Avante, não csmoreças, Depois sen- 
tirás o odor perfumado das flores mi- 
tuosas que alastram a estrada por 
onde terás de voltar, e dus quaes se 
desprende o rocio lustral que abrirá 
teus olhos a contemplação da miseri- 
cordia divina, teas ouvidos aos sons 
cadentes e harmouiosos de córos an- 
gelie«es, e tua bocca saberá proferir 
hossunas,rendeudo graças ao Senhor; 
teu coração se fortalecerá na pratica 
do bem e do amor do proximo, e tua 
alma se engraudecera recebendo q 
premio prowettido: À benção do Bom 
Paz. 


A. G. 
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O Mugictisimo nisu 


Por J. Jesuit FILHO. 


TRADUZIDO 1 OFFERECIDO AO INFORMADOR 


por Fiorimundo Torres Galindo 


CAPITULO 11 
(Continuação) 


4 VÓs, amaveis leitoras, nunca sen- 
listes Y longo olhar lauguido do 
amante ou do marido penetrar até o 
fundo do Coração Y iJizei-y, tendes 
sempre sido senhoras de výs mesinas 
debuixo desse olhar seductor ? Todo 
magnetno està alit; crêr neste Inys- 
Leriuso pudet € crêr nelle, b 

Lambe a historia, ella com a sua 
seriedade austera, refere-nos uma 
imuiudao de exemplos da faculdade 
fuseimadora de unos wrandes ho- 
miens, Mano Lo huma com um só olhar 
o Ciubro, que devia mutat-o; e Julio 
Cezar faz parer pelo pesto melu um 
crinliuoso0, que o queria assüssinur. 


O almirante Coliguy com o poder ' 


CO ma mma aea 


e dm peer es e grp 
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recuar 
Wnitas vezes os asenssinos a soldo das 
Guise, na celebre noite de S. Birtha- 
lomien, 

Como poder-se-ia explicar de ontro 
modo essa altraccáo, exercida sobre o 
thentro pelo artista quando elle 
prende sen publico? Esta especie de 
fnscidação não é magnetismo ? R 
maguetisador tambem o grande ora- 
dor que, como Mirabeau ou Gam battu, 
arrasta pelo ascendente de uina pr- 
lavra poderosi uma assembléa in- 
teira, 

Não exerce ewualmente o homem 
um poder sobre os outros animes ? 
Martin, Carter o Bidel não fizeram 
muitas vezes tremer uma sala inteira 
com ferozes unimaes do deserto ? 

Os historiadores antigos não con- 
tam-nos que muitos povos, entre 
outros os Curetas, Corybantes, os 
Marsos fascinavam pelo poder de seu 
olhar os reptis e os mais terriveis 
animaes ? 

Os Psyllas prulendiam tambem 
curar us mordeduras de serpentes 
pela saliva ou mesmo pelo simples 
tacto, 

lim nossos dias os faq uires da India 
esses celebres encantadores de ser- 
pentes, nào faze:n o assombro dos 
Viajantes europeus por seus exere 
Ciclos com Os mais perigosos reptis ? 

lim apoio da fascinação que exerce 
O olhar humano sobre os auimaes, 
eitaremos o facto seguinte, referido 
polo Dr. Maurer nos segredos do 
magnetismo. 


« Um inglez chamado Ball Padsor 
tuba ensaiado em muitas occasies 
o efeito terrificante de seu olhar 
sobre todas as especies da "ca ea- 
mua. Elle viajava por todo 6 paiz 
e propunha apostas de 9 contra 1, 
em Como conscrvaria 4 distancia os 
cães mais furiosos e ferózes, só com 
olhal-os  fixnmente. kiram muito 
deste novo meio de subsistencia, mas 
a esperança do lucro tentou a muitos 
ücougueiros, que aeceitaram as apos- 
tas ; o espectaeulo dava-se em pracas 
publicas ; elles perderam seu dinhei- 
to, Y pouco a pouco este homem ad- 
quiriu uma bonita fortuna: unuca 
perdeu uma só aposta, Sua reputacio 
subin até os mnis elevados circulos 
da sociedade, nos quaes manifesta-se 
ordinariamente muita iucredulidade 
para estas cousas. Um lord muito 
rico, grande amador de cães, que 
sustentava muitas centenas deiles 
em seus numerosos canis, convidou 
o artista magnetisador e ofereceu-lhe 
uma aposta de 5.000 libras, (125.000 
ft, ou seja em moeda brasileira 50 
contos de réis) contra cousa alguma 
st este ultimo quizesse tentar exercer 
sua faculdade sobre 12 buldognes. — 
Toda a vossa matilha, si quizerdes 
Mylord, — replicou o domador. à; 

« Durante os 8 dias de preparação 
que o lord pedira para serem conce- 
didos, elle mandou soltar uma duzia 
dos melhores cães contra um mane- 
quim que tivera o cuidado de arran- 
Jur du modo a fazel-o parecerse com 
o domador, Mylord era bastante pru- 
dente pura pôr em perigo avida. da 
seu adversario, elle queria somente 
laser lacerar-lhe as barrigas das per- 
nas, para que não eahisse mais para 
0 tuturo na tentação de explorar a 
credulidade publica. 


(Continúa) 
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ù proxima sessão deste Cen- 
tro terá logar domingo 48 do 
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EXPEDIENTE 


São agentes desta folha : 


No Pará, o Sr. José Marin da Silva Basto, 


Na Cachoeira (Estado da Bahia), 0 Sr. 
Francisco. Xavier Vieira Gomes. 

Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr. 
capitio Paulino Pompilio de Araujo Pi- 
nheiro. 

"Em S. Paulo, o Sr. G. da S. 
rua Lavapés n. 20. 

Em Santos (S. Paulo), o Sr. Benedieto 

“José de Souza Junior, rua da Constituição 
n, 117. 

Em Campinas, o Sr. Silvino Ribeiro 

rus Trese de Maio n. 47. 


Batuira, 


Em Campos, o Sr. 
“Faria, rua do Rosario n. 42 A. 


ATTENÇÃO 


Rogamos nos nossos” assi- 
gnantes de satisfazerem suas 
assignaturas com a maior 
brevidade afim de podermos 
regularizar nossa escripta. 

Os dos Estados Federados 


poderão enviar-nos suas or- 


dens em vale-postal. 


As assignaturas deste periodico come- 
cam em qualquer dia, e terminam sempre 
a 31 Dezembro. 


Educação 


Coda acquisicáo, cada conquista do 
progresso deve por nós spiritas ser 
recebida com a alacridade de quem 
se aproxima dos ideaes superiores. 

Foi effectivamente con os mais 
jubilosos éstos que destas columnas 
levantámos hosanas, quaudo, nesta 
parte do planeta que  habitamos, 
reconheceu-se por lei a  liberdade 
de todos os homens ; quando em No- 
vembro conquistou-se a egualdade de 
todos os cidadãos ; quando posterior- 
mente alcancou-so a fraternidade, 
conseguindo tornar-se archnica a ex- 
pressão estrangeiro,quando finalmen- 
te, e para cumulo das liberdades bra- 
gileiras, distinguindo-se as crenças 
que pertencem ao foro intimo, dos 


deveres do homem como cidadão, 


Affonso Machado de 


Pç 


XAVIER PIN 


HEIRO 
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laicisou-se o Estado, dando-se com 
justiça liberdude a todos os credos | 

Ainda neste ponto houve pot bem 
a-Misericordia, que não nos desam- 
para, dar ampla Satisfação A justica 


“plena, fazendo com que nos modelas- 


semos pelos nossos irinàos do Norte, 
oude não ha oppressão para nenhuma 
crença. por mais retrograda ou auto- 
ritaria que seja | 

Deve estar radiante de 
aquelle espirito grandioso 
meiro 


jubilo 
que pri- 
derramou nas esplanadas da 
Judéa a trilogia bemdita em que se 
assentará o reinado da paz sobre u 
terra | Com elle devem ostar tam- 
bem satisfeitos todos os verdadeiros 
discipulos que bem comprehenderam 
o mestre | 

Os homens, porém, que rasgaram 
para este torrão da America horizon- 
tes tão vastos que maiores não po- 
diam ser, ainda devem ter sna obra 
por imcompleta : para qualquer con- 
strucção não bastam só paredes, cum- 
pre que ellas se assentem em alicerces 
solidificados. 

O conhecimento de direitos è de- 
veres, à sua real comprenensão são 
dados sim pelo esclarecimento da in- 
telligencia 7^ esta, porém, por mais 
lucida que se torne uunca dará, só 
por só, as virtudes em que se firma a 
paz social. Si é maximo dever por- 
tanto derramar a instrucção, menor 
ao lado do 
mestre que instrua cumpre se achar 
o pedagogo que moralise. 

Ha na Moral uin terreno neutro ein 
que podem pisar todas as conscien- 
cias: é ahi que se formum os cida- 
dãos, que se cream os chefes de fa- 


não é formar os corações ; 


milia; que se fazem os homens pre- 
staveis. 

Poder-se-á com razão recusar-se o 
Estado a occupar logar soure tal ter- 
reno ? Si elle não deve imiscuir-se no 
foro intimo da creanca para semear- 
lue uma crença, que só será filha 
do meio, entretanto, 
apoderar-se dos tenros coraçõesinhos 


cumpre-lhe, 


para nelles fazer desabrochar as flores 
odoriferas das virtudes, que hão de 
mais tarde perfumar a comunhão 
social. 

Nem se diga que é 
familia; porque é tambem dever della 


este o dever da 


instruir. 

Nem tampouco se objecte que a 
Moral é relativa ; sj fosse este argu- 
mento valioso para dar-se de müo ao 


seu estudo, teria tambem valor para 


que nada se ensinasse, porque tudo é 
relativo. 

Quando, pois, as escolas tiverem 
insculpido nos corações juvenis a su- 
blime maxima de amar ao proximo 
como a si mesmos, terão gravado em 
earacteres indeleveis os preceitos que 
de futuro guial-os-ão na senda da 
vida. 

E' este o dever do Estado. 

Quanto a n's spiritas é mais dificil, 
mais escabrosa a nossa tarefa : a ho- 
mens feitos 6 que temos de convencer, 
para elles é que havemos de exempli- 
ficar. 

Saber levar o amor do proximo até 
o sacrificio, até a abnegação de si 
proprio, eis o mais valoroso argu- 
mento em favor das excellencias da 
Moral. Mais do que a qualquer, é n 
nós que cabe a apresentação deste ar- 
gamento. 

Mas, si por errada orientacáo. fur- 
tar-se o Estado ao alto dever de for- 
mar os corações nas escolas, si quizer 
só dar educação, 
então procuremos minorar este mal, 
chamando tambem a nós as creancas; 
então parodiemos a phrase do inimi- 
tavel Messias : 

Sinite parvulos venire ad nos. 


instruccáo sem 


AOS 
O partido catholico 


Ha poucos dias passados reuniram- 
se, em uma das salas do Lyceu de 
Artes e. Officios, grande numero de 
catholicos, entre os quaes se achavam 
os mais illustres representantes do 
clero, e, sob & presidencia do bispo 
desta diocese, proclamaram installado 
o partido catholico. 

Tem por fim este partido um tal 
cougracamento entre os crentes fieis 
do catholicismo que possa levar ao 
parlamento homens capazes de desfa- 
zerem o que conseguiu a revolucüo 
relativamente a cousas religiosas. 

Quer isto dizer que, si por um mo- 
mento se achassem uas mios desse 
partido os destinos desta nação da 
America, revogadas seriam as leis 
sobre separação da Egreja, casamento 
civil, liberdade religiosa, laicisação 


do ensino. 
Certissimamente não se poderá di- 


zer, como de outros tem-se com razão 
afirmado, que não tenha o novo par- 


tido uma bandeira. 


Rua do Regente n. 19, 


— ——]À MÀ ——— M E mi 


R 


ASSIGNATURA ANNUAL 
listrangeiro . . .. e... 68000 
PAGAMENTO ADIANTADO 


PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE 
CADA MEZ 


2" andar. 


n — e MM MÀ À—M—Á id 


182 


mM ÀÀ HÀ mm mr 
T (PI PE EE AAA PUO m dr pa im A uuu ru Pea ug Perf Bf PEPPER 


Entretanto acha-se ella desfral- 
dada para cobrir, nào as praticas re- 
ligiosas de uma crença, mas os inte- 
resses materiaes de um agrupamento 
politica. 

Effectivamente foi depois de des- 


apossados pela Republica de uns 


tantos proventos, que apressaram-se — 


os representantes officiaes deste credo 
religioso a constituirem-se em par- 
tido | 

Ora, como o espirito hnmano é em 
geral levado ao erro que em logica 
se symbolisa na expressão post hoc 
ergo propter hoc, podem os des- 
crentes systematicos,e por isso mesmo 
inimigos de todas as religiões, que- 
rer ver nesta sequencia de factos uma 
relação de causa a effeito. 

Comprehendem bem os nossos ir- 
mãos do clero a posição critica em 
que ficará a sinceridade de suas cren. 
cas, desde que, não a ellas, mas & 
um outro movel possá-se attribuir a 
sua presente agitação. 

Ora, muito embora os spiritas acre- 
ditemos que os nossos irmãos catho- 
licos se distanciam da verdade, jul- 
gamos comtudo que basta que suas 
crencas sejam sinceras para poderem 
agir efficazmente como factores do 
bem social, incutindo no espirito pu- 
blico um sandavel sentimento reli- 
gioso. 

E',pois, o deverde tolerancia e so- 
bretudo o amor pelo bem social, que 
faz com que nos doamos por ver que 
em duvida possa ser posta a sinceri- 
dade dos nossos irmãos. 

Demais poderão allegar os mesmos 
scepticos que é pelo menos estra- 
nhavel que sejum os representantes 
daquelle que positivamente afirmou 
não ser deste mundo o seu reino —, 
que se apresentem a conquistar — 
o reino deste mundo —, em nome 
daquelle que os enviou ! 

Ta! allegação, comprehendem os 
nossos irmãos, fará pelo menos vacil- 
lar os espiritos dubios. 

Poderão não parar ahi os contradi- 
tores de todas as crenças: vel-os-emos 
então afirmar que aquelles que pre- 
sumem ter em suas mãos a causa 
sagrada da salvação das almas não 
pódem, em bóa (6, nrremessal-a ao 
torvelinho das paixões infrenes que se 
agitam nos partidos politicos. Prin- 
cipalinente, acrescentaráo, quando es- 
tas paixões succedem a um momento 
revolucionario. 
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Soltos neste plano inclinado, os 
argumentos dos scepticos 
avolumar-se-ào. Hào de chegar mesmo 
a querer descobrir o inesino movel em 
todos os grandes actos do Curholicis- 
mo. Lançarão curiosos olhares retro- 
apectivos para a bistoria passada desde 
as primeiras luctas da ehrisiandade 


rolarão, 


na confecção dos varios dogmas, desde 
a fogneira em que por sorpreza foi 
queimado João Hass, que se oppunha 
å venda das indnlgencias, até o con- 
cilio do Vaticano em que se pretenden 
abafur a voz do celebre bispo Stros- 
sma yer. 

Serão muito capazes os incredulos 
de quererem descobrir em tudo, não 
o zelo da fé, mas a ambição politica. 

Veem bem os nossos irmãos do clero 
que o escandalo de taes opiniões seria 
um desastre não já só para o Catho- 


licismo, tão derramado no Brazil, 
como ainda, o que seria mais, para o 


sentimento religioso em geral, tão 
necessario para o levantamento da 
alma popular. 

E' de presumir que esta ultima 
consideração — o abalo do sentimento 
religioso em geral — seju a que mais 
influa sobre a sinceridade coin que se 
devotam os sacerdotes de Cliristo pela 
causa humana, para que, voltando do 
mau passo dado, vào se dedicar, cuin 
todo fervor, à salvação das almas. 


Cartomantes e spiritas 


Subordinado a este titulo là se na 
columna principal do numero de 8 de 
Juuho do jornal catholico O Brazil 
um artigo, em que, confuudindo 
cartomantes e spiritas, profliga com 
vehemencia suas respectivas praticas. 
e incita a policia a que seja mais 
energica na perseguição que actual- 
mente contra elles move. 

Si bem que uós; os profigedores 
da superstição e do charlatanis- 
mo, possamos ser confundidos pelos 
homens pouco lidos com aquelles 
que, abusando de nossas nobres e 
elevadas doutrinas, concorrem pura 
que sejum ellas tratadas no tom 
pejorativo com que algumas vezes 
o são, nem uma palavra terinmos 
adiantado na presente coujunctur: 
em vista do principio christào que 
ordena nào augmentar-se a afflic- 
ção ao afllicto. 


Mas é justamente em nome da 
caridade que desejamos chamar a 
attenção do illustre redactor do Bra- 
zıl, que naturalmente tambem é 
christão, para o prejuizo do seu 
bom nome com o erro, de paginação 
que por força se deu ao collocarem 
em columnas editoriaes de um orgão 
da mansidão christã artigo que sem 
duvida foi enviado para os a pe- 
didos. 


Vamos mais adiante, suppondo que 
até mesmo para esta secção não teria 
tal artigo o assentimento do illus- 
tre paladino dos principios do chris- 
tianismo, si previamente o houvesse 


lido. 


Com effeito, sem mesmo tratar da 
confusão proposital ou nào entre car- 
tomantes, advinhDos e spiritas, muito 
similhante, diga-se de passagem, á 
accusação de mago e diabolico que con- 


“tra Jesus levantavam os phariseus, ha 


no artigo expressões tão fundamente 


! até os foros de sun eru lição ficam por 
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pesadas, que, com certeza, nunca te- 
riain sido escriptas pelo redactor do 
jorual cathulico, 

Aitenda, por exemplo, » respeita- 
vel collegu para o segunte trecho: 


€... Cura esses fucinoras que, abit | 
saudo da credulidade publica, 1410 
roubado a bolsa ea vida de centenares 
de individuos que têm cando nits 


millas do embuste ainnentado pecus 
sycophunmlas o ternos » 


Dirse- pela virulencia de tal 
linguagem ter sido ella inspirada 
pelos seutiaientos do odio; vê-se bet 
dahi quão mais eerta é a ly potliese 
de nào ter sido tal artigo o producto 
de nenhum redacior du jornal ca- 
tholico. 

Quem sabe mesmo, e reflicta nisto 
o ilustre collega, si nao ha em sen 
aprisco algum lobo, inimigo da ci- 
ridade christ, algum pagao odiei- 
to, que tentia interesso ein fazer 
confundir a branda hugnageur do 
mauso cordeiro com 
bravius du rapuza * 


os tregua 

Exame com cantela o melo ein 
que vive, nào ja no interesse pessum 
que deve, como bem sabe o collegu. 
ser esquecido pela abuegacio Christa. 
uas eur prove.to dus saltos principos 
de que € tão esforcado campeão, 

Lendo coa atteução o artigo alli- 
dido, vera mais, periodus como este: 
«A fetucaria ilustrada do spiriin 
graudo É iris perniciosa que a 
simples pugelanca do cartomante ou 
do spuria Vi, ste, pubre VIS 
nario, nag se abalanga a demolstra- 
ces sCutiiducas que encubre a vg- 
Uistearia dos Aliun-IKardee e dos Ci- 
whosiros » Dit-sC la yue 0 autor nào 
quer ads confundir q spiritismo, a 
que bebida felticaria iliusteadia, eun 
à Cartoinatctt, ete y dir-se-ia que ello 
bein conhece o que $ ú spiritismo, e 
que é especialmente eontra este" que 
se dirigem todas as suas settas. Ora, 
sendo esseo transformador social pela 
predica e pela pratica de todos as di- 
vinos virtudes ensinadas pelo sublime 
missionario da Judéa, não é de crer 
que seja por tal modo atacado por 
quem, para fazer as mesmas predicas 
proclama-se revestido de caracter e 
de missão especial. 


Ainda nina vez, pois, repetimos, não 
podian taes palavras ser traçadas 
pela penna do redactor cátholico. 

Tanto mais quanto este, alem de 
não poder empregar n espresso ve- 
lhacaria com velação a ninguem, 
mnito menus o faria relativamente a 
Allan Kardec. 

E' eifeeiivaueutede soppor que seja 
bastante eulro o espirito do ilustrado 
redactor do Brazil, para desconbecer 
que o homem vultaoso que, com seu 
nome ench:u um seculo, era pelo 
lado moral o mais respertavel pae. de 
Emilia o mais dedicado. o mais affec- 
tuoso amigo. e pelo intellectual o mais 
aproveitado diseipulo de Pestalozzi, 
Attenda, pois,'o iH lustre reductor que 


ventura com promettidos com a re- 
sponsabilidade de wm tal artigo. 
i? de presumir, repetimol-o ainda, 


“que o meio em que respira o illustre 


collega esteja damnificado por nm 


| falso amigo, que até com os. homens 


— — — —— 


da sciencia — quiz comprometel-o, 
qnando, por assim dizer insensivel- 
mente, insinuon o hypnotistno no 
mesmo anathema em que envolveu 
'artomiaucia e spiritismo, 

Deve-se crer que em um de seus 
proximos numeros o orgão christáo, 
que deve sobretudo prégar com O 
exemplo, venta regeitar, em bem do | 
seu nome, a responsabilidade que Ihe 
podem dar a autoria de um tal ar- ! 
tigo’ | 


Assim seja. | 


o e. 


impronsa Spirit 


Um trecho de uma carta de S. Pau- 
lo, que publicamos em uin de nossos 
numeros passados annunciava que 
oam breve o cnossa ceoufeado Batuirt 
faria vir à. loz da publicidale "m 
periodico E com o LILIA Ver- 
dude e Luz. 

A 20 de Majo verifiecolese o nnne 
Co como apparecunenio do l.” nu- 
mero, do qual recebemos desde logo 
varios exemplares. e 

A direcção do nosso netivo e dedi- 
cado confrade por uin lado, o alianta- 
mento, por outro, daquelle Estudo, 
que o colloca na vanguarda “do 
progresso, fazem «presumir que Ver- 
dade e Luz não verá a vida ephemera 
de. muitos outros nossos Cullegas, 
que se tm perdido na voragem do 
Me po. 

Possa essa presampção. que são Os 


votos que elevamos a Deus, reali- 
si-se amplamente para bem da 
catisa que nús tambem defendemos ! 


Outros votos tambe. dirigimos A0 
Creador, e são que illumine por tal 
surte o Cotação ev espirito dos reda- 
ciores do nosso novo collega, que os 
seguintes muneros da Verdade e Luz 
sejam, como o primeiro, uma escolla 
de tuleraucia, de amor ao proximo, 
de linguagem sempre awena, por 
mais desregradas que sejam as pit- 
lavras de seus contraditores. 

Para isto bastará só que Os U0ss0s 
rellectidos collegas, orientados pelo 
exemplo que nos deu o inolvidavel 
Allan-Iardec, nosso mestre count, 
na redacção da Revue Spirite, comps- 
neireurse bein de que a nossa tu- 
rela e de construir e nào de derri- 
bar : os deinolilores são nào somente 
us proprios que julgam-se hoje de 
pé, como os seus inimigos de todos 
US IUNLIZOS. 

Os spiritas, porém, de neuhuin 
credo somos inimigos, porque sa- 
bemos que cedo on tarde os transvia- 
dos da grande róta da verdade nella 
peuewarào : é este conhecimento 
mesmo o segrelo de nossa extrema 
tolerancia, como convem a butalha- 
dures dignos e sinceros. 

Orientados por este modo, daremos 
ao mundo o exemplo e a prova de 
que a imprensa spirita brazileira, 
embora jornaes de combate, sò falla 
com a liugnagem digna da since- 
ridade, sem eiva de interesse de 
qualquer ordem, a não ser o de cou- 
correr tambem para o levantamento 
do espirito bumano. Recebam 
collegas, Co os nossos vulos e fe: 
licitações, o mais fraternal aperto 
de mao. ; 

— Acabamos egualmente de reco- 
ber de Francu uma revista de 16 pa 
ginas em grande formato, que se 
publica trimensalmente em Reims. 
Inmvitnla=se Le Journal Spirite de UEst, 
e tem por sub tilo Libre — Pensée 
Religicuse : é orgão da « União Spirita 
de Reims. » - 

Agradecemos de coração a visita 
do collega, que será com toda 
exactidão  retribuida ; aiuda uma 
vez realcaremos «ssiim minn das mais 
bellas cousas ein spiritismo — a fra- 
teruidade que faz com que seja geral 
esta permuta da imprensa do mundo 
inteiro, 


os 
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¡A medisommnidado ass selvas 


Ui irmão nosso narroud-nos 0 Së- 
enime facto passado com um mae 
chinista que serve sob suas ordens 
e que vem dar mais uma prova da 
verdade de nossa doutrina. espa- 
Jada pelo orbe inteiro, e praticada 
inconscientemente por win grande 
numero de pessons. 


Chama-se o machinista Antonio 


e e o a ct 


¡ José de Andrade, vive entre nós, | o vapor, 
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e servio durante a guerra do Pa- 
raguay na esquadra em operações 
alli. 

Desobrigado do servico, aventu- 
rou-se pelo interior daquelle paiz 
em de varius especies, 
e teuton a exploração do Alto Pa- 
l'ai vun nda pequeno vapor que 
envregon de diversas mercadorias e 
euarnecido por oito pessóns qo todo, 
seus companheiros e associados na 
empresa. 

Partivam da Tha do Cerrito, nas 
trez hoecas, é navegatam o Paraná 
acima fazendo provisões de lenha 
para a sua pequenina caldeira, e 
assim, nchavam-se jà muito acima 
da Tranqneira do Loréto, em terras 
completamente virgens du falsa ci- 
vilisação humana, quando, procaran- 
do nma enseada para encostarem e 
fazerem provisão dé lenha, batera 
em nina pedra que abrio rombo na 
fragil embarcação, obrigando-os a 
encalimi-a para ser coucertida. 
Essa enseada ficava junto de um 
pequeno riacho que elles descouhe- 
ciam. Trabalhavam na embarcação 
inclinada sobre a. praia, e no dia 
seguinte do encalhe, quando foram 
surprehondilos pela presença ines- 
perada de uma canón guurnecida 
ur ses indios: guarauys robustos, 
vestidos de alvas camisas e coroulas 
de algodão, que fazendo-lhes signaes 
de nesado como que esperavam a 
reciproca para nbordarem. Entre os 
do vapor havia um lingua (serta- 
uejo aeito a essas explorações e 
que conhecendo varios dialectos in- 
dizenas tiuha sido lsvado express: 
mente como interprete) que onvindo 
fallar o. guarany, aliás muito fal- 
lado em todo o Paraguay, pergun- 
tou-lhes ao que vinham e quaes as 
suas intenções. 

Principia aqui o maravilhoso : Re- 
sponderam que vinham a mandado 
do seu Cacique, caja tribu ficava 
em. Pirapotan, em distancia ainda 
de dez dias de navegação agoas 
acima. e que ouvindo o seu Pagé 
(oraculo, adivinho, sacerdote dessas 
tribus) lhes enviara não só para 
soccorrel-os, prevendo a catastrophe 
que se ia dur no vapor, como tam- 
bem prevenil-os e auxilial-os contra 
a cilada de outra tribu antropophaga 
e nomada que acampava nas im- 
mediações do riacho em que enca- 
lharam | Disseram que ha muito 
esperavam por elles. cujas intenções 
beuevolas tinham sido garantidas 
pelo sen Pagé, sabendo que levavam 
para o commercio fazendas, 101554 0- 
gas e armamento que muito apre- 
ciaram, e que, demorando-se a che- 
vada o Paké previra esses aconteci- 
mentos que o Cacique tentava des- 
viar. 

Indecisos, duvidando da 'ealdade 
desses bons selvicolas cuja perspicacia 
e tino são bem conhecidos, mas de- 
duixo uo mesmo tempo da imposi- 
cão dos factos, receberam os iudi- 
wenas com certa desconfiança € mais 
previnidos ainda ficaram, quando os 
viram metterem mãos às obras, e 
ajudarem o concerto e o aprovis- 
sionamento do combustivel com toda 
a soflreguidio, affastando-se ora uin 
ora outro que era mandado como 
sentinella avanenda para explorar 
os arredores. 


No fim de dons dias” o vapor 
seguia agoas acima, escoltado pela 
cunda e affastado um pouco do fatal 
viacho, elles viram pelas barrancas 
outros indios da mesma tribu que 
por nli esperavam um signal, um 
grito de alarme, para voarem em 
sen soecórro. 

Affasvados do perigo, os indios 
despediram-se dos nossos companhei- 
ros, dando por terminada a sua 
missão, e entrando por um outro 
riacho por onde não podia navegar 


eommeretao 


desaparecem, emquanto 


y 
a! 


| 


OS nossos enudaloso 


singravam o 
Paraná, que abi é fundo e largo. 


Depois de tres dias de penosa 
navegação, outra avaria sobreveio 
à machina que obrigon a abirar 
i prada para concertar, e horas 
depois uma nova cunón que se upre- 
sentavo para soccorrel Os A Man- 
dado do mesmo Cacique, que fôra 
ainda prevenido pelo sen Pagél 

Uim dos associados duvidou da 
amisade e de tantos prognosticos 
certos, e, homem de coragem, pre- 
ferindo sacrificar-se para salvar seus 
companheiros, combinou com elles 
que iria com os indios certificar-se 
do que havia de verdade em tudo 


isso, e que, dalo o caso de não 
voltar, nào séjuissem mais para 


deante. 

Convidados os indios a levarem -n'o 
ao aldemmento, accederam prompta- 
mente, deixando dons delles com os 
nossos, e tres dias depois regressava 
maravilhado pelo que vira e pela 
recepção que tivera. Um aldeiamen- 
to relativamente. adiantado ; indios 
vestidos e laboriosos, moral nos cos- 
tumes, e religião a cargo do Pagé 
findio velho e respeitavel), que na 
vespera da sua chegada prophetisara 
a vinda do amigo branco aos seus 
companheiros, convidando-os a uma 
recepção digna! 

A duvida não era mais possivel 
tanto mais quanto, seguindo a via- 
gem que pelo rio tornara-se inuito 
mais longa. vieram ainda a carecer 
de lenha e procuravam um logar 
apropriado para fazel-=,quando novas 
'auoas appareCerain carregadas de 
lenha pura suppricem o vaporsinho 
e não mais os deixaram os indios 
enquanto não fundearam em frente 
à tribu, retirada da barranca uma 
legoa. Ahi estiveram quatro mezes, 
sempre bem tratados e obsequiados, 
tendo trocado iudo quanto leva vain 
por um carregamento de * herva 
mate, pelles, ete. ; e durante esse 
tempo foram testemunhas de varias 
predicções do Pagé, que sempre viram 
coulirumdas e que os faziu tel-o 
em conta de verdadeiro santo e 
milagroso. 

Uma vez 4 tardo predisse o assalto 
á tribu de uns inimigos nomadas, 
que se avisinhavam; e, collocadus 
os hospedes em seguranca e sob 
valorosu guarda, expedidos os bate: 
dores em reconhecimento, pela ma- 


TOLAREA 
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Dr. A. Bezerra de Menezes 


A CASA MAL ASS ME RBD A 


ROMANCE DE COSTUMES SEUTANEJOS 
(Continuação) 


Já o vento sul, chamado em todo o ser- 
tão arnenty, tinha varrido os vapores 
ardentes que selevantnvam da terra abia- 
sada, quando o sr. Patrício, de coenras no 
terreiro em sombra por ficar a frente da 
casa para o nascente; convidam-me a 
ouvir a historia do moco leño. 

Eu não me fiz de rogado — e, sentando- 
me em jpás de mulungú, que estão ali 
para cayalete, ou eanóa de ntrevessar rios, 
presteia mais profunda attenção à narração 
do samponio. 

Eu vou começar pelo principio, sr. Leo- 
poldo, que é para o sr. nvnliar be os fe- 
tos que lhe vou contár. 

Esta ribeira de Cirathuis —a de: Inha- 
muns — e visinhas, são dominadas por 
uma familia rien e poderosa— os Mourges, 

Os Monrões são senhores de quasi toda- 
as insendas, subdelegados, são comman- 
dantes da guarda nacionale até tem filhos 
doutores, 

Aqui só se faz o que elles querem — e 
elles são bem bons em nos deixarem vivor 
como Deus é servido. 

Há na familia poderosa alguns ramos 
seecos, quero dizer: alguns pobres e des- 
herdados da fortana. 

Alli, j untodo Ipú, moravam ha annos, 


drugada troavam as tubas guerreiras 
por todo o aldeiameuto, e momen- 
tos depois eugajava-se o combate 
campal em que os nossos julgaram 
dever intervir, pela gratidão do 
acolhimento, fazendo uso das suas 
armas de fogo: A victoria coube n 
esses guaranys hóspiteleiros,que,con- 
tra a expectativa dos nossos, guar- 
davam os tropheos de guerra, dei- 
xando ir os prisioneiros e mulheres, 


e recolhendo os feridos para tra- 
tul-us. 

De outros muitos fuctos foram 
elles testemunhas; e esse nosso 


amigo investigador e um tanto phi- 
losopho estudava particularmente 
esse Pagé que sempre recolhido pu- 
rante sen manitou vivia desprendido 
constant. mente da ierra. 


Só aqui no Rio teve elle uina 
explicação para esses faetus, e ex- 
plicação essa que o levou à nossa 
crença; e hoje elle como nós, admira- 
se que outros que ouvem fallar, que 
lêem, que são testemunhas, não pro- 
curein. investigar o que ha de ma- 
ravilhoso e sobrenatural nesses phe- 
nomenos, que, existindo de todos os 
tempos, são leis naturaes conhecidas 
e ens.nidas pelo Spiritisino. 


Quanta utilidade e vantagens na 
inediumnidale bem educada e desen- 
volvida |] 


William Crookes 


Depois do livro publicado por este 
notavel investigador, seu prolongado 
silencio com relacáo a phenomenos 
psyclicos foi interpretado de modo 
destavoravel ás prim tivas conclusões 
a que chegara o illustre sabio. 

E' que dizia-se que embreve 
ouvir-se-ia a palinodia cantada por 
Crookes. ; 

Assim é bem de ver que os espiritos 
retardatarios e inimigos da luz que o 
moderno espiritualismo a jorros der- 
rama aprasiam-se em ser os veliiculos 
de um tul bouto. Porém na decima 
quinta parie das actas da Society for 
Psychical Researchs, que acaba de vir 
a luz, publica u celebre chimico um 
artigo « Notus das sessões eom D. D. 
Home, » em que de novo affirma a 
realidade dos phenomenos spiritas, e 


dous primos pertencentes n grande fami- 
lin, dos quaes um era rico e orgu hoso por- 
que tinha sido nomeado eommandante da 
guarda nacional, e o outro era pobre ,po- 
rém honrado, e de tão bom coração que 
todos o estimavam. 

O rico tinha um tilho aperaltado, e o po- 
bre tinha um filho que adorava, 

Não lhe conto nada, Sr. Leopoldo; mas 
sempre lhe digo que o homem deve viver 
pura uin carito ea mulher para outro. 

A tul historia da civilisação — de uma 
meça solteira conversar livremente e até 
pusseinr de- brago sosinha com um rapaz, 
tem dado e hade dar bons burros ao di- 
timo. 

Dizem-me que levam o desaforo até dan- 
sarem abricudos pela cintura, mesmo 
na cara dos pues | 

Ab! eu ás vezes tenho pena destas cou- 
sas não serem cominigo, porque largaya tio 
bem pregado tabefe no patife, que nunca 
maisvem sua vida havia de lembrar-se de 
olhar, quanto mais de abraçar a mnha 
Raynsundinha. 

Olhe, nós aqui tambem fazemos folin no 
dia de Natal e na noute de 5. Joño; masjnos- 
sas dansas são serins: dansa o mogo entira 
na moça — danga a moça e atira no moço 
sem se tocarem, fuzendo mesuras de longe. 

W verdade que o demonio já vai en- 
trando na pelle dos sertanejos, pois eu vi, 
outro din, em Coroey, uma dansa, ehumada 


ca rilo», que antes fosse relhu, etn que os 


moços seguro nas mãos das moças. 


Meu caro 51 , nestas cousas é como no 
comer e no Cogar, o demais é começar, 

Não cá para a minha banda, que n mi- 
nha Raymundinha não ha de dançar rilhos, 
nem que me serrem. 

Não é tão bonico, a gente nào se diverte 
tanto vendo dansnr cada um por sua veze 
depois romper o desennte, que é mesmo 
um encanto, em que o rapaz n'uma viola e 
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em que declara náo retirar uma 86 
linha do que escreveu sobre seus es- 
tudus de 1870 a 1874, 


Assim estu confirmação vem acal- 
mar os espiritos irrequietos que não 
se podiam. conformar com a verifica- 
cão experimental dada pelo emerito 
homem de scieuciu ao que os spiritus 
afirmamos. 


Sosias estupendo 


Diz-se que todos têm seu sosias, isto 
é um outro individuo de identicos 
wacos physionomicos ; o que, porém, 
é de causar esuanhesa é que um tal 
sosius seja em tudo a reprodução 
exacta do outro. O que vae seguir-se 
fur publicado pelo Banner of Light: 

O juiz Ezra B. Taylor, senador do 
Estado de Ohio, conton a um reporter 
de Ztar que Garfield, ex-presidente, e 
elle baviam sido condiscipulos e sern- 
pre amigos. Pouco tempo depois que 
Garfield occupoua Presidencia, Taylor 
recebeu de seu amigo vma carta Con- 
cebida nestes termos : 


« Recebi vossa carta e muito gusto 
teria em fazer por vós quanto pudesse. 
Entretanto sorpreliende-ine que soli- 
citeis um tal emprego. Acreditava 
que vossa clientella valia mais. » 

O juiz Taylor, nào comprehendendo 
nada disto, escreven a Garfield que 
não lhe havia feito nenhum pe- 


dido. 


Teudo-o este encontrado ponco de- 
ois, mostrou-lhe a carta alludida : 
l'aylor, reconhecendo sua lettra e sua 
firma, ficon extremamente pasmo, 


¡Um dia o juiz encontrou em um 
hotel seu sosius em carne e Osso; Us 
dous inediraim-se por tres vezes e cada 
dim foi para seu lado. Ao meio dia 
¿Taylor viu Garfield, que se aproxi- 
mava acompanhado de seu sosjus, 
que aquelle lhe apresentou com os 
nomes de Ezra B. Taylor. Os dous 
tinham exactamente o mesmo nome, 
a inasma figura, a mesma edade, a 
mesma voz, 03 mestnos modos, a mes- 
ma lettra | Haviam nascido no mes- 
anno, no mesmo dia, no mesmo Es 
tado ! 


Haverá mais singular coincidencia ? 


n moca n'outra, cantam como sabiás, versos 
inventados por elles mesmos, com graça e 
doçura de faserem cocegas no coração. 
Quea somente estes, forão improvisados 
pela Kaymundinhrem pelo Roberto, e de- 
salio, na festa do ultimo Natal. 
Começa o rapaz: 


Alecrim da beira d'agua, 
Dá-:he o vento, está tremendo. 
Amigos e enmarndas 

Por detraz me estão vendendo. 


Deseanta Raymundinha : 


Nño temas pos camaradas 

Trnigdes ou mal de chorar, 

P'ra minha banda não criam, 
1 Que no dedo hão de chupar. 

...e por ahi adiante, cada qual mais bo- 
nito — ò rapaz desconti do, a menina a fu- 
gir eom o corpo. 

Ora, a gente ri-se n perder a alma com 
aquellas brincadeiras, e não se dá a menor 
indecencia. 

Parece quelá para o Ipú não ha tanto cui- 
dado dos pues, pois que o filho do Mourão 
rico logrou deshonrar a prima, 

Sempre ouvi dizer, Sr. Leopoldo, qne pri- 
mos e pombos são os que mais sujam as 
casas. 

Cá por minha parte lhe afianço que não 
ha perigo, porque, em chegando aqui o Ro- 
berto, eu fico como barata quando está para 
chover: entro e saio, saio e entro, tenho 
sempre necessidade de uma cousa que está 
perto do canto onde os dou- estao conver- 
sando, e até já disse ú Sra. Raymunda:nño 
gosto de vel-a conversando com o Roberto 
pelos cantos escuros. 

Voltemos no assumpto, e perdoe-me V m* 
as minhas divag.cóes, que eu gosto de por 
os pingos nos ii. 
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E'este o nome da cidade spirita 
que, com pasmos rapidez, está se 
constraindo na California, 4 5 milhas 
de Santi Barbars, no littoral do Pa- 
cifico. Sua posição é extraordinaria- 
mente pittoresca e seu cilma saluber- 
rimo. O Golden Gale, periodico spirita 
de S. Franeisco, que vivamente pa- 
trocina tal-empreza, publicou, em 
tempo, o plano da nova cidade, e no- 
ticiou estarem vendidos e estarem 
destinados edificação 1200 lotes de 
terrenos. Comprenende-se bem que 
uma cidade só habitada por spiritas 
será um poderoso foco de propaganda, 
que por assim dizer absorverá as po- 
pulações circumvisinhas. 

Era só na America do norte que se 
poderia commetter um tal emprehen- 
dimento: este paiz, a terra das ini- 
ciativas e das cousas miracnlosas, só 
desconhece uma cousa desta vida — 
o valor da palavra impossivel. 

Possam todas as nações se apressar 
em tomar-lhe o exemplo ; taes os nos- 
sos votos. 


———Ó MOM 
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Sob o titulo « Um desafio feito å 
sciencia » reproduzimos em nossa 
folha de 15 de Novembro de 1888 
a carta que o professor Chiaia Ercole 
dirigio ao professor Lombroso, (conhe- 
cido como o primeiro alienista da 
[ralia), convidando-o a estudar os 
plienomenos produzidos por uma sua 
enferma, os quaes excediam a todas 
as observações feitas no campo do 
hypnotismo, isto perque aquelle il- 
lustre alienista em uma publicação 
— A influencia da civilisagüo sobre o 
genio — arriscara- a hypothese de 
estar elle e os seus amigos labo- 
rando em erro, zómbando do Spiri- 
tismo etc., etc. 

Demos tambem conhecimento em 
o numero de 15 de Dezembro se- 
guinte de que o convite tinha sido 
acceito com a condição def serem as 
experiencias feitas de dia e em plena 
luz, e por isso não foram effectua- 
das por uão admitir Chinia essas 
condições tratando-se de investiga- 
cões de tal natureza. 


O pae da moca ofendida, logo que soube 
da sua desgraça, montou a cavallo e foi 
ter com o primo, pae do offensor, por lhe 
pedir reparação do mal. 

O parente ficou indignado com aquella 
petulancia,e perguntou-lhe se nüoconhew 
cia a differença que havia entre elles, para 
seu filho casır com a moça. 

Eu não conheço diferença sinão de san- 
gue, respondeu o pobre homem, e esta não 
existe entre nossos filhos, e trazem o 
mes o em suas veias. E, além disso, se 
havin essa differenca, que o primo agora 
vê, porque não o disse a seu filho para 
evitar que elle lançasse a deshonra em 
minha casa? 

Porque não guardou melhor sua filha? 
disse o podero o, já aborrecido com a in- 
sistencia. 

Priino. Minha filha não tem outra for- 

tuna nlém do sua honra. Peco-lhe por ca- 
ridade que faça seu filho restituir-lhe o que 
lhe roubou, 
Primo. Meu filho é rapaz e faz o que to- 
dos fazem, e não entra sinão onde lhe 
abrem a porta. (iuardasse voce sua chave 
e hoje não viria aqui aborrecer-me. 

Nesse dize tu direi eu, levaram os doas 
por muito tempo, não havendo supplica 
que o pobre não fizesse no rico, e não 
havendo esenrneo que este não jogasse 
&quelle. 

Por fim a dignidade oflendida deu ao 
primeiro, quaudo se desenganou de obter 
reparação pelos meios brandos, a coragem 
de se erguer como hemem, e de exigila 
como valente que erm. 

Pois, meu primo, exclamou elle com ar 
umeacador, si não o convencem minhas ras 
z0es e não o commovem minhas lagrimas, 
nem por isso esquecerei o distinctivo de 
nossa familia—a hcnra acima da vida — 

Dou-lhe 15 dias pari refletir; e si no flm 
desse praso não mudar de opinião racho- 
lheacesbega com uma bala, (Continúa) 
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Pois bem, os ultimos numeros da 
Luz, de Roma, dão noticia circum- 
stanciada dos interessantissimos plie- 
nomenos produzidos por aquella en- 
Jerma, que outraznão é mais que à 
Senhora Eusapia Paladino, medium 
de diversos cifeitos. 

Por serem entiosos tats  pheno- 
menos e vivem deseriptos com u- 
thenticidade de pesssoss conhecidas 
naquella cidade e em Napoles onde 
se celebraram as nio po- 
demos resistir ao desejo de dar dellos 
conhecimento mos nossos leitores, ro- 
sumindo-os ayni. 

Seja dito em primeiro lugar, que 
attrabido pelo desejo de investigar 
os multipios prodigios narrados na 
carta na professor Lombroso., vela 
expressamente de Madrid a Napolis 
o doutor em medicina Don manuel 
Otero Aceveda, o qual depois ale os 
haver observado declaro que muitos 
desses phenomenos ndo podiam ser os- 
plicados coma sua lpothese mem com 
As de vulros oppositori Si MiS que SOL 
te eom o Spibritismo podia haver expt eu- 
ção logica e plausicel, havendo ja 
começado a escrever uma obra sobre 


sUsSÕES, 


seus estudos, que em tempo pa- 
blicara. 
Em uma das sessões, nas (quaes 


sempre se manifesta um espirio fa- 
miliar que dá o nome de Jolin-N ing, 
a medium Eusepia, que havia ci- 
hido em estado de lethargia, e es 
tava segura de pés e mãos pelos 
assistentes mais proximos, fot subita- 
mente arrebatada para cima AN mesa 
em torno da qual se achavam as- 
sentados, com tal levitação, que 
não só não se perceben quando se 
escapou das mãos que a prendiam, 
como não fez o minimo barulho, 
tendo cm seguida ficado suspensa 
dez a quinze centimetros acima da 
mesa. 

Com a mesma levitação foi depois 
encontrada estendida cum a cabeça 
e pequena parte das costas collo- 
cada sobre a extremidade do bordo 
da mesa, e o resto do corpo teza 
como uma barra em posição hori- 
zontal sem nada que umparasse a 
parte inferior do corpo. e as vesies 
bem adherentes às pernas, como se 
tivessem sido previamente envol- 
vidus e cosidas. 

Em outra sessão a medium, ri- 
gida e em completo estado de ca- 
talepsia, conservou:se por cinco mi- 
nutos na mesina posição lhorisontal, 
tendo unicamente a  cabeca collo- 
cada na beira da mesa, produzindo- 
se o phenomeno em plena luz do 
guz ; causando depois grande sur- 
preza o encontrar-se debaixo da 
cabeça da medium um colchão que 
estava a um canto do aposento vi- 
sinho. 

Feitas us devidas apreciações e 
assentados todos denovo, na obsenri- 
dade, em volta da mesinha, não 
tardou muito que do corpo de Iiu- 
sapia se visse desprender uma quan- 
tidade de chammasinhas azuladas 
subindo ao ar em varias direcções 
e no alto se subdividirem em tres 
e quatro mais pequenas. 

Houve então a idéa de pedir-se 
ao espirito John King de pousar 
alguma daquellas pequenas chamas 
sobre o mostrador do relogio, que es- 
tava em cima da mesa (para pres- 
tar-se attenção à hora, pois já es- 
tava bem aliantada), e logo a me- 
dium começou a soprar com toda 
a força dos seus pulmões ein di- 
reccáo ao relogio, e no fim de alguus 
segundos uma luz lunar do tamanho 
do vidro do relogio collscou-se sobre 
este, deixando ver claramente o 
mostrador ; depois com rapido movi- 
mento de mão invisivel o relogio 
iluminado fez um giro no ar e 
tornou a collocur-se na mesa. 

Esta sessão terminou, imprimindo 
Kusapia a forma dos dedos polegar, 
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medio e indicador, em barro que 
tinha sido posto em um vaso pura 
este fim, operando por força de sua 
vontade e à distancia de dous metros 
(Continúa) 
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Y Spivitismo fuz loucos ? 


Um dos themas constantes daquel- 
les que se empenhan eontra o Spiri- 
tismo. sem se darem ao trabalho de 


lhe 


damentaes, é que o Spiritisino faz 


estudarem os principios fuu- 
loucos. 
Si houvesse wm criterium publico 


por onde se aferissem os pensa mentos 


le opiniões de certos literatos, dessa 


literatura que consiste em trechos 
mais ou menos picantes de antores de 
nomeada z 

sj esse criterion tivesse n forga 
moral de reluzir ao despreso dos 
homens verdadeiramente illustrados 
os emissores de insensatos conceitos ; 

si houvesse umo del moral que pu- 
nisse os erimes conira o bom serso, 
os que aeensiim o Spiritismo de fazer 
loucos, on vão teriam n coragem de 


de fazer tão estulta arguicáo, ou, 


st a fizessem, serbum corridos das 
rodas dos literatos, como gralhas 


revestidas das pennas de pavão. 

Só um tolo pode avançar aquella 
proposieüo, primeiro porque só um 
tal emitte opinião sobre materia que 
não conhece, sinão de ouvir fallar; 
segundo porque os factos protestam 
contra a estolida ullirimacio. 

Quem lè a dontrina spirita, por 
mais prevenido qne esteja contra 
ellas, reconhece no conjuneto de seus 
ensunciados uma elevação, uma sn- 
blimação que deixa a perder de vista 
todas as dontriuas cosmogonicas até 
hoje, e desde 4 mais remota antigui- 
dade, conhecidas ua terra, 

Basta dizer que pelas leis que essa 
doutrina consagra, todos os pheno- 
menos humanos, nunca dantes expli- 
cados, ficam patentes à razão, e até 
ao senso Coiminum. como as Cousas 
mais simples que conhecemos, 

Quem já descobriu a razão da morte 
das creancas ? 

Quem jå deu a de nascerem crea- 
turas humanas com disposições in- 
natas para o bem e outras para o 
mal? 

Onde se encontra a explicação do 
plienometio humano de naseerein uns 
com intelligencia superior e até me- 
nial, ao passo que nascem outros com 
intelbgencia aeanhada e até rudi- 
mentar ? 

Por que embora, todos soffram nesta 
vida, acontece que o soffrimento seja 
desegualmente repartido ? 

Como explicar-se o ructo de ambar 
em torturas o bom, e acabar tran- 
quillamente o mau ? 

O Spiritismo explica estes e Lodos 
os mais phenomenos da mesma ordem 
natural e satisfactoriamente + 
ração a mais exigente, que admira 
não se haver a mais tempo descoberta 


tão 


o eee rifa raia a 
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a lei que os rege e que a excelsa don- 


trina revela, 

Mas é axioma scientifico — que a 
hypothese que comprehende e ex- 
plica todos os factos de uma ordem 
exprime a verdadeira, lei daquella 
ordem ; logo o Spiritismo, que se 
acha neste caso, contem, exprime e 
explica uma lei irrecusavel—a grande 
lei que regula a evolução dos espi- 
ritos, 

Por este simples exposto, de cuja 
verdade é facil ter-se a prova —basta 
estudar a doutrina, se comprehende 
que é tolo aquelle que, em vez de 
fuzel-o, em vez de procurar conhecer 
essas gradezas apregoadas já pelos 
maiores sabios da terra, se acastelia 
em suas pretencões a juizes em ma- 
teria philosophica, e proclama ex 
cathedra como só poderia fazel-o um 
entendido na materia: O spiritismo 
Juz loucos. 

Como fazer loucos uma sciencia, 
uma philosophia que reduz o maravi- 
phoso o sobrenatural a condição de 
phenomenos naturaes, sujeitos a leis 
lio naturaes como as que rerem o 
systema planetario ? 

Mais razão teriam os que levantam 
a rgmção de fazel-o à cosmogonia 
romans, que admitte a constante pre- 
senca, junto aos homens. desses seres 
phantasticos e pavorosos que conle- 
cemos pelo nome de demonios. 

Será porque o Spiritisino consagra 
o principio da communicacio dos 
vivos com os mortus ? 

Mas, por Deus, mais tremenda é a 
communicação com as cohortes de Sa- 
tünaz. 

E, além de tudo, si o Spiritismo 
ensina a communicação dos espiritos, 
ao mesmo tempo que isto à cousa 
natural sem perigo, sem razão para 
temores, destruindo por tal arte as 
causas de pavor que a educação ino- 
cuia no espirito, relativamente às 
upparições em que o vulgo acredita 
muito antes e independente do Spi- 
ritismo. 

O que pode iufluir sobre o animo o 
mais susceptivel saber que pode si 
quizer, communicar com os espiritos ? 

Si o Spiritismo, em vez de ensinar 
aquella verdade, puzesse em frente 
do leitor os espiritos dos mortos, po- 
deria causar abalos profundos. 

Elle porém refere-se à existencia do 
facto e, portanto, não obriga nin- 
guem a provocar a manifestação do 
facto. 

Os tolos, porém, confundem a dou: 
trinu com as evocações, ignorando que 
pode-se abracal-a de coração, sem 
jumais assistir-se a uma sessão de 
manifestação. 

E', pois, fundado o que dissemos 
em o nosso primeiro item: «só um 
tolo póde avançar aquella proposição : 
o spiritismo faz loucos, porque só um 
tul emitte opinião sobre materia que 
não conhece, sinto de ouvir fallar. 


Tambrm dissemos que os factos 
protestam contra a estolida affir- 
mação, 


Onde nos poderüo mostrar, os que 
o fazem, os hospicios de alienados 
victimas do Spiritismo ? 

Não ha hoje um ponto da Europa e 
da America onde não haja proselytos 


“do Spiritismo, que já ascendem ao 


a ep si sas O AAA AAA sa 


avultado numero de muitos milhões ; 
entretanto quaes os casos de loucura, 
em relação a tão avultado numero de 
adeptos ? 

Si fosse possivel recorrer á estatis- 
tica, reconhecer-se-in que não ha 
uma seita religiosa que não produza 
loucos em maior numero. : 

Ah ! quanta razão se perde na con- 
templacaüo incessante das gradezas e 
dos abysmos que essas seitas expõem 
à fé dos que mais se embrenham por 
taes ensinos | 

Por que,entào se ha de pôr de parte 
o damno que causam o christianismo 
romano e o das seitas divergentes, 
para só se attender ao que faz o Spiri- 
tismo ? 

A concentração de todas as poten- 
cias da alma eni uma materia unica 
expõe a perigos a razão, e tanto é 
assim que os emperrados cultores de 
sciencia acabam soffrendo da 
mentalidade. 


uma 


O que é racional é accusar o modo 
por que se applicam ao estudo da 
sciencia ou da religião, e não accusar 
nenhuma dellas. 

Isto, porém, nào discernem os tolos 
empavesados | 

Ha tambem o charlatanismo que 
produz grandes males, em, materia 
religiosa, e de que o Spiritismo, 
como nenhuma doutrina philosophica, 
scientifica ou cosmogonica está isento 

Pode-se, porém, judiciosamente re- 
pellir a Astronomia por causa da as- 
trologia, a Chimica por causa da al- 
chimia, e o Christiunismo por causa 
dos embusteiros ? 

Isto, porém. não discernei os tolos 
empavesados | 

Os casos de loucura dos spiritas 
prendem-se, pois, às mesmas causas 
que produzem loucura nos outros ra- 
mos de cosmogonias, até de sciencias. 

Sáo essas causas — uma applica- 
cão exagerada e exclusiva, e o char- 
latanismo ou embuste de certos infe- 
lizes que, por interesse ou vungloria, 
dedicam-se a deturpar a verdade. 

Póde um ou outro espirito fraco e 
mal educado enlouquecer por obra dg 
manifestações dus espiritos, como 
outros tem enlouquecido à vista dos 
quadros da sagrada paixão ; mas isto, 
além de ser commum a todos os ramos 
da cosmogonia, é cousa que se dá per 
accidens. 

A verdade é que o Spiritismo, longe 
de enfraquecer, robustece, eleva o es- 
espirito de qnem o estuda regular- 
mente e o compara com todas as dou- 


trinas conhecidas. 
A. B. 
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A proxima sessio deste Cen- 
tro terá logar domingo 15 de 
Junho. 

Typographia do REFORMADOR 


ASSIGNATURA ANNUAL 
Brazil ce oet erg s S n 509000 
PAGAMENTO ADIANTADO 


PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE 
CADA MEZ 


Toda a correspondencia deve ser dirigida a -— F. A. X 


Anno VAN 


€ MÀ à — — 


HSM VIELE EDN Edo 


São agentes desta folha: 


No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto. 
Na Cachoeira (Estado da Bahia), o Sr. 
Francisco Xavier Vieira Gomes. 


Na cidade do Rio Grande do Sul,o Sr. 
capitão Panlino Pompilio de Araujo Pi- 
nheiro. 


Em S, Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, 
run Lavapés n. 20, 


Em Santos (S. Paulo), o Sr. Benedicto 
José de Souza Junior, rua da Constituição 
n. 117. 


Em Campinas, o Sr. Silvino Ribeiro 
ru», Trese de Maio n. 47. 


Em Campos, o Sr. Affonso Machado de 
Faria, rua do Rosario n. 42 A. 


- 


ATENÇÃO 


Rogamos nos 105809 nsyi- 
guantes de satisfazeren snas 
assignaturas com a mnior 
brevidade afim de podermos 
regularizar mossa escripin. 

Os dos Estados Federados 
poderão enviar-nos suas or- 


dons ei vale-postal. 


As assignaturas deste periodico come- 
cam em qualquer dia, e terminam sempre 


a 91 Dezembro. 


— o o a T 


Libertemo-nos da ferra 


Um dos mais bellos trechos da lit- 
teratura spirita é certamente aquelle 


em que se descrevem a belleza e os 
gozos dos mundos felizes. 

« Jupiter, diz-se, é um verdadeiro 
ceu aborto, em que não têm entrada 
nem as paixões deste mundo, nem as 
dores que ellas acarretam, » 

Dahi sonhare'n os spiritas constan- 
temente com libertarem-se deste pla- 
neta de miserias, com alarem se para 
aquelle de gosos só. 

« Paço esforços, ouve-se a todos Us 
momentos, para não tomar de novo 
corpo sobre a Terra. » 

Louvaveis esforcos, em verdade | 
Si pndessemos, contribuiriamos um 
tanto para que estes crescesse de 
mais em mais. 


PERIODICO 


m y LA TE d ARAE mn 
ORGÃO TA TS 


LL ——«—— ———— 


Entretanto cumpre que reflietamos 
sobre certos pontos de doutrina, para 
que illudidos nào sejunos em nossas 
ambições de rapida ascenção. 

Bom certo é que Jesus nos ensinou 
que nào podiamos julgar ; ora este 
assumpto encontra a cada passo jus- 
tificação nas manifestações que a nos- 
sos olhos se desenrolam. Homens ap- 
parentemente bons e cumpridores de 
todos os deveres christios manifes- 
tum-se, entretanto nas mais infelizes 
conlições espiritunes; egnalmente, 
outros cujas condições humanas co- 
nhecidas faziam-nos suppôr ter de se 
tentar de espiritos niminmente soffre- 
dores, t preseutam-se-nos como traba- 
lhadores activos na obra do vom, 

| qu» nào sabemos muitas vezes 
fazer a distineção entre os erros que 
provêm das constrieções da materia, 
e por isso mesmo facilmente extir- 
paveis, e os outros inherentes ao pro- 


_prio espirito, qna. delles só se liber- 


raráo no purificaremose no erysol da 
dor, varias vezes repetida. 

Demais, quem se poderá jactar de 
ter-se completamente isentado das 
suggestoss infin las. do orgulho, ou 
das não menos execea veis do egoismo ? 

Pois não é certo que estes dous 
primordios de quantos vicios possam 
manchar o espirito liumamo confun- 
dem-se muito com as mais nobres vir- 
tudes, taes como o amor proprio ou 0 
amor da familia ? 

Ova, para que o espirito, libertan- 
do-se da attrncção terrena, pudesse 
transformar-se, por exemplo, em ho- 
mem jnpiterinno, mister se faria qe 
elle se tivesse elevado acima do com- 
mam da humanidade terrestre, 

Esta só presumpeto bastaria para 
provar a inferioridade de quem se 
julga capaz de subir até Jupiter, por 
exemplo. 

Por ontro lado,sabe-se que é mo- 
rosn a purificação dos espiritos; um 
tal que já se eximin dos erros q e b, 
de muitas existencias precisará para 
apagar a serie ntéz. A ascenção es- 
piritual só se faz gradualmente. 

Por outro lido, não tem a Terra 
tambein de progredir, do modo a que 
o nivél da moralidade humana, evol- 
vendo sempre, colloque-a nu classe 
dos mundos regeneradores ? Como tel 
poderia sneceder, si abandonada fosse 
por aquelles que conseguissem ealgar 
nlguus degraus na escadaria infiuita 
do progresso ? 
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nuar a tarefa immensa cujo termo se 
perde nos confins da eternidade. Nós 


Seria a immizracio de outras ès- 
pheras que viria encher as lacunas 
nos presumimos Collabora- 


das emigrações da Terra? Mas então | mesmos 


por que aquelles immizrantes, que | dores na obra ingente da transforma- 
ção da humanidade. 
Algnns ha entretanto, que se sup- 


põe os unicos que de Jesus receberam 


tão bem se ajustam no logar dos que 
einigram, não haveriain de acompa- 
nhal-os ás superiores regiões ? 

Vê-se bem, que são as velhas cren- | mandato especial ; então coustitui- 
tis religiosas, 03 Cels de todos os | ram-se em sociedade sob uma auto- 
credos, a bagagem pesada de que eracia, abdicando cada qual sua razão 
e consciencia na razüo e consciencia 
de um só: dahi a instituição papa!. 

Mas, como esta só estaria completa, 
si jamais o chefe pudesse errar, O 
Concilio que a 8 de Dezembro de 
1869 reuniu Pio IX no vaticano pro- 
clamon a 18 de Julho de 1870 a In- 
fallibilidade dos Papas, dogma que 
tinha sido precedido pelo da imma- 
enlada Conceição, proclamado por 
Pio IX em 1854. 

N» alludido Concilio uma voz, em- 
bora quasi isolada, levantou-se para 
tratar dos novos dogmas: foi a do 
bispo Siossttayer.- 

Como se trata de importantissimo 
ponto da historia religiosa, julgamos 
dever para nossas columnas transla- 
dar o discurso, que no Concilio pro- 
vuncion o bispo Strossmayer : 


ainda de todo não se poderam libertar 
alguna, para, com segurança, orien- 
tar-se no liso mar dos principios spi- 
ritas. 

A antienallin do julgamento post 
morlem, de recompensas e penas ade- 
quadas a meritos e demeritos 6 sem 
duvida a cansa por que completa- 
mente se nào tem assimilado a nova 
lei, a inilludivel lei do progresso. 

Mas não se julgue que preten- 
dimos talar os verdes campos da es- 

eranga | Não se creia que as dou- 
trinas spiritas pretendam jungir 03 
homens é Terra, condemnal-os eter- | 
namente a esto meio de erros, hypo- 
erisius e falsidades. 

O que se diz é que é excepção 
rarissima poder alguem levantar-se 
acima da haumanidado terrena o que 

« Veneraveis Padres e Irmãos. 

« Não é sem receio mas com à con- 
sciencia livre e tranquilla deante de 
Deus que existe e me vé, que tomo A 
palavra euire vós nesta augusta as- 
sembléa. 

Desde que no meio de vós estou 
assentado tenho seguido com attenção 
os discursos, pronunciados nesta ire- 
cinto, desejando ardentemente que 
um raio de luz, vindo de cimajesela- 
recesse os olhos de minha intelli- 
gencia, e permittisse me votar os Ca- 
noues deste santo Concilio ecumenico 
com perfeito couliecimento de causa. 


Compenetralo do seutimento de 
responsabilidade, de que Deus me pe- 
dirá contas, puz-me a estudar com 
escrupulosa attenção Os escriptos do 
Antigo e Novo Testamento, e inter- 
roguei estes veneraveis monumentos 
da verdade, pira que elles ine fizessem 
saber si o Santo Pontifice que nos 
preside é verdadeiramente 0 successor 
de S. Pedro, o Vigario de Jesus Chris- 
to, o infallivel doutor da Egreja- 
Para reselver esta grave questão 
vi-me obrigado a ignorar o estado 
actual das cousas, e transportar-ine 
pelo pensamento, com o facho do 
Evangelho na máo,para os tempos em 
que nào existiam nem ultramonta- 
nismo nem galicanismo, e em que a 
Egreja tinha por d sutores S. Paulo, 
S. Pedro, S. Jacques e S. Judo, aos 
quaes ninguem pode recusar a aulo- 
ridade divina, sem pôr em duvida o 
que nos ensina n santa Biblia, que 
tenho debaixo dos ollios, e que o Cou- 


se diz é que é regra geral acompa- 
nharem ns espiritos a lenta evolução 
da Terra. 

Nem se amelrontem as almas ti- 
moratas com a perspretiva das revi- 
viscencias neste mindo de provas: 
qnanto mais se libertaram de vicios e 
erras, quanto mnis progredirem, tanto 
melhor será o meio em que aqui mes- 
mo renasceráo, tanto mais ficels e 
loves as provas a vencer. 

Dslnzir-se-à do que vae dito que 
pensar ein li- 
alar-se 


não devam os spiritas 
bertnr-ss deste planeta, em 
para os de gozos só? De nenhum 
molo. Quanio mais sonharem com 
ial felicidade, tanto maiores esforços 
empregarão pura aproximar se della. 

Cogriteinos, pois, deste idenl, mas 


applicando sempre 0 meio real. 


ASK 


Bafallibilidade papal 


Por tul sorte grandiosa foi a obra 
de Jesus, por tal modo sulapon as 
bases mesmas em que se assenta vam 
tantes de varios credos suppõe-se 
todos ser seus enviados, para conti- 


cilio de Trento proclamou : 
da fé e da moral. 

Abri eu, pois, estas paginas sagra- 
das; pois bein, ousarei nada 


a regra 


| dizel-o? 
as achei que de perto on de longe sanc- 
394 cione a opinião dos ultramontanos. 
5r E' maior ainda a minha sorpresa, 
SE quando vejo que nos tempos apos- 
tolicos nunca se tratou de um papa 
suecessor de S. Pedro e vigario de 
Jesus Christo, como não se tratou 
: de Mahomet que não existia ainda. 
> : Vós, Monseuhor Mining, direis que 
Do a blasphemo ; e vós, Monsenhor Pie, 
ic E ZI que estou louco. Pois bem, 
© ^ tendo lido por inteiro o Novo Testa- 

mento, declaro deante de Deus e com 

a mão estendida para o grande cru- 

cifixo,que nào pude achar vestigio do 

ien Papado, tal como elle existe. 

| Não me recuseis vossa attencüo, 
meus veneraveis irmãos, e com vossos 
murmurios e vossas interrupções não 
deis razão áquelles qne, como o padre 
Jacyntho, pretendem que este Con- 
cilio não é livre, porque vossos votos 
vos foram previamente impostos. 

Si a cousa assim fosse, esta ail- 
gusta assembléa, para a qual estão 
dirigidos os olhos do mundo inteiro, 
cahiria no maior descredito. 

Si quereis que esta assombléa seja 
realmente grande, devemos ficar li- 
vres. 

Agradeço a Sua Excellencia Mon- 
senhor Dupanloup o signal de appro- 
vação que me faz com a cabeça. Isto 
anima-ine, e eu continúo 

Lendo pois, as Santas Eseripturas 
com toda a attenção de que me tornon 
capaz o Senhor, não eucontro um só 
capitulo, o mais pequeno versicnlo,no 
qual Jesus dà a S. Pedro a dominação 
sobre os apostolos, seus collabora- 
dores. 

Si Simão, filho de Jonas, tivesse 
sido o que hoje acreditamos que é Sua 
Santidade Pio IX, seria extranho que 
Jesus não tivesse dito aos apostolos : 
« Quando eu tiver subido para men 
Pae, deveis todos obdecer a Siinão 
Pedro, da mesma sorte que agora 
obedeceis a mim ; eu o instituo meu 
Vigario sobre a terra ». Nào somente 
o Christo se cala sobre tal questão, 
mas ainda elle pensa tão pouco em 
dar um chefe à Egreja, que, quando 
promette thronos a seus apostolos 
para julgar as doze tribus de Israel 
(S. Math. Cap. XIX, v. 28), elle 

- lhes promette doze, um para cada 

um, e não lhes diz que entre esses 
thronos um será mais elevado e 
pertencerá a Pedro. Indubitavelmen- 
te, si tal tivesse sido sua intencio, 
tel-a-ia dito. Que devemos pensar 
de seu silencio ? A logica nos conduz 
a concluir que o Christo não quiz 
collocar Pedro á frente do Collegio 
apostolico. 


Quando o Christo enviou os apos. 
s tolos a cunquistar'o mundo, a todos 
UE deu egualmente o poder de ligar e 
do de desligar, e a todos tambem pro- 
metteu a assistencia do Espirito 
Santo. Perrmitti-ine, pais, repetir : si 
elle tivesse querido fazer de Pedro 
seu Vigario, ter-lhe-ia dado o com- 
mando snpremo de sen exercito es- 
piritual. 

O Christo, diz a Santa Escritura, 
prohibio a Pedro e a seus collegas 
de reinarem, ou de exercerem uma 
soberania, ou de terem antoridade 
sobre os fieis, como o fazem os 
reis dos Gentios. (Luc. 22, 25, 26). 
Si S Pedro tivesse sido escolhido 
Papa, Jesus nào teria dito isto, 
porque, segundo nossa tradição, o 
Papado- tem em suas mãos duas 
espadas, symbolos do poder espiri- 
tual e temporal. 

Uma cousa ha que muito me sor- 
pfehendeu. Nella reflectindo, disse 
commigo mesmo : si Pedro tivesse 
sido escolhido Papa, ter-se-iam per- 
; mittido seus collegas envial-o com 
-* 8. João a Samaria, para ahi annun- 


Yu 
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diam n peço 


(Actos, Cap. VH, v. l4. 

(Que pensarieis vós, Venernveis 
Irmáos, si neste momento nos per- 
mittissemos  euviar Sua Santidade 
Pio IX e Monsenhor Plantier ao Pa- 
triarcha de Constantinopla pura em- 


Oriente 

Mas eis aqui um facto mais im 
portante. Um Concilio eeumenico 
reune-se em Jerusalem para decidir 
questões que dividbun os fieis. Si 
S. Pedro tivesse sido Papa, quem 
teria devido convocar este Concilio ? 
Evidentemente S. Pedro. Quem q 
teria presidido? S. Pedio ou seu 
legado. Quem teria redigido e pro: 
inulgado os Canones ? S, Pedro. Pois 
bem, nada. disto teve logar; nosso 
apostolo assistiu ao Concilio como 
us outros, mas não foi elle quein 
resumin a discussão, porém S, Jac- 
ques ; e, quando os decretos do Con- 
cilio foram promalzados, foram-u'o 
em nome dos apostolos, dos nuciàos 
e dos irmãos (Actos, Cup. XV). 
Será esta d pratica da 
Boreja ? 

Quanto mais en examino oh | ve- 
neravelis lrmáios. tanto mais ime con- 
renco de que nas Santas IEseripturas 
o filho de Jonas não parece ser o 
chefe. E, emquanto nós ensinamos 
que a Egreja está edificada sobre 
'edro, S. Paulo, de enja autoridade 
nào se pole duvidar, diz em sua Ipis- 
tola aos Ephesios (Cap. 11, v. 20): 
« que ella està edificada sobre o fun- 
damento dos apostolos e dos pro- 
phetas, e que o proprio Jasus é a sua 
pedra angular. » 

Este mesmo apostolo crê tão pouco 
na supremacia de S. Pedro, que aber- 
tamente censura aquelles que dizem : 
« Nós somos (discipulos) de Paulo ; 
nós somos d'A pollo. Corinth. I, v. 12). 
da mesma sorte que censuraria aquel- 
les que dissessem : « Nós somos de Pe- 
dro. » Si este ultimo apostolo tivesse 
sido o Vigario de Christo, S. Panlo 
não teria censurado com tanta velie- 
mencia aquelles qne pertenciam a seu 
collega. 

O mesmo Paulo, enumerando as di- 
versas dignidades da Fgreja, men- 
ciona: os Apostolos, os Prophetas, os 
Evangelistas, os Doutores e os Pas- 
tores. 

Será crivel, mus Veneraveis Ir- 
mãos, que S. Paulo, o grande apostolo 
dos Gentios, tivesse esquecido a pri- 
meira destas dignidades — o Papada, 
si o Papudo fosse de instituição di- 
viua ? Tal esquecimento seria tão im- 
possivel como seria o de nin. historio- 
grapho do Concilio actual esque- 
condo-se de mencionar Sua Santidade 
Pio IX. 

(Varius vozes: 
silencio !) 

Acalmnae-vos, Veneraveis Irmãos, 
ainda nào acabei. Impedindo-me de 
continuar, provarieis ao mundo que 
estnes dispostos a coinmetter nina in- 
Justiça, fechando a bocca ao mais pe- 
queno membro desta assembléa. Eu 
continuo pois. 

O apostolo Paulo em nma de suas 
Epistolas dirigidas às diversas Bore- 
Jas, nào faz menção da primazia de 
Pedro, Si esta. primazia existisse; si 
em uma palavra, a Egreja já tivesse 
em seu seio um chefe supremo, infil- 
livel em sens ensinos, teria podido o 
grande apostolo dos Gentios esque- 
cer-se de fallar delle? Qua digo eu? 
i? inuito provavel que tivesse gs- 
cripto uma longa Epistola a tal res- 
peito. Nesta epocha em que o edifício 
da doutrina christā foi erigido, teria 
elle podido olvidar-se, durante esta 
erecção, da chave da ubobada ? 


nussa 


Silencio, herelico, 


Pois bem, a menos que se não diga 
ter sido eretica » Egreja dos Apos- 
tolos, o que nenhum de vós quereria 
nem ousaria dizer, somos obrigados 
a confessar que nunca a Egreja foi 


ciarem o Evangelho do illo de Deus? | 


penhal-o a dar fim ao scisma do 


mais beila, mnis pura e mais santa 
| do que nos tempos em que nào havia 
Papa. (Não é verdade, mao é ver- 
dude!) 

(Yue Monsenhor de Laval não diga 
ndo. Si algum dentre vós, meus Ve- 
neruveis Irmãos, ousa pensar que a 

Igreja que hoje tem um Papa à sua 
rente é mais firme na fé. mais para 

na moralidade do que a Lgreja Apos- 


mundo, pois que este recinto é um 
centro de onde nossas palavras vonain 
de um pólo a outro. 


(Continúa) 


NOTICIARIO 


Federacio Spirita 
BBrazileira 


Tem a Federação occupado-se, todas 
as sextas-feltas, com o estudo segui- 
do dos pontos mais controvertidos do 
Livro dos Espivitos, apresentando-se 

entretanto mais geral a opinião que 
favoneia doutrinas exaradas na 
referida obra. 

O interesse offerecido por tal es- 


as 


tudo, além de outros resultados, 
traz o de gravar theorias e dou- 
trinas que uño devem ser desco- 


uhecidas pelos que 'se abalançam à 
tarefa ingente da propaganda. 

Uma on outra vez tem sido este 
estudo interrompido pelo de ques- 
tões que nrgem ser resolvidas. Assim 
é que, nas ultimas sessões, tem a 
attenção geral se preoccupado com 
o projecto do Sr. Papus, membro 
proeminente da Commissão de Pro- 
paganda, nomeada no ultimo Con- 
gresso Iuternacional Spirita, 

Pretende aquelle eminente con- 
frade federar todos os jornaes do 
mundo sob uma orgunisacio que, 
mantendo a autonomia de cada nm, 
permitta-lhes entretanto contar com 
todos os outros, quando injustamente 
atacados, 


Não soou bem aos ouvidos da 
maioria dos oradores que se pro- 
nuuciaram a expressão ataque, tào 
explicitamente exarada no terceiro 
dos fins a que se propõe u federação 
da imprensa. Julgaram todos que 
us condições de regeneração que o 
spiritismo prepara para a humani- 
dade são de todo incompativeis coin 
n hypothese de ataque partido» da 
imprensa spirita, quando mesmo em 
defeza propria. 

Outra consa que tambem nào teve 
o assenso das opiniões emittidas foi 
o Tribunal arbitral, cujos fins não 
ficaram positivamente clncidados. 
Um dos preopinantes chegou mesmo 
a negar qualquer vantagem, que 
possa porventura provir de federar-se 
a imprensa espirita, juigando que 
cada qual està muito bem com a 
propria independencia. Para que 
tuderar-se ? perguntou ; pois a frn- 
ternidade que reina cem toda im- 
prensa spirita precisa de mais in- 
centivos? Será para que chezne a 
todos a noticia da marcha do spiri- 
tismo nas outras partes ? Mas não 
bastará, para isso, a permuta uni- 
versal que entre si fazem todos os 
periodicos spiritas ? 

Neste tom comeu a discussão, 
que ainda está na ordem dos de- 
bates. E' de presumir quo as vozes 
esclarecidas de alguns confrades que 
se têm alheiado ultimamente destas 
questões de interesse geral, venham 
illuminar as posteriores discussões, 
para que a resolução definitiva só 
seja tomada de accordo com a jus- 
tica e com as verdades eternas. 


a OU 


tulica, diga o aberiamente deante do. 
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Apparicño 


Lé-se no Light de 10 de Maio; 

A Viscondessa Maidstone escreve- 
nos (Pall Mall Gazette) o que se segue 
relativamente a uma oceurrencia que 
se deo no dia da ultima” represen- 
tacão no Westiinnster Town Hall do 
« Sophocles » de Antigono, na qual 
Maidstone representou o principal 
papel. 

« Ao sahir do meu camarim de 
vestir, vi o Sr. H. ein pé encostado 
à parede fronteira A porta do mesmo 
camarim. Dirigi-me -u elle, esten- 
dendu-lhe a mão, e disse-lhe : Sinto 
muito prazer em vel-o aqni. Elle 
não me respondeu, fez-me um mo- 
vimento de cabeca e retirou-se. Co- 
nhecendo a sna esquesitice, e não 
podendo duvidar que fosse elle, disse 
comigo mesma: Que esquisitão ! Ein 
seguida corri para os bastidores e 
não pensei mais nisso. 

« No dia seguinte, já me não lem- 
brava do facto, quando um amigo 
que me visitava, no correr da con- 
versação, me disse: Deveis ter sen- 
tido muito a morte do pobre H. ? 
« Como? estues enganado, eu o vi, 
fallei-lhe a noite passada no thea- 
tro» repliquei eu « Pois eu lhe 
affirino, foi a resposta, que elle 
morreu quinta feira (vespera da re- 
presentação) e que fui enterrado na 
manhã seguinte », 

O facto « accrescenta. Lady Maid-- 


stone» de ser o Antigono baseado 


nas crenças solemnes da sepultura 
torna os factos curiosamente signi- 
ficativos. 


INEA 
Uma manifestação 


Era no tempo em que o silvo agudo 
da locomotiva nào tinha ainda echoa- 
do pelas nossas mattas virgens — no 
tempo em que o nusso principal pro- 
ducto, o café, descia das longinquas 
fazendas do interior de Minas-Geraes 
ein costas de animaes, divididos em 
lotes de sete bàstas, tocados por ames- 
trados tropeiros, que descan:avam 
pelas serranias snas trovas de amor 
e saudades, fallando de vez em 
quando à madrinha da tropa que, 
eufeitada de reluzente cabeção cir- 
cundado: de campainhas, rompia na 
frente a marcha a passo até o ponso 
ou raucho onde devinm pernoitar. 


A tropa, que segundo a capaci- 
dade on colheita do fazendeiro se 
compunta de um ou mais lotes, 
era sempre dirigida por um capataz 
ou arrieiro que, seguindo a mesma, 
era o portador das ordens e da 
correspondencia, trazendo o dinheiro 
para os gustos da ida e da volta; 
e nào era raro qne, vindo mon- 
tado, ora se distanciasse para adian- 
te para regular 0 pouso e outras 
necessidades, ora se atrazasse nos 
ajustes de contas ou outros negocios, 

Por aquelles caminhos abertos 4 
enxada e accidentados, por entre 
campos, valles e montanhas, alem 
dos ranchos apropriados para a 
ponsada, havia ferreiros que em 
casas toscas, qnasi sempre um pouco 
desviadas da estrada real, snppriam 
as tropas de ferragens e ontros acces- 
sorios, e nhi viviam isolados com. 
as snas familias e cultivando as 
mais das vezes alguin pequeno sitio, 
donde tiravam o necessario para a 
subsistencia 

Um delles, acreditado pelo seu tra- 
balho e .bemquist? pelo sua probi- 
dade, de muita freguezia pela hos. 
pitalidade que dispensava nos tro- 
peiros e bom pasto que tinha em 
seu sitio, P»i-vietima da variola que 
em certa época por ali passou, e 
levou comsigo toda a familia nn- 
merosa e aprendizes, que foram de- 
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sencarnado uns atraz dos outros, a 
ponto de em um mez não ficar da 
officina sinão a casa abandonada 
com as ferramentas e fornos, as 
portas e janellas escancaradas pelo 
terror que inspira essa molestia, e 
cruzes pretas por fóra da casa, as- 
signalando nos transeuntes o logar 
onde jnzinin os sens corpos. 

Mezes eram já passidos depois 
dessa catastrophe, sem que ninguem 
so lembrasse de substituir aquelle 
bom ferreiro, e a casa abandonada 
desfuzia-se em ruinas e cercava-se 
de matto que crescia junto à porta, 
quando um capataz de uma tropa 
de nome lziduro, da fazenda de um 
forte fazendeiro e padrinho do irinio 
que nos conta esse faeto, e que do 
proprio capataz o ou vi», sendo coufir- 
mado pelos demais tropeiros — teudo- 
se atrazado por qualquer motivo da 
sua tropa, e tendo de passar alta 
nonte por esse lugar, onde fôra a 
officina, ao approximar-se ouvio de 
longe o bater do mallo sobre o 
ferro incandescente — aquelle tan tun 
tan tan característico de uma fer- 
raria —, e mais perto o movimento 
cadente do folle em actividade, ali- 
mentaudo a fornalha esbrazeada, que 
reflectia pela porta, frestas e janelas 
escancaradas, a vermelhidão do fogo, 
destacando pela sna côr a casa da 
foresta. no seiu da noute escura. 


Sorprehendido por aqueile ineape- 
rado Leto do qual não ouvira fallur; 
pensando que alguem ali se es- 
tabelecera para coutiunar aquelle 
negocio lucrativo, sem pensar em 
cousa algnma, encaminhou-se para a 
casa para reconhecer os novos in- 
quilinos, preparando um cigarro de 
palha, para o qual ia pedir topo, 


Não deixon de estranhar depois a 
negaca que a sun besta, sempre 
prompta, lhe fazia; não querendo 
tomar o desvio que o Jevaria à porta 
da oficina; estranhou que ella bu- 
fundo, encolhida, e de vrelhas em 
pé precisasse da chilena para en- 
verelur para o atalho ; mas, homem 
de coragem, pensando antes em al- 
güma onça que o animal farejasse, 
apeion=se,e resolnto npproximon-se da 
porta com o cigarro na não e gri- 
taulo sezundo o costume: Oh lá de 


| 


| 
| 


do folle, vendo o clarão avermelhado 
do foro que reflectia fóra da casa, 
vendo ns fagulhas que se eseapavam 
pela chaminé ainda firme, pensando 
que a sua voz era abafada pelo. bai- 
rullo, tomon a resolução de entrar 
pela casa a dentro, nltrspassando a 
porta da entrada, que, como nas egre- 


| jas, bifureava-se para os dous lados. 


casa | Repetio o chamado ; e, ouvindo” 


sempre o bater do ferro, o movimento 


TOXSETIMI 


Dr. A. Bezerra de Menezes 


A CASA MAL ASSAD BLABREA 2.2 


ROMANCE DIE COSTUMES SERTA NEJOS 
(Continuação) 


Os dous rapazes, filhos do Sr. Patricio, 
vieram ruterromper o orador, npresentan- 
do-se com uma esquisita carga: uma es- 
phera de cor parda, de tres n quatro pnl- 


— mos de diametro, atravessada a meio por 
— um pra, cujas extremidades suspendinm 


aos heimbros os dous mocos carregadores, 


/ Pareceu-me de longe uin immenso globo 
feito de papelro pardo, que os mocos sus- 


pendiam e transportavam, 


— O que éaquillo que trazem seus filhos, 


— Br. Patricio? 


O bom homem voltou a cabeça e riu. 


2 — O Sr. não sabe deveras o que é aquillo? 


— Tanto não sei que lhe pergunto. 

— Tem razão, disse, tomando-ar serio. 
Assim come eu ignoro o que nas cidades 
qualquer erianen conhece, assim o filho da 


c cidade póde ignorar o que é comesinho 
— aqui no malto. 


Aquillo, Sr. Leopoldo, é um exü 
—0 que vem n ser um exü i 
-— E uma abelha que faz sua habitaeno 


= noar como o exuhy, de que só dilfere 


p-la maior grandeza. 
“— E para que serve? 


O que se passou depois elle mesmo 
,nüo o sonbe dizer. 

Não npparecendo até o dia seguin- 
te no tünelio onde estava n sin tropa, 
Os tropeiros vieram em sua procura, 
e pela besta que psstuva junto à 
officina o eacontraram acocorado pu 
porta com os olhos estugalluulos e 
extacticos, e n'um tremor. convulso 
dificil de ser descripto. | 

Chumando-o repetidas vezes, bur- 
rifando-llie o rosto com mn agun e 
friccionando-lhe o corpo com apun 
dente, reanjinaram-no, e grando fol 
o assombro geral, quando elle Ihes 
conton o que fi narrado acima, as- 
sesrurando-Ihes o que tinha aisto e 
ouvido. 


A principio suspeitaram da sun 
razão, vendo que a casa desfazia-se 
em ruinas, e que o matto a invadia 
por tolos os ados; a muito custo 
o levaram pura o interior da mesma, 
mostrando-lhe os malhos e tenazes 
por terra e^ enferrnjndos, os fórnos 
apagados e bumidos invadidos já 
pola hera, e deixando sahir a8 lagar- 
Lixas que fugiam espavoridas ; de- 
pois, pelo conceito em que o tinham, 
pela sua coragem e seriedade, pela 
afirmação eloquente e detalhes que 
fazia, comecuram a achar a cousa 
possivel — que poderia muito bein 
ter sido assombrado — e um contando 
um caso, outro leimbrando outro, 
abandonaram o logar, que continuon 
abandonado com as suas crnzes, e 
daquella data em diante mais res: 
peitado pelos tropeiros, que ao pas- 
sarem persignavan-se, orando talvez 
tacitamente por aqaelles que. julga- 
vam os causadores da tal brinca leira. 


AN AO 


Dentista invisivel 


— Edo Golden Gute de 26 de Abril o 


seguinte : T 


A menina Lizzie Plimley, mediuin 


— Para o que serve? Serve para se comer, 
que o mel da tal abelha é tão saboroso, ou 
talvez mais, que oda jandahyra. 

No tempo du flor do pau pereira é que 
não se póde com elle; porque o succo 
daquelli flor amarga como seiscentos tin- 
bos, e, então, comer o mel feito com ella, 
é o mesmo que beber fel de boi. 

— Mas, como faz a abelha tamanlii casa? 

-— Ora, muito simplesmente, 

Escolhe um galho de arvore que tenha a 
precisa resistencia, barrein-lhe a super- 
ficie na exten-ño que quer dar & casio, 
asentado esse alieeree, começ a construc- 
ção. 

'Podo o inmaterial consiste na bosia do boi, 
que transforma em toir tão linn como a da 
aranha, 

Sobre a superficie do galho barreado le- 
vantia peimeim enmada de casu os ou cel- 
lulas, de forma eylindrien mais ou menos 
regular, de altura de 10 n 12 centimetros 
e de capacidude como para conter uim grio 
do feijão. 

Sobre esta primeiva ordem de cellulis, 
que tem trilhos communicantes em todos 
os sentidos,eorre uma enn ali tenu cómo 
uma folha de papel paquete, onde deixa 
varias portas de penetrar tas cellulas quo 
cobrem aquella capa. : - 
Novas cellulas sobre esta camada, nova 
capa eobrindo a segunda ordem de cellulas 
e assim, de ordem em ordem, de camada 
em camada, eoneentriens todas, chega a 
tal abelha a fazer umi casa daquelle ta- 
manho, 


- o qae bota nas collulas? 

— Enche-as de mei, logo que tem posto 
o ovo no fundo dellas. 

O ovo tecund do se desenvolve, nasce o 
filhote e nào lhe falta o alimento, que é o 
mel que o cobre. 

Elle vai sugando-o até consumil-o, e a 
cousa é feita eom tanta sabedoria, que no 


MEE ae 


para as manifestações spiritas as 
mais assombrosus, e de quem ji 
termos falludo acaba de fazer 13 annos. 

O seu espírito familiar. seu pro- 
tector e constante companheiro, é 
mna o prpüriga — Iudiuna chamada 
e Minuie ». O serainte Incidente, 
vccorrido com ella ha alguns dias, 
foi-nos referido pelo proprio pae. 

Durante muitos dias a 
soffria dóres atrozes em nm 
cardo, e. como sóe acontecer ás 
erennens, ella preferia sobrel-as a 
extrabibo, A menina trabalhava eu 
familia e dá se tinha prestado a 
manifestecóos de uns tantos espíritos, 
que se Haviam utilisado de seu 
oro voreal, quitado repentinamen- 
te enhe em profundo somnarnbulis- 
mo e abre a booes, como o teria 
feito para uma operação dentaria, 
Witeetivanmente instantes depois O 
dente curiulo apparece limpo como 
se habilissimo dentista o houvesse 
extrabido, na mío da menina, que 
de nada teve consciencia até (que, 
voltando a si, o pie. lhe persun- 
tara por elle, Picón muito adimi- 
rada de não encanial-o no logar 
e receloo de Lel-o engolido. 


menina 
dente 


— PC A cc mm 


A mediana Éusspin na 
disdia (*) 


(Continuação) 


N'outra 8033110, deseripta pelo Si; 
Vicenzo Cavalli, muitos phenomenos 
se produziram, tres como: toques de 
mão invisivel, fortes murros sobre 
à mesa, bonitas luzes, levauta- 
mento da mesa, trausporte de objectos 
ate. 


Antes, porém, de referil-os, este 
senhor enira em larga e cabida apre 
elução uo sentido de provar à eviden- 
cira errada theoria que sustentam 

- 


(1) No numero da «Lux», correspon- 
dente no mez de Maio, se declara que no 
mez de Junho a medium Busapia Pala- 
dino, com n assistencia do eav. Chinin, 
de Napoles, virá a Roma e ahi, nn sede 
da associacio n qual pertence aquella 
folha, darà uma sério de sessões experi- 
mentaes de natureza puramente sejenti- 
fica, na presença de alguns sabios pro- 
fessores,que desejam estudar es phenome- 
nos p vehicosa. 


momento em que o filhote tem constunido 
o mel, está nas condições de formar o novo 
enxame, de voar pura fazer sua casn. 
Fimnquanto o exü está elieio de mel, ies- 
pora do desenvolvimento dos ovulos das 
abelhas, dizem « Está gordo.» 12 eu lhe 
digo, sr. Leopoldo, que é um petisco co- 
merem-se aquellas enpas cheias de nm mel 
perfumado, vistoso e ns vezes assucarado, 
A modo que se sento o cheiro e o gosto 
du flor de que foi distillado. 
Si é no tempo da flor do enjueiro, seute-sn 
o gosto do enjü, Sente-se o da jabotienla, 
da laranja, de lima, do exmbucá, si é no 
tempo da flor dessas fracteiras, 

Quando o exfú está cheio de fi holes, di- 
zem «esti maro.» E mingucin tirn-os 
nesse tempo, que os serbenejos conhecem 
perfeitamente o de u a. e de outra eyo- 
lução, 

Os rapazes gomiam ao peso da carga, a 
que fez o Sr. Patricio exclamar: este está 
muito gordo, pois qne tanto pesa, 

— Pesa como ehu bo, respond ram os 
enrregadores, 

— Não tem duvida; é tempo da flor do 
pan d'arco, deve estar mimoso, 

Lim cinco minutos o galho estava sus- 
penso pelas duas extremidades eom relhos 
presos 108 S da latada, e grandes uru- 
pemas reeebinimn as enpas rechiendas de res- 
condento mel, 

- Prove sá, Sr Leopoldo, para não dizer 
que nunca comeu exu. 

Tomei um pedaço do tal mel, que melhor 
seria elumar-se doce de bosta de vacci, 
repugnando-ine leval-o à bocca, mesmo por 
onust da bostn. 

Notei, poréin, queas paredes fabricadas 
com aquella substancia eram tão delgadas 
que chegavam a ser transparentes; 0 que 
denunciava uma dynamisação inlinitesi- 
mal do elemento mãe, 

Prinquei e sorvi o primeiro bocado e, 
asseguro-lhe meu amigo, que os mais de- 
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aquelles que attribuem no diabo os 
phenomenos chamados spiritas ; ti- 
rando as suas conclusões do facto 
que seden ao começar a sessão, 

Vis o caso : 

Um bou palre, (destes que va- 
eil'nm sobrea tal diabolica proceden- 
cia dos phenomenos spintas, estu- 
livlo-03 com recolhimento e a serio, 
mas eonfessando-se antes de celebrar 
a missä no dia seguinte) tomon logar 
nessi sessão, estando secretamente 
munido de uma milagrosa reliquia, 
contendo wn pedacinho da Santa 
Oraz onda Columna. 

ColMlocados na mesa. converteu-se 
em breve o local da reunião em um 
orntorio : havia um crucifixo sobre a 
mesa, elaborado pelo espirito de John 
Kine., familiar da medium Ensapia, 
com desembaraço e sem dependencia 
ou demora alguma pela presença do 
padre, 10 contrario, tomou o SEO 
e collocon-o. na mio direita do Sr. 
Cavalli. Depois na prova da escripta 
inspiron s medium a tomar a mão em 
que estava seguro o erucifixo,e o col- 
locou sobre a folha de papel prepara- ` 
do para as experiencias psycographi- 
cas, e eutre a follia dobrada viu se 
escrever com o misterioso lapis de 
clinnbo em grandes letras entrelaça- 
das as palavras: Caro Cavalli, 

Isto den-se em plena loze À vista 
de todos. 

O pudre comecon logo a recitar 
um rosario de otacóns. mas O espirito 
longe de enfadar-se prodigalisava ca- 
ricias e repetidos sigunes da cruz ao 
padre. Segniranse varias  pergun- 
vas dirigidas pelo padre a J. King e 
a evocação do espirito da mãe do 
sacerdote, que appareceu,e responde 1 
sitisfaciórinmente a cousas relativas 
à propria £uuilia. 

Finalmente o Pidre compro:net- 
tan-se a suffragar a alma dos seus 
mortos e n orar por J. King, familia- 
rizando-se assim com o mnnlo dos 
desencarnados. Os factos mais nota- 
veis, que deraim-s: depois, são enn- 
merados pela seguinte ordem : 

1.2 Uma bacia contendo argilla 
plastica, pesando 5 a 6 kilos, foi. 
transportada de uma cadeira proxi- 
ma à medium Eusapia, para o meio 
da mesa, passando sobre as mins 
dos assistentes, que formavam cadeia. 
Deu-se isto na obscuridade. 

2 A mesma cadeira veio por si 


liendos doces, feitos pelas freiras de Igua- 
cassio não se avantajam, npezar da fama 
mereei In de sereni os mnis bem fabricadas 
do Norte, no producto da mysteriosa seien- 
ein dasquellii abellha, 
Nunea vi cousa mais delicada no pe- 
nero! 
Era um doce aromatisa/oeoma essencia 


eom toda a razão o sr. Patricio. 

live umi idén, recordando me dos meua 
estndas de medicina, aquelle m l no tein- 
po da flor do pereizo, deve ser o mais agra- 
divel feobufago que se possa imaginar. 
Nestes mysteres s arte da abelha supera 
em muito n arte do homem. 

O xarope feito por ella deve ser nm pri- 
mor eompurmidosom o que manipulam os 
nossos plhiurmacenticos. 

Fartei-mo de comer- exu e disse no meu 
hospedes — Pudo o que me tem offerecido 
6 excellente; mas este mel não tem rival; 
é uma espoeialidade, pode-se chamar doce 
de Dores, 

— E' para o Sr. ver que o sertaciijo tam- 
bem tem -uas preeiosidades ! 

— Ah! meu amigo, tado o que tenhoen- 
contrado no sertão pode ser chamado pre- 
evosidade, desde os usos e costumes sim- 
ples e naturaes até n qualidade das sub- 
stanejas nlimentares. 

— Diga-me, porém, Sr. Patricio, como se 
colhe o exú? 

— Uncilinento. 

A abelha morde a gentecomo eio dam- 
nado; e por isso é preciso presunção: por- 
que n ferroada, além de doer muito, in- 
RC YT 

Faz-se fogo de bosta debaixo da arvore, 
de modo que a fumaça vá direita ao exü, e 
tanto que as abelhas vecina cosa envol- 
vida naquella nuvem de fumaen, desertam 
dellu-e fizum rulo em um ramo distante, 
Abandonada a casa, nós tomamol-a. 

(Continúa) 


da or de que fóra philtrado, como dissera | 


4 


collocar-se sobre n mesa, pondo-se 
precisamente sobrea bacia. ' 

“3.º Um despertador pendurado 
na parede, por detraz e ao alto da 


medium; sentada e sempre segura, - 


veio, movendo se por si, colloear se 
sobre a-cadeira, que já tinha vindo 
para cima da mesa, 

4, Muitas chamas foram vistas 
vagando no ar em zig-zag, e tambem 
aos pares perseguindo-se como bur- 
boletas de fogo. As mesmas colloca- 
ram-se sobre o mostrador do relogio 
mas não iliuminaram de modo que 
se pudessem ver as horas. 

5." Para se tirar uma prova de 
que estavam presentes dous espiritos, 
J. King e um espirito evocado, pedio- 
se e obteve-se que ambos executassem 
ào mesmo tempo uma marcha miltar, 
sendo tocado um levemente sobre a 
mesa e o outro fortemente sobre uma 
porta fechada. 


6.º Obteve-se a impressão de mma 
mão na argilla. Essa mão modelada 
no gesso tinha osdedos tão delmudos 
que pareciam de esqueleto. 

7. A chave de uma porta foi le- 
vada da fechadura para cima da 
mesa, como de costume sem tocar 
em ninguem, mas fazendo onvir o 
rumor da sua vinda, 


8." Uma chave foi tirada da algi- 
beira de nma pessoa sentada sem que 
esta percebesse, e veio arremessar-se 
no meio da sala sempre sem tocar 
em ninguem, estando-se no esenro. 


9." Ao Sr. Ciolfi foi imprevista- 
mente tirada uma nota de 5 liras 
que estava em uma carteira na sua 
algibeira, sem que ninguem son- 
besse. O Espirito por meio da typtolo- 
gia deelaron: que podia vestituil-a, 
mas não queria, porque devia ser 
dada de esmolla aos pobres. E le- 
vantada a sessão, já na claridade, 
vio se formar-se e apparecer, sobre 
um papel collocado waum prato dis- 
tante. de todos e da medium, a pa- 
lavra — Esmola. 


10. A mesma medium indicon que 
atraz da porta de um aposento con- 
tigno, proximo à parede, estava-se 
escrevendo... que já estava escriplo ; 
e indo-se verificar, encontraram-se no 
logar designado os costamados nra- 
bescos grosseiros ou hieroglyphos 
feitos com plumbagina. 


(Continúa) 


MISCHEASRA 


Factos inexplicavyeis 


Cantarolaudo um trecho da Semi- 
ramas, que me deliciava, quando ou- 
via cantal-o divinamente a Candiani 
ca Stoltz, escovava eu a fatiota de 
gala com que pretendia sahir de tarde, 
quando inespera dainente 
me meu amigo, Bento P. 
Recebi-o com jubilo, mas estranhei 
aquella especie de apparição em din 
feriado, porque nos dias de repoaso 
era habito do Benio ficar no seio da 
familia a ralhar todo o santo dia 
com o3 fillios e com a esposa, louvado 
seja Deus. 


üppareeceu- 
de Moraes. 


— Que brisa te trouxe hoje por 
aqui ? inquiri. 

— Venho almoçar comtigo e sigo 
a consultar o cartomante. 

Imagine-se que alarido fiz eu a 
troçar o Bento. Nossas relações esta- 
riam a ponto de romper-se, si eu ar- 
gumentasse com elle. Accedi a seu 
empenho, de que o acompanhasse e 


yerificasse pessonlmente, mas pres 
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veni-o logo de que nào uie quizesse 
mal, si cen me risse inuito. Aceeion, 
O Bento estava convicto de que ea 
nào havia de rir, e en JY sabores va 
de antemão sua neceiadi. 
Jomprehende-se que en mi Pizia 
sacrificio, porque nos diss feriádos os 
rapazes estimam os motivos delis- 
tração, e eu da convicio de que muito 
bavia de rie da ingenuidade do men 
amigo e da esperteza do eartomante. 
Entrámos ny rua do Cotovelo, e 
parámos eu frente n umma euam que 
na apparencia lembrava o sofi de 
Bocage — mais am motivo para tro- 
car 0 Bento. Com certeza nós cür- 
tavamos as relrções, en jå o previa, 
Desde que un indiviluo toma nm 
esso a serio e num outro conmeen a str- 
votado com o intoleravel serrote do 
ridiculo, nada mais se póde esperar; 
estão as relações cortadas, 
conho- 
cedor como era daqnelle tugurio, pre- 


Entrámos. O meu amigo 
veniu:me logo de qua vm degrau Ja 
escada era um precipicio provavel 
de distralidos — estava despregado 

E caso de crer que as sorprezas se 
aninham eum miseraveis escondrijos. 
Não nasceu ò redemptor dos homens 
em um presepe ? 

Penetrámos em uma miseravel sa- 
linha que me provocava os mais ex- 
druxulos commentarios. | 

Um moco de plysionomia desagra- 
davel assomoná porta do interior,des- 
viando um reposteiro pouco asseiado, 
de chita. Depois de comprimentar 
com nin sorriso, convidou o meu ami- 
go a internar-se. Fiquei só. Prova- 
velmente, raminei en, devo estar em 
presença de bruxas e lobishomens iu- 
visivels; as casas dessas entidades in- 
famadas pelo diabo devem ser assim. 

Finalmente depois de alguns mi- 
natos, surgiu o meu Bento, e logo 
0 cartomante. 

— Consulta o homem 
venceres-te, anda, 


para con- 
Bento, 
— Tem reveluções secretas ? quer 


d 1830 0 


entrar ? disse o feio cartomante. 

— Não, é preciso, respondi, sou 
celibatario, honesto em nu- 
ocios e fidelissimo com as raras 
jovens que me aceeitam a córte. 


mens 


Póde estender suas cartas e ir 
explicundo emblemas como o mais 
desussombrado iconologo, 
Obedecendo, o cartomante barallion 
as cartas, fez-me partir, e depois de 
fazer-me escolher o lado que devia 
ficar-me fronteiro 
certo 


estenden-1s com 


methodo, 
Comegou a fazer algumas revela- 


ções vagas e genericas, e jt eu 
que minhas relações 
com 0 Bento bcn ser estremecidas, 
pois que, 


com elle 


peusavir cin 
disculir 
ridiculo. 

Bem depressa, porém, minha estu- 
pefacção começou a desenvolver-se : 
um facto só conhecido por mim, no 
Rio de Janeiro, fui revelado com todas 
az circumstancias. Ira nada mais 
nem menos uma correspondencia se- 


preparava-1ne a 


uo terreno du 


creta entre mim e nm socio men que, 
de passeio no Porto, tratava de um 
casamento de conveniencia. 

— Vejo que o amigo anda eom um 
namoro, disse elle, depois de ter-lhe 


eu respondi lo sempre que suns rove- 
luces eram vagas. 

- Isso aiul g Viro s0 erro onm uid 
pouto; é que cm vez de um, ando 
com muitos, disse en. 

— Mas este é serio. Hu aqni uma 
terceira pesou que se corresponde 
com o amigo, intervindo com muito 
interesse. Entre o amigo e a moça ha 
üpguas. 

Terminada esta discussão leucainda 
as cartas e asecreseenton : Este con- 
sorcio não se effectua. Nem o amigo 
nem a moça acceitam a proposta, 

Como se explica este fucto ? 

O acaso, dirão os que tudo pre- 
teudem explicar. O acaso é à porta 
larga, 

Assim terminou este episodio a 
que não liguei importancia, até que 
outros factos vieram despertaranea 
atteneao. 

[o caso qne, queisando-me a al- 
guem, depois de muitos annos deste 
facto, de certo padecimento, essa pes- 
soa me aconselhou qne fosse consul- 
tar certo medium que o bavia curado 
de egnal padecimento. Ora, quem 
soffre procura ullivio sem discutir si 
este lhe vem ou não de profissional, 
e portanto instinctivi- 
mente. 


en obdeci 

Depois que o medium me entregou 
o dingnostico e:eripto, o qual estava 
de perfeito accordo com o meu pade- 
cimento, consultei-o sobre molestia 
de pessoa de familia, 

O medium inquiria da residencia e 
nome da pessoa, 

Satisfeito este ponto, elle concen- 
iron-se, e esperou uns tres ou quatro 
minutos. Depois com um perceptivel 
sobresalto, como si obedecesse a uma 
snggestaüo, tomou o lapis, esereveu e 
len em seguida o que escrevera, assim 
resumido ; 

— lista irmã soffre da espinha dor- 
sal. Ella suppõe que a séde de seus 
padecimentos 6 no coração em con- 
sequencia de fortes palpitatóes que 
sente periodicamente, porém essas 
palpitacoes são provenientes da mes- 
ma molestia. 

Eu encarei o homem estupefacto | 
Effectivamenteas palpitaçõese as sna- 
peitas dingnosticadas eram renes. 

Não pira nisto, porém, o, mara vi- 
Ihoso .. E' bem conhecida a fama dos 
factos pasmosos que se produziam 
com o denominado curandeiro Eduar- 
do Marius. Pois-bem, querendo con- 
vencer-me de que o Spiritismo é uma 
realidade, amigos mous me exorta- 
ram a ir visitar o Ednardo. = 

Pui, 


erande 


Apparentava um arraial em 
enla, o atrio da casa do ora- 
culo. Era talo accumule de povo que 
o Eduardo resolvera 
(ões numerados. 


distribuir car- 


Immiseui-me por entre aquelle po- 
viléo a preserutar a sinceridade do 


medinm. Hevia tanta sinceridade 


real ou apparente nos consultantesz 


quando o medium os inqueria sobre 
particularidos de 


individualidades que en formulei, em 


suas respeelivas 


vista de tags marvilhas este dilemma: 
Ou isto é veridico on estes conzultan- 
tes são urtüistas excellentemento en- 
saludos para uma farca ridicula. 


| 


Rerveasando em companhia da nn 
rupo, enda. individio expuuba nina 
enfada de factos inox plicaveis, 

Ku, entretanto, Jueredalo como 
Thomé, duvidada de tudo, suspeitava 
de todos. Uns pareciam-me vellineos, 
vutros davam-ne ares de nescios. 

Intentei segunda visita; a romaria 
era agradavel e en sou 
mente inclinado a estudar. 


absoluta- 


Ainda desta vez minha curiosidade 
não foi satisfeitas mais casos mara- 
vilhosos,  pasmosos, 
provocadores de acurados estudos, 
Ainda e sempre a duvida, a suspeita, 
Para que de uma esperiencia resulte 
exito incontestavel são precisas todas 
as precauções e lançar mão de todos 
os meios. Pelagii 

Si Lavoisier nào lunçasse mão da 
balanea nào teria descoberto o oxi- 
genio. Assim eu, afim de conseguir 
meu estudo, resolvi levar à experien- 
cia pessoa de minha plena confianca, 
Consegui obter, por intermedio de uin 
amigo, conferencia particular inde- 
pendente daquela massa de romeiros. 
Fomos introduzidos em gabinete es- 
pecinl e começou o medium este dia- 
logo : 

— V. Ex. já noton um.signal que 
teni inmediatamente acima de seu 
joelho esquerdo ? 

— Não, senhor, porque não é exacto. 

— W exacto, garanto-lhe. Quando 
for d'aqui, V. Ex. queira observar, 

Descreven então o signal: fórina, 
dimensões e cor. 

Descreven depois outros signaes não 
contestados com uma precisão mathe- 
matica. Depois inquiria : 

— Quem disse a V. Ex. que a séde 
de sua molestia é na espinha dorsal, 
que V. Ex. suppõe soffrer do coração 
em consequencia de fortes palpitações 
que experimenta ? 

— Uin spirita,que fiz consultar. 

— Estou a velo, estou a vel-o. 
Effectivamente é na espinha dorsal o 
sen soffrimento. 

Arabado este episodio, veio a pes- 
son Cousultante, acto continuo, verj- 
ficar o signal contestado e lá estava 
elle, imperceptivel pela côr apenas 
modifieada da cutis, real nas dimen- 
sões e forma. A que lei deverão ser 
attribuidos factos tão estupendos ? 

Fstudemos. Não nos fanalisemos, 
que o fanatismo é precursor de desas- 
tres, mas observemos e atcamulemos 
factos com methodo e criterio. 

A verdade está no fim do caminho 
que a humanidade muito 
lentamente e o caminhos longo, mas 
náo paremos, avante | 


percorre 


Santos Luzrns. 


CONTO SPIRTLA DO 
ALA EA 


A proxima sessão deste Cen- 
iro terá logar domingo $ do 
corrente, 


Typographia do REF OrMADOR 


inexplicuveis, sa 


TUE. 


A ss. 


REFO 


GNATURA ANNUAL 
58000 


ASSIG 
B ra zil . . . “ LJ . . . . . LJ LJ 
PAGAMENTO ADIANTADO 


PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE 
CADA MEZ 


PERIODICO EVOLUCIONISTA eu AS ; 


ORGÃO DA FEDERAÇÃO SPIR TA BRA 


AM UELS A 


—  —eo ——— 


” 


ASSIGNATURA ANNUAL 


Estrangeito.. . . . n. . . ^ 68000 


4 ^ 
i. ENS 


PUBLICA:SE NOS DIAS 1 É 15 DE: 
“CADA MEZ : À 


Toda a correspondeñcia TE ser dirigida a — F. A. XAVIER PINHEIRO — Rua do Regente n. *19;. 2? andar. 


A ES Tos 1 
SS e + = Ld a A 
Anno VIII Brazil — Rio de Janeiro — (999 — Julho — i Yes Pa N, 184 
= seca Ac star ERES RI Tau! cs cose ds APIS O 
M 4 e : » F ^ L 
EXPEDIENTE Ora, é por estes que se conhece a ar- | brindo os nús, pretende a Assitencia Meu titulo de. bispo-a isto me deu 


São agentes desta folha: 


Na cidade de Formosa (Estado de Goyaz), 
e Sr Joaquim H. Pereira Dutra. 


No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto. 


Na Cachoeira (Estado da Bahia), 
Francisco Xavier Vieira Gomes. 

Na cidade do Rio Grande do Sul,o Sr. 
capitão Paulino Pompilio de Araujo Pi- 
nheiro. 

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, 
rua Lavapés n. 20. 


o Sr. 


Em Santos (S. Paulo), o Sr. Benedicto 
José de Souza Junior, rua da Constituição 
n. 117. 


Em Campinas, o Sr. Silvino Ribeiro 
rus» Trese de Maio n. 47. 


Em Campos, o Sr. Affonso Machado de 
Faria, rua do Rosario n. 42:A. 
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ATTENÇÃO 


Rogamos aos nossos assi- 
gnantes satisfazerem suas 
assignaturas com a maior 
brevidade,afim de podermos 
regularizar nossa escripta. 

Os dos Estados Federados 


poderão enviar-nos suas or- 


dens em vale-postal. 


As assignaturas deste periodico come- 
cam em qualquer dia, e terminam sempre 
a 31 Dezembro. 


AOS NOSSOS LEITORES 


Pequeno transtorno, como 
ha sempre na imprensa, faz 
com que pela primeira vez, 
desde 8 annos de existencia, 
saia o presente numero com 
algum aírazo: pedimos por 
isto desculpa, esperando que 


nunca mais tal succeda. 


——— 


Assistencia nos Necessitados 


Rendamos graças aos ceus: a dou- 
trina regeneradora que tem por mis- 
são transformar a humanidade em 
uma unica familia, ligada pelos mais 
estreitos laços de affecto, e que ha 
bem sete annos não cessamos de, sem 
descanço, propagar, já começa a pro- 
duzir fructos dulçorosos | 


curva ao duro peso da necessidade ; 


vore productora: sejam pois, todos 
juizes si ella à boa ou má. 

Um destes fructos é a Assistencia 
aos necessitados, instituição levantada 
pelo esforço de alguns spiritas, mas 
sustentada e mantida por quantos 
procuram occasião de satisfazer aos 
impulsos da caridade, 

Quer isto dizer que, embora seus 
instituidores como spiritas tivessem 
sido levados pelas injuncções de suas 
doutrinas, nào pretenderain nem qui- 
zeram crear uma instituição que per- 
tenceess propriamente a este credo: 
com effeito, a caridade, virtude su- 
blime, não se aninha somente nos co- 
rações de crentes; egualinente quem 
della necessita, tanto póde ser chris- 
tào, como judeu, 
atheu. 


mahometano, ou 


A Assistencia tem por fim auxiliar 
todos aquelles que uma sorte adversa 


n E 
, 


ella vae procurar os que, tendo já as 
forcas esgotadas pela edade ou pela 
enfermidade, desfallece à mingua de 
recursos; ella corre ao albergue das 
pobres viuvas, cujo trabalho mal re- 
tribuido é insufficiente para calmar a 
fome dos orphüosinhos que as cercam, 
e cujo coração ora se confrange de dor 
ora estula de desespero ao ver os seus 
esforços incessantes, o seu trabalho 
sem treguas, impotentes para aba- 
farem as queixas dos pobresinhos | 

Que será delles si as mãos amigas 
nào os ampararem na triste estrada 
que regam coin suas lagrimas,si cora- 
ções compassivos não se condoerem de 
suas dores ? 

Famintos | Pobres coitados ! 

Qual será a alma christã que po- 
derá esquecer o grande preceito do 
Mestre—a caridade — abandonando 
aquelles que elle chamou seus predi- 
lectos, para os quaes, com os olhos 
erguidos a seu Pae, multiplicou os 
pães e os peixes ? 

Si o grande rabbi, cujo vulto paira 
sobre a humanidade, fez dessa vir- 
tude o preceito primario, e por assim 
dizer unico, é que a caridade é a mais 
poderosa alavanca do progresso ge- 
ral, é o coroumento da grande evolu- 
cão social que se deve completar pela 
fraternidade, formando então todos os 
homens uma só familia. 

Pois bem, levantando os desfalle- 
cidos, auxiliando os esfomeados, co- 


estar só cumprindo o primeiro dever. 

Cada um de seus membros, trans- 
formando-se em mendigo voluntario, 
estende a mão no proletario.ou ao 
abastado, e recolhe-a logo, 
dendo, 


dade ; 


escon- 
sem ver, o obolo da cari- 


muitas 


gottas formam um 


oceuno: a dadiva pequena encontra 
seu multiplicador na boa vontade 
com ¿que é ofertada — é que o obolo 
da viuva satisfaz tanto quanto as 
oferendas da vaidade, 

Mas, si a mão se recolhe vasia, 
potqhe corações ainda não abran- 
dados nos suaves sentimentos cari- 
dosos, teimam em não dee ^u, nem por 
isso fella se oceñlta * «despeitada : : 
- 
cia tarefa de mendigar, para os 
tem fome. i 
*o  fadario sem termo dos mer- 
brosida ; Assistencia, 

“Quantos lançarem os olhos por 
estas linhas, si alguma vez na vida 
já enfrentaram com a esqualida figura 
da necessidade, 


tte re m e — a ars (s ET e Ele 


não deixarão, es- 
tamos certos, de concorrer pessoal- 
mente e por seus amigos para a obra 


meritoria de que se fez campeão a 


Assistencia aos Necessitados. 


Ella está com suas muitas mãos 


estendidas. 
Que as recolha sem as poder fe- 
char | 


ANA — — 


Enfallibilidade papal 
(Continuação) 


Eu continúo. . 

Ne:n nus escriptos de S. Paulo, de 
S. João ou de S. Juéques eu descubro 
algum vestigio” algum germen do 
poder papal. S.. Lucas, o historiador 
dos trabalhos apostolicos, guarda si- 
lencio sobre este ponto importante. 
Por ventura o silencio destes santos 
homens, cujos escriptos fuzem parte 
do canon dad Escripturas divina- 
mente inspiradas, nào parece tão las- 
timavel, tão impossivel e tão indes- 
culpavel, no caso de que Pedro ti- 
vesse sido Papa, como si Thiers, es- 
crevendo a historia de Bonaparte, ti- 
vesse omittido seu titulo de Impera- 
rador ? 

Eu vejo um membro desta assem- 
bléa que apontando-me com o dedo, 
diz: « E' um bispo scismatico que se 
insinuou entre 'nós sob uma falsa 
bandeira. 

Não, não, meus Veneraveis Irmãos, 
eu não entrei nesta augusta assem- 
bléa como um ladrão, pela janella, 
mas sim pela porta como vós todos. 


"se mais adeante «pará. conti- 


direito, assim como minha conscien- 
cia christã obriga-me a fallar e a 
dizer oque creio set a verdade. 


O que mais me admiróu, e o que 
alias pode-se demonstrar, foi o silen- 
cio do proprio S. Pedro. Si este apos- 
tolo tivesse sido o que .proclamaes 
que elle foi, isto é, Vigario de Jesus 


Christo sobre a terra, elle ao menos. 


devia sabel-o. Si o sabia como nem 
uma só vez procede como Papa ? Teria. 
podido fazer acto de Papudo no dia do 
Pentecostes, quando prégou seu pri- 
meiro sermão, e elle não o fez; ne 
Concilio de Jerusalem, e elle nágio 
fez; em Antiochia, e elle nào o fez. 
Tambem acto de Papado elle nào fez 
umas duas Epistolas que dirigiu à 
Egreja. Si Pedro fosse Papa, meus 
Veneraveis luynaos, podeis imaginar 
um tal Papam ; rF at 

Resulta, pois, de tudo isto que si 
quereis afirmar que elle foi Papa, 
elle mesmo nào o sabia. Pergunto 
agora a qualquer que tenha cabeça 
para pensar e espirito. para reflectir, 
si estis duas 'supposições são pos- 
siveis ? ` 

Digo, 


Egreja que nella ERR um Papa. 
Para afirmar o contrario, é preciso 
entregar as Escripturas às chammas, 
ou ignoral-as completamente. 
Mas ouço dizer de todos os lados : 
« Pois que! Não esteve S. Pedro em 
Roma? Não foi crucificado com a ca- 
beca para baixo? Não se conhece 
nesta cidade eterna os pontos em que 
elle ensinou, e os altares em que 
disse missa?» Que S. Pedro tivesse 
estudo em Roma, meus Veneraveis 
Irmãos, isto repousa sobre a tra- 
dicção; mas, quando mesmo tivesse 
sido bispo de Roma, como de seu epis- 
copado podeis concluir sua suprema- 
cia? Scaligero, um dos muis eruditos 
homens, não hesitou dizer que o epis- 
copado de S. Pedro e sua residencia 
em Roma devem ser collocados entre 
as legendas ridiculas. (Gritos repe- 
tidos: Fechae lhe a bocca, fechae-lhe a 
bocca ; fuzei-o descer desta cadeira.) ` 

Meus Veneraveis Irmãos, estou 
prompto a me calar. Porém não vale 
mais, em uma assembléa como a 
nossa, examinar todas as ccusas, 
assim como aconselha o Apostolo, e 
não admittir sinão o que for bom? 
Mas, Veneraveis amigos, temos um 
Dictador deante do qual todos de- 
vemos curvar a cabeça e nos calar, 
mesmo Sua Sustidods Pio 1X. Este 
Dictador é a Historia. 

A Historia não se assemelha a uma 
legenda que se pode deformar como o 
oleiro amussa o sen barro: asseme- 
lha-se ao diamante que grava no, 
cristal palavras indeleveis. Até aqui 
somente nella tenho-me appoiado, e 
não encontro nechum vestigio do Pa- 
pado nos tempos npostolicos : : & falta 
cabe à Historia e nào a mim. Quere- 
rieis talvez pôr-me na posição de um 
homem aecusado de mentira ? Fazei-o 
si o poderdes. 


Ouço dizer à minha direita estas 
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palavras : « Tu és Pedro, e sobre esta 
pedra edificarei minha egreja.» (Mat. 
XVI, 18) 

Responderei mais tarde a esta vb- 
jecão, meus Veneraveis Iriaos, mas 
antes desejo vos apresentar o resul- 
tado de minhas pesquizas historicas. 

Não encontrando uos tempos apus- 
tolicos nenhum vestixio do Papudo, 
disse a mim mesmo: talvez nos An- 
naes da Egreja encontre 0 que pry- 
curo. 

Pois bem, digo-o francamente, pro- 
„eurei o Papa nos quatro primeiros 
seculos, e não pude encontral-o. 

Espero que nenhum dentre vós 
porá em duvida a grande antoridade 
do santo bispo de Hippona, o grande 
e bendito Santo Agostinho. Est 
doso doutor, honra e gloria da Pireja 
Catholica, foi secretario do Concilio 
de Meliva. Nos decretos desta vene- 
ravel assemblén encontra: ESIS 
significativas paluyras : « Todo aqual- 
le que appellar para os bispos do on- 
tro lado do mar não será admittido 
à communhão por nenhum dos bispos 
d'Afriza.» 

Logo os bispos d'Africa reconhe- 
ciam tão pouco os bispos de Roma, 
que puniam com a excommunhão 
áquelles que recorressem à sua arbi- 
tragem. 

Estes mesmos bispos, por occasiao 
do sexto Concilio de Carthago, que 
foi celebrado no tempo de Aureliano, 
bispo desta cidade escreveram a Ce- 
lestino, bispo de Roma, advertindo-o 
de que nào mais acolhesse as quelxas 
dos bispos ou dos sacerdotes d'Africa ; 
a não enviar mais à Africa Legados 
ou Delegados; e exhortaram-no a 
não introduzir o orgulho humano na 
Esreja. 

Que o patriarcha de Roma tem, 
desde os primeiros tempos ensaiado 
reunir toda a autoridade, é um facto 
evidente tambem que ello não pos- 
suia a supremacia que lhe attribuem 
os ultramontanos. Si a tivesse pos- 
suido, os bispos d'Africa e Santo 
Agostinho entre elles, teriam ousado 
prohibir que se appellasse para seu 
tribunal supremo ? 

Confesso entretanto que o patriarcha 
de Roma occupava o primeiro lugar. 
Uma das leis de Justiniano diz : « Or- 
denumos que o santo Papa da velha 
Roma seja o primeiro dos bispos, e 
que Sua Altesa o Arcebispo de Cons- 
tantinopla, esta nova Roma, seju o 
segundo.» 

— Inclinae-vos pois perante a su- 
premacia do Papa — dir-me-eis. vós. 

Não vos apresseis tanto em assim 
concluir, Meus Veneravels [rinüos, 
porque a lei de Justiniano tem por 
titulo : Da ordem das leis patriarchaes. 
A classe é uma cousa, o poder da ju- 
risdicção é outra. 

Por exemplo, si em Florenca se 
reunisse uma assembléa composta de 
tolos os bispos do reino, o primeiro 
logar seria naturalmente dado ao 
Primado de l'lorenca, da mestua sorte 
que entre os Orieuntaes seria dado ao 
patriarcha de Constantinopla, e na 
Inglaterra ao Arcebispo de Canter- 
bury. Mas nem um nem outro poderin 
se vangloriar de sua posicão pura 
exercer uma jurisdicção sobre seus 
collegas. 

A importancia ios bispos de Roma 
não depende de um poder divino, mas 
sim da importancia da cidade em que 
elles têm sua sêle. Monsenhor Darboy 
não 6 superior em dignidade uo Arge- 
bispo de Avinhão, mas entretanto 
Paris dá-lhe uma consideração que 
elle não teria, si. em logar de ter 
seu palacio nas margens do Sens, 
ji vesse-o nas do Rhodano. Eo que é 
verdade na hierarchia religiosa o é 
tambem em materias civis e politicas 
O Prefeito de Florença mais não é 
que umPrefeito como o de Pisa, mas 
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civil e politicamente elle tem mator 


jmportauecia. 

Disso eu já, que desde os primeiros 
seculos aspirava Patriarcha de 
Roma no governo universal da lEgreja. 


t) 
Y 
Desgeseadamente a isto qas] atiii- 
ins anas foi illudido em suas preten- 
edos, porque Theodosio I fez uma lei, 
pem qual declarou que o Patriarcha 
de Constantinopla s mesma anteri- 
dade tinha que o de Rom. 

Os Padres do Concilio de Clriice- 
donia collocam os bispos da antiga e 
da nova Roma na mësma categoria 
em todas s cousas e mesmo nas con- 
sus ecclesinstieas. (Canon 28). 

O sexto Concilio de Carthago pro: 
hibiu que q mlquer bispu lolas O 
titulo de Principe dos bispos ou de 
bispo soberano. 

Quanto n vitulo de Bispo Universal 
(que os Papas se uUrturalon mais 
tarde, S Gregorio D o (Gregorio 
Grande), pensatulo que seas succes- 
sores jamais terinin a déa de tomal-o, 
escreven o que segue : 


o 


« Nenhum de meus predecessores 
consentiu em carregar este titulo pro- 
fano porque, si um Patriarcha se 
arroga o titulo de Universal, o de 
Patriarcha soffre com isso um descre- 
dito; resguardem-se, pois, os chris- 
tãos de se darem um titulo que au sens 
irmáos triz deseredito, » 

Foi à sen collega de Constantinopla, 
que pretendia se fazer Primuz da 
Kureja, qne S. Gregorio escreven 
Isto. 

O Papa Pelagio IE dà a João, bispo 
de Constantinopla, que aspirava ser 
Soberano Pontifice, o titulo de impio 
e de profano. 

Estas autoridades — e eu poderia 
citar cem outras -— não provaráo com 
tão evidente luz, como a do sol ao 
meto dia, que só muito mais tarde é 
que foram os primeiros bispos de 
Roma considerados Bispos UnivetSaes 
e Chefes da Lgreja ? 

Por outro lado, quem não sabe que 
depois de 325, anno «durante o qual 
teve logar o primeiro Concilio ecu- 
menico de Constantinopla, entre 1109 
bispos que assistiram uos seis primei- 
ros Concilios geraes, só houve 19 do 
Occidente ? 

Quem, portanto, ignora que os Cou- 
cilius eram. convocados pelos impera- 
dores, sem que disso informassem ao 
bispo de Roma, e muitas vezes con- 
trarinmente a sua vontade? Quem 
ienora que foi Osius, bispo de Cor- 
dova quem presidin o primeiro Con- 
cilio de Nicéa, e que dedigiu os seus 
Canones? O mesmo Osius, presidindo 
muis tarde o Concilio de Sardica, 
delle exeluiu o Legado de Julio I, 
bispo de Roma, 

Mais não direi, meus Veneraveis 
irinàos, nesta ordem de idéas ; chego 
agora ao grande argumento a que fiz 
allusão anteriormente, e que servia 
para estabelecer a Primaziu do bispo 
de Roma. Por a pedra sobre a qual 
está edificada a Santa Egreja, enteu- 
deis que 'é sobre o apostolo Pedro. 
Si isto fosse verdade, terminada BS- 
tarja a discussão. Mas nossos priede- 
cessores — e certamente elles deviam 
conhecer a questio — não são de 
nossas opiniões. 

(Continúa) 


Move agente 


O nosso dedicado confrade Joaquim 
H. Pereira Dutra é o ugente desta 
folha na cidade de Formosa em Goyaz. 
O interesse que elle toma pela eausa 
que propagamos garante-nos que seus 
esforços em tornar ali conhecido o 
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E sao e aN E 
orgão da Pederação Spirita Brazileira 
serão tantos quantos em suas forças 
estejam, 


ID 


risir os nossos confrades da Formosa 


“a elle, pois, que têm de se di- 


pura tudo o que se referir ao Atefor- 
mudor, 


e ef e 
O Spiritismo caominha 


Transerevemos da nosso collega 
Constancia de Buenos Ayres a seguin- 
te noticia: «Tradusimos da Patria 
Ttaliana numero 305 o trecho que 
serve : O Spiritimo na Ásntria. — O 
Spiritismo tem tomado tal incremento 
na Bohemia e na Gallicia que o go- 
verno nerediton seropportano intervir 
e prender todos quantos se 0ccupama 
desta extranha arte (sic). 

« Em Tieni foram presos um medico, 
dous negociantes, diversos mocos e 
seis mulheres. 


« Pouco havia um destes spiritas 
tinha posto em sustos toda a popa- 
lacio. 

« Parte dos habitantes fugiram da 
cidade, náo quizeram voltar, sem que 
o bispo benzesse as casas dos de que. 
segundo diziam os supersticiosos, ha- 
viuin-se apoderado os espiritos.» 

Até aqui o collega ; quanto a nós 
só diremos que, do que precede, de- 
duzem-se duas cousas : que o Spiri- 
tismo toma incremento de dia em dia 
em todas as partes, e que a ignoran- 
cia e o fanatismo são os unicos que 
se oppõem ao seu progresso. 


—ÓeáÓ DÀ 


Sonho certo 


Refere o Dr. Victor d'Auzon na Re- 
vue des Sciences Psychologiques, illus- 
tré, o seguinte facto passado com uma 
sua cliente; O Sr. Mass, chefe apo- 
sentado da gendarmeria, pediu ao Sr. 
Bernard G. a quantia de 400 francos 
emprestados, a qual passado algum 
tempo fui restituida a este, que por 
não ter na occasio o titulo, passou 
uin recibo ficando de restituir depois 
o titulo. Ambos, porém, morreram 
sem que a restituição fosse feita. 
não a viuva do Sr. Bernard G., 
encontrando nos papeis do marido o 
titulo de divida do Sr. Mass exigiu 
da viuva deste a respectiva quantia. 
Mine. Mass afirmou que a divida ti- 
nia sido paga e prometteu apresentar 
o recibo que tinha em casa, Lutre- 
tanto por inals que o procurasse não 
achava; neste interim sonhou uma 
voute com sen marido que lhe dizin o 
seguinte : « Fica tranquilla ; procura 
o recibo na segunda gaveta da com- 
moda, pois está em minha carteira, 
que cahin por traz desta gaveta.» 
A's duas hotas da madrugada Mme, 
Mass acordou, conservando perfeita 
iem branca do sonho; e, não podendo 
mais dormir, foi para vs aposentos de 
sua filha esperar que fosse dia. As 
duas furam eutão ao logar indicado 
ende encontraram a carteira com o 
recibo, cuja exhibicao libertou Mme. 
Mass de novo pugamento 


O Dr. Auzon diz que este facto pode 
nào ser uma real apparição do es- 
pirito do Sr. Mass, porém um pheno- 
meno de antosuggestáo durante o 
sonho. Ora, bem que esta hypothese 
seja menos natural do que a primeira 
pode-se ndmittil-a, ficando assim pro- 
vado que ha no homem qualquer 
cousa capaz de itradiar-se, em dadas 
circunstancias, e receber de fora iim- 
pressões que não são atingidas pelo 
eorpo que dorme. 


———— CÓ 
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Grupo Perseverança 


Recebemos a carta seguinte, a que 
damos publicidade com o respectivo 
relatorio, esperando «dos estudiosos, 
solicitando mesmo, que sobre taes as- 
sumptos façam tambem suas investi- 
guções. Com isto, seguirão o exem- 
plo da illustre redacção da Revista 
Espirita de Barcelona, que sobre a 
primeira questão já emittia seu juizo, 
e pedia o dos investigadores. Eis a 
curta i 


« Peço, Sr. redactor, osobsequio 
de inserir em sua folha o relatorio 
junto, que o grupo — Perseveranca 
determinon enviar ao Centro Spi- 
rita. A tardanca, porém, das re- 
unides deste faz com que os estudos 
do alludido grupo só possa chegar 
a más horas no conhecimento geral. 
Mas, como se tratam de questões que a 
todos Interessum, supponho que, sub- 
mettendo-as por intermedio de sua 
folha ao estudo dos confrades, antes 
deste ser feito pelo Centro, terei pre- 
parado materiaes para que elle possa 
melhor firmar juizo. — João Pinto.» 


Sr. Presidente e mais membros do 
Centro Spirita do Brazil, o grupo 
Perseverança de que eutre vós sou o 
representante, deliberou, em sessão 
de 7 do currenço, enviar-vos o resul- 
tado de seus trabalhos até hoje, 


Assim fazendo, elle pretende sub- 
metter no vosso criterioso estudo os 
factos novos que se desenrolaram 
unte seus olhos, para que os rectifi- 
queis,ou os confirmeis, levando-os 
neste ultimo caso ao conhecimento de 
todos os grnpos por intermedio de 
seus respectivos delegados. 

Tem-se dado apenas quatro traba- 
lhos. sendo tres provorados e uin 
vindo espontansamente em occasiáo, 
coja ordem do dia marcada havia 
sido a continuação de um trabalho 
que, sem se saber, já estava termi- 
nado. 


A 


Ema uma das sessões em que se deu 
O primeiro trabalho, referia um in- 
feliz espirito as melhores condições 
em que se acha, quando, arguido 
sobre o estado de nma de suas vic- 
timas, outrora o algoz, disse que este, 
espirito desprendido tambem, mas es- 
pirito arrependido, tanto se penali- 
sára das suas condições que, per- 
doando, muito por elle implorára ; 
foi desde então qne elle, como que 
se sentindo satisfeito de lhe fazer 
pesar sua mão vingativa, tinha re- 
formado seus sentimentos e achava-se 
em condições diversas. 


Um dos membros do grupo Fez 
então sentir aos companheiros, que 
si era verdade que, mais do que da 
prece de estranhos, dependia a mo- 
dificação dos sentimentos do espirito 
do verdão de sua victima, como re- . 
sultava da observação commum dos 
trabalhos dos grupos, comtudo não 
tinha ainda esta lei tido a sanecño 
de um espirito superior; entretanto 
deveramos por ella nos guiar para 
nestes trabalhos provocar antes de 
tudo o perdão da victima. A instruc- 
ção final que o grupo recebeu foi a 
secuiute : 

« E! uma lei admiravel da miseri- 
cordia desse Deus de amor, que vossa 
fraca intelligeneia não pode conceber, 
mas qne vosso coração pode sentir, — 
que, logo que num aparece o arre- 
pendimento, esse sentimento produz 
no outro a saciedade da vingança, 
como bem observastes uo cusa que 
awora estudustes, » 


Luiz. 
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Na sessão de 16 de Abril, nu hora 
de receber-se instrucções sobre o tra- 
balho a fazer, tivemos a seguinte 
communicação : 

« Carissimos irmãos, podeis consi- 
derar concluido o vosso primeiro tra- 
balho que foi, como bem o compre- 
hendestes, mais um trabalho de ob- 
servacüo do que de acção. 

Por hoje reclamo o concurso de 
vossa assistencia pura nm infeliz que 
se debate em angustias alllictivas. 
Si as circumstancias que precederam 
e acompanharam sen fim entre vós, 
e as que se deram e deviam seguir 
depois, fossem bem meditadas, mesmo 
somente sob sua face apparente, para 
todos seria vma lição proveitosa; 
para todos os que, enleiados nos in- 
teresses € gozos materines, não se 
lembram de que inesperadamente, 
como ao rico do Evangelho, proposto 
por Jesus, podem do meio da abun- 
dancia, pedir-lhes sua alma, que a 
apresentarão indigente, nua, e quicá 
manchada do lodo da materia per- 
ante seu Deus e seu juiz. » 

Em vista desta instrucção, espe- 
rámos na hora respectiva o trabalho 
annunciado. 

Manifestou-se um espirito em per- 
turbação, que, havia bem pouco, 
tinha se desprendido em consequencia 
de um accidente inesperado. 

Depois de um longo e vivo dialogo, 
com o fim de convencer o espirito 
de suas actuaes condições, terminou 
este pelo seguinte modo : 

« Ter-me-ia euganado! ?... nunca... 
mas eutào, meu Deus, onde estou que 
nada reconheço: sombras, percep- 
ções tão perturbadas que dilficil- 
mente posso ajuntar minhas idéas e 
comprehender bem o que agora sinto | 
mas eu vos agradeco, aiiviastes-me... 
e muito; eu nada vejo, ó verdade, 
mas sinto uma calma suave em com- 
paração do soffrimento que me tor- 
turava ainda ha pouco. Lu sinto um 
adormecimento me invadir ; deizae-me 
entregar a este repouso, embora passa- 
geiro. Eu vos agradeco, é a vós que 
devo talvez... que, ao despertar depois, 
tenha mais lucidez para julgar minha 
posição. Adeus.» 
l Oscar. 


FOLEXTOI 


Dr. 4. Bezerra de Menezes 


A CASA MAL ASSOMBRADA 


ROMANCE DE COSTUMES SERTA NEJOS 


(Continuação) 


Acabada n explicação sobre o exú, o Sr. 
Patricio volveu à historia comecada ; mas 
como já o sol se tinha posto e e a lua co- 
meçava a pratear os enbecos dos morros, 
disse-me o bom do homem: vou armar 


“aqui minha rede, que deitados conversi- 


remos melhor. 

Estendidos na deliciosa cama do sertão, 
eu era todo ouvidos. 

— Passaram os 15 dias concedidos no 
Tenente-coronel para resolver-se fazer o 
filho casar com a moça que deshonrara. 

O velho pae desta Já estava em ancias por 
todo Aquella tempo, pedindo a Deus que 
fallasse ao coração de ser duro primo, para 
que não lhe fosse preciso chegar no extre- 
mo, qne lhe repugnava mais que a morte: 

Nada, porém, demoveu o coração do 
Tenente-coronel e o dia fatal chegou, em 
que o desolado pne recebesse carta do pri- 
mo, dando-lhe satisfação. 

Sem dizer palavra sobre o que premedi- 
tava, tomou uma garrucha, montou em 
um eavallo e dirigiu-se á casa do pae do 
moco que o arrastura no precipicio. 

Ali eh«gndo, entrou sem perguntar quem 
estava de vigia, e encontrando o dono da 
casa sentado a mesa fumando um ca- 
chimto, dirigiu-lhe a palavra. 

Vim receber sua resposta, meu primo, 
visto que náo a quiz mandar a minha 
casa, Y 


W' este adormecimento em que vae 
entrar o espirito, depois de horrorosa 
perturbação, para vir-lhe então mais 
completa lucidez, o facto novo e des- 
conhecido pelos membros do grupo, 
que elles submettem a vossa apre- 
Cinco. 


C 


Havia no Rio de Janeiro, ha bein 
pouco tempo, um infeliz ue, sentado 
dia e noite à janella de sun casa, es- 
perava da caridade publica subsisten- 
cia para si e para sua familia, O que 
havia originado tão precaria condi- 
cão era uma paralysia que o punha à 
mercê dos outros para o cumprimento 
das mais vitaes urgencias do organis- 
mo. Mais triste ainda ern sua posi- 
cão, porque a molestia só lhe deixava 
produzir sons inarticulados : nào fal- 
lava. Este homem, porém, havia oc- 
cupado uma posição social, que re- 
Iniivamente nào era infima. 

Este conjuncio de circumstan- 
cins merecia de nossa parte estudo 
acurado. 

Datando de pouco o seu falleci- 
mento, designámos entretanto a evo- 
cação deste espirito para um de 
nossos dias de trabalho, esperando 
que o director espiritual de nossos 
sobre a 
possibilidade ou não desta manifesta- 
cão. 

No dia marcado, a instruecao ini- 
cial sobre a ordem do dia versou em 
judiciosas considerações sobre o or- 
gulho, origem de todos os erros e 
vicios, e sobre suas possiveis conse- 
quencias. 

O espirito manifestou-se ; e, com 
sorpresa nossa, nem sóa sua lucidez 
era completa, como ainda elle tinha 
clara videncia de uma serie de exis- 
tencias anteriores, o que sobremodo o 
martyrisava. 

Ora, sı uma perturbação pouco de- 
morada e o conhecimento de passadas 
existencias são por assim dizer o 
premio, o galardão de espiritos que 
se elevaram, não era de suppôr que 
podesse ser o quinhão de um infeliz 
extraordinariamente soffredor. Entre- 
tanto assim foi, e aquillo que para os 
outros é premio, para este foi o instru- 
mento de supplicio. 


trabalhos esclarecer-nos-ia 


Já lh'a dei e não me aborreca mais com 
isto, que não estou para aturul-o ! 

Sr, pepa ultima vez lhe peco que repare 
o mal que me fez seu filho, que não me 
obrigue a fazer justica por minhas mãos ! 
Canalha! Fóra daqui já, ou mando-te 
correr por meus escravos, 

Romperam-se os diques, e o pobre pre 
em desespero por não poder salvar a honra, 
e porse ver ninda em cima ultrajado, pu- 
xou pela garrucha e fez fogo. 
Levantou-se um barulho infernal na casa 
do Tenente-coronel, correndo no logar do 
assassinato 4 mulher, o filho e os escravos. 
Vingança! bradou a chorosa esposa, vin- 
ganen contra este malvado assassino ! 
Malvado ! minha senhora, protestou o 
homem sem descorar, Tivesse a senhora 
ensinado seu filho a respeitar o honra 
alhein; tivesse seu marido sabido enmprir 
seu dever, ensinando-lhe a reparar a falta 
que cometteu, e nem huverin aqui um as- 
sussino, nem a senhora sentiria as dores 
que ihe vão pela alma, nem seu marido 
seria agora um desgraçado e dar coutas a 
Deus da dureza de seu coração, 

Bu sou um assassino, porque mntei ; mas 
não sou malvado, porque matei para lavar 
minha honra conspurcada, 

Quer vingar-se? Eu aqui estou, 

Mande seu filho, tão dextro em abusar 
de innocentes criancas, vingar o pae, que 
lhe deu razão. 

Mande-o, que bem precisa elle receber 
o premio de suns proesas, 

E que duvida! disse o moco avançando 
fóra de si. 

E que duvida, que hei de vingar meu 
pae, lavando sangue com sangue ! 

Si não o faco já é porque respeito este 
corpo ninda quente; mas por elle juro que 
sua morte será vingada! 

Pois meu peralta é quando quizer; por- 
que eù tenho contas a ajustar com sua 
mercê, e para isso dispenso a arma, basta 
o meu chicote, 

Hei de cortar-lhe esta cara até deixal-a 


Por nos parecer novo e excepcio- 
nalo facto, submettemol-o ao vosso 
juizo. 


(Continúa) 
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A medium Eusapia ma 
LERTE 


(Continuação) 


Desta vez é o Sr, Giovanni Hoff- 
mann, ilustrado secretario da Aca- 
demia Internacional de estudos spi- 
riticos e magneticos, da qual é orgão 
a Luz, quem dá conta de uma sessilo, 
celebrada com sua assistencia e com 
a de mais oito pessoas, comprehen- 
dida a medium liusapia, na qual pro- 
duziram-se: levantamentos de uma 
meza pesadissima e fortes pancadas 
sobre à taboa da mesma, iyptologia 
intelligente, movimentos automaticos 
de moveis em varios sentidos, mate- 
rialisacão da mão de Joha King e 
tangibilidade da mesma, sons de ins- 
trumentos collocados longe dos expe- 
rimentadores, ete., etc. 


Tres phenomenos, porém, distinctos 
entre si e de iinportaneia psicho phy- 
sica são especialmente descriptos. 

O primeiro consistiu em tirar o espi- 
rito de J. King, servindo-se das duas 
mãos materiallsadas, do braço de 
uma das pessuas assistentes, a Baro- 
neza G., uina. pulseira que tinha um 
fecho de segredo bem complicado e 
que só ella dizia conhecer, collo- 
cando-a em alguns segundos uo pulso 
de um outro assistente, o Dr. M. 


Seguiu-se logo pelo mesmo myste- 
rioso processo o gyro de anneis que 
comeciram a enfiar-se ora em um ora 
em outro assistente. 


Cré o Sr. Hoffmann que este phe- 
nonreho acha-explicacão em duas hy- 
potheses: ou o espirito, por trans- 
missão de pensamento, se apossou do 
segredo do fecho da pulseira, ou ope- 
rando uma elaboração physico-chi- 
mica desatomisou reduzindo a partes 
impalpaveis o objecto em questão, e 
por inverso processo o reatomisou no 
pulso do Dr. M. 


como a devem ter os miseraveis de sun 
classe. 

De minha filha, desgraeado, ninguem 
ha de escarnecer, e quando se fullar de 
sua deshonra, ralla^-se-ha de minha vin- 
ganea. 

Ponham este horem daqui para fora, 
bradou a mulher do morto. Ku sinto não 
ser homem para ensinar, agora mesmo, 
este canalha ! 

O homem não respondeu, porque com- 
prehendeu a justa razão que tinha aquella 
mulher para se entregarno desespero. 

Vendo que ninguem se movin para en- 
xotal-o, sahiu a passos lentos, tomon o 
cavillo preso a porta e seguiu pura casa. 

— 1% por estas e outras, Sr. Leopoldo, 
que nós somos chamados barbaros, nssus- 
sinos e não sej que mais, 

Si o homem civilisado não faz o mesmo 
tanto peior para elle. W que considera a 
honra uma carga pesada. 

Nós não matamos por futeis motivos, 
porque sabemos que devemos amar 0 
nosso similhante e respeitar a creatura de 
Deus, 

Nós, porém, que presamos n honra mais 
do que a vida, temos por ler que a des- 
hong só se lava com sangue. 

Quando o Sr. souber que se deu um 
crime destes nos sertões, póle dizer: foi 
um homem oilendido no que mnis presa 
na vida que cumpriu o que para elle é q 
maior dever. 

E creia que em cem vezes errará duas 
ou ires. 

Cada povo com seu uso, cada roca com 
seu fuso, diz o adagio. 

O nosso uso é este; e si é mau, si é 
barbaro, é, pelo menos, nobre e justificado 
diante da dignidade humana. 

E é tambem uma base da moralidade, 
porque é poderosa repressão pura Os ab- 
usos, 

si Deus ameaca com o inferno o povo 
rude, que muito é que um povo inculto 
sirva-se de meio analogo ? 

(Continúa) 


E diz desatomisou por ter-se recor- 
dado de identico phenomeno presen- 
ciudo em outra sessão, que consistiu 
em transformar-se em nevoa muito 
subtil a agua contida em. uma bacia 
de erystal, a qual, levada ao alto por 
mãos invisiveis, foi violentamente 
despejada sabre a cabeça dos expe- 
rimentadores. 

O phenomeno consistiu na mate- 
rialisação dos espiritos de duas filhas 
da referida Baroneza, ha pouco tempo 
desencarnadas, unia já mocinha e 
outra ainda menina, os quaes, à vista 
de todos, aproximam se da mãe, pro- 
digalisam-lhe caricias, enxugam-lhe 
as lagrimas, e finalisaram a. visita, 
deixando em suas mãos uma ma- 
deixa de cabellos que foram reconhe- 
cidos pela Baronezn serem da filha 
mais pequena. 


Os cabellos da medium comparados 
com estes apresentavam completa dis- 
similhanca. 

Para estes effeitos prestaram flui- 
dos dous dos assistentes, que cabiram 
em torpor cataleptico, pois J. King, 
no intuito de descancar Eusapia em 
sessões que se prolongam e podem 
ser-lhe prejudiciaes, muitas vezes se 
serve de algum dos circumstantes, 
fazendo-o adormecer perto della. 


O terceiro phenomeno consistiu na 
escripta directa que a medium Eusa- 
pia produz de uma maneira até agora 
ainda não obtida, pois não só a es- 
cripta se faz com lapis da côr que se 
deseja, como dá-se até a materialisa- 
ção do proprio instrumento graphico, 
de que se serve o espirito para escre- 
ver, à vista de qualquer numero de 
pessoas, e em plena claridade, o que 
é caso novo em phenomeno de mate- 
rinlisação. 

Basta que a medium pouse a mão 
sobre a folha do papel, para que se 
veja quasi repentinamente apparecer 
caracteres traçados com a singulari- 
dade de não apparecerem taes ca- 


racteres na face de cima mas no verso 
da folha. 


Para obter a materialisação da sub- 
stancia graphica a medium embru- 
lha a mão em um pedaço de panno, 
que a cobre toda como uma luva ; ac- 
cusa sentir perto das extremidades 
tactis como o perpassar de ligeira e 
fresca corrente de ar, a qual, passando 
por diversos graus de rarefacio, toma 
a consistencia de corpo solido entre a 
ultima phalange dos dedos polegar, 
indicador e medio; deciara final- 
mente estar feita a materialisação e 
para provar calca com a mão sobre a 
substancia fluidieamente combinada 
a fim de tornar os caracteres mais 
profundamente notaveis ; e,si acon- 
tece que a ponta do mysterioso lapis 
se despedaça, o faz com estrepito mui 
distincto do que podia produzir que- 
brando-se, mas como se fosse o de 
uma penna de aco ; sacudindo depois 
a medium de dentro da mão coberta 
à ponta ou fragmento do lapis Dui- 
dico. 


SC CEGLAN LA 


Camillo Castello Branco 


—— 


E eisme a escrever para ser lido. 
, En que nunca escrevera para o pu- 
blico, timido, receioso de que à ca- 
rencia de talento e loquacidade 
amena enfasse pela garrulice desa- 
taviada e incoherente. E' que tra- 
tase do mais estranho caso psycho- 
logico, caso tão digns de profunda 
meditação qne lendo quanto sobre tal 
acontecimento se tem escripto, aiuda 
não vi que se discuta a verdadeira 
cansa do phenomeno pesei o sui- 
cidio de Camillo Castello Branco, rijo 
espirito de trocista. 

Entretanto, a causa, descreveu-a 


A 


o Sr. Valentim Magalhães sem apre- | 


Cial, na uranseripção da curta de 
Camillo ao visconde de Benalcanfor 
em que são estes 08 nltimos termos ; 
« Adeus, Ricarlo. A chimica sub- 
terranea espera minh'alma. Vou ini- 
neralisar-me ». Neste breve mais lu- 
minoso periodo està a explicação da 
causa primordial do grande desastre; 
o eminente e loquacissimo roman- 
cista não cria na incorraptibilidade 
d'alma elle pertencia no numero dos 
que aceito a doutrina de que a 
alma é o eifeito do organismo | Por 
isso nào deve ndmirar o modo com 
que terminou aquella robustissima 
intelligencia, repositorio de varia- 
dissimos conhecimentos : elle cum- 
prin seu dever, porque, todo o mi- 
terialista deve snicidar-se depois de 
propagar o exterminio da humaai- 
dade. 

E não pareça isto uma ironia ; a 
humanidade soffre, desde que co- 
meca a aspirar a vida directamente 
pelos pulmões, até que estes se 
tornam inactivos, nullos. 

Pois bem, sio homem nada aspira, 
nada espera além tumulo, si de seus 
raciocinios infere, que o tumulo é 
o termo de todo seu ser, que van- 
tagem ha em viver soffrendo ? 

Porque, é incontestavel que toda 
a creatura ama. 

Ora, nào se póde admittir que haja 
quem ame e nào soffra, sendo o amor 
um attributo tão violento, tão im- 
petuoso que só temporariamente póde 
satisfazer-se. Assim. pois, nýs solfre- 
mos, sempre que precisamos passar 
do objectivo ao subjectivo. 

E é tão incomprehensivel esta 
propriedade da alma que tudo que 
se nos offerece com summa facili- 
dade não constitue felicidade e paz 
do espirito; a alma quer a lucta, a 
alma ama a lucta en lucta é soffri- 
mento. 

O soffrimento é, portanto, um attri- 
buto da propria alma ; é o embtae 
dos paixões que vence e que a 
vencem. Assim, o milionario e o pro- 
letario soffrem igualmente, e disto se 
evidencia que a vida é uma successio 
de soffrimentos, que os gosos momen- 
taneos não conpensam ; portanto, re- 
pito ainda meu aphorismo. 

O melhor que um materialista póde 
fazer é suicidar-se, depois de propagar 
o exterminio da humanidade. 


— 


Si Camillo, segundo os ensinamen- 
tos de nosso mestre, veia purilicar-se 
a bem de seu progresso, elle com- 
metteu o maior dos erros, cortando 
o fio de uma existencia de expia- 
ção ; retrogradou. 

Si veiu cumprir uma missão, si 
essa missão era a de castigar os atra- 
zados, os que o vulgo denomina — 
miseraveis —, ainda commetteu erro, 
pondo termo a essi tarefa, que não 
soube levar por diante. 

Mas, admittindo ainda duvida na 
reahdade de nossa doutrina, duvida 
que pretendem os materialistas, ex- 
plicando a seu modo os phenoinenos 
psychologicos, Camillo dirigia a 
orientação humana, a contento de 
todas as intelligencias e, portanto, 
seu suicidio foi o desastre do athleta 
que succumbe, do roble que tomba, 
porque elle era o roble altanoso, 
um athleta das reformas que a hu- 
manidade julga necessarias, 

No momento em que a orientação 
humana propeude para o altruismo, 
em que a paz 6 a aspiração dos 
povos, em que os dirigentes em- 
penham seus esforços em evitar as 
guerras, apesar das susceptibilidades 
dos dirigidos ; no momento em que 
os ambiciosos procuram negaciar evi- 
tando hecatombes; emfim. quando 
todos pretendem que é dever sagrado 
prolongar a vida individual, a vida 
do homem e até a vida do irracional, 
custa a conceber que se suicide um 
homem de rija tempera, como fosse 


Camillo Castello Branco, a não ser 
que elle nada esperasse de alem 
(nnulo, porque, sendo esta a unica 
existencia compara seus soffrimen- 
tos com a ventura apparente das 
outras creaturas, ventura on antes 
sollrimentos mais supportaveis; não 
sabe dominar, resienado, seus tor- 
mentos, lanca mão da arma suicida, 
e desapparece voluntariamente da 
communhão humana, onde era devi- 
damente estimado. 

Li algures que o homem sem 
crença é um desgraçado, e Camillo 
era um homem sem crença. E ha 
ainda quem combata as doutrinas es- 
piritualistas ; as doutrinas que com- 
butem a soberba, a avareza, o or- 
gulho, a ira ? as doutrinas que en- 
sinam a humildade, a resignação e a 
esperança de justa recompensa ? 

E ha ainda quem apode os sectarios 
do spiritismo, porque elles prendem 
em amplexo intimo a methaphysica 
com as sciencias physicas, de modo 
que satisfazem a razão mais exigente! 

Li mas o que é lastimavel é que, 
no intuito de evitar apodos, ha in- 
telligentes sectarios do spiritismo, 
que, timidos receiam francamente 
defender suas convicções. 

Entretanto nossa missão é ensinar 
a resignação, e isto é bom. 


ANTONIO LUZES. 
—— eaa 


Uma esmola ! 


A! Assistencia aos Necessitados 


Quem dé aos pobres empresta a Deus. 
Casrio ALVES. 


O branco veu de nevon vem descendo, 
Descendo sobre a flor emmurchecida, 
E ns petalas doridas arrancadas, 
Estendem-se na terra resequida. 


Mas, nh! si o gelo queima a flor humilde, 
Sia rola morre à escassez de ninho; .. 
Que não padece a criancinha loura, 

Sem pão, sem veste, sem um só carinho? 


Oh! enridade! santa irmã celeste! 
Soh teu manto calido, ampara 

Das lufadas do sul as pobres aves, 
Luz protectora que ao infeliz aclara! 


* LI . B . . LI LI * LI . LI LI 


Uma esmola lanene de vossos cofres; 
Uma esmola de luz, de pão, de amor!! 
Tudo mitiga da desgraca a fome; 
Tudo engrandeee nos olhos do Senhor !! 


Vinde vós todos corações amigos, 
Nos pobres miseraveis soecorrer. 
Oh! por Deus vos pedimos, não deixemos 
De frio n criancinha esmorecer!... 


De envolta com o perfume das florinhas 
A luz de nossa esmola chegará 

Aos olhos do Senhor compadecido : 
Recompensa feliz encontrará ! 


M. L. 


A) pm 
Pre-spiritismo 


Muito antes de se falar em Spiri- 
tismo, como hoje, e até mesmo de se 
fazerem as experiencias das mesas 
falantes, nosso povo contava aos 
seres da noite, factos bem averi- 
guados de apparições de espiritos. 

Parece que o Supremo Regedor do 
Universo predispunha os animos para 
a nova era, em que seriam dados à 
terra os phensmenos surprehenden- 
tes, que são do rol da sciencia spirita. 

Aquillo era o bruxolear da luz, que 
já illumina nosso horizonte e que 
muito breve ha de innundar, milhões 
de vezes mais que a do sol, toda a 
superficie do nosso planeta, sem În- 
terrupção pela cadencial successáv 
dos dias e das noites. 

“ Luz eterna lucebit.., 

Quem escreve estas linhas creou-se 
em meio do povo sertanejo até a edade 
de desoito annos, e guarda daquelles 
tempos e logares a mais viva me- 
moria, qual não pode conservar de 
factos ulteriores. 
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Juleando, pois, que tem algum 
interesse, quando não seja para os 
sabios, do menos para os curiosos, i 
historia daquelles factos, que assom- 
bravam os simplices habitantes dos 
sertões, aprovelta-se destas colum- 
nas, que Ihe sao generosamente fran- 
quendas, para dar conhecimento aos 
seus leitores desses specimens, que 
a Egreja aceita e repelle, obede- 
cendo à evidencia dos factos e guian- 
do-se por preconceitos, sinão por mal 
entendida pretenção de possuir à 
plena verdade dentro do circulo de 
seus conhecimentos. 

« Fóra do que sabe e ensina, nào 
ha nem poderá haver senão erro, erro 
e somente erro » 

Prepare-se, pois, o paciente leitor, 
para ouvir contos phantasticos, porém 
renes, que süo, ou pelo menos eram 
em meu tempo, assumpto muito apre- 
ciado das palestras familiares, que 
são o passa-tempo do sertão, desde a 
hora, cheia de poeticos encantos, em 
que o sino do pobre campanario sôa 
languidamente, convidando os fieis à 
saudação angelica : Ave Maria, até 
que a familia se reuna para resar o 
— Terço — depois do quala ceia e o 
repouso. 

Sob a epigraphe deste, virão outros 
artigos, com o fim indicado, todos 
vasados no molde despretencioso das 
narrações populares: mas com à 
pretenção de servirem de repertorio 
das tradiecóes de gerações, que foram 
desta vida, com a crença inabalavel 
de que os mortos communicam com os 
VIVOS. 

Hoje, não seria isso admiravel ; 
porque os que tudo pretendem ex- 
plicar, diriam : que os ventos le- 
varam para os mattos as idéas dos 
loucos ou possessos spiritas. 

Naquelles tempos, porém, em que 
taes idéas nem suspeitadas eram, nos 
centros civilisados, os factos, que 
vào servir de objecto deste mingoado 
trabalho, não podem deixar de pro- 
vocar a attenção e a curiosidade. 

Venha ao prelo o primeiro conto. 


Foi na povoação de Santa Cruz 
ribeira do Trahiri, provincia do Rio 
Grande do Norte, hoje Estado da Con- 
federação. 


Quanto ao anno, falha a memoria ; 
mas não passa de 1838. 

D. Clara, filha de uma prima irmã 
do autor desta narrativa, tinha sido 
creada por uma tia materna, que fal- 
leceu, deixando-a com 12 a 14 annos. 

D. Clara voltou à casa paterna, 


guardando no peito o amor que vo- 
tava á sua mãe de creação. 


Já tinham decorrido 2 annos de- 
pois da morte desta, sem que della 
restasse senão a lembrança e as sau- 
dades, especialmente da parte da 
menina, conhecida na familia por 
Caluca. 

Os paes desta moravam no po- 
voudo, e costumavam, como todos os 
habitantes do logar, reunir-se em 
familia, todas as tardes, debaixo de 
frondusa arvore do quintal ou cha- 
cara, para gosarem o fresco, naquelle 
clima abrasador. 

Tinha chegado de visita, vindo 
dos sertões do Ceará, um irmão de 
Caluca, moco incredulo, desabusado 
e valente como quem mais. 


N'uma das tardes, em que a fa- 
milia se achava no terreiro atraz 
da casa, 4 hora do crepusculo, quasi 
noite, Caluca foi á sala da casa, 
sasia de gente, e quando là chegou, 
atordoou a familia com um grito 
angustioso, que revelava muito mêdo 
ou grande desgraça. 

Todos, a um tempo, ergueram-se e* 
correram para onde os chamava 
aquelle grito; mas não chegaram å 
porta da casa, que a menina, como 
nma setta, velo-lhes ao encontro, 

Não se lhe podia mais, por ser 


escuro, notar a decomposição da 


face, porém notou-se que trazia 
ambas as mãos nos olhos, correndo 
e gritando. como louca. 

O tio agarron-a com pulso de 
aço, que o tinha, e, separando-a de 
si, que ella se lhe agarrava como 
as serpentes de Laocoonte, pergun- 
tou-lhe : o que fazia assim. 


E' Titia (a finada) que estava Tá 
na sala e que me chamou por ace- 
nos, respondeu a pobre menina. 

O moço, que, já dissemos, não 
acreditava em almas, julgou louca a 
sobrinha, tal qual como ainda hoje 
os chamados espiritos fortes julgam 
os spiritas, que acreditam nesse pen- 
duricalho do homem, materia e só 
materia para elles. 

Affligiu-se, pois, com o caso e, para 
convencer a sobrinha de que era il- 
lusão o que a transtornava, tirou-]he, 
à força, us mãos dos olhos, dizendo- 
lhe : vê, não viste, nem podias vêr 
Titia, que acabou e nada mais é. 

A menina abriu os olhos ; mas in- 
continenti e por um movimento bras- 
co, arrancou as mãos das do tio, 
e levando-as novamente aos olhos, 
bradou em convulsão : lá está ella, 
lá está ella, vestida de branco e fa- 
zendo-me signaes com a mão. 

Toda a gente do povoado, como 
sóe acontecer nos logarejos, teve 
prompta noticia do estupendo caso, 


| e em parte pr curiosidade (não me 
u 


refiro ás mulheres), e em parte por 
prestar seus serviços å familia em 
transes, correu à casa, que ficou cheia 
a regorgitar. 

Durante a noite, ninguem dormiu, 
inclusive o padre capellào, homem 
santo e venerado de seu povo, que 
gastou inutilmente todos os Psalmos 
e agua benta. 

Quantas vezes o tio da menina ar- 
rancava-lhe dos olhos as mãos, e 
fazia olhar, para lhe provar, que 
tudo era illusão ; ella apontava para 
um ponto da sala, bradando : là está 
ella, là está ella, fazendo-me signaes 
com a mão. 


Ao romper do dia, desappareceu a 
visão, e Caluca pôde abrir os olhos, 
sem mais nada vêr ; porém ficou 
extremamente nervosa e nem pôde 
dormir nem mesmo tomar alimento, 

Entretanto falava, raciocinava, 


lembrava-se de tudo, mostrando que 
estava no pleno uso de suas facul- 
dades mentaes; o que punha em 
completo desconcerto o moço, José 
Rodrigues, que não podia mais ex- 
plicar o facto por loucura. 


Na noite seguinte, repetiu-se a 
scena, e na outra o mesmo como dan- 
tes, de modo que a menina estava 
quasi desfallecida, por não dormir, 
nem comer. 


A” vista disto, José Rodrigues 
transigiu com suas idéas e levou o 
terceiro ou quarto dia a animar a 
sobrinha para perguntar á alma: 
o que queria, 

Caluca tremia ao pensamento de 
falar à tia morta; mas, chegada a 
noite e dada a apparição,tão instante- 
mente foi compellida dolo tio, que a 
tinha entre os braços; pelo capellão 
e por toda a gente alli reunida, que 
fez a pergunta. 


Ninguem ouviu a resposta; mas 
a menina publicou-a dizendo : que a 
tia pediu uma missa à Senhora da 
Conceição ou das Dores. 


E com isto desappareceu a visão 
por toda a noite, indo de manhã 
muito cêdo, todo o povo ouvir a 
missa, no fim da qual Caluca gritou : 
ahi vem ella, ahi vem ella; mas 
logo abriu os olhos e disse: deu-me 
um beijo na fronte. 


Todos sentiram um cheiro agrada- 


billissimo e nunca mais se deu a ap- 
parição. 
ri A A. B. 
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ATTENÇÃO 


Rogamos aos nossos assi- 


gnantes satisfazerem suas 


assignaturas com a maior 


g n i ermos- ; a mi S — m a, ~ bis 
brevidade afim depod < [esperança em que se devem banhar 


regularizar “nossa escripta. 
Os dos Estados Federados 
poderão enviar-nos suas or- 


dens em vale-postal. 


As assignaturas deste periodico come- 
cam em qualquer dia, e terminam sem pre 


a 31 de Dezembro. 


———— 
Avante ! 


Quem somos ? Para onde vamos ? 
Vamos de jornada, por estrada sem 
meta, por caminho sem termo, de 
jornada para o infinito. 

Viemos do passado ; temos mil es- 
tadios na peregrinação dolorosa por 
viellas desviadas, por travessus sem 
sahida. 

Perdidos naquella nossa Creta só 
agora achámos uma Ariadne compas: 
siva; não deixemos que fuja de 
nossas mãos à ponta do fio norteador, 
Por demais já nos havemos desgar- 
rado da estrada larga do dever. 

Aproveitemos a monção, icando as 
vellas de nosso batel: Eolo sopra 
para os lados da verdade e da luz. 


Olhemos em torno de nós: não mais 
a quietude do Mar Morto, não mais 


agita, 


as cinzas dos fructos que as margens 
do Asphaltite prodnz | 


Tudo dá indicios de vida, tudo se 
tudo Idéas, pensa- 
mentos voejam rapidos pelos ares em 
recontros tumultuosos 


labora. 


dir-se-os-jam 
movidos pelas azas incommensuraveis 


de um condor que devassasse 0s pà- 
.ramos do infinito ! 


Atireino-nos ao meio do turbilhào, 
para que, levados por elle, mais uma 
vez não recuemos. E' esse o dever, 


spiritas | 


Agitemo-nos, sim ; e, si as rajadas 
do tufão da duvida, que nos sopram 
em sentido contrario, buscam atirar 
por terra alguns canicosinhos — fra- 
cos, coitados | — sirvamos-lhes de an- 
teparo, porque duvida é morte. 

Mas nós somos os apostolos da vida, 
e a queda de um, a fraqueza de outro, 
a desesperança de alguns, são outros 
tantos estremeções, em qne se deve 
convulsionar a nossa consciencia | 

À nossa consciencia sim; porque 
cumpre-nos a turefa de romper a cor- 
tina quesocculta os verdes raios da 


viana emu prt qu nad 


todas as almas. 


Chora-se de dor ? Mas o lenço de. 


nossas doutrinas nào enxuga todas as 
lagrimas, não as secca até a ultima 
gotta ? Porque occultal-o egoistica- 
mete nas dobras do nosso manto ? Po- 
deri elle servir para nós, quando 
não o utilisamos para outrem ? 


Infelizes ha que não sabein o que é 
uma caricia, que nunca conheceram 
um affago ? Oh | cheguemo-lhes aos 
rostos as mãos carinhosas que nossos 
principios crearam ; e, risos nos la- 
bios, tomemos de êmprestimo, às mães, 
a ternura que consola | 

Ha ainda quein, vista torva e pu- 
nhal em mãos, queira de outrein la- 
cerur as carnes ? Apressemo-nos em 
barrar-lhe o caminho do mal: que te 
faz, irmão, digamos, annuviar por 
este modo o 'sobrulho? Por que te 
queres decahir Caim, tu que foste le- 
vantado Abel? Por que te has de 
voltar para a escuridão dos roxos raios 
do sol que pje-se, quando te é dever 
prescrutar os horizoutes que se auro, 
riain com o sol novo? Abandona o 
puuhal que molesta, e toma o bal- 
samo que cura: mais vale ser agente 
de vida, que causador de'morte | 


Já não é mais somente uma la- 
grima a estancar, uma dor a mitigar, 


¿de quecnada eutendem, e de cuja 


uma caricia a fazer ; não basta a boa 
vontade para os individuos; dila- 
temol-a às classes, à sociedade, à hu- 
manidade emtim. 

Recordemo-nos' dos tantos estadios 
do passado, e leinbremo-nos de que 
nesta viagem para o futuro, si todos 
têm um mister providencial, a nós 
cabe quinhão maior de responsabili- 
dade como agentes conscientes. 

O individuo, a familia, a classe, o 
estado, a humanidade, exigem de nós, 
por egual, todo o esforcu de nossa 
actividade. 

Agutemo-n0s, pois, com a presteza 
com que se desgnrolla esta marcha 
Ja agora accelerada para o progresso 
sem térmo. 

Tentamos bem presente que faltar 
a nin só dos deveres que cada uin desses 
exige de nós, o mesmo é que partir 
uma das.coluinnas em que se assenta 
a construcção divina. 

E' este o dever, spiritus | 
ao turbilhào 
ein que tudo se agita, nos ares como 
do o palayca d 
animação : NT i 

Avante, sempye avnnte ! 


Atiréido-nos, puis, 


Ar CAE 
Infallibilidade papai 
(Continuução) 


Os povos são talvez indefferentes, e 
deixam passar questões theologicas, 


importancia nào suspeltam ; “porém, 
quaudo mesmo indifferentes aos prin- 
cipios, elles nàu o sáo aos factos. 


Pois bem,nào vosilludaes. Sı decre- 
tardes o dogma da infallibilidade 
papal, os protestantes, nossus adver- 
surios, estarão na brecha com tanto 
maior bravura, quanto elles têm por 
si a historia, enquanto-nós só lhes 
teremos a oppur a negação. Que lhes 
direinos, quando mostrarem: todo os 
bispos de Roma desde Lucio T até sua 
Sautidide Pio 1X ? Ah si todos ti- 
vessem sido com» Pio IX, teriamos 
um triamplio em toda a linha; mas 
iufeliziaente assim nào é. (Gritos: 
Silencio, silencio ; basta, basta). 

Nau griteis, Monsenhores | Temer 
a historia é confessar-vos vencidos ; 
e quando mesmo podesseis fazer correr 
sobre ella, toda a agua do Tibre, nào 
poderies apagar uma só de suas pa- 
ginas. Deixae-me fallar; serei tào 
breve quào possivel sobre este as- 
sum pto. 

O Papa Virgilio (538) comprou o 
Papado de Belisario, lugar-tenente 
do imperador Justiniano. E' verdade 
que, nào satisfuzendo o compromisso, 


elle deixou de pagal-o. Será canonica 
esta maneira de cinyir a tiara? O se- 
gundo Concilio de Chalcedonia con- 
demnon-o formalmente. Em um de 
seus Canones, lê-se : O bispo que, por 
dinheiro, obtiver seu episcopado, per- 
del-o-à e será degradado. 


.O papa Eugenio III (1148) imiton 
Virgilio. S.' Bernardo, a brilhante 
estrella de sua época, fez exhortacóes 
ao papa, dizendo-lhe : Poderieis mos- 
trar-me alguem nesta grande cidade 
de Roma, que vos tivesse reconhecido 
como papa sem ter antes recebido 
para tal, ouro ou prata ? 


Meus Veneraveis Irmãos, pensaes 
que um papa que estabelece um bal- 
cio ás portas do templo seja inspirado 
pelo Espirito Santo? Terá elle o di- 
Peito de ensinar á Egreja a infallibi- 
lidade ? 

. Conheceis muito bem a historia de 
Formoso para que eu possa accres- 
centar-Ihe alguma cousa. Estevão VI 
fez exhumar sen corpo revestido com 
os habitos poutificios ; mandou de- 
cepar os dedos com que elle costu- 
mava a dar a benção. e depois atiral-o 
ao Tibre, declarando=o perjuro eil- 
legitimo. Entào o povo encarcerou 
Estevão ; envenenaram-n'o, grarro- 
taram-n'o. Mas vede como as consas 
se arranjiram. Romano, successor de 


Talvez me digaes que isto é fabula 
e não historia. Fabnla | Ide, Srs., 4 
bibliotheca do Vaticano, e láde Pla- 
tina, historiographo do papado, e os 
Annaes de Baronious, (a. n. 897 1588). 


São factos que por honra da Santa 
Sé quereriamos ignorar, mas, quando 
se trata de definir um dognia que po- 
derà provorar um grande schisma 
entre nós, O amor que temos a nosss 
veneravel mai a lgreja Catholica, 
apostolica romana, deve impor-nos si- 
lencio ? — En continúo. 


O erudito Cardeal Barronious, fai- 
lando da córte papal, diz: (nttencáo, 
Meus Veneravels Irmãos, a estas pa- 
lavras) «Que pareein a Ezreja romana 
nestes tempos? Que infamia ! Sò as 
poderosas cortezãs é que governavam 
Roma. Eram elias que davam, tro- 
cavam, monopolisivam os bispados ; 
e, é horrivel contar, faziam subir ao 
throno de S. Peilra os falsos papas, 
seus amantes. » (A. p. 912) 

Pesponder-ine-eis : Estes eram ful- 
sos papas, e nào papas verdadeiros. 
Seja ; mas neste caso, si durante cento 
e cincoenta annos a Sé de Roma foi 
occupada por anti-papas, como pote- 
rieis seguir o fio da successao dos 
papas ? 


Como poude existir a Egreja, du- 
rante, pelo menos, seculo e meio. sem 
cabeca, e achando-se acephala? Noise 
que a maior parte destes anti-papas 
acham-se na arvore genenlogica do 
Papado, e são certamente aquelles 
que Baronious descreve: porquanto 
Génébrard, este grande adulador dos 
papas, onson dizer em suas Ch onicas 
(a. n. 901) : «Este centenario foi in- 


Estevão e depois delle João X, rehabi-: 


AN O. 
ET my Ov 
PAN a ni MER "s 


trama memória dé Formoso ^ 


homo questão ea 


* 


am t n ttt S tt tini n am e eec ee s 


feliz, porque durante pe to de 150 
annos os papas decalitia das vir- 
tudes de sens predecessores e torna- 
ram-se antes apostatas do que apos- 
tolos, » 

Compreendo bem porque o illastre 
Baronions envergouhasa-se de contar 
os netos deste Ji. 
lando de Joño SEOBE ho natare 
Sergio Ll ete Marosi Ilo eserievest 
isto nus Anunes: «A Sinis Lereja — 
jato é.: Roman — pisada por um 
monstro. E Jona XII, 056. eleito pup 
aos 18 annos por mirigas de corteza. 
nada melhor foi que seu predeces- 
Sor. » 

sastimo, mens Veneravels Irmãos, 


hispos de Ion 


ser forcado " revolver 11111 lodo tul, 
Calo-me sobre Alexsndre VÍ, pue de 
Lucrecia Boreia e sen plate: deixo 
de lado J010 XXII (1316. , "ue NETYA 
a imuottalidade da alins eque foi 
deposto pelo Concilio ecumenico de 
Constanca. 
(Continúa! 
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aper Pc trf 
NOTA dO 
VE o m 
Federació Spivita 
Brezileina 


Tem ultimamente esta wociedade 
ge occupado com a questão dos espi- 
ritos-cietades-etermas, discutida no 
primeiro livro de sr. Alian- Karde, 
A tal proposito, veia naturalmente 
baila A hypothese da simplici | els on 
nào ds substancia espiritual, e pois a 
questão du existencia de moleculas 


de tul natureza.  Inieressante tem 
sido il discussá pois que várias e 


encontradas tou 


Sido as 0101110003, 
luto den) tantem 
u Federau. TE peti FOCO Ika pi- 
pião de uu. visitante, qe alinur a 
disunccao sesunl dos e-piri 
tanio a encarnação sempre no esto 
sexo. Comprehende-se bem. que este 
respeitavel modo de ver tem-se achado 
em unidade, Menos interessante, ene 
tretanto, não tem por isso sido u dis- 
cussão, que, si espaco houvera, para 


us. P pur 


nossas columnas trausportariuios, 


—— BD 


Conferencia cm Nova-Npie 


—— burgo 


A convite de diversos irmãos nossos 
foi, desta capital à Nova Friburgo, 
uma commissa composta dos 05305 
amigos Lima e Cirne, Felisbino e 
Cezar Leal, realisar alli unm confe- 
rencia publica, sobre a se.enels spi- 
rita. 

Gom efeito, as 12 horas do din 
marcado, em o vasto salão do hotel 
Friburguense, acechando se renuilas 
pura mais de duzentos pessons, ie. 
cupou a iribuna o gosso confrade Sr. 
Cezar Leal, que durante 
uma liora. prenden nont encao do un- 
ditorio. provai lo com os inais sol 
e irrespondive Saeta ns. w exis- 
tencia do Creador Bierny e dos cspi- 
ritos. 

Ao terminar o seu 
plaudido por vwdos US Cavalllelros 
presentes. 

Tendo-=e marcado, 
desse mesmo dis, uma: 
ainda para tratar do mesmo a 
to, às T horas d Cure já nae buvia 
Jogar nos dous grandes salões do 
hotel, para cunter os CubCcurrentes, 


unas trg 


d Bi 


liscurso foi ap- 


pura i 10118 
essão |) blica, 


ist n pe 


Impossivel é calcular o uu aero dus 
que se acharpm presentes, upenas 


i 
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podewnos observar, que muitas fa- 
ntes e enbulaos de nimis alta roda 
Br onrgraense, nào deixaran de com- 
pareaet. 

As vito horns, aberta a sessão e 
depuis de ter-se obtida a manifestação 
paytihugraphita de um espirito, Caja 
led dunes i04 roeconliescula pelo au- 
diario, umestno Se- Cesar Leal, pe- 
(EA) a patas ra, prouuueiad nouvo e 
elinquenie disttrs o, tocando então em 
todos os pontos mais iun portantes da 
sende scienció. que esti ennsundo 
huje revolncds moral e serentitica em 
rodo o mundo evilisado | 

O orador seuris-se inspirado e foi 
ouvido. durante uma hora, com a 
wais probinda attencáo, 

Pelo que nos consta, 0s Mossos CON- 
frades deixaram agradavel impressão 
no espiritu dos habitantes de Nova 
Peburgo e bem corresponderam à 
espectativa dos espiritas dessa ci- 
dude, a quem envios darui as 
uossus congratulações. 


TR T p 


Cuamberiandisao 


m 


debaixo deste nome que tem ul- 
iinaimnenie a imprensa desta Capital 
iramdo dos pheromenos para ela 
ainda maravilhosos, produzidos pelo 
Sr. P. Vallo. 

Chegado ha pouco de Buenos Ayre, 
onde egualinente fez maravilhas, foi 
sen primeiro enidado firmar se na 
opiniño de chefe do Estado, em cujo 
palacio proporetanon a quina selecta 
companliia vecasiño de admirar os 
chamados plenomenos de transmissão 
do pensamento. > 

Assim é que ponude designar um 
livro previamente eseolhido, sem sna 
sejencra, pelo amphytriás, neste livro 
a peita nesta punina s linha, nesta 
lialta a palavra designadà para que 
elle a detergmiinasse. 

A experiencia conston de muito 
mais provas, fazendo-se notar sobre- 
tudo aquella que consistiu em, por 
determinação de mina senhora, tomar 
de cima da mesa um ramilhete e ir 
eniregalsos a determinada pessóa que 
"un uma roda affastada se achava. 


O agente de taes phenomenos exige 
apenas que qualquer pessõa, pen- 
sango activamente no que elle tem 
a fizer, ponha a mão em contacto 
com elle, seguindo-o por toda a par- 
te. Enio vassrosimente, hesitante 
mesmo, o experimentador vae succes- 
sivamente exeentando quanto sug- 
geriu a phantasia des presentes. 

A denominação Cumberlandismo, 
empregada para nomear estes prodi- 
eriosos phenomenos, vem do celebre 
Cumberland, cujos factos  identicos 
noticiamos em tempo por esta follia. 


mn ro dos individuos dotados 
desta faculdade tem alimamente se 
merementado, e este facto tornou-se 
sobretudo notavel ein Buenos Ayres, 
todo iude t [^ e 0 ias enl beu Cort- 
stancia, depois queo Se. Vallo den lá 
de-euvolsida — facul- 


provas de sun 


litis 

Aqui no Rio de Janeiro jô ubang- 
vámos coupltieadissiiios phenuneuis 
do mesmo genero, produzidos por tum 
jovem engenheiros membro de uini 
uste familha brazileira, enjo nome 
não estamos autorizados a declara. 

Todos estes factos vêm demonstrar 
que estamos n'am periodo. de az ia- 
eue. enm que aquilo que até agora 
nao merecia a astleneao dos Compe- 
rentes, OU pura elles era lettra morta, 
ser ]ues-a desvendado com a exhiube: 
rancia de proves, queo mats exige 
Les O possib poi requerer. 

O contacto, que tem sido a explica: 
ção que do phenomeno apresentam 


| tu soubesse 


os que superficialmente o observam, 
está evidentemente fóra de questão, 
desde que a transmissão do peu- 
sitimento mails não é do que uma das 
vartantes di suguestio que, como se 
sabe, dispens absolutamente qual- 
quer contacio, 

Iluminado pois, este elemento, só 
vestem transinissão direcia do pensa- 
mento. e portamo a prova de que em 
cominanicacio se achan agentes im- 
meteriaes, ou pelo menos fluidicos. 

Preeisar-se-à de mais para qne a 
hypothese neantisti, ou do velho 
materialismo, fique de vez derro- 
cada ? 


a O a A O T 


E aio Bepublicana Bio 


grandense 


Receben desta sociedade o director 
do ZHeformador officio em que lhe 
comunulcava ficar sendo seu socio 
benemerito, por enviar-lhe regolar- 
mente esse periodico. Por tal genti- 
leza que foi epportanamente comun- 
nicada à Federação Spirita Brasi- 
leira, mauda ella à Unido 
testos do seu mais vivo reconheci- 
mento. 


Us pro- 


— S osso O qe Ř—Á 
Comeidencia ? 


Com a respeituvel assignatura do 
Sr. P.J. Theobald vém exhiarados em 
un nosso collega da imprensa spi- 
rita os dous segnintes factos, que, 
pelo interesse que offerecem, para 
aqui Vnserevelnmos : 

« Ha algumas semanas passadas, 
emrquanto ve achava extremamente 
ocenpado e sem pensar de modo al- 
gum em assumpto referentes a Spi- 
ritismo. fui de improviso despertado 
pela presença de meu amigo D. | Per- 
cebi que elle desejava dar-me uma 
mensagem para sua mulher, que é 
medium psychographico, e tomando 
do lipis recebi uma comunicação, a 
qual enviei pelo correio à Sra. B., ve- 
sidente no condado de Midland, na 
lugluterra, 

Voltando o correio, ella me escre- 
veu em resposta à ininha dizendo que, 
ao Mesmo temo Que en sentia a pre- 
senca do seu marido em minha casa, 
moba ella silo obriwada a tomar do 
lapis recebendo a seguinie eoinimuni- 
cação do espirito de sem 1rinào : 

« Vim dizer-te 
mesmo foi a F. J 
sagem para ti.» 


que T. B. agora 
dar uma men- 


Em outra ocoasião teve logar uma 
espantosa cotucidencia, 

Um amigo. wn velho indiano que 
era multas vezes mea visiuho pro- 
Ximo, Gunversava econiniso espectral 
mente sobre varios ussumptos que 
me imnreressa vati mrezané quando elle 
relaueva as aventuras oeorppilis du- 
rante a sus bone estadi nu Índia. 
onde exercera mm 
verno, de inuita responsa bilidade. 


Pelo. Natal, elle mndon-se, + ty- 
mando casa em ontro suburbio, pro- 
Need vir ver-imne Mina vez por mez, 
porem ei dass on tres Cartas que ine 
ese tevet hi Lipa e año bey podido 
fnzel-o em consequente omida teupa, 
ora desen estado nufaro. 


eum pee iunt inn 


Uma tardo estuva en veando p no, 
quaudo fonemen d Pui bupressiinsdo 
pela sua presenca, o que Pregon- men 
voltar sobre. o binco, olhar para a 
pora e dizer eu voz alta : sj eu nào 
vivo, acreditaria que o 
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tem espirito ahi estivesse, e, ainda 
que assim fosse, desejnris que me ex- 
plieusses como iumpressionaste-me tão 
fortemente. 

Por felicidade minha nem o Dr. 
Forbes Winslow, nem o Sr. Annie 
Bezant estavam presentes, porque se 
elles me vissem voltar de repente e 
com tanta seriédade ine Ciriwir a 
e ninguem » ficarinm convencidos de 
(que eu era um perigoso lunatico. 

Dois dias depois deste aconteci- 
mento informaram me que o men 
velho amigo tinha morrido repen- 
Linminentre, 


Acredito ser no dia de sen entorro 
que teve luwar esse extraordinario 
acontecimento. » 


AAA AA 


Um caso de tolopalhia 


Da Golden Gate transcrevemos q 
seruime fielo Interesa ite : 

Um caso de telepiihin de1-se com 
o filhodo Bispo Lee do Cara là. 

O Bispo rolon as escadus de sua 


residencia, maliratou se muito com 


¡a queda da qual se foi tratar no 


Hyde-Park: proximo a Chicago. No 
momento em que se dava o accidente, 
seu filho dormindo ein 
Deuver, Salton da cama gritando 


que seu pae bavia calido. Sua mu- 
lher disse-lhe; que elle estava so- 


achava-se 


nhando, mas tal impressão lhe cansou 
o facto que eile telegraphou para a 
residencia do Bispo e teve como res- 
posta que o sonho ou o que quer que 
fosse, nada mais era que a realidade 
do que se havia passado. 


ei pa a 


Um novo caso miraculoso 


Lê-sa no Light de Londres de 19 de 
1890: * ' 

Lonrdes bem cedo viverá de sua 
fama. Aquelles que procuram mila- 
gres. diz o correspondente de Paris 
para o Daily Telegraph ; devem vol- 
tarstas vistas para um jovem.elinina- 
do Bonlussiers, nu [ha de Oleron, 
proximo n La Rochelle, onde esse 
jovem de 18 annos de idade, que em 
erisnen foi sempre muitissimo doente 
e smeito a allucinacóes tornon-:e re- 
pentinamente dotado do miraculoso 
poder de curar todas as especies de 
enfermidades physicas. 

Nào usa de nenhum talisman, hyp- 
| notismo on medicamentos ; simples- 
| mente colloca. sen pé de encontro ao 

do paciente, faz alguns 
com a mão sobre a parte enferma ea 
radical. Sua popularidade 
cresce pelo fawo delle nada receber 


movimentos 
curta é 
pelos serviços qne presta, e os amigos 


"i euja comporohia vive roviden- 


ejui para sua subsistencia, 


| Depois de eifeetune os mvsteriosos 


movimentos com as mãos, elle sim- 
plesmente diz: «Vamos, e. tres cil- 
Mitos nina Consulta 
vão $ sufficiente pars a cura da en- 


rule,» VEAB3 
Forinidade, pore o à wresira é corta, 

Os paralysieas o s muda, os sur 
dos eos Pelos Correm diaria eme 4 
casa do mysterioso personagem., espe- 
rincados de ullivio as sum nllicoes. 

Algunas dos isinhos decloran que 


o homem é feiticeiro, e outros que 


Anda A o 


, 


elle é inspirado ; porém, nenhum 
duvida da verdade de seu poder. Elle 
só o exerei^n durante algumas horas 
do dia, mos, antes do começo de seus 
trabalhos, os doentes estucionam nas 
ruas em filas estendidas em frente a 
sua casa, a espera que lhes toque a 
vez. Os que não podem andar são 
carregados em seusgeitos pelos seus 
amigos. 


Grupo Perseverança 


(Continuação) 


E 


Tratava-se de um espirito qne na 
terra havia dado altas provas de ses 
desenvolviinentointelleermal medien 
membro notavel da Academia, vius 
envolvido em taes peripecias domes- 
ticas, que as tragedias que se Lies se 
guiram foram cansa de que por duas 
vezes auoitecesse-I]he a razio. Pinal- 
mente, uos ultimos tempos de sua 
exisiencia, aquelle que podéra ter co- 
mido em pratos d'ouro, viti-se obri- 
gado, em decadencia jobiana, a esz crar 
da caridade auxilios com que snbsis- 
tisse. 


O caso bem merecia ser estudado. 
A chave delle nos foi dada desde logo 
na comunicação inicial, que por sua 
importaucia instructiva, pura aqui 
transcrevemos. 

« E' a lei moral que*prima e reg? 
todas as outras: ella póde precedel-as 
mas nào póde ser precedida por 
nenhuma “outra sem graves pertur- 
bações. 


« E”, pois, & sua observancia que de- 
veis dedivar-vog em primeiro logar, 
Si o conhecimento das cousas entra 
no espirito illuminado jå pela luz 
moral, tudo tica ás claras ; porém, sl 
o progresso intellectual preceder ue- 
mais o progresso moral, traz pelo 
choque das idéas uma confnsáo titi 
que, tudo se desmoronando, naufraga 
à razão, e o espirito fica em trevas. 


« E' o caso que submette-se hoje à 
vossa observação. La 


Lurz. 
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ROMANCE DE COS TUMES SERTANEIOS 
(Continunero) 


Terminada a cria pela elassica orucio 
que aquelles bons corações fnzom. no 
Creador, em reconhecimento de lhes ha 
ver concedido o pão do din, espiehamo=-nos 
nas redes e o Sr, Patricio continuou sun 
interessante historia, 

=Divuleada a morte do Tenente-enta- 
nel. n familia, Mourão dividiu-se em dous 
campos, 

Os Mourões propriamente ditos. ramo n 
que pertencia o assassinados tomaran par 
tido por elle. 

Os Macieis, ramo n que peetenein, 0 as 
sassino, tomaram-n'o por este, 

A justica viu-se cone entre os dous 
campos, que constituiam n ponulveao do 
loga"; exigindo um o castizo do erime, e 
alegando o outro que e crime fora comet- 
tido em desaltronta da honra 

Esta allegncio ern mais «*ympathica do 
que o reelnmo que cheirava a vingangn. 

Ha de ver a tilhi perdida e ninda em 
cima ir a força! — era a voz geral. 


Logo depois manifesta-se o espirito 
evoculo pelo seguinte modo : 


«Ora, ora; que procuraes reunidos 
aqui? a pedra philosophal onu o moto- 
continuo ? Si vos posso servir para 
alenma cosa, nño Prenes eeremonia : 
eston uo vosso dispor; fallae sem re- 
bugu: 


Byocador. —Estaes satisfeito eom ns 
vüssas Condicóes aetnaes, on tendes 
saudade da vossa existencia terrena 
como medico? Tendes 0 mesmo modo 
de sentir de outrora. ou observa-tes 
ahi qualquer consa que o mo Wfienasao * 


lispirito. Deixae de parafasar estas 
cousas, meus amigos: a. vida aqui é 
melhor, porém o que tendes com isso? 
Aproveitae nhi e depois vereis o (ue 
ella & desse ludo. Sois nm tanto en- 
Sata... que de perguntas no 
mesno tempo)... 


MOSS. 


eve. — Bein : 
parias, 


vamos. pois, por 
lóstnes contente COML us VOSSAS 
condicedos actus ? 


sp. — Contente não 6 a palavra, 


nio; sandados de minha existencia 
terrenu teimbein não tenho; e bun 
comprehondois que não devo ter 
nenlnmnas.  COhaimaes-100 homem de 


selene! Oxala melhor fòra que não 
o ibvesse silo | Mas porque Par 
cousms, e não escolher 
oniro ponts de conversa mais serias 
davel ? Meu estudo iuterüssa-vos kautu 
assim ? 


t 
subi COSTAS 


Evoc; — Pallar eim sciencia é, pois. 
cousa que vos contrarie? sã poderei 
assit peraruntar-vos, como desejava, 
si já vos convencestes de que era fulsa 
n base de vossas antigas doutrinas 
materialistas Y > 

Es p.—Matierialista ! Arreditaes que 
o fosse ? Quem o é realmente ? Sabeis 
si não procurei o que tambem pro- 
curaes ? Porão nada me satisfes: e 
ainda agora procuro sein pre, tias só 
encontro problemas e amis problemas 
insolavels por mim., 


Evoc.— E! porque usaes sempre 
dos mesmos metodos; sois sincero 
quando quereis descobrir a resolução 
de certas problemas ? 


"Esp. Sim. Procuro com o desejo 
de encontrar a verdade. 


Evoc. — Oico um de nossos irmãos 
dizer que eonleeieis a douwlua spi- 
rita ? 


Esp. — Sim, ¿verdada ; affirmo-o. 
? 


Con evendo que nada conseguiam, os 

Monrões formaram o plano de se vingar 
por suns proprias mãos, e o filho do finado 
fo o incumbido de executar sun sen- 
lene. , 
Quando os Maseieis souberam daquella 
resolucio, mandaran embaixadores nos 
eaboeilhia fizendoJhes sentir — quo elles 
arrestavion n funibaá Lata Peatricida, pois 
que a victima nio estivi só e tinha por si 
o direita, visto que empregar todos os 
meios de obter reparaeso da malor offenen 
que pode ser festa à uin. pal. 

X resposta foi uma formal declaração de 
muera, 

O filho do Tenente-coronel faco e eo- 
varde como sio os homens de sum quali- 
dade, nemon tocata ao. Maciel e desfochoa 
lha um tiro que o fancou por terra. 

Dado o enzo, alvorocaram-se os Macieis 
e resolveta Q pos sus parle, dir esho do 
assassino po que Toi imtoimmediutamernte, 
indo o filo do morlo proeural-o e matal-o 
peito a peito, como homem brisso, 


Andon então a morte de eà pura là e do 
lá urn ea, sem mais descango. 

Os Miuràoesneabumi com o assussino du 
meen: Cs Maejeis aenbarsm: eom o assa-- 
sino nulos dio asm, for cada gripo 
dizvimado o outro encirdigadanen te, 

Por ultimo, nf so limitiram mal a 
sassinatos singulis arman m-se de parte 
a parte e d ima se batallins compres 


na. 


Onde se rneonífssvam, Maejeis e Mon- 
rdes, um ou outro, ou ambos, lieivam es- 
tendidos por terra. 


Foi uma guerra de exterminio que só 
cessou quando se ácabaram os homens. 

As mulheres, poróm, mais ferozes que 
elles, ensinavam nos filhos, em vez do 


| 
i 
| 
| 


Neste pauio, 
posta, euiron q 
considere TS 


“a proposito da res- 
vocador em largas 
tendentes a dirigir o 
espirito a un Ortentação ac wde com 
Os nossos principios. 
Esp; — Sobra estas 


auis. nsn ud 


n"stües, men 
o responder aora: 
são pottos tão incertos para men es- 
pirito, tio acuna do que posso con- 
ceber que nada sei vos dizer sobre 
elies com eun 'ieetinento elaro ; porém 
prometto-vas procurar preserutar tudo 
quanto se mirapreseutar à observacio, 
pira cheiri verdade que me quereis 
mostrar, st realmente dv verdade, 

Retitundose o espirito, deram-nos 
no fim do trabalho u sezninte ji- 
strirecao : 

«A luz vem de cima, nào o ës- 
quecnes ; cla nuaca é recusada 
aquelle que a procura com iatenção 
pura, » 


(Continúa) 


A (tm 1 
Dospreoadimento do Capiriio 


O facto que vae seruir-se trauscre- 
vemos do nosso collega Golden Gate, 
que a sen turno 0 transcreven s 

Dia historia um tento romantica 
foi a que se den com S. Re W. de 
Bridgport, Connecticut, que voltava 
da Inglaterra em um navio a vapor. 
Uma note elle sonhon que sua mu- 
her, que estava em Bridgport, abria 
a porta do camarote, em que elle 
dloruin, olhou-o com hesitacio e de- 
pola beijou, 


Quando elle acordou de manh7, o 
sen companheiro que ocenpava o be- 
liche superior, olhando-o disse-lhe : 
Sois um galante companheiro a. quem 
uma mulher de noste vem beijar. 

Insiando por uma explicação, 
aquelle descreveu o que se havia 
passado, 


“Chegando à casa sua mulher per- 
grunton lhe: 


Recebestes minha visita uma noute 
destas ? Bu va fiz. Deitei-me impres 
sionuda 


M la 


tempestade daquela 


TUE TAM OS RETIRO e BR TA RO CES A 
Padre-Nosso, y necessidade de vingarem a 
morte dos seits. 

Não havin portanto melo de apagar-0 
aquelle odio, que ainda hoje dura e que 
durará sempre porque fenm sempre mu- 
hores, que o levam no ponto de se prosti- 
tuirem pari terem filhos que lhes sirvam 
de instrumento, 

— As autoridades não viam isto? per- 
guntei indignado por tanto canibalismo 

— Bem que viam; mas o que fazer con- 
tra dous exereitos que se batiam e que nào 
ólfendinm sinão um no outro? 

Um distincto brazileiro, quando presi- 
dente da provincia, chegou a pór a premio 
a cabeça dos mais notaveis; porém ellos 
«ram tembem chefes politicos, e seus par- 
tidos cobricame-ces coma bandeira da mist- 
escondía, eu da protecção, 

-— Que horror! exelamei, sem me lem- 
bos de que tronxera-me alli o mesmo 
furor que assanhara aquellos corações, 

—! um horror, respondeu-me a Sr. Par- 
tricio; mas, Sy. Leopoldo, 1 verdade 6 que 
o principio da guerra foi uma questão de 
honra. 

Depois de perdida a cabeça, não é mais 
o homem que resolve, é o demonio que 
obra por elle 


Este judicioso conceito fez me eahir em 
inim, e tirar esta consequencia: quem não 
quizer ser instrumento do demonio deve 
fazer por nào perder a enbecn. 

— Fu nào eondemno estes homens, disse 
para deseulpsr a mim mesmo, à autori- 
dades é que condemno eom todas as forças 
de inba alma. 


.— Não tem vazão Vm., porque si as au- 
toridados se mettessem ma questão, era 
como si se envolvessem n'um eipoal sem 
sahidu. ve 


naute, sonhei que percorrendo o 
oceano encontrei um navio pintado 
de preto onde encontrei, e seguindo 
por uin corredor abri a porta do ca- 
marote onda estavas Vi um individno 
extranho que me olliuva. A prin- 
cipio senti-me amedrontada, 1028, 
vencendo o receio subi uo beliche e 


holiei-ta, 
ni 


ala gram Hà e mnm 


« 


Prespiridiumo 


O dontor Antonio Leopoldino de 
Araujo Chaves, juiz de direito da 
commarca de Quixeramobim, na pro- 
vincia do Ceará, e homem da maior 
respeltabilidade, tendo vindo em cor- 
reiean à fregnezia do Riacho do San- 
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gue, em 


181), mais ou menos, 
referiu em casa da familia do autor 
desta: linhas e em sua presença q se- 
guinte facto, que a muitos fez perder 
noites de somno : 

loi em S. João do Principe, onde o 
dontor Chaves tinha a fimilia e fa- 
zendas, 

Proximo de sua residencia morava 
(ma wonte pobre porém honrada, e 
sobretudo muito religiosa que não se 
deitava sem rosar o Terço, e não se 
levantava sem cantor o officio de 
Nossa Senhora. 

A boa gente constava do casal e 
dos filhos, entre os quaes duas ou tres 
mocas, que occupavam nm quarto, 
dando para longo corredor, que com- 
municava a sala de visitas com a de 
juntar, 

Das mocas, nma tinha gosto pela 
creacão do terreiro, e por isso, logo 
ao romper do dia, sahia a cuidar 
della. 


Eva ella jovial, e por isto cansava 


reparo apresentar-se distrahida e in- - 


differento, um dia, e desde qne reco- 


ESCORT S d CAINE CORTES 


Basta pensas que peecisaria ella punir 
todos os Mauràes e Miteieis, homens e mus 
hores, mrandes e pequenas. 

Mas, deixemos estis moralidades que 
nada aproveitan, e digamos agora como se 
envolv n na Iuta o moco de Pernambuco. 

Em senti palpitar-me precipitadamente 
o eomeno, sabendo que in ouvir a historia 
do desastroso fim de meu querido irmão. 

— Conhece aquelle moço? perguntei 
para disfarcar minha emoção. 

— Vi-o depois de morto, quando foram 
enterrar o cadaver, 

Que moco bonito! 

Claro como leite, enbellos lanros, fronte 
alta, e nãos nequeninns e bem feitas como 
qu de ma moca de bailes. 

Admira como tinha tanta bravura, pois 
era unm tigre como val ver. 

Por aquellos ligeiros tragos, certifiquei- 
me de que era mesmo de meu caro irmão 
que ja ouvira historia, e duas lagrimas 
me queimaram "ns Bees. 

—tenmo sabe o Sr. a historin desse 
dosermiendo moco ? 

=Uenton=ne pea nã santa Justa, o ca- 
marada delle, qué Alho aqui da tersa; mns 


que gastimou tanto, que ainda hoje ehara’ 


ananda 
desastre, 


ihe tocam naquelle lamentavel 


— Mova longe daqui esse camarada? 

- Mora em Pisanhas onde exerce o officio 
de pesi . 

— Como se chama essa honiem que tanto 
me interessa, 

— i conhecido pelo Juca columna, por 
que é alto como uma columna. 

— jnturnlmente mora mesmo nn villa? 

— Sim, Sr. Elle tem nli amii que ca 
pesson n quem mais ama neste mundo. 

E' um rapaz geralmente estimado. 

(Contiuúa) 
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lheu-se de seu trabalho costumeiro. 

Assegurando que nenhuma mo- 
lestia sentia, tranquillison pais e 
irmãos, até que, chegada a noitee a 


“hora do Terço, notaram todos sua 


falta na sala do oratorio. | 

+ Foi uma irmã chamal-a ao quarto 
onde se achava e voltou estupefacta, 
por ouvir-lhe palavras hereticas con- 
tra a religião. 

Surprehendidos os pais, principal- 
mente por não ter accudido a seu cha- 
mado, ella que era docil e obediente, 
mandaram novamente dizer-lhe que 
só se esperava por ella. 

A resposta foi — que podiam espe- 
rar quanto quizessem que ella não 
estava muis disposta a concorrer para 
ridiculas praticas. 

Indignado com tal resposta, o pai 
foi ao quarto e sem dizer palavra 
tomou-lhe Iruscaments o braço e 
trouxe-a quasi de rastos para o ora- 
torio. 

Emquanto vinham pelo corredor, 
a moça pouca resistencia oppunha, 
mas quando chegaram á sala onde 
estava o oratorio, deu um grito de 
fazer todos tremerem e, deprendendo- 
se das mãos do pai, pareceu que 
voava alé o seu reducto, o quarto, 
que era o ponto mais distante da sala. 

Sem saber o que pensar de tudo 
aquillo, quelhe transtornava a mente. 
o pai voltou a arrastal-a ; porém não 
teve forças para contel-a, desde que 
chegaram diante do oratario. 

Então irrompeu a loucura, que não 
era furiosa, porém anti-religiosa., 

A moça escarnecia de tudo o que 
mais acatara na vida: de Deus, de 
Jesus-Christo, de Nossa Senhora; e 
fazia-o em tom e linguagem que nào 


. eram os seus, 


A pobre gente cahiu em desolação, 
e convencida de que aquillo eram 
artes do demonio, que à moca estava 
endemoniada, recorreu ao capellão 
de Cococy, que era o padre mais pro- 
ximo. 

Inutil é dizer que de todas as 
partes acudia o povo, para ver o 
facto. assombroso. 

O doutor Chaves foi um desses. 

Muito antes de chegar o capellão, 
já a moca o apostrophava, cansando 
geral espanto; porque tinha-se man- 
dado muito em segredo chamar o 


padre. 


Chegado este, em quem todos pu- 
nham a esperança, foi recebido a gar- 
galhadas, revelando a possessa os mais 
intimos mysterios da vida pouco edi- 
ficante do sacerdote. 

Perdida esta esperança, recorreu-se 
80 padre Fructuoso, que vigariava ^ 
freguezia, e tanto que foi elle se apro- 
ximando, comecou a endiabrada a 
perder o ar faceto tornando-se seria, 
até pareceu triste. 

O vigario domiuou-a ao ponto de 
lhe obter ohediencia para tudo, menos 
para fazel-a resar, por dizer que era 
pagão. 

Curioso daquelle facto, que lera 
nas Escripturas mas que nunca en- 
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contrara, Fructuoso fez multiplas e 
varias experiencias, 

Fez a moça ler e escrever, consa 
que ella nào sabia. 

Fel-a discorrer sobre assumplos, 
que ella completamente ignorava. 

Chegou a obter que traduzisse 
plirases latinas do Breviario. 

Um facto sobretudo, aturdiu a 
todos: o espirito que estava no corpo 
da moca e que disso não fazia mais 
mysterio, hia para a parte que lhe 
era indicada e logo essa parte um 
dedo da mão, por exemplo, ficava 
horrosamente inchado, parecendo dar 
fumaça, 

Enquanto o vigario sahia a des- 
cancar, porque a lucta durou dias 
e ficava o capellio, era de ver a 
transformação que fazia a moça, tor- 
nando-se galhofeira e cruelmente sa- 
lyrica com o padre, 

Desde, porém, que Fructuoso partia 
para a casa da infeliz, esta voltava a 
seriedade, dizendo: ahi vem quem 
pode. 

Vendo que não conseguia resultado 
com exurcismos, O vigario convidou o 
povo a uma procissão de prece, condu- 
zindo para a egreja matiz a possessa. 

Foi medunha a luta para arraucal-a 
de casa e mesno para coutel-a du- 
rante o trajecto; mas ao entrar na 
porta principal da matriz, a infeliz 
que vinha segura por dous homeus 
possantes, desprendeu-se delles, deu 
um urro medonho, com um salto quasi 
impossivel e cahiu exangue em terra. 

Quando voltou a si estava livre do 
demonio. T 

Esta historia que ouvi no Riacho 
do Sangre, do doutor Araujo Chaves, 
me foi confirmada pelo padre Frnc- 
tuoso, na capital da provincia onde 
me achava quando elle ahi veio como 
deputado provincial. 

Devo declarar que era eu bem me- 
nino quando a ouvi no Riacho do 
Sangue, e que foi alguns annos de- 
pois que tive a ratificação pelo Fruc- 
tuoso, na capital. 

Naquelle tempo, e principalmente 
entre gente ignorante, vigorava a 
idéa de que era o demonio que fazia 
aquellas artes; por isso, tanto o don- 
tor Araujo Chaves, como o padre 
Fructuoso, contavam aquelle facto 
como prova de poder o inimigo entrar 
no couro (é como disem) de um.ser 
humano. 

Hoje, não é presiso dizel-o, taes 
factos attestam simplesmte a accio 
de um espirito humano desincarnado. 

Aquella moca era um medinm in- 
consciente, e por isso a obsessão tomou 
o cunho da incorporação. 


A. B. 
YAA 
O Magnetismo Animal 


POR J. JESUPRET FILHO. 


TRADUZIDO E OFFERECIDO AO REFORMADOR 
por Florimundo Torres Galindo 


^ 


(Continuação) 


Apenas adormecido o paciente, de- 
vemos bem abster-nos de o atormen- 
' tar com questões ociosas ou futeis, 


| . . E 
porquanto, sendo para elle completa- | respeito citaremos o facto seguinte: 


mente novo este estado, elle está 
como que mergulhado nuima especie 
de so.nuo, e só poderia responder-vos 
de um modo imperfeito. Não deve-se 
fazer-lhe sinão algnmas perguntas ou 
esperar que elle falle por si mesmo. 
Devemos, principalmente, não esque- 
cer-nos de que é mister obrar com 
muita prudencia e proceder gradual- 
mente. 

Nào ha nada de novo debaixo do 
sol: este processo é conhecido desde 
tempos immemoriaes ; os sacerdotes 
egypcios serviam-se delle para ador- 
wecer e curar os doentes. 

Para bem magnetisar é necessario. 
que o magnetisador seja são de corpo 
e de espirito ; seja superior ao magne- 
tisado, quer pela edade, quer por 
suas qualidades intellecumes ou mo- 
raes,ou bem por sua sciencia. Convém, 
n'uma palavra, que elle tenha um 
certo ascendente sobre o paciente. 

O magnetisador deve estar pene- 
trado da santidade do mandato que 
cumpre, ter intenções puras, e exercer 
seu poder sómente com um tiin huma- 
nitario. 

lufelizinente em nossos dias o mag- 
netismo só é conhecido do publico 
pelas exibições theutraes de alguns 
refinados artistas, que exploran a 
mais nobre das sciencias em proveito 
de sua bolsa. 

Divertem-se tambem algumas vezes 
no seio de certas familias em produzir 
por meiu de passes o sonno magnetico; 
pretendidos amadores, que ignoram 
até as primeiras nucóes do mague- 
tismo animal, adormecein assim, sem 
ellas o saberein, as pessoas nervosas, e 
uáo sabem mais como as despertarão 

E' por isso que eu direi à todo o 
mundo: não vos deixeis adormecer pela 
primeira pessoa que apparecer, pois o 
mugnetismo é uma força terrivel, com 
a qual não devemos brincar. 

Para despertar o magnetisado, é 
bastante fazer alguns passes trans- 
versaes à altura da cabeça, e soprar- 
lhe sobre os olhos pronunciando as 
palavras: desperiai, ew o'quero. De- 
pois desembaracai o vosso paciente 
por meio de alguns passes braudas, 
a tim de ucalmar a agitação nervosa. 

v + 


CAPITULO IV 
DO SUMNANBULISMO « 


O somnambulismo, que muitas 
vezes confundem com o magnetismo, 
é 0 estado no qual o magnetisador põe 
o paciente, para fazer com que este 
execute, dormindo certos actos da vida. 

Ha duas especies de somnambulis- 
mo : o somnambulismo natural e o som- 
nambulismo magnetico. 

“O pruneiroe um estado pathologico 

que entra na categoria das molestias 
nervosas ; o segundo, pelo contrario, 
é um estado particular, produzido so- 
bre,o organismo pela emissão de um 
flnido especial chamado fluido magne- 
tico. Ein todo o tempo tem-se visto pes- 
sous fallarem, andarem, trabalharem 
estando adormecidas . Neste estado 
anormal o somnambulo deixa o leito, 
veste-se, passeia mêsmo em cima dos 
telhados, atravessa sem nenhuma he- 
sitação Os sitios mais perigosos, torni- 
se a deitar e perde, ao despertar, toda 
a lembramca de suas perigrinações 
nocturnas. 

Segundo o Dr. Gall, o somnambu- 
lismo distingue. se do sonho em que, 
no sonho só ha sentimento e idéas 
interiores, ao passo que no somnam- 
bulismo um ou muitos sentidos tor- 
nam-se ainda susceptiveis de receber 
impressões do exterior, e um ou muitos 
instrumentos dos movimentos volun- 
tarios são ainda postos em actividade. 

Ninguem ignora, com efeito, que 
pode-se, não somente ouvir, Mais ainda 
vêr, durante o somno. 

Em nossos dias ha somnambulos, 
que vêm da maneira mais lucida, 
mesmo com os olhos fechados. A este 


' os em relação 


“cina tem ficado 


Existia em Lyão. ha alguns annos, 
um senhor X. que em materia de 
magnetismo era de uma credulidade 
maior que a de S. Thomé. Um dia, 
disse-me elle, emquanto conversava- 
mos em minha casa sobre magnetis- 
mo e spiritismo, o Dr. W. dirigiu-me 
um desafio: escrevei, me disse elle, 
a phrase, que quizerdes, ponde-a em 
um pedaço de papel dentro desta cai- 
xinha que está em cima da chaminé, 
fechai-a hermeticamente, e sellae-a 
com laere, eu encarrego-me depois de 
mandar adivinhar o que foi eseripto. 

Levado pela curiosidade eu tomei 
uma pennae escrevi uma s; phrase 
n'uma folha de papel, que depois do- 
brei e depositei na caixa, depois de 
ter tido o cuidaulo de sellar a abertura 
desta com bom lacre e men sineie 

No dia seguinte o dontor inandou- 
me a caixa intacta e o seguinte bilhe-. 
tinho : 

«Cousultei minha somnambula: eis 
oque leu ella na caixa: « À fé trans. 
porta as montanhas . » 

Eu tique: estupefacto, porque tinha 
sido com effeito isto o que eu tinha 
escripto. 

Certamente ha ahi um phenomeno 
que fazem mal em desprezar. | 

A experiencia egualmente prova- 
nos que ha somtambnlos, que pre- 
dizem 0s acontecimentos futuros, que 
vêm atravez dos corpus opacos, que 
piutam as doenças não só nelles, mas 
tambem nas pessbas com que põe-se- 


Como factos historicos Criosos an- 
nunciados por somunmbnlos, cita- 
remos os seguintes s 

« Uma joven hysterica, achando-se 
sub a influencia de um tratamento mag- 
netico, predisse corn um anno de ante- 
cedencia, aquéda de Carlos X,eoacon- 
tecimento realison-se um auno depois. 

« Oito dias antes da revolução de 
fevereiro, uma mulher muito peri- 
gosamente doente, collocada no somno 
magnetico pelo bar&o Du Potet, ex- 
clamou : «Vejo sangue | Luiz Philippe 
serà destronado ! haverá combates nas 
ruas | Eu vejo muito sangue | Em 
oito dias succederá istol» E com 
eifeito isto succedeu. 

« Tres semanas antes do attentado 
contra a vida de. Napoleão IIl na 
Opera, um dos pacientes magneticos 
do barão Du Potet, não só anuun- 
cion-0 à este, mas tambem descreveu- 
lhe as machinas (bombas de máo) ¡ne 
deviarn servir para o assassinato pro- 
jectado (Chaine magnetique de 15 de 
Marco de 1880).» 

Por mais que o neguam, o som- 
nambulismo existe. As coleras, os 
odios desencadeados contra elle, nào 
chegarão jamais a fazel-o cahir no. 
olvido. Os negadores de partido to- 
mado, nisso perderão os seus gastos. 

Outrora Galilen não foi obrigado 
a fuzer retractação, porque dizia que 
a terra gyra ? Ella não convinuon . 
sempre a gyrar apezar dos ana- 
themas, e não está hoje rehabilitada 
a memoria do grande astronomo ? 

O mesmo succederá com o magne- 
tismo, que chega afinal ao momento 
de sua revelação suprema! 


A corporação medica, vendo-se can- 
cada em seus interesses mnteriaes, 
fuz-lhe uma guerra tão deslenl quan- 
to eucarniçada. Porém pouco importa, 
a verdade acabará triumphando, e os 
proprios medices serão obrigados a 
estudal-o no din em que deixarem de 
ser medicos para tornarem a vic a 
ser homens. Somente então, a medi- 
estacionaria desde 
Hyppocrate, terá dado um passo im- 
menso no dominio da sciencia medica, 
e terá pôsto em pratica a bella divisa 
do barão Du Potet: « A verdade por 
ndo importa que bocca, o bem por não 
importa que mão.» 


(Continúa) 
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ATTENCAO 


Rogamos nos mossos assi- 
guantes salisfazerem suas 
assignaturas com a maior 
brevidade,afim de podermos 
regularizar nossa escripta. 

Os dos Estados Federados 
poderão enviar-nos suas or- 


dens em vale-postal. 


“ 
As assignaturas deste periodico come- 
enm em qualquer dia, e terminam sempre 


a 31 de Dezembro. 


A' obra, spiritas ? 
Mar embravecido, espadanando 
sempre  catadupas de espuma, de 


encontro nos blocos impassiveis de 
altaneiras montanhas, indo, vindo, 
aem cessar a rugir, mas se debatendo 
impotente contra a asperrima dureza 
da pedra — tal a imagem fiel da 
colera, que se esgarca e se perde, 
ao oppor-se-lhe as rochas da bran- 
dura e da caridade | 

Spiritas, quando no lar, na rua, no 
trabalho, sentirmos revolver em nossa 
alma as vagas bravias da ira enfer- 
mica, lembremo-nos antes de 
bem perto está a cordilheira a oppor- 
que se 


que 


lhe a resistencia poderosa 
chama amor do proximo. 

Spiritas, sejamos a fraga impas- 
sivel: nortee-monos por aquella es- 
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trella OW refulge para os lados da 
Judé; 


Quanto maiores esforcos fizermos 
por subjugar a féra que dentro de 
nós està em constante revolta, tanto 
mais teremos consegñido em bem da 
humanidade, tanto melhor teremos 
cooperado na obra de sen progresso, 
que lie € o destino providencial. 


k'sim com os olhos postos no bem 
geral que nos devemos esforçar para 


o proprio melhoramento: cada ho- 


mem que se regenera é uma moh- 
tanha anteposta aos vicios que ainda 
são partilha da humanidade actual; 

cada transfuga do mal é um soldado 


que vem avolumar as fileiras do bem. 


Vamos para as ameias dos nossos 
casteilos, fortifiquemol-os não com 
as mortiferas armas que offendem, 
porém com as da defensiva que se 
chamam a humildade e o perdão : vo- 
luntarios da vida — não nos quei- 
ramos assoldadar à morte | Si dentro 
de nós brame o leão, suffoquemol- -0 
com os laços de seda de nossa cor- 
dura. 


E" perante o sem nome espectaculo 
da miseria que nossa alma de joelhos 
se costuma embrandecer ; corramos, 
pois, ao lar sem fogo do proletario, 
à numilde palhoca do desgraçado, 
ao antro do criminoso, ao leito do 
solfredur, apressemo-nos em descor- 
tinar aos olhos do nosso espirito o 
scenario, das grandes dores. 


Então, e somente então, ter-nos- 
emos modificado por modo a nos re 
conhecermos agora a montanha im- 


2 nào mais as revóltas ondas 


du ira e da colera 
Tudo neste meio a que estamos 
5 


acorrentados é 


passivel, e 


imitação, ó contagio; ; 
quando nos virem seguros contra a 
ira, humildes contra a soberba, po- 
deremos recolher as nossas rédes, 
porque —novos Pedros — teremos pes: 


cado a humanidade. 


S0 deante deste espelho 6 
se reflec 


m que só 
virá o bem, só perante este 
exemplo de todus as virtudes moraes, 
é que, dando comprimento å nossa 
sagrada missão, teremos agremíado 
ao nosso seio tantos quantos desgar- 


dos da vida. 


Não basta, pois, que por todos os 
modos e em todos os tons estejamos a 
nliciar os Saulos para que se chris- 


mem por Paulo é propaganda das 
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propagandas é a propaganda do 


exemplo. : 

Quando tivermos afeito o espirito 
à sà verdade de nossos principios, 
quaado o pensamento que constante 
nos dominar for a enridade cm sua 


plenitude, qnando não a tivermos 
simplismente como palavra nos labios, 
mas como realidade uos actos, ah | 
eatão poleremos estar certos de ter 
dado satisfacio à nossa tarefa, cuda 
homem será nm spirita. 

li vorque sentimos a violeneia do 
peso tom que se apoia em nossos 
hombros a tarefa ingente da reene- 
"ação humana pelo Spiritismo. sinão 
dificuldade 


0s passos — à pro- 


porque reconhecemos a 


de dar primeir 
pria regeneração ? 

No jornal, no livro, na tribuna, na 
cathod wm, na conversação amistosa 
facil é fazer proselytos : fuetos super- 
abrodam, > Argumentas não faltam. 
. Mas não é s nisto que estão dever 
a que nos obriga a solidariedade hn- 
mana; não basta patentear ^ todas as 
luzes que ha espiritos, que elles se 
manifestam, e que são os agentes da 
natureza. Cumpre principalmente de 
tal convicção tirar todos 0s conse- 
ctarios ; 
chegaram os tempos de se transfor- 


cumpre reconhecer que já 


mar a humanidade. Ora, como esta é 


a reunião de individuos, tal tinusicio 
só se dará pela reforma pessoal, 

A nós portanto é que cabe ensaiar 
os primoiros passos nesta vereda idit- 
ficil, mas aberta a todas as vontades, 


A” obra, spiritas! 


Infallidilidalde papaj 


(Conclusão) 


Afirmaráo alguns que este Concilio 
mais nào foi do que uma assemblia 
privada. Seja ; mas, si lhe negardes 
toda a especie de amtoridade, sereis 
forcados a afirmar, comu eonsequet- 
eia lutrica, que il prom ÃO de Mirt- 
tinho V {l 117 jj era illegal; mas então, 
onde a successio papal ? Podereis en- 
contrar sua filiação ? 

Não fallo dos sehismas que têm 
deshonrado a Begrejr Nestes tempos 
desgraçados a se de Roma era oec- 
puda por dons e algumas vezes por 
tres cot o Qi unl era o verda- 
deiro Papa ? 


Uma vez ainda resumindo-me, re- 
pito que, si dec 'retardes y infallibilt. 
dade do actual bispo de Roma, terels 
de estabelecer a —iufailibilidude de 
de todos os Papas anteriores, sem 
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excluir um só. Mas podeis fazer 
isto quando a historia ahi está, que 
prova com clareza egual & do sol, 
que os Ae) arraram em seus en- 
sinos ? Podereis fazel-o e affirmar que 
Papas uvaros, incestnosos, homicidas, 
simoniacos, forum vigarios de Jesus 
Christo ? Ah ! Veneraveis [rm&os, 
afirmar nima tal enormidade seria 
wahir o Cüristo mais de que Judas o 
fez; seria lancar-lhe lama ao rosto 
(Gritos: Abaixo da cadeira, e jé; 


frixae a bocca ao heretico.) 


Vós gritres, meus Veneraveis Ir- 
mãos, mas não seria mais RO pesar 
minhas razões e minhas palavras na 
balança do sinewinrio? Aereditae-ine: 
n historia não póla se recomeçar ; 
ellanhiestá, e tal ficará eternamente, 
protestando com energia contra” o 
dogma da infallibilidade papal. Sois 
livre de proclamar este dogma ; mas 
um voto lho falcará, e este voto será 
u men. 

Os verdadeiros feis tem os olhos 
sobre nós, esperando algum remedio 
aos males inuumeraveis que « deshon- 
ram s Esrept.  Dismentereis suns 
esperanças ? Qual nào será nossa re- 
sponsabilidade deante de Dens,si dei- 
Xarmos escapar esta occasião, que 
Deus nos offerece, de restabelecer a 
verdadeira fé? Aproveitemol-a, meus 
Irmãos; armemo-nos de uma santa 
coragem, façamos um supremo e ge- 
t'eroso esforço. Voltemos à doutrina 
dos A postolos, porque fora della nào 
ha mais do que erro, trevas e falsas 
Uri dices. 

Sirvamo-nos da razão e da intelli- 
gencia, tomando os Apostolos e os 
propùetas por nossos unicos mestres 
quanto à questão das questões: Que 
devo eu fazer para ser salvo 2 Quando 
tivermos estabelecido isto, teremos 
firmado a base do nosso systema do- 
einatieo. 


l'irimes 6 inamovivels como o. rox 
cholo; estaveise incorraptivels noque 
concerne às Escripturas divinamente 
inspiradas, apresentarmos-emos ao 
mundo cheios de confiança ; e assim 
Co 0 
senga dos livres pensadores, nós nos re- 
conbieceremos ve nenhum outro mais 
que o Christo, mais que o Crucifi- 
endo, » Préwsndo o martyrio da cruz, 
Faremos conquistas, da mesma sorte 
que S, Paulo conquiston os sabios da 
Grecia e de Roina, ea Ezreja romana 
teri sen glorioso SU. (Gritos tumul- 
Deseci ; pura fora o protes- 
tante, o calvinista, o trahidor d Egreja). 

Vossos gritos, Senhores, nào me 
fazem medo. lu nao pertenço nem a 
Luthero, nem a Calvino, nem a Paulo, 
nem nos Apostolos; porém en per- 
tenco no Christo (Urritos red «brados : 
Anathema, Anathema ao apos: ia 

Anathema | Senhores, Anai,e rn! 
Sabeis bem que prote tos unio 
são dirigidos eontra mim. mas contra 
os santos Apostolos, sob cuja pro- 
tecção eu desej aria que este Cancilio 
cul: icassi. a 1 reja, Si, envolvidos 
en; suns morinlhns, elles se erouessem 
do tumulo, fallarisun de maneira dif 
ferente da minha ? 


ibid as: 


NVOUSSUS 


LETT 


Apostolo S. Paulo, em pres, 


cuti abl 
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Que lhes dirieis, quando por seus us outras, pois que podendo o Spiri- 


escriptos elles vos dizem que o pa- 
pado se affastou do Evangelho do 
filho de Deus, Evangelho que elles 
prégaram e sellarnin com seu san- 
gue? Ousarieis dizer-lhes : 
rimos a doutrina de nossos Papus, 
nossos Bellurminos. nossos Ignacios 
de Loyola à vossa? Não, mil vezes 
nào; a nio ser gue tenlmes tipa io 


l'refe- | 


vossos ouvidos para não onvir, co- | 


berto vossos olhos para não ver ë 
enbrntecido vosso espirito para nào 


comprehender. Ah! si Aquelle que | 


reina lá em cima quer nos castigar, 
deixando cahir pesadamente sua mão 
sobre nós, como o fez sobre Plinraáó, 
necessidade não tem de permitir us 
soldados de Garibaldi que nos ex pil- 
lam de Cidade Eterna. Bastar-llie-à 
permittir que facies de Pio IX um 
Deus, da mesma sorte que se fez uma 
Deusa da Bemaventurada Virgem. 


Detende-vos, detende-vos, Veneri- 
veis Irmãos, às murgens do odioso e 
ridiculo precipicio para o qual mar- 
chaes. Salvae a Beæreja do naufragio 
que a ameaça, não procurando sinio 
nas Santas Escriptutas a regra de fé 
que devemos crer e professar. Tenho 
dito. Que Deus se digne me sssistir. 

(Estas ultimas palavras foram aco- 
lhidas por signaes de desapprovação 
annalogros nos dados em nm theatro. 

Todos os padres do Coneilio se le- 
vantaram ; muitos sabiam. Um certo 
numero de lItalinnos, Americanas, 
Alleinaes e alguns Franeezes e Ingle- 
zes cercaram o valente orador, e pro- 
varam-lhe. por nm fraternal aperto 
de mão que pariilhavam seu modo 
de ver. 
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Wederação Spirita 
Brazileira 


Tem-se a Federação oceupado acti- 
vamente com questões importantes, 
qne decorrem do estudo que está ella 
presentemente fazendo do Livro dos 
Espiritos. 

São evidentes as vantagens que 
trazem taes discussões quer à compre- 
hensio dos pontos esenros da dontri- 
na, quer à dos controvertidos. Assiin 
6 que a divergencia de opiniões con- 
tribue de muito para o esclarecido 
conhecimento que despercibidos pas- 
sariam uma ligeira leitura e quiçá 
a um estudo isolado. 

Bem fazem, pois, os socios da Fe- 
deracão em trocar cpinides e idéas 
que vêm sur contigente valioso para 
o estudo dus delicadas questões que 
se prendem ao mundo psychico. 

Onde alguns.que sonham com uma 
impossivel nniformidade de idéas, 
e que se afanam em appellar para um 
autoritarismo incompativel com os 
livres principios dospiritismo, julgam 
encontrar ntn mil, nós soppomos que 
se acha a fonte de todo o bem, 

Efectivamente, a divergencia de 
opiniões é um incentivo ao progresso, 


' 


é uma valvnla aberta às acquisições | 


que n evolução da psychologia possa 
alenucar. Demais este molo de assi- 
milar as conquistas do progeso afas- 
ta-nos sobremudo do dogmatisino, e 
pois do espirito de seita para que tan- 
to pendor têm alguns. 

Esta vantagem sobreleva a todas 


| 


 posst 


tismo amoldar-se a todas as épochas 
ca todas as acquisições, waz elle em 
si os requisitos de perpetnidade, que 
não teriaçsi em algum tempo podesse 
se confundir com as varias seitas. 
listas com efeito, têm deante de si 
um fim. que lie assigna a immohili- 
dade dos dommas, quando estes se in- 
compatibilisam com a marcha dos 
tempos. Por isso é que havemos de 
protestar sempre contra tudo que 
aproximar o Spiritismo, que 
julgamos imperecivel, das religiões, 
que todas tendem a fenecer. 

E orientada por estes principios 
que se compraz a Federação em dis- 
entir largu e livremente todas quan 
tas questões se levantem em seu seio, 
não estranhando as Opiniões que se 
alfustei mesmo das idéas geralmente 
correntes. 

Assim é que em uma de suus ul- 
timas sessões levantou um dos pre- 
sentes a questão do sexo dos espiritos, 
afirmando julgar muito plausivel a 
distinção dos dons*sexes no mundo 
espiritual, porque Jonva-se nas razões 
do illustre estadista inglez o Sr. Glads- 
tone, que opin» do mesmo modo. por 
ver que, variando profundamente nos 
dous sexos as aptidões, gostos, incli- 
nações, ete., razão não haveria para 
que no mundo espiritual, que é a 
continanção, sem salto, do mundo 
arnal, tal distinecio não se fizesse 
Hotar, i f 

Uin outro confrade, que nào opina 
do mesmo modo, julga poder basear 
sua maneira de ver em tres ordens de 
razões : l * vêse constantemente nas 
manifestações spiritas muitos accusa- 
rem varias existencias nos dons sexos 
indifferentemente ; ora, esta affirina- 
eio dos proprios espíritos só por si 
bastaria para encerrar o debate ; 
2º encontra necessidade de muitas 
vezes encarnar-se em um sexo es- 
pirito que animou corpo de ontro 
sexo, para que va serie das vidas 
se cumpra o principio de ser-se fe- 
rido com o ferro cum que se feriu; e 
com efeito em variados casos só en- 
carnando-se em sexo diverso é que 
poderá o espirito satisfazer a lei da 
reparação ; 3.º vêm-se nas manifesta- 
ções communicarem-se indifferente- 
mente, por mediuns, homens ou mu- 
lheres ; ora, si' a encarnação fosse 
sempre O meno sexo, parece que 
a nffiuidade espiritual devera ser tão 
absoluta que so estendesse até mesmo 
as proprias manifestações. 

Outro dos presentes julga a questão 
pienamente resolvida com o argu- 
mento que suppóe mais importante, 
o argumento clava dado pelos espi- 


y ritos superiores ao Sr. Allan-Kardec : 


a dist uecáo sexual só existe no inte- 
resse da procreacáo, ora si os espiritos 
nào se procream uns aos outros, DÃO 
podem no mundo espiritual se dis- 
tinguir em machos e femeas. 

Eis em apertado resumo as opiniões 
aventudas subre a questão do sexo 


dos espiritos. 


Aos estudantes spiritas do 
mundo inteiro 


A medium Wusapia 


O numero da Luw correspondente 

Irmãos em crença. 

Chegámos n um tempo certissima- 
mente feliz, em que, graças bs con- 
quistas da humanidade que povón 
Dosso planeta, nós os Motos que con- 


ao mez de Julho ultimo aununcia aos 
seus leitores que, por circumstancias 
alheias à voutnde da Academia Inter- 
nacional e devido á rapida passagem 
da Estação, licaram adiadas para a 
segunda quinzena de Ontubro, as 
sessões experimentaes 


corremos às aulas temos um criterio 
proprio e nào nos apegamos mnis as 
idéas do professor pelo magister dix; 
eliegtunos a um tempo em que 0 estn- 
dante pensa e disente, nào atordoada- 


que deviam 
celebrar-se em Roma por intermedio 
da medium Eusa pia. 


mente, porém de accordo com os ar- Aguardamos auciusos o resultado 


das ditas sessões, para opportuun- 
mento dar 


gumentos que lhe sugrerin a leitura 


attenta i discussão entre eminencias, dellas conta 


resumida 
on a logica incontestavel dos factos. | sos nossos leitores, conforine promet- 
O enthusiasmo pelas idéas que se | temos. 
adquire com q estudo, esse entliu- 
siasmo, patrimonio especial da juven- 
wide, e sobretudo da juventude es- 


colar — faz-nos publicar as presentes 


A p 


Bibliographia 


linhas que tendem a pedir- vos nossa 
união internacional pela propaganda 
desta sublime doutrina que profes- 
samos. Devemos sim inarchar unidos 


A multiplicidade de assumpros, e 
O espaço rustricto de que dispomos, 
justificam o retardamento de noticias 
sobre os livros qne havemos recebido, 

— A Terra ow Seis Dias da Creação 
p José Egydio da Fonseca, é uma 
ruchura de cerca de 70 paginas, que 
de Maceió, oude foi impressa, en- 
viou-nos seu autor. Divide-se em duas 
partes: physica e moral. Recun- 
struindo o passado, estuda na pri- 
meira as diversas evoluções por que 
passou ^ Terra stë constituir se do 
modo como se n pre-enta hoje à nossu 
observação, esteudendo-se largamen- 
te, sobretudo na formação dos mares. 
Historia na segunda a vida moral por 
que teu passado a bumanidado ter- 
rena até o periode de transição em 
que se acha actualmente, Como su 
vê € obra de interesse, que deve ser 
procurada pelos estudiusus, que pre- 
starào maior attencáo ao fundo do que 
à forma, que de algum inodo foi des- 
curada, 


— Da Bahia tambem recebemos 
uma brochura de 200 e tantas pagi- 
nas, que traz nu pagina de fronte m 
seguinte titulo — Aevelacoes Divinas e 
Prophecias por um Espirito de Luz. 
Primeira Parte. Tudo quanto se 
adorna com o pourposo nome de pru- 
fecia só pude ser Julgado no futuro. 
Motivo, pois, ha bastante paru uma 
prudente reserva em. assumptos de 
tal natureza; reserva que no caso 
actual teimu tauto maior razão de ser 
quanto, falvez por pressa na revisão 
hcarain Certos pontos escurus por 
modo a nào saber-se bem si quem 
fallu pela penna do mediun é um es- 
pirito couinuin ou si o proprio Deus. 


Em todo caso, as vutras partes da 
obra que a esta têm de succeder é que 
esclarecerão os conceitos du primeira, 
Ayguardemol-as pois. 


— Do nosso amigo Sr. Abulo aca- 
bamos tambem de receber um pe- 
queuo folheto, 17 a reimpressão du 
algunas preces que o Sr. Ailau- 
Kardec publicou em seu Evaugeluo. 

À todos agradecemos a liuesu da 
reussit. 


na vanguardia do movimento spirita 
de nosso mundo, e de nossos espiritos 
devein jorrar correntes de syto palbin 
e Fraternidade, as quaes só pode estn- 
estabelecer a commnnidade de cren- 
cas, sobretudo de crenças como a que 
temos a felicidade de professar. 

Nossas aspirações devem convergir 
para uim só ponto: à uniào para a 
propaganda. Mas, para tal couss- 
guir, cumpre que mos conhecamo:, 
quando mais nào seja, ficando nossas 
impressões nas folhas de papel em 
que se rellictam todas us perinutas de 
nosso espirito. 

Propomo-vos a creação de commu- 
nicações internacionaes, que nos po- 
nham ao corrente de nossas decisões 
e ¿dos tresultados que ulcancemos. 
Com este firn praz-uos apresentar-vos 
as seguintes bases : 

A) A União Internacional Escolar 
Spirita propõe-se propagar a doutrina 
recopilluda por Allan-Karlee, para 
cujo tiin os estudantes spiritas das di- , 
versas nações que pertencen A esta 
União publicarão folhetos (que serio 
repetidos) sempre que o estado pe- 
cuniario o permitia. Destes fullievos 
dever-se-ào fazer grandes tiragens. 

B) A direcção da Unido nào per- 
tence a neuliuma determinada nação, 

Todos os estudantes spiritas são 
cosmopolitas e devem unicamente 
adherir a um grupo delles de sun re- 
spectiva nação (grupo que, em uma 
nação, formarão unidos a federação 
nacional) para cumprir o desejo que 
auima os humildes inicia lores da 1déu. 

Esperamos que nossas legitimas es- 
peranças nào serão frustradas, e que 
todos vós respondereis ao chamadu 
que vos fazem os estudantes spiritas 
de Barcelona. 

Susum corda, scholastici! animum 
me despondealis, 

Eamus ad Deum per Amorem et per 
Scientiam ! 

Barcelona, Maio de 1899. Pela com- 
missão : José Ceinbrano, Luis Tarrat, 

Bernis Buenaventura Custelaro. 


COMO 


Caridade em acção 


A ultima revolução em Buenos 
Ayres que durou de 26 à 30 do mez 
de Jullo, deu occasiào a (Ue se Visse 
pelas ruas da cidade, ji innumeros Ca- 
daveres, já pessóus cujos ferimentos 
exiguum promptos cuidudos. [intão 
uossü irinà em crenças D. L. de Lana 
redactora da Luz del Alma e preste 
dente da Sociedade Revelação, Colu- 
pungiudu-se dos «0frimentus dos in- 


Nora .— Pede-se a todos os periodicos 
spiritas que reproduzam a nnierior alocu- 
ção e esta nota, visto seu earaeter inter- 
nacional. As sdhesóes e respostas devem 
dirigir-se a D. Luis Tarrat, Bailen, 59, 
Barcelona (Hespanha). : 
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felizes feridos, abriu a grande sala 
da Revelação, onde collocou alguns 
leitos, e sahindo para a rua, 
apesar das balas que sibilavam, fez 
recolher os que precisavam de soc- 
corros promptos, 03 quaes eram pre- 
stados por varios medicos, sendo o 
primeiro o Dr. Emilio Quirolo. 

Na occasião das operações nossa 
dedicada collega, com palavras con- 
soladuras, animava os pobres feridos. 
Muito auxiliou-a nesta tarefa o opti- 
mo coração do Sr. Solé, o Sr. Castilla 
medium da Constancia, e muitos 
socios da Revelação. 

Caiam sobre nossa irinii as bençãos 
do ceu, por modo a que proveitoso 
sejn a todos os Spiritas um tão nobre 
exemplo de caridade, digno de ser 
imitado, 

E' assim procedendo, que mostra- 
remos ao mundo indifferente quaes os 
effeitos de nossa doutrina; é esta a 
melhor das propagandas. 


Ap 


Grupo Perseveranca 
' 
(Continuação) 
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Na seguinte reunião o mesmo espi- 
rito manisfestou-se assitn : 

Esp. — Eis-me aqui, meu amigo, 
porem com sentimentos diversos dos 
que manifestei no nosso passado 
encontro. Devo confessar-vos que não 
tinha tenções de fallar-vos seria- 
mente, mas não vos encontrei dis- 
postos a trocar commigo palavras 
inuteis ; além disso tocasteis n'um 
ponto para mim tão sensivel e tao 
importante que transformaram-se-me 
logo as tenções em outras mais serias. 


Evoc. — Será mesmo possivel que 
em uma reuniào de cavalheiros nos 
viesseis fallar sem seriedade ? | 


Esp. — E' preciso entender bem, 
que, quando digo menos serio, nào 
quiz com isso dizer inconveniente, 
mas sim sem importancia, e para dis- 


POLA GLM 


Dr. A. Bezerra de Menezes 


A CASA MAL ASSOMBRADA 


ROMANCE DE' COSTUMES SERTA NEJOS 
(Continuação) 


Parecia que eu mesmo procurasse adinr 
a historia, que mais me interessava conhe- 
cer; O caso, porém, era que o mais impor- 
tante para mim era saber onde encontrar 
o camarada de meu irmão, como o qual 
ninguem podia tão bem informar-me ; 
dado mesmo que Patrício O fizesse minu- 
ciosamente. 

— Achava-se a luta entre Mourões e Ma- 
eieis no maior auge, quando o chefe dos 

rimeiros, relacionado com poderosos se- 
nhores do Ceará e Piaulhy, recebeu por 
um proprio, uma mensagem da familia 
do Tenente-coronel Simplício Gomes, com- 
municando-lhe: que um mocc de Per- 
nambuco, chamado Antonio Dantas, apre- 
hendera aquelle Tenente-coronel e o le- 
yaya algemado pura sur provincia. 

Pedia a fa ilia do Simplício que liber- 
tassem o prisioneiro, que tinha necesarin- 
mente de atravessar o sertão de Caratheús. 

O chefe Mourão era relacionado com o 
Simplício, a primeira influencia de Oeiras, 
então capital da provincia, e pois teve por 
negocio de seu maior empenho. salvar o 

oderoso, que lhe poderia retribuir o favor 
em tempo de apuros, que ja lhe iam sendo 


bem frequentes. 


trahir-me um pouco de outros pensa- 
mentos bem pesados, 


Evoc. — Dissestes que ieis obser- 
var: qual o resultado de vossas obser- 
vações ? 


Esp. — E' verdade que prometti 
observar, estudar; eis justamente 
para mim a maior dificuldade, Do 
ponto de observação em que me acho 
collocado reconheci que minhas con- 
clusões de outr'ora eram falsas e estão 
hojé completamente derrnidas, e que 
posso tambem, partindo daqui, tirar 
outras egualmente falsas ; porém nào 
6 só isso, mas vos direi que, quando 
o meu pensamento detem-se sobre 
estas questões, sinto-me como que 
levado muncturbilhão vertiginoso, onde 
se aniquila quasi meu ser... COMO vos 
fazer comprehender o que sinto 
então... não é possivel... 

voc. — Estaes já convencido de 
que é o vicio do methodo que vos 
impede hoje e vos impediu antes, de 
alcançar a verdade ? 

Esp. — Devo confessal-o franca- 
mente : é o que me parece. 


Evoc. — Quando se reconhece que 
um methodo 6 mau, lanca-se mão de 
diverso; quando o caminho é errado, 
envereda-se por outro... 

Esp. — Envereda-se por outro, sim ; 
mas quem me mostrará o caminho a 
seguir? eu não o acho | Sinto, com- 


prehendo que o que me dizeis é real, 


ê verdade; mas é necessario que o 
repouso de mew espirito se faga, que a 
calma dus ideas proporcione-me um 
pouco dessa paz que me permillirá ye- 
Jlectir sobre tudo o que ouvi, sobre tudo 
o que me cerca. 1% penoso para mim 
commuanicar-v0s minhas idéss pela 
razào que já vos expuz , poréin é-me 
agradavel ouvir-vos, fallae-ine ainda. 

Neste ponto o evocador depois de 
sentidamente desenvolver os deveres 
do espirito, a noção da humildade e 
do nor, a necessidade das virtudes, 
em uma palavra o progresso moral, 
assim terminou : : 

Evoc. — Essa paz que  desejaes 
vir-vos-á, quaudo um raio divino 
descer sobre vós; para isso cumpre 
que o attrahiamos suppleando-lhe 
com humildade; vamus juutos fazel-o : 
quereis ? 

Esp. — Quero achar um ponto de 


e elle proprio ficou de plantão, com seu 
quartel general, na que julgou dever ser 
a preferida por ser a mais recta. 

Ao anoutecer de um sabbado chegou no 
quartel general uma das vedetas, annun- 
cinndo que tinham sido vistos em Matam- 
biras, na direcção do Ipú, um moço branco 
e un cabra, escoltando um homer preso. 

Naquella estrada está de vigia o João de 
Mattos, que não é de dormir em commis- 

ño que se lhe dê, disse o chefe. 

lisperemos, pois, seu aviso, que, n ser 
exneta a noticia de se acharem os homens 
em Macambiras, não podem tardar, e 
todos a seus postos. . 

Mal tinha despachado a vedeta que não 
in a mais de uma legoa, e eis que chega 
do Joño de Mattos uma carta que dizia : 

«Hoje, pelas 6 horas da tarde, desceram 
a seria da Ibiapaba e vieram tomar pouso 
n legoa e mein do Ipú, os homens que es- 
peramos. 

« l'oram arranchar-se em uma casa des- 
habitada que existe na estrada, e nella se 
fortificarnimn, fazendo barricadas nas duas 
unicas portas que tem n dita casa. 

«Ku com os meus cinco homens inti- 
mei-os n abrirem n porta en se renderem, 
mas o rapaz respondeu que a fosse eu 
abrir. 

« Klle tem as costas quentes por estar 
acompanhado do Juen Columna, e eu não 
quiz facilitar; pelo que lhe communico o 
occorrido e fico eom a casa cercada até 
que venham suas ordens. » 

Estão seguros, exclamou o chefo, e logo 
mandou reunir sua gente e seguiu para o 
ponto da acção, 

Seriam duas horas da tarde quando lá 
chegou e iá encontrou o João de Mattos 
com um braço partido por bla que Ihe 
fora atirada de dentro, 

Não se arrisque, commandante, disse 


Em todas as estradas collocou vedetas, * este ao chefe que,irritado com uquelle des- 
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apoio, nma base certa, e pedil-a-ei 
A' quelle que, ben o reconheco agora, 
só Elle pode dar-me. 

Feita a prece, velo no fim dos tra- 
balhos a segninte Instenecáo : 

€ E das relacios harmonieas das 
divas grandes leis moral e intelle- 
cual que decorre o progresso do es- 
pirito., Si, adquirindo o conhecimento 
das consas, não tiverdes senti- 
mento de profonda humildade qiue 
eleva o espiritu e o aproxima de sen 
Ureudor, é que nào vos Illumin a buz 
que vem de cimas impera: o orgallo 
com todo seu cortejo de previs. e 
podeis ser arrastulos ue a loucura 
espiritual. » 
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owie vida 


(EcGkxg Nus) 


/ 


Abundonando uma fórma gasta ou 
quebrada, a alma não toma loco ontro 
corpo terreno. Como todas as religioes 
que afirmam a inmortalidade do ser, 
nós cremos na outra vida. Ha dons 
mundos : o ponderavel e o im ponde- 
ravel, vulgarmente conhecidos com os 
nomes de mundo dos curpos e moudo 
dos espiritos. Illes não são litis que 
dous estados differentes da substan- 
cia nos quaes a alma vive alternarda- 
mente, 

Tem, pois, esti dous modos de exis- 
tencia, duas maneiras de ser. Ella 
passa alternativamente de nm a outro 
melo, de mn a ontro estado, sando 
essas alternancias reguladas porama 
lei tão natural. como a do nascimento 
eda morte, como a do somno. e da 
vigilia. O mundo inponderavel é, 
porém, impenetravel para nós, ern- 
quanto nos achainos presos à substan- 
cia tangivel. Entretanto concebemos 
que a alna, quando libertada de 
seu corpo opaco, deve ter outras 
luzes e maior poder que o nosso, Con- 
cebemos sobretudo que, nessa vida 
superior, o ser se achando fóra de 
suas formas transitorias, goza de uma 
faenldade preciosa jue aqui nos falta: 
a memoria de suus existencias pus- 
sadas. 


Essas questões se irão elucidaudo 


aforo, gritou para sun gente: vamos vingar 
nosso companheiro. 

Não se arrisque meu cominandanto, que 
os homens fizeram setteiras nas paredes e 
atiram de pontaria, 

São dous Somente, é certo; mas, entrin- 
chsirados, fazem frente com grande van- 
tagem nos seus quarenta. 

O chefe não ouviu o conselho prudente 
e uvancon bradando : não hão de ser dous 
gatos pingados que me feun recuar, 

A vinte passos da ensa, mandou fazer 
uma descarga parn intimidar o fraco ini- 
migo este, porém, sem se abalar foz fowo 
no chefe, e pregou-lhe una bala acini ida 
chuvigula direita 

Com a dor o valente foi por teren, o sri- 
tou para os seus : phqueimn os tratantes que 
me matiran. 1 

Os enpangmis avançaram destemidamento, 
dividindo-se em dots genpos queateenrnin 
us duas portas; mas por setteiras abortos 
dos Indos daquellas portas sibilavam balra 
que parecen jogadas por seis ou oito 
pessons. 

Um dos mais valentes cheron a metter 
o machado na porta, em vez, porém de 
abrir brecha ticon estendido no chão, 

Rechacido naquelle assalto, o exercito 
reenon deixando dous mortos e levando 
alguns feridos, 

Na retirada, os bons fizeram esdoirinhas 
dos bracos e trinspartaram o chele e os 
mus gravemente feridos, para onde estiva 
Joio de Mattos. dehaixa do dous | miti- 
zeiros, que ficavun a 500 passos da casa no 
pé do velho curral de yaccss. 

lieuniu-se conselho para dieidir an que se 
havin de fazer, e uin moco dos Monróos 
interpellou o chefe ferido uestes termos: 

Qual n razão porque desviou o Nr. Nossas 
foreas du persemaienn do inituigo intrans- 
igeute, para empregadas na de homens 
que nunca nos fizeram mal? 


nos poncos e opportunamente. Veja- 
mos primeiro como até hoje têm ellas 
sido eoinprehendidas. 

As diversas religiões resumiram o 
sen iden! nis felicidades que promet- 
tiun a seus eleitos. Para julgarmos 
dos necessidades, nléóas e 
asplenebes de nu pavo. basti-1109. es- 
tudar o parajse por elle jusginado. 
Seusaad, brutal e erosejero nas tribua 
lirozes e mmierreiras, mystico e inde- 
nulo unos vastos souhos das raças Con- 
Leinplutivas. 0 estado futuro da alma 
é. para gus o do wozo, para outros O 
do esquecimosato e do repouso. 


CHOSTHUNES, 


O ideal que o ehristinnismo, ninda 
huje, préga ñs sociedades modernas, 
participa dessas duas tendencias: é 
una seisualisimo mystico. O gozo apu- 
limita n ver e 
ouvit, s celebrar os esplendores de 
Deus, a se deleitar com os can- 
ticos dos anjos, deante do throno ce- 
leste, 16% o repouso no extasis, A ab- 
sorpeüo em Deus não é completa: 
consciencia das nossas 
alegrius, mas nada mais do que isso. 
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Pesta-tos q 


Qumor divino que nos exalta até 
o extasis, tira tudo o que havia de 
humano em mosso ser. Nossos lucos 
se rompem, nossas sympathias se ex- 
Fe Vernnuras ë morrem. 
Pieamos segregados da creação e das 
erentaras; não amamos mais que a 
Dens, e não sentimos sinão nús 
mesmos. Às virtudes que nos fizeram 
nicancar o ceu, desapparecem da 
vossa ulus. A caridade, a piedade, 
0 deyovameute, o sacrificio deixam de 
viver em nós. Si pensamos mos con- 
deienesilos que douze de ns estão 
suatfrendo. entre os quaes estão on 
podem estar os entes que nos foram 
112118 um echo longinquo de 
brados de angustia vem mis- 
iurar o seu sombrio rumor aos coras 
das phalanges angel cas, é para au- 
einentar o nosso gozo, pela compara- 
ção da nossu felicidade com as suas 
tarinras. Ainda mais: Dens perimit- 
LIMA, às vezes, que desviemos nossa 
vista de «um fica, para reanimar 
bossa ventura pela contemplação do 
drama do inferno. 


Nossi 


ue 
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Quem disse isso? Os oraculos do 
christianisme oficial: eatre outros 
aquele a quem os doutores catholi- 
cos sobrenomentam o anjo da escola, 


NE CRES TUUS AO I EDO FUTUR BE encara 


Mlle: trazem preso um dos meus me- 
hores amigos, de Oeiras, cuja libertação 
me for pedida pela familia e pelos amigos 
que puzerim em mim suas espermnens, 

Muito hem? replicon o moes, Para servir 
seus unicos o Sr sncrilica a causa Com- 
inum e sumida! 

list forinos haje atuendos pelos Maciris? 
Havemos de delender-nos com esta gente 
(queo sr. estropiou, por um capricho! 

Oi ehliefe enorme e o moco continuon: 

Prego preso amigo! Eo sr. in- 
(quiin da cao porque sim procedem? 

Nenliumn podem ter necitavel, pois que 
0 men intro é um homem d alt posicio 
em Oeiras. 


SIL 


Isto nào Nasta; porque antes de ter su- 


pode ello ter comet- 


hito MASSA 4) sieño. l 
tidosleum crm. 

Mas 0 que ten 
) 


i01 


emn isso essa moco que 
o Viri pr 

II gue born eam isso nio posso sabor; 
Hits pode ber muito, node ser, por exemplo, 
o liiho do homem nort por seu amigo, 
que, minido de precatosio em termos, o 
tinha uito legmlmente preso, 

Enem se pode exptiear de outro modo 
esse dueto de transportar nm moco, de 
Oeiras pari Pernunbueo, um homem de 
nliz posicio, 

[un o queoqnererin? Porque se exporia 
á vindicta da lei, que no caso seria tro- 
menda, 

W^ portanto ninis que provavel, é quasi 
xeeuta ordem egal 
eonduzinilo preso o seu NINA. 

; de nosso eme 

pnenho de honra enira pieemossas forças, 

de nossa defesa. exnomn neos 9 compra t 

briga com as autoridades, só para seryit 
amire a sint Emilia? 


cortar queen naco p 


E nas? Nós desertamos 


no set 
Confesse que deu um passo leviano e 
arriseudo. 


(Continúa) 


Nee. 
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o theologo por excellencin, Thomas 
de Aquino. Não ha ambienidade, não 
é um erro de interpretação ; lède : 


« Os homaventurados, sem aban- 
donar o logar que oceupaimn, delle 
sahiram, entretanto, de certo modo, 
em virtude de seu dom de intelli- 
gencia e de vista distincta, afim de 
considerar nas torturas dos condem- 
nados ; e vendo-as, não só elles nào 
experimentarão dôr alguma, ins sen- 
tirão grande alegria e renderão gra- 
cas a Deus por sua propria felicidade, 
assistindo & ineffavel calamidade dos 
impios. » 

Ficamos no caso de perguntar com 
pasmo, como poude a religião de 
amor e fraternidade produzir essa 
insensibilidade monstrnosa esse egois- 
mo furioso. 


Como! Aqnelles a quem en amo 
ou mesmo, os homeus, mens simi- 
lhantes, são cendemnados n sup- 
prcios eternos e não me é permittido 
soccorrel-os, eonsolal-os e nem mesmo 
lastimal-os! Deus dos concilios, deixa- 
me com a minha piedade on retira- 
me o ceo | 

Escntai a palavra dos Macros e Com- 
parai | Eis um artigo do Credo dos 
Persas ; 

« Eu creio que o paraizo subsis- 
tirá sempre ; que o inferno não serà 
sempre a morada de Ahriman, e que, 
no fim, o deus absorvido na excellen- 
cia será victorioso... Os peccailores, 
purificalos pelos supplicios do iu- 
ferno, serão depois etermunente fe- 
lizes, junctamente com os justos 
O mundo de Ahrinan será destruido 
e Ormusd, de um lado, com os sete 
primeiros anjos,e Ahriman, do ontro, 
acompanhado dos sete primeiros de- 
monios, offereceráo junctos um sacri- 
ficio em louvor do primeiro Ser. » 

Reconciliação universal pela ex pia- 
ção e o arrependimento, extineção do 
mal, felicidade final de todas as cren- 
turas, eis o dogma verdadeiramente 
divino. Honra à raça que o pro- 
clamon | 


Foi tambem esta a fé dos nossos 
pais. A doutrina dos Gaulezes affir- 
mava a lei do progresso, n. perpetui- 
dade do.ser, ea futura felicidade de 
todos. Cada um, sem excepção al- 
guma, depois de transpor o circulo 
das transmigrações e do mal, chega 
ao terceiro circulo, ao cireulo da feli- 
cidade, ao mundo da luz. Ahi não se 
morte mais; sempre vivo, sempre 
activo, o ser progride indefinita- 
mente, em sua plena consciencia, na 
vida, procurando approximar-se da 
fonte desconhecida, do Esus myste- 
rioso, de cuja substancia as vidas in- 
dividuaes se'/alimentam, como o visco 
se nutre da seiva do carvalho, 


Folheando nas ruinas do passado, 
quantos germens arrancaremos d'ahi! 
Por certo, a vazão pode dispensar 
esses testemunhos das vellias edades : 
mas é nma consagração para a nova 
fé encontrar nas amigas intuições, 
ba tanto preseriptas pelo exclusi- 
vismo das religiões modernas, alguns 
raios de loz que possam esclarecer os 
tempos futuros. 

Essas concepções, sem duvida, 
foram incompletas. Os persas acredi- 
taram, cómo os christáos ainda crém, 
que a phase activa do homem terreno 
se limitava a uma existencia. 


(Continúa) 
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Mistoria da Perra 
1, 
vot CAMILLO PLAMMARION 


Houve um tempo em que a nossa 
humanidade não existia, X terra apre- 
sentava então um aspecto totalmente 
differente do que tem em nossos dias. 


ME NUNO ERRA A EDDIE — ASDP — Seztembro — fi 


—M—— i n 


Em vez da vida inteligente, |a- 
boriosa e netiva que hoje Ihe eireula 
peacsuperticle; etn vez ilis sibus Dabit 
cidades populosas; aldeias, linbiita- 
cOUs, Cin pos eultivados, vitimas, jar 
dins, estradas, vias-ferrens, barcos, 
olfiornus, fabricas, palacios, mout- 
mentos e templos; em vez da inces- 
sante actividade humana que meila 
setaaluente explora todas as forças 
da natureza, penetra nos profundezas 
do sólo, interroga os enigmas do evo, 
estuda os phenomenos. do universo e 
parece concentrar emp si mesa i 
historia inteira da ereacüo; só n'elia 
havia bosques selvagens e impe- 
netraveis, rios correndo  silenciost- 
mente entresoliiurias motges, Man- 
tanhas sem espectadores, valles sem 
cubanas, tardes sem phantasia, notes 
estrel ladas sem contempladores. Nem 
sciencia, uem litieraturg, nem iris, 
nein industrin, nem politica, nmu liis- 
toria, nem palavra, nem pensamento 
nein intelligencia. 

Os drmunas e as comedias eram iles- 
conhecidos no nosso plaueta. O uffecio 
como o odio, o nmdr como os Zelos, 4 
bondade comaa maldade, o entliusias- 
mo, a abnegação e o saeriticio, talos 
os sentimentos, nobres ou perversos; 
que constituem o trama da tela hu mia 
na, ajuda aqui nào tinham misti lo. 

Os eidadaes da patria terrestre exis: 
uam sem sabelo, e trabulir eam: sem 
objecio. Eram u pesado mastodonte 


achatando sob «uas plantas as lores 


já expandidas nas forestas, o collos- 
sal meg itherio arrawcando às rsizes 
das arvores, o mylodon robustus tovi- 
do os baixos ramos, 0 dinolheriam 
giganteum, o maior dos mamiferos ter- 
restes até hoje apparecidos submer- 
gindo sua ionga tromba para colher 
as plantas suceulentas no fundo das 
aguas; eram tambem o3 quadrumanos 
mesopithecos e dryopithecos que brin- 
cavam com agilidade nas colinas da 
Grecia e comecavam a familia nas al- 
turas do Parthenon. 

N'esses remotos tempos, Pariz dor- 
mia no desconhecido do porvir. Uma 
antiga selva estendia sen manto 
sobre a França inteira, a Bel- 
rica e a Allemanha. O Senna, dez 
vezes mais largo qne hoje, innndava 
as planuras oude a grande capital 
hoje ostenta Os sens esplendores; pei- 
xes queje não existem, se perseguiam 
em suas ondas; aves que ja não 
existem, cantavam em suas ilhotas ; 
reptis jå desapparecidos, vagavam 
entre suas rochas. Outras, especies 
unimaes e vegetaes, outra temperi- 
tura, outros climas, outro mundo. 

Retroredendo mais ajuda na his- 
toria da "Terra, encontraciamos uma 
época em que Pariz ea maior parte 
da Prança estavam subinergidos no 
fando das aguas, em que 0 mar se 
estendia de Cherburgo a Orieans, 
Lyou e Niza, em que a snperticie du 
Europa em nada se asimilhuva ao 
que é hoje, em que a fauna e llora se 
differencavan tauto das que lhe suc- 
cederam, quanto, sem du vida, os lha- 
bitantes de Marte ou de Venus se 
distinguem de nós. 

Espintosos plerodactylos de lungas 
azas saltavam no ar, vespertithões 
dos somnos da Terra ; quando 0s Lra- 
goes volantes, gigantescos morcegos, 
eram os soberanos da atmosphera. 

O dimorphodon maeronyz, o cras- 
sirostris e o +amphorynchus, tão 
barbaros como seus nomes, se ba- 
lancavain nas arvores, serviam-se de 
suas mãos e de seus pés para subir 
ao alto das rochas, atiravam-se ao ar 
abrindo seus para-quedas membra- 
nosos e, como os amphibios, se preci- 
pitavaur nias ugis, 

Ao mesmo tempo os gigantescos 
sanrios, o dchtyosuures e o plesio- 
saurus se batiam no seio das ondas 


A m cm 


agitadas, enchendo o ar com seus | 


uivos ferozes, moustros macroce- 


rg t RE O HÀ Mn 
| 

phalos de iiamensats queisadis, enuja ] Certos maienetislores produzem os 

talhe nao medi menos de 19 m 19 , fiestas phenomenós só Got w palur 


metris. 


O dgaanodon e o megalosanras nui- 
ina vain a soledade das salvas, etu elo 
seio arvores mriguitilesens, 03 fetos ar- 
borescentes, as cicadens eas eoniferas 
eremita seus cimos pyramidaes ou 
arre londavauarsuaseupolas de verdura 
Issos ienanodons, de forma do kan- 
ear, timba 14 metros de compri- 
mento. Que prodigiosas massas | que 
animes e que plantas tio diversas 
das do nosso tuuudonetaal PAM, para 
apreciar tão grandes espectaculos, 
venho ouvido humano estava A es- 
enta daquellis selvagens LRN, 
nenhum peasaiener se despertava 
ante aquellas magicis paysazeus do 
mundo antediluiviauo. 

Durante o dia, 9 Sol üluminava 
sómente os jogos e os combates da vi- 
da animado durante s notte a lua 
brilla va silenciosa sobre o somno da 
natureza inconsciente. 

Desde o nascimento da Terra, desde 
n época sembla eur que, desprendida 
de nebulosa solar, ella existi como 
planeta, eondenson-se em globo, se 
estou, se solidifieon e chegou a ser 
habitada, suecederam se tantos mi- 
lhoes e milhões de annos que a histo- 
ria da humanidade fica desapercida 
nesse numero immenso. Quinze ou 
vinte intl annos de historia humana 
nilo representam realinente mais que 
uma pequena fracção do periodo guo- 
logico contemporaneo. Coneederndo, 


| como um miniino, cem mil anuos de 


edade à “poca actual, que seus cart- 
eleres vitaes assinalam como sendo 
a quarta, a contar do começo do nossu 
mundo, e que tem em geologia o no- 
me de época quaternaria ; a edade 
terciaria terá dumulo trezentos mil 
annuos, a secundaria um milhão e du- 
zentos milannos ex primaria mais 
de tres milhões de annos. 
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O Magnetismo Animal 


pom J. JESUPRET FILHO. 


TRADUZIDO E OFPERECIDO AQ REFORMADOR 


por Fiorimundo Torres Galindo 


CAPITULO Y 


HYPNOTISMO E FASCINAÇÃO MAGNÉTICA 
O hypnotismo é o somuo | ein fixa- 
ção dus ulhares sobre um objecto bri- 
Inante qualquer. Us sabios doutores 
Charcot na Salpewiere e Dumont- 
pallier na Piedade, tizeram ultima- 
mente sobre mulheres hystericas as 
mais concludentes experiencias. Obti- 
veram por meio de un espelho o 
somno e a catalepsia, Reduzimam 
egualmente os mesmos phenomenos, 
serviudo-se de um folle de cosiulia. 
Deante de factos tão evidentes, O 
Dr. Dumontpallier fez nin. dos mais 
circumstanciados relatoriosá Agade- 
mia das Sciencias, que. 1mmedinta- 
mente nomeou uma Comipissão para 
examiuar o phenomeno referido por 
seu illustre contrade. 

Segundo o Dr.Oharcot comprehende 
o hypnotismwo tres estados nervosos : 
o estado catuleptico, o estado lethargico 
eo estado somnambulico. 

No estado cataleptico o paciente con- 
serva os ollos abertos, o olhar é fixo, 
e lica inteiramente umov- l. 

No estado lethargico ao contrario, o 
paciente tem os olhos fechados, os 
globos oeulires convnlsos, O corpo 
acurvido eos membros frouxos e ven- 
dentes. i 

No estudo somnanbulico, embim o 
paciente, tendo ps olhos fechados é 
abandonado a si inesmo e parece como 
que entorpecido. 


—  —— ——— 


do olhar Semente devemos  alister- 
nos ben de confere o magnetismo 
com o hypnotisino, de que difere ts- 


sencialmente. 


intre os maenetisadores mais co- 
uliccidos eitaremos o celebre Donato 
eo dinamarquez Carl Hansen. 

Donato possue em grão supremo o 
poder faseinador do olhar, Às nume- 
rosas experiencias publicas que elle 
fex por toda parte na Europa, lhe 


adquiriram uma fama nuiversad Elle > 


maznetsou mais de dez mil pessoas, 
etos nomes estão enidadosamente in- 
seni ptus unn registri, que elle con- 
serva à disposição dos incredulos, 
Nada mais commovente, nada mais 
medonbo, Aada o mais terrivel que 
vél«o operar sobre. um publico sce- 
ptico, Os pacientes tornam-se sob sna 
vontade poderosi verdadeiros mstru- 


mentos inertes, Paz-lhes produzir i; 


sen bel-prazer, e apesar da resisten- 
eia delles, us movimentos majs in- 
verostinuis. Q elfeito é prompto, o. re- 
soltado evidente e rapido... 

ste paciente perde a falla, nào 
póde mats articalug nma palavra, no 
passo que este ontro canta n seu 
pesar uma aria que elle sugirero-lio: 

Dentre os quinze a vinte pacientes 
que elle fiz subir À scens, uns entre- 
eunmese a uma dansa macabra, em- 
quanto os onttos estão iminovers Como 
qne pregados no pavimenta, Mogos 
postos de joelhos não podem mnis 
reerzguerese, desde que Donato fisceina- 
por olhar; eles são como 
loucos, tem os musculos tendidos,e 
toruüsin à calir pesadamente sobre o 
soalho, quando procuram levantarse. 
EU uma lucta homerica entre o mag- 
netisador eos magnetisados. 


Us Set 


Eu vi um moco telegraphista cha- 
mado B.. , esquecer pelo poder de 
Donato o nome e até o sexo, jnlgur-se 
metamorphoseado em,.rapariga, pase 
sear na sala tomando o andar gra- 
cioso de uma, encantadora moça, pre- 
servar-se do sol por meio de uma wu- 
bella imaginaria, depois finalmente 
procurar passar nur regato que não 
existia, fazendo O gesto de levantar 
saias, que não tinha, 

Sobre outro paciente tambem muito 

seusivel o illustre magnetisador pro- 
duzin alternadamente o calór e o 
frio. Viutn-n'o. lavar-se como si esti- 
vesse sob o sol ardente da zona iro- 
pical, depois e em seguida passar sem 
tranisicio para friu muis vivo, ba- 
tendo os deutes. 
, Outro, nin colosso chamado R..., 
fica paralysado pela vontade do mao- 
netisudor a tal ponto, que nào póde 
npesur de esforços subreliumanos, 
bater Donato desde que este fite SURG 
elle sua pupilla faiscante. 


O senhor D... come com grande 
wosto uina batata erüa, que tomit put 
uma deliciosa pêra; depois embrinoa- 
se com agna que da-lhe seu magneti- 
sudor como senily champagne. Vem- 
n'a cambalear como um ébrio, balbu- 
ciar palavras entrecortadas e tinal- 
mente cahir pesadamente 


sobre o 
salho, 


Donato termina ordinariamente 
reunião pela experieucia muitissiuig 
concludente da eatalepsia total do ) É 
ciente. Uxecuta-s4 esta Uca 
da maneira seguinte; Depois de i | 


: er 

cataleptisado completamente sen n 

ciente, o magnetisador fu]-o e 
À 


sobre duas cadeiras separadas, sus 
tentando uma os pés e q SS E 
cabeça, Depois convida a duas pe e 
da socieda e para sentarem-ae Eie. 
sobre x cóxas, outra sobre 0 ang 
do pacientes pelto 


y © para ficarem assi 
zz es 
durante ali uns minutos $ in 
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APD ROS 


são agentes desta folha: 


Na cidade de Formosa (Estado de Goyaz), 
o Sr Joaquim H. Pereira Dutra. 

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto. 

Na Cachoeira (Estado da Bahia), o Sr. 
Francisco Xavier Vicira Gomes. 

'Na cidade do Rio Grande do £ul, o Sr. 
capitão Paulino Pompilio de Arnujo Pi- 
nheiro. 

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Datuim, 
rua Lavapés n. 20. e 

Em Santos (3. Paulo), o Sr. Benedicto 
José de Souza Junior, rua da Constituição 
n. 117. y 

Em Campinas, o Sr. Silvino Ribeiro 
rus Trese de Maio n. 47. 

Em Campos, o Sr. Alfonso Machado de 
Faria, rua do Rosario n. 12 À. 


AT'TEXSCAO 


Rogamos nos nossos assi- 


gnaníes satislazeres suas. 


assignaturas com a maior 


brevidade, afim de podermos 
regularizar nossa escripta. 

Qs dos Estados Federados 
poderão enviar-nos suas or- 


dens cam vale-postal. 


As assignaturas deste periodico come- 
cam em qualquer dia, e terminam sempre 
a 31 de Dezembro. 


Caridade 


Tocar sempre a mesma tecla, ba- 
dalar o mesmo sino é, sem duvida, 
importunacio de quem nào deseja ser 
ouvido. Si o fazemos, nào se julgue, 
entretanto, que pretendamos eulas- 
tiar a quem lança fugitivas olhadas 
por este papel. Antes de tudo, !ê-nos 
quem nos póde entender; proeura-nos 
quem deseja se altear às qnalidades de 
spirita. Depois tantas vezes se estuda 
uma mesma lição que afinal se a 
pode repetir por cór. Finalmente, a 
caridade é assumpto de tal magnitude 
e grandeza, que os corações que se 
querem formar não cansam jamais de 
terem-n'a sempre deante dos olhos, 
como thema constante de suas diver- 
sões costumeiras, 

Dando mesmo, porém, que assim 
uão fòra, e que o estylo cancado de 


rr e ma a a ro air 


| quem reproduz estas linhas fisse mo- 


| tivo de enfado para 9 leiter siquiaso 


de consa melhor, este daria, por neto, 
uma lição de caridade, arrastando 
t leitura até o fim. E nao 
isto uma prova bastante de 


repeticão de 


seria 
que a 
assutipto ji 
produzido fructos ? 


houver 


São considerações desta ordem que 
fazem com que não levantemos daqui 
à penna, mas que simamos animados 
na tarefa bemdita de arrotear con- 
stantemento 


03 campos aridos, para 
que 


se não assemellem aqueles pe- 
dregulhos que, segundo a referencia 
[T SIDEN IN e 1 

de Jesus, deixavam Iiproduetiva a 
semeadura, 

^ $ = 

E aridus são os corações que não 
sabem pulsar deante da lagrima da 
viuva e do orphão, deante da miseria 
do proletario, deante dos sofrimentos 
do enfermo. 

Aridos são os corações que se nào 
com movem com o. espectaculo da op- 
pressão no fraco, ou da injustiça dos 
poderes terrenos. 

Aridos são os corações que não 
batem, quando a injuria ou a calum- 
nia buscam tisnar as almas puras. 

Arilos são os corações que se não 
rebellam contra a escuridão da igno- 
rancia, mantida por nm mesquinho 
interesse on 


pela necessidade do 


mando. 

Aridos são os corações quo se con- 
servam quietos perante o assalto à 
honra alheia. 

Aridos, finalmente, são Os corações 
que só se agitam pelo proprio bem 
estar, 

E o que será tudo isto sinão as va- 
viandas formas do egoismo a renascer 
sem cessar, como as muitas cabecas 
do monstro de Lerna? Ahl ficamos 
da entidade o Herenles que abata 
as cabeças todas da Hydra | 

Só então é que a aridez se transfor- 
mará em uberlade. e aquelles sáfaros 
campos até então improduetivos es- 
tarão abertos a vitalisar quantas se- 
Nazareno nelles 


mentes a mão do 


derrame 

Então a lagrima da viuva e do 
orphão terá achado o lenço que a 
euchugue : será a caridade ! 

Então a miseria do proletario e os 
solfrimentos: do enfermo terão encon- 
trado um brando lenitivo: a caridade! 


Então o fraco victimado pela op- 
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pressão sentirá o braco forte em que 
se apoie: a caridade! 

Ente os poderes da terra, quando 
quizerem, eom a forca da autoridade, 
trocar injustiça por justiça, encontra- 
ráo barreira insuperavel; a caridade ! 

litio as faces do desgraçado cons- 
purcadas pela injuria e calumnia 
terão agua pura que as lave: a ca- 
ridade ! : 

então ns almas ensombradas pela 
escuridão da ignorancia, não mais 
atreitas no mesquinho interesse on à 
necessidade do mando, descobriráo o 
fóeo que ns ill uninará: a caridade! 

Entro a honra terá seguro escudo 
contra os botes que a assultam : a 
cavidade | 

Então enda qual não cuidará só- 
mente de si, mas antes procurará sar 
util a todos: verá Até na faina de 
trazer o bem estar alheio um doce 
passitempo. 

Eytudo isto, e mais ainda, é que é 
a caridade christã. | 

E assim suerificando-nos por cada 
um individualmente, qne chegamos 
a alenncar o dever da solidaridade : 
si a nosso sacrificio tem direito cada 
homein, malormente o tem cada so- 
ciedade, a humanidade toda. Aqui 
partimos do particular para o geral. 

Quão longe estamos da grega civi- 
lisação pagã | Lá parece que o pro- 
cesso estava invertido: ia-se do geral 
pira o particular. 

Effeetivamentelhorrorisamo-nos hoje 
com o proceder dos Lacedemonios que 
atiravam ao barathto as criancas de- 
fejtuosas, em nore de uma necesidade 
social, phantasiada pelo egoismo da 
épocha. po 

Caridade christi, quanto differes 
da das outras civilisações? 

Jesus, quanto és grande, tu, que 
sonbeste encher 03 tampos com uma 
civilisação perduravel, que soubeste 
transformar o mundo com uma só 
palavras Carmani | 


O padre Lemoigae 


Paoblicou-se b numero da Revista de 
Estudios Psicológicos, correspondente 
ao mez de Agosto, que contém extenso 


sumesntio e grande namero de noti- 


.. a 


cius referentes no Spiritismo. e de que 
é redactor principal o conhecido pn- 


plicista Sr. Visconde de Torres Sola- 
not. Quizeramos, tal a importancia 
deste numero. poder aqui reimpri- 
mil-o por inteiro ; na impossibilidade 
de tal fazer, contentamo-nos em tran- 
screver, com a devida venia, a noticia 
subordinada à epigraphe supra: 


«Durante a ultima quaresma, o 
jesuita Rev. padre Lemoigne fez umas 
notnveis conferencias na egreja de 
Saint Merry, em Paris, occupando-se 
do liy puotismo e do Spiritismo. 

« A Revue des Sciences psychologiques 
publicou dous artigos do Sr. George 
Coutau, sob a epigraphe «O clero 
catholico e o hypnotismo, » fazendo 
sobresahir os argumentos do illus- 

sado jesuita, que traton a questão 
com conhecimento de causa no terreno 
scientificu e no theologico. 


« A respeito do hypnotismo, depois 
de passar em revista os mais celebres 
nomes que se têm ocenpado do mag- 
netismo, disse o P. Lemoigne que a 
Erreja permittia o seu uso, quando 
nào applicado a nada illicito. 

« Quanto no spiritismo, traduzimos 
o segninte da mencionada Revue: 


« Mas eis que o prégador entra em 
uma senda mais espinhosa; trata do 
spiritismo, relata sua historia, con- 
signa os milhões de crentes, afirma 
a realidade absoluta de todos os fa- 
etos, tão controvertidos entretanto pe- 
los incredulos. Na China, na India, 
desde seculos, as tripodes se agitam 
por si e os feiticeiros fazem prodi- 
ojos. A" voz dos fakires, as estatuas 
de bronze andam sosinhas e fazem 
oraculos... Tertuliano falla das mesas 
iryratorias e das cabras sabias predi- 
vendo o futuro. 


« Narra um interrogatorio ty ptolo- 
gieo de Judas, com um medium igno- 
rante, durante o qual o espirito indi- 
con factos, ienorados dos concurrentes 
que, comprovados depois, foram reco- 
nhecidos exactos pelo Sr. de Saulcy, 
memb:o do Instituto. O orador possue 
muitas pagiuas, escriptas por meio de 
um lapis adaptado a uma planchetta, 
nas quaes são tratadas as mais vul- 
gares questões, como tambem as da 
mais elevada philosopbia e metaphi- 
sica | ^ 

« Nestas sessões viram-se appare- 
cer luzes, tlobos de fugo, ouviram-se 
cantos, orchestras, sentiram-se sopros 
sepulehraes, inños frias ou ardentes, 
beijos de morto deixando uma repng- 
nancia invencivel... » Estes pheno- 
menos não são subjectivos nem chime- 
ricos. E E 

« O Rv. padre não crê que seja, como 
se tem pretendido, (a) refdezo-do pensa- 
mento dos concurrentes. Cita o facto 
seguinte : 

« Pergunto a uma planchetta arma- 
da. de um lapis: — Como vai meu 
irmão, que està em Constantinopla ? 
Ella me responde: — Enfermidade su- 
hita; febre mortifera. Istonão é nm 
reflexo, pois que o creio em Boa saúle, 
e que na realidade, é certo, me 1 irmão 
está em imiueneia de mortes 
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Ce 


« Trata-se de illusão aos phenome- 
nos assistidos por muitos Todos então 
estão hallucinados ? 


« Ha uma causa, e, segundo elle, 
a crença nos espiritos impõe-se aos 
homens de boa fé, que reflectem e 
estudam. 

« Haviam-se riscado os milagres da 
historia em nome da sciencia ; e em 
seu nome a ella voltam. » 


OA On 


Spiritismo em Academia 


Lemos no nosso collega de Buenos 
Ayres La Fraternidad o seguinte : 

Refere The Harbinger of Light de 
Melbourne que um distincto sacer- 
dote catholico, Monsenhor Giapono 
Bernardo propoz à Academia real de 
sciencias, artes e litteratura que 0 
proximo premio de ensaio tenha por 
thema o Spiritismo. 

Esta proposição foi aceita pela 
Academia, que tem o proposito de 
estabelecer uma investigação scien- 
tifica dos phenomenos. 


——— On aa 
Visita de colleza 


Sob o nome Tribuna Juvenil, aca- 
bamos de receber do Natal um quinze- 
nario, que se occupa de sciencias e 
lettras. Como indica o nome, é o pe- 
riodico um tentamem de jovens do 
Estado do Rio Grande do Norte: 
todas as animações são poucas para os 
mancebos que procuram ensaiar seus 
passos na carreira litteraria, entre- 
tanto daqui lhes enviamos um — 
avante! — que lhes seja incentivo a 
não pararem ua carreira encetada. 

Com agradecimentos pela remessa 
da folha, compromettemo-nos à per- 
muta. 


—— AAA 


Grupo Anjos da Guarda 


A 29 do mez passudo celebron este 
Grupo uma sessáo commemorativa de 
sua installação, à qual compareceu 
crescido numero de adeptos, correndo 
os trabalhos na melhor ordem e per- 
feita paz. 

Daremos uma pequena noticia deste 
Grupo, no iutuito de mostrar mais 
uma vez quão bellos e sazonados 
fructos se colhem, quando a semente 
da propaganda cahe em torrão bem 
preparado e fertil. 

A sua organisação, por si só, dá 
eloquente testemunho das relações 
de continuo estabelecidas, quer te- 
nhamos cu não conhecimento, entre 
nossas almas e as dos que deixaram o 
envoluero carral. 


Dona P. L. tendo comecado a es- 
tudar a doutrina spirita, conjuncta- 
mente com sua familia, declarou-se- 
lhe a mediumnidade psychographica 
receitista, sendo nisso coadjuvada por 
irmãos do espaço para tal fim prepa- 
rados principalmente por um que, 
professando a medicina ua ultima 
existencia, declarou que na penul- 
tima havia sido seu irinão carnal, 
embora com algumas horas apenas de 
vida neste planeta. 


Foi isto a 24 de Maio de 1887, e sete 
dias depois fundava-se o Grupo Anjos 
da Guarda com o concurso de seu 
marido, pessoas de famila e alguns 
irmãos de boa vontade. 

Desde então tem sempre traba- 
lhado regularmente uma vez por se- 
mana, levando a luz da verdade não 
dó aos encarnados como tambem aos 


desencarnados que se obstinam na 
ignorancia do bem. 

Quotidianamente, porém, ella, essa 
exemplar mãe de familia, quando o 
crepuseulo annuncia ser hora de sus- 
peuder as preoceupações domesticas, 
tem prodigalisado a quantos à pro- 
curam a caridada do ceu, indicando 0 
ullívio para seus males physicos e 
quicá moraes. 

Lis a estatistica dos que bateram e 
se lhes abriu no periodo de tres annos 
decorridos de Junho de 1887 a Julho 
de 1890 : 


Affeeções physicas.. ... 2.312 
Ditas nmoraes. = «^e.» 21 
E 
2.000 


— 


Com o seguinte movimento : 


QuradoS pues a 7377277 787 
LiberiBüus; «cu enero 2417 
Retiraram-se melhores. + 814 
Abandoueram o trata- ? 

MEU. + o LP ss 307 
Diagnosticos apenas... 147 


Fallecido . 
Ein continuação no 2º se- 
mestre de 1890... . . 190 

Esta prestimosa irmã viu-se ultima- 
mente privada de continuar a exercer 
tão piedoso mister em consequencia 
de ineommodos que lhe sobrevieram, 
dos quaes, felizmente já se acha quasi 
restabelecida. 

Escusado será dizer que todo esse 
trabalho é feito sem remuneração al- 
huma, à parte aquella que resulta 
pela satisfação da pratica do bem. 

Pela nossa parte pedimos desculpa 
de nossa indiscrição, que se apoia 
todavia no dever que nos cabe de 
velar ao conhecimento dos nossos lei- 
tores tudo quanto diz respeito ao 
nosso programma, quer o facto se 
produza no estrangeiro, no paiz, ou 
no centro desta cidade como o de 
que vra nos preoccupamos. 


O pa a PA em 
Assistencia nos Necessitados 


Continúa a funccionar regularmen- 
te aos domingos, no predio da rua do 
Regente n. 19 — 2.* andar, às 2 horas 
da tarde essa instituição de soccorros. 
São cerca de 100 as familias que re- 
cebem auxilio quinzenal em cartões 
que correspondem a certa quantidade 
de mantimentos, quantidade relativa 
ao numero de pessoas componentes da 
familia. Calculando que a media das 
familias seja de 3 pessoas, somos le- 
vados a concluir que aquella bene- 
merita instituição presta auxilios em 
alimento a cerca de 300  pessóus. 
E' realmente admiravel que provindo 
os recursos da associação das esmolas 
espontaneas ou solicitadas pelos seus 
membros, esmolas que süo em geral 
de quantia insignificante consiga ella 
satisfazer com toda regnlaridade os 
compromissos tomados. E' que as 
grandes quantias formam-se de pe- 
quenas parcellas,e obulo da caridude, 
por assim dizer, se multiplica, 

E', porém, de lastimar que não 
possa a Assistencia satisfazer a quan- 
tos necessitados lhe batem à porta ; 
effectivamente são muitas as familas 
que esperam vag para servia soccor- 
ridos, ou mais abundantes recursos 
para poderem tambem ser contem- 
pladas no numero das uctualimente 
favorecidas. 

Possam as almas caridosas, que 
nunca se esquecem de que ha nesta 


— 


cidade quem gama à fome, lembrar-se 
de enviar um obolo, embora pequeno, 
para auxilio de tão util instituição. 

Assim Deus illumine aquelles que 
têm sobras ! 


e a 
Jejuadora 


Factos innumeros de organismos 
que se furtam, de algum modo, ao 
que se tinha como leis physiologicas 
da nutrição, tóm nestes ultimos tem- 
pos se multiplicado pela superlicie 
da terra: dir-se-ja acharmo-uos em 
uma epocha preparatoria de noyas 
condições de existeucia para o corpo 
humano, Por isso é que nào temos 
cessado de registrar em nossas co: 
lumnas os factos todos de jejuns no- 
taveis que têm vindo à luz da pu- 
blieidade. Coin a devida venia tran- 
serevemos o seguinte du Revue des 
Sciences Psychologiques : 


Tanner, Succi, Merlati e todus 
os jejuadores voluntarios que, nestes 
ultimos tempos, chamaram a atten- 
cão publica, foram eclypsados pela 
jejuadora de Bourdeilles, Zelia Bou- 
riou, tal 6 o nome dessa mulher, que 
lia já oito annos nada absolutamente 
tem absorvido, segundo referem os 
periodicos. 


O Petit Journal deu sobre este 
curioso 'phenomeno as noticias se- 
guintes : 

Creou-se em torno de Zelia Bouriou 
toda a classe de legendas extraordi- 
varias, que circulam no paiz em con- 
sequencia de sua extraordinaria ma- 
neira de viver. Refere-se que seu 
jejum começou por uma pregrinacüo 
que Deus ordenou-lhe em sonhos. 
Uma rorça invisivel impelliu-a, se- 
gundo diz, a visitar cincoenta e 
quatro egrejas de Perigord e dos de- 
partamentos visinhos, durante cuja 
peregrinação esteve quatro semanas 
sem absorver alimento algum, Ponco 
a pouco cessou completamente de 
comer. 


Todos os seus parentes e todas as 
pessoas da circumvisinhança certi- 
ficam a exactidão desses factos. 

Zelia Bouriou entrou para o hos- 
pital de Bonrdeilles, e ahi foi sub- 
mettida à observação do Dr. Laffon. 
Era vigiada din e noite, e não se viu 
tomar nenhum alimento solido. De 
tempos a tempos fazia gargarejos de 
agua panada, que em seguida deitava 
fóra ; chupava de quando em quando 
um pedacinho de laranja para tirar 
o mau gosto que tinha na bocca : 
era tudo. Tendo consideravelmente 
emagrecido a jejundora, o Dr. Latfon, 
que julgou serem manifestos os phe- 
nomenos de inanição, despediu-a do 
hospital, renunciaudo assim a uma 
experiencia, que já era perigosa. 


— 00a; 
Bibliothecas e Reformador 


Dos directores das bibliothecas pu- 
blicas dos Estados de Pernambuco e 
do Ceará acaba a Federação de receber 
officios pedindo a remessa de seu 
orgão para as collecções duquelles 
centros de lettras. Satisfazendo u tão 
justo pedido, deferiu-o a Federação ; 
tal é a ambição que a anàela de que 
sejam, o mais possivel, derramadas as 
doutrinas de que se fez arau:o, assim 
procurem os frequentadores daquellas 
bibliothecas pôr-se a par das theorias 
que defendemos por intermedio do 
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Reformador. Si o fizerem estamos 
certos de que se convencerão de que 
o Spiritismo não é aquella. cousa ab- 
strusa ; que pintam os seus interes- 
sados desaffectos, mas sim a alavanca 
em que se firmará a regeneração dos 
Homens, was sim o futuro da humani- 


dude. 


— a M 


Joanna d'Arc 

Extrihimos do nosso collega de 
Liege, Le Messager, o seguinte : 

A inauguração da estatua de 
Joanna d'Are acala de ter logar 
em Nancy. Lemos na Gazette de Liege 
de 29 de Junho que, em um pant- 
gyrico que pronuncio por occasio 
desta ceremonia o deño da Pucul- 
dade de letras, Sr. Debidour, trátou 
a boa lorrena de nevropatha, de hal- 
Incinada, deante do senhor bispo de 


Nancy e de MaImerosos representantes , 


do clero. A Gazelte não diz si ali 
mesmo o bispo protestou. Como aliás 
poderia fazel-o sem tocar nos pheno- 
menos spiritas modernos, que tão viva 
luz projectam sobre a vida da heroina 
de Donremy? De bom on mau grado ha 
de chegar O momento em que o clero 
verese-à forçado a examinar esta ques- 
tão. 1 o unico meio que lhe resta 
para provar qne o ensino religioso 


“ainda pode marchar ile accordo com a 


sciencia, e nào é exclusivamente O 
producto da ignorancia e da super- 
stição. 


A E 
Um programma 


Tal é a magnitude do programma 
que offerece o periodico do ilustre 
philosopho Sr. Charles Fauvety, que 
desejamos honrar nossas columnas 
transcrevendo seus nove artigos. 
O jornal, que é a antiga Réligion 
Laique, chama-se hoje, sabem todos, 
La Réligion Universelle, organe de 
Solidarité el de llégéneration sociale. 
Eis o programma : 

l." Trabalhar para a conciliação 
dos espiritos, para a fusão das classes, 
para a união dos povos. 

2.º Dar por dever a cada homem 
governar-se a si mesmo e marchar, , 
em harmonia com as leis da natureza 
e da consciencia, para o ideal de toda 
perfeição. 

3.º Dedicar-se a derramar a luz 
por toda parte, afim de dissipar os. 
erros e os enganos. 

4.º Fazer penetrar de mais em mais 
nas reluções sociaes e na politica dos 
governos os eternos principios de or- 
dem, de liberdade, de egunldade, de ` 
justiça, de progresso, de trabalho, de 
fraternidade humana, e de universal 
solidariedade. 

9," Regulara transição entre o que 
vem e o que vae-se, animando todas 
as tentativas que se destinem a fazer 
o espírito humano dar passos para a 
frente, 

6.º Submetter todas as crencás à 
verificação da razão, e adiniitindo 
que s fé vaeao cen com o saber ad- 
quirido, a pplicar à demonstração da: 
existencia de Deus e da vida iminortal 
08 processos da sciencia. 

7.º Na ordem politica como na re- 
ligiosa, firmar a soberania da con-, 
sciencia, a autonomia da pesson lin- 
mana e du collectividade nacional, 
donde soberania do povo e suffragio 
universal para todos os negocios da 
nação com liberdade de reunião, de 
associação e de propaganda pela im- 
prensa e pela palavra. 

8.º Todas as instituições sociaes 
devem ter por alvo : o melhoramento 


” 


h 
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moral, intellectual, affecrivo e phy- 
gico de todos os membros do corpo 
social, eomecando pelas classes pobres 
e nestas pelos mais honestos e deslier- 
dudos da sorte. 


9. Todo homem, dievo deste nome, 
deve ser em religião sen proprio sa- 
cerdote, em politica seu proprio rei ; 
mas, para isto, Cumpre não perder 
de vista, nem o melhoramento de si 
mesmo, nem o dos outros, isto é, 
nem a salvação collectiva nem a 
vida perfeita. 


A quem 
Imprensa spiritu 


Mais urg campeão bate-nos à porta : 
acabamos de receber O Regenerador, 
publicação mensal do grupo Caridade 
nas Trevas. 


Bem comprehendendo os seus deve- 
res de vulgarisar o que a seus olhos 
se desvenda como verdade incontras- 
tavel, nào se contentam os spiritas em 
para si guardar o que sabem : dabi 
derramarem por todos os pontos e de 
todos os modos o que a cega humani- 
dade ainda hoje não quer ver. 


O Reaenerador é filho dessa ten- 
dencia, que parece generalizar-se, 
pois que, dentro deste auno, é esta 
a terceira notícia que damos de 
apparecimento de jornal spirita no 
Brazil. 

Possam os sens redactores, retem- 
perando-se na fonte do bem e da ver- 
dade, molhar* constantemente a sua 
penna na tinta da cordura e do amor, 
para que seus escriptos tenham a 
autoridade de quem busca prégar an- 
tes com o exemplo do que com a 
palavra. 


Fazemos sobretudos votos para que 
nossos novos collezas, tendo sempre 
bem presente que é tarefa do spiri- 
tismo construir e não derribar, não se 
afeiçoem às praticas das varias seitas 
que vivem sempre a se esgrimir na 
imprensa. Felizmente parece que os 
nossos votos serão exalcados, a julgar 
pelo numero que temos preseute; bas- 
tará que todos os outros se modelem 
pelo actual. 


Agradeceudo a visita do nosso col- 
lega, é com satisfação que lh'a retri- 
buiremos. 


Dr. A. Bezerra de Menezes 


A CASA MAL ASSOREEBALA DA 


ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 


(Continuação) 
Ja era quasi noite, quando terminou a 
polemica entre o chefe e o moco, insistindo 
o primeiro em libertar à foren Simplicio 
Gomes, e reclamando o segundo contra 
tal resolução. 
A solucão foi : que se mandasse chamar 
o irmão do chefe, que era tambem muito 
considerado na familia — e que se esti- 
vesse pelo que ella decidisse — gunrdan- 
do-se entretanto a casa cercada, até que 
tivesse logar aquella decisão. 
A's 6 horas do din seguinte, entrou no 
acampamento o esperado arbitro da con- 
tenda que nelle se levantava. 


Acompanhaya-o o dono dal uallas terras 
que residin a menos de meia legun da casa 
sitiada, e que era afleicondo à familia 
Mourão embora não se envolvesse em suas 
querellas. na 

O chefe ferido expoz a causa ao irmão, 
concluindo por estas palavras: você deci- 
dirá como lhe parecerjusto; mas eu declaro 
que me retiro para nunca mais sahir de 
minha casa, si a solução deste negocios 
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Grupo Perseveranca 
(Continuação) 
ge 


Eutre os frequentadores de reuniões 
spirmas achava-se, nos ultimos anuos, 
um infeliz cego, a ellus conduzido 
pela mão de uma criança, seu filho. 
Suas condições pliysicas, como au 
penuria que exteriormente demon- 
strava, attruhiam as sympathias dos 
presentes, sympathias que mais se 
accentuavaln, porque o infeliz pro- 
curava as sessões para nellas haurir 
a fé que sempre lhe fugia, para nellas 
firmar a creuca que nunca lhe vinha. 
Tendo elle se desprendido dos lacos 
materiaes, julgou o Grupo Perseve- 
ranca que sua evocação seria de pro- 
veitoso ensinamento. Foi o seguinte 
o traballio que se bipartio por duas 
sessões. 

Antes de tudo a communicacáo 
iuicial ; i 

«A evocação determinada para 
hoje vae coucorrer para tirar da per- 
tubução ein que se acha, um espirito 
ainda sob a impressão da prova por 
que passou na existencia linda. As 
iiéus e sensações deste estado, que 
ainda perduram, e as sensacões do 
novo tem-n'o lançado muma con- 
fusão penosa, da qual ides auxilial-o 
a subir. » 


Seguiu-se o trabalho com o espirito 
evocado : 

Espirito.— Quem me chama ? Bein 
sabeis que nào posso ir sem que al- 
guem me dêg mão... Ah | sim, vós 
me levaes, mas onde? Eu vos se- 
guirei para qualquer logar para que 
ue quizerdes ievar.; sito que suis 
com passivo commigo. Vamos. 

Evoc. — Então ainda nada vedes ? 
Julguei que já esiuveis curado. 

Esp. — Curado | “Como !? De que 
modo t! Não sei si estou doente ou 
com saude, si. estou acordado ou so- 
uhando, si tenho minha razão ou si 
estou ein delirio. Jin mim tudo está 
mudado, e, si alguem nào mt ajudar 
a compreüeuder o que de novo se 
passe, creio que muito we custará a 
ver claro. 

E voc. — Couheceis alguns dos pre- 
sentes ? e i 


Esp. — Eu me sinto no meio de 


FEODAU ZATA LE TEACO TE 


fôr no sentido de deixar-se o bandido que 
me feriu voltar são e salvo a seu lar. 

Não é aqui que os Srs, devem resolver 
estt questão, disse ao coronel Ignacio 
Pinto, o dono das terras. O meu amigo 
acha se ferido, vinda não tratou do seu 
ferimento, e qualquer contrariedade aqui 
e nestis cireumstaneias pode-lhe ser fatal. 

Vamos para minha casa, là cuidaremos da 
ferida, e depois os Srs. resolverão o que 
melhor lhes parecer, que eu nesses às- 
sumplos não me emvolvo. 

Todos approvaram a proposta, menos o 
chefe, que não queria deixar o cum pó sem 
ter dado a devida lição ao rapazola inso- 
lente que ousara afrontar sua colera, 

O irmão metteu-se no negocio e afinal 
ficou assentado como propusera Ignacio 
Pinto. 

Este pedira licença para ir fullar no moco 
sitiado, emquanto se faziño os preparos, 

Conhece-o ? perguntou o chefe Mourão. 

Canheco-o, e lastimo que elle tenha in- 
incorrido em sua colera, porque é um moço 
digno da maior estima, 

Pode ir; mas não lhe dê munições, e con- 
venen-0, a se pôr bem com Deus; porque 

ou me leva o diabo, ou elle ha de prgar-me 
o desuforo com a vida, É 

Ignacio Pinto não replicou, porque tinha 
seus planos, e, tendo a senha para as vien- 
dictas segiu só para a casa de que niguem 
ousmnva aproximar-se. 

Chegado que foi à distancia de se fazer 
ouvir, bradou pira n cas: : Sr. Dantas, 
não me faça mal, que preciso fallar-Ihe. 

Quem me quer fallar ? perguntou o moço. 

Sou eu, Ignacio into, seu amigo. 

Ku aqui não conheço sinão dous ami- 
gus:o meu bucamarte e a minlin faca. 
Quem se aproximar leva fogo. 
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amigos, reconheço-o pela boa im- 
pressão quo experimento... sim... nào 
é engano meu... reconheço-vos agora. 

voce, — Olhae para esta mesa. Per- 
eebeis estes objectos todos que estão 
sobre ella 2 

Esp. — Olhar ! Olhar ! Bem sabeis 
que nào tenho olhos! Olhar | Sim, 
eu olho, vejo cousas que nada me 
dizem, de molo que não sei si é real 
o que vejoyou imagens, producto da 
nnaginaeáo ; imagens que se forma 
em mim... emsinim, mas como 2... 


Evoc, — Então vedes, embora con- 
fusamente ; logo, hoje nào sois mais 
Geo ? 

go? 


Esp. — Mas então seria n realidade 
que prineipion para mim; só assim 
poderia ver sem olhas. Deisze-me 
observar... Esses quadros que vejo 
aura. esse novo inodo de sentir... 
tudo isso seria a prova que tanto pru- 
curej?... Ah limas então já transpuz 
ü barreira | Dizei-me, meus nnigos, 
Já não estou no meio de vós? já nào 
sou nn d'entre vós ? 


= "Evoc. — Não são sonhos, são a rea- 
lidade. Já transpuzestes a barreira, 
sim; pertenceis agora ao mundo dos 
espiritos.... Mas no meio de vossas 
hallncinações já vos lembrastes de 
orar ? 

Esp.— Minha unxiedade era tão 
penosa, meus amigos, e me debatia 
em sensações tão dolorosas que, como 
absorvido pela dor, não tinha a liber- 
dade de mq subtrahir a ella para me 
entregar a outro sentimento além 


disse, ! 

+ 
Evoc. — E' natural, portanto, que 
agora diríjues vossos pensamentos 


couforme vos indico; não é assim ? 


Esp. — Ab | sim agora que com- 
prehendo, agora que tomei de novo 
u posse de mim mesmo, vou procurar 
o caminho, vou pedir auxilio, vou 
implorar luz. E sei que hei de obtel-a 
d'Aquelle que é bom, d'Aquelle que 
sempre procurei, vós bem o sabeis. 
Quantas luctas sustentei | (Quantos 
combates travei contra a terrivel 
duvida, que voltava sempre, é sem- 
pre mais poderosa do que os meus 
esforços a me apertar no seu atn plexo 
maldito... e desde quanto tempo | 
Como vós, coiuo tantos, eu ine curvei 
sobre os... mas esperat... Bu vejo l... 
Vejo bem | Mas é preciso repouso, e 


——————— 


Mas olhe que eu venho em missão de 
paz, no seu interesse, 
Dispenso-lhe os cuidados e ponha-se ao 
largo; sinão faço fogo. 
sr. Dantas, seja razomeel. Eu vou só, 
o que lhe poderei fazer? Preciso fallar lhe 
Deixe-me entrar, por vida de seu pae. 

Parece que a invocação feita no amor 
filial do moço abrandou-lhe o coração ; 
pois que a porta rengeu nos gonzos, e 
uma voz bradou da casa : uproxime-se. 

Ignacio Pinto em dous miuutos estava 
com o rapaz, a quem desejava ardente- 
mente salvar. 

Antes de lhe dizer palavra, tirou de 
baixo do capote que ocobria uma garrafa 
chain d'agua e offereceu-n. 

Deve estar ardendo e u séde, pois queja 
está cercado desde sznte-hontem, e não é 
provavel que se premunisse contra a ines- 
perada retenção. i 

Provendo essa necessidade trouxe-lhe 
oceultamente esta garrafa d'agua, que lhe 
dará forças para esperar o que Deus tenha 
determinado a seu respeito. 

Ah! muito obrigado, meuamigo. Agora 
conheço que o é, e Iheuagradeco do fundo 
dalma a vida que me dà com este precioso 
presente. 

E sem mais dizer, tomou n garrafa e 
esvusiou-a n meio. O resto deu no Juca 
Columna que não estava menos sequioso. 

Seo Sr. não me trouxesse este elixir vi- 
vifiennte, meu plano estava feito : matava 
aquelle cabra que alli ve, amarrados de 
pes e mãos, abriño a porta para chamar os 
inimigos que me cercam, não ser porque, 
e com esta faca abricia caminho pelo meio 
delles, ou no meio delles acabaria. 

Agora, ainda posso esperar até amanhã 
embora não saiba por quem e para que es- 
perar; pois que não conheço o motivo da 


depois comprehenderei melhor as ra- 
¿0es determinantes do que soffri. 


Accusando o medium vidente a 
presença de uma mulher junto ao 
evocado, fez-se-lhe a seguiute per- 
gunta : 

Evoc — Quem é a pessoa que está 
convosco ? 

Esp. — Sinto a presenca de alguem 
junto de min, mas infelizmente não 
me é dado vel-o. 

Em ultimo logar recebeu-se a 82- 
guinte insiruecao : 

« Bem compreliendeis, caros filhos, 
que não pode a cegueira continnar no 
estado espiritual, sinão por persur- 
bação e como acção refexa de um 
estado precedente. Não hr, não pode 
haver cegueira. como a en endeis, no 
estado espirltual. » 


——————03Á3 


MUSCULLANHA 


A outra vida 
(Eucixe Nus) 


Uma só passagem pela Terra, ape- 
zar da diferenca dos meios, das con- 
dições, dos espiritos, das cousciencias, 
bastava para levar os bons ao céo, e 
precipitar os maus no abysmo. Até o 
dia da reconciliação suprema os justos 
ficavam mergulhados em uma beati- 
tude inactiva e, como no purgatorio 
catholico, atteuuacàao do inferno eterno 
que a Egieja concede às reclamações 
do coração humano, as almas pec- 
caloras eram resgratadas não por seus 
actos, Was por seus soffrimentes, ex- 
piação passiva e esteril! No fim dos* 
tempos, porém, quando o bem tivesse 
absorvido o mal, a humanidade re- 
unida começava uma tarefa nova, em 
uma nova carreira; revelação superior 
que o sentimento do seculo XIX fica 
surpreliendido e maravilhado de des- 
cobrir nos dog:nas de outrora | 

Os Gaulezes' regeitavam a falsa 
idéa da felicidade ociosa e do soffri- 
mento passivo; mas não tinham a in- 
tuição dos dous modos do ser e da al- 
ternancia das vilas. A alma depois 
da morte, passiva immediatamente a 
uma outra forma humana ; podendo 
mesno descer às formas inferiores, 
porque os filhos de Guel, como os 


inesperada nggressño que recebi, nem 
mesmo quem é o meu nggressor. 

O motivo, Sr. Dantas, é esse homem que 
o Sr. tem alli amarrado, e que, sendo um 
cidadão importante, a familia e os amigos, 
surprehendidos pela sur violencia, o re- 
clunio, custe o que custar. 

Quem o ageredio foram os Mourdes 
a quem veio encargo de livrarem ede resti- 
tuirem aos seus o Sr. Simplício Gomes, 

Perdem seu tempo, exelamou o moco. 

Este negro, meu eseravo. porqne é es- 
cravo de meu pae, ou vae ter no engenho 
d'onde fugiu, ou a vida lhe ha de custar. 

bscravo | exelumou Imnaeio Pinto. 

Sim escravo, meu escravo, e o Sr. mesmo 
lhe pergunte se o é, 

Sr. coronel Simplicio, o que diz a isto i 

Digo que é verdade; mas que meu se- 
nhor bem me podia alforriarsecretamente 
por quanto pedisse, que tanto lhe offe- 
reei. 

istava no meu direito recusando o que 
este negro me propoz. Estava ou não, Sr 
Coronel, 

Estava, Sr. Dantas; mas teria procedido 
prudentenente e praticado generosamente, 
aeceedendo ao pedido do Sr. Simplicio: 
Pode ser; mas agora o que esta feito, 
está feito. 

Não éassim, 57. Dantas, todo o tempu é 
tempo de se deixar um mão caminho pur 
onde se tenha a gente veredado. 
Serin cobnrdia recusar agora. - 
Cobardia aunca será ceder á forca insu- 
peravel, e o Sr. está nesse caso. Um 
contra cem, 


Tambem porisso e tou di postoa morrer. 
Não é razoavel isso: mns para ca poder 
marchar, explique-me seu causo com toda 


a minuciosidade. ' 


(Continúa) 
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Indios, adoptavam as fabulas da me- 
tempsycose. 

Em cada transmigracio o ser perdia 
a memoria da encarnação precedente, 
e só no circulo da luz ia encontrar as 
reminiscencias do sen pissado. 

Alguns pensadores modernos exa- 
geraram ainda essa crença, e nn m- 
finita successão das vidas negaram 
totalmente a continuidade da con- 
sciencia pela lembranca. 

Destrnamos esses dous erros egual- 
mente perigosos, restibuamos à alma 
immortal as preciosas faenldades que 
realmente a mantem na vida e assim 
teremos cumprido a melhor parte da 
nossa tarefa. 


MEMORIA, ACTIVIDADE 


! Os philosophos que rejeitam a me- 
moria, as religiões que prosereven 
a actividade, si querem ao testo 
tempo proclama imortalidade do 
ser, praticam uma estranha inconu- 
sequencia, negam o que afirmam e 
destroem o que construem, 
Poder-se-a comprehender à ln- 


„ae mortalidade sem a recordação do pas- 


sado? Como | Eu sou immortal, e 
não ha uma phase, um só justanie 
em minha vida sem fim, em que en 
tenha disso uma certeza positiva, 
absoluta ! Minhas existencias se ein- 
cadeiam logicamente, st existe uma 
lei de ordem, pois que é impossivel 
crór-se no acaso, e eu nunca conlie- 
cerei us relações desses elfeitos e 
dessas causas, relações que são a 
sanccão moral, indispensa vel à con- 
sciencia. Essa sanccüo só sera apre- 
ciavel a Deus, sem jamais existir 
mra mim ! 

+ Que idéa formar desse Deis cuja 


. consciencia devora a nossa, € que 


reservou para si só o conhecimento e 
o sentimento da autonomia de todos ; 
desse pai supremo e omnipotente que, 
cada noite, por um inexplicavel eu- 
pricho, ao filho que dorme sob suas 
vistas, cheio de ternura e confiatica, 
dizendo-lhe : até amanhan, rouba a 
lembranca do dia passado e nunca 
mais lh'a restitue ? 

Vivas imagens de meus chorados 
mortos, ternas lembranças, doces 
affectos do coração, porque viveis em 
minh'»lma, quando eu nunca mais 
encontrarei aquelles que vos fizeram 
nascer, ou quando, si esse encontro 
tiver logar, elles e eu jà nào somos 
os mesmos ? Não estará patente que, 
si a memoria fôr apagada pura sem- 
pre, si não houver um ponto no in- 
finito em que a alma se reconheça, 
se examine e se julgue, em que as 
affeições se realem, em que os pro- 
gressos sejam aferidos, a immortali- 
dade real deixará de existir pura o 
ser,ea sua carteira indefinita nào 
será uma successüo de vidas, mas 
uma:suecessüo de mortes ? 1 o que 
se passa, dizem; é o que é, e 0 
que podemos verifizar em nús mes- 
mos: no passado du humanidade 
em que se confunde a nossa historia, 
embalde procuramos nosso trago ; 
elle desappareceu. 


(Continúa) 
— ———À— 
Historia da Ferra 


(CAMILLO FLAMMARION) 


O que nos dá, no miuino, un 
total de 4.700.000 aunos desde a 
origem das especies animats € Vege- 
taes, relativamente superiores, Essas 
epocas, porém, foram precedidas por 
umi edade primordial, durante a 
qual a vida nasceute só era repre- 
sentada por seus primitivos rudi- 
mentos, pelas especies inferiores : 
algas, crustaceos, moluscos, inverte- 
brados ou vertebrados sem cabecas ; 
edade primordial que occupa 93 cen- 
tesimas partes da espessura das for- 
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macães geologicns, O que na escala 
precedente daria para ella só uma 
duração de 2.500.000. annos. 

lisses dez milhões de annos do ca- 
leudario terrestre podem representar 
a edade da vida, porém a genesis 
dos preparativos tinna inconpara- 
velinente sido mais longa. O periodo 
planetario anterior o nppareetmento 
do prune ro ser vivo exeedeu consi- 
deravelmente em daração ao periodo 
da suecessáo das especies. Judiciosas 
experiencias conduzem a pensar que, 
para pussar du estado ,liqu do au 
solido, para resfriar-se de 2000" u 
200", nosso globo não exigiu menos 
de 320 milhões de annos! - 

Que historia a de um mundo! 
Tentar concebel-a é ter a nobre am- 
bição de iniciar-se nos mais profundos 
e importantes inysterios da natureza: 
è desejar penetrar no começo dos an- 
tigos denses, que eutre si se tinham 
reperudo o governo do universo, 

lj como deixar da interessar-se 
por essas maravilhosas conquistas 
da selencia moderna, que esquiu- 
driubando os sepuleuros do terra, 
sunbe restscitar nossos desapparo- 
cidos antepassudos ! 

A ordeu do genio humano, aquel- 
les monstros antediluviauos estrems- 
ceram enr seas negros sepuleliros e, 
principalinente u contar de meio 
seculo para ea. se crgnetum de suas 
tunbas uu a un Pram sahindo 
dus pedreiras, dus pocis, das minas, 
dos tunels, € das escavações, e tor- 
narun a appazecer à his do dia. 

De todas as partes pesada e penosa- 
mente, lethargisos despriacados e 
incompletos, aquellos culyveres já 
petrilicados no  Ltetupo do diluvio, 
ouvitam a trombe dol juizo, do 
juizo da sciencia, e resnseiturain ; 
reuniram se como um exercito for- 
mado de legiões estranhas, vindas 
de todos os paizes e de todos os se- 
culos, e eil-os desfilando ante nós, 
estranhos, raros, inesperados, torci- 
dos, feios, monstruosos, como si vies- 
sem de algum outro mundo, porém 
fortes, solidos, satisfeitos de si mes- 
mos, parecendo ter cousciencia de 
set valor, é dizendo-nos em seu 
silencio de estatuas ; Vede-nos aqui, 
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tes, sem os quaes não existirieis | 
Olhae-nos e buscae em nýs a origem 
do que sois, pois fomos nós que vos 
fizemos. Vede aqui os primeiros en- 
sujos desses olhos que sondaes o inti- 
unitamente pequeno ; são modestos e 
rudimentares, porém muito impor- 
tautes, porque si taes ensaios não 
tivessem sido bem succedidos em nós, 
vós serieis cegos. 

Vede estas putas das quaes foram 
um simples apertfeicuamento vossas 
mãos tão eierantes e tão sabias: 
vossa bocca, vossa liugna, vossos 
dentes, tudo é muito de,icado e en- 
cantador, muito bonito, porém são 
filhos dos nossos flociulios e dos 
nossos bicos. Vossos corações pulsam 
branda e mysteriosamente, e essas 
palpiações humanas que não conhe- 
cemos, dizem que em vós produzem 
emoções tão profundas e tão intimas 
que inuitas vezes, durieis o mundo 
witeiro para satisfazer a menor delias; 
pois bem vede ein nós como começou 
a circulação do sangue, foi em nós 
que pulsou o primeiro coração. 

E vosso cerebro, quanto o adiniraes, 
saudando nelle a sede da alma e do 
peusamentio! Como apreciats sua iu- 
con paravel sensibilidade a ponto de 
apenas onsardes aprofundar o estudo 
de sua delicada estructura! 

Pois Dum: vosso cerebro é a 
mossa medulla, a medula de nossas 
vertebras, que se desenvolvem, apr 
feiçoou-se, puritieon-se ; e sem hós 9 
geolugo, o historiador, o philosopho 
poeta nio existiriam. Dum, 
vede-nos, suudue a vossos progemi- 
tores | 
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Assim fallariam toldos esses fosses, 


l os macacos, us prosimianos, os mar- | 
| supiaes, as aves, Os reptis as ser- 


| mente aptas a sofrer a influencia do 


pentes, OS amplibios, os peixes, us 
moluscos ;e ditan a ver lade, porque 


o homem é o mais ulto ramo da 
arvore da untureza, suas raizes se 
afuudam na terra cominum e d at- 


vore que produz vão bello fraeto, é 
formada por todas as especies, ein 
appareucia vão diferentes, mas real- 
mente visinhas, parentas, irmãs, 

Mstudar a historia da terra é es- 
tudar ao mesmo tempo Y universo e 0 
homem, porque a terra é um astro 
uo universo e o homem uma resul- 
tante de todas as foreas terrestres 

Já ninguem pode hoje crer que o 
mundo tenha sido cercado em 
dias, ha seis mil hunos ; que os ani- 
maes tenham sahido da terra repen- 
tinamente à voz do Creador, já fur- 
mados, adultos, associados por cases, 
desde o elephante até a pulga e os 
microbios microscopicos, e,que o pri- 
meiro cavallo tenha nascido de uma 
collina. Já ninguem admite que a 
urganisação physica do corpo do ho- 
mem seja estranha à dos mammiferos. 
Ninguem ignora hoje que Deus nào 
crepu os aniunues que existem actual- 
meute, os quaes foram precedidos por 
especies primitivas, diferentes mas 
naoestraulias,descoulieeidas no tei po 
de Moyses ; ninguem ignora que 0 
nosso globo è muito antigo e que 
suas capas geologicas encerram, os 
fosseis das edades desappireculas ; 
uinenem ignora que anatomieninente 
o corpo do homem é o mesmo que o 
dos maminiferos, uluguem ignora 
que ainda possuimos, orgãos atro- 
phiados, que para nada nos servem e 
que são os vestigios dos que ainda 


. 
seuls 


existem em nossos ascendentes ani- 
maes, ninguem ignora que cada 


um de nós foi, antes de nascer, du- 
rante os primeiros mezes da conce- 
pção no seio materno, molusco, peixe, 
reptil, quadrupede ; resumindo a na- 
tureza em pequeno sua grande obra 
dos tein pos antigos. 

(Continúa) 


O tnguciismo Animal 


por J. JEsUPRET FILHO. 


TRADUZIDO E OFFERECIDO AO REFORMADOR 
por Fiorimundo Torres Galindo 


(Continuação) 


O chamado C..., que preston-se 
publicamente a esta esperiencia, aftir- 
mou-me que nada sentira de avloroso, 
apesar de ter conservado a lembrança 
do estado em que se tinha achado 
immerso. 

Nunca Donato perde de vista os 
seus pacientes, que sob o poder fas- 
cinador do seu olhar são como que 
petriticudos. 

Bim resumo, o celebre maguetisa or 
é um domador de homens, que apo- 
dera-se à vontade da personalidade 
dos submettidos à sua terrivel in- 
fluencia. 

As experiencias de Donato provam, 
por mais que digam os sabios, que 
póde-se agir sobre certos organismos 
e produzir nelles phenomenos patho- 
logicos excessivamente Curiosos, sem 
que se recorra para isto ao disco bri- 
lhante do hypnotisador. 

Si certas pesscas adormecem de- 
pois de ter fitado durante algum 
tempo um ubjecio brilhante, ellas 
não teem ainda chegado a esse estado 
particular, que constitue o mugne- 
tismo. Eis porque é aiuda impossivel 
explicar hoje pelo hypuotismo ou 
braidismo a maior parw dos phe- 
momenos magneticos. 

Nem todas as pessous são egual- 


« Cousa alguma pide dar a idéa 

R de que elle pôle imitar a este ponto 
— cO 0 ——— a 

a* verdade do espectaculo, que nos 
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magnetismo. Esto depende muito do 
temperamento e da elade. Entretanto 
em geral quinze porcento das pessons 
submetidas às experiencias mag- 
neticas são reconhecidas sensiveis. 

Aquele que não viu Donato tra- 
bulhando não póde fazer sinão uma 
idéa imperfeita do poder de fascina- 
cão do grande magnetisador. O que 
vê-se, é ao mesmo tempo digno de 
riso e de terror. A multidão sahe 
deste espectaculo nào só impressio- 
nada, como tambem  transtornada 
completamente em seus sentidos e em 
suas ideas. 

O illustre. barão Du-Potet possuia 
da mesia forma este terrivel poder 
do olhar. Elie proprio refere o facto 
seeninte na Cadeia magnetica de 15 
de Marco de 1850. 

« Teuho lancado por terrã, diz elle, 
homens robustos postados em minha 
frente, a uma distancia de tres ou 
quatro passos, homens qne haviam 
me desafiado e vinham mè os mens 
pós, arrastando-se como eco rss. Wa 
acubava de destrüir-Ihes a vontade, 
de aniquillar-lhes o eu, sua persona- 
lidade distincta. 

« Um dia den-me a phantasia ex- 
perimentar men poder magnetico 
sobre um moço para produzir nelle 
uma velhice antecipada. Alcancei 
este milugre perante mais de cem 
pessoas. Tomei na multidão um joven 
desconhecido, colloquei-o no meio 
da sala e comecei minha experiencia. 
Elle rin-se do projecto que en queria 
levar a effeito. Ao fim de um instante, 
viu-se com sorpresa  formarem-se 
rogas sobre sen rosto rosado. O nariz 
tornon-se pontudo, e “delle sahiram 
algumas gottas de liquido. Sua face, 
continuando a transformar-se, apre- 
senton-nos uma especie de decrepi- 
tude adiantada, com o queixo defor- 
mado e os labios pendentes. Isto não 
é tudo. O dorso curvou se, os ossos 
pareciam não sustentar mais que um 
corpo alquebrado, de andar incerto. 
Elle tornou-se loquaz, tomou um ar 
velhaco e andou todo curvado. 


offerecia. Sua voz tornara-se a de um 
velho que não tem mais dentes. 


« Não pude deixar de pensar que 
a natureza faria infallivelmente com 
o tempo, o que eu acabava de obter 
n'um instante sómente pela energia 
de minha vontade. 


« Tirei-o lentamente do triste es- 
tado em que o puzera. Elle tornou-se 
de novo bochechudo e rosado, não 
tendo lembranca alguma do que se 
passára. A experiencia tinha durado 
vinte minutos. » 


Similhante poder não é feito para 
causar a admiração mesmo dos mais 
incredulos ? Entretanto a medicina 
official e rotineira desdenha o estudo 
destes plenomenos extraordinarios. 
Esperemos que no interesse da scien- 
cine da humanidade o partido to-, 
mado systematicamente da donta 
corporação acabará logo, para. dar 
logar a um estudo mais consciencioso 
do magnetisino animal. ; 

(Continúa) 
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Sendo repetidos os pedidos de col- 
leccáo de annos anteriores do nosso 
periodico, a Federação Spirita Bra 
«ileira resolveu mandar coleccionar 
"s 5 primeiros anuos do Zijvrmador 
“mum volume eucaderuado, 10 preço 
de 103000, certa de assim melhor 
Satisfazer aos confrades que deseja- 
rem possuir tal colle crío. 
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São agentes desta folha: 


Na cidade de Formosa (Estado de Goyaz), 
e Sr Joaquim H. Pereira Dutra. 


No Pará, o Sr. José Muria da Silva Basto. 


Na Cachoeira (Estado da Bahia), o Sr. 
Francisco Xavier Vieira Gomes. 

Na cidade do Rio Grande do Sul,o Sr. 
capitão Paulino Pompilio de Araujo Pi- 
nheiro. 

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Bntuirn, 
rua Lavapós n. 20. : 

Em Santos (S. Paulo), o Sr. Benedicto 
José de Souza Junior, rua da Constituição 
n. 117. : 

Em Campinas, o Sr. Silvino Ribeiro 
ru», Trese de Maio n. 47. 

Em Campos, o Sr, Affonso Machado de 
Faria, rua do Rosario n. 42 A.- 


C ATTENCAO 


Rogamos aos nossos ,nssi-. 


gnantes satisfazerem suas 
assignaturas com a maior 
brevidade,afim de podermos 
regularizar nossa escripta. 

Os dos Estados Federados 
poderão enviar-nos suas or- 


dens em vale-postal. 


As assignaturas deste periodico come- 
cam em qualquer dia, e terminam sempre 
& 31 de Dezembro. 

— ———— ————MÁ 
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L'Anti -Egoiste 


Acabamos de receber de Paris o 
primeiro numero da revista que se 
denomina pelo titulo que encima estas 
linhas. O seu só titulo, como. o facto 
de ser o boletim da Sociedade de Al- 
(ruismo, bastam para explicar o fim a 
que se propõe. Assim queiram os ho- 
mens bem intencionados de todas as 
partes do mundo cooperar na obra 
grandiosa dé formar da humanidade 
uma só familia, e do mando terrestre 
uma só patria. E' bem de ver que o 
Reformador seguirá em suas aguas 
fazendo votos para que seja breve o 
advento da éra bemdita que o Anti- 
£goiste se propõe preparar. 

Seja uma prova da unidade de vistas 
que congraca solidariamente as duas 
folhas, a transcripção, paro estas 
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columnas, do programma que se ]à 
na capa do Anti-Egoiste : 

O boletim da Sociedade de Altruismo 
tem por fim o respeito aos outros e o 
melhoramento de si mesmo, e por ob- 
jecto de seus estudos : 

1.º Limerpabe de corpo, de conacien- 
cia e de palavra. Abolição da pena ca- 
pital, dos castigos corporaes, dos due- 
los;dos jogos de uccaso,dos divertimen- 


tos crueis (touradas, brigas de gallos, - 


ete.) Protecção às crianças e animaes 
(vaccinação e vivesecção), aos velhos e 
aos enfermos. Campanha contra a vio- 
lencia, o dogmatismo, a escravidão, 
a exploração, o monopolio, a falsifica- 
ção, a hypocrisia, a falsa respeita bi- 
lidade. Emancipação legal e mental 
da mulher. Rehabilitação da illegiti- 
midade. Egualdade dos trabalhadores 


-deante- da Jei-e-da consideração pu- 
blica. 
“2.º HYGIENE do corpo e do vestuario, 


da escola, da oficina, da habitação. 
Cremação : Campanha contra o abuso 
dos alimentos animaes, espirituosos, 
e dos narcoticos, e contra os abusos 
sex aes. 

3.º AssisTENCIA mutua e organi- 
sada. Voluntarios da caridade, excur- 
sões aós hospitaes e prisões. CosinhaS 
economicas, e representações thea- 
traes gratuitas. Elevação do nivel 
artistico das massas e embellesa- 
mento dos centros. Campanha contra 
o vandalismo e o luxo inutil,fcontra 
a caridade de programma e a frater- 
nidade de ostentação. Reforma pa- 
cifica da sociedade pela do individuo. 

4." Epucação physica, intellectual 
e moral dos dous sexos. Ensino 
gratuito, bibliothecas, couferencias, 
museos. Reformas universitarias : as 
linguas vivas antes das linguas 
mortas. 

5.º Orcanisacio. Liga da paz e ar- 
bitrngem internacional, Livre cambio 
união postal. Universalisação dos di- 
reitos de autor e do systema metrico, 
mesmos pesos e medidas, moedas e 
longitudes. Simplificação da lingua- 
gem commum. Formação de uma fra- 
ternidade universal, sem distincção 
de sexo, raça, classe ott opiniões. 

6.º Evonucio physica; psychica, e 
espiritual do homem. Unificação do 
santo, do pensador e do sabio. Estudo 
dia forças nos corpos; e das vontades 
nas forças. Estudo de todas as philo- 
sophias e religiões, stiencias e artes, 


costumes e instituições humanas, ten- 
dendo a mostrar que uma mesma ver- 
dade estã occulta debaixo de suas 
divergências apparentes. Estudo do 
pensamento antigo e renascimento 
oriental. 

7.2 UstpapE do se em todos os eu. 

Alén do fim e dos meios ennn- 
ciados em seu programmn, a Socie- 
dade de Altruismo propõe-se : 

l> Grapar todas as forena exis- 
tentes para o bem, A's numerosas so- 
ciedades que se fundam, mas cujos 
esforços são infelizmente dissemina- 
dos, quereriamos offerecor uma ban- 
deira commum independente de toda 
opinião politica, religiosa on philo- 
sophica, e um logar em nosso pro- 
gramma, 2.º Fundar um orgão inter- 
nacional, isto é, um jornal hebdoma- 
dario e popular em varias linguas, 
tendo correspondentes em diversas 


partes do mundo, por conseguinte. dar, 


notícias muis numerosas, mais exactas 
e mais imparciaes que qualquer jor- 
nal local, e ao mestno tempo orga- 
nisar o nltruismo em um partido uni- 
versal. 3.* Estabelecer entre 
membros uma communidade estreita 


seus 


de interesses, de aspirações, e de 
acção, fundando diversos centros de 
vida em commum. Estas associações 
facilitariam a sens membros a luta 
pela existencia, tão dificil! para os 
isoladus que querem ficar fieis a um 
ideal de desinteresse, cu mesmo de 
simples justiça, sem fallar do melho- 
ramento de si mesmo, tornado quasi 
impossivel em nosso meio egoista : 
demais ellas irradiariam em torno de 
si o pensamento e a acção benelicos. 

O primeiro ramo da Sociedade de 
dltruismo foi fundado em Nantes a 
3 de Novembro de 1889. A sociedade 
contem tres graus: os membros do 
primeiro gran não têm outra missão 
mais do que propagar as idéas al- 
truistas. Os dos outros graus se em- 
penham em polas em pratica, assim 
como em sustentar e desenvolver 
nossa obra. 

O dnti-Egoiste, boletim provisorio 
da Sociedade de Altruismo, € inteira- 
mente gratuito, snas columnas estão 
francas a todos os membros capazes 
de esporem suns opiniões e respeitar 
-üs dos outros, À responsabilidade dos 
artigos incumbe a seus autores e não 
à Sociedade de Altruismo. 
trabalho será publicado ahi sinão sob 


Nenhum 
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A^, on A", indicando 
um membro do primeiro, segnndo ou 
A Sociedade de Alruis- 
mo, tendo por tim animar a acção 


as iniciues At, 
terceiro gran 


collectiva, receberá com favor espe- 
cial cs artigos de colaboração, Os ma- 
nuseriptos não publicados serão reser- 
vados para uma proxima occasião, a 
menos que seus antores não os re 
clamem. O boletim não atacará ne- 
nhum individuo, e não inserirá ne- 
nhüma personalidade lisongeira ou 
ulirajante, offensiva ou defensiva, 
as suas 


mas denunciará sob todas 


forinas : o egoismo, fonte de todos o- 
vicios, erros e soffriinentos da huma- 
nidade. 

Para ser considerado Ate receber 
D Anti-Eyoiste, basta dirigir o pedido 
seguinte ao secretario da Sociedade de 
Allruismo, — 2, rue des Hauts Pavés, 
Nantes, (Loire-Inférieure, France): 

Et, nt en sympathie avec les objects 
de la Societ? d' Allruisnte, je desire être 
inscrit parmi ses membres et recevoir 
son bulletin. (Assignatura e endereço). 

Em nome da humanidade temos 
a honra de mendigar o appoio, a col- 
laboração e os conselhos das pessoas 
de boa vontade que apreciarem nosso 
programma totalmente on em párte. 

Convida-se a reproduzir. 
—— ms 
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Allan Kardec 


Foi a 3 de Outubro de 1830 que o 
espirito illustre, por todos nós vene- 
rado, viua luz neste mundo. Este dia 
marea, pois, uma épocha festiva para 
quantos se interessam pelo real des- 
envolvimento da humanidade : si ti- 
vessemos de formar um calendario, 
que às nações todas servisse, ao 3 de 
Outnbro chamariamos — o dia do 
Kardec. 

E bem razão honveramos tido para 
uma tal crenção: veja-se a obra gi- 
gantesca por elle construida, e que 
aiuda não bem chegou ao conheci. 
mento dos homens lidos. 

Viver n'um seculo de descrença e 
de positivo materialismo», educar-se 
no preconceito de que os contos popu- 
lares que se referem à vida de além- 
tumulo nada mais são do que super- 
stição e fanatismo, e saber collocar-se 
superior aum tal meio — já é uma 
victoria digna dos mais assignalados 
encomios. 


Mas — não s / isso — pôr-se em rela- 
ção com todos os paizesdo mundo, con- 
stituir-se o centro para onde affllniam 
as mensagens que do mundo espiri- 
tual para todas as partes vinham, é 
mais que uma obra herculea. 

Onde, porém, se affirma o esforco 
do genio é neste amalgama de contra- 
diçõos encontrar o rastro de luz que 
oriente o caminho da verdade: foi à 
ebra de Kardec. 


Enfeixando principios, deduzindo 
leis, conseguiu o philosopho corpori- 
fiaar uma doutrina nova, que até elle 


permanecia nas nevous da confusão. 
Imagine-se que, na babel das linguas 


surge um interprete que as compre- 
hende todas : foi o papel de Kardec. 

Neste dia, pois, que surge para a 
humanidade com todos os sorrisos de 
uma aurora bonancosa, os spiritas 
todos levantamos accordemente as 
vozes de nossas almas para, com as 
graças que rendemos à Soberana Di- 
recção dos mundos, entoar tambem 
louvores no espirito elevado que soube 
levar, por completo, a cabo a sua 
missão terrena. 

A Allan Kardec, com o sentimento 
mais profundo do nosso reconheci- 
mento, erguemos do mais intimo de 
nossas almas um enthnsiastico Salve | 


—— A A 


União Spirita do Brazil 


Teve logar, na noite de 18 do mez 
passado, a sessáo solemne commemo- 
rativa do terceiro anniversario da in- 
stallação desta associação. 

E' sempre com prazer intimo que 
assistimos a festas desta natureza, 
mormente tratando-se de uma co-irmã 
cujo programma tem fins identicos á 
nossa razão de ser: propaganda pela 
fraternidade. 

Não concorrida, como devera estar, 
sobresahindo entretanto um escolhido 
numero de senhoras, correu animada 
a solemnidade. 

Foi lido pelo respectivo secretario 
o primeiro artigo publicado pela 
União Spirita, assignado por Sedóro, 
o qual tem sido sempre seguido de 
outros no Paiz sob o pseudonymo Maz. 

Depois do discurso pronunciado 
pelo orador official, usaram da pala- 
yra varios representantes, dentre os 
quaes lembramo-nos dos seguintes 
grupos: Estudos Spiriticos, 28 de 
Agosto, S. João Baptista, Centro Santo 
Antonio de Padua, Federação Spirita 
Brazileira. 

Receberam-se tambem algumas 
comunicações psychographicas. 


Reproduzimos os sonetos abaixo, 
recitados, o primeiro A Liberdade, 
pelo Sr. Americo de Albuquerque. e 
o segundo pelo representante da Fe- 
deração Spirita Brazileira 


A Liberdade 


Emanacío de luz, nasceu nitente 

do cerebro de Dens, immaculada, 

da terra ao ceu architectando a escada 
que a idea ascende evolutivamente ; 


o bem, o amor, a crença, tudo e nada, 
da luz, crysol d'onde emanou ardente, 
esparge, vinculando altruistamente 

o homem quasi a Deus na prece alada: 


nivél da perfeição, verdade intensa, 
em as azas da fé alando n crenca, 
eguala os homens, o universo invade, 


e, em amplexo fraternal, tudo avigora 

na communhão do amor, que afflue da 
aurora, 

d'onde emerge esse sol — a Liberdade! 


18 de Setembro de 1890. 
AMERICO DE ALBUQUERQUE, 
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A’ União Spirita do Brasil 
O E; Qe 
a Federação Spirita Brazile ra 


Eu nào rogo somente por elles, 
mas rogo tamben por aquelles 
que hão de crer em mim por meto 
de sua palavra : 

Para que elles sejam todos 
um, como tu Pai o és em mium e 
eu em ti, para que tambem elles 
sejam um eim guós; e erem 0 
mundo que tu nie enviaste. 

(João, Cup. xvi, ver. 20 c2] 


Esta de todas tilha mais amada 
Dos ceus dilecta, emanação divina, 
E' virtude bem rara e peregrina 
Na dos mortaes miserrima morada, 


Permitte poréuir Deus, quand'invocada 
A's vezes vir inui, e aqui domina 
Com jugo leve, — qual Jesus ensina — 
De santo amor a mente iluminada ! 


Apenas baixa, baixa a caridade, 
Torna puro e humilde o coração 
Da noosa revoltosa humanidade ; 


E” guía amigo, é anjo guardião, 
Un só caminho trilha, o da verdade, 
lil-à aqui radiame: A União !! 


Is de Setembro de 1890 
A i 
Um incidente 


Sob este titulo, escreve o Religio- 
Philosophical Journal de 21 de Junho 
a seguinte carta, que vem sabscripta 
pelo Sr: Norman A. Lees : 

Ao Editor. Relato-vos um incidente 
que se deu comigo hoje. 

Apenas chegado a esta. cidade tra- 
tei de procurar uma collocação, o que 
consegui no sabbado 24 de Maio. 
Eram cerca de 9 horas e 40 minutos 
da manha, quando aeceitei-a, compro- 
mettendo me n comparecer tambem 
no Domingo. I$, como soubesse ter de 
he apreseutar às LO horas, vi que 
apenas tinha o tempo necessario para 
ir tomar conta de meu logar, pois no 
meu relogio erum 9 e 40 minutos. 


Na quarta-feira, recebi uma carta 
de minha mái, dirigida de Inglaterra; 
e, levando em conta a differenca em 
tempo entre Inglaterra e Chicago, 
6 horas e um quarto, e, ainda a dis- 
tancia que vui da casa em que foi 
escripta para o Correio geral, onde foi 
depositada, chegue: á conclusão que 
tal carta foi escripla uo sabbado 24 
de Maio. 

Nessa carta, minha mái dizia-me : 
« Mykane » acaba de dizer-nos que 
achaste uma eollocacáo. 

Devo dizer-vos que Mykane é um 
espirito que se manifesta por meu pai. 

Levando em conta, como já disse, 
as differenças de tempo, concluo que 
o espirito communicon ter eu achndo 
collocação nos vinte minutos em que 
decidi acceital-a. 

Podeis fazer o nso que quizerdes do 
acontecimento relatado e por cuja 
veracidade eu jnro. 


———áÓ O ue O m 
Obras Posthumas 


O sexto livro do Sr. Allan Kardec, 
assim denominado, cuja apparição já 
noticámos, está sendo vertido para a 
lingua vernacula pelo incansavel es- 
criptor Max. A esforcos de um nosso 
dedicado companheiro de trabalhos 
vae elle ser em fasciculos distribuido 
paulatinamente pelos  assignantes. 
Auxiliar este esforço com a insigni- 
ficancia de uma assiguatura para 
ter-se vertida para o portiguez a ul- 
tima obra do mestre, é cousa, estamos 
certos, a que nào se furtará a boa 
vontade dos spiritas brazileiros. 


Ja temos em nossa lingua as cinco 


obras anteriores; não lhe deve faltar 


c 


a sua irmã, aquella qu 
mento das primeiras. 
Tambem é intento nosso, si bem 
que seja esse um trabalho musto ma- 
ruso, transladar para estas columnas 
o ultime livro do mestre; com a va- 
riante das traduzcóes lucrará o leitor, 
que tanto mais se aproximará assim 
do pensamento integro do vriginal, 


é o comple- 


lsperamos começar no proximo 
numero. 


a 
Preysentimento 


Mais um facto com todos Os cara- 
eteres de aushenticidade vem demon- 
strar a realidade de certos presenti- 
mentos. Escreve o Heligio Journal : 

Recentemente uma moça no Palmer 
House, Chicago, vio realisado um 
presentimento que tivera relativa- 
mente a sen pae, que dormia no 
hotel em um quarto contiguo ao seu. 

lis como os jornaes relataram O 
faeto : 

« l'upae! papre! deixa-me entrar |» 
foram os angustiosos gritos que de- 
spertaram os hospedes, às 3 horas da 
manhau, gritos dados por Miss Per- 
kins, de 20 annos de idade, filha do 
Sr. H. O. Perkins, fabricante de ver- 
nizes, da firma Blakeslee & C." mo- 
rador à rua Arlington n. 107. 

A" afflictissima moça ninguem re- 
spondia, porque no chão estava esten- 
dido seu pae, morto aos 4% annos de 
edade. 


A dór que ella manifestava era 
indescriptivel. 

O pae tinha trabalhado muitos 
mezes no « Este » e seguia para a sua 
casa. À filha achava-se gozando as 
ferias em passeio; à espera ila reaber- 
tura das aulas, e tinha vindo en- 


contrar-se com elle para ambos 
sorprehenderein agradavelmente a 


mamae, 


Haviam chegado segunda feira a 
Chicago, e tomado aposentos no 
Palmer House. Deviam partir no dia 
seguinte, mas o Sr. Perkins, que- 
rendo mostrar toda a cidade a sua 
filha, adiou a viagem e reuniu alguns 
amigos entre os quaes estavam os 
Srs. Y. O. Bolger, da (firma B.-F. 
Jacobs & C.* Perkins queixou-:e de 
mão estar, que attribuia ao ter fu- 
mado muito na noite antecedente. 
Na manhan seguinte sua filha acor- 
dou com a convicção de que alguma 
desgraça ia acontecer a seu pue; 
levantou-se, dirigiu-se de prompto 
para a porta de comunicação entre 
os dois quartos, e, quando collava o 
ouvido à fechadura, onviu como que 
a queda de um corpo, e depois si- 
leneio. Tinha-se realisado o presenti- 
mento da pobre moça. 


a CJ OM 


9 fluido vitai e a electrici- 
dade azul 


Com a devida venia, transcrevemos 
do nosso abundante collega de Barce- 
lona, a Revista de Estudios Psicológi- 
cos, o artigo epigraphado com o titulo 
acina, que a seu turno já é uma tran- 
seripção do periodico Ll Imparcial : 

Em uma aldeia não longe de Bolo- 
nha, vive nin ancião de 82 anuos, 
home inysterioso que traz o titnlo 
dos Condes do Martei, e cujo poder 
sobrenatural ha longos annos já co- 
nheciam seus compatriotas, e hoje 
apregonm por todo mundo as maiores 

| éminencias. 

| O Conde Mattei pretende ter desco- 
“berto um fluido, que do verdadeiro 
l fluido da vida, com o qual se curam 
| todos os Males e volta o organismo 
, humano a recobrar seu vigor primi- 
“tro. 


ema 


tu 


Ainda mesmo aquellas enfermida- 
des, que, como o cancro, produzem 
damnos que parecem irreparaveis, são 
vencidas pelo fluido mysterioso, que 
faz renascer as carnes devoradas polo 
terrivel mal, 

Ha 20 annos quando toda Italia se 
agitava com os milagres attribnidos 
ao Conde Mattei, Pio IX entregon-llie 
uma parte do hospital de Santa The- 
reza, e em tempo incrivel por carto, 
o Conde fez dezoito curas maravi- 
lhosas. 

Desde então sua fama foi angmen- 
tando, e hoje elle tem crentes nas 
innis remotas partes do mundo. 

Lady Pogret, uma das celebridades 
de Inglaterra, foi recentemente visi- 
tnl-o em seu refugio; e so descrever 
sun entrevista, nas columnas do Na- 
tional Review, faz revelações curiosas 
sobre os descobrimentos do Conde 
Mattei, 

O Conde comecon sens estudos me- 
dicos, observando os animaes, espe- 
cinlmente os cães, que, como e sabido, 
são uns grandes medicos de si mesmos. 


Um cão que padecia enfermidade 
entanea repugnante e que todos os 
dias in ao matto comer uma herva 
especial, deu-lhe a chave para a cura 
do cancro e dos males analogos, con- 
tra os quaes só emprega o Conde uma 
decocção da planta que o cão comia, 
juntando, porém, certa dose de electri- 
cidade azul, 

A electricidade azul & o grande des- 
cobrimento e o grande segredo do 
Conde. 


A ninguem revelon-a, nem mesmo 
a seu filho adoptivo. Osmedicamentos 
sáo preparados por qualquer de sens 
ajudantes; porém é elle que dá o 
toque final, juntando-lhes n electrici- 
Rae azul, sem a qual não dão resul- 
tado. 


Trata-se com effeito de um fluido 
mysterioso parecido com a electrici- 
dade, e zelosamente preservado da 
publicidade pelo Conde Mattei ? Ou 6 
o Conde homem habilissimo, conhece- 
dor da humanidade, que cobre a acção 
de seus medicamentos com o prestígio 
de um nome sonoro e de nm myster o 
impenetravel + Existe ou não existe 
n electricidade azul ? 

Muitos homens de sciencia têm 
estudado a questão, que continúa 
entretanto no mysterio. À unica cousa 
positiva é que os pacientes sentem, no 
tomar os globulos do Conde Mattei, 
alenma cousa similhante a um ligeiro 
choque electrico. 

A nltima descoberta do Conde foi o 
serofoloso giappono, uma combinação 
do seu serofuloso e do seu febrifuno. 
Diz que com elle se combate da ma- 
neira mais eficaz o que Hahnemann 
chamava a psora, e dà se força, poder 
e resistencin aos tecidos. 

A verdade é que o Conde Mnttei 
parece a prova viva da existencia e 
da efficacia de sua electricidade azul 
porque, aos 82 annos não representa 
mais que 50, tem todos os dentes, 
come, bebe, dorme de maneira admi- 
ravel, e quanto a forças desafia o mais 
possante athleta. 

Tudo isto sem fazer exercicio. 


——Ó—Á M 


Acquisições antes da vida 


No nosso collega de Liege, Le Mes- 
sager, lemos & noticia que acaba de 
acaba de falléeer, em Ronen, um 
pintor de talento, Anguste Foss, que 
se tinha feito por si mesmo, e que 
apresentava a particularidade de não 
saber ler nem escrever. Não são raros 
os casos casos similhantes, que a 
maioria dos homens classifica entre 


e 
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as vocações. Ora o que são estas vo- 
cuções, estas aptidões à primeira vista 
inexplienveis, sindoa Lembrança de co- 
nhecimentos no passado adquiridos? 

Estes factos que se multiplicam 
cada vez mais, vêm so juntar aos mil 
exemplos de tulentos precoces vara 
acordemente demonstrarem a preexis- 
tencia da alma, 

Afinal chegarão a tocar mesmo os 
indifferentes que passam sem reflectir 
sobre o ensinmmento que elles trazem. 

Nunca será por demais reproduzil- 
os : tantas vezes se repetirá, que po! 
fim os homens serão forcados a coin- 
prehender que já é tempo de passar 
os olhos pelas paginas do livro aberto 
da natureza. 

Poseo importa que chorem depois o 
tempo perdido, pela leviandade com 
que olhavam sem ver as provas pit- 

“tentes de verdades que contestavnin. 

O que se faz mister principalmente 
é que em algum tempo se convença 
de que temos varias vidas, em cada 
uma das quaes ganhamos um quinhão 
da sciencia universal, que se não po- 
deria obter ein uma só. 


— Oo Oa — 


Phonogrammas e telegram- 


mas espiritunos 


E' ainda do nosso collega barcelo- 
nez a seguinte noticia : 

La Luz, de Villa de la Vega, sob 
a epigraphe: « À voz dos espiritos 
reproduzida pelo phonographo Edi- 
son, » escreve o seguinte: 

« Depois de hnver manifestado os 
grandes phenomenos de materialisa- 
ção succedidos em Washington, Cin- 
cinuati e Boston, onde não ha incre- 
dulos que possam sahir duvidosos da 
verdade spirita, temos a dizer que 
parece que chegaram cs tempos de 
tomar graude incremento a analyse 
scientifica dus factos psychicos spi- 
ritas. » 

Depois de noticiar a nova applica- 
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Ha para mais de 20 annos fugiu do en- 
genho de meu pae, que o Sr. conhece, o 
mestre de formas talvez o escravo que o 
velho mnis estimava e que maior falta lhe 
fazia. . AM 

Nunca se poude descobrir vestigios do 
fugitivo a despeito de quantas diligencias 
empregou meu pae, em Pernambuco, Pa- 
rabyba, Rio Grande do Norte e Ceará, 

Tendo eu de fazer viagem para estes 
sertões, e devendo chegara Pyauhy, pro- 
vincia quasi sequestrada da eommuniea- 
cão com as outras, tive n Iembranen de dar 
uma justificação com os signaes do servo 
fugido, e parti de easa trazendo-n pum o 
eso de encontral o. — ; 

Quawlo cheguei a Oeiras, só ouvia fallar 
no Tenente-coronel Simplício, o homem 
mais poderoso do logar. 

Tinha renlmente curiosidade de conhe- 
cor tão afamado personagem, e els que o 
aceaso me peoporeionoa facil ensejo, 

Sahindo para a missa numa ege que 
ficava perto da casa que tomara, notei um 
novo uso dos sertões qne we chamou n 
attencio. : 

Marchava tambem para a missa uma fa- 
milia composta de filhas, mite e pac. 


cão do phonographo à comunicação 
Com os esplrltos, neeresectta : 

« No telegrapho de Porto Rico, 
fixado o circuito, vimos communicar- 
se um espírito com telerraphistis 
amigos nossos, e disto podemos dur 
provas a quem as solicite, pois cun- 
servamol-as. À comunicação foi es- 
pontanea e fóra das regras norinaes. 
Si isto vimos em Porto Rico, como 
pôr em davida o que succede com o 
phonographo? » 

Não é 0 caso a que se refere o topico 
anterior o unico conhecido de commu- 
nicução dos espiritos por meio do 1e- 
leg;apho, em condições diversas das 
normas, 

Um periodico de New-York publi- 
com a net de uma comissão spirita, 
testificando que o medium Sr, Rowley. 
de Cleveland, Ohio, ubteve mensagens 
inteliigentes recebidas por meio de 
um apparelho de telegraphin ordi- 
naria, empregando o alphabeto Morse 
com chave fechada em uma caixa, 
em condições que excluem sen cir- 
cuito de ser aberto ou fechado por 
nãos moraes. » 

Os respeltaveis membros da dita 
commissão, depois de haverem exami- 
nado o appareiho de que se servia o 
medium Rowley e de certificar-se de 
que uão podia ser este quem trans- 
mittia as eommunieaeoes, disseram o 
seguinte : 

« Fumos levados é inevitavel con- 
clusio que a telegraphia indepen- 
dente é um facto perfeitamente corm- 
provado, e que por meio deste appa- 
relho recebem-se mensagens intelli- 
gentes, de uma maneira e por um 
processo  inteirameute desconhecido 
du sciencia, » 


KO O — 
Sonho realizado 


Do nossa collega Religio Philoso- 
phical Journal, de Julho, transcreve- 
mos à seguinte noticia, que se vein 
juntar às muitas, que do mesmo ge- 
nero temos ido archivando neste pe- 
riodico ; 

J. D. Yong, o bem conhecido 
agente da Companhia de Seguros, 
teve um sonho na noite de sexta-feira 


As mocas inm adiante, atraz dellas ja n 
más e atraz desta o pae, segurando uma 
pesada bengalla de castão de prata. 

Achei grotesco aquelle uso de audar 
uma familia nas runs, e perguntei a um 
sujeito que vinha a meu Indo: quem era 
nquelle senhor. ; 

* E o Tenente-coronel Simplieio, me res- 
pondeu o homem admirado de haver quem 
não conhecesse Simplício Gomes. 

Procurei por mera curiosidade ver a enra 
do manda-chuva da terra, e fiquei sorpre. 
hendido pela descoberta naquelle homem 
de um signal característico do escravo de 
meu pae. 

Deve ser uma coincidencia, pensei, pois 
que pars um homem chegará posição deste 
é preciso que não comece tão debaixo. 

Entretanto quiz sempre verificara exis- 
tenein de outros signaes que conferiram 
perfeitamente, 

En fiquei atordoado sem saber o que 
pensar e o que resolver! 

Faltiva-me, para firmar ou banira idén 
de ser aquelle homem o escravo de mou 
pae, fazer um ultimo reeonheeimento, que 
era decisivo, o eseravo Pugido nasceu eom 
seis dedos. em enda iio, e meu pre fez 
extirpar o minimo, de que resultou signal 
indelevel, 

Chegui-mo ao meu personagem e veri- 
fiquero feto. 

Não havia mais duvida, estava com o 
mestre de formas do engenho 

Acabada a missa aeom panhei o fii rancho 
de Simplicio, como quem nada quer e 
tanto que o vi recolhido, bati palmas. 

Mandaramoane entrar para s sala, onde q 
l'enente-eoronel nereditando sez eu um 
dos seus innumeros clientes a favores, 
fez-me signal para sentir-me, 

Eu sento-me, disse com ar que o surpre- 
hendeu; mas voce levante-se. 


, 
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que o aecordou, e fel-o acordar sua 
mulher, 

"aulion que tinha visto win vagão, 
conduzido duns Cobpos dos (nes um 
voltindo se lhe pareceu estar morto. 

Em seguido, douto a cabeca do 
Cadaver, aurziriin dons homens, (que 
pareciam italianos e que disputavam 
a posse da faca cravada no lado di- 
reito do morto, cujo nome elle ouvio 
perfeitamente : era Mark Taylor, 

Ouwo elle nào conhecesse nineuem 
Cult tal nome, p*rguutou: masino em 
sonha quem era? Alta e distineta- 
men respoinderaimn-lie reu cocheito 
de Jolin Merry, 

No dia secninto estando: no eseri- 

protio eom o Se. Jolin IHEenrv, per- 
znuteu-lle si era layior 6 nome de 
sen cochuiro, Henry responden Hie : 
l'inlio nm onto, enjo nome é diits- 
rente: de Taylor, He foi assassinado 
h Aem à monte, perguntou Yong? 
: h^ verdade, tas, como soubestes 
1850 7 Os jornaes nadi disseram a rog- 
perto Yong eontou:lie o que tinlia 
sonhado, e disse nada mais suber do 
que lhe Pavia dito. 

Agora, ambos, Henry q 
admirados coritat sobre o 
lhoso pheromeno | 


Yong, 
marayl- 


Lhrapo Persevoranesn 
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Na segunda sessão, em que se apr- 
sonton O espirito do cego anterior 
mente eyaciólo, foi esta it commnnica- 
cão inicial: 

€ Tendo o espirieü com tn qual en- 

tástes ein relação recobrado mais 

calma e mais ncidez, podeis dirigir 
lhe perguntas as qnaes elle responderá 
com a clareza que lhe permittie sen 
estado, Teude em conta tambem os 
obstaculos que pole encontrar na 
Vranstplssio. » 

Foi o seguinte o trabalho com o 
espirito: 

Espirito.-— Meus boas avisos, obri- 
gado. Vejo, comprehendoçe vosesento, 

Evocador. — Semue-ss dahi que já 
estaes convencido que sois um espirito 
desprendido ? 

Esp. — Sim, sem duvida, 


Levanto-me ! E porque me hei de le- 
vanta, ! 

Porque o escravo não pode estar sentado 
diante de seu senhor. 

Uma bomba não produziria maior abala 
do que estas palavras. 

O cabra balbacious quiz levantar-se, 
tossiu, tomou uma piada do caco que foi 
o que Ihe elareot a intelligencia, 

Rompen contra min energicamente, 
amencandome de fazer-mo pòr nn run si 
eontinunsse a insultal-o. 

Eu rime daquella explosão, e aproxi- 
mando-me do Tenente-eoronel disse-lhe: 
sou Antonio Dantas, filio do teu senhor. 
Como de mostre de formas no Marrizo 
chegaste a ser o maior homem da eapitil 
do Pinuhy? 

O homem não poude mais. Vendo que 
eu o reconhecer, cabíu-me nos pés de 
jo"lhos pedindo-me que não o perdesse e 
que Ihe desse à liberdaule pelo que mi 
parecesse pedir, pois era rico e nào regn- 
tenva, 

Eu não estava pein proposta, e re pondi 
que se nyinsse pira seguir me a Pernam- 
buceo dentro de qunteo dius 

O sr. não vé que iso é imuossivel, me 
responden o cabras Terho mulher e filhos, 
tenho fortuna, tenho obrigações que ine 
prendem a este logar. 

Penha kio que tiver. Negro explivo não 
poda ter nada disso, e si tem, é como si 
não tivesse, 

Mas, Sri ou me reconhoçgo son escravo, 
& o quedho pego é que me dé mini carta, 
Um éscravo 6 um valor; receba 0 meu e 
não anes n constermição no seio de mina 
familia que e geralmente estimada aqui. 

Tenho dite, repeti. Nestes quatro dias 
seguimos para Pernambuco, 

O cibra, 4 vista de minha resolução to- 
mo: nlento e disse-cie: pois que o Sr, nào 
quer attender ao que lhe peco pelo amor 


yor. — Quando vos reconhecestes 
espirito, o que vistes em torno de vós? 

Esp. — Vi imagens que me lem- 
bravam cousas conhecidas, das quaes 
minha memoria se ren possava lenta- 
menit, 

voc. — Mas estas imagens já não 
vieis antes de vos reconhecer espi- 
tito? 

Esp. — Antes de reconhecer o meu 
estado como espirito, já vos disse que 
minha sneieade era tal que só sentia 
n dór, sem nada perceber além disso. 
vor. — Distingnis as córes ? 

Esp. — Distingo bem, porém não 
do mesmo modo que vós. 

EÉvoc. — Polerieis dizer-nos alguma 
cousa que nos mliantasse a respeito 
dassi distinceio qns fazeis ? 

Hsp. — Sin e não: posso me expli- 

car, mas do odo por que vejo vós nio 
podeis vor: em vez de ver as córes 
como as veles, en vejo movimentos, 
vibraeóes, combinações. Oh | é muito 
diferente vêr com as vistas do espi- 
ito on com os orgãos da materin, 
deveis eomprehendel-o ; entretanto a 
diversidade dos movimentos é o que 
chnmaes córes, não 6 assim? 

Uvoc.— Todos 03 espiritos vêm isso 
mesmo, on o que dizeis será o resul- 
tado da theoria que conhecestes ? 

Esp. — "olus nào; porém, como 
vos dizia, eu tumbem eurvei-me antes 
sobre os problemas que podem escla- 
recer nossas sombras, e, tendo nau- 
fengado como tantos, passei por estado 
mais penoso: readquiriado o meu 
antigo estado; vejo nlenmas das cou- 
sas de que outrora tinha já a posse. 

Evoc.— Um objecto que vêdes 
atravez de um corpo corado, vedel-o 


cortado ? 


Esp. — Não? vejo-o tal qaal elle é. 

Evoc.— Neste ponto então ha uma 
distineção entre a vossa vista e a 
nossa. porque nós vemol-o corado? 


a 


Esp. — W certo; e tambem não é 
de admirar, pois vosso modo de ver 
nio é o met. 

Evoc. — Podeis graduar a vossa 
visio, isto é, ver mnis on menos, con- 
fórme vossa vontade? 

Esp. — Para que tivesse tal poder 
seria preciso, m ons amigos, que fosse 
mals puro; não estou tão acima que 


de Dens, sou obrigado a defender-me, e 
previno-o de que um grito meu aqui le- 
vanta todo este povo em massa 

Irritei-me com esta ameaca e desandei 
uma bofetada no negro que, irritado por 


sun vez, clhnmon por seus esernvos e « 
enlem para me corperem de casa. 

En sabi furioso e jurando vinganea e o 
cabra tomou suns precauções, pois que vi 
entrarem e sahirein de sun casd as princi- 
pues autoridades da provincia, z 

Conheci que tinha sido precepitado e- ' 
procure susri t imprudencia pelaastuein, « 

Represontei uma farea de sahida da ci- 
dnde, andando todo o dia na direccio da 
Nul e voltando durinte a noute pura 
Oeiras, onde m» oceultei cuidadosamente. 

Simplício julgou passada a trovonda e 
no domingo d tarde sahin m passeiir pelo 
enmpe em companhia da müller e das 
filhas. 

Vue men enmarada, este valente rapaz 
que o Sr. vê nhi saltumos na frente do 
eahrn e Ihe beadunos caprontya trouxa qua 
é hoje, É 


eu 


"impleio dosfallecen ao inesperado nta- 
que e só faltan bh "jjw-me os pés, o que 
laria si presente não [orn a familia, 

Esta julgando que eramos Indrõos bra- 
dava por soecorro; mas em vão. que muito 
se haviam allastado do povoado, 

A nm signal meu, appareceram dous r'a- 
pazes eom tres envallos sellados, e sem 
mais detener, tomamos o cabra quasi dos- 
arado botiuno-lo sobreo envallo,+marran- 
do-lho as pornas e os bracos, de modo "n 
pão poder Tugir, e vós saltamos-nas OSSOS 
e rompemos em disparada: desta vez 
seriamente dispostos unio voltar. : 

Viajamos ha 15 dias som ermos sid 
eommodnans ; 


. 


M i on- 
t puando já nos julzavamos 
emseeureanen, fomos retidos "qui por estes 
homens. O resto o senhor sabe, , 
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possa já ter esse poder, que ainda não 
é minha parte. 


Evoc. — Podeis avaliar o alcance 
de vossa vista ? 


Esp. — Son ainda preso por laços 
pesados, e não tenho a liberdade de 
me transportar fóra de um certo cir- 
culo; nem o alcance de minha vista 
vai a tão longinqua mira. Muitas 
cousas vejo que ainda não percebo 
bem, porém as que vejo são percebi- 
das de um modo differente do vosso. 


Evoc. — Se quizesses, poderies vos 
subtrahir, apezar de presente, às vis- 
tas de qualquer espirito ? 

Esp. — Não; não é possivel, eston 
sob a dependencia de todos que se 
acham acima de mim. 


Evoc. — Não me refiro aos que 
estão acima de vós; mas não tentas- 
tes subtrahir-vos às vistas de algum 
outro ? 


Esp. — Não tentei ainda fazel-o. 


Evoc. — Poderão alguns espiritos 
fazer com que outros não vejam cer- 
tas cousas sómente | 


Esp. — Não conheço essa questão ; 
mas dizem-me que isto póde-se dar: 
occultar, mas não tirar a percepção. 


Aqui deu-se fim a este trabalho, 
depois do qual veio a seguinte com- 
municação final : 


a Carissimos irmãos, recebei a paz 
que vos trago ; que vossos corações, 
purificando-se, tornem-se vasos dig- 
nos de receberem a purissima essen- 
cia da verdade. 


Caminhai com firmeza no bem, 
olhando além, sempre além. Que a 
graça divina seja a vossa força. Vos 
abençoa e vos ama 

Lutz. » 


MISCELLANTA 


A outra vida 


(EuciNzg Nus) 


E' verdade que a recordação de 
suas existencias precedentes não se 
póde revelar ao homem nesta vida; 
mas, em vez de nos queixarmos disso, 
admiremos e agradecamos | O homem 
náo teria recebido um dom mais fu- 
nesto. 


Já não teremos, uns contra os 
outros, assaz de rancores, despreso e 
odios ? Que sociedade seria possivel, 
si cada um podesse lêr no passado do 
nutro 1 

Que obstaculo para o progresso 
intimo do ser! Qual de nós ousaria 
ante o mundo, carregar sem esmo- 
recer, o fardo de seus crimes e de 
suas, dores si conservasse a lembrança 


“viva de tudo que fez, de tudo que sof- 


freu, nos periodos barbaros de que 
apenas acabamos de sahir ? 

E' possivel que esqueçamos as fe- 
ridas que temos recebido, mas não 
aquellas que fizemos ; e de entre nós, 
os melhores de hoje talvez tenham 
sido os peiores de hontem, 

O que torna o homem renitente no 
mal, é muitas vezes o horror que elle 
sente por si mesmo. Quantos cada vez 
mais descem às profundezas do abys- 
mo, porque desesperam de sahir d'elle, 
e nestas condições pedem á febre do 
crime um remedio para a febre do re- 
morso | 

Si esse passado não existe para nós, 
é porque moralmente foi apagado da 
nossa consciencia. A alma que re- 
nasce em um corpo, traz consigo, em 
sua nova vida, as conseqaencias de 
suas existencias precedentes, de suas 
inclinações elevadas ou de suas ten- 
dencias perversas. Nesta nova vida, 
porém, ella não responde ao mundo 
por seus actos passados, mas sim 
pelos que nelle commette. 


Objectam que a lembrança, por no- 
civa que pudesse ser, nos daria, no 
menos, a certeza da immortalidade. 
A nós compete alquirir essa certeza. 
As grandes convicções que nos appro- 
ximam da suprema verdade, sào nm 
fructo da elaboração do nosso ser. 

Ellas se formam de dous modos: pe- 
las relações dos nossos sentidos e pelo 
tarbalho do nosso pensamento, sendo 
as desta ultima fonte as mais elevadas 
e ao mesmo tempo as mais diffceis, 
porque o pensamento, em razão da 
a mes de sua essencia e da 
delicadeza de sens orgãos, tem ne- 
cessidade de se exercer por inuito 
tempo antes de adquirir a certeza de 
si mesmo. Seu poder nào depende so- 
mente do seu progresso intellectual, 
mas principalmente do seu adianta- 
mento moral. Para mergulharmos 
nas profundezas infinitas donde a Di- 
vindade irradia, nao nos basta conhe- 
cer, precisamos de amar. 


Uma lei physica, de accordo com a 
lei moral e a soberana bondade, se 
oppõe a que a alma encarnada tenha 
a disposição de suas recordações. 

O homem que eu sou hoje é, de al- 
gum modo, uina iudividualidade nova, 
cujo cerebro não pode reproduzir sinão 
as im pressões que o affectaram, ficando 
sepultada nas profundezas do ser a 
memoria dos factos anteriores. Uma 
vez desprendida do corpo opaco, a 
alma se encontra e se reconhece. 
Assim, nós alternamos nesta vida, da 
vigilia ao somno e do somno à vigilia 
e estes dous estados constituem dous 
modos de existencia bem distinctos, 
duas ordens de fincções bem diffe- 
rentes. 


(Continúa) 
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Historia da Terra 


(CAMILLO FLAMMARION) 


Ninguem ignora, finalmente, que 
todas as especies viventes parecem 
entre si como os auneis de uma mes- 
ma cadeia, que se passa de um ao 
outro por graus intermediarios in- 
sensiveis, que a vida começou na 
terra pelos seres mais simples e ele- 
mentares, por plantas que, nào tendo 
folhas, nem flores, nem fructos, mal 
podiam ter o nome de plantas ; por 
animaes que, nào tendo cabeca, neur 
sentidos; nem membros, nem  esto- 
mago, nem meios de locomoção, 
apenas mereciam o nome de animaes, 
e que leuta, insensivel e gradativa- 
mente, segundo o estado da atmo- 
sphera, das aguas e da temperatura, 
as condições dos ineios e da alimen- 
tação, os seres se tornarão mais vivos, 
mais sensiveis, mais pessoues, me- 
lhor especificados, mais aperfeiçoados, 
para virem se tornar nessas flores 
brilhantes e perfumadas que são o 
adorno dos campos modernos, em aves 
que cantam nos bosques... e para ter- 
minar no ser humano, de todos o mais 
elevado na ordem da vida. 


Sim, temos nossas raizes no pas- 
sado, ainda temos mineral em nossos 
ossos, recolhemos o melhor patri- 
monio de nossos avos da serie z00- 
logica, e sob certos aspectos ainda 
somos plantas ; não o sentimos na 
primavera, nesses dias calidos em 
que a seiva cireula com mais in- 
tensidade pelas arterias das pequenas 
flores e das grandes arvores ? 

O ser humano, o rei da creação 
terrestre, não está, de outra parte, 
tão isolado nem tão perfeitamente 
desprendido de seus antepassados, 
não é tão pessoal nem tão intellec- 
tual como parece. Pelo contrario, elle 
é muito vasado em suas manifesta- 
ções. Entre. os mil e quatrocentos 
milhões de seres humanos que exis- 
tem neste globo ha não sómente nas 
regiões dos selvagens, nas tribus da 
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Africa central, nos Samoyedas e ha- 
bitantes da Terra de Fogo, mas tam- 
bem nos povos civilisados, milhões de 
individuos que não pensam, que ja- 
mais indagaram porque existem sobre 
a terra, que não se interessam com 
os seus proprios destinos, nem com a 
historia da humanidade, nem com a 
do planeta ; que não sabern onde estão 
nem com isso se preoccupam ; em uma 
palavra, que vivem como brutos. Os 
homens que pensam, que existem 
pelo espirito, são uma minoria em 
nossa especie, Comtudo, esse nu- 
mero vai crescendo de din a dia; 
o seutimento da curiosidade scien- 
tilica despertou e se desenvolve; 0 
progresso se manifestou com lentidão 
no aperfeiçoamento dos sentidos e no 
cerebro da serie animal se continúa, 
e o vemos activo em nossa propria 
especie, tão rude em outro tempo, tão 
grosseira e barbara e boje já mais 
sensivel, delicada e intelligente. 

O homem muda talvez mais rapida- 
mente que qualquer ontra especie. 
Aquelle que d'aqui a cem mil anuos 
volvesse á Terra, não poderia re- 
conhecer a humanidade; e, si nós 
mesmos nos compararmos hoje ao 
que foram os nossos antepassados da 
edade de pedra, não deixaremos de 
reconhecer um progresso manifesto 
em favor da nossa época, não só no 
moral como no physico. Não são os 
mesmos homens nem as mesmas mu- 
lheres. 


A elegancia do corpo e a do genio 
se apuraram, os musculos são menos 
fortes, os nervos mais desenvolvidos ; 
o homem moderno é menos massico, 
menos rude ; nelle insensivelmente o 
cerebro vai dominando ; a mulher é 
mais artista, mais fina e mais branca; 
seus cabellos são mais longos e se- 
dosos, sua vista é mais clara, - sua 
mão menor, sua indolencia mais vo- 
luptuosa. De tempos a tempos in- 
vasões barbaras transtornam tudo, 
mas é apenas uma parada e um tor- 
velinho ; o conjuncto é levado para 
o ideal, para o desvario. O que 
buscam ? Ninguem o sabe; porém 
aspira-se, e a aspiração arrasta a hu- 
manidade para um estado intelle- 
ctual sempre mais avançado e nunca 
satisfeito. O craneo amolda-se ao ce- 
rebro e o corpo ao espirito. 


(Continúa) 
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O Magnetismo Animal 


ron J. JmssuPRET FILHO. 


' TRADUZIDO E OFFERRCIDO AO REFORMADOR, 


por Florimundo Torres Galindo 
(Continuação) 
CAPITULO VI 
O MAGNETISMO CURATIVO 


Si a sciencia magnetica só se limi- 
tasse a fazer-nos conhecer certos phe- 
nomenos physiologicos, isto seria, na 
verdade, inui pouca cousa. O alvo que 
ella tem em vista é muito mais nubre, 
muito mais elevado. Ao lado da parte 
experimental, que é curiosa a mais 
não poder, vem collocar-se es-a, que 
é util a mais não poder ser. Queremos 
falar do maguetismo curativo. 

Considerado como agente therapeu- 
tico o magnetismo acha, apezar dos 
anathemas dos medicos, um logar 
marcado no quadro dos conhecimen- 
tos humanos. Graças a elle, podemos 
obter hoje a cura de uma multidão 
de males, que a medicina é impotente 
para aliviar Sem, comtudo, lancar- 
mo-nos em exagerações, podemos 
altamente proclamar que muitas vezes 
quando a medicina é mal succedida, 
elle consegue não só aliviar, como 
tambem curar. Porque? E' mui sim- 
plesmente porque a medicina classica 
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ignora as cansas da maior parte de 
nossas molestias. Ha dous mil annosa 
que a medicina é ensinada nas escolas, 
e ainda nada mais faz do que disputar 
sobre os meios mais promplos à em- 
pregar para expedir, o mais agrada- 
velmente possivel, os doentes para o 
outro mundo. 

Desde Galeno, a velha sciencia me- 
dica tem mudado cem vezes de opi- 
nilo, e ainda estamos a perguntar 
onde está o seu criterio de cer eza ? 

Si o magnetismo não cura sempre, 
chega ao menos a aliviar os doentes. 

Factos innegaveis attestam de um 
modo positivo que, em certos casos, a 
força magnetica, de que é dotado o 
magnetisador, póde obrar sobre os 
nervos do magnetisado e produzir um 
bem-estar real. Desdenhar este meio 
curativo, negal-o ou vilipendial-o por- 
que vem destruir as theorias de algu- 
mas escolas, é commetter um crime 
de lesa-humanidade. Em face da 
opposição systematica dos medicos 
laureados e diplomados qne se recu- 
sam a adoptal-o, só podemos encolher 
os hombros e lastimar estes pretendi- 
dos sabios, que náo sabem mesino 
aliviar seus similhantes. A medicina, 
que devia ser a mais nobre das scien- 
cias humanas, não é mais que uma 
rotina, que uma especulação | 

Por isso, em face deste estado de 
cousas desejamos ardentemente que 
o magnetismo seja emfim popular, 
venha sentar-se no lar domestico, 
substitua para todo o sempre os tra- 
tamentos enstosos e prejudiciaes a nós 
impostos por nossos medicos, para 
maior satisfação dos pharmaceuticos. 
E' evidente que faz-se sentir cada vez 
mais a necessidade de uma reforma 
na arte de curar. À inferioridade da 
medicina official não é duvidosa mais 


para ninguem, nem mesmo para os 


mais sábios doutores. Haalgnns annos 
o celebre medico physivlogista Clau - 
dio Bernard dizia na presença de seus 
ouvintes no Collegio da Franca: 

« Hoje, depois de vinte e tres secu- 
los de ensino e de pratica, a sciencia 
medica ainda está a se perguntar si 
realmente ella existe. » E ns palavras 
proferidas por um dos nossos maiores 
sabios nào carecem de commentarios. 

Incredulos, vós negaes os pheno- 
menos magneticos,e todavia praticaes 
diariamente magnetismo, como o se- 
nhor Jourdain fazia prosa semo saber. 


O que faz a mài quando seu filho 
recebe uma pancada, caindo? Levan- 
ta-o, toma-o nos braços, aperta-o sobre 
o seio, e o menino deixa «e chorar. 
Porque isto? E' mui simplesmente 
porque ella possúe uma força fluidica 
bemfazeja, que obra, que irradia, sem 
ella o saber, sobre o ente que lhe é 
caro. 


Nós mesmos quando recebemos por 
acaso uma Contusão em qualquer parte 
do corpo, não levamos iustinctiva- 
mente a mão para o logar ferido ? 

Ahi estão, por mais que digam, 
factos magneticos, que se produzem 
a cada momento da vida ; e entretanto 
onsais ainda declarar que o magne- 
tismo nào é mais do que uma colossal 
mystificação | 

(Continúa) 
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REFORMADO 


Sendo repetidos os pedidos de col- 
lecção de annos anteriores do nosso 
periodico, a Federação Spirita Bra- 
zileira resolveu mandar colleccionar 
os 5 primeiros annos do Reformador 
em um volume encadernado, ao preco 
de 108000, certa de assim melhor 
satisfazer aos confrades que deseja- 
rem possuir tal collecção. 
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EXPEDIENTE 


São ngentes desta folha: 

Na cidade de Formosa (Estado de Goyaz), 
e Sr Joaquim H. Pereira Dutra. 

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto. 


Na Cachoeira (Estado da Bahia), o Sr. 
Francisco Xavier Vieira Gomes. 


Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr. 
capitão Paulino Pompilio de Araujo Pi- 
nheiro. 

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, 
rua Lavapés n. 20. 


Em Santos (S. Paulo), o Sr. Benedicto 
José de Souza Junior, rua da Constituição 
n. 117. 

Em Campinas, o Sr. Silvino Ribeiro 
rus Trese de Maio n. 47. 


Em Campos, o Sr. Affonso Machado de 
Faria, rua do Rosario n. 42 A. 


ATEENCAO 


Rogamos aos nossos asgi- 
gnantes satisfazerem. suns 
assignaturas com a maior 
brevidado,afim de podermos 
regularizar nossa escripta. 

Os dos Estados Federados 
poderão enviar-nos suas or- 


dens em vale-postal. 


As assignaturas deste periodico come- 
cam em qualquer dia, e terminam sem pre 
& 31 de Dezembro. 
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Ao Sr. Ministro da Justica 


Obrigados pela aspereza da lei, que 
em breves mezes serà o Codigo Peual 
da Republica, ousamos nos apresentar 
hoje ante o poder que a decretou, e re- 
querer uma revisão no que nos diz 
Tespeito. 

Si nos affastamos da praxe, até aqui 
seguida pelo: Reformador, de, em cir- 
cumstancia alguma, analysar leis do 
paiz, poisque tal compete nos politicos, 
é que na occasião presente trata-se de 
um cerceamento á liberdade de inves- 
tigar as cousas do mundo moral pelos 
processos do Spiritismo. Comprehende- 
se bem, que nós, orgão de uma socie- 
dade que se dedica à propaganda de 
taes processos, não nos poderiamos 
ater às generalidades costumadas, ou 
ao papel de espectadores passivos de 
conculcação de nossos direitos. 
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Em occasião alguma, convem re- 
petir, havemos descido à apreciacao 
de artigos de lei, aind» mesmo quando 
em manifesta contraposição ao nosso 
idéal de operarios da causa da huma- 
nidade. Foi assim que apenas nos 
erguemos em jubilosas congratulações 
quando vimos neste Lorrão do planeta 
a affirmacao da liberdade pelo nivela- 
mento de todos os homens com a ex- 
tincção da repellente injuria que por 
tres seculos nos inaculou; quando sen- 
timos a justica da egualdade, que, 
tendo jà levantado os desclassificados, 
à altura de cidadãos, soube, em No- 
vembro do anno passado, repôr os que 
a estes se sobrelevavam, nas condi- 
ções de familias sem privilegio; quan- 
do bebemos pela taça da fraternidade, 
que, dias depois, sem indagar qual 
dos pontos da roza dos ventos houvera 
presenciado o accidente do nascimen- 
to, egualara a todos em direitos e de- 
veres ; quando finalmente cantou vi- 


ctoria o principio de liberdade. de. 


consciencia com o nivelameuto de 
todos os credos, sem que nenhum ti- 
vesse privilegios do Estado. Repare- 
se bem, que foi sempre o silencio a 
nossa nota dominante, sobre os ar- 
tigos daquellas mesmas grandes leis, 
que se traduziam por uma restricção 
à liberdade, sobre os artigos que pa- 
reciam antes dictados pelas paixões 
de momento do que pela serenidade 
da justiça. 

Agora, porém, licito nos seja enve- 
redar pela excepção : trata-se de as- 
sumpto de consciencia,e esta não póde 
ficar calada, quando se a pretende 
abafar. 

Achamo-nos mesmo mais à von- 
tade para nos dirigir ao actual go- 
verno de facto, e principalmente ao 
ministro referendatario da lei, por- 
quanto, 20 qne se diz, não lhe cabe a 
autoria della, mas a um jurisconsulto 
de velha nomeada. E' de presumir 
que os fóros com que a opinião galar- 
deou a este ultimo fossem para o go- 
veruo garantia de poder subscrever o 
trabalho, sem aturadas ponderações. 


Entretanto, permittido nos seja 
dizer, houve uns esquecimentos que, 
para o caso, eram, de todo ponto, 
importantes: estava-se em fins do 
seculo XIX, tratava-se de legislar 
para uma Republica americana, e o 
abalisado jurisperito, por suas opi- 
niões conhecidas, bem podia aspirar a 


confiança de um governo tedievo. 

Releve-se-nos a liberdade do fallar 
neste tom de franqueza, que, julga- 
mos, 6 o mais compativel com a nossa 
dignidade de homens, e o nosso di- 
reito de cidadãos; tem mais isto a 
vantagem de que o goveano, nas ex- 
pressões s'nceras, mus respeitosas, de 
nossa linguagem encontrará elemento 
seguro para um juizo proximo da ver- 
dade tanto quanto possivel. 

E' largamente usando desta since- 
ridade, que nos abalancamos a repetir 
bem alto, para que não deixe de ser 
ouvido pelo governo provisorio, que 
não somos somente nós os queixosos, 
mas sim quasi todas as classes socines, 
que murmuram contra direitos offen- 
didos pelo Codigo Penal, que nos re- 
gerá dentro de ponco. Comprehenderá 
a perspicacia do governo que assim 
devera ser, pois, por mais possantes 
que sejum as faculdades intellectnaes 
de um homem, elle só não bastará 
paralugisiar sobre todos os ramos dos 
conhecimentos humanos ; o Codigo 
refere-se, como nào poderia deixar de 
ser, a todas as sciencins, a todas as 
artes, a todas as industrias, a todas 
as profissõee; logo seu unico autor, 
que não podia ter a omnisciencia, 
devera elaudicar na generalidade dos 
assumptos. 

Isto, com effeito, succedeu no que 
se refere ao Spiritismo. Os artigos 157 
e 158 que se acham no capitulo— Dos 
crimes contra a saude publica — são a 
mais evidente prova de que seu autor 
desconhece, por completo, o assumpto 
sobre que legislou. 

Antes de tudo o art. 198 reza assim : 

Art. 158. Praticar o espiritismo, a 
magia e seus sortilegios, nsar de ta- 
lismans e cartomancias para despertar 
sentimentos de odio ou amor, inculcar 
cura de molestias curaveis ou incu- 
raveis, emfim, para fascinar e subju- 
gar à credulidade publica. 

Ora, essas multiplas cousas, que se 
acham baralhadas no mesmo artigo, 
são entre si tão dissonantes, tão anti- 
nomicas, que sua confusão traz à me- 
moria a sedica phrase dos velhos 
mestres que outr'ora professavam phi- 
losophia : ignoratio elenchi. 

O Spiritismo, Sr. ministro, é a mais 
completa negação de todasas super- 
stições: elle as combate como a mais 
poderosa cansa do atrazo do espirito 
humano, elle afirma que só se deve 
acreditar naquillo que a observação, 
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illuminada pelos processos scientificos 
modernos, póde verificar como acqui- 
sição certa para o patrimonio dos co- 
nhecimentos. Talvez até seja por isso, 
que elle se vê guerreado por quein 
devera ser seus melhores alliados — as 
religiões todas, que, em geral, ou se 
basêum, ou fayoneiam superstições. 

da verdade 
daquelle asserto bastar-nos-ia citar 
paginas d'algumas das immortnes 
obras do emerito discipulo de Pes- 
talozzi, o celebre philosopho Denizart 
Rivail, mais conhecido pelo pseudo- 
nymo Allan Kardec. Mas, como este 


Pura a demonstração 


só nome é uta espantalho para os que 
não leem aquilo que as preconcebidas 
idéas proprias regeitam, lancaremos 
mão de argumento de outra ordem. 

Ha no mundo scientifico uin nome 
notavel, muito conhecido entre os 
physicos, entre os chimicos e entre 
os astronomos modernos, nome que se 
fez nos laboratorios e na imprensa es- 
pecial peles muitas descobertas com 
que enriqueceu a sciencia; os pro- 
cessos com que chegou a suas affir- 
macóes são só os ex perimentaes : refe- 
rimo-nos ao celebre William Crookes. 
Pois bem, querendo com a autoridade 
de seu nome universalmente respei- 
tado, dar um golpe de mestre no 
Spiritismo, que já fazia então o ar- 
ruido de hoje, elle mandou fazer ap- 
parelhos proprios à verificação de 
certas praticas spiritas ; as suas expe- 
riencias, que se prolongaram por 
dous aunos, e que confirmaram os 
assertos dos livros especiaes, torna- 
ram-se classicas. Ora será possivel 
que appoie superstições o que é con- 
firmado por experiencias de labora- 
torio ? 

Ainda mais, estas experiencias 
teitas pelo illustre sabio em Londres 
tiveram confirmação pratica em Paris 
pelo Sr. Paul Gibier, que se encar- 
regou do estudo da descoberta (de 
Freire) do micrococcus zanthogenicus da 
febre amarella. Si alguem nào conhe- 
cer Paul Gibier, poderá se informar 
com o professor Freire, que, embora 
chocado por ter visto contraditadas 
suas afirmações, terá a hombridade 
de bem informar. 


Foram processos  experimentaes 
egualmente, si bem que de ontra 
ordem, que levaram às mesmas con- 
clnsões nem só o illustre Zúellner de 


Vienna, como o Sr. Aksalcof de S. Pe- 
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tersbourgo e o Sr Vallace, o digno 
emnlo de Darwin, e director dos tele- 
graphos em Londres. 

Propositalmente citimos só nomes 
de sabios universalmente conhecidos 
e habituados aos trabalhos de labora- 
tório, para que mais se não confunda 
Spiritismo com quaesquer praticas 
de feiticaria. 

Comprovadas, por experiancias tão 
rigorosamente scientifieas como por 
exemplo as que demonstram ser a 
agua uma combinação de dous gazes, 
comprovadas a existencia dos espi- 
ritos e sna acção sobre as pessoas e as 
cousas, decorreram consequencias va- 
riadas, que enda dia mais se alargam; 
consequencias que se referem já nos 
deveres moraes cuja pratica colloca 
Os espiritos em taes ou quaes condi- 
ções na vida espiritual ; já às leis da 
physica psyeliiea, ein virtudedas quaes 
actuam os espiritos uns sobre outros 
ou sobre a materia; já finalmente às 
relações dos homens em sociedade. 

Dahi vem que conforme os gostos, 
inclinações e aptidões pessones entre- 
gam-se às praticas do Spiritismo l° os 
que o encaram pelo lado moral ou 
melhor religioso, 2º0s que o enca- 
ram pelo lado puranente scientifico, 
3 os que o encaram pelo lado socio- 
logico. 

A qual destas tres classes pretende 
attingir o artigo do Codigo que pune 
as praticas do Spiritismo ? 

(Continúa; 
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Eis uma manifestação expontanen, 
que tem toda opportunidade e encerra 
grandes ensinos, recebida na Frater- 
nidade, em 2 de Novembro de 1886 : 


Dous mundos no dia de hoje abrem 
as largas portas das suas alfeicóes e 
permutam entre si os sentimentos do 
amor e da saudade, Dons mundos no 
din de hoje porfiam entre si os senti- 
mentos tributarios das suas recorda- 
cões—da justica segundo o direito, do 
amor segundo a lei, da caridade se- 
gundo o dever | 

Com etfeito! Jubilosos nós recebe- 
mos a visita dos vossos pensamentos, 
e pressurosos tambem viemos pagar- 
vos essa visita, sagrada pelo amor e 
pelas saudades, trazendo ass vossos 
corações amigos as coróas tambem da 
palavra do Evangelho, grande orna- 
mento para as alimas christás ! 

Sim | © justo que pela misericordia 
de Deus possamos tambem visitar os 
cemiterios Veste mundo, fallar nos 
nossos mortos, emprestar-lles, si pos- 
sivel fôr, a vida em nossas singelas 
palavras, ornadas das bellezas d'essa 
doutrina de ha desenove secnlos, 
ensinada e prégada pelo Salvador do 
mundo ! 

E justo que diante dessa grande 
mecropole, olhando de frente os man- 
soleus do orgnlho, da vaidade, de 
todos esses sentimentos que abatem o 
homem diante das vistas do seu Cren- 
dôr, venhamos tambem, firmando o 
principio da immortalidade da alma, 
chamar os nossos amigos, 03 NOSSOS pa- 
rentes, os nossos proprios inimigos, 
para esse outro mundo, onde, traba- 
lhando pela mesma causa, lutando 
pelos mesmos principios, soffrendo 
pelas mesmas idéus, nós noa achamos 
amparados pela misericordia de Deus, 
iluminados pela luzdeJesus-Christo | 
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Spiritas 1 Vós que já ides com pto- 
hendendo as verdades da palavra Evan- 
gelisadóra : vòs que no dia de hoje já 
sabris tecer a coróu das vossas preces 
para ornar — não tumulos, mas 
as almas dos vossos fiuados, ouvi-tue : 

O tempo da vossa passageira vida 
sobre a terra não vos permitte um 
momento de repouso no trabalho da 
redempeio dos vossos espiritos — com- 
pleta realisacio das vossas idéas ! O 
tempo da vossa passageira vida sobre 
esse mundo não vos permitte mais, 
depois da revelação da revelação, ab- 
sorver vos nas cousas ephemeras e 
pequeninas d'esse planeta, esquecer- 
vos do vosso dia de amanhã na in- 
certeza si elle vos pertencerá aqui ! 

Pois bem! Si é isso uma verdade; 
siussim diz o fundo das vossas cou- 
seiencias e das vossas razões, traba- 
lhémos, permutemos, amanhã como 
hoje, os sentimentos affectuosos das 
nossas almas para que possamos pela 
Infinita Misericordia d'esse bom Deus, 
pelo amòr sem termo ile Jesus, firmar 
de um vez para sempre o poder da 
luz e da verdade sobre esse mundo ! 

Com a luz nfugentemos as trevas 
dos erros ; com a verdade desbastêmos 
o cominho pedregoso e arruinado das 
imperfeições du terra para livres en- 
trarmos na estreita porta symbolisada 
no mestre, e vermos Deus segundo 
a puresa das nossas almas, a claridade 
dos nossos espiritos, reflectindo as vir- 
indes do Evangelho, que bebemos 
pela vontade de Nosso Senhor 
Jesus-Christo. 

Não ha motivo para desanimo, vas 
tristesas, que significam tanto para 
vós diante do trabalho espiritual. Que 
vale a duvida e incertesa d'aquelles 
que orvalham de lagrimas saudosas 
a estreitesn de um tumulo em procura 
de um ser caro, um ser amado sobre 
esse globo? 

Deus vos protege com a sua miseri- 
cordia, e v s não tendes o direito de 
duvidar della, quando n'este momento 
mais alta, mais deslumbrante, ella se 
mostra às vossas vistas, por isso que 
um finado, um morto segundo a vossa 
linguagem, vos vêm fallar abertamen- 
te sobre ns verdades d'alem tumulo 
quebrando os sigillos da morte | 

Um esforço, amigos | Varrei das ne- 
cropeles d'este mundo os monunientos 
da vaidade humana, e plantae pelo 
vosso esforço, pela vossa vontade, ori- 
entada pelo dever, o sagrado monu- 
mento do Evangelho, esse que tem a 
ornamentação de todas as almas, a 
coroa de todos 0s sofrimentos, a palma 
de todos os martyrios i 

Avante | avaute vos diz o morto, 
avante | 
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Federação Spirita 
Brazileira 


Tem continuado esta sociedade a 
reunir-se, como costiima,ás sextas- 
feiras, pela noite, para estudar os 
assumptos da especialidade que cuiti- 
va. Como se sabe, estão suas portas 
abertas ao publico, no interesse de 
satisfazer a curiosidade de quem deseja 
conhecer o spiritisino. 

Em siia ultima sessão, um dossocios 
apresentou a seguiute proposta, que 
foi nnaniinente approvada: 

Proponho que a Federação Sipirita 
Brazileira, pelo seu orgão o Reforma- 
dor faça nin. appello aos spiritas do 
Rio de Janeiro, para fazerem parte 
da Federação, com o que ficará consti- 
tuida com recursos sufficientes um sg- 
ciedade que fará respeitar a doutrina 
spirita.-» 

Com a só transeripção desta propos- 
ta, e a noticia de que ella foi unani- 
mente approvada, parece estar feito a 
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todos os espiritas o appello, Sociedade 
constituida, mantendo uma sala de 
reunião, uma pequena bibliotheca e 
um representante na IM prensa, tem os 
elementos para se tornar uma socie- 
dade respeitada nos periodos de prova- 
cdas por que póde passar o Spiritismo, 
E" justo, pois, que todos quantos 
pregam esta doutrina amada concor- 
ram com o sen obulo para o engran- 
desimento da sociedade, porque o 
muito é formado de varios poncos. 
Assim seja ouvido este appello. 


Dc O AAA — -— 
Centro Spirita do Brazil 


A” requisição de varios spiritas, 0 
Centro convocou uma sessão, para 
a qual convidou todos os,ispiritas da 
capital federal. 

A reunião teve logar na sala da 
Federação, no dia 26 do mez proximo 
pussudo, e foi extraordinariamente 
concorrida. 

O fim para que foi reclamada e con- 
vocada, foi: resolver-se qual o proce- 
dimento dos spiritas em face do novo 
Codigo Penal. promulgado pelo go- 
verno provisorio, no qual, com prete- 
rição dos direitos de liberdade de 
consciencia, são condemnadas as pta- 
ticas spiritas 

O presidente do Centro expoz a 
questão em todas as suas condições, 
demonstrado o ridiculo de tal dis- 
posição, e sua opposição flagrante 
com a ampla liberdade de crenças, 
gurantida pela constituição republi- 
cana. 

Tomou a palavra o Sr. Cirne, que, 
depois de apreciar detidamente a ma- 
teria, propoz que se nomeasse uma 
commissào para redigir uma represen- 
tação aos poderes do Estado, contra a 
im possivel disposição do Cudigo. 

Seguiu-se com a palavra o Dr. Er- 
nesto Silva, que upreciou tambem 
largamente o assumpto, e concluio pro- 
pondo que se discutisse a questão pela 
imprensa. 

O presidente nomeou para a com- 
missão, que deve fazer a representa- 
ção, 03 Drs, Oliva Maia. Antonio Luiz 
Suyão, e Ernesto Silva, e para a 
incuinbida da discussão jornalistica o 
Dr. Dias da Cruz, ao que a reunião, 
interrompendo-o,  acerescentou seu 
nome. 

O Sr. Pacheco propoz, como meio 
pratico, que se imprimissem listas 
para se destribuirem pelos spiritas, 
afim de angariarem-se assignaturas, 
quer de adhesão à representação, quer 
de meios pecuniarios para sustentar-se 
a grande luta. 

Por fim o Dr. Dias da Cruz, reclama 
contra o facto de o terem incum- 
bido do trabalho da discussão pelos 
jornaes, allegando que escasseava-lhe 
O tempo para tio alta empreza. 
Entretanto, não querendo negar-se 
no trabalho, para que fôra designado, 
propunha : que as duas comissões se 
fundissem n'uma só, e ambas se incum- 
bissem do desempenho de toda a mis- 
são, distribuida pelas dnas. 
9E concluiu propondo mais: que se 
conferisse ao presidente todos os pode- 
res para fazer o que melhor lhe pare- 
cesse, no intuito de rebater-se aquella 
aggressão aos direitos dos spiritas e 
aos altos interesses da doutrina. 

Todas as propostas designadas foram 
approvadas, levantando o presidente 
Dr. Bezerra de Menezes, a sessão; 
mas convocando nova reunião para o 
dia 2 do corrente, às mesmas horas. 


cow e 
Oferta 


An retirar-se para o Norte, em 
importante commissão do governo, 
obsequiou-nos o nosso confrade Dr. Pi- 
nheiro Guedes com uma cóllecção 
importentissima de livros sobre todos 


os ramos dos conhecimentos humanos. 
Para podermos franqneal-os gos que 
visitam ns sallas da Federeção, mister 
se fazia que ellesestivessem ordenndos 
" bem acondicionados em estantes. 
Para isto eram precisos recursos que 
infelizmente até agora ainda não nos 
chegaram. Já tardando esta communi- 
cação ao publico, não desejamos 
adial-a por mais tempo, embora ainda 
não possamos, como é nosso fundo 
desejo, franquear aquella colleção aos 
sequiosos de instrucção. Apeveitamos 
o momento para tornar publico o 
nosso agradecimento ao confrade, 
agradecimento que ficou lavrado na 
acta da sessão em que foi dada a 
participação da offerta. 


AR Jl lt 


Grupo Persoveranca 


(Continuação) 


Na seguinte sessão recebeu-se esta 
communicação inicial: 


« Todos os vossos esforços, meus 
irmãos, devem tender 4 provocar o 
grito de socorro, esse appello ao qual 
está sempre attento o Pae de bondade, 
que vos formou para a felicidade. » 


O trabalho que se seguiu foi o se- 
guinte : 

Esp. — Estou aqui no meio de vós, 
eu que fugi de todos | Provoco o esque- 
cimento, o aniquilamento mesmo, e 
vós quereis reavivar lembranças que 
eu quizera para sempre, ficassem se- 
pultados em trevas | O que à, pois, 
que me traz aqui?! A que, forçá sou 
obrigado a obedecer a pesar meu ? Só 
deveis mover cinzas | 


Evoc. — U evocador disse que não 
era seu intuito avivar a chaga que 
ainda sangrava para incrementar-lhe 
os soffrimentos, mas sim applicar-lhe 
o detersivo que a curasse; neste senti- 
do fez dilatadas considerações, no cor- 
rer das quaes alludiu por vezes á ve- 
lha amizade. =. 


Esp. — Mas quem sois então? Que 
vos move tanto interesse pela minha 
dôr? Ah | si eu viese um raio de es- 
peranca que agitasse o meu ser |... 


Evoc. — Neste ponto o evocador 
disse-lhe que convinha não concen- 
trar todo seu pensamento no mal 
actual, para poder ter a calma e a 
energia necessarias para descirnir as 
cousas e as pessÓas ; procurou em 
seguida provoca:, com o arrependi- 
mento da falta de se ter suicidado, 
uim appello para a misericordia di- 
vina. 


Esp. — Sim, sou cu!pado, e grave- 
mente culpado | Duviidei de Deus, du- 
videi de todos, duvidei de ti, meu 
irmão, e, abaudonado de todos, rolei 
tão fundo no precipicio que, aturdido 
e cruelmente magoado, só desejava a 
cassação deste supplicio sem cogitar 
dos meios a empregar. Siin ; fóste tú, 
meu irmão, que vieste mais uma vez 
ucudir-me e estender-me a mão. Obri- 
gado. 


Tendo-se retirado o espirito suspen- 
deram-se os trabalhos. 


O terceiro e ultimo trabalho com 
este espirito foi o seguinte. Esta a 
communicação inicial: 


« Curissimos irmãos, védes todos 
os dias entre vós intelligencias ro- 
bustas e lucidas tirarem de suas ob- 
servações deduccóes as mais erroneas, 
formularem conclusões as mais fulsas; 
é que, similhantes ås crianças fracas 
mas temerarias, pretendem ler sem 
mestre no livro da verdade : sós com 
suns proprias luzes, insensatos | desde 
logo confusos e perturbados, affas- 
tando-se da luz celeste, perdem a 
percepção da harmonia divina, já des- 
truida em si. Embrenhando-se nos 
sombrios arcanos da sabedoria hu- 


| mana, sein luz, sem guia, errantes, 


perdidos, sempre lutando e sempre 
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vencidos, chegam finalmente no maia 
sombrio da floresta exhaustos, magoa- 
dos, desesperados, quasi aniquilados, 
e ahi ficam, até que a misericordin 
ne repelliram lhes estenda de novo o 
Boto: que os deve trazer ao caminho 
que nunca deveriam ter deixado. 
Assim nas sombrus estava aquello 
para quem servistes de intermediarios 
á misericordia divina: trazei-o ao 
campo onde de novo deve combater, 
vencer, e proprio » 
Depois disto deu-se o trabalho : 
Esp. — Volto, sim, de um abysine 
tão profundo que, fremente, men pen- 
samento lhe mede a profundidade 
com horror ; sim, mais uma vez fui 
vencido, e de novo volto á luta. Ble- 
mentos e muitos süo-me necessarios 
para emprehendel-a de novo e vencer. 
Evoc. — Versaram as considerações 
do evocador sobre a fonte original de 
todos os erros humanos — o orgulho. 
Esp. — Sim ; da-me a tus mão 
amiga, auxilia-me a abater esse or- 
gulho soberbo, que pretendia exhal- 
tar-me às nuvens, a mim pobre in- 
secto que desapparece no menor in- 
tersticio | 
Evoc. — Em continuação contrapõe 
o evocador ao argullio a virtude que 
o doma. 


Esp. — Humildade | sim, humil- 
dade! unica arma assaz poderosa 
para me defender e me tornar vir- 
tuoso. Ah! supplica commigo essa 
égide impenetravel às settas enve- 
nenadas do orgulho | 


Tendo-se aqui terminado este tra- 
balho,foi dada a seguinte communica- 
ção final ; 


« Nesses momentos de contempla- 
ção e recolhimento, em qne estaes des- 
prendidos de todas as péas da ma- 
teria, prestae ouvidos attentos & sa- 
bedoria celeste. As suas inspirações 
orvalharão vossa alma com as di- 
vinas perolas da verdade. » 


MISCRLLANHA 


Biographia de Allan Kardec 


al 


PUBLICADA PELA REVUR SPIRITE 
EM MAIO DE 1869 


E' sob o golpe da dór profunda cau- 
sada pela partida prematura do ve- 
neravel fundador da doutrina spirita, 
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POLA 


Dr. A. Bezerra de Menezes 


A CASA MAL ASIOMBRAD A 


ROMANCE DE COSTUMES SERTA NEJOS 
(Continuação) 


Tão depressa foi tomada aquella resolu- 
ção, Ignacio Pinto offereceu-se para ir in- 
timal-a ao moço, uma vez que levasre ordem 
escripta no commandante das forças si- 
tinntes para deixar sahir e passar illeso o 
sitiado. 

Foi acceito o oferecimento, e o chefe 
Mourão lavrou a ordem, tremendo de raivn. 

Seriam 11 horas da manhã quando o par- 
lamentar apresentou-se no campo dos Mou- 
róes, onde, lida a ordem do chefe, todos lhe 
abrixaram a cabeça. 

Dalli partiu para a casinha sitinda an- 
nunciando-se com todas as esutelas, como 
fizera na vespern. 

O moço chorou de raiva, como o chefe 
Mourão, vendo-se obrigado a desistir du 
empreza de conduzir ao engenho o eseravo 
que apanhara, 

Tinha, porém, dado sun palavra, e agora 
a6 lhe restava submetter-se. 

Deu ordem ao camarada para desatar as 
cordas que amarravam o prisioneiro, a 
quem disse: desta te livraste, mas para o 
anno eu hei de voltar, e nsseguro-te que 
nem o diabo te ha de livrar de ires dar com 
A corpo na casa das formas do engenho. 


Simplicio Gomes estara exhausto de for- 


que mettemos hombro a uma tarefa, 
simples e facil para suns nãos sabins 
e experimentadas, mas cujo peso e 
gravidade nos acabrunhariam, si não 
contassemos com o concurso eficaz dos 
bons espiritos e com a indulgencia dos 
nossos leitores. 

Quem poderia, entre nós, sem ser 
taxado de presumpção, lisongear-se 
de possuir o espirito de methodo e de 
organisação que illuminam tedos os 
trabalhos do mestre ? Só aqnella es- 
forçada intelligencia podia concentrar 
tantos materines diversos, tritural-os, 
transformal-os, para em seenida os 
espalhar, como um orvalho benefico, 
sobre as almas desejosas de conhe- 
cerem e de amareni, 

Incisivo, conciso, profundo.elle sabia 
agradar e fazer comprehender em 
uma linguagem ao mesmo tempo 
simples e elevada, tão tonge do estylo 
familiar, quanto das obscuridaea da 
metaphysica, 


Sem cessar multiplicando-se, elle 
tinha podido dar vasão a tudo. En- 
tretanto o uccrescimo diario de suas 
relações e o desenvolvimento inces- 
sante do spiritisino faziam-lhe sentir 
a necessidade de tomar alguus auxi- 
liares iutelligentes, e preparava si- 
multaneamente a organisação nova da 
doutrina e de seus trabalhos, quando 
nos deixou para, em mundo melhor, 
ir reculher a sanccào da missão cum- 
prida, e reunir os elementos de nova 
obra de dedicação e de sacrifício. 


Elle estava só |... Nós nos chama- 
remos legião, e, por mais fracos e inex- 
perientes que sejamos, temos a con- 
vicção intima de que nos manteremos 
na altura da situação, si, partindo dos 
principios estabelecidos e de uma 
evilencia incontestavel, empenhar- 
mo-nos em executar, tanto quanto 
possivel e segundo as necessidades do 
momento, os projectos de futuro que 
o Sr. Allan Kardec se propunha 
cumprir. 


Emquanto seguirmos suas pegadas 
e todas as bóas vontades se unirem 
em esforço commum para o progresso 
e para a regeneração intellectual e 
moral da humanidade, o espirito do 
grande philosopho será comnosco,e nos 
auxiliará com sua poderosa influen- 
cia. Possa elle supprir a nossa in- 
sufficiencia, e possumos nós tornar- 
nos dignos do seu coucurso, consa- 
grando-nos à obra com outra tanta 


gas, de modo que nem ouviu o que lhe 
dizia o moço. 

Muis nalgumas horas de abstinencia de 
alimentos e principalmente d'agun e estn- 
ria reduzido o problema de sun existencia 
sobre a terra. 

Ignacio Pinto, vendo o estado do des- 
gragado, correu á porta e gritou pura os 
que estavam fora: tragam agua, e si tivo- 
rem agunrdente, tambem, 

N'um momento serviram-n'o do que pe- 
dira, e que foi como uma transfusão a re- 
animar nquella vida já quasi extineta. 

O redivivo tomon larga respiração e ex- 
elamou : para que me chamaram à terra 
quando eu já estava nos espaços ? 

Sem mnis se importar com elle, Dantas 
ajuntou suas armas e mandou a seu cama- 
rada que reunisse as suas. 

Feito isso, dissea Ignacio Pinto: vamos 
respirar o ar livre? 

Podemos fazel-o que nenhum perigo 
o ameaça mnis. 


Os quatro homens appareceram á porta 
da casa, cujo terreiro estava conlhado de 
gente cangaceira. 

Quando o moco assomou, todos se affns- 
taram para deixal-o passar, que para en- 
pangas assassinos nada impõe maior re- 
speito do que a coragem indomita. 

Com ar de triemphador, passou o moco 
pelo meio do exereito sitiante, olhando-o 
enda um de soslaio, que ninguem vusava 
encaral-o de frente. 

Em menos de uma hora tada aquella 
massa parou á portu da casa de Ignacio 
Pinto, onde o chefe Mourão deu ordem a 
sua gente de debandar para deseancar. 

Recolhidos à sala os principaes, Ignacio 
Pinto apresentou-lhes n moco Dantas, que 
compri  mutou-os seceamente. 


O chete Mourão, homem fogoso e mal- 
ereado, dirigiu-lhe a palavra com ar de es- 
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dedicação e sinceridade, sináo com ' 


outra tauta sclencia e intelligencia | 
Ei seu estandarte elle havia escri- 
pto estas palavras: Trabalho, soli- 
dariedade, tolerancia. Tal qual elle, 
sejamos infatigavels ; conforme seus 
votos, sejamos tolerantes e solidarios, 
e nào nos arreceieinos de seguir seu 
exemplo, trazendo vinte vezes à baila 
os principios a nda discutidos. Appel- 
lamos para o concurso e para as luzes 
de todos. Ensaiaremos caminhar com 
certeza, antes do que com rapidez, e 
não serão infructunsos nossos esfurcos, 
si, como estamos persuadidos e como 
sereinos os primeiros a dar exemplo, 
empenhar-se cada um a cumprir sen 
dever, fugindo das questões pessones 
para contribuir para o bem geral. 

Na nova phase que se abre para o 
spiritismo, não poderiamos entrar sob 
mais favoraveis auspicios do que fa- 
zendo conhecer aos leitores, em ra pido 
esbiço, o que foi, em toda sua vida. o 
homem integro e honrado, o sabio in- 
telligente e fecundo cuja memoria 
transinittir-se-À aos seculos futuros, 
cercada com a auréola dos bemfei- 
vores da humanidade. 

Nascido em Lyào a 3 de Outubro 
de 1801 de uina antiga familia que 
se distinguia na magistratura e no 
foro, o Sr. Allan Kardec (Léon Hyp- 
polite Denizart Rivail) nào seguio 
esta carreira: sentia-se attrahido, 
desde sua primeira mocidade para o 
estudo das sciencias e da philosophia. 

Educado na Escolla de Pestalozzi, 
em Yverduu (Suissa), tornou-se um 
dos mais eminentes discipulos deste 
celebre professor, e um dos zelosos 
propagadores de seu systema de edu- 
cacáo, que grande influencia exerceu 
sobre a reforma dos estudos na Al- 
lemanha e na França. 


Dotado de notavel intelligencin, e 
attrahido para o ensino porseu ca- 
racter e suas aptidões especiaes, elle, 
desde os 14 annos, ensinava o que 
sabia quelles de seus condiscipulos 
que haviam adquirido menos da que 
elle. Foi nesta escola que se desen- 
volveram as idéas que deviam collo- 
cal-o mais tarde ua classe dus homens 
de progresso e dos livres-pensadores, 

Naseido na religião catholica, mas 
educado em um paiz protestante, os 
actos de intoleraucia que teve de sup- 
portar fizeram lhe, desde cedo, con- 
ceber a idén de uma reforma reli- 


carneo, dizendo: si nào fosse esta senhora 
que foi o seu bom anjo, eu não lhe porin 
os olhos sinão para lhe abrir o coração. 

Podin fazel-o que cem homens bastam 
enhir sobre um para esmagal-o, respondeu 
O moço; mas fique certo de que não teria 
o gosto de me ver empallidecer, e talvez 
não tivesse n coragem de vir em pesson 
abrir-me o enração. 

E porque não havia de tel-a ? bradou le- 
vantando-se o imprudente. 

Porque havia da encontrar quem lhe 
desse proveitosa lição, repellindo golpe 
por golpe. 

Moco insolente! griou o Tenente-coro- 
nel aceeso em furias. Eu nunca encontrei 
quem me fizesse frente. 


Pois encontraria um — e encontral o-á 


toda a vez que deixar a trincheira dos en- ! 


pangas e tiver a ousadia de bater-se peito 
a peito, ; 

O Mourão ficou livido, e erguendo-se 
como uma fera, deu dous saltos e encarou 
o moço, que ficou firme, sem pestanejar. 

Repete a insolencia, miseravel, e eu já 
te mostro para quanto presto. 

Está repetida mil vezes, disse o moço 
com admiravel calma, 

Os donos da casa metteram-se ua questio 
en muito custo poderam serenar a tempes- 
tade. 

D. Clara precisou qunai metter-se no 
meio dos dous para embaracac que se des- 


| pedacassem. 


Veio o almogo, durante o qual ninguem 
pronuneios uma palavra, porque os pro- 
prios gestos seriam perigosos motivos de 
funestos rompimentos, que todos procura- 
vam evitarem nttenção nos donos da casa, 
que a todos tinha presos pelo agasalho a 
todos dispensado, 

Si oihures matassem, nem Dantas, nem 
Mourão concluiriam a refeição, que pri- 
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eiusa, na qual trabalhou em silencio 
durante longos annos com o pensa- 
mento de chegar A unificação das 
crenças ; mas faltava-lhe o elemento 
indispensnvel para a solução deste 
grande problema. 

O spiritismo veio mais tarde for- 
necer-lhe e imprimir uma direcção es- 
pecial a seus trabalhos. 

Terminados sens estudos, elle foi 
para l'ranca, Conhecendo a fundo a 
lingua allemã, traduzin para a Al- 
lemanha differentes obras de edu- 
cação e de moral, e, o que é caracie- 
ristico, as obras de Fénélon, que es- 
pecialmente o tinham seduzido, 

Era membro de varias sociedades 
sabias, entre outras da Academia real 
de Arras, que, em seu concurso de 
1831, coroou-o por uma. inemoria no- 
tavel sobre esta questão : Qual o sys- 
tema de estudos mais em harmonia com 
as necessidades da época ? 


De 1835 a 1840 fnndou, em seu do- 
micilio, 4 rua de Sévres, cursos gra- 
tuitos, em que ensinava a chimica, a 
physica, a anatomia comparada, a 
ustronomia, ete, empresa digna de 
elogios em todos os teinpos,nias sobre- 
tudo em uma época em que só um 
pequeno numero de intelligencias ar- 
riscavam a enveredar-se por este ca- 
minho: 


Preocenpado incessantemente com 
tornar astrahentes e interessantes os 
systemas de educação, inventou ao 
mesmo tempo um methodo engenhoso 
para ensinar a contar, e nm quadro 
mnemonico da historia de França, com 
o fim de gravar na memoria as datas 
dos acontecimentos notaveis e das 
descobertas que illustraram cada rei- 
nado. 


Entre suas numerosas obras de edu- 
cação, citaremos as seguintes : Plano 
proposto para o melhoramento da in- 
strucção publica (1828) : Curso pratico 
e lheorico de arithmetica, segundo o 
methodo de Pestalozzi, para uso dos 
professores e das mães de familia 
(1829) ; Grammatica franceza classica 
(1831) . Manual dos exames para os 
privilegios de capacidade ; Soluções ar- 
rasoddas dus questões e problemas de 
arithmetica e de geometria (1846) ; 
Cathecismo grammatical da lingua 
franceza (1848); Programma dos cursos 
usuaes de chimica, physica, astrono- 
mia, physiologia, que elle professava 
no Lycku. Ponymatuico ; Prescripções 


meiro os acabavam os que um ao outro 
dardejavam. 

Os donos da casa tomaram o expediente 
de manter os dous a distancia e, natural- 
mente, D. Clara fez-se centro da roda dos 
Mourües, emquanto Ignacio Pinto matava 
saudades de sua terra conversando com o 
moço que era lá seu visinlio. 

Logo que o sol esfriou, Antonio Dantas 
pediu os cavnllos para partir, e no mo- 
mento de se despedir de seus hospedes, 
dirigiu ao chefe Mourão estas palavras: 

si Deus não mandar o contrario, havemos 
de nos ver ninda — e então V.S. terá ocea- 
sido de encontrar que Ihe faca frente, 

O senhor não é gente pa" me fazer 
frente, responden o ferido. Com um es- 
pirro faço-o voar de minha presença. 

E nova luta se travarin entre os dous, si 
lenacio Pinto não corresse no Dantas e lhe 
imposesse, em nome de seu pai, que par- 
tisse sem mais detença. 

E' onça! disse um dos Monrões, quando 
o moço com seu camarada iam n sumir-se 
na orla do immenso pateo, 

Tambem voce dá patente a qualquer cor- 
neta, resmungon, desapontado, o chefe. 

Não, meu tio, não é favor, é justiça. 
Aquelle moço é renlmente um bravo. 

Mas o que fez elle para lhe dares esse 
titulo? 

Então, um moço quasi imberbe, que não 
se neobarda diante de um exercito - que o 
affronta e que lhe faz mortos e feridos nào 
é bravo? 

Ora! mettido dentro de uma casa! 


De umn casa velha de taipa, que elle bem 
sabia não lhe ser trincheira de confiança ! 
Sim; mas sempre é mais commodo ter 
essa trincheira fraca do que nenhuma, 
K' verdade, mas aqui fora elle não o 
temeu. 
(Continúa) 
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mormaes dos exames do Hotel-de- Ville 
e da Sorbonne, acompanhadas de Pre- 
seripgdes especiaes sobre as diffieuldades 
ortographicas (1849), obra inuito apre- 
ciada na época de seu apparecimento, 
e de que ainda recentemente elle ti- 
rava novas edições. 

Antes que o spiritismo viesse po- 
pularisar o pseudonymo Allan Kar- 
dec, elle tinha sabido, como se vo, 
illustrar-se por trabalhos de natureza 
inteiramente differente, mas tenden- 
tes a esclarecer as massas e à estrei- 
tal-as mais à sua familia e a seu palz. 

Em 1855, quando se traiou das 
manifestações dos espiritos, o Sr. 
Allan Kardec entregou-se a observa- 
ções perseverantes sobre esie phe- 
nomeno, e empeuhou-se principal- 
mente em deduzir as suas consequen- 
cias philosophicas. Elle ahi entreviu, 
desde logo, o principio de novas leis 
naturaes ; aquellas que regem as re- 
lações do mundo visivel edo munde 
invisivel; reconheceu na acção deste 
ultimo uma das forcas da natureza, 
cujo conhecimento devia lancar luz 
sobre uma multidão de problemas re- 
putados insoluveis, e comprelienden 
seu alcance no ponto de vista reli- 
gioso. 

Suas principues obras sobre esta ma- 
teria são; O Livro dos Espirilos, para a 
parte plulosepluca e cuja priaelra 
edição appureceu a 18 d^ abril de 
1857 ; O Livro dos Mediuns, para a 
parte experimental e scientifica ju- 
neiro de 1861) ; O Evangelho segundo 
o Spiritismo, para a parte moral (abril 
de 1864); O Ceu e o Inferno, ou a 
justiça de Deus segundo o spiritismo 
(agosto de 1865) ; À Genese, mi- 
lagres, e as predicções (uueiro de 1808); 
a Revista spirita, jornal ide estudos 
psychologicos, periodico mensal cone- 
cado a l.* de janeiro de 1558. lille 
fundou em Paris, a l.* de abril de 
1898, a primeira sociedade spirita 
regularmente constituida, sob o nome 
de Sociedade parisiense dos estudos 
spiritas, tendo por objecto exclusivo 0 
estudo de tudo o que póde contribuir 
para o progresso desta nova sciencia, 


as 


(Continúa) 
——Ó—À—— 
Prece 
Diante de Nosso Senhor Jesus 


Christosanetifiquemos o dia dos mortos 
implorando a misericordia de Deus : 

Meu Deus ! Permitte que o mais hu- 
milde entre os cantores, que jamais 
soube em pensamentos alar-se às tuas 
plantas para bemdizer teu nome, de 
joelhos sobre a lapide dos tumulos, 
onde a vaidade seus brazões ostenta, 
te implore a luz e o conforto para essas 
almas que a soffrer vagam descridas | 

Meu Deus! Que, em jorros, desca 
tua luz divina, e, n'essa estrada de 
lódo e de poeira, mostre qual bussola 
ao viajor iucerto, o porto amigo da 
salvação eterna | 

BYRON, 


MM Cp e A 


O Sir. Adrien. medium 
vidente 


E? do primeiro anno da Revue Spi- 
rite de Paris que transladamos para 
possas columnas o presente artigo do 
mestre que por elle mostra os elemen- 
tos de que se serviu para a confecção 
de sua grande obra: 

Toda pessoa que póde ver os espi- 
ritos sem soccorro estranho é, por iss 
mesmo, medium vidente : mas em 
geral as apparições são fortuitas, ac- 
cidentaes. Ainda náo conhecia nos 
ninguem apto a vel-os de uma ma- 
neira permanente e à vontade. 10 desta 
notavel faculdade dotado o Sr. Adrien 
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membro da Sociedade parisiense dos 
Estudos spiritas llle € ao mesmo 
tempo medium vidente, escrevente, 
auditivo e sensitivo. Cumo escrevente 
elle escreve o dictiulo dos espíritos, 
mas raramente de niodo mecanico 
como os mediuns puramente passivos, 
isto é, posto que escrevo cousas es- 
wanlas a sen pensamento, tem a con- 
sciencia do que escreve. Como audi- 
tivo, onve as vozes occultas que lhe 
fallan. Temos na Sociedade dous 
outros mediuus que wozam desta ul- 
tiua faculdade em altissimo grau. 
São ao mesmo tompo muito bons 
mediuns escriptores: lintim, como 
sensitivo, elle sente o contacto com 
os espiritos e a pressão que sobre elle 
exercen; sente mesmo commoções 
electricas vivlentissimas, que se com- 
municam às pessoas presentes. Quan- 
do eile maguetisa alguem, póde à 
voutade,e si isto é necessario à saude, 
produzir sobre esto alguem os abalos 
da pilha voltaica. 

Uma nova faculdade acaba de se 
revelar nelle, é a dupla vista; sem 
sez sumnam bulo, e bem que perfeita- 
mente acordado, vê À vontade, a dis- 
tancia ilimitada, mesmo além dos 
mares, o que se passa em uma locali- 
dude ; véas pessoas e o que fazem, 
descreve os logares e os factos com 
precisão, cuja exactidao tem sido ve- 
riticada. Apressemo-nos em dizer que 
o Sr. Adrien vão é um destes homens 
fracos e eredulos que se deixam levar 
pela Imaginação; é ao contrario 
homem de caracter muito frio, inuito 
calmo, e q we vé tudo isto com o mais 
absoluto -angue frio, nào diremos in- 
diferença ; bem longe disso, porque 
elle toma ao serio suas faculdades, e 
as considera como um dom da Provi- 
dencia, que lhe foi concedido para o 
bem ; por isso della só se serve para 
as cousas uteis, e nunca para satis- 
fazer uma van curiosidade. E' este 
moco de uma familia distincta, hono- 
rabilissima, de um caracter brando e 
benevolo,e de educação esmerada,que 
se revela na linguagem e em suas ma- 
neiras. Como maritimo e como militar 
percorreu uma parte da Africa, da 
India, e das colonias francesas. 

À mais notavel, e a nosso ver a 
mais preciosa de suas faenldades me- 
dianimicas,é a de vidente. Elle vê os 
espiritos com uina precisão tal como 
se póde julgar pelos retratos que da- 
reimos abaixo da viuva de Malabar e 
da Bella Cordoeira de Lyão (1) Mas, 
dir-se-á, qual a prova de que elle vê 
bem e de que nào é o joguete de uma 
illusáv ? O que prova é que, quando 
uma pessoa que elle nào conhece, 
evocando por seu intermedio um pa- 
rente,um amigo jamais visto por elle, 
o medium faz um retrato frisante de 
similhança, como temos tido occasião 
de verificar ; não ha, pois, para nós 
duvida alguma sobre esta faculdade 
de que elle goza no estado de vigilia, 
e não como somnambulo. 

O que ha de mais notavel ainda, 
talvez, é que elle nào vê somente os 
espiritos evocados ; vé ao mesmo tem- 
po todos os que estão presentes, evo- 
cados ou não; elle os vê entrarem 
sahirem, irem, virem, escutarem o 
que se diz, rirem-se ou ficarem serios 
segundo seu caracter; em uns ha gra- 
vidade, em outros um ar casscador e 
sardonico, algumas vezes um delles 
adianta-se para um dos assistentes, 
põe-lhe a mão sobre o hombro, ou 
colloca-se a seu lado, outros conser- 
vam-se affastados ; em uma palavra, 
em toda reunião ha sempre uma as- 
sembléa occulta composta dos espi- 
ritos attrahidos por sua sympathia 
pelas pessoas e pelas cousas de que se 
oceupam. 
tidáo, porque além dos espiritos fa- 
miliares que acompanham seus prote- 
gidos, ha tambem, como entre nós, 


(1) Publicaremos em outro numero estes 
trabalhos. 


Nas ruas vese uma mul? 


n massa dos indiferentes e dos des- 
presceupudos. Em sun casa, diz-nos 
elle;uuuea está só, nunca se aborrece; 
ba sempre uma sociedade com a qual 
elle se eutretetn. 

Sua faculdade estende-se não so- 
mente aos espiritos dos mortos, mas 
aos dos vivos; quando vê uma pessoa, 
póde fazer abstracção de seu corpo; 
entáo o espirito apparece-lhe como si 
daquelle estivesse separado, e póde 
conversar com elle. Em utm menino, 
por exetuplo, elle póde ver o espirito 
encarnado naquelle curposinho, apre- 
ciar sua natureza, e saber o que elle 
era antes de sua encarnacáo. 

Esta faculdade, levada a ta] grau, 
inicia-nos melhor do que todas as 
comimunicacóes escriptas na natureza 
do mundo dos espiritos; ella nol'o 
mostra tal como elle é, e, si não o 
vemos por nossos olhos, a descripção 
que nos é dada, faz-nos vêl-o pelo 
pensamento; os espiritos não são seres 
abstractos, são seres reas, que se 
acham ao nosso lado, que nos acoto- 
velam sem cessar, e, como sabemos 
agora que seu contacto póde ser ma- 
terinl, comprebendemos a causa de 
uma multidão de im pressões que sen- 
timos sem saber a que attribuil-as. 
Collocamos o Sr. Adrien no numero 
dos mediuns mais notaveis, e na pri- 
meira classe daquelle: que tem for- 
necido os mais preciosos elementos 
para o conhecimento do mundo spi- 
rita. Collocamol-o sobretudo na pri- 
meira classe por suas qualidades pes- 
soues, que são as de um homem de 
bem por excellencia, e que o tornam 
eminentemente sympathico aos espi- 
ritos da mais elevada ordem, o que 
uão tem sempre logar com os mediuus 
de influencias puramente physicas. 
Sem duvida lia entre estes alguus que 
farão maior sensicáo, que melhor 
captivarão a curiosidade ; inas para 
u observador, para aquelle que quer 
sondar os inysterios deste mundo ma- 
ravilhoso, o Sr. Adrien é o auxiliar 
mais poderoso que havemos visto. Por 
isso temo-nos aproveitado de sua fa- 
culdade e de sua coraplacencia, para 
nossa instrucção pessoal, quer na in- 
timidade, quer nas sessões da socie- 
dade, quer emfim na visita a diversos 
logares de reunião. Temos ido juntos 
aos theatros, aos bailes, aos passeios, 
aos hospitaes, aos cemiterios, às 
egrejas ; temos assistido a enterros, 
a casamentos, a baptisados, a sermões: 
por toda a parte havemos observado 
a natureza dos espiritos que ahi se 
vinham agrupar, havemos travado 
conversa com alguns, havemo-los in- 
terrogado e sabido de muitas cousas 
que nossos leitores aproveitarão, por- 
que é nosso fim fazel-os penetrar com- 
nosco, neste mundo tão novo para nós. 


O microscopio revelou-nos o mundo 
dos infinitamente pequenos, de que 
nem suspeitavamos, posto que estivesse 
ao nosso alcance; o telescopio reve- 
lou-nos a infinidade dos mundos ce- 
lestes de que tambem nào suspeitava- 
mos; o Spiritismo nos descubre o 
mundo dos espiritos, que existem por 
toda parte, ao nosso lado como nos es- 
pacos; mundo realque reage iuces- 
santemente sobre nós. 
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O Magnetismo Animal 


pon J. JESUPRET FILHO. 


TRADUZIDO E OFFERECIDO AO REFORMADOR 
por Florimundo Torres Galindo 
CAPITULO VI 
O MAGNETISMO CURATIVO 
(Continuação) 

As idéas de Mesmer foram escarne- 
cidas. E sempre a eterna historia dos 


homens que se elevam pelo genio 
acima dos vutros. Ille deixou Vienna 


em 1777 e chegou a Pariz em Feve- 


reiro de 1778. Sua reputação prece- 
deu-o naquella cidade, onde elle foi o 
objecto da attencáo publica. Alguns 
mezes depois dirigiu-se à Sociedade 
Hoa] de Medicina de Pariz, para o 
exame de sua descoberta ; a douta fa- 
culdade não respondeu-lhe sinão por 
uma excepção declinatoria. Acabru- 
nhado de pezares, decidiu-se elle a 
deixar Pariz e voltou a Meersburgo, 
onde morreu a 5 de Março de 1815 
com oitenta annos de edade. 

Mesmer teve por discipulo o celebre 
Dr. d'Eslon, que conseguiu afinal de- 
pois de innumeros esforços, que fosse 
nomeada uma commissão para o 
exame do methodo de seu illustre 
mestre. Bailly foi nomeado relator. 
Nosso illustrissimo sabio desempe- 
nhou-se às mil maravilhas de seu 
mandato, publicando um relatorio, 
que nada mais é do que um tecido de 
erros, de mentiras e de absurdos. 
O celebre naturalista Antonio Lou- 
renço de Jussieu protestou com indi- 
gnação coutra as conclusões do famoso 
relatorio e separou-se de seus con- 
frades. 

Em 1825 foi nomeada, à instigação 
do Dr. Foissac, uma nova commissão, 
que tinha sido testemunha das curas 
effectuadas pelo barão Du Potet no 
Hospital Geral de Pariz. 

Depois de seis annos de estudos e 
de pacientes pesquizas, o Sr. Husson 
relator leu um extenso relatorio, in- 
teiramente favoravel ao magnetismo. 
Porém esses senhores julgaram pru- 
dente, para interesse da verdade, en- 
terrar a questão nas gavetas da Aca- 
demia: a mesma historia de collocar 
a luz debaixo do alqueire. 

Finalmente, no mez de Outubro 
de 1840, a Academia de Medicina dis- 
cutia de novo a questão do magne- 
tismo, mas com tanto desdem que de- 
clarava em sua alta sabedoria que 
jamais se occuparia, para o futuro, 
das communicações que lhe fossem 
feitas a este respeito. Desde então, e 
até nossos dias, não se tratou official- 
mente mais do magnetismo no mundo 
scientifico. 


CONCLUSÃO 


No grande movimento scientifico, 
que hoje produz-se, o magnetismo é 
chamado a representar um grande 
papel. Por elle o homem aprendera 
assim a conhecer-se a si mesmo ; sa- 
berá allivir-se, alliviar seus simi- 
lhantes em humanidade, sem neces- 
sitar do concurso retribuido dos me- 
dicos. Os povos comprehenderão qual 
é o immenso laço de solidariedade que 
nne-os uns aos outros, e então se 
acabarão para sempre todas essas 
matanças humanas, dignas dos tem- 
pos barbaros. A religião será a doce 
consoladora dos afflictos e nào um fo- 
mento de discordia. Os homens terão 
seu codigo divino e da eterna justica 
e da eterna verdade ! 

O magnetismo e o spiritismo uni- 
versulmente praticados levar-nos-ão á 
solução dos grandes problemas sociaes . 
e philosophicos, 

O que poderão, pois, o egoismo, 
o orgulho, a ignorancia e o fanatismo 
perante a verdade? O que farão al- 
gumas luzias de energumenos diante 
da saneção dos factos ? 

Soffremos talvez algum tempo de 
parada; mas a verdade acabará por 
triumphar, porque só ella, a ver- 
dade, fica. 

FIM 


tg 


Aos spiritas 


Acham-se na salla em que func- 
ciona o Centro Spirita listas de adhe- 
são 4 defesa do Spiritismo ; aquelles 
que se quizerem subscrever poderüo 
procurar taes listos a qualquer hora. 
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WXPUDIENYE 


São agentes desta folha: 

Na cidade de Formosa (Estado de Goyaz), 
o Sr Joaquim H. Pereira Dutra, 

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto. 

Na Cachoeira (Estado da Bahia), o Sr. 
Francisco Xavier Vieira Gomes. 


Na cidade do Rio Grande do Sul,o Sr. 
capitão Paulino Pompilio de Araujo Pi- 
nheiro. 


Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, 
run Lavapés n. 20. 


Em Santos (S. Paulo) o Sr. Benedicto 
José de Souza Junior, rua da Constituicio 
n. 117. 


Em Campinas, o Sr. Silvino Ribeiro 
rus Trese de Maio n. 47. 


Em Campos, o Sr. Affonso Machado de 
Faria, rua do Rosario n. 42 A. 


ATTENCAO 


Rogamos aos nossos assi- 


gnantes satisfazerem suas 


assignaluras com & maior 


brevidade,afim de podermos 
regularizar nossa escripta. 

Os dos Estados Federados 
poderão enviar-nos suas or- 


dens em vale-postal. 


As assignaturas deste periodieo come- 
cam em qualquer dia, e terminam sempre 


a 31 de Dezembro. 


Ao Sr. Ministro da Justica 
(Continuação) 


Quererá attingir o artigo do Codigo 
às praticas do Spiritismo empregadas 
por aquelles que o santificam como si 
religião fòra ? Mas então permitta o 
“ilustre Ministro que se possa pôr em 
duvida a sinceridade com que O pro- 
jecto constitucional garante 0 exer- 
cicio de todas as praticas religiosas. 
Si assim fôra, de deduzir seria que, no 
pensamento do legislador constitucio- 
nal, houvera a odiosa restricção do 
Spiritismo,quando entretanto quizera 
garantir o livre exercicio de todas as 
seitas. 

Já não insistindo na odiosidade 
dessa excepção, ousamos inquerir si o 
pensamento reservado do autor de 
uma lei póde-se contrapór a suas 
determinações litteralmente claras e 


premptoriad. E' evidente que a res- 
posta pela negativa é unica possivel 
em tal emergencia. Assim sendo, 
comprehende bem o Sr. Ministro, que 
um tal artigo do Codigo € a mais 
flagrante violação da Carta referen- 
dada. pelo mesmo alto personagem 
que o subscreveu. 

Seja-nos licito, antes do mais, ap- 
pellar para esta excepção de incom- 
petencia, pois que ella corta pela raiz 
o assumpto litigioso ; excepção sim 
de incompetencia, porque não ha au- 
toridade que possa legislar contraria- 
mente ás prescripções constitucionaes- 

Por outro lado, muito é de es- 
tranhar que os poderes publicos pre- 
tendam dispensar um de seus me- 
lhores collaboradores na obra ingente 
de erguer o nivél moral da socielade. 
Ora a garantia e a seguranca da 
ordem e da paz publica mais se es- 
tribam na elevação do caracter e nos 
preceitos da moral do que em quaes- 
quer leis coercetivas, por melhor pen- 
sadas e mais rigorosas que sejam. 

O Spiritismo, cujo codigo se es- 
triba nos altos preceitos da caridade 
moral e da caridade material, da fra- 
ternidade e da solidariedade uni- 
versal, é o mais extrenuo propagador 
da moral christã. Por isso é que as 
praticas spiriticas, dos que o encaram 
como religião, consistem em levar o 
consolo, o ensino, o amor, áquelles 
que necessitam. 

O Spiritismo préga em todos os 
tous a humildade, a abnegação, o 
cumprimento do dever civico. Será 
elle, pois, um inimigo da sociedade e 
merecerá punição ? Ou será antes um 
dos mais poderosos factores da civi- 
lisação patria ? 

Nos calamitosos tempos de trans- 
icio por que passamos quando o sopro 
lethal da indiferença religiosa en- 
funa a maioria dos corações ; quando 
a escola materialista, representada 
pela mór parte da imprensa e das 
Academias, incute na alma popular o 
pernicioso sentimento do egoismo; 
quando o cultivo do despudor vae ao 
ponto de se patentear aos olhos can- 
didos da donzella e da creança quanta 
torpeza é praticada pela perversão 
humana ; quando até a licença da 
lirguagem já distinccáo não faz mais 
entre termos elevados e expressões 
pejorativas ; quando propositalmente 
se revolve a impureza de todas as 


vasas, a sanie de todas as chagas ; 
julga o illustre estadista que rege 0s 
negocios da Justiça dever-se definir 
um novo crime — o de, pela persua- 
são, oppôr barreiras a este descalabro 
moral ? 

Desça o nobre Ministro a um al- 
bergue, onde se gema de fome ; ache- 
gue-se a um leito onde se estremeca 
de” soffrimentos ; percorra os' tristes 
edificios, onde a justiça social pre- 
tende regenerar os que decahiram até 
o crime; pois bem, por toda parte 
encontrará o nobre Ministro spiritas 
a levar a uns j pio que lhes falta, 
a outros allivio a seus males, aos ul- 
timos o conselho que regenera, o con- 
forto que não permitte desfalleci- 
mentos ! 

Babe o nobre ministro onde vào 
esses homens que se occultam para o 
exercicio da caridade, e que não são 
conhecidos pelas autoridades publi- 
cas, onde vão buscar alento para iu- 
interruptamente continuarem nessa 
tarefa civilisadora, nessa tarefa do 
bem? E' nas praticas do Spiritismo. 

Com certeza, pois, não foram essas 
as que pretendeu ferir o art. 153 do 
novo codigo. 

As condemnadas serão, pois, as 
praticas dos que estudam o Spiri- 
tismo pelo lado puramente scien- 
tifico ? Consistem essas praticas em 
experiencias do genero das exercidas 
nos laboratorios officines. Assim é que 
tem-se lançado mão de varios appare- 
lhos e agentes da physica para se 
chegar às leis que são hoje acquisi- 
ções para a sciencia spirita. 

l'oi por taes pratieas que se cliegou 
å conclusão de que a materia é penc- 
travel; de que o sen estado radiante 
facilita as acções espirituaes ; de que 
os espiritos podem momentaneamente 
por uma especie de condensação tornar 
seu corpo fluidico capaz de ser attin- 
gido pelos sentidos materiaes ; de que 
polem mesmo deixar impressoes du- 
radouras sobre a parafina, por exem- 
plo; de que podem impressionar já 
não somente os falliveis sentidos hu- 
manos mas as placas de um appare- 
lho photographico ; de que podem 
actuar sobre o telegrapho ou sobre o 
phonographo ; ete., etc. 

Do taes experimentações chegon-se 
à dednecáo de que muitos effeitos ply- 
sicos, cujas causas escapavam aos an- 
tiquados e grosseiros processos scien- 


tificos, outra cansa não tinham mais 
do que a acção espiritual. 

Vê-se, portanto, qne com taes es- 
tudos dilatou-se de um modo prodi- 
cioso o conhecimento genesico de 
múitos phenomenos até então descó- 
nhecidos em sua origem, e por isso 
relegados pela mór parte dos espiritos 
positivos para o mundo dos sonhos e 
das supersticões, 

O effeito mais notavel de taes in- 
vestienoos foi dar a saneção da seien- 
cima factos que a Historia registra com 
toda n brutalidade de seus testemu- 
nlos, mas que o ambito até então li- 
mitado dos conhecimentos scientificos, 
não podia explicar; por esse ultimo 
motivo uns negavam-n'os cegamente 
enquanto que outros admittianm-0'08, 
pelo espirito de fanatismo e de super- 
stição, como milagres celestes. 

Deduz-se, pois, Sr. Ministro, que as. 
praticas que conseguem extirpar mi- 
lagres, não por mera negação, que 
seria antiphilosophica, mas porque 
patente e irrefutavelmente os explica 
perante o tribunal do raciocinio, tém 
o cunho de todas as grandes desco- 
bertas feitas no seculo que se chama 
das luzes. Impossivel, portanto, seria 
confundil-as com a cega superstição 
que tudo admitte, sem cogitar de 
causas ou dos processos genesicos. 

Não param ahi os descobrimentos 
conhecendo o modo 
unico de agir quer dos espiritos livres 


de taes praticas : 


das prisões da carne quer dos a ella 
ainda atreitos, conseguiram esclare- 
cer muitos phenomenos do dominio 
da pathologia. Assim é que está hoje 
patente aos investigadores o que a 
velha termologia medica chamava, 
sem explicar, — influencia do moral 
sobre o physico: assim é que as 
celebres molestias sime materia, co- 
uheecidas tão pouco em seus processos 
pathogenesicos, e que a sciencia 
alheia ao Spiritismo julga presum- 
pcosamente poder ir restringindo com 
o alargamento das investigações mi- 
croscopicas, são explicaveis à luz das 
praticas scientificas do Spiritismo ; 
assim é que innumeros mysterios da 
psychiatria são hoje segredos desven- 
dados ; assim é qne os phenomenos de 
sugestão e de leitura do pensamento, 
que agora é que vão penetrando 
no mundo official scientifico, estão 
desde muito no dominio das pesquisi- 
ções spiriticas ; assim é que os factos 
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estupendos do somnambulismo e do 
sonho teem encontrado a sua expli- 
cação racional; assim é 
da polaridade humana, descobertas 
pelas praticas spiriticas dos Srs. Dur- 
ville e Chazarin, de Paris, são de 
molde a dar a explicação quer da sy- 
metria nas molestias, quer de certas 
localisações morbidas; assim é que 
chegou-se à demonstração de que o 
fluido perispirital, agente material 
do ser pensante, similha-se mais à na- 
tureza do fluido electrico do que a do 
magnetico ; 

Tudo quanto levamos dito é um es- 
boco apenas para demonstrar quanto 
as praticas scientificas do Spiritismo 
teem concorrido e vão concorrendo 
para dilatar a somma dos conheci- 
mentos humanos. 

Não podem, pois, ser estas as pra- 
ticas consideradas criminosas pelo 
art. 158 do novo Codigo. Xo con- 
trario, ser-se-ia levado a concluir que 
os operarios da construcção da Repu- 
brica, mais infelizes que Epimenides, 
tiveram um somno millenario, do 
qual acordam agora, VEM lo que o 
obscurantismo ainda é lei,e que a 
marcha da sciencia pode estar à mere 
das vontades soberanas, que a propr io 
alvedrio encerral-a-ào 
cellulares. 

Mas então pretendeu elle attingir 
os que cultivam o Spiritismo mais 
pelas deducções soziologicas ? 

Para que ainda este ponto fique 
esclarecido, mister se faz que com- 
nosco cogite o nobre Ministro da Re- 

- publica sobre as questões sociaes que 
de nossas doutrinas se deduzem. 


que as leis 


etc., etc. 


nas prisões 


Convencidos de que partimos todos 
da mesma origem, e que nos orien- 
tamos egualmente para os mesmos 
destinos, temos a mais profunda. à 
mais seria, a mais alevantada idén da 
fraternidade. 

Por isso é que julgamos um dos 
maiores deveres considerar a todos 
como irmãos: os das mais humildes 
como os das mais altas posicões teem 
para nós, na comunhão social, iden- 
ticos direitos, egunes regalins. Assim 
sendo, devem ser abolidas as classes 
hierarchicas, que mais quinhoadas 
são que as outras: não comprehen- 
demos, pois, privilegios de nasci- 
mento, nem excepções facultadas pela 
lei. Parece-nos ser este o mais alto 
conceito do peusamento republicano. 

O trabalho, qualquer que elle seja, 
é o mein de progredir, é 
a que estão sujeitos os espiritos para 
evolverem aos pontos culminantes ; 
não ha, pois, distincção entre traba- 
lhos nobres e humildes: tolo tra- 
balho nobilita. Parece-nos ser este o 
mais alto conceito do pensamento 
egualitario, pensamento que concor- 
rerá a que ninguem jamais se furte à 
inilludivel lei do trabalho. 

O resultado do trabalho, minimo 
embora, é um proveito à communhão, 
e como o principio da sociabilidade é 
lei natural, porque concorre para que 
simultaneamente evolvam individuos 
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mem, se poria um terno ás manifes- 
tações ; infelizmente para os adversi- 
rios, ellas não são um mysterio para 
SOR alumna vahi nio ha segredos, 
nada lia de oceulto, tado se passa em 
le enc laz; ellas estão à disposição de 
e o mundo e se produzem desde o 
D eo até à manske, 

« [X ilem interdizer-lhe o exercicio 
prr porém é assaz sabido, que 
lito un publico que Gilas mais se 
daor 6 na intimidade : ora todos, po- 
dendo ser medinns, quem pode impedir 
que nma familia no sen intimo, que 
um individuo no silencio de seu ga- 
binete, que um prisioneiro em seu 
carcere, tenlam commmnnicacóoes com 

espiritos. mesmo nas barbas da 
po ilie ut set qu esta o saiba ? 


AMlinitivmos, entretanto, que um 
eo verno seja assaz Forte para impedir- 
lhes de trab: ii ar enm suas cagas, Con- 
sienira. tambem que o não façam uas 
de seus visinhos, no mundo inteiro, 
quaudo nào ha paiz algum, nos dois 


"continentes, em que nao se encontrem 
niediuns 7» 


Piat justia. 


A visto de Blurrict Mosmer 


Ourigo da menina Lydia Maria, no 


Spirits, contem a seguinte e interes- 
suite narrativa : 
Quando Harriet Hosmer, a esculp- 


tora, visitou o seu paiz natal, ha 
aleuus anuos, en tive nma entrevista 
com ella, durante a qual a nossa con- 
versução versou sobre sonhos e visões. 


Bu tenho alguns factos a respeito, 


disse-me dia deixe-me contar um 
que se den commigyo em Roma. 
Uma rapariga italiana, chamada 


Rosa, foi por muito tempo. minha em- 
pregadu e só deixou-me por haver 
cahido doente ; em consequencia. do 
que, retirou-se para casa de sua mài. 


Ambas licâmos muito tristes uv se- 


pararmo-nos, porque, de partea parte, 
havia multa amisade. 


Quando eu dava meus passeios a 
cavallo, chegava até a sua casa para 
vela, e isso constantemente. E Em uma 
dessas occasióes, ncheia-a mais ani- 
mada y m; inifestei- lhe a esperança, 
que nutri, de vel-n restabelecida e 
“tea pparencia não indicava nada que 
me fizesse suppór um perigo imime- 
diato. Deixei-a, promettendo voltar 
mais a mindo. Durante o resto do dia, 
ocenpada com mens trabalhos, nem 
me lembrava de Rosa. — Estava em 
boss disposições de espirito, sentia-me 
bein, doitei-me e acordei de um somno 
profun fo impressionada horrivelmente 
com a idéa de que havia algnem no 
meu quarto. Marayilhou-me essa sen- 
sugas, porquanto era a primeira vez. 

ue tal mo acontecia, e em vão tentei 
dissuadircimo disso. Espiava atravez 
do cortinado, mas não podia distinguir 
Cousa alguma em meio das trevas + que 
me envolvi am. Cni uada: -me, lem- 
breiane logo, que porta estava 
fechada e a chave dio do meu 
travesseiro, Procurei-a e elffectiva- 
mente a encontrei alli. 


Matão disse a mim mesmo que pro- 
vel mente eu tinha tido um pesadelo, 
cuja iapressüo penosa ainda perdn- 
ravi &u minha mente. Feito este 
raciocinio, preparei-me para novo 


Habitualmente durmo bem e nunc: 
tivo medo ; porém, por m als que 
fizesse, a idéa de que havia eleuem 
em ineu quarto não me abandonava: 


Imp ok de de dormir, anciosa- 
mente aguardava n manhã para le- 
vantar-me E minhas or: 10083 
costumeiras. Não durou muito que eu 
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pudesse distinguir os objectos de men 
aposento, e pouco depois ouvi no 
andar inferior o barulho dos creados 
abrindo janellas e portas. Um relogio 
antigo bateo horas e eu conter uma, 
duas, tres, quatro e cinco, e resolvi 
levantar-me immediatamente. Meu 
leito tinha um cortinado que deseia 
até o chão. Logoque levantei a cabeça 
do travesseiro, "Rosa abrindo o corti- 
nado olhou-me e sorrio. 


A idéa do sobrenatural, de modo 
algum me occorreu. Simplesmente 
sorprendida eu exciumei. 

Como vieste ter aqui, Rosa, ta que 
estavas tão doente ? Já estou boa res- 
poudeu-me ella. Saltei da cama ale- 
gremente para abraçul-a Rosa Já 
não estava alli ! Levantei o cortinado, 
suppondo que por brincadeira ella se 
tivesse escondido ao lado da cama, 
procurei-a por todos os recantos, e 
nada | A sua preseuca me tinha affec- 
tado tão repentinamente que en nem 
tive tempo de reflectir que a porta 
estava fechada. 


Quando me convenci que no meu 
quarto não havia ninguem a não ser 
eu, foi que me lembrei da porta 
fechada e então pensei ter tido uma 
visão. 

A' meza do almoço eu disse, a uma 
velha que morava comigo: Rosa 
morreu. O que estaes dizendo, pergun- 
ton-me ella? Disseste-me que ella 
hontem estava muito melhor do que 
anteriormente! Relatei-lhe o que se 
tinha passado pela manhã e disse-lhe 
que estava vivamente impressionada 
com a idéa de que Rosa tinha mor- 
rido. 

Ella rio-se muito e disse-me que eu 
havia sonhado e nada mais. 

Assegurei-lhe que estava acordada, 
fallei-lhe do barulho dos creados e 
das horas dadas pelo relogio. 

Disse-me: que tudo era possivel, mas 
que en tinha ouvido horas em sonlio e 
que admirava-se como uma pessoa de 
minha idade e educação se preoccu- 
passe com superstições, e, por ahi, con- 
tinuou mettendo a ridiculo as minhas 
impressües até que eu, contrariada e 
para tirar a questão a limpo, mandei 
um crendo saber como tinha passado a 
Rosa. Elle voltou com esta resposta : 
« Rosa morreu às 5 horas da manhã.» 


(Golden Gate, 28 de Junho de 1890.) 
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Dr. A. Bezerra de Menezes 


A CASA MAL ASSO MERA 25. 


ROMANCE DE COSTUMES SEUTANEJOS 
(Continuação) 


Antonio Dantas sahiu abrasado em sede 
de vingança. 

Seu plano era: armar uns vinte homens 
—munir-se de um precatorio que de-se à 
sun expedição um caracter legal — e vir 
pelo Maranhão, onde nào encontrarin a 
peste dos mourões, que, afinal, eram um 
serio embaraço á sua passagem, tanto mais 
agora que erño seus inimigos pessones. 

Caminhava o moço embebido nesses pen- 
samentos, que o preocnpavam noite e dia, 
e longo de mais lhe parecia o tempo que 
tinha de esperar pela desforra. 

“A's vezes, considerava uma humilha- 
cão retirar Simplício Gomes pelo Ma- 
ranhão, evitando o poder dos Mouróes e 
lá in o plano feito por terra. 

Logo após vinha a reflexão e com ella a 
consciencia de que impossivel Ihe era ven- 
cer os Mourdes e reerguia-se o plano pri- 
mitivo. 

Por tim assentou em tirar o eseravo pelo 
Maranhão e vir dar caca nos Mourões de 
outra vez. 

Estava nestas disposições quando che- 
£rüu a Quixeramobim, sempre acompa- 
nhado do Juca Columna, que o devia se- 
guir até acabarem a empreza. 

Ainda não tinha desennendo das faligas 
da viagem e já se lhe apresentava à fallar 
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Novos Grupos 


Sob esta epigraphe lemos no nosso 
collega do Para O Regenerador : Vun- 
dou-se no dia 10 de Outubro, na resi- 
dencia do Sr. José Joaquiu da Silva, 
Travessa Fructuoso Guimarães antiga 
das Mercês nº 140, o grupo Ztegenera- 
ção, que funccionará às sextas-feiras 
às 7 horas da noite. 

No dia 14 de. Outubro installou-se 
0 grupo Fée Constanti, na residencia 
do Sr. Capitão Raymundo Cyriuco 
Alves da Cuuha, 4 rua do Rosario n. l 
canto do largo do Quartel, o qual 
funecionará às verças-leiras, ás 7 h. 
da noite. 

W de alegrar esta noticia que nos 
vem do Norte: lá tambem a agitação 
spirita deunncia-se pela creação de 
novos grupos. Pos*am os nossos irmãos, 
trabalhadores no espaço, auxiliar o 
seu desenvolvimento: taes os votos 
que fazemos. 


A A mm 
iivolucio spirita 


Na primeira legislatura das Cortes 
Constituintes de Hespanha foi apre- 
sentada a seguinte proposta : 

« Os deputados abaixo assignados, 
conhecendo que a cansa primaria do 
desconcerto que reina infelizmente na 
nação hespanhola, nu regiño do sen- | 
timento e no campo das obras, é a; 
falta de fé racional, 6 a carencia uo | 
ser humano, de um criterio scien- | 
tifico a que ajustar suas relações pro-j 
fundamente perturbadas pela fatal in- 
fluencia das religiões positivas, tem a 
lronra de submetter à approvação das 
Cortes Constituintes a segninte emen- 
da ao projecto de lei sobre a reforma” 
do ensino secundario e das faculdades. 
de philosophia, lettras e sciencias :j 

«O paragrapho 3.º do art. 30,! 
titulo 11 será redigido do seguinte; 
modo : 

« Terceiro, — Espiritismo, 

« Paço das Cortes, 26 de Agosto de, 
1873. — José Navarrete, Anastacio 
Garcia Lopes, Luiz F. Benitez de: 
Lugo, Manuel Corehado, Mamés Re- 
dondo Franco, i 

Accrescenta a Luz del Alma donde 
transcrevemos : 

Dissolvidas aquellas Cortes, não foi 
possivel discutir a citada emenda, que, 
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1 
um individuo, que dizia ter negocio im- | 
portante & tratar com elle. : 

Negocio importante à tratar commigo ? | 
perguntou o moco admirado, pois que jul- 
enya-se totalmente desconhecido nuquellas 
piragens, Talvez nio seja commigo. $ 

sim, Sr., respondeu o homem; é eom o! 
Sr. mesmo. ; 

Tálvez esteja enganado, meu caro Sr. 
pois que eu venho á esta terra pela pri- ! 
meira vez e não conheço aqui viva alma. ! 

Não estou enganado, não senhor. Não | 
fallo com o Sr. Antonio Dantas, de Pedres | 
de Fogo ? | 

Com elle em pessoa, mas como me co- | 
nhece o senhor ? y 


Eu não o conheço senão de nome, pela 
luta que o senhor sustentou bravamente. 
contra os assassinos mottróes, i 

Ah! Já sabem disso iqui? B 

Sei eu que tinha na trapilha dos mou- 
rües os meus espiões, para mo trazerem 
em din eom todos os planos daquelles 
facinoras. 

Pelo que vejo, disse Antonio Dantas,' 
tenho a honra de fallar com o Sr. dele- 
endo de policin. > 

Nño, senhor. Eu sou Francisco Moreira 
Maciel, chefe da familia Maciel, que tem 
sido n victima predilecta da feroz perver- 
sidade daquellos malvados, e que lhes vota 
inextinguivel odio. | 

Conlieco n historia dessn guerra de fami- 
lin, e devo deelarar-Ihe, Sr. Maciel, que 
tenho prazer de fazer seu conhecimento, 
porque sempre sympathisei com sua causa, 
mesmo antes de ser inimigo dos mouroes. ! 

E a causa da honra e da ec 


Sr. Dantas. 
E', sem contestação, Sr. Maciel. 
$e pensa assim, relevar-me-ha de fazer- 
lhe uma proposta, i 
Qual é?) 
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todavia permanecerá sempre como 
um monumento para demonstrar a 
importancia que na Hespan ba chegou 
a adquirir o Spiritismo, já em 1873. 


Diz o Religio Philosophical Journal 
de 17 de Abril que a Society for Psy- 
ehical Research, de Londres represen- 
tada por M. Myers, mandou 0 seu 
secretario M. Richard Hodgsou 4 
America em missão para estudar O 
seguinte caso notavel: 

Luraney Vennum, menina de treze 
antos, achava-se doente e sujeru ü 
ataques nervosos, passando por lonca- 
De repente muda sun identidade e pre- 
tende ser Mary Roff, menina de doze 
annos, fallecida em época em que Lu- 
raney não era nascida. 

Esta jovem, desde esse momento, 
desconheseu seus paes, 03 Vennum, 
insistindo em querer ir à casa dos 
Roff, na qual foi recebida com ca- 
vinho. | 

Alli reconhecen seus antigos amigos 
e as relacões de Mary, que eram com- 
pletamente desconhecidos de Luraney, 
estreitando suas affeições. Duron isto 
tres mezes, no fim dos quaes 0 corpo 
de Luraney tinha recobrado completa- 
mente a saude e Mary manifestou a 
seus parentes os Rolf, que havia che- 
cado o momento de sua partida, de- 
vendo devolver o corpo à sua legitima 
proprietaria de quem se havia apos- 
sado momentaneamente. 

Dissse adeus a Roff e rapidamente, 
como da primeira vez, torna a ser a 
Lurency Vennum, completamente eu- 


rada. 
(Le Messager) 
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O grupo formado pelos estudantes 
spiritas de Barcellona, iniciadores da 
União Internacional, deu o seu pri- 
meiro passo publicando uma folha 
de propaganda verdadeiramente no- 
tavel e que pode citar-se como modelo 


em seu genero. 
(Revista de Estudios Psicologico: 


JR 


a A 
Batuira 


Não deverá ser desconhecido de 
quantos se empenham pela divul- 
gação da dontrina spirita o nome do 


W fazermos uma liga offensiva e defen- 
siva contra o inimigo commum. 

O senhor faz timbre de levara seu enge- 
nho o escravo que é hoje o tenente-coro- 
nel Simplício Gomes, não é verdade? 

Faco timbre e doa metade de minha 
alma ao demonio para chegar a esse fim. 

Mas comprehende bem, que emquanto 
os mourües estiverem em sua passa- 
wem, impossivel lhe é satisfazer aquelle 
desideratum. À a 

Póde, é certo, retirar Simplício pelo 
Maranhão; mas isso será uma vergonha 
para o senhor. . 

Entretanto, feita a nossn, varremos n sua 
estrada do obstaculo que nio lhe é dado 
remover sósinho, e, tornada franca a ps 
sagem, nada mais se opporá n seus ilesi- 
gnios. ; 

O moco reflectiu por algum tempo e, er- 
guendo a cabeça com os olhos faisenntes, 
disse cheio de enthusiasmo : está feita a 
liga, quaesquer que sejam as condições. 

Não serão pesadas, responden o Maciel. 
Eu preciso do senhor, o senhor precisa de 
mim ; portanto devemos concorrer com 
eguaes elementos, 

Neda mais justo, meu amigo, exclamou 
o moco. Diga quaes os elementos com que 
devo concorrer. 

Ku tenho oitenta homens em armas, a 
quem pago 208000 por mez e o sustento, 
que sahe “oralmente do proprio inimigo, 
porque de suas fazendas tiro o que preciso 
para minha gente, E^ um direito de guerra, 
e elles fazem o mesmo commigo. 

O senhor paga um mez e eu pigo outro, 
cabendo-lhe o commando da acção. Serve? 

Perfeitamente, Sr. Maciel, precisamos 
combinar sobre O din em que se deve 
passar revista à sua gente, para eu ser 
apresentado, 

Eu estou ús suas ordens, 
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nosso eonfrade Antonio G. da Silva 
Batuira, nosso agente ua cidade de 
S. Paulo, extremecido adepto do 
Spiritismo, e fundador do periodico 
Luz e Verdade que se publica 
naquelle Estado. 

Tivemos o prazer da sua visita nos 
poucos dias que se demorou nesta 
capital, onde veio no interese de pro- 
mover grandes melhoramentos para 
aquella folha, 

Eur sna companhia veio tambem o 
nosso confrade João Manuel Malheiro, 
da Franca, onde tambem tem elevado 
o contiecimento da verdade à altura a 
yie ella tem direito. 

Nós os comprimentamos ainda uma 
vez e desejuinos-1hes sempre a paz que 
às suas consciências deverá trazer q 
pratica de taes actos. 
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Spivitismo no Pará 


creou-se em Belem, capital daquelle 
Estado a Sociedade Spirita Paraense, 
tendo por fim o estudo e a divul- 
gação do Spiritismo. No numero 
YO Reyenerador de 15 de Outubro 
foram publicados integralmente seus 
Estatutos, que lastimamos, pela es- 
treitezade nossas columnas, não poder 
pira ellas transladar em sua integra 
Entretanto poderão nossos leitores 
avaliar a importancia da Sociedade 
pelos altos fins a que se propõe como 
se deprebende dos arts. 2* e 30º que 
damos aqui: 


Em 21 de Agosto do anno corrente, 


« Para preencher seu fim creará 
grupos em todas as cidades, villas, e 
povoações do Estado do Pará ; fundará 
pelo menos uma Bibliotheca e um 
Muzen na capital ; e montará um ou 
mais orgãos de publicidade, » 

A sociedade fundará escolas de in- 
struecio elementar e profissional, 
asylos para a infancia e para a ve- 
lhice ». 

Estes dous unicos artigos bastam 
para se julgar como futurosa, si fòr 
bem auxiliada, deverá ser a assucia- 
cão que a seus hombros toma encar- 
gos tão generosos quão civilisadores. 
Mas, si disserem que são demasiados 
esses compromissos para um punhado 
apenas de spiritas daqui dessas colum- 
nas faremos echonr aos ouvidos dos 
nossos irmãos do Norte um brado de 


Pois seja amanhã noute, e eu virei bus- 
"l-o de manhã para juntarmos em nossa 
Casa. 

Espernl-o-hei prompto. 

lintão, até amanhi. 

Atá amanhã. 

O Maciel retirou-se e o moco ficou a re- 
(leetir sobre o caso que acabava de dar-se, 

Seria sua boa ou sua má estrella que o 
nrrastara para traz, quando já levava ca- 
minho de casa ? 

“ Fosse o que fosse, nada O abalaria na re- 
solução de limpar sen eaminho, para a ren- 
lisação de sua idéa fixa: o aprisionamento 
de Simplício Gomes. 

No di» seguinte o Maciel não faltou e os 
assoeimdos partiram para a casa do pri- 
metro, a meia legua de Quixeramobim, 
Levaram os dous a fazer planos até que 
chegou a hor da reunido. 

Eran uma immensa grata natural, onde 
os ratos do sol mal penetravam, e o silencio 
das mattas que a cereavam, fazinim-n'a pn- 
vorosa, 

A um signal convencionado, sahiram 
dos pans, das pedras e da terra, como 
espectres, os oitenta homens de que fal- 
lára o Mneiel, todos vestidos uniforme- 
mente: enleas de riseudo americano, ca- 
misa da mesma fazenda, ehinellas e chapeu 
de couro. 

Um leneo atado á cintura sustentava uma 
garrucha e uma faca de ponta. 

Cada um trazia o seu clavinote e uma 
patroni com cartuchos. 

O Maciel apresentou quella turba o jo- 
vem Dantas, emas façanhas jå ella conlie- 
cin, e acereseentou: que o mogo comman- 
darin na batalha. 

Applausos geraes cobriram aquella de- 
elaracio. 


(Continúa) 
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animação que os alente no empreheu- | 
dimento de sua honrosa tarefa. Dir- 
lhe-emos que não ha instiniçõos fortes 
e seguras, que não Lenham começado 
pelo esforço e bóa vontade de alguns 
homens somente. Lembrar-lhe-emos 
finalmente que não ha desanimar com 
as contraditas e embaraços, que devem 
prover, por que a vida é luta, e só 
della tem a palma da victoria quem 
sabe se revestir com as energias da 
vontade, 

Quando se vir um punhado apenas 
de homens capazes de resistiremn a 
todos os embaracos e seriamente pre- 
occupados com o bem c'eral, ter-se-á 
vontade, por menos que com elles se 

ense, de auxilial-os em sua energia. 
y de esperar, pois, que os nossos 
irmãos do Pará verão a si aggremia- 
dos tantos quantos se enthusiasmam 
pelos generosos commettimentos. 

Avante | Avante! Não ha 
animar ! 

Pelo mesmo periodico soubemos 
que o grupo Luz e Caridade envio uao 
Governador uma mensagem pedindo 
serem restituidos à liberdade, às suas 
familias e ao trabalho aque!les cida- 
dãos que, não sendo vagabundos e 
desordeiros, foram de rojão e em 
massa encerrados na fortaleza de Ma- 
capa. 

Fallando aos sentimentos do Go- 
vernador, aponta a mensagen a in- 
equidade da medida e da violencia da 
accusação ; appella para a responsa- 
bilidade moral de quem se vô reves- 
tido da autoridade; e supplica piz- 
dade em nome de Deus, que é o juiz 
de toãos, e em nome da jovem Repu- 
blica, que não deve ser a tyrania, 
mas o regimen da liberdade, da egual- 
dade e da fraternidade. 

A’ covamissáo, que com tola a boa 
vontade desempenhou o mandato de 
entender-se com a autoridade supe- 
rior, respondeu o Governador do lis- 
tado nos seguintes termos: 


« Eu louvo os sentimentos manifes- 


des- 


“tados na petição e prometto afficiar 


ao Sr. Juiz de Direito da Comarca re- 
spectiva afim de satisfazer os lou- 
vaveis desejos do grupo Luz e Cari- 
dade. 


Estas duas noticias, que nos vieram 


‘pelo ultimo correio,enchem-nos sobre- 


modo de satisfação, por vermos que 
no Estado do Pará a vitalidade spi- 
rita està tomando um certo tom. 
Praza a Deus que este fogo agora 
incendido seja vivificado dia e noite 
pelo sopro animador dos bons es- 
piritos ! 


— dee 
La Verité 


Este notavel periodico spirita, que 
em hespanhol e francez publicava-se 
em Buenos-A yres, acaba de suspender 
temporariamente a sua publicação; 
noticia triste para os amantes da pro- 
paganda e sobretudo da propaganda 
bem dirigida. Durante annos, 0 nosso 
confrade o Sr. Rastonil, a quem deve- 
mos preciosos artigos transcriptos al- 
guns nestafolha, com verdadeiros sa- 
crificios sustentou La Verité. È nosso 
desejo que não muito se prolongue o 
periodo de hybernação deste notavel 
periodico, pois que é na imprensa a 
missão daquelle esforçado confrade. 
Assim sejam nossos votos exalçados, 
como é tambem a vontade, estamos 
certos, de todos os spiritas portenhos. 

Damos em seguida a carta que lemos 
no Constancia : 

Sr. Redactor. 

Rogo-vos tenhaes a bondade de 
annunciar em vossa estimada revista, 
que os tempos dificeis por que pas- 
samos obrigam.me a suspender a 
publicação de La Verilé. 

Porem podeis assegurar tambem a 
vossos leitores que em breve reappa- 


recerá para continuar com maior em- | 
penho a propaganda de nossas idéas. | 


Rastonil 


Vosso ult, e am.* — P. 
director de La Verité. 


———— C 
Grupo Perseveranca 


Por absoluta falta de espaco guar- 
damos para o proximo numero a pu- 

licacáo das comunicações obtidas 
neste Grupo. 


MES CARLA HA 
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Biographia de Allan Kardes 


PUBLICADA PELA REVUE SPIRITE 
EM mato DE 1869 


(Continuação) 


E com justeza que Allan Kardec 
affirma nada ter escripto sob a inflen- 
ciu de idéas preconcebidas ou syste- 
maticas : homem de caracter frio e 
calmo, observou os factos, e de suas 
observações deduziu as leis que os 
regem; foi o primeiro que deu a 
theoria, e formou um corpo methodico 
e regular. Demonstrando que os fa- 
ctos falsamente qualificados de sobre- 
naturaes estão submettidos a leis, 
fel-os entrar na ordem dos phenome- 
nos da natureza, e destrniu assim 0 
ultimo refugio do maravilhoso e um 
dos elementos da superstição. 
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Durante os primeiros annos em que 
se tratou de phenomenos spiritas, 
foram essas manifestações antes objec- 
to de curiosidade do que assumpto de 
serias meditações ; o Livro dos Espi- 
ritos fez considerar a cousa sob um 
outro aspecto ; então foram abando- 
nadas as mesas gyrantes que mais 
não tinham sido que um preludio, 
e tratou-se de um corpo de doutrina, 
que abracava todas as questões re- 
ferentes à humanidade. 

Da apparição do Livro dos Espiritos 
data a verdadeira fundação do Spiritis- 
mo, que até então não tinha possuido 
sinão elementos esparsos sem Coor- 
denação, e cujo alcance não tinha 
sido comprehendido por todo o mun- 
do foi desde este momento tambem 
que a doutrina fixou w attenção dos 
homens serios e tomou um desenvol- 
vimento rapido. Em poucos annos 
acharam estas idéas numerosos adhe- 
rentes por todas as classes da socie- 
dade e por todos os paizes. Tal suc- 
cesso, sem precedente, deve-se indu- 
bitavelmente ás sympathias que estas 
idéas encontraram, mas tambem em 
grande parte, à clareza que é um dos 
caracteres distinctivos dos escriptos 
de Allan Kardec. 


| 
| 
| 
| 
Abstendo-se das formulas abstrac- | 
| 
| 
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tas da metapliysiea, soube o autor 
fazer-se ler sem fadiga, preceito essen- 
cial para a vnlgarisação de uma idéa. | 
Em todos os pontos de controversia, | 
sua argumentação de logica cerrada 
pouca cousa offerece a ser refutada, e 
predispõe à convicção. Às provas ma- 
teriaes que dá o spiritismo da exis- 
tencia da alma e da vida futura 
tendem à destruição das idéas mate- 
rialistas e pantheistas. Um dos mais 
fecundos principios desta doutrina e 
que decorre do precedente é o da plu- 
ralidade das existencias, jù entrevisto 
por immensa copia de philosophos an- 
tigos e modernos, e nestes ultimos 
tempos por Jean Reynaud, Charles 
Fourier, Eugene Sue e outros ; mas 
tinha ficado no estado de hypothese e 
de systema, enquanto o spiritismo de- 
monstra a sua realidade, e prova que 
é um dos attributos essenciaes da hu- 
manidade. Decorre deste principio a 
solução de todas as anomalias appa- 
rentes da vida humana, de todas as 
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desegualdades intellectuaes, moraes 
e sociaes ; o homem sabe assim donde 
veio, para oude vae, para que está 
sobre a terra, e porque ahi soffre. 

As idéas innatas explicain-se pelos 
conhecimentos adquiridos nas vidas 
anteriores ; a marcha dos povos e da 
humanidade,pelos homens dos tempos 
passados que revivem depois de ter 
progredido ; as sympathias e as anti- 
thias, pela natureza das relações 
anteriores ; estas relações, que ligam 
a grande familia humana de todas as 
epochas, dão como base “as leis 
mesmas da natureza, e não mais uma 
theoria, aos grandes princípios de 
fraternidade, de egualdade, de liber- 
dade e de solidariedade universal. 

Em vez do principio: Fóra da 
Egreja não ha salvação, que entretem 
a divisão e a animosidade entre as 
ditferentes seitas, e que tanto sangue 
tem feito derramar, o spiritismo tem 
por maxima : Fóra da caridade não 
ha salvação, isto é, a eguuldade entre 
os homens diante de Deus, à toleran- 
cia, a liberdade de consciencia e a 
benevolencia mutua. 

(Continúa) 
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Bi-corporcidade 


Tenho lido muitas noticias de casos 
de bi-corporeidade, e ainda agora, nas 
Obras Posthumas de Allan Kardec, 
encontro um sem numero delles. 


Nunca, porém, tinha ouvido fallar 
de algum conhecido em nosso palz, 
e isto me causava seria estranhesa. 


Seremos os desherdados, ou tão 
atrazados, que não podeinos alcançar 
o que os outros obtêm ? 

Já com a escripta directa se nota a 
nossa penuria, não havendo, que eu 
conheça, nem um caso propriamente 
nosso, 


Eu vi um, aqui nesta capital, e tão 
completo de não dar logar a duvidas ; 
mas foi elle produzido pelo celebre 
medium Henry Slade, que nos veio 
visitar. 

No Brazil, não me consta que tenha 
apparecido medium de escripta di- 
recta, como de materialisação, certa- 
mente muito mais dificil de obter-se. 


Isto deve ter sua razáo de ser, e eu 
me sinto pezaroso de nào poder en- 
contrar sinào uma daquellas duas 
ácima ennunciadas ; será que não me- 
recemos, será que ainda não temos feito 
trabalho que nos colloque em posição 
de podermos descortinar aquelles ho- 
risoutes ? 

Em qualquer dos casos sirva a de- 
ficiencia de estimulo para merecer- 
nios, OU para conseguirmos o que tem 
alcançado nossos irmãos de outros, 
paizes. "MN 

Bem sabem os que se preoccupam 
destes estudos que as disposições do 
meio nos são contrarias, havendo 
grande dificuldade nas communica- 
cões e pesado dispendio nas publi- 
cações ; procure, porém, cada um su- 
perar estes embaraços, não fazendo 
trabalhos por simples curiosidade, e 
communicando ao Centro o que colher 
do trabalho que fizer por amor da nova 
sciencia, e a nossa inferioridade dei- 
xará de ser. 

Eu procuro, quanto posso, desein- 
penhar-me daquelle dever, e é por 
elle que venho trazer ao orgão do 
Centro, um facto que não é novidade ; 
mas que talvez seja o primeiro de que 
se dá noticia, succedido ein nosso 
paiz. 

E' um caso bem averiguado, de bi- 
corporeidade. 

Meu estimavel amigo, Cominenda- 
dor Macedo, cavalheiro que goza de 
merecida consideração, referiu-me o 


“seguinte, de que elle proprio foi o 


observador. 


Tinha elle perdido a estimavel es- 
posa e, para distrahir-se, foi para a 
fazenda de um amigo, com sua ex- 
sogra, e com sua irmã. 


Alli passava as horas lendo os 
Fastos da Egreja de Rabello da Silva; 
mas, seriam 5 horas da tarde, n'um 
dia em que achava-se desacompa- 
nhado na salla de visitas, deixou de 
ler por fatigado e, recostando-se a 
uma janella, com as costas pora fora, 
ineditava no que havia lido, quando 
viu a mucama de sua irmã entrar na 
sala, abrir a porta que desta dava 
para o quarto da senhora, nesta occa- 
sião occupada na salla de jantar e, 
tiraudo a chave, passal-a para o lado 
de dentro, e fechar-se. 

Nada havia naquelle facto que lhe 
chamasse a attencáo, uma vez que era 
natural e sedico entrar a mucama 
naquelle quarto para fazer-lhe os ar- 
ranjos, ou para outros fins; entrando, 
porém, até onde se achava a irmã, 
deparou ahi com a mucama que 
deixara trancada no quarto, que não 
tinha porta de sahida sinão pela 
sala. 

Ficou muito surprehendido e in- 
queriu da rapariga si não fôra ella ao 
quarto, tendo em resposta : que havia 
inuito não sahira d'ao pé da senhora; 
o foi por esta confirmado. 

Quiz suppor que o que lhe parecera 
ver, nào passava de uma creação de 
sua imaginação; mas lembrava-se 
de circuimstancias tão particulares, 
como de ter ouvido o ranger da chave 
na fechadura, de haver a creoula tro- 
cado aquella chave de fora para 
dentro e, a vista disto, não pôde 
aceitar aquella hypothese. 


Demais; por que engenhar um 
facto d'ajuelles, em que de modo 
algum cogitara, e que nenhuma im- 
portancia tinha a seu espirito ? 

Sem conhecer a natureza do phe- 
nomeno, sentiu com elle um grande 
abalo moral, sem atinar com sua 
causa ou razão particular. 


Grande, pois, foi sua satisfação, 
quando agora depois de muitos annos, 
ouvindo fallar nos casos de bi-corpo- 
reidade, que se acham no 5º livro de 
Allan Kardec Obras Posthumas, reco- 
nheceu identidade destes com aquelle 
facto. 


Autorisou-me a publical-o; e eu 
termino esta ligeira exposição, decla- 
rando que darei, a quem o exigir, 0s 
mais minuciosos detalhes daquella oc- 
currencia, porque felizmente o Com- 
mendador Macedo reside nesta ca- 
pital. 


Este facto leva-me a crer que não 
somos nenhuns desherdados ; mas sim 
que somos uns deleixaduz. 


A, B. 


Defesa do Spiritismo 


Continuam à disposição de todos 
que se quizerem subscrever, listas de 
adhesão à defesa do Spiritismo. 

Ontrosim pedimos aos nossos con- 
frades e amigos do interior o obsequio 
de recolherem em listas, que nos re- 
metterão pelo correio, os nomes das 


pessoas que quiram adherir a tão 


justa causa, 
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EXPEDIENTE 


&üo agentes desta folha: 

Na cidade de Formosa (Estado de Goynz), 
e Sr Joaquim H. Pereira Dutra. 

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto. 


à Na Cachoeira (Estado da Bahia), o Sr. 
Francisco Xavier Vicira Gomes. 


Na cidade do Rio Grande do Sul,o Sr. 
capitão Paulino Pompilio de Araujo Pi- 
nheiro. 

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, 
rua Lavapés n. 20. 


Em Santos (S. Paulo), o Sr. Benedicto 
José de Souza Junior, rua da Constituição 
n. 117. 


'Em Campos, o Sr. Affonso Machado de 
Faria, rua do Rosario n. 42 A. 


—— 


ATTENCAO 


Rogamos nos nossos nassi- 
guantes satisfazerem suas 
assignaturas com a maior 
previdade,afim de podermos 
regularizar nossa escripta. 

Os dos Estados Federados 


poderão enviar-nos suas or- 


dens em vale-postal : 


As nssignaturas deste periodico come- 
cam em qualquer dia, e terminam sempre 
n 31 de Dezembro. 


Que utilidade tem o Sipiri- 

“Muitas pessoas encontramos que nos 
interrogam pelo modo como epigra- 
phamos o presente artigo. Cumpre que 
se lhes responda com a precisão com- 
pativel com a clareza, pura que falsos 
juizos nào prejudiquem à causa, para 
nós santa, de propagar o que estamos 
convencidos ser a verdade. Ora nào se 
poderá melhor e mais claramente res- 
ponder & tal pergunta, do que o faz o 
Sr. Allan-Kardec em sua obriuha 
O que é o Spiritismo. Licito, pois, nos 
seja honrar as nossas columnas com 
um trecho daquello livro. Figura o 
illustre philosopho que o iaterpellam 
por este modo : « Admitida como com- 
provada a cousa e que seja o Spirt- 
tismo uma realidade, que será sua 
utilidade pratica? Não se tendo sen- 
tido sua falta até agora, parece que 
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seo podia dispensar e viver sem elle 
muito tranquillamente. » 

E a isto que assim responde o 
Sr. Allan-Kardec : 

O mesmo poder-se-in dizer das vias 
ferreas e do vapor, sem os quaes 
igualmente se vivia maito bem. Si 
utilidade pratica para vós quer dizer 
dar meios de passar boa vida, de fazer 
fortuna, de conhecer o futuro, de 
descobrir minas de carvão ou thesou- 
ros occultos, de arrecadar heranças, 
de libertar-se do trabalho de estudar, 
o Spiritismo não a tem; elle não póde 
produzir altas e baixas na Bols1,nem 
se transformar em acções de Banco, 
nem mesmo fornecer 


promptos é no caso de 


inventos já 

serem explo- 
rados. Sob tal ponto de vista, quantas 
sciencias deixariam de ser uteis | 
Quantas dellas nào offerecem vanta- 
gem alguma, commercialmente fal- 
lando | 

Os homens passavam igualmente 
bem antes das descobertas dos novos 
planetas, antes que se sonbesse ser a 
Terra e não o Sol que se move, antes 
que se tivesse calculado os eclypses, 
antes que se conhecesse o mundo mi- 
croscopieo e cem ontras tantas cousas, 

O camponez para viver e fazer bro- 
tar seu trigo não precisa saber o que 
seja um cometa. 

Para que, pois, se entregam os 
sabios a esses estudos ? 

Ha alguem que ouse avancar que 
elles nisso perdem seu tempo * 


Tudo o que serve para que se erga 
um canto do veu que a envolve, ajuda 


„ao desenvolvimento da intelligencia, 


alarga o circulo das idéas, melhor nos 
fazendo comprehendemas leis da na- 
tureza. + 

Ora o muudo dos espíritos existe 
em virtude de uma dessas leis na- 
turaes; o Spiritismo nos faz conhe- 
cel-a, elle nos mostra a iufluencia 
que exerce o mundo invisivel sobre o 
visivel, e us relações que existem 
entre os dous como a Astronomia nos 
ensina as que ligam os astros à Terra; 
elle nol-o faz-ver como sendo uma das 
forças que regem o Ubiverso, e con- 
correm para a manutenção da hur- 


monia geral. 


Supponhamos que a isso se limi- 
tasse a sun utilidade, já não seria de 
grande importancia a revelação-de 
uma tal potencia, abstrahindo-se mes- 
mo de toda a sua doutrina moral ? 


(—————— ÀádÓÓ O t 


Valerá nada um mundo intejro novo 
que se nos revela, quando o conheci- 
mento delle nos conduz à solução de 
são grande numero de problemas até 
então insoluveis ; quando elle nos 
inicia nos mysrerios de além-tumulo, 
que nosdevem interessar alg uin ponco, 
visto que todos nós, tarde ou cedo 
temos de transpor esse mare fatal ? 

O Spiritismo possue, porém, uma 
outra ntilidadade mais positiva: é a 
natural infinencia moral que elle 
exerce, 

O Spiritismo é a prova patente da 
existencin da alma, de sua indivi- 
dualidade depois da morte, de sua 
iminortalidade, de sua sorte futura ; 
é, pois, a destruição do materialismo 
não pelo raciocinio mas por factos. 

Não convem pedir-lhe sinão o que 
elle póde dar, e nunca aquillo que 
está fora dos limites de seu fim pro- 
videncial. 

“Antes dos progressos serios da As- 
tronomia se eria na Astrologia. 

Será razoavel dizer-se que a Astro- 
nomia para nada serve, porque nin- 
guem pode mais encontrar na iu- 
fluencia dos astros o proguostico do 


seu destino ? 


Assim Astronomia des- 


tronou os astrologos, o Spirivismo velo 


(como à 


destronar os advinhos, os feiticeiros 


[4 


e os que liam a buena-diclia. Elle é 
para a Magia o queéa Astronomia 
para a Astrología, a Chimica para a 
Alchimia. ` 


ALa 
Federações 


Depois do importante Congresso, 
que no anno passado reuniu-se em 
Paris, tem-se em todas as partes do 
mundo, em que mais aecentuado se 
mostra o movimento spirita, agitado 
a questão de federarem-se Os grupos e 
sociedades por zonas eorespondentes 
a cada paiz. Não tem parado ahi um 
tal movimento; em execução já se 
acha a idéa em certos puizes, ein- 
quanto em outros, embora por execn- 
tar, caminha ella comtudo a passos 
largos. 

Si outras e grandiosas nào tivessem 
sido tambem as vantagens do Con- 
gresso, bastaria essa somente pura que 
ele se affirmasse como tendo pro- 
duzido o mais proficuo resultado para 
a marcha aceelerada do spiritismo mo- 
derno. Effectivamnte, desde que us 
grupos se associam, enviando depu. 
jos seus a mna associação central 
o 
que, no mesmo tem po que estuda e re 
pistra us factos novos mas esparsos, 
reflecte a seu turno para todos os re- 
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enntos os conhecimentos adquiridos, 
vêm obtido o mais que ao homem é 
dado ao labor afanoso deste planeta 
de expiação. 

Comprehende-se bem, que este me- 
thodo de trabalho qua, deixando a 
enda grupo saa autonomia, a van- 
tagem de conhecer o que nos outros 
se passa, concorrerá em muito para 
que a somma dos conhecimentos spi- 
ritas de mais em. mais se alargue. 
Tendo demais cada Federação um 
orgão seu na imprensa, e sendo a fra- 
ternal permuta dos jornaes spiritas 
um facto ji adquirido, por mais ob- 
ocuro que seja um grupo onde se 
exhiba um conhecimento novo, este 
será em breve do dominio no mundo 
inteiro. 

Foi por comprehenderem a impor- 
tancia da resolução do Congresso que 
na Belgica, na Hespanha, na Franca, 
em Cuba, e agora na Republica Ar- 
gentina, os spiritas tem conseguido 
l'ederacoes com Os seus respectivos 
representantes na imprensa, Assim é 
oreão da Federacào Liegense o perio- 
dico Le Messager ; da Federação Hes- 
panhola a Revista de Barcelona ; da 
da Argentinio periodico Fraternidade 
ete. 

. Da nm illustre confrade deste ul- __ 
timo paiz acabamos de receber uma É 
honrosa cearta, em que se nos pedia 
que envinssemos estatutos e regula- 
mento da Federação Spirita Brazi- 
leira, por onde podessem os nossos 
enros irmãos do Prata regular-se para 

a definitiva constituição da Federação 
Argentina. E que julgavam aquelles 
coufrades, pelo velho nome de nossa 
sociedade, que, já antes dos votos do 
Congresso, aclvivamo-nos os spiritas 
brazileiros modelados de accordo com 

os novos conselhos. Se assim houvesse 
sido, é que o spiritismo houvera 
ganho no Brazil um desenvolvimento 
superior aos dos demais paizes do 
mundo. 

Tauto esta verdade està na con- 
sciencia geral, e por assim dizer paira 
nos ares, que ha mais de um anno-re- 
nnio-se, aqui no Rio de Janeiro ums 
Congresso, de“onde nasceu o Centro * 


Spirita do Brazil. Infelizmente, porém, — "s, 
não tem este produzido todos os bens AN 
que delle se podéra esperar, porque a 


desle comeco não se orientou pelo 
plano das Federações, conforme os 
votos posteriores do Congresso de 
Paris. 

Outra causa houve para que quasi 
improdnctiva tivesse ficado esta pri- 
meia tentativa: não estando a recente 
sociedade em relação com os espiritos 
do muudo e do resto do Brazil, mo- 
rosas e difficeis tinham de ser os pri- 
meiros passos na seuda do desenvol- 
vimento. 

Não ha, porém, desanimar quando 
os primeiros tentames são dubios e 
quasi fallos: poucos são os empre- 
bendimentos grandiosos que hajam 
tido ganho de causa desde as pri- 
mejras tentativas. © dever tentar 
tantas vezes quantas as necessarias 
para a consecução dos de iderata. 

Hoje, então, que se nos pretende 
esmugar com a crueza de uma lei in- 
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transigente, devemos os spiritas bra- 
zileiros uffirmar a seriedade de nossos 
Principios com a pajanca de nma or- 
ganisação real. 

Tendo em vista os votos do Con- 
gresso de Paris, e olhando pira as 
antras nações que a nós se adianta, 
organisemo-nos por modo a que 
nenhum trabalho, minimo embora, 
perca-se uo isolamento dos grupos. 

Federação — é a pulavra magica 
que se acha nos labios de todos os 
spiritas do mundo ; Federação — deva 
ser O pensamento constante de todos 
Os que nos; interessumos pelas cousas 
de além-vida 

Reflictam os grupos, e ponliumn-se 
em movimento, 


NOTICLARIO 


porque os Sta. 


deputados, cujos nomes 
com prier aqui registramos, Deme- 
trio Ribeiro, Annibal Falcão, Alcindo 


de haver passado por estas successi- 
Guanabara, apresentaram á Coininis- 


vas transformações, por estas varias 
phases, chegamos ao espirito, e no 
espirito entrevemos o ser dos seres, o 
centro dos pensamentos, a alma das 
almas, o so) eterno ent que us consas 
tem sua origem, e todas as idóas seu 
architypo, o ineffavel, o infallivel, o 
santo, nosso Deus, 


são uma serie de emendas, que ex- 
primem a verdadeira orientação re- 


publicana, 


^ elfectivamente 
de prever que a lucidez dos commis 


sionudos pela Congresso mais se.aclare | 


A' Patria novamente enderecamos | 
HOSSAS felicitações : | 
| 


E, creio, que assim como na esphera 
do Universo material reina a forca, e 
por combinações de forças tudo se pro- 
duz, na esphera do Universo moral 
reina a liberdade, e pela liberdade se 
produz tudo. O calor, o magnetismo, 
n eleetrieblade, o movimento, a meca- 
nica celeste, à dinamica vital, tudo é 
resultado da forca cosmica, e a arte, 
a seieneia, e o estado, e o direito são 
como erystalisações varias da liber- 
dade moral. 

O infinito espiritual e o infinito 
material coexistem, 


ante aquella real orisiitacio. 


P'ederaeao Spirita A veentümni 


Acaba de fundarse em Buenos 
Ayres, debaixo dos melhores ansptetas 
dos nossos irmãos em ereneas a Pede- 
ração Espiritu Argentina, à qual ja 
haviam ad herido varios centros. 

O periodico La Fraternidad que era 
orgão da sociednde desse ROMS, 40 
encetar o seu decimo primeiro anno 
com o numero de TO de Novembro. 
passon a sel-o da Peleração Espiri- 
tista Argentina, 

Com o fim de solemnisar o estabeleci- 
mento da Federação celebron-se nma 
litteraria musical em salões 
adornados com esmero e gosto artis- 
tico, 


Constituicão 


Longe não està o dia em que re- 
ger-se-à o Brazil pde uma Constitui- 
ção, prestes a promptificar-se. A As- 
sembléu, especialmenta convocada 
para tal fim, elegeu de seu seio uina 
commissão de 21 membros, tantos 
quantos os Estados federados, a qual 
trabalha na obra de rever o projecto 
constitucional decretado pelo governo 
provisorio. 


| 
| 
| 
| 
| 


A's myriades de astros correspon- 
dem myriades de idéas, 

A'luz mysteriosa em que se baulisum 
os mundos une-se a luz mysteriosa do 
pensamento. 
sessio Üomo 0 cáo completa a Terra, o 
espirito completa o cáo. 

Como a Terra vaga no ether, a alma 


aga em Deus. » 
De e 


A nós spiritas, que desenvolvemos 
o mesmo afan na regeneração dos 
individuos como na das sociedades, 
muito importa a noticia que vamos 
dando, pois que diz ella respeito a 
um largo passo na evolução social. 

Conturbava-nos o espirito, nffeito 
pelos nossos principios aus largos 
moldes democraticos, uma certa in- 
congruencia, sinào completa contra- 
dicção, entre muitos artigos da Con- 
stituicào decretada e a trilogia que é 
lemma das organisacóes republicanas. 
Parecia-nos mesmo que o choque das 
idéas contrarias fazin-se sentir dentro 
da propria Carta que se nos queria 
legar como a chave da legislação 
da Republica Brazileira. Assin é que 
si por um de seus artigos estabele- 
cin-se a federação de Estados antono- 
micos, por ontro alargava-se por tal 
modo o poder da autoridade central 
que aquelle principio estava, por as- 
sim dizer, mystificalo. E' ainda assim 
que, querendo-se garantir a liberdade 
dos cultos, e embaracar qualquer per- 
géguicüo por motivo religioso, e por 
isso extinguir o padroado, que tantas 
complicações trouxe ao antigo re- 
gimen, estatuem-se entretanto em 
outro logar taes ineompatibilidades e 
exclusões, que dir-se-ia ter sido con- 
feccionado o projecto antes com o pen- 
samento de determinadas perseguições 
do que com o de preceituar-se garan- 
tias à liberdade, 


- «J - -> L4 ne 
Sociedade do Spiritismo 


Scientifico 


Emprensa Spirita 


Chegrou-nos ás mãos o n. 2 da Re” 
vista Spirita, jornal de estudos psy- 
chologicos e de moral, publicação 
mensal, Curityba, Estado do Paraná. 

Não temos expressões que possam 
bem traduzir o Nosso contentamento 
cada vez que se levanta, principal- 
mente em nosso torrão natal, um novo 
propugnador e semeador das verdades 
que vieram mais esclarecer o sge- 
culo XIX na sua ultima phase com 
relação aos destinos da humanidade. 

No Brazil, como em todas as repi- 


Esta sociedade, recentemente fun- 
dada em Paris, deu princípio a seus 
trabalhos a 7 de Outubro ultimo, 
abrindo a sessão com um brillante 
discurso 0 sen presidente Sr. A. Liu- 
rent de Faget, 


A AAA 
EDO vaza ami igo de Castellar 


A Revista de Estudos Psycologicos, 
de Barcelona, transereve os ultimos 
periodos de um artigo do eminente 
tribuno, sob o titulo — A vida uni- 
versal — já transeripto do periodico 
Eil Renacimento, de Ocaña (Bolivia) 
e da Paz y Progresso, de Orizaba 
(Méjico), os quaes não podemos resistir 
ao desejo de fazel-os conbecidos dos 
nossos leitores, pelos conceitos spiritas 
qne encerram., 

« Nós priucipamos a contar a vida 
sómente desde que temos consciencia 
do nosso set. Ella porem é mais dila- 
tada e mais longa. 

Assim como tinliminas existido antes 
que tivessemos memoria de nossa 
existencia, assim tinhamos existido 
antes da nossa vida humana. 

lista nossa materia já esteve adhe- 
'ida ao sol. Foi tálvez o relampago de 
uma de suas tempestades, o vapor 
talvez de um de sens vulcões, talvez 
o tenue véo da materia cosmica per- 
dido e dissipado nas ir 'adincóes da 
via lactea, 

Nosso ser vagou pela immensidade 
nas azas de um cometa perdido e 
errante, como o polen dessas [lóres 
que o vento leva em seus gyrose um 
seus turvelinhos. 

Esta espherica gotta de materia 
cosmica chamada Terra temen no 
espaço como treme o orvalho, e nessa 
götin jt nós estivemos como invisiveis 
infusorios. Esponjas do mar, galhos de 
coral, acidias informes representam as 
raizes de nosso organismo. 


orbe civilisado augmenta dia para 
din o numero desse grande apostolado. 

E” esse em curto tempo o segundo 
jornal dedicado ao Spiritismo na ci- 
dnde de Curityba, pois o primeiro 
A Luz, é de data bom recente. 

Por este facto só damos sinceros 
parabens aos nossos confrades, que 
mostram assim aliantarem-se nos de 
outros Estados. 

Desejamos à Revista Spirila uma 
longa duração, assegurando com a 
permuta do Reformador, a mais cor- 
dial fraternidade. 


AD OM 
O que é o Spiritismo 


Recebemos da Seiedade Spirita Ca- 
choeirana, Estado da Bahia, alguns 
exemplares do folheto que, com este 
titulo mandou publicar para distri- 
buição gratuita. 

Todo o louvor é o pouco áquellas 
que assim procedem para espalliarem 
à luz que receberam, 

Quanto ao merito da obra, basta 
dizer que em corto dialogo se faz clara 
recapitulação dos pontos cardeaes da 
doutrina, para se fazer o seu elogio. 

Pernitta a dita Sociedade que assim 
correspondamos à fiueza e a, appello 
à nós feitos. 


Estes sós dous pontos (e este logar 
não é apropriado ás minucias de uina 
analyse) justifica bastante as 
aprehensões, que mais se incremen- 
tavam com a feição ultra obediente 
que,no pensamento geral huvia de ter 

| 
| 


nossas 


o Congresso. Entretanto damos os pa- 
rabens à nossa jovem Republica porque 
do seio daquella Assembléa algumas 
vuzes fizeram-se ouvir a levantar à 
altura dos verdadeiros principios de- 
mucraticos muitos artigos constitu- 
cionaes que a elles se contrapunhim. 

Não está felizmente tudo perdido, 


A AA 

IS assim como colhemos no fogão do 
nosso corpo us cinzas dos mortos e as 
vivamos, tambem recolhemos nos 
anneis de nosso organismo o derrito de 
todas as materias, o substractum do 
tolas as operações chimicas do Uni- 


Novo (i rapo 
Recebemos a visita do nosso ilustre 
confrade da Faxina o Dr. Antonio 
Fernandes de Preitas, que aproveitou 


verso, e o con vertemos em filamentos, 
co feenndamos eom a quente e viviti- 
cante rega do nosso sangue, E depois 


blicas da America, como em todo o 


——————. ———— ——À — 
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sua presença nesta capital para per- 
correr varios grupos. Foi grande a 
satisfação que sentimos em ter em 
nosso seio tio distincto trabalhador ; 
maior foi ella pela noticia que nos 
deu de ter fundado na cidade da 
Paxina nm grupo, que tomou o nome 
— Progresso e Caridade, o qual fune- 
ciona regnlarmente dnas vezes por 
semana. 

Possum os membros do novo grupo 
ser illuminados pela viva luz que se 
desprende das obras de Kardec, e 
concorrer assim para que as praticas 
do Spiritismo orientem-se pelos ra- 
cionaes principios que uquelle mestre 
tão profundamente codifi sou. 


áo 
2 de Novembro 


A seiedade Spirita Constancia, de 
Buenos Ayres, publicou no dia da 
commemoração dos mortos uma folha 
avulsa de propaganda a qual fez dis- 
tribuir nos cemiterios e logares mais 
concorridas daquella cidade. 

Us illustres propagandistas Srs. 
Cornes Marim, Felippe Senillosa e 
Ovidio Rebandi foram os encarrega- 
dos de sua redacção, x 


Grupo Porseverauca 


Havia no Rio de Janeiro persoragem 
muito conhecida, cuja infelicidade 
tinlia-o ativado ao chasco dos garotos; 
em revolta constante contra esse 
voztar, que a toda parte o seguia ; 
Irritava-se, gritava, perseguia a sen 
tnrno os sens implacea veis persegui- 
dores, que achavam nisto motivo de 
divertimento. Si tal irritação exacer- 
bava-se, crescia tambem o ludibrio. 
de que era victima, Tendo feito sens: 
primeiros estudos em um siminario,. 
mas nào tendo passado além, julgava.. 
se entretanto sacerdote ; por isso, si 
não vestia batina mas andava de ca.. 
Saca, trazia todos os caracteristicos 
exteriores do padre: meias pretas 
com sapatos de entrada baixa, corda: 
aberta, rosto barbeado. Assim passon 
a vida inteira o pobre infeliz, sem 
conhecer nunca trabalho, mas vj. 
vendo com o que a Caridade lhe: 
subministrava, Ca meter altivo, nem: 
a propria desgraça, de que aliás não: 
tinha consciencia, podia abrandal-o. 

Estas circumsrancias, que consti- 
tuiam uma durissima provação, de- 
spertaram a curiosidade de estudal-as 
sob o ponto de vista spiritico ; por 
isso deliberou-se a sua evocação, a 
qual se fez na sessão de 10 de Se- 
tembro. Na hora apropriada, veio a 
seyuiute coin municacüo inicial; 


« E' preciso que o escandalo, se de 
mas ai | daquelle por quem se dá y 
isso disse o Mestre. 


« Assim como a clio-:mma subtil 
que desprende-se da materia opaca 
escapa às suas leis para entrar no 
dominio de Outras, assim os actos 
determinados por vosso livre arbitrio 
emanados de vossa vontade , esca am 
desde logo à vossa acção, para pe 
regidos e dirigidos 
perior, que os faz 
que devem occupar 
designios do poder que tudo governa: 
6 entretanto ai! daquelle por quem se 
der o escandalo | 


« Espirito lucido, intelligencia 
clura, poder de vontade — tinha esse 
que vistas inanietado, enlacado, sub. 
jugado ao pezo da materia, afim de 
que, pela Comparação dos dous ul- 
timos estados porque passou, pudesse 
comprehender que, si tudo curvon-se 
sob seu dominio, devia por sua vez 
dobrar a fronte rebelde sob um poder 
superior uo seu Luiz. » 


Evocsdo o espirito, e tardando este 


-i ow 


entrar na ordem: 


por um poder su- 


na execução dos 


Hi^ 


ns Po 


dee. 
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em manifestar-se, acenson o medium 
sensitivo que percebia grande relu- 
ctancia da parte do espirito. Então, 
não quereudo insistir o presidente 
com receio de qualquer mystificação, 
adiou os trabalhos, que terminaram 
com a seguinte communicação : 


« Precisaes de uma concentração 
maior, para vencer sua resistencia 
orgulhosa. » 

Na seguinte sessão, toi esta a cum- 
municação inicial: « Como já foi dito, 
intelligencia clara applicada ás cousas 
inferiores, por desejo de dominal-as ; 
vontade forte servindo um orgulho 
exaltado — eis os principaes carac- 
teres do espirito a que tendes de vos 
dirigir ; concentrae antes vosso pen- 
samento sobre elle, tal como vol-o 
apresento, do que sobre o estado sob o 
qual o conhecestes entre vós. Lutz. » 

Foi este o trabalho : 

Esp.— Já que desejaes tão instante- 
mente 1ne ter entre vós, eis-me aqui ; 
porém meu tempo está contado, os 
acontecimentos se precepitam, e os 
fios estão nas minhas mãos: séde, 
pois, breves. 

Evoc.— Porque não vos quizestes 
manifestar no nosso ultimo encontro ? 

Esp. — Está bem visto que não era 
do meu agrado ; e depuis, como já vos 
disse, meu tempo é precioso ; e, desde 
já condição preliminar, só responderei 
conforme o julgar necessario, e ficurei 
o tempo que me agradar. 

Evoc.— Mas quaes são esses acon- 
tecimentos, em que empregaes todo o 
vosso tempo ? 

Esp.— Devo-vos dizer que estou 
mais habituado a interrogar, do que 
a ser interrogado ; portanto dizei-me 
em que isso vos interessa, e julgarei 
melhor si vosso fim é serio. 

Evoc.— Interessa os estudos que 
fazemos do mundo espiritual. 

lisp. — Minha resposta nada vos po- 
deria esclarecer sobre aquillu de que 
precisaes ; minhas oceu pações são di- 
versas das vossas; não seguimos 0 
mesmo caminho. 

Evoc.— Bem, não pensamos assim; 
julgamos mesmo que ha trabalhos 
communs aos dous mundos, mas então 
passemos a outro assumpto. 


Esp. — Não é isso, é nas idéas 
mesmo que divergimos ; e é certo 


que, quer n'um estado, quer no outro, 


POLE 


Dr. 4. Bezerra de Menezes 


A CASA MAL ASSOMBRADA 


ROMANCE DE COSTUMES SERTA NEJOS 
(Continuação) 


Em menos de oito dias o exereito de 
Maciel punha-se em murcha, seguindo 
cada soldado por sun banda, para o ponto 
de reunião, no coração dos caratheús e 
bem junto da casa do chefe Mourão. 

O Maciel queria que se atacasse este de 
sorpresa; porem o moco Dantas declarou 
que a isso nio se prestava e só queria 
bater o inimigo em campo razo. 

De conformidade com esta disposição, 
dirigiu no chefe inimigo duas linhas, que 
diziam : já estou de volta e si o senhor é 
homem como blazona, venha-me receber 
à porta de sua casa depois d' amanhã no 
romper do dia. 


Aquelle cartel assanhou a mourãozada , 
como assanha um;formigueiro imprudente 
insecto que fugindo o inimigo lá vai es- 
conder-se. 

Todo o dia seguinte levou-se a limpar 
as armas de fógo, a preparar o competente 
cartuchame e a amolar as pontudas facas: 

Durante a noite, que precedeu o ataque, 
ninguem durmio, com receio de que se 
elle desse antes de amanhecer. 


O chefe dispunha de uns sessenta a 
oitenta homens, que repartio em tres 


os ideaes são justamente o que per- 
siste; pois é essa a divergencia, 

voc. — Deduzimos que vossos tra- 
balhos relacionam-se com estas idéas 
que divergem das nossas ? 

Ksp.— lin experimento alguma dif- 
ficuldade em tornar-me claro, porque 
não é precisamente divergencia o que 
ha entre nós, mas antes diversidade 
no modo de levar a effeito as ideas, 
no caminho a seguir pura chegar ao 
alvo : alii o desaecor lo. 

Evoc. —Sabeis os motivos de vossas 
condições terrenas na ultima exis- 
tencia humana ? 

Esp. — E' uma recordação que não 
me é grato evocar ; mas sonbe sacndir 
o jugo, e estarei de guarda, afim de 
nào me deixar preuder em ontro laco. 

Evoc.— Fomos infelizes em todas 
as nossas arguições, vejamos si não 
seremos na seguinte: costumies a 
orar, e quereis acompauhar-nos em 
nossas preces ? 

Fsp.— Pertenci entre vós ao que 
chamaes a Egreja ; sei orar, é certo ; 
mas sei tambem escolher a occasiio. 

Evoc..- Como pertencentes no que 
chamamos a Egreja ?... 

Esp. - Fiz parte da Egreja Ro- 
mans, e tomei parte activa nos seus 
actos. 

Pelo adiantamento da hora teve de 
se adiar este trabalho. Foi dada a se- 
guinte instrucção final : 

« Pobre infeliz, pobre cégo retido 
pelas suas tendencias no circulo das 
agitações terrenas ! Elle não sente, 
elle não vê que a cansa que defende 
está irremediavelmente perdida, e 
que, si não despertar antes, instru- 
mento inutil, deverá ser limado pela 
dôr para temperar-se no fogo da pro- 
vação, até se tornar docil na não do 
Mestre ! » 


E — an em 


MAS CREATA. 


Biographia de Allan Kardec 
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PUBLICADA PELA REvuE SPIRITE 
EM mato DE 1869 
(Conclusão) 


Em vez da fé cega, que aniquilla a 
liberdade de pensar elle diz:« À unica 
fé inabalavel é aquella que póde en- 
A A e Ra rU a i TUR 


grupos, sendo um de 20 homens, que 
ficou intrincheirado em ensa, um de pouco 
mais homens, que emboscou n'um serrote 
que havia na extremidade do pateo em 
numero igual aquelle, que foi postar-se n 
beira do rio, na entrada que vinha do lado 
epnosto no serrote. 

O plano de batalha era: receber a gente 
da casa o choque do inimigo ataca-lo pela 
retaguarda o grupo do serrote, ou do rio, 
ou do lado por onde elle viesse e dar de 
flanco o outro grupo, quando fosse op- 
portuno. 

Tomadas taes disposições, esperou-se. 


Já n estrella d'alva, que nós chamamos 
estrlla dos caçadores, brilhava no céo azul 
e limpo de qualquer nuvem, quando 
Dantas, que acampara com seu troço n 
mein legua da casa do chefe Mourão, fez 
a chamada de seus homens. 

Não vamos todos atncw de frente ,disse 
elle. que podemos ser envolvidos peln re- 
taguarda. 

Dividamos a gente em tres grupos, um 
que ataca n casa pela frente, um que ata- 
cal-a-ha pelos fundos e o terceiro que fica 
de reserva para defender nossa retaguarda. 

Tomadas estas disposições, rompeu-se a 
marcha. 

Reinava um silencio tumular, covosi a 
natureza estivesse abntida no previsão das 
desgraças que, em breves minutos, iam 
despedaçar-lhe o seio maternal, 

Nem um passaro ensaiava os custumei- 
ros hymnos com que saudam a aurora, nem 
os cães das casinhas, por onde passava o 
troço bellicoso, davão signaes de que gente 
estranha se aproximava, e os proprios gal- 
los parecião ter esquecido que erão horas 
convidar sua grey a deixaro grato poleiro. 

A luz argentea, que precede n apparicio 
do astro rei, comecava à diffundir-se pele 


| superficie da terra, clareando os mattos e 


fazendo recolher às suas tocas os animaes 
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frentar com a razão em todos os pe- 
riodos da humanidade. A fé precisa 
de uma base e esta^base èn intelli- 
gencia perfeita do que se deve crer; 
para crer não basta ver cumpre sobre- 
tudo comprehender. A fé cega nào é 
mais deste seculo ; ora é precisamente 
o dogina da f& cega que faz hoje o 
maior namero. de iacrelulos, porque 
ella quer se impór e exige a abdica- 
ção de uma das mais preciosas facul- 
dades do homem: o raciocinio e o 
livre arbitrio » (Evangelho segundo 
o Spiritismo). 

Traballador infatigavel, sempre 0 
wimeiro e o ultimo na tarefa, Allan 
Cardec sucenmbin a 31 de Março de 
1869, no meio dos preparativos de 
nina mudanca de local, exigida pela 
extensão consideravel de suas mul- 
tiplas vecupações. Numerosas obras 
que elle estava a terminar, ou que 
esperavam o tempo opportuno para 
apparecer, virão um dia provar mais 
aiuda a extensão e o poder de suas 
concepções. 

Morreu como viven ; trabalhando. 
Já desde longos annos elle soffrin de 
uma molestia do coração só camba- 
tivel pelo repouso intelleetual e uma 
certa actividade material; porém, en- 
tregue inteiramente à sua obra, re- 
cusava-se a tudo quanto podia ab- 
sorver nin dos seus momentos, à custa 
de suas ocen pações predilectas. Nelle, 
como em todas as almas de tempera 
forte, a lamina havia gasto a bainha. 

Seu corpo pesava e recusava lhe 
serviços, mas o espirito mais vivo, 
mais energico, mais fecundo, estendia 
sempre o circulo de sua actividade. 

Nesta Incta desegunl, não podia a 
materia eternamente resistir. Um dia 
ella foi vencida ; rompen se o anen- 
rysma, e Allan Kardee cahio fulmi- 
nado. Faltava um homem à terra, 
mas um grande nome tomava logar 
entre as illusteações deste seculo, un 
grande espirito ia retemperar-se no 
infinito, onde todos aquelles que elle 
tinha consolado e esclarecido espe: 
"vam impacientemente sua volta ! 

« A morte, dizia elle recentemente 
ainda, a morte fere, com golpes re- 
petidos, as classes illustres |... Quem 
virá ella agora libertar ? » Elle foi, 
depois de tantos outros, retemperar-se 
no espaço, buscar novos elementos 
para renovar sen organismo gasto por 


uma vida delabores incessantes. Partio 
com aquelles que serão os pharoes da 
nova geracio, para cedo vir com elles 
continuar e acabar a obra entregue à 
mãos dedicadas, 

O homem não está mais, porem a 
alma ficará entre nós; é um protector 
seguro, uma luz de mais, um traba- 
lhador infatigavel com que se enri- 
queceram as phalanges do espaço. 
Como na terra, sem ferir ninguem, 
elle saberi fazer ouvir. a cada um 08 
conselhos convenientes ; tempera 'à 0 
zelo prematuro dos ardentes, secuudarà 
03 sinceros e os desinteressados, e ani- 
marã os timidos. Vê, sabe hoje tudo o 
que ainda ha ponco previa | Não está 
mais sujeito às incertezas, nem aos 
desfalecimentos, e far-nos-hà par- 
tilhar sua couviecao fazendo-nos tocar 


como dedo o alvo, disignando-nos 0 


caminho nesta lingnagem clara e pre- 
cisa, que faz delle um ty po nos annaes 
litterarios. 

O homem nào existe mais, repeti- 
mol-o, mas Allan Kardec é immortal, 
e sua lembrança, seus trabalhos, seu 
espirito estarão sempre com aquelles 
que segurarem firme e altamente o 
estandarte que elle sonbesempre fazer 
respeitar. 

Uma individnalidade poderosa con- 
stituin a obra ; era o guia e a loz de 
todos, A obra sobre a terra tomará 0 
logar do individuo. Si os homens não 
se reunirão em torno de Allan Kardec, 
ligar-se-ào ao redor do spiritismo tal 
como elle o constituiu, e por seus 
conselhos, sob sua influencia, avan- 
carão a passos certos para as phases 
felizes promettidas à humanidade 
regenerada. 


—— M 
A bella CUovdocira 


E' da Revista de Dazembro de 1858 
0 que escreve o Sv. Allan Kardec:- 
Noticia. —Lniza Charly, sobrenomi- 
nada à Bella Cordoeira, nasceu em 
Lyão, sob o reinado de Francisco I 
Era de belleza perfeita, e havia re- 
cebido educação esmerada : sabia o 
grego e o latim, falava o hespanhol 
e o italiano com perfeita pureza, e 
fazin nestas linguas possias, que não 
seriam renegadas por escriptores na- 
cionaes. Amestrada em todos os exer- 


noctivagos; quando na extrema do campo 
do chefe Mourão despontou a columna ini- 
miga. 

Compunha-se ella de 40 homens, o que 
fez o Mourão acreditar que alli estavito to- 
das as fo*ens adversas. 

Riu por dentro o mão homem, julgando 
aquelle punhado de inimigos apanhado 
nas malhas de sau plano de batalha, como 
nas de sua tarraft custumava apanhar a 
ligeira jutubirana. 

Para acabar com aquillo, disse aos seus, 
não precisamos da trincheira desta ensa. 

Vamos sahir-lhe á frente e envolvel-o 
entre os nossos tres grupos, por apanhar 
todos, coma quem apanha patos brocas nas 
Ingons. 

Sr. tenente coronel não facilite, obser- 
vou-lhe um dos da cohorte. Olhe que 
aquella gente é dirigida pelo terrivel moco, 
que tanto nos deu que fazer estando apenas 
com um camarada. 

E esta! bradou furioso o chefe, E todos 
vocês n quererem por força dar áquelle fede- 
lho as honras de heróe! 

Eu já estou quasi bom da minha arra- 
nhadura, e hei de mostrar-lhes como pego 
no tal pintalegrete e viro-lhe n cara para 
trnz, como se torce o pescoço n uim frango, 

Todos emmudeceram, ede cabeea baixa 
seguirão o chefe que se arrojou pela porta 
y forn. 

Aum tempo rompeu a fuzilaria de um e 
de outro lado. Estava travada a batalha. 

O grupo mourão, que ficava à beira do 
rio, avançou sobre a retagumda do ini- 
migo, eom a certeza de mettel-o entre dous 
foros; mas tão depressa rompem o fogo 
contra elle, vio-se atacado pela reserva 
que Dantas deixára atraz de si. 

Vendo aquelle reforco, eom quenão ton- 
tára, o mourão ficou desapontado, e, mn- 
gendo os dentes, exclamou: onde foi 
aquelle demonio descobrir tanta gente | 


Mas eu lhe darei os contra. E fez avançar 
de flanco a columna occulta no serrate, 

Dantas vio marchar aquella gente, e 
rio-se da manobra, 

Andei bem avisado, disse para o Maciel, 
Senão tivesse destribuido a gente em tres 
columnas, os tratantes nos envolviño. E fez 
o signal no troço que devia atacar a casa 
pelos fundos, para fazer face no novo grupo. 

A batalha tornou-se horrosa, e em pouco 
os tres grupos monrões tinhão-se, pren- 
dido n'um só, e os tres macieis feito o 
mesmo. 

De um e de outro lado acabou o cartu- 
chame, e o campo estava juncado de cada- 
veres e feridos. 

Os que sobreviveram, porém, nio deser- 
tario, recorrerão ás facas. 

Oh! Esth luta ainda foi mais horrenda! 
Braco a braco, corpo a corpo, batiño-se 
aquelles homens, como se fossem tigres! 

Dantas encontrou o Mourão, e, cheio 
de satanieo prazer, bradou-Ihe: aqui está 
o homem para lhe fazer frente, meu 
bravo! 

Sem responder, batendo os queixos como 
caititú, o terrivel Mourão atirou-se para 
o moço, 

Os braços erguerño-se nos ares armados 
de facas que espelhavão à luz do sol. 

Os corpos ligaram-se como duas serpen- 
tes enrosendas uma na outra. 

Qual passava perna por derrubar o ini- 
migo, Quallevava a mão desarmada no pes- 
coco deste por terra, 

Os dous furacões se suspendiam no es- 
paco e nio perdiam o equilibrio, porque um 
sustentava o outro. 

Por fim, Dantas, mais nagil, desligou-se 
doemonurio e passando-Ihe a peroa, deu com 
ellom terra. 

Já achaste quem to fizesse frente ? bra- 
qon, 


(Cont urúa) 


a 


cicios do corpo, conhecia a equitação, 
a gymnastica e 9 manejo das arimas, 
Dotada de caracter energico, disti 
guin-se ao lado de seu pae, entre os 
mais valentes combatentes, no cerco 
de Perpignan, em 1542, sobras ordens 
do capitão Loys. 

Não tendo sido bem suecedido o 
cerco, ella renuncion o oficio das 
armas, e foi com o pre para Lyão. 

Ahi desposou um rico fabricante 
de cordas, chainado Enuemond Per- 
rin, ficundo desde logo conhecida por 
Bella Cordoeira, nome que ficou à rua 
em que habitava, e onde se aclavatu 
as oficinas de sen marido. l 

Instituiu em sua casa reuniões lit- 
terarias, para as quaes convidava os 
mais esclarecidos espiritos da pro- 
vincia. Tem-se della uma collecção 
de poesias. 

Sua reputação de belleza e de mu- 
lher de espirito, attrahindo para sua 
casa a naia (dos homens, exciton 0 
ciume das senhoras lyonezas, que 
procuram se vingar pela calumnia ; 
mas sua conducta foi sempre inata- 
cavel. 

Tendo-n evocado na sessão da Sv- 
ciedade parisiense de estudos spiritas 
de 26 de Outubro de 1558, foi-nos 
dito que ella não podia vir aiu la por 
motivos que não forum explicados. 

No dia Y de Novembro veio ella ao 
men appello. Eis o retrato feito pelo 
medinm vidente o Sr. Adrien. 

Cabeça oval, cor pallida. baca; 
olhos negros, bellos e altivos ; som- 
brancelhas arqueadas ; testa desen- 
volvida e iutelligente ; nariz grego, 
fino; bocca media, labios indicando 
bondade de espirito: dentes bellos, 
pequenos, azues ; cabellos negros de 
azeviche, levemente crespos. Bello 
porte de cabeça ; estatura alta e elo- 
gante ; roupagens brancas. 

Nola.— Nada prova sem duvida 
que não seja este retrato filho da 
imiginacio do medium, porque não 
ten os meio de verificação; mas, 
quando elle faz com detalhes tão 
precisos retratos ds pessoas contem- 
poraneas que nunca vil, € que são 
reconhecidos por parentes ou amigos, 
não se pode pòr em duvida a reali- 
dade daquelle ; donde a conclusão 
de que, si vê com uma verdade in- 
contestavel, pode tambem ver outros. 
Uma circumstancia que deve ser to- 
mada em consideração é que elle vê 
sempre o mesmo espirito, sob o mesma 
forma, e que, mesmo com varios mezes 
de intervallo, o retrato nào varia. 
Seria preciso suppôr-lhe uma memo- 
ria phenomenal, para crer que po- 
deria recordar-se dos menores tragos 
de todos o espiritos de que tem feito a 
descripeáo e que se contam por cen- 
tenas. : 
~ 1. Evocacio.— R. Aqui estou. 

2. Quererieis ter a bondade de re- 
sponder a algumas perguntas que de- 
sejamos vos dirigir? — R. Coin muito 
prazer. 

3.Lembrae-vos da época em que ereis 
conhecida pelo nome de Bella Cor- 
doeira ? — R. Sim. 

4. Donde podiam provir as quali- 
dades viris que vos fizeram abraçar a 
profissão das armas, que está antes, 
segundo as leis da natureza, nas at- 
tribuições dos homens ? — R. Isto sor- 
ria a meu espirito avido de grandes 
cousas; mais tarde elle voltou-se para 
um ontro genero de idéas mais serio. 
As idéas com que se nasce veem cer- 
tamente de existencias anteriores, de 
que ellas sáo o reflexo ; entretanto 
modificam-se muito ou por novas re- 
soluções, ou pela vontade de Deus. 

5. Por que estes gostos militares 
não persistiram em vós, e como pu- 
deram tão promptamente ceder o logar 
aos da"mulher? — R. Vi cousas que 
não desejo que vejaes. 

6. Ereis contemporanea de Iran- 
cisco I e de Carlos V ; quereis dizer- 

nos vossa opinião sobre estes dous 
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| homens, e fazer o paralelio ? — R. nào 
quero julgar: elles tiveram faltas, 
vós os econlieceis 7 suas virtudes são 
pouco mumerosas ; alguns rasgos de 
genetosidiade, eis tudo. Deixemos isso, 
seus corações poderiam sangrar ainda; 
elles soffrem bastante ! 

T. Qual a origen desta alía intelli- 
sencia que vos tornon apta a receber 
tuna educacio tão superior à das mu- 
lheres de vosso tempo? — R. Exis- 
lencias peniveis, e n. vontade de Dens, 

S. Havia, pois, em vós um progresso 
anterior ?— lt. Não podia ser de outra 
sUrte 

Y. Pez-vos esta instrucção progowe- 
dir como espirito ? — R Sim. 

LO. Parece que fostes feliz na terra; 
sel-o-1eis agora tis ? — It. Que per- 
punta ! Tão feliz como se não pode ser 
na terra, a felicidade do Cau é bem 
diferente | Que thozouros e que ri- 
quezas conhecereis um diu, nos quaes 
nom enidaes por iguoral-os compie- 
tamente | 

Ll. Que entendeis por Ceu?—R. Un- 
tendo por Cer os outros mundos. 

12. Que mundo hiabitaes agora ? 
— R. Habito um mando que não co- 
nheceis; mas a elle eston pouco 
presa : a materia nos liga pouco. 

13, Será Jupiter? — KR. Jupiter é 
um mundo feliz; mas peusaes que, só 
entre todos, seja elle favorecido por 
Deus ? illes suu Lilo namerosos como 
as aréas do Oceano. 

Lt. Conservastes 0 trenio poetico 
que tinheis aqui? — R. Responder- 
vos-la com prazer, mas receio chocar 
outros espiritos, ou elevar-me acima 
doque sou: o que faz com que minha 
resposta, caindo em falso, seja para 
vós inntil. 

15, Qnereries nos dizer que classe 
poderiamos vos assignar como espi- 
rito ? — Nenhuma resposta. 

(A S. Luiz). Poderia S. Luiz res- 
ponder-nos a este respeito? — R. Illa 
aqui está : uão posso dizer o que ella 
não quiz declarar. Não vódes que 
ella é dos inais elevados entre os 
espiritos que evocaes ordinariamen- 
te ? Por ultimo, nossos espiritos não 
pódem apreciar exactamente as dis- 
tancias que separam s ellus são 
incomprehensiveis para vós, e entre- 
tanto são immensas ? 

16. (A Luiza Charly). Sob que 
f^rma estaes entre elles? — R. Adria- 
uo acaba de pintar-me. 

17. Porque esta fórma enao outra ? 
Porque emfim, no mundo em que 
vos achaes, não sois tal como ereis 
na terra? — R. Vás me evocastes 
poeta, eu venho posta, 

18. Poderieis dictar-nos algumas 
poesias ou um trecho qualquer de 
litteratura ? Seriamos felizes si ti- 
vessemos alguma cousa de vós. — R. 
Tratae de procurar meus antigos es- 
criptos, Não gostamos destas provas, 
sobretudo em publico : fal-o-ei entre- 
tanto uma outra vez, 

Nota. — Sabe-se que os espiritos 
não gostam das provas, e as perguntas 
desta natureza têm sempre mais on 
menos este caracter, eis sem duvida 
por que elles quasi nunca lhes satis- 
fazem. Espontaneamente, e quando 


t ——À MÀ 


üs 


menos esperamos, dão-nos muitas ve- ' 


zes as mais estupendas cousas, as pro- 
vas que em vào teriamos sollicitado; 
porém quasi sempre basta que se 


lhes perguntei uma consa para que | 


nào se obtenha, si sobre tudo denota 
uin sentimento de curiosidade. os es- 
piritos, e principalmente os elevados, 
querem assim provar-nos que não 
estão às nossas ordens. 

A bella Cordoeira fez espontanea- 
mente escrever no dia seguinte o que 
segue, pelo medium que lhe havia 
servido de interprete, 

«Vou dictar o que te prometi; nào 
são versos, não os quero mais fazer ; 
alias nao me lembro dos que fiz, e 
delles não gostareis : será a mais mo- 
desta prosa. 

« Naterra exaltei o amor, a docura 


| 
Se revela ante mim! » 
t 
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e os bons sentimentos; fallava uin 
pouso do que nào conhecia. Aqui, 
nio 6 o amor que se faz preciso, é 
uma caridade larga, austera, esclure- 
cida ; uma caridade forte e constante, 
-- (que só tem wm exemplo na terra. 

« Pensae, homens, que de vós de- 
pende serdes felizes e fazer de vosso 
mundo um dos mais adiantados do 
een: mais nio tendes que fazer do que 
callar odios e iuimizades, do que es- 


quecer rancores e toleras, do que 
perder orgulho e vaidade. Ueixae 
tado isso como um fardo que vos 


será preciso abandonar cedo ou tarde. 
liste fardo é para vós nm thezouro na 
terra, eu o sei; eis porque terieis 
merito em abandonal-o e perdel-o, 
mas no ceu este fardo torna-se um 
obstaculo å vossa felicidade, Acre- 
ditas-me, pois : apressae vosso pro- 
presso, a felicidade que vem de Deus 
¿a verdadeira felicidade. Onde acha- 
reis prazeres que valham as alegrias 
que ella dá a sens eleitos, a seus 
anjos ? 

« Deus ama os homens que pro- 
curam avançar pelos seus caminhos, 
contas com sen appoio. Não tendes 
confiança nelle ? Acreditae-o perjuro 
pois que nào vos entregaes a elle 
inteiramente, sem restricção ? Des- 
sracadamente não quereis ouvir ou 
poucos dentre vós ouvem ; preferis 
o dia ao postridio; vossas vistas 
limitadas cegam vossos sentimentos, 
vosso coração e vossa alma, e soffreis 
para caminhar, em vez de avançardes 
natural e facilmente pelo caminho do 
bem, por vossa propria vontade, por- 
que o soffrimento é o meio que Dens 
emprega para vos moralisar, Não 
eviteis este caminho seguro, mas 
terrivel para o viajante. Terminarei 
ixliortando-vos a não mais considerar 
a morte como um ingello, porém 
como a porta da verdadeira vida e 
da verdadeira felicidade. 


Luiza CHARLY.» 
A D = 


Artigo 158 
A falsa lei do novo mahometano, 
Ou de Comte a medida sem cautela, 
Das almas grandes a vontade gola, 
Com seu poder dispotico, e tyruno | 


Desce das sombras no famoso arcano, 
E, não que voga no sopro da procella, 
Não tem siquer a protectora estrella 

Da fé, que alenta o coração humano ! 


De cartomancia torpe, e de loucura 
Chama a verdade, o imperio da certeza, 
E quer depois negar a crenca pura ! 


Não pode, ó ceus, n barbara fraqueza 
De occulta mito, farcista da impostura, 
Riscar a lei que rege a natureza | 


| Mosan 
ANA 
Lux in Fenebris 
D'um polo a outro a portentosa America 
Agita o dorso nú das cordilheiras, 
Ao bravio tufão... 
No entanto o berco das gentis palmeiras, 


| Essa opulenta raça libertada 
Esquece o coração | 


A vida 


j 


E' tudo n crença... um sonho 


apenas... 
Oh! no brilhar das brancas acucenas 
Ha tào meigo pudor! 
Não páde o sabio renegar. seus brilhos, 
Contam-se as flóres por diversos filhos, 
Os fruetos pelo amor! 


| 
1 


Arvore immensa de enlacados ramos 

^ existencia é tío bella emquanto achamos 
Um espiritc assim 

Homero diz à velha antiguidade; 

«Na eythara do genio a humanidade 


Brazil! Escuta! Minha patria amada ! 

A lei que rege a tun larga estrada 
Não deve te nviltar! 

A consciencia é o tympano soberbo 

Das grandes almas, quando o grande verbo 
Se deseja escutar | 


Não consintas que matem nossas almas, 
Que joguem flóres, que se batam palmas 
Aos espiritos vis! 
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S0e comtudo n blasphemia sobre a terra, 
O infinito n verdade eterna encerra 
Nos páramos gentis! 


Nilo consintas, ó povo, que o futuro 

Seja da sombra o sybaritn impuro, 
Que o seculo perdeu... 

Que n patria dos Andradas sabe altiva, 

Attenta & voz da geração captiva, 
Zelar o nome seu! 


Mosan. 
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Um sonho prophetico 
Snr. — Correspoudendo ao vosso de- 
sejo externado uo Light de 4 de Ou- 
tubro corrente vou contar-vos um 
dos muitos sonhos propheticos que 
tenho tido, 

Quando este sonho teve logar nem 

o menino á quem elle se refere nem 

nenhum de meus outros filhos es- 

tavam doentes, e, assim tambem eu 

nào tinha noticia de que tivesse ha- 

vido na casa em que morava nenhum 

caso de molestia contagiosa, e só de- 

pois do fatal acontecimento foi que 

en soube ter havido no sotão um caso 

de diphtheria em uma creanca. 

No comeco da primavera de 1877, 

eu sonhei que tinha dormido vestido 

e que me levantando, colloquei-me 

em frente ao espelho e fallava com 

minha mulher qne se achava sentada 
proxima de minha cama, na qual, es- 

tava deitado nosso filho de 7 annos, 

de idade gravemente enfermo. Minha 

mulher manifestava-me a anciedade 

de que se achava possuida emquanto- 
que eu lhe dizia : espero que tudo vá 
bem e que o Altissimo não nos separe: 
de nosso filho. 

Acordei sem pinga de sangue: as 
palavras de nossa conversação ainda 
echoando em meus ouvidos, porém 
não havendo nada que indicasse a. 
verdade do meu terrivel sonho, re-. 
solvi nada dizer a minha mulher, tanto: 
mais que as minimas circumstancias 
do mesmo estavam em desaccordo com 
os nossos habitos, 

Eu nunca me deitei vestido e nem 
nenhum de nossos filhos, ainda mesmo: 
doente, dormia em nossa cama. Já me: 
havia esquecido inteiramente do facto: 
quando seis semanas mais tarde, esse: 
mesmo menino contrahiu a diphtheria: 
e afim de separal-os dos outros fomos: 
obrigados a dar-lhe o nosso leito. 

Eu e minha mulher faziamos quar-- 
tos a elle noute e dia. Uma noute- 
tendo prolougado a minha vigilia até: 
alta noute, deitei-me quasi exhau-- 
rido e vestido. De manhã acordei-me, 
postei-me em frente ao espelho, quan- 
do minha mulher, sentada junto a 
cama, tal como a tinha visto em so». 
nhn, disse-me exactamente as mesm: 28 
palavras que eu tinha ouvido mv ¡tag 
semanas antes, e eu tambem 1* e po. 
spondi do mesmo modo é com os mes- 
mos termos que o havia feito 
sonho ! 

Só então, depois de co 
rigo foi que lhe conte” 
re; to, 


, naquelle 


ajurado o pe- 
LO que ora vos 
Odessa, 10 de Ov tubro de 1890. 


7 ve f JUSTAVO À, ZORN. 
(Light de25 d «Outubro de 1890.) 
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EXPEDIENTE 


São agentes desta folha ; 


Na cidade de Formosa (Estado de Goyaz), 
e Sr Joaquim H. Pereira Dutra, 

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto. 

Na Cachoeira (Estado da Bnhia), 
Francisco Xavier Vicira Gomes. 

Na cidade do Rio Grande do Sul,o Sr, 
capitão Paulino Pómpilio de Araujo Pi- 
nheiro. 


Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, 
rua Lavapés n. 20. 


o Sr. 


Em Santos (S. Paulo), o Sr. Benedicto 


José de Souza Junior, rua da Constituição 
n. 117. | 


Em Campos, o Sr. Affonso Machado de 
Faria, rua do Rosário n. 42 A. 


HA -——— 


¡ARRENCAD: 
. Ro gamos nos nossos assi- 
gnantes Le gm suas 
assiguaturas* cóm n maior 
brevidade,afim de podermos 


regularizar mossa escripta. 
|: Os dos Estados Federados 
poderão enviar-nos suas or- 


dens em vale-postal. 


As assignaturas deste periodico come- 
cam em qualquer dia, e terminam sempre 


a 31 de Dezembro. -- 


AVISO 


A Federação Spirita Bra- 
zilcira mudou-se para a rua 
da Imperatriz n. 93, 2.º Ra 
dar, onde funccionarão tam- 
bem as sociedades que em 


suas salas trabalham. 


Communica-se ao publico 
que a Assistencia aos Neces- 
sitados trabalhará egual- 


mente nesta casa. 


Toda a correspondencia do 
a Reformador » deve ser di- 
rigida para a rua da Impe- 


ratriz SZ, 2.º andar. 


Ao Sr. Ministro da Justiça 


Pretendendo dilatar o mais pos- 
sivel o conhecimento da representação 
que ao actual Sr. Ministro da Justica 
dirigiuo Reforwador, fizemos uma tira- 
gem em folheto, que será lar;ramente 
distribuido por quantos tem uma par- 
cella de responsabilidade na reorga- 
nisação effecliva da Patria. 

Deu origem a tal representação o 
que dispõe o Codigo Penal relativa- 
mente ao Spiritismo, que viu-se col- 
locado de par com os sortilegios da 
velha Magia. 

Tendo sido a primeira vez .que se 
lia em um Codigo o nome desta nova 
Sciencia, muito fui de admirar que 
se o inscrevesse precisamente para 
condemnar seus cultores ás cellulas 
de uma masmorra | O pasmo foio 
mesmo que se teria produzido entre 
os que estudam a Chimica ou a Ás- 


tronomia, siem uma legislação penal 


encontrassem os nomes daquelas 
sciencias condemnados com a mesma 
fereza com que, nos tempos do obs- 
curantismo, foram perseguidas a Al- 
chimia e a Astrologia, sciencias ma- 
trizes daquellas outras | 

O erro de nossos antepassados pa- 
tenteou-se evidentemente quando a 
scieneia confusa e perseguida, indo 
buscar no silencio dos claustros o 
acolhimento que lhe era negado pelos 
legisladores de então, deu ao clero 
tal supremacia que inda hoje elle 
influe nos destinos das nações. 

Ova, não sendo de crer que os cri- 
minalistas brazileiros queiram dar 
aos spiritas, que tambem vivem no 
recolhimento de sua humildade, a 
somma de sympathias e de prepon- 
derancia que em. todos os tempos 
tronxeram as perseguições, é de con- 
cluir que não tenham elles, ainda, 
bem se aproveitado das lições da His- 
toria. 

-O criminalista illustre (*),a quem o 


"nào menos distincto Sr. Ministro da 


Justiça incumbiu a confecção do Co- 
digo, tem nome dos mais reputados 


entre os jurisconsultos brasileiros : 


é possivel, pois, que nesta parte pre- 
tenda, de motu proprio, corrigir o 
qua sem duvida a estreiteza de tempo 
concorreu para tornar imperfeito. 

Si tal intenção houver, cumpre que 
melhor se oriente sobre as condições 


(*) Dr. João Baptista Pereira, 


—— ————— a —À 
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actuues do Spiritismo: eis a razão por 
que vae aquia seguinte exposição, 
tão breve quanto possivel. 

O Spiritismo é tão velho como o 
mundo, entretanto sua existencia 
como reunião de principios, antes es- 
parsos o: desconhecidos, mas hoje 
scieutificamente corporificados, data 
üpewas de 40 annos. 

lois bem, neste curto lapso de 
teinpo, tem-se por tal sorte derramado 
o Spiritismo- que já se não podem 
contar mais os seus adeptos : aquelles 
qué ostensivamente o cultivam já são 
bastante numerosos para dispensar a 
multidão, que é maior, dos que se 
occultam por um inexplicuvel receio 
do ridiculo. 

Para se fazer uin juizo aproximado 
basta considerar que só um represen- 
tante do Congresso Spirita Interna- 
cional, reunido o anno passado em 
Paris, o Sr. Henri Lacroix, affirinou 
representar mais de 12.000 adheren- 
tes orte-americanos | 

Si não basta isto para julgar a ra- 
pidez sem exemplo com que se tem 
propagado o Spiritismo, julgne-se 
então pelo numero de periodicos que 
a elle exclusivamente se dedicam. 
Affrontaudo mesmo a paciencia dos 
que por estas paginas correm os 
olhos, ousamos dar a relação dos pe- 
riodicos de que temos conhecimento ; 

INGLATERRA 

The Light. 

The Herald of Health. 

The Lucifer. 

The Two Worlds. 

The Occult Review. 

The Medium and Daybreak. 

The Spiritualist. 

The Spiritual. 

NORUEGA 

Morgendemringen. 

RUSSIA 
Le Rébus. 
HOLLANDA 
„Het spiritualistiche Weekblad. 
Die Reigsdaar. 
BELGICA 

Le Messager de Liège 

Moniteur spirile el magnétique. 

Les Sciences mystérieuses. 

2 ALLEMANHA 

Sphinz. 

Spiritualistiche Blatter. 

sychischen studien. 


Die Spiritische Rationalistisch Zeis- 
chriel. 


AUSTRIA 


Swiatlo Zacrobowe. 
Licht des J'enseit. 


HUNGRIA 


Refleziones den der Geisterwelt Dar- 
chsdin. 


TURQUIA 
L' Echo d' Orient. 
FRANÇA 


Revue Spirite, 

Le Spiritisme. 

La Religion Universelle. 

Journal de Magnétisme. 

L' Initiation. 

Le Magicien. 

Le Devoir. 

La Lumière. 

Le Journal spirite de l'Est. 

Revue Théosophique. 

L' Étoile. 

Revue Théwgique. 

Philosophie général des étudiants 
Swedenborgiens. 

L'Avenir de l huwanité. 

HESPANHA 

Revista de Estudios psicológicos. 

El Criterio espirilista. 

La Luz del porveniz, 

El Faro espiritista. 

Lumen. 

La Solidaridad. 

La Luz del Christianismo, 

El Iriz de paz. 

La Revelacion. 

La Caridad. 

El Buen Sentido, 


miento. 
SUISSA 
Le Magnétiseur. 
ITALIA 


Amalli dello spiritismo. 


Lua. 
Aurora. 
Salue. 
VGYPTO 
La Verité. 
AUSTRALIA 


The Harbinger of Light. 
ESTADOS UNIDOS 


The Banner of Light, 

Religio- Philosophical Journal. 
The Golden Gate 

The Beter Way. 

The Word's Advauco Thought. 
Modem Thought. 

Celestial City. 


Las Dominicales del libre pensa- 


-i 
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MEXICO 

La IHllustracion Espirita. 

Bl Precursor. 

El Laico. 

Doletim Espirita. 

La Esperanza. 

VENEZUELA 

Revista Espirita. 

PERU” 

El Espiritismo, 

CHILE 

El Espritista, 

El Pan del Espiritu. 

CUBA 

Revista Espiritista de la Habana. 

Lu Nueva Alliunzu. 

La Alborada. 

La Duena- Nueva. 

~ URUGUAY 

Revista spiritista., 

REPUBLICA ARGENTINA 

Constancia. 

La Fraternidad, 

Luz del alma. 

Perseverancia. 

BRAZIL 

Reformador.— Capita; l'elerzl. 

Luz e Verdude.— S. Paulo. 

O Regenerador.— Dolein. 

A Luz. — Curityba. 

Revista Espirita. — Cs riryba, 

Este numero avultado de Jornaes, 
que em todas as partes do mundo só 
tratam de questões que se relacionan 
com o Siiriismo, prova que bem 
avisados nào andain aquelles que o 
julgam mera crendice, só propria de 
espiritos que não sabem se elevar aos 
paramos da vazão. Algama cousa de 
serio deve haver para agitar tantos 
escriptores nas cinco partesdo mundo 

Eutretanto é o só desconhecitiento 
do assumpto que faz com que se o 
consilere cousa de nonada, e, 0 que 
mis é, cousa condleaunvel pelo Co* 
digo de uma nação que se pretende 
collocar a par das civilizadas | 

Enquanto no Brazil se tenta pro- 
eeler por essa fórina, renne-se na 
Europa, por vesasião do centenario 
da revolução que proclamou os di- 
reitos do homem, um Congresso Spi- 
rita Internacional, que teve quarenta 
mil adherentes, e onde se acharam 
representadas quasi todas as nações. 

A imprensa diaria de Paris enviou 
seus reporters, que talvez esperassem 
se achar no meio de uma Assembléa 
de halluciuados ; entretanto o pri- 
meiro desengano aífirnon-se desde 
logo quando viram presidindo o Cun- 
gresso o conhecido Sr. Jules Lezinina. 

De tal importancia fora-n as qies- 
toes suscitadas e com ta] habilidade 
e mestria disentidas e resolvidas que 
viso forcada à impreasa toda a tra. 
tar do assumpto com a seriedade que 
elle requer. 

Um voln'nos ) in-quarto de 100 jia- 
ginas, que se ucha å disposição dos 
estudiosos na Bibliotheca da Podorn- 
cão Spirita Brazileira, content o re- 
sumo dus trabalhos daqueila notave] ' 
Assembléa, | 


| 
cohibir os abusos, mas não ferir a li- 
| 


Ji no anno anterior hayir se re- 
unido em Barcelona o primeiro Con- 
Presso Internacional, qne não foi me- 
nos importante que este segundo de 
Paris. 

Parece que este só facto que aen- 
bamos de expir é suficiente pura 

lunar a attenção dos homens re- 
llectidus. para a sciencia, eujus prit- 
ticas entenden o legislador brazilero 
dever clussificar na cathegoria dos 
cranes puniveis com prisão cellular | 


Nem se diga que elle p. oteuden 


berdade que devem todos ter de usar 
das praticas silirinadas pela couscien- 
Clu seria necessario; antes de tulo, 
que o legislador conhecesse os usos, e 
que depois lhes impuzesse os limi:es. 
pom poderiamos, para mais uma 
Vez aflirinar a importancia da materia 
coudemuada pelo eodiüendor, appel- 
lar 


mes dos 


mra a 'authorilüde dos no- 
l L 


tem culti- 
vado o Spiritiss 0 ; teriamos então de 


que entro nós 
percorrer todas as enmadas da socia- 
daile, desde os mais proeminentes per- 
Sunageus alé os mais humildes cida 
dãos ; desde os mnis notaveis homens 
de scivacia até os infimos ignorantes. 

Entretanto eniipre que nos calemos: 
o preconceito e a cobardía moral se- 
riam capazes, neste paiz, de oppór te- 
naz contriulita às nossas ulfirinacóes, 

No rapido p»reurso de 40 annos, as 
obras que sobre o assumpto se hão 
publicado em todos os idiomas só por 
si bastain. para constituir uma biblio. 
theca dns mais ricas: o exti lioso 
quando mesmo triplicasse a propria 
edule, não poderia illustrar o espirito 
cmn a leitura de todas ellas. Algumas 
tem tido um successo como só os edi- 
tores poderão contar; assim é que, por 
exemplo, o primeiro volume dos 29 
publicados pelo Sr. Andrew Jakson 
Davis, Os principios du Natureza, 
acha-se na 3P edição | assim é que o 
livro do embaixador dos Estados Uni- 
em Napoles, Sir. Robert Dale 
Owen, denominado Footfuls on thé 
boun dary of an other World, editado 
a 60.000 exemplaires, vin em dous 
mezes esgotaram -se 39.000 volumes | 
issim é que o primeiro livro do 
Sr. Allan Kurdec, Le Livre des Es- 
prits, que fii vertido em todos os 
idio:nas fallados na Europa, depois 
de contar um numero prodigioso de 
edições, é huje de vez em quando reim- 


dos 


e ———— 


presso sem mais numerar-se a edição | 

Ora, nm successo de tal ordem, 
nunca visto no mundo, bem demons- 
tra que se não trata de mera ficção ; 
vale pois a peua que o legislador se 
prepare para corrigir aquella parte 
do Codigo que o fez unico entre todos 
03 existentes. 
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Com o presente numero, firmamos na 
estrada do nosso perpassar pela imprensa 
0 8.º marco de existencia, 

Os oitoannos decorridos, sem as incer- 
tezas de um receio, sem os estremecimen- 
tos du confiança, são a afirmação mais 
solemue que aos nossos confrades podera- 
mos dar do passo firme com que conti- 


nunremos de jornada em nossa missio de 
propaganda, 

Jornal, que exclusivamente s2 occupa 
das questões attinentes no Spiritismo, e 
das que se relacionam com a evolução 
progressiva dos homens e dus sociedades, 
tem o « Reformador » procurado sempre 
modelar sua linguagem pela lei do amor 
que nos ensina a dontrina nova, e que 
mais não é do que n explanação dns lições 
que ha 19 seculos foram dadas no mundo 
na Judén, 

Assim, na lucta sem treguas contra a 
indifferenen, a má vontade, a ignorancia, 
ou mesmo os interesses contrariados, não 
se viu nunca, nas paginas desse orgão, o 
fol que quasi sempre resalta das polemicas 
encarnigadas. W que juranis se animou a 
retaliar, pois sabe que só se faz a convic- 
cão nacalma e na seriedade das discussões. 

Agom mesmo que se introduziu na le- 
gislação do Brazila maior affronta, a maior 
conrtação à liberdado dos que praticam o 
Spiritismo, tem do assumpto se oceupado 
0 « Reformador » eom a firmeza que lhe 
dá à consciencia de sens direitos, mas no 
tom digno e respeitoso em que discutem 
cavalheiros, 

Vae neste proceder, não já a licção apro- 
veitada das doutrinas que propagi ios, 
mas o desejo ardente de, sem odios e re- 
criminações, derramar o mais possivel a 
verdade. Coneorre isto ainda mais para 
provar a energia de nossas convicções, a 
certeza de que não é baloufo o terreno em 
que pisamos. 

O que levamos dito se refere á parte em 
que nos occupámos com a propaganda, 
isto é, áquella especialmente endereçada 
aos que não commungam es nossas 
crenças, Ñ 

Mas tio só este nio tem sido o nosso 
lator : dirigimo-nos por egual aos nossos 
irmáos, o que vale dizer, temos uma parte 
que lhes é especialmente consagrada, 

Precisam conhecer os spiritas nem só a 
integra da doutrina de que são adeptos, 
como ninda a evolução que ella faz com 
rapidez. Assim não nos havemos olvidado 
de trazel-os a par do movimento spirita 
que, com assombro do mundo, revoluciona 
o plineta. Revolução bemdita, porque é 
a afirmação da paz, e não ns luctas san- 
grentas que têm pog destino estinguirem- 
se, Para o cumprimento desse dever tem- 
n0s sido sobremodo de auxilio a permuta 
fraterna que se faz entreo jornalismo spi- 
rita de todos os paizes do globo. 

Procurando, antes de tulo, doutrinar 
com o exemplo, jamais quiz o « Reforma- 
dor » especialisar individuos ou factos que 
talvez por seus desvios podessem preju- 
dicar a marcha do Spiritismo : contentou- 
se sempre com chamar a attenção de um 
modo geral para taes ou quass ensina- 
mentos da doutrina. 

Oito annos decorridos, e orientados sem- 
pre pelo mesmo modo, são n mais alta 
prova de npoio constante que tem o perio- 
dico recebido dos seus irmãos em creng. 

A redacção, que com o presente numero 
finda o seu mnndato, nào proeurando em 
si inspirações, mas tão só no recto pro- 
ceder de seus antecessores, foi que achou 
o guia seguro que o levasse pelos mares 
tormentosos da imprensa, 

Ella curva-se hoje submissa ao « vere- 
dictum» da Federação Spirita Brazileira, 
que julgará si soube cumpri: o seu man- 
dato, si inspirou-se realmente nos altos 
principios que foram o lemma constante da 
sociedade. 

Faz a actual redacção votos para que, 
de mais em mais se dilatando os horizon- 
tes do « Reformador », possa. ello ganhar 
entre seus collegas a autoridade que lhe 
fulta, para que cumpra assim mais efficaz- 
mente sua missio, 
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Jesus 


Dentro em pouco surgirá do hari- 
zonte 0 sol que vem alumiar o grande 
dia da ehristaudade: breve estaremos 
a 25 de Deze:nbro. 


Na computação do tempo não é elle 
maior nem menor que os outros; no 
evoluir, porém, da humanidade, é elle 
quem demarca a mais frizante tra- 
dição entre o passado que tem de mor- 
rer, e o presente que se tem de avi- 
ventar na aceleração de sua marcha 
para os destinos insonda veis. 

Esta verdade tão uniformemente 
tem sido aleancula pelas gerações 
que se hão succedi lo, que, n'um pe: 
riodo já quasi duas vezes millenario, 
tem, sem cessar os homens distiu- 
guido as duas éras qne se encontram 
naquella data. 

Nos spiritas que, embora livres 
pensadores, honramo-nos com o titulo 
de christãos, isto é, discipulos do 
Mestre Nazareno, queremos tambem 
prestar as homenagens do nosso reco- 
nhecimento ao espirito de escolha, 
que sem duvida neste dia paira sobre 
à terra: taes e tantos são 03 bracos 
que às regiões ethereas se erguem, 
em sentida invocação ! 

Em Belem, na pequena cidade da 
Judéa, e na humilde palha de uma 
mangedoura, veio à luz o menino que 
devia revulsar o mundo só com o 
exemplo de seu proceder e as excel- 
lencias de sna prédica, Dir-se-ia que 
o contraste entre o logar do nasci- 
mento e a opulencia dos leitos das 
magestides terrenas já lição era de 
proveito para os homens reflecridos. 

Sem purpura, sem sceptro e sem 
tiara, elle senhoreon=se mais dos ho- 
inens e sobre elles tem reinado do qne 
quantos se aflormam com estes apen- 
diculos de vaidade e das paixões hn- 
manas. 

Humilde, calm» e sereno, em sens 
labios só havia palavras de mel para 
os erros e desvios dos homens, 

O perdão às offensas pelo amor do 
proximo é o ponto mais culminante 
de sua dontrida; ponto tanto mais 
dificil de ser ensinado por um outro 
que não exemplificasse quanto elle 
sahia do ineio acostuinado à licào mo- 
snyca : olho por olho; dente por dente | 

Mas Jesus é o mestre que, quando 
lhe cospe:n ás faces ou lhe acoutam 
as carnes, apenas pergunta: «si fallei 
mal, dà testemunho do mal; mas si 
fallei bem, por que me feres ? » 

Mus Jesus é o mestre que, qnando 
do ulto do instrumento do supplicio 
Ihe ferem o corpo a lançadas, volta os 
olhos para os ceus, e numa preco sen- 
tida se eleva : « Pao, perdoa-lhes, 
elles não sabem o que fazem. » 

Buscando os emissarios de sua pa- 
lavra de verdade, discipulos emfim, 
não entre os que se exaltavam pela 
posição, mas entre os humildes que 
poderian comprehender suas lições, 
deu ainda Jesus ao mundo a mais 
altu lição de egualdade. 

Confundindo-se eom os filhos de 
Samaria, aos quaes os judeus, em seu 
orgulho, não honravam com uma 
simples palavra amistosa, deu o mes- 
tre o maior exemplo da fraternidade, 
que entre os homons deve reinar. 

A ninguem constranzenlo, mas à 


"n 


todos levando a lição de sua palavra 
e de seu proceder, firmou Jesus a li- 
berdade, dom divino pelo qual têm os 
homens o merito ou demerito de suas 


acções. 

Si assim affirmou o Nazareno a tri- 
logia social, que é a enlminancia 
do progresso humano, foi tambem sua 
vida o mais alto ensinamento da ca- 
ridade, a lição mais viva da fé. 

Mas, coino estas duas trindades que 
se reunem na palavra minor, são 0 Con- 
ceito inteiro da Moral, fui desta dis- 
ciplina Jesus o fundador, o mestre por 


excellencia. 

Prevendo a epocha, hoje proxima, 
e que elle veio preparar, em que as 
formulas e exterioridades nada seriam, 
mas tudo o sentimento, prophetisou 
elle à Samaritana : « Tempo virá, em 
que não se adorará o Pae em Gazarim 
nem em Jerusalem ; mas em espirito 
e verdade, porque Deus é espirito, e 
só quer que assim o adorem. » 

Oh | Jerusalem, que viste em teu 
seio este mestre sem par, tu nào mor- 
reste, não ; dilataste, ao contrario, por 
tal sorte as tuas fronteiras que já não 
as tens mais: tn encheste o mundo | 
Si foram as crianças da região em 
que ponsaste outrora. os que só vi- 
eram com palmas e folhagem receber 
o grande Mestre e entoar-lhe hosanas 
hoje tens filhos derramam-se pela 
terra inteira, porque as palmas 
acham-se em todas as mãos e hosanas 
em todos os labios ! Bem dita sejas 
tu, Jerusalem ! 

A tiagora, Jesus; vem, aproxima-te 
dos que se querem honrar com ser 
teus discipulos. Dá que aquelles que 
procuram derramar as tuas leis puras 
e despidas das enchertias hamanas, 
tenham a força nem só de pregal-as 
como de executal-as tambem! Vem a 
nós Jesus, dar-nos o vigor de sermos 
um comtigo como és um com o Pae! 
Vem esclarecer os que erram, forta- 
lecer os que duvidam, melhorar a 
todos | Vem para que breve seja o teu 
reinado sobre a Terra, que tens por 
missão erguer | Vem para que nella se 
enthronise : o Amor e a Puz | 


— AAA 
Imprensa spirita 


Ao fechar o cyclo que mais um 
anno de vida assignala ao Refor- 
mador, sentimos a necessidade de 
manifestar aos collegas da imprensa 
spirita os votos de gratidão que ex- 
pandem noss'a]ma. ^ 

Si vão fôra a visita d'esses esfur- 
cados campeões da idéa nova, que de 
todos os pontos da roza dos ventos 
vénrininterrüplumente ao nosso en- 
contro, isolados estaria mos dos nossos 
irmãos do resto do mundo inteiro. 
Ser-nos-ia então trabalho herculeo ir 
por nós mesmos buscar a luz que 
elles de continuo nos trazem. 

Este exemplo, talvez unico na hu- 
manidade, de fraterno entrelaçamento 
é o mais agigantado passo que hajam 
dado os homens para a concordia ge- 
ral, éo exemplo em actos que vem 
provar estar torminando seu tempo 0 
reinado do egoismo. 

Bem se poderá dizer que é verda- 
deiramente uma edição que se tira só 
para satisfazer a taes permutas. Cada 
periodico, pois, que todos os dias nos 
chega às mãos, do norte, do sul, do 
nascente ou do poente, é para nós ¡ 


e a me 


E O M — 


motivo de indizivel satisfação, por 
ver que menos frouxos já estão os 
laços que de futuro devem uniros ho- 
mens de todas as regiões do planeta. 

Esta constante troca de pensamen- 
tos, de é vehiculo a imprensa, mais 
efficazmente mina, cuivinove, e der- 
roca os convencionaes limites em que 
se apertam as nações, do que todo o 
wabalho, por mais gigantesco que 
seja, (dos corpos diplomaticos, Bem 
hajam, pois, estas catapultas mo- 
dernus, que, com pontaria certeirs, 
estão a tudos as minutos na obra ci- 
vilisadora de abater as muralhas de 
bronze, com que se Cuin prazia oalrazo 
do passado em dividir as nações | Bem 
lajam estas machinas de guerra que, 
em sen trabalho de paz, vem trazer- 
nos a vida ein vez da morte | 

Já bem perto divisamos os tempos 
em que todas as nações, entrelaçadas 
pelos mais profundos sentimentos da 
fraternidade, nào mais Inctarão pelos 
marcos que lhes oi tentem ficticios li- 
mites : dit-se-lu que, quaes Jericliós 
modernas, cireulara por fora de 
suas muralhas as trombetas dos Jo- 
suės de agora | 

Qualquer que seja o matiz do estan- 
darte que em suas mãos carregue, 
estão os nossos confrades todos da im- 
prensa spirita na tarefa civilisadora 
e beindita da unificação dos homens. 
Por isso é que, com estremeciinentos 
de alegria, perpassamos olhos avidos 
de esperauca pelo fogo purificador 
de suas lettras. 

Cada novo campeão que se levanta 
em qualquer recanto do planeta é 
a mais solemne allirmacào de que o 
progresso caminha ; cada jornal que 
se ergue para a defeza da idéa nova 
é um tribunal que vem julzar ente 
Pelletan e Lamartine, é um juiz que 
com a só presenca está alffirinande ; 
Le m: nde marche» ! 

Qando, cobertos de mofa pelos que 
não nos querem comprehender, seu- 
timos obuinbraz noss'alma a nevos 
negrejante do desfallecimeuto, e nas 
columnas dos nossos irinàos que va- 
mos buscar as claridades que dissi- 
pam aquelles ninbus; é na sua con- 
staucia e no seu exemplo que vainos 
achar alento, encontrar forças novas 
para a continuação da jornada pelo 
pedregulho destas luctas sem termo | 

Coragem, animo, confianca eis O 
de que todos precisamos : »ejamo-nos, 
pois, reciprocamente—arrimo, apoio, 
sustentaculo. 

Eis porque no numero que vein ser 
o marco de mais um anno de exis- 
tencia, no dia em que entrevemos 0 
raiar do sol que vem alumiar novas 
luctas, quizemos dirigir aus nossos 
irmãos da imprensa spirita-esta ex- 
paú-ão do quanto lhes somos gratos. 

Possam as forças beneficas, a que 
de coração obedecemos, fazer surgir 
cada dia um novo compauleiro de 
tarefa, que, ao nosso ludo, com as 
animações desua palavra, repitam- 
nos sempre : 

Avante | Avante | 


NOTE CU ELO 


Mudança 


No intuito de melhor attender ás 
necessidades, sempre crescentes, da 
Federação Spirita Brazileira, julgou 
ella dever transferir-se para logar 
mais vasto, onde desufogadamente se 
installasse com as salas de leitura, da 
redacção do Reformador, du ty pogra- 
phia, das sessões e conferencias, etc. 
Em vista disto localisou-se agora á 
rua da Imperatriz n. 83, 2 andar, 
ounde está à disposição de todos os 
confrades, como tambem das pessoas 
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que queiram ter informações ou es- 
tudar obras spiritas. 


— Áo pe 
Adhesão 


„Um diario politico desta capital, a 
Tribuna, foi em dins da passada se- 
mana victima da mais brutal agures- 
sio : sicarios (que se occultam, mas 
cujos nomes são repetidos à boeva pe- 


queni entraram armados nas oficinas 


daquelle jornal, penetraram até as 
salas da redacção, e, n'uma selvatica 
devastacáo de Hunos, teriam levado a 
morte ao proprietario e redactor da 
folba, si alguus empregados nào se 
leinbrassem de deixar em trevas os 
suquendores, feixando o registro do 
gaz. A1é hoje não se poude publi- 
car aquelle jornal de opposição. Mas 
toda a imprensa do Rio de Janeiro, 
em uma unanimidade honrosa, bein 
que excepcional, lavrou um protesto, 
em que pedia a mais severa punição 
para os autores do aitentado à liber- 
dade do jornalismo, e ein que se com- 
prometia a, nào sendo atlendida, sus- 
pender a publicação de seus respe- 
ctivos periodicos. 

O Reformador estenden tambem 
guardas y dever de solidariedade, 
adberimdo quelle protesto por carta 
que enviou ae presidente da commis- 
são da imprensa. Espera-se com at- 
ciedade o resultado do inquerito po- 
lici], que, en segredo de justiça 
está se fazendo com morosidade de 
desanimar. Baixe sobre as autori- 
dades a luz que lhes iilumiue a Con- 
scieucia, lues 09 DOssos votos. 


————ÓÁ M C 


Vederação Spivita 
Bzrazileiau 


A 21 do corrente conmemorando 
à Federacao Spirita Brazileira seu 
8º anniversario, fiz uma sewüo espe- 
cial para a qual convida desde já todos 
es grupos, bem como os spiritas que 
quiserem, com suas presenças, hon- 
'ur uma data que à sociedade é cara. 
À sessão, que terá logar à rua da [m- 
peratriz 83, 2 audar, abrirse.à às 
7 horas. 


— ÀÓo-———— — 
Visida 


Tivemos uma sorpresa que 
encheu vivamente de satisfação : foi 
ver entre nó: o esforçado conrrade do 
Rio Graule do Sul, Capitão Pautino 
Pompilio de Araujo Pinheiro. Quem 


esforço com que elle se dedica à santa 


trina ; sabe mais o correcto ponto de 
vista cum que elle a encara. Uma 
visita deste coufrade é, pois uin con- 
forto que anima, um exemplo vivo 
de dedicação que estimula os nossos 
esfurcos em prol da causa que defen- 
demos. Seja elle bem vindo e sirva- 
nos sempre de animação. 


e ue tr 


Phenomenos physicos em 
Buenos-Ayres 


O Sr. M. Saens Cortés subscreve 
um artigo, na Fraternidad, em que 
faz minuciosa exposicáo de um tra- 
balho do grupo spirita La Luz, no 
correr do qual prodnziram-se os se- 
guintes phenomenos : 

Assentados os assistentes em cir- 
culo e atados uns aos outros, collo- 


nos i 


conhece o Capitão Paulino, sabe o; 


| 
causa da propaganda de nossa dou- 


con-se no centro um piano e sobre a 
caixa deste um relogio de pendula 
parado nas onze horas menos cinco 
minutos, e bem assim a jovem me- 
dinm perfeitamente amarrada na ca- 
deira por meio de ligaduras selladas 
com lacre, 

Apagada a luz, foi visto, dez mi- 
nutos depois, um vapor luminoso que 
se elevava do logar em que estava a 
melium, a uus dous metros do chão, 
tomando varias direcções. Mão bein 
apparente destacava-se no meio deste 
vapor, fazendo ver a fórma de uns 
dedos encurvados, d» cujas juntas se 
desprendia a referida materia lumi- 
nosa. 

Ouviu-se focar nas notas inais altas 
e na caixa do pian), como dedos que 
imitavam o rufo do tambor, e outras 
pancadas disticctas na caixa e no 
“mesmo piano. O relogio fez movi- 
mentos, e um dos livros que estava 
debaixo do mesmo foi atirado ao chão, 
e ponso depois tamb=m o relogio. 

Repetirain-se finalmente os ruidos 
no piano ao mesmo tempo que O re- 
logio dava horas. 

N Sr. Cortés, fazendo a apreciação 
dos factos, accrescenta : « Isto con- 
trariará provavelmente a idéa de que 
nós latinos não servimos sinào para 
imaginar, fallar projectar e movermo- 
nos inutilmemte, sem mais resultado 
que perder tempo; por isso convem 
que as palavras vão sendo contes- 
tadas cain os factos.» 


AAA 


O Manhuassú 


E' este o nome de um novo collega, 
cujo primeiro numero acabamos de 
receber. Dedicado aos interesses da 
cidade do Estado de Minas, que cedeu 
o noiue ao periodico, elle « como tri- 
buna democratica, abre suas colum- 
nas a todas as classes sociaes. » Bem 
vindo seja o collega, cuja visita retri- 
buiremos. 


— e Quem 
Evolução Spirita 


Não ba ainda um quarto de seculo 
que os espiritos provocaram, por meio 
dos phenomenos espontaneos, o es- 
tudo do Spiritismo, e esse já tem pre- 
oceupado os homens, em toda parte 
em que delle chega a noticia de uma 
maneira progressiva e insólita, como 
nào ha exemplo que tenha acontecido 
a qualquer philosophia, sciencia ou 
| doutrina religiosa. 
| Deixando de parte o historico desse 
| vertiginoso desenvolvimento, avalie- 
| mos o seu progresso actual pelos se- 
guintes factos : 

A 8 de Setembro de 1888 teve logar 
em Barcelona, Hespauha, o primei- 
ro Congresso Spirita, reunindo-se 
nina  respeitavel assembléa, onde 
forum discutidos e tratados os prin- 
cipios fundamentaes da sciencia. 

As proposições votadas nesse con- 
gresso constam do nosso numero de 
| de Março de 1889, as quaes não 
reproduzimos por extensas. 
| | Uma notavel coincidencia : o Con- 
; gresso se efectuou no mesmo local 
em que, a 9 de Outubro de 1861 o 
arcebispo de Barzelona queimou, em 
um auto de fé, todas as obras spiritas, 
excommungando os partidarios dessa 
doutrina. 

A 9 de Setembro de 1889 teve logar 

m Paris o Congresso Internacional 
Spirita e Espiritualista, de que demos 
noticia em o numero de 15 de Dezem- 
bro e seguintes. 


Neste Congresso estiveram como 
representantes summidades littera- 
rias e scientificas da Franca, Belgica, 
Noruega, Suecia, Hollanda, Russia, 


a 


Alemanha, Suissa, Italia, espanha, 
Portugal, Tugluterra e das duas Ame- 
ricas. 

Quniaram se 40,00) adherentes. 

Elsvousse a 83 0 numero de jornaes 
de todos os piizes que defulo a 
causa ese acharam representados no 
Quuiirresso. 

O catalogo da 5 ieiedade de livra- 
ria spirita mencionava uaquellu oc 
casião 130 obras, que ueste. Gurto es- 
paco de tempo teo sido publicadas 
em fraucez, bollaudez, hespanbol, 
alemão e iuglez. 

Bote os homens conhecidos no 
mundo inteiro velo sem saber e illus- 
traccion, que se tem dedicado com in- 
toresse d causa do spiritisto, eomiai- 
su vs sopnninles : 

William Crookes, celebre 
inolez; 

Zöllner, astronomo e professor da 
Universidade de Laipzt ; 

Alfredo Russel Wallace, 
lista e emulo de Darwin; 

Varley, Builezow e Haee, physieos 
echimieos 3 

Leus, physiologisia ; 

Huxlev, Mureres e Morgan, pro- 
fussores cimentos, sendo este ultimo 
presidente da Sacte lade mathematica 
de Londres x 

C. Flammarion e Gusdstone, dus 
troncos: 

Victor Hugo, poeta e genio; 

Gladstone, estadista tu712z ; 

Garibaldi, patriota italiano ; 

Paulo Gibier, medico fraucez. 


chimico 


natura- 


A y O 


ús EELEE WPersevermeca 
(Cunt inuacito) 


luieiados os trabalhes que se de- 
viaa fazer com o inest. espirito, iul 
a segiuinte iustrieeto : 

« Qarissiimos llos, u justica desce 


sobre o peceador, quau to repelle a 


misericordia, e vinda ussim a justica 
misericordia. Bum sedes que este, 
ua sun 0bsHuucio orgullosa, recusu 


sua, fuslar-se sub às api rediens du 
seu ultimo estudo entre vós, estado 
que lhe foi imposto uis por uiiseri- 
cordia du que por justiea. Resta-he, 
pois, à justica coin Ultima miseri- 
cordia. Podeis convencel o eoi argu- 
mentos. mas ndo vencel o, e udo Cul- 
sentirá em coufessatese convencido. » 
Luiz. 

Em vista desta communicacio, 
ari ds vogal 3 — Deprebende se 
do que dizes que seri inutil 10550 
wubalho cour esse irináao ? 

Resposta: « Não será inutil, por- 
que delle podereis s^mpre tirar pro- 
veito para vos, como para elle, que 
se leubrarà no dia do abandono que 
vada lhe foi negado para sua sal- 
vucio. » 

Seguiu-se o trabalho : 

Wsp.— Vim boje de novo entreter- 
me um instdnte comvosco ; princi- 
piuret respondendo a dous julzos que 
zeste sobre mim na passsda Con- 
versa. Dissestes-me que minhas res- 
postas ludicavarm perturbação : nào 
me deterer a examinar si viria de 
min ou de výs essa perumbação, 
Crininacs-me de orgullioso ; mas far- 
Vü- Nutar que, cul mido 0 tuso, O 
meu orgullo difere, e inuito, do da 
generalidade: sem vos dizer nuni vos 
fallar do quese passa aqui, veferirei 
só que entre vós Live, sobre Us acon- 
vtecimentos uma Jnfuencia 
prepouderante 2 curvaram-se à minha 
vontade os reis e seus ininistros ; en- 
irevanto men nome figura apenas na 
historia, gsi figura, é como crealura 
dos que forum só instrumentos de 
minha vontade. Não tive nein pom pas, 
nem lionras, uem gloria, eoiuteutet-tne 
com uin poder ignorado: bem vedes 
que não som orgulloso ao  VUsSO 
modo. | 

Evoc.— Antes de tudo desejariumos 


poraus, 


L] 
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am t— 


sabor com qua pessda estamos en 


relação 2 

lósp.— Jù vos disse: pertenci à 
Bareja, isto 6, a uma ordem religiosa 
que existe ajuda hoj», si bem que 
vendo ja perdido seu prestigio, 

Evoc.— Mas então porque, diri- 
gindo-nos nào a ula membro prepon- 
derante de uma antiga ordem reli- 
wiosm, Mis d wiu personagem conten- 
portuco, é aquelle que nos responde ? 

Esp.— Mas que tendes com o tal 
personagem ? Mostrastes um vivo de- 
sejo de cominigo vos entreterdos, 
dy ilesel ad vosso dessejo, e aqui estou; 
aclines-me orgulloso, respoado-vos ; 
que vos impor «a que Lui po lue 
reliro, si O facto à exacto ? 

livoc. — Não vos uccussámos de or- 
gulloso : liramos de vossts palavras 
e de vossos uCctos,.. 

Esp.— se bo. na lucta que cada 
ua conquista o luwar a que tem di 
resto, é preciso, pois, luetar e ootu- 
bater, o mais forte domina : 0. poder 
tudo curva, e os meios são justificados 
pelo tim almejado. 

Evoc.— Au! Prograstes isto alguma 
vez do pulpito , ! ensinastes eur nome 
de Jesus quo se deve luctar assim ? | 
(Aqui o evocador faz dilatadas con- 
siderações sobre a theoria do espi- 
rito). 

Lsp.— Confessaes idéas boas, sem 
duvida... mas uão é possivel dirizir 
os destinos dos povos. é preciso 
eaergia, é preciso firmeza, é necessario 
unitas veces derrubar, pisar os mais 
santos sentimientos... sem piedade, 
sem coração, sem religião deve ser 
aquelle que toma a seus hombros a 
direcção social de um povo ! 

Seúdo a hora bastante adiantada 
üdiou-se o trabalho, recebeudo-se a 
seguiute justrucção final: « Bem o 
vedes: Jufeliz será elle no dia do 
abandono; basta que Deus se retire 
delle, e todo seu orgulho calira, 
e tormi se-lia elle como palha arraa- 
Lada uo supro do vento, . 

O seguinte trabalho iniciou-se por 
estü Instriucceao : 

« Não julgueis, filhos, que vosso 
trabalho deva sempre produzir resul- 
tado imuediato, € não o julgueis 
uunccinutl: a prece subida de vos 
sus Corucóes toma o caminho que deve 
seguir ao seu hin. A intenção pura, 
uuscida de vosso bom desejo, vai ao 
seu alvo por mais distante que esteja. 
Le, pois, cum simplicidade e huinil- 
dude, unindo a prudeucia à confiança, 
e cada passo vos aproximará da fonte 
da verdade, e a luz vos será medida 
conforme fór util e necessaria. » 


Deu-se depois o trabalho pelo 
segulute modo : 
Esp. — Dissestes-me que tinheis 


algumas cousiderações a fazer sobre 
a nossa ultima conferencia, estou-vos 
ouvindo. 

Evoc. — Por que dirigindo-nos hào 
a um membro preponderante de uma 
antiga ordem religiosa, mas a um 
personagem contemporaneo, é aquelle 
e não este que nos responde ? 

Esp. — Lembrie-vos tambem de 
que, como condição preliminar, reser- 
vei-me o direito de calur-me, quando 
o julgasse bom, e, por ora, não me 
agrada ser subinettido a um iuterro- 
gutorio. 

Evoc. — Desculpai. Mas deprehen- 
deinos do que dizeis que sois o espirito 
com quem desejavamos entrar ein 
relação; porém, por motivos particu- 
lares, não quereis entrar em minu- 
dencias. Seju. Nós uão desejamos ser 
indiscretos, 

Usp. — Entretanto consinta em vos 
dar um esclavécimento: sabeis que 
nas Inetas estú-se sujeito às embosca- 
das do inimigo, e que ás vezes colhe-se 
assim A experiencia necessaria pura 
o successo final. Pois bem, fui esse 
um caso similhante, e que venci. 

Evoc. — Logo que vos dignaes dar 


alenns esclarecimentos, pediriamoas 
que esclarecesseis mais a vossu res- 
postte? Sj vos n praz, bam eaten lul. 

Usp. — Na serie de acontecimentos 
que formam a ardilara da nossa exis- 
tencia, haalsans que fazemos e outros 
que anpportainos : é nisto que consiste 
a lucta, promover nuse fugir a outros, 
ou doininal-os. 

Evoc.— Julgues que terieis errado 
si dissesseis no plural ; « nossas exis- 
tencias ?» 

Esp. — A existencia é uma só inin- 
terrompida ; por isso ella é uma, mas 
é questão sem importancia. 

Evoc. — Suppondo que nos acha- 
mos em 1890, quanto tempo mediará 
entre esta “poca e aquella em que 
fostes membro de uma importaute 
ordem religiosa ? 

Esp. — Mais de dous seculos segu- 
rameute; umas si depois disso não 
deixei de existir quer numa quer 
em outra condição, a existencia é uma 
só, porém sujeita u diversas peri- 
pecias. 

Evoc. — Si ha dous seculos ves 
vivesse chamado Pedro por exemplo, e 
depois C'audino, nào nos poderia Pe- 
dro fallar como Ciaudiuo? 

Esp. — E' engano vosso julgar que 
ficamos em atraso, seguimo-vos em 
tudo, e nào couservamos sinão as idéas 
principaes que os nossos esforços 
fazem realisar. 

Evoc. — Não será um facto a reen- 
carnucio ? 

Esp. — São phases de uma mesma 
existencia, nas quaes variam os meios 
de fazer-se triumphar as idéas: eis 
tudo, 

Evoc. — Si pedissemos que a nossa 
despedida fosse uma oração em com- 
mum, seriamos satisfeitos ? 

Esp. — Não poderia satisfazer-vos 
com as condições que desejnes; não se 
segue que, por usar-se um habito reli- 
giuso, ou por se tel-o usado, esse 
habito encobre o que julgaes; direi 
mesmo, é a excepção. 

Evoc.— Bem; entretanto em nossas 
preces vos incluiremos. 

Esp. — Sois bem felizes idealistas | 
Sim, sois felizes! Depois deste dia- 
logo, veio a seguinte instrucção fiual : 

« Partidario da força, elle não sabe 
que ella será vencida e aniquillada 
pelo amor; procurai, filhos, fazer des- 
pontar nelle essa idéa que será sua 
salvaguarda. — Luiz. » 


MISCETIAEA 


Uma viuva de Malabar 


Escreve o Sr. Allan Kardec na 
Revista de Dezembro de 1858 : 


''inhamos desejo de interrogar uma 
dessas mulheres da India, que têm 
por uso queimarem-se sobre o corpo 
de seu marido. Nenhuina conhecendo, 
pedimos a S. Luiz que uos enviasse 
uma que estivesse em.estado de re- 
sponder a nossas perguntas de modo 
algum tanto satisfactorio. Respon- 
deu-nos elle que de bóa vontade o 


“faria dentro de pouco tempo. Na 


sessão da Suciedade de 2 de Novem- 
brode 1858, o Sr. Adrien, medium 
vidente, viu uma, disposta a fallar, e 
du qual fez o seguinte retrato : 
Olhos grandes, negros, côr ama- 
rella das conjunctivas; rosto redondo; 
bochechas cheias, gordas ; pelle lisa 
côr de acafráo ; cilios longos, super- 
cilio arqueados, negros ; nariz gran- 
de e levemente uchutado ; bocca ras- 
wada, sensual ; dentes alvos, largos e 
chatos ; cabellos abundantes, negros, 
gordurosos; corpo volumoso, mein- 
brudo, gordo. Está envolvida com um 


lenço de sela, que deixa a descobarto 
metade do peito. Braceletes nos Dra- 
ços e nas pernas, 

1.* Lambrae-v03, pouco mais ou 
menos, em que epocha vivieis na 
Iudia, onde fostes queimada sobre o 
corpo de vosso marido? — R. Faz 
sigual de que não se lembra. S. Luiz 


responde que ha cerca de cem 
annos. 


2. Lembrae-vos do nome que ti- 
nheis? — R Fatiua. 


3º Que religião professa veis? — R. 
O mahometismo. 

4,* Porém o mahometismo não or- 
dena taes sacrificios ? — R. Nasci mn- 
sulinana, meu marido era da religião 
de Bralima. Tive de me conformar 
com o uso do paiz que habitava. As 
mulheres nào se pertencem. 


5." Que edade tinheis, quando mor- 
restes ? — R. Tinha, creio, 20 annos. 


Nota. OSr. Adrien observa que ella 
pareco ter pelo menos 23 a 30; mas 
que neste paiz as mulheres enve- 
lhecem mais depressa. 


6.º Sacrificaste-vos voluntariamen- 
te 1— R, Teria preferido casar-me 
com outro. Rellecti bem, e concebe- 
reis que todas pensamos do mesino 
modo. Segui 0 custume : porém nu 
fundo teria preferido nào seguil-o. 
Esperei alguns dias outro marido, e 
ninguem veio; então obedeci à lei. 


7. Que sentimento poude dictar 
esta lei ? — R. Iléa supersticiosa. 
Julgam que, queimando-se, é-se agra- 
davel à dividdude ; que resgatamos 
as faltas daquelle que perdemos, e 
que vamos ajudal-o a viver feliz no 
outro mando. 

8.º Agradeceu-vos vosso marido o 
sacrificio ? —- R. Não procurei nunca 
tornar o ver meu marido. 

9.º Ha mulheres que se sacrificam 
assin com o coração alegre? — R. 
Ha poucas ; uma sobre mil ; e assim 
mesmo uo fundo prefeririam não fa- 
zel-o. 

10. Que se passou em vós no mo- 
mento em que a vida corporea se ex- 
tinguiu?— R., À perturbação ; senti 
uma nuvem; e depois não sei o que 
se passou. Minhas idéus só se escla- 
receram muito tempo depois. la a 
toda a parte, e entretanto não via 
bem ; agora mesmo, não estou in- 
teirameute esclarecida ; tenho ainda 
bastantes encarnações a soffrer para 
me elevar, porém não me queimarei 
mais... Não vejo a necessidade de se 
queimar, de se lançar ny meio das 
chammas para se elevar... sobretudo 
por faltas que se nào commetteu ; 
depois nào se me agradeceu... Emtim 
não procurei saber... Ser-me-ieis 
ugradaveis orando um pouco por 
mim, porque compreendo que só 
a prece póde fazar-nos supportar com 
coragem as nossas provas... Ah | si 
eu tivesse fé ! 

ll. Pedis-nos que oremos por vós; 
porém, si somos christãos, como vos 
seriam agradaveis nossas preces ? 
— R. Só ha um Deus para todos os 
homens. 

Nota.— Em varias sessões seguin- 
tes, 4 mesma mulher foi vista entre 
os espiritos presentes. Disse que vinha 
para se instruir, Purece que se sensi- 
bilisou pelo interesse que lhe teste- 
muuhánios, porque seguiu-nos varias 
vezes em outras reuniões, e mesmo 
ra rua. : 


Attenção 


Por absoluta falta de espaço deixam 
de se publicar no presante numero o 
folhetim, bem como muitas outras 
noticias. 
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